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DEDICATÓRIA 


Que  nome  posso  eu  escrviver  no  rrorjtispioo 
doeste  livo  tão  discutido? 

A  quem  heide  dedic^tl  o? 

A  Portugal?  Não  ouso  fazei-o. 

Notas  de  \iagcm,  escriptas  consoante  a  íanlasia 
de  uma  penna  indisciplinada,  não  merecem  de  certo 
um  tal  padrinho. 

OlTerecel-o,  como  homenagem  alíectuosa,  a  qual- 
quer dos  meus  amigos,  seria  falta  de  generosidade, 
por  isso  que  equivaleria  a  condemnar  uni  innocente 
aos  trances  atírontosos  de  uma  vaii^etta  implacável, 

O  meu  livro  não  pôde  solicitar  o  beneplácito  do 
paiz  que  admiro,  nem  o  d*aquelles  que  louvei,  nem  o 
dos  que  amo. 

Resolvo-me,  por  conseguinte,  a  pedir  aos  meus  ini- 
migos que  se  dignem  acceitar  a  humilde  dedicatória 
que  lhes  endereça 

a  sua  obediente  e  innocente  serva 

Março  — 1880 

Maria  Letizia  Rattazzi 
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EDIÇÃO  PORTUGUEZA 


CollocaJa  na  contingência  de  ajuntar  seg-un- 
do  prefacio  ao  Portugal  de  relance^ — notas  de 
viagem  escriptas  ao  correr  da  penna,  consoante 
as  impressões  recebidas  —  nào  causará  estra- 
nheza que  eu  declare  que  me  sinto  singularmen- 
te admirada  por  ter  de  saldar  essa  divida.  Fora, 
talvez,  melhor  dizer  que  me  sinto  profundamente 
contristada  ao  desempenhar-me  de  um  compro- 
misso a  que  as  circumstancias  me  prenderam. . . 
Por  tal  modo  desfiguraram  e  mutilaram  as  mi- 
nhas intenções,  que  não  sei  como  apresental-as 
de  novo  ao  leitor,  coloridas  de  uma  outra  forma, 
visto  que  as  primeiras  se  apagaram  ao  conta- 
cto de  mãos  coléricas,  — embora  comprehenda 
que  esse  trabalho  importa  uma  necessidade 
e  resume  um  dever.  A"s  vezes,  o  quadro  é 
feito  de  traços  tào  ligeiros,  de  linhas  tão  fina- 
mente onduladas,  que  melhor  seria  deixal-o 
na  serenidade  da  meia  tinta,  na  placidez  do 


claro-esciiro,  esbatido  pola  pallieta  que  llie  deu 
o  segredo  da  toiialidadc,  do  que  alterar  a  su- 
btil delicadeza,  a  transparência  vaporosa  d'es- 
ses  traços,  tornando-os  mais  firmes  e  vigorosos. 
Inscrevi  na  minha  carteira  de  viaírem  a  obser- 
vacilo  sugf^erida  pelo  que  vi,  a  impressão  es- 
pontânea do  momento,  sempre  com  simplicida- 
de e  afastando-me  dascircundocuçf5es;  e  se  fos- 
se mister  descer  atd  ao  âmago  de  cada  uma 
das  phrases  que  tao  vivamente  foram  censura- 
das e  deprimidas,  teria  ftirta  matéria  para  quin- 
ze prefácios  e  para  outro  tanto  numero  de  volu- 
mes. Se  me  deixasse  deslisar  por  esse  pendor, 
sahiriafóra  da  espliera  das  leis  que  determina- 
ram o  perfil  tomado  de  relance  no  Portu(jal^  e 
entraria  nos  dominios  de  um  estudo  correcto,  de 
largueza  de  vistas,  enriquecido  de  raciocinios, 
de  analyses  sobre  as  cousas  c  pessoas,  usos 
e  costumes.  Mas  nao  foi  essa  a  intenção  que 
presidiu  ao  tracejar  d'aquellas  paginas,  indi- 
cando assumptos  colhidos  ao  acaso,  no  seu  per- 
passar mais  ou  menos  repentino,  nas  suas  cam- 
biantes mais  ou  menos  luminosas,  sem  com- 
mentarios  e  segundo  o  meu  ponto  de  vista  í^u- 
bjectivo. 

É  que  eu,  n'esse  tempo,  vivia  perfeitamente 
tranquilla  na  fé  dostractados.  Bom  numero  de 
escriptores,  dos  mais  auíhorisados  e  competen- 
tes, acaso  não  me  asseguraram  que,  sob  uma 
forma  ligeira  e  pittoresca,  o  meu  livro  seria  li- 
do com  interesse   e  exerceria  tal  ou  qual   in- 
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fluência  nas  reformas  reputadas  urgentes  e  ne- 
cessárias ?  Que  seria  consultado  com  proveito 
por  todos  os  que  desejassem  conhecer  Portugal 
tal  qual  é? 

Para  os  resultados  indicados,  uào  levei  cm 
linha  de  conta  os  bons  officios  da  fada  Gara- 
bosse,  porque  nào  tive  a  coragem  de  encare- 
cer-lhe  as  defonnidades  e  os  olhos  envesgados. 
E  afinal,  meia  dúzia  de  mediocridades, — nem 
mesmo  sei  se  a  quantidade  é  maior  ou  menor 
para  a  determinar  mathematicamente,  — mais 
ou  menos  illustres  no  seu  género,  levantaram- 
se  como  um  só  homem  protestando  e  ateiundo 
a  fogueira  das  polemicas,  —  que  ainda  ardem, 
creio  —  espancando-me  com  o  stock,  ou  antes 
levantando  —  sabe  Deus  a  poder  de  que  cy- 
clopicos  esforços! — os  suppostos  martellos  da 
sua  prosa,  cotada  pelo  valor  idêntico  ao  das  ac- 
ções de  uma  companliia  insolúvel  submergida 
no  mar  do  descrédito .  .  . 

Tudo  isto  pelo  fabuloso  e  nunca  presenciado 
ciime  de  ter  exposto  a  minha  opinião  nos  as- 
sumptos em  que  entendi  expendel-a^  ou  de  ter 
pensado  que  não  valia  a  pena  enuncial-a  acer- 
ca das  obras  d'essa  mingoada  senão  micros- 
cópica confraria  de  individuos  que  se  amam  e 
adoram  no  mysterio  da  própria  sombra!.  .  . 

Deus  é  grande !  Mahomet  nem  sempre  é  o 
seu  propheta,  eelles  poderiam  ter  appelhidodo 
meu  julgamento,  se  acaso  tinham  a  convicção  de 
que  era  injusto,  se  bem  que,  sem  incorrer  em 
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penii  capital,  anin^niem  se  possa  impor  a  obri- 
gaçuo  de  professar  acerca  dos  outros  uma  opi- 
nião exactamente  coníorme  á  (}ue  elles  teem  de 
si  mesmos.  K  estariam  por  veiiturana  plena  pos- 
se do  direito,  que  se  arrojjfaram,  de  pleitear  com 
injurias  vis,  com  ultrajes  ij^uobeis? 

Lon;4C  de  mim  ai-redltar  na  possibilidade 
de  existir  similliante  jurisprudência,  c  muito 
mais  ainda  de  suppor  que  n'um  paiz  civilisado, 
pertencente  á  Europa,  na  extremidade  meri- 
dional da  Europa,  um  facto  desta  ordem  po- 
desse  produzir-se  á  luz  do  dia  e  da  difjfnidade 
sem  provocar  um  enérgico  tollr. 

A  culpa  é  talvez  unicamente  minha,  que 
não  contei  com  o  falso  chauvinismo  de  uns  e  a 
inércia  e  indifterença  dos  outros ! .  .  . 

Os  primeiros  leram  o  meu  livro  de  esconso, 
ás  vessas,  e  igualmente  o  commentaram  do 
mesmo  modo  que  o  leram,  aggravando  o  estra- 
bismo da  leitura. 

Os  segundos  nào  se  deram  sequer  ao  traba- 
lho de  o  ler  e  muito  menos  de  verificar  a  exacti- 
dão das  denuncias  assoalhadas  pelo  sobredito 
estrabismo.  Notemos,  de  passagem,  que  esta  é  a 
historia  da  totalidade  dos  criticos  e  que  os  car- 
neiros de  Panurgio  sfio  uma  prova  irisante  de 
que  nos  teii^pos  d'outr'ora  as  cousas  passaram- 
se  exactamente  como  hoje.  Parece-me,  ás  vezes, 
quando  aperto  a  cadeia  dos  acontecimentos 
para  que  nenhum  dos  seus  elos  se  desprenda 
da  solidariedade  que   os  eida(;a,   que  me  acho 


sob  a  influencia  de  \\m  pesadelo  monstruoso, 
tanto  é  certo  que  tudo  que  ha  dois  mezes  a 
esta  parte  está  succedendo  se  me  afíg-ura  in- 
concebivel,  inverosimil,  anormal,  fora  de  todas 
as  leis  da  civilisaçào  ! 

Inverteram  a  defeza  convertendo-a  em  ata- 
que, de  nenhuma  forma  previsto  pelas  leis  do 
mais  elementar  cavalheirismo  e  do  menos  ati- 
lado pundonor.  Basta  um  único  exemplo  para 
comprovar  a  minha  asserção. 

Que  amanha  uma  prima-donna,  de  reputa- 
ção justamente  g-anha  ou  illegitimamente  ad- 
quirida, debute  no  vosso  theatro  de  S.  Carlos. 

Eil-a  no  palco,  no  foco  implacável  dos  vos- 
sos binóculos,  entre  as  irradiações  cruas  do  gaz, 
interpretando  a  porticella  das  operas  do  vosso 
reportório  de  uma  maneira  muito  diversa 
d'aquella  a  que  esta  es  habituados.  A  diva  canta 
segundo  o  seu  methodo,  com  as  bellezas  e  de- 
feitos da  sua  escola,  conforme  a  sua  intuição  ar- 
tistica  e  a  comprehensào  da  parte  que  executa. 
Acontece  que  a  diva  nào  vos  agrada.  E  com- 
tudo,  o  vosso  descontentamento  nào  exorbitará 
alem  das  formulas  usadas  por  uma  plateia  ybs- 
hion.  Apenas  lhe  testemunhareis  friesa,  essa 
friesa  que  é  a  asphixia  moral  do  artista. 

Estaes  na  acção  legal  do  voç?o  direito  cavando 
entre  ella  e  o  empresário  um  abvsmo.  abatendo 
o  castello  de  cartas  da  futura  escriptura. 

E'  possível  ainda  que  no  arrebatamento  do 
primeiro  instante  e  em  desaggravo  do  amor  da 
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arte  pateeis esta  mulher, — emborn  na  minlia  opi- 
nião seja  uma  indig-niílarle  patear  umamulher. 
Mas  depois  deter,  por  todos  os  meios  lícitos  ao 
vosso  alcance,  traduzido  lielincnte  á  artista 
manquée  que  nào  soube  elevar-se  au  nivel  da 
vossa  intellig-encia,  que  os  diadcuius  dos  applau- 
sos  Uiio  foram  feitos  para  coroar  as  frontes  on- 
de nào  refulge  a  luz  do  <^enio,  não  posso  com- 
prehenderque  lhe  vibreis  um  ataque  á  sua  vida 
privada,  á  sua  familia,  a  esse  at  home  moral  da 
muUier,  da  esposa  e  da  màe.  Nào!  nào  com- 
prehendo,  e  perante  esse  abuso  iniquo  e  pro- 
tervo  insurjo-me  e  commigo  todos  os  espiritos 
honestos. 

Quem  pôde  jactar-se  de  agradar  a  todos  no 
mundo  ? 

Dizci-lhe  que  a  sua  voz  nào  tem  o  perfume 
do  encanto,  as  vibrações  que  fazem  palpitar  o 
enthusiasmo,  que  nào  tem  agilidade  melódica 
nos  gorgeios,  que  desafina  a  ponto  de  fazer  mal 
aos  nervos  menos  sensiveis;  criticai  o  seu  jogo 
de  scena,  a  pose,  as  attitudes  dramáticas,  o  ges- 
to; accusai-a  mesmo  de  ignorância  nos  proces- 
sos da  toilette;  n'uma  palavra,  sede  severos  para 
tudo  quanto  se  exhibiráluz  da  rampa,  na  evi- 
dencia de  uma  representação  theatral,  n'e8se 
periodo  decisivo  comjjrelieiidido  entre  as  oito 
horas  e  a  meia  noute. 

Porém,  desde  o  momento  em  que  o  pauno  de 
boca  se  desenrola  e  cáe,  desde  o  momento  em 
<(ue  entre  vós  desceu  aquelle  pesado   e  denso 
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véu,  nào  vos  abandoneis  á  tenta(;ào  de  o  levan- 
tar! .  .  . 

Seria  rematada  loucura  emprehender  uma 
peregrina(;ào  a  todas  as  capitães,  a  todas  as 
províncias  onde  ella  cantou,  a  partir  do  dia  da 
sua  estreia,  para  interrogar,  investigar,  inqui- 
rir e  colleccionar,  nào  só  o  períido  diz-se^  mur- 
murado pela  lingua  dos  bastidores  ou  pela 
malicia  de  uma  equivoca  lealdade  de  camarada- 
gem, mas  até  as  transgressões  do  código  artísti- 
co, commettidas  sem  conhecimento  de  causa, 
alheia  ás  prescripçòcs  estabelecidas. 

Essa  em  buscada  ás  reputações,  essa  inconfi- 
dência da  vida,  essa  espionagem  indiscreta,  seja 
qual  fôr  a  senda  por  onde  se  transite,  sào  sempre 
condemnaveis  e  ineptas ! 

Nào  vos  torneis,  pois,  cúmplices  d'essas  per- 
fídias empregando  a  vossa  lingua,  simultanea- 
mente poética  e  enérgica,  em  reproduzir  o  que 
se  poderia  perfeitamente  chamar  palinodia  dos 
despeitados.» 

Não  é  impunemente  que  se  levam  contados 
quinze  ou  dezoito  annos  de  existência  jornalís- 
tica. Occupei  largo  tempo  o  rez-de-chausste  de 
duas  ou  três  folhas  reputadas  entre  as  mais 
authorisadas  e  melhor  remuneradas  de  Paris. 
Na  minha  adolescência  batalhadora  achei-me 
milhares  de  vezes  envolvida  no  turbilhão  das 
polemicas  e  das  controvérsias  violentas. 

Fallar  dos  ódios  que  essas  pugnas  me  susci- 
taram^ que  se  levantaram  no  meu  caminho,  con- 
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tundentes  como  punhaes  buídos,  Reria  absoluta- 
mente superHuo;  c  se  houvesse  de  traçar  a  liisto- 
ria  d'esfles  dias  de  combate,  nào  teria  do  me  in- 
quietar, nem  o  meu  espirito  ficaria  jjerturl>ado 
oUiando  para  o  passado. 

Por  vezes,  temi  os  amig-os,  sobresaltei-me 
com  as  suas  dedicações  extemporâneas,  mas 
nunca  tive  medo  d'um  inimigo.  Esta  coragem 
nativa  (j  em  mim  um  principio  convertido  em 
doirma.  de  que  jamais  me  arrependerei.  Este  pa- 
radoxo, como  llie  chnmei  em  um  dos  meus  li- 
vros, tive  em  tempo  ensejo  de  o  exemplificar 
largamente  e  desassombradamente. 

Só  o  demónio,  esse  cabalistico  personagem 
que  constituímos  depositário  de  todos  os  segre- 
dos e  responsabilidades,  conhece  hoje  o  numero 
d'aquelles  que  me  quizeram  bem  ou  mal  duran- 
te essa  loncca   cruzada. 

Pois  bem  !  com  uma  coragem,  paciência  e 
machiavelismo  di^-nos  de  melhor  causa,  delibe- 
raram  alguns  escriptores  portuguezes  investi- 
gar o  archivo  empoeirado  e  velho  d'esses  quinze 
annos  e  arrancaram-lhe  todas  as  denuncias,  to- 
dos os  depoimentos,  todas  as  vindictas  d'aquel- 
les  que  eu  tivesse  podido  flagelar  nas  escara- 
muças da  penna.  Ao  contacto,  pouco  lisongeiro, 
das  mãos  febris  que  remexiam  o  cesto  dos 
papeis  esquecidos,  juntou-se  o  prurido,  imbe- 
cilmente curioso,  dos  cérebros  ocos,  deliciados 
perante  a  espectativa  jubilosa  de  me  sacudirem 
os  nervos  aponto  de  me  fazerem  gritar. 
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Temperaram  uma  olla  podriJa  com  todos  os 
adubos  encontrados  nas  velhas  escavações  de 
acontecimentos  rebuscados  na  fama  litteraria: 
depois,  vieram  as .  glosas  de  uns,  as  insinuações 
de  outros,  o  acume  sarcástico  d'aquelles,  as  ag- 
gressOes  d'estes,  a  alta  e  originalissima  culi- 
nária de  todos,  etc,  etc. 

Quem  ignora  o  que  pôde  produzir,  a  tanto 
por  linha,  essa  furibunda  quantidade  de  pe- 
queninos amores  próprios,  nados  e  creados 
nos  jornaes  indigenas,  saturados  na  vaidade 
adquirida,  esgrimindo  desapercebidas  valentias 
de  guerreiro  encanecido  em  18  annos  de  pe- 
lejas para  todo   o  sempre  ignoradas?.  .  . 

Depois,  com  um  cuidado  maternal,  unctuoso, 
cheio  de  ternuras  mysticas,  rebruniram  os  tro- 
pliéos  encontrados,  revestiram-nos  de  novos  en- 
talhamentos,  encrustados  de  relevos  imaginá- 
rios, aformoseados,  ao  sabor  da  phantasia,  de 
novas  e  estranhas  peças,  e  ornamentaram  estas 
com  opulências  que  desbancavam  as  mais  ori- 
ginaes  e  extravagantes  invenções. 

E  para  que  nào  faltasse  cousa  alguma  ao  ar- 
rojo d^esses  mergulhadores  revestidos  do  sca- 
phandro  do  mal,  houve  um  que  ousou  desem- 
bestar-me  o  couce  do  asno,  tàoreal  e  perfeita- 
mente como  aquelle  a  que  La  Fontaine  allúde 
n'uma  das  suas  inimitáveis  fabulas.  O  resultado 
foi  talvez  uma  decepção  para  os  meus  detracto- 
res e  a  submersão  das  suas  esperanças. 

As  diatribes  e  couces  de  que  e^stou  paciente- 


inentc  fallando,  fcmiiiino>>  e  iiiasculiiios,  origl- 
narum  um  movimento  de  altivez  que  ainda  boje 
conservo  ao  pensar  no  estranlio  caso. 

Como!  Pediu-se  em  desordenada  gritaria  que 
se  me  arrancasse  a  vida;  os  níenosisanguinarios 
aconselharam,  em  virtude  da  moderação  evan- 
gélica, o  manteamento,  caso  eu  tivesse  a  estu- 
penda idéa  de  querer  tornar  a  ver  Portugal. 

Levantaram-se  milhares  de  enxadas  para  es- 
cavarem e  revolverem  o  terreno  da  minha  vida 
privada;  procedeu-se  a  um  inquérito  em  forma, 
como  se  todos  os  habitantes  do  paiz  me  tives- 
sem pedido  em  casamento:  os  tabelliàes  foram 
consultados  sobre  a  minha  fortuna;  os  médi- 
cos acerca  da  minha  saúde;  os  rendeiros  sobre 
o  valor  exacto  das  minhas  propriedades;  as 
mais  elementares  conveniências  foram  postas 
de  parte  como  uma  cousa  inútil, — e  ao  cabo 
de  todas  essas  longas  e  aturadas  investigações, 
quaes  os  resultados  do  insano  trabalho? 

Abundante  colheita  de  informações  banaes, 
de  insinuações  idiotas,  de  factos  erróneos,  trun- 
cados uns,  imaginários  outros,  a  inexactidão  im- 
becilmente tomada  a  serio,  e  nào  sei  quantas 
insigniíicantes  perversidades  eitrahidas  do  fer- 
mento das  podridões !! 

"Realmente,  creio  que  ninguém  quererá  con- 
testar-me  o  direito  de  me  dar  por  satisfeita  e 
de  declarar  plenamente  que  o  estou  ! 

Valentes  trabalhadores,  o  mérito  da  vossa 
faina  operosa  nào  será  esquecido,  licai  certos... 
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Unicamente  me  parece  que  uma  d'e88as  pallí- 
das  e  maceradas  santas  inscriptas  no  martyrolo- 
gio  diário  dos  almanachs,  para  uso  e  direcção  das 
cousas  attinentcs  á  vida  devota,  talvez  não 
loffrasse  sair  vencedora  de  similhante  exame. 

o  bom  senso  publico  fará  justiça  a  todas  es- 
sas inepclas  da  bitola  porque  se  medem  os  sel- 
vagens. Mais  tarde  ou  mais  cedo .  .  .  que  im- 
porta ?  resta-me  essa  convicção .  .  . 

O  mundo,  esse  complexo  díz-se,  esse  perso- 
nagem de  mil  cabeças  que  representa  todos  e 
não  representa  ninguém,  affirma,  com  a  infle- 
xão convicta  que  sobresae  acima  de  todos  os 
rumores,  que  se  eu  tivesse  queimado  incen- 
so, muito  incenso,  entornado  o  frasco  de  es- 
sências raras  e  subtis  sobre  o  cavallete  do 
nariz  de  Júpiter,  ou  o  thuribulo  encomiástico 
dos  aromas  hyperbolicos  envolvesse  em  dia- 
pliana  nuvem  o  vulto  proeminente  do  glorioso 
sr.  de  tal.  e  do  célebre  sr.  «**,  oh!  então  sim, 
teria  sido  elevada  nas  azas  do  ap pia  uso  até  ao 
zenithda  adoração  e  glorificada,  deificada,  divi- 
nisada  n'uma  apotheose  de  adjectivos  multico- 
res... Essa  mesma  sonora  tromlDeta  da  Fama  te- 
ria entoado  os  sons  estrepitosos  do  louvor  super- 
lativo, que  acordariam  echos  demorados  em  to- 
do o  orbe;  ao  passo  que  hoje  todos  procu- 
ram ageital-a  á  embocadura  para  arrancar-lhe 
o  rugido  do  chacal  contra  um  nome  que  anava- 
lham com  os  dentes  grosseiros,  afiados  pelo 
rancor  insano. 
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Em  Roma  liavia  a  luctu  doM  gladindores : 
em  Portugal  lia  a  febre  da  descompostura. 

Na  palestra  de  sala,  nas  filigranas  capricho- 
sas de  uml)"iii  t^tc-a-itte^  ocaso  é  inteiramente 
outro,  a  mascara  diversa.  .  . 

Empraso  todos  os  portuguezes,  mesmo  os 
mais  rancorosos  e  menos  reservados,  a  confes- 
sarem in  'petto  se  eu  disse  das  pessoas  que  pas- 
saram em  frente  de  mim  a  millesima  parte  do 
que  elles  dizem  uns  dos  outros  nas  suas  apre- 
ciações e  julgamentos,  a  meia  voz  ou  em  voz 
alta? 

O  juizo  que  o  sr.  Tito  de  Carvalho  emittiu 
sobre  o  Portugal  a  vol  d'oiseau  é  de  uma  grande 
verdade  e  imparcialidade  critica. 

E  de  facto,  que  registrei  eu  nas  paginas  do 
meu  esfarrapado  livro,  n'essa  serie  de  cartas  in- 
felizmente mal  compreliendidas  e  avaliadas, 
que  os  jornaes,  livros  e  brochuras,  sabidos  dos 
prelos  portuguezes,  não  tenham  repetido  até  á 
saciedade  n'estes  últimos  trinta  annos?  (*). 

Por  mais  sedoso  e  fino  que  seja  o  cabello 
que  ondula  entre  mil,  esse  cabello  projecta  uma 
sombra.  Uma  qualidade  boa  é  quasi  sempre 
equilibrada  por  um  defeito  e  nesse  defeito  nas- 
ce muitas  vezes  uma  qualidade. 

Os  portuguezes,  que  sao  irrasciveis,  coléricos 


(•)  OdiítÍDcto  publicista,  Luciano  C<)rdciro,  n'uin  artigo  talvez  ma  pou- 
co ícvcro,  mas  que  nao  transgride  as  repras  do  «■satoir-vivre»  d'uin  es- 
criptor  dipno  p  bem  educado,  roplirna  o  facto  que  me  «erre  de  argu- 
iiienlo. 
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€  arrebíitados,  sào  ao  mesmo  tempo  justos  e  do- 
tados dum  espirito  extremamente  recto.  A  re- 
flexão convencc-os  do  erro  e  desde  o  momento 
em  que  o  reconhecem  confessam-o,  e  tratam 
lealmente  de  o  reparar. 

Verberei  alii-uns  prejuízos,  polvilhei  com  o 
sal  attico  da  ironia  alguns  ridículos,  combati 
ou  antes  indiquei  alguns  abusos:  mas  Kama- 
Iho  Ortigão,  Eça  de  Queiroz,  o  próprio  Miguel 
de  Bulhões,  o  íieugm  atiço  das  Recordações  e 
Vagares  e  Historia  e  Historias  e  outros  que  me 
poupo  ao  trabalho  de  citar,  foram  muito  mais 
severos,  irónicos  e  mordazes  de  que  eu.  Apedre- 
jaram-nos  por  ventura  óu  jnrretaram-nos  como 
fizeram  á  authora  do  Portugal.^  Creio  bem  que 
nào,  a  julgar  pela  quantidade  de  pedras  que  so- 
bre a  infeliz  arrojou  uma  legião  de  inimigos .  .  . 
Na  grande  familia  litteraria  cada  um  devia  pa- 
gar a  parte  que  lhe  diz  respeito  ;  e  uma  vez  que 
os  ataques  se  fazem  em  nome  do  povo^  corre  ao 
mesmo  povo  a  obrigação  de  distribuir  equila- 
tivamente  entre  o  ultimo  dos  recem-chegados 
e  os  primeiros  que  denunciaram  e  exposeram 
ás  cruezas  da  luz  publica,  os  vicios  que  devo- 
ram o  organismo  politico,  militar  ou  religioso. 

Por  tanto,  saiba-se  e  registre-se,  eu  nâo  me 
reputo  nem  me  julgo  tão  abatida  e  esmagada 
como  os  meus  adversários  desejariam,  nem  tão 
desesperada  e  colérica  como  os  meus  amigos 
suppoem. 


XIV 

Logo  depois  da  concessão  de  terrenos  feita 
ao  ca})itrio  Paiva  de  Andrada,  quem  é  (}iie  nào 
se  recorda  d'eH.sa  tenipeistade  de  mccHfi(/s,  d'e8- 
se  temporal  desfeito  de  furibundos  artigos,  de 
ameaças,  de  interpellaròes  nas  camarás,  de 
juramentos  tendentes  a  annullar  as  concessões 
zambezianas?  Os  ministros  foram  arrastados 
pelas  ruas  da  anuirgura,  apertados  nos  potros 
das  accusações  ignominiosas,  o  paiz  abrasado 
no  sopro  ardente  da  revolução;  os  dyscolos 
agitaram  as  cabeças  audaciosas  e  desvairadas; 
a  camará  dos  pares  foi  asphixiada  na  garga- 
lheira das  imprecações .  .  . 

Confesso  sinceramente  que  a  minha  credu- 
lidade foi  victima  d'esse  turbulento  explosir  de 
paixões  e  que  acceitei  como  cousas  serias  e  di- 
gnas de  ponderação  a  causa  e  o  effeito. 

Decorreram,  por<ím,  alguns  mezes,  e  a  mon- 
tanlia  convulsionada  expelliu ....  um  rati- 
nho! 

As  concessões  existem  a  despeito  dos  preopi- 
nantes;  a  sua  Legalidade  está  reconhecida  e  aca- 
tada. 

O  capitão  Paiva  de  Andrada  percorre  tran- 
quillamente  os  vastos  terrenos  da  Zamhezia^ 
em[)regando  o  melhor  capital  da  sua  eloquên- 
cia c  o  esforço  das  suas  activas  diligencias  e 
labutações  em  converter  em  realidades  praticas 
as  vantagens  d'essas  doações,  anteriormente 
fulminadas.  N'este  intuito  trata  de  organisar 
uma  companhia  que  corresponda  ás  necessida- 
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des  da  empreza  e  promova  era  larga  escala  a 
exploração  das  riquezas  africanas. 

Paiva  d'Andrada  veiu  depois  a  Lisboa  ex- 
pressamente com  o  fim  de  organisar  e  regula- 
risar  a  empreza  de  que  é  iniciador. 

O  meu  livro  está  precisamente  no  quadran- 
te d'essa  questão  ruidosa  que  tornou  memorá- 
vel um  dos  períodos  politioos  do  formoso  paiz 
banhado  pelo  Tejo. 

Portugal  de  relance  nào  tinha  outra  preten- 
são alem  da  de  um  estudo  ligeiro,  a  que  desde 
logo  appliquei  as  aguas  lustraes  do  baptismo 
humoristico. 

Ora  qual  é  a  primeira  condição  que  se  exige 
n'um  estudo  humoristico?  A  vivacidade,  a  subti- 
losa  maliciosa,  a  lig-eiresa  na  frechada,  o  fino  sor- 
riso  epigrammatico,  a  graça  fugitiva.  ÍS 'esta  or- 
dem de  trabalhos,  mais  do  que  em  qualquer 
outra,  deve-se  desculpar  ao  author  a  divaga- 
ção alegre  atravez  de  todos  os  campos  onde 
lhe  seja  permittido  colher  o  houquet  de  anedoctas 
picantes,  a  flor  graciosa  da  observação,  embo- 
ra por  vezes  se  entrelacem  nas  grinaldas  dos 
factos  e  no  matiz  das  verduras  o  espinho  das 
rosas  silvestres  desabrochadas  a  monte  por  en- 
tre as  madres-silvas  dos  vallados. 

N'estaordemde  composiçào,o  mais  significa  o 
menos.  Dependemos  effeitos  do  horisonte  por  on- 
de se  passeia  a  vista  do  crystal  do  óculo,  insepa- 
rável cicerone  do  touriste^  e  muito  especialmente 
da  verdadeira  interpretação  das  palavras. 
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Occorre-me,  a  proponito,  um  exemplo  conclu- 
dente :  o  he.spanliol  offcrcce-nos  a  sua  casa ; 
consente  íjue  admiremos  uma  jóia  de  família 
que  constitue  todo  o  seu  desvanecimento  e  em 
que  elle  se  revê  orí^ullioso  de  a  possuir ;  se  nos 
lembrarmos  de  acariciar  o  lebreu  favorito  ou 
o  4;algo  estimado,  irá  desprendel-o  da  trela  e 
oíierecer-nos-ha  bizarramente  o  bello  animal 
das  suas  excursões  venatorias. 

Segue-se  por  isso  que  devamos  acceitar  o 
offerecimento  a  olhos  fechados  ?  Estou  longe 
de  acreditar  possível  esse  acto,  que  da  nossa 
parte  seria  a  negac;no  das  mais  elementa- 
res conveniências.  Corresponderíamos  com  um 
brinquedo  de  máo  gosto  a  uma  formula  cor- 
dial, delicada,  agradável  ao  ouvido. 

Consulte -se  o  meu  primeiro  prefacio :  as 
suas  breves  paginas  traduzem  desassombrada- 
mente as  minhas  intenções. 

Pode  dizer-se,  sem  aífrontar  a  verdade^  que 
calumniei  Portugal,  só  porque  disc  iti  as  lu- 
cubrações  de  um  romancista  sinceramente  con- 
victo do  seu  mérito  transcendente  e  omnipo- 
tente? Porque  notei,  de  passagem,  alguns  abu- 
sos, estas  e  aquellas  singularidades  das  quaes 
me  adveio  a  impressão  desagradável  prove- 
niente de  viciarem  e  adulterarem  a  pureza  de 
muitas  instituições,  admiravelmente  organisa- 
das? 

E'  precisamente  o  instincto  dosportuguezes, 
táo  vivo  e  intelligente,  tào  apto  para  descobrir 
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o  bom  e  o  mau  lado  das  cousas,  o  primeiro  a 
denunciarão  critico  e  ao  observador  a  nota  falsa, 
o  tom  discordante  que  ferem  o  ouvido  no  con- 
certo harmonioso  das  manifestações  de  um  povo 
culto. 

Para  que  hei  de  fallar  do  confuso  e  negro 
enxame  de  detractores  que  pretenderam  cons- 
tituir o  cortejx)  do  sr.  Camillo  Castello  Branco, 
no  caminho  escabroso  por  onde  se  embrenhou? 

Essas  peregrinações  bras  dessous  não  interes- 
sam senào  ao  autor  das  Noites  d^Insomnia,  por- 
quC;,  pela  força  invencível  das  cousas,  impõem- 
Ihe  uma  solidariedade  incommoda  e  fortuita 
que  de  certo  estará  longe  de  o  exaltar  aos  olhos 
do  mundo  e  de  o  penetrar  de  jubilo .  .  . 

Tal  é  a  cegueira  deplorável  dos  homens! .  .  . 
Hoje,  é  mais  do  que  provável  que  essa  facção 
de  discipulos  levianos  ou  de  cortezãos  desastra- 
dos desagrade  singularmente  ao  grande,  ao 
único,  ao  incomparável  Camillo.  .  . 

O  irascivel  de  Seide  quiz  despregar  aos 
quatro  ventos  da  terra  a  falsa  bandeira  do  chau- 
vinismo^ a  cuja  sombra  se  acolhe  sem  comtudo 
poder  occultar  a  preoccupação  e  rancor  ex- 
clusivamente pessoaes.  .  . 

Mas  as  pessoas  sensatas  não  se  deixaram 
illudir :  essas  apostrophes  e  allocuções  á  mãe- 
patria  offendida  ao  amor  próprio  nacional  mo- 
lestado, que  em  França  não  figuram  senão  na 
rhetorica  decrépita  do  Ambigu,  reduzem-se 
simplesmente  a  um  chauvinismo  mal  applicado, 
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pe(jr  LOiíipreliendido,  procurando,  fora  de  pro- 
pósito, iiistij^ar  a  indignarão  de  um  povo  em 
proveito  de  um  amor  ])roprio  inconsiderada- 
mente maj^oado. 

N'uma  palavra,  o  pseudo-c/wwt-misí/iu  a  que 
me  refiro,  o  do  sr.  Camillo  nào  é  a  causa  de 
todos  assumida  á  responsabilidade  de  um  pura 
desforço  de  brios  suppostamente  aggravados; 
é  pelo  contrario  o  rancor  liliputiunno  de  um 
imposto  a  todos,  por  obra  e  graça  de  erros  con- 
vencionais. 

A  lógica  demonstra  a  insanidade  de  simillian- 
te  situação  edificada  em  areia  e  construida  no 
vácuo. 

As  minhas  offensas  contra  Portugal  pare- 
cem se  pouco  mais  ou  menos  com  as  do  cor- 
deiro da  fabula  interpellado  pelo  lobo  carnivo- 
ro;  estando  o  lobo  de  antemão  resolvido  a 
lacerar-me  com  aleives  adrede  forjados,  com 
exclusão  de  qualquer  forma  de  processo  e  sem 
a  desculpa  tradicional:  «se  nào  foste  tu,  foi 
teu  irmào ! » 

Bem  sei  eu  quem  ficará  deveras  estupefacto 
e  indignado  quando  a  traducçào  do  meu  livro 
sair  a  publico,  quando  a  boa  linguagem  por- 
tugueza  trouxer  á  luz  do  dia  as  suas  paginas 
calumniadas  e  vilipendiadas.  O  grande  publi- 
co, que  reconherá  entào  e  só  então  que  abu- 
saram da  sua  boa  fé,  informando-o  falsamente, 
impellindo-o  para  os  declives  escorregadios  do 
erro ;  debalde  procurará  elle  n'essas  notas  de 


XIX 

viagem  o  motivo  plausivel  da  fusilaria  de  does- 
tos que  por  pouco  o  nào  ensurdeceu. 

Se  o  sr.  Camillo  Castello  Branco  tivesse  no 
seu  lar  uma  mue,  esposa  ou  filha  que  lhe  ensi- 
nassem o  respeito  que  se  deve  á  mulher,  esse 
alter-cgo  do  respeito  que  o  homem  deve  a  si  pró- 
prio, —  segundo  a  phrase  do  Castellar  n\inia 
pagina  eloquente  que  honra  o  homem  e  o  es- 
criptor — teria  corado  ao  subscrever  as  injurias 
que  a  sua  penna,  mais  naturalista  do  que  pa- 
laciana e  distincta,  me  despediu  nos  Ímpetos 
das  convulsões  odientas. 

Confesso  francamente  que  o  reputava  inca- 
paz de  deslustrar  a  penna  no  lodo  infecto  de 
um  pamphleto  aviltante.  .  .  para  quem  o  es- 
creveu. 

Citei  o  grande  nome  de  Castellar  a  propósito 
do  illustre  tribuno  descrever  em  linguagem  elo- 
quentissima  e  delicada  o  respeito  devido  d  mu- 
lher. Que  radiosa  pagina  poderia  elle  cinzelar 
acerca  do  respeito  que  a  mulher  deve  a  si  pró- 
pria! .  .  .  E  que  exemplo  teria  eu  para  lhe  for- 
necer, —  exemjolo  da  degradação  e  vilipendio 
a  que  pode  chegar  uma  creatura  em  quem  a  in- 
veja doentia,  o  ódio  rábido  e  o  protervo  des- 
peito suggerido  pelo  instincto  maldoso,  domi- 
nam tudo  e  tudo  destroem,  como  linguas  de 
fogo  passando  á  flor  de  um  canteiro  de  viole- 
tas! 

Pois  um  d'esses  seres  corroídos  pela  lepra 
da  inveja  e  da  malignidade,   maltratados  pelo 
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acaso  e  pela  natureza,  intrigantes  e  audaciosos, 
que  nào  alimentam  acerca  ílas  j^^randes  virtu- 
des generosas  e  dignas  senão  mna  indefinivel 
nostalgia  atormentada  e  inútil,  e  que  se  vingam 
nos  outros  dos  seus  dissabores,  decepções  amar- 
gas ou  Innnilhaçòef?  inferidas  e  tragadas:  uma 
pobre  mulher  que  cu  nào  conhero,  de  quem 
nunca  ouvi  fallar,  e,  por  consequência,  a  quem 
não  oflfendi  nunca  nem  por  obras  nem  por  pen- 
samentos, investiu  furiosa  e  colérica  contra  o 
meu  livro,  vibrou-lhe  um  olhar  ferino  e  desem- 
bestou-lhe  o  couce  do  asno  a  que  já  tive  ensejo 
de  me  referir. 

Essa  mullier  pretendeu  assim  attrair  para  a 
sua  individualidade  a  attençào  do^  publico  e 
ruminou  largo  tempo,  talvez,  o  feito  estrepi- 
toso e  lastimoso. 

Primeiramente  assumiu  a  attitude  de  sim- 
ples espectadora,  única  admissível  a  uma  crea- 
tura  desterrada  no  esquecimento  e  quebrantada 
pela  doença  chronica  do  espirito;  depois,  intro- 
duziu-se,  deslisou  para  o  meio  das  hostes  clau- 
dicantes  e  truculentas,  cravou  a  garrocha  do 
doesto  e  nas  podridões  das  calumnias  amon- 
toadas atascou  as  màos,  erguendo-as  cheias  de 
residuos  lamacentos  e  pretendendo  arrojar-m'os 
ás  faces, —  como  se  houvesse  alguma  paridade 
entre  ella  e  eu! ... 

Aconselharam-me:  «Esmague  essa  viboral» 

Não!  ficará  tal  qual  é.  .  . 

EUa  e  a  vergonha  do  seu  paiz  e  da  sociedade 
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que  insulta  eai  folhetins  hostis  e  esbandalhados, 
a  torto  e  a  direito,  com  o  cynismo  audacioso 
de  quem  julga  que  tudo  lhe  é  permittido  por- 
que tem  parentes  directores  de  jornaes  e  mari- 
do, poeta  de  talento  e  cavalheiro  honesto,  que 
por  iáso  mesmo  se  reputou  incurso  na  obrigação 
de  a  acceitar  por  esposa. 

E  assim  que  a  atrabiliosa  creatura  lhe  dá 
provas  do  seu  reconhecimento,  enredando-o 
constantemente  em  labyrinthos  de  aventuras 
deploráveis  e  equivocas. 

Confesso  que  estive  por  instantes  a  ceder  á 
tentação.  Está  perfeitamente  no  seu  direito  a 
pessoa  que  esmaga  o  reptil  importuno  que  vem 
rastejar-lhe  no  caminho  a  viscosa  baba  corro- 
siva. 

Entretanto,  é  já  de  si  terrivel  o  castigo  in- 
fligido a  essa  desventurada  mulher. 

Foi  junto  do  berço  de  seus  filhos  e  á  cabe- 
ceira da  màe  moribunda,  —  n^essa  crise  angus- 
tiosa e  dilacerante  que  purifica  os  corações  e 
os  aproxima  de  Deus  —  que  a  infeliz  urdiu  a 
trama  da  sua  prosa  escalavrada. 

Nào  será  digna  de  lastima  aquella  que,  pun- 
gida pela  afflicção,  golpeada  no  mais  intimo 
d'alma,  nuo  pensa  senão  em  injuriar,  calumniar 
e  aggredir  a  forasteira,  que,  em  presença  dos 
infortúnios  que  a  ameaçam,  experimenta  ainda 
mais  piedadedoque  despreso, — se  épossivel?!... 

De  resto,  pondo  de  parte  este  parenthssis 
repulsivo,  espero  a  pé  firme  a  reacção  que  não 
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poderá  deixar  de  produzir-se  e  que  é  conse- 
sequencia  inevitável  de  todas  as  leis  que  regem 
a  natureza.  Depois  do  preamar  o  baixa-mar: 
a  maré  subiu  trazendo  á  flor  das  espumas  os 
limos  da  calumnia;  a  maré  baixará  e  com  ella 
as  exuberaneias  do  esgoto. 

Onde  iriamos  nós,  Deus  do  ceu,  se  um  justo 
equilíbrio  nào  reinasse  no  nosso  planeta? 

Quantas  e  quantas  vezes  do  mal  tem  nascido 
o  bem? 

A  matança  dos  innocentes,  por  exemplo,  foi 
uma  fatalidade  histórica  indispensável  ao  pre- 
domínio definitivo  da  realeza  do  Messias. 

O  inverno  áspero  e  rude,  com  as  suas  gé- 
lidas nortadas,  prepara  o  estio  risonho,  as  far- 
tas messes  amadurecidas  pelo  sol  que  envolve 
os  campos  na  sua  clara  luz  fecunda. 

Nunca  receei  angariar  inimigos,  embora  a 
aífirmativa  possa  tomar-se  á  conta  de  vaidade; 
e  das  aggressues  de  que  tenlio  sido  alvo,  nào 
raro  resultaram  consequências  simultanea- 
mente inesperadas  e  felizes. 

Em  um  dos  meus  romances,  que  teve  um 
successo  ruidoso  e  seguramente  immerecido, 
precisamente  no  rouumce  que  presumiram  ser 
a  minha  auto-biogra})hia,  —  qual  é  o  romance 
firmado  pelo  nome  de  uma  mulher  que  nào  as- 
sume fatalmente,  por  todos  os  modos  e  feitios, 
a  pesada  responsabilidade  auto-biographica  ? 
—  escrevi   uma  phrase   adequada  á  presente 
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conjiinctura:  tos  meus  amigos  raras  vezes  dei- 
xam de  prejudicar-me,  os  meus  inimigos  auxi- 
liam-me  sempre.»  (*) 

O  assumpto  e  a  plirase  que  se  anteposeram 
n'este  momento  á  minha  memoria  evocam  uma 
recordação  completamente  pessoal  e  intima,  que 
reforça  a  asserção  expendida.  Tenlio-a  contado 
por  varias  vezes,  mas  nao  me  lembro  de  a  ter 
nunca  entregado  á  publicidade.  Registral-a-hei 
agora. 

Sou  um  tanto  fatalista,  como  os  orientaes,  e 
tudo  me  leva  a  crer  que  a  deplorável  aven- 
tura de  que  estou  sendo  protogonista  em  Por- 
tugal, originará  para  mim  um  grande  bem 
e  converterá  a  coroa  de  espinhos,  fabricada  pe- 
los meus  ineptos  detractores,  em  diadema  lu- 
minoso .  .  . 

Quem  sabe  mesmo  se  terei  de  agradecer  a 
Deus  uma  felicidade  que  até  hoje  me  fora  de- 
fesa?. .  . 

Mas  deixemos  que  o  passado  se  encarregue 
de  contar  a  minha  historia. 

Foi  em  Florença.  Estava  casada  havia  cerca 
de  um  anno.  Meu  marido  acabava  de  entregar 
nobremente  nas  mãos  do  rei  o  precioso  depo- 
sito do  poder,  exonerando-se,  como  sempre, 
com  o  cavalheirismo  e  lealdade  politica  de  que 
era  exemplo  vivo  perante  a  Europa. 


(1)  Louise  Kflner  —Si  j'etais  reine— Pag.  279  a  284. 
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A  corte  deu  um  baile  no  palácio  Pitti,  para 
o  qnal  tinliamos  recebido  convite. 

Entrei  nas  Siilas  pelo  braço  de  nien  marido, 
que,  segundo  o  meu  costume,  nào  larg-uei  mais. 
Durante  os  dez  annos  da  nossa  uniào  nào  me 
lembro  de  ter  dado  o  l)raço  nos  bailes,  rece- 
p(,'(3cs  ou  solenmidades  oíficiaes  a  outro  ho- 
mem. Elle  era  o  meu  orgulho  e  a  minha  feli- 
cidade, assim  como  eu  era  a  sua.  Deus  é  tes- 
tennmlux  da  santa  altivez  (pie  me  inspirava  a 
posse  de  um  companheiro  de  tão  singular  va- 
lia. 

Obedecendo  a  um  acordo  tácito  isolamo-nos 
no  meio  da  multidão,  escolhendo  de  preferencia 
as  salas  menos  povoadas.  Estávamos  no  baile 
havia  uma  hora ;  tinhamos  saudado  os  nossos 
amigos  e  examinado  de  relance  o  aspecto  das 
salas.  O  calor  era  aspliixiante :  pedi  a  meu 
marido  que  me  fosse  buscar  um  gelado,  e,  dis- 
traída, sentei-me  n'um  dos  logarçs  que  habi- 
tualmente occupava  nos  bailes  da  corte  por 
qualquer  dos  titulos  que  me  pertenciam,  ou  de 
condessa  de  Solms,  e  n'essa  qualidade  assisti  ao 
casamento  da  rainha  de  Portugal,  ou  de  esposa 
deRattazzi,  quando  elle  era  presidente  de  con- 
selho de  ministros. 

Meu  marido  partiu  em  busca  do  gelado,  as- 
segurando-me  que  a  sua  ausência  sena  breve. 

Cinco  minutos  depois  percebi  que  se  fallava 
a  meu  respeito  n'um  grupo  composto  de  três 
ou  quatro  senhoras  e  de  um  peralvilho  fardado, 
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frisado,  de  espada  á  cinta,  que  me  volvia  olha- 
res petulantes.  Nào  liguei  a  mais  leve  impor- 
tância ao  facto,  mas  calii  das  nuvens  quando 
vi  o  6oc/oíít/(oniarquez  de  X. .  .)approxinuir-se, 
curvar  a  espinlia  com  o  requebro  especioso  de 
mestre  de  ceremonias  e  balbuciar  com  respeito 
empliatico: 

—  Minha  senliora,  v.  ex/  nào  pode  ficar 
n'esse  logar. 

Fitei-o  com  a  natural  surpreza  de  quem  não 
percebe  o  que  ouve. 

—  Sào  logares  reservados  e  v.  ex."*  não  pode 
permanecer  ahi,  continuou  com  certa  hesitação 
e  fitando  de  soslaio  as  suas  alhadas  que  o  ins- 
tigavam de  longe,  dardejando-lhe  olhares  si- 
gnificativos e  ávidos  de  escândalo. 

—  Porque  ? 

—  S.  ex.*  não  é  já  senão  um  simples  depu- 
tado e  as  esposas  dos  deputados  não  teem  lo- 
gar fixado  na  corte.  Penalisa-me  extremamente 
esta  occorrencia,  mas... 

—  Preciso  então  retirar-me? 

—  Minha  senhora,  eu...  não  digo  tanto...  Os 
meus  deveres  officiaes  é  que  me  obrigaram  a 
prevenir  v.  ex.*... 

N'este  momento  apparecia  o  sr.  Pattazzi,  tra- 
zendo o  gelado  habilmente  escondido  no  chapéo. 

O  homemzinho  fez-se  vermelho  como  uma 
lag-osta  e  tentou  bater  em  retirada. 

Não  o  deixei  realisar  o  intento  e  perguntei- 
Ihe: 
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—  A  quem  pertencem  aquelles  log-ares  ? 

—  Ao  pessoal  da  corte. 

—  K  estes? 

—  Ao  corpo  diplomático. 

A  falsa  posição  do  meu  interlocutor  torna- 
va-se  visível  á  medida  que  meu  marido  se  ap- 
proximava. 

—  E  as  cadeiras  ao  lado  du  rei?  Que  eu 
saiba,  nào  estào  em  Florença  nem  no  Ijaile 
príncipes  ou  princezas  estrang-eiras? 

—  As  cadeiras  pertencem  ás  damas  da  An- 
nunciada^  que,  como  primas  do  rei,  teem  pri- 
mazia sobre  o  corpo  diplomático,  as  esposas 
dos  ministros  e...  etc,  etc. 

Urbano Rattazzi  estava  já  ao  meu  lado.  .  . 

O  enfatuado  peralvilho  desejaria  n'esse  mo- 
mento sumir-se  pelo  chão  abaixo. 

Levantei-me  lentamente  e  disse  a  meu  mari- 
do : 

—  E'  melhor  retirarmo-nos;  parece  que  nao 
me  assiste  direito  de  occupar  este  logar. 

Rattazzi  encarou-me  com  olhar  interrogador 
e  estupefacto. 

Illudi  a  sua  espectativa  dando  uma  inter- 
pretação diversa  ao  facto,  mas  jurei  a  mim  pró- 
pria, n'aquelle  mesmo  logar,  que  nào  voltaria 
á  corte  seníio  quando  me  fosse  permittido  as- 
sentar-me,  nào  nas  cadeiras  das  esposas  dos 
ministros  ou  nas  do  corpo  diplomático,  mas  á 
direita  do  rei,  entre  as  damas  da  Annunciada. 

Este    pequeno  colloquio  subjectivo  poderá 
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parecer  inverosímil,  louco  ou  caprichoso,  mas 
nem  por  isso  o  compromisso  deixou  de  ficar 
implicitamente  sellado  no  silencio  do  meu  pen- 
samento... 

Procurei  entào  mil  pretextos  para  me  exi- 
mir a  comparecer  na  corte. 

Um  anuo  depois,  posteriormente  ao  noivado 
do  duque  de  Aosta  e  á  publicação  do  meu  ro- 
mance :  Le  piége  aux  maris:  BicheviUe  —  isto  é, 
pvecisamento  no  momento  em  (pie  a  minha  po- 
pularidade diminuirá,  cerceada  pelos  despeitos 
de  uma  coterie  susceptibilisada,  o  rei  Victor  Ma- 
noel, que  havia  dez  amios  instava  Urbano 
Rattazzi  para  que  acceitasse  o  titulo  hono- 
rifico de  conde  ou  duque,  reiterou  as  suas  ins- 
tancias e  quasi  que  impoz  ao  seu  leal  ministro 
e  amigo  a  obrigação  de  ceder  dizenáo-lhe  : 

—  E'  absolutamente  preciso  que  eu  lhe  dê 
uma  manifestação  publica  e  condigna  dos  seus 
merecimentos... 

—  Consinta-me  Vossa  Magestade  a  graça  de 
mais  uma  vez  appellar  para  a  minha  abnega- 
ção e  desinteresse,  respondeu  meu  marido;  orei 
sabe  que  nunca  tive  outras  ambições  que  não 
fossem  as  da  prosperidade  da  pátria;  mas  como 
minha  esposa  é  alvo  de  muitos  ódios  e  invejas, 
sem  que  se  lhe  possa  attribuir  a  menor  respon- 
sabilidade d'esses  pequeninos  rancores  peculia- 
res aos  espiritos  myopes,  desejava  assegurar-lhe 
uma  posição  inamovivel  no  meio  das  oscilla- 
ções  da  politica.  Beijo  pois  as  mãos  de  Vossa 
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Magestade  e  acceito  hoje  a  Annunciada  que 
tantas  vezes  tenlio  recusado. 

— Ora  iitc  ([ue  íiíinal,  meu  caro  Catào,  respon- 
deu Victor  Manuel  sorrindo;  li<»jc  mesmo  rece- 
berá a  Annunciada   para  a  senhora  Rattazzi. 

Dois  dias  depois  era  eu  dama  da  Aiuiunr.ia- 
da.  O  duque  de  Aosta  reahsava  por  essa  occa- 
siào  o  seu  enlace.  Foi  na  qualidade  de  da- 
ma da  Annunciada  que  tive  a  honra  de  assi- 
gnar  o  contracto  nupcial  d'aquelle  que  viria 
a  ser  rei  de  Hespanha,  e  mais  tarde  o  do  prin- 
cipe  herdeiro,  actualmente  rei,  em  conselho 
chamado  de  familia^  do  qual  é  excluido  o  pró- 
prio corpo  diplomático,  visto  que  nào  podem 
fiiTurar  n'esse  acto,  alem  das  senhoras  de  fa- 
milia  e  das  damas  da  Annunciada^  senão  as 
damas  de  honor  e  a  esposa  do  ministro  da  na- 
cionalidade a  que  pertence  o  noivo  ou  noiva. 

A  conclusão  deduz-se  facilmente. 

Se  duas  ou  três  mulheres  de  cíibec^a  oca,  mi- 
nadas pelo  verme  da  inveja,  nào  tivessem  de- 
legado n'um  petulante  mal  educado  a  missão 
desairosa  de  desaggravar  uma  supposta  affron- 
ta,  eu  nào  teria  ambicionado  a  Annunciada  e 
meu  marido  nào  acceitaria  nunca  nem  essa  nem 
outra  mercê. 

Se  nào  fosse  essa  occorrencia  nào  possuiria 
eu  um  logar  fixo  na  corte,  um  logar  invejado, 
que  pela  alta  e  rara  distincçào  que  traz  annexa 
desmandou  em  raiva  impotente  o  despeito  das 
que  pretenderam  vilipendiar-me. 
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Aqui  está  uma  seria  imputação  de  crueldade 
ving-ativa  que  os  meus  conscienciosos  esmeri- 
Uiadores  nào  se  lembraram  de  pôr  em  boa 
letra  redonda,  apopletica  de  rhetorica,  e  api- 
mentada de  reticencias  malévolas... 

E'  idêntico  a  este  o  conílicto  suscitado  a  pro- 
pósito do  Portugal  de  relance^  o  qual  espero 
que  não  deixará  de  ter  um  epilogo  ig-ualmente 
satisfactorio. 

A  guerra  encarniçada  de  que  fui  alvo  é  de 
certo  um  facto  notável  da  minha  vida,  obri- 
gando-me  a  fixar  a  attenção  e  a  aquilatar-lhe 
as  consequências. 

Portugal  inspirou- me  apenas,  valha  a  ver- 
dade, um  livro  passageiro,  um  livro  de  via- 
gem, a  que  não  liguei  grande  importância. 

Bacoreja-me  que  lhe  deverei  ainda  um  bom 
livro,  serenamente  escripto. 

Ora  um  bom  livro,  assim  como  uma  acção, 
boa  recompensam  amplamente  as  pérfidas  ins- 
nuações  dirigidas  contra  o  nosso  amor  pró- 
prio. 

Os  portuguezes,  desnorteados  hoje  pelo  falso 
critério  odiento  e  pelas  apreciações  levianas, 
não  deixarão  de  reformar  a  sua  opinião,  ele- 
vando-me  á  altura  de  um  conceito  justo. 

Sim,  o  meu  livro  ha  de  ser  lido  e  comprehen- 
dido  pagina  a  pagina,  e,  antecipadamente  o 
digo  com  legitimo  orgulho,  hão  de  agrade- 
cer-me  ainda  o  havel-o  escripto. 

Pesada  na  balança  da  consciência  a  minha 
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franqueza,  temo  de  concordar  necessariamente 
connni^o  que  um  lausperenne  banal  de  lisonjas 
desluziria  os  elogios  espontâneos  que  eu  faço 
ás  cousas,  que,  segundo  o  meu  ponto  de  vista, 
o  merecem. 

N'uma  palavra,  —  uiu)  me  resif^nei  a  repre- 
sentar o  papel  de  enfant  de  VhiMoire,  nem  tão 
pouco  escrevi  no  remanso  do  meu  gabinete 
uma  narrativa  que  podesse  capitular-se  de  pura 
invenção  ou  phantasia.  Pondo  de  parte  todas 
as  preoccupações  atropbiantes  e  instigada  pela 
força  inlierente  aos  ânimos  resolutos,  de  lápis 
e  carteira  fui  tomando  notas,  dia  a  dia,  do  que 
ia  vendo  e  ouvindo,  de  perto  ou  de  longe,  mas 
sempre  ao  alcance  da  vista:  agora  um  perfil, 
um  traço  característico,  logo  uma  perspectiva, 
uma  figura  avultada  em  plena  luz;  procurando, 
de  preferencia  a  tudo,  conservar  o  aspecto  liel; 
o  tom  flagrante  da  verdade,  a  côr  local. — que 
é  a  primeira  qualidade  e  a  imprescindível  exi- 
gência de  wm  jornal  de  viagem^  espécie  de  aqua- 
rella  em  que  predomina  a  tinta  humorística. 

Poder-se-lia  dizer  que  defraudei  ou  abusei 
da  confiança  do  leitor  a  quem  me  dirigia? 
Nào !  Logo  nas  primeiras  linhas  tratei  de  me 
estremar  por  uma  tal  ou  qual  prevenção  con 
tra  a  minha  penna,  contra  o  rápido  e  breve 
traço  dos  meus  croquis,  isto  é,  contra  algumas 
inexactidões  fatalmente  inseparáveis  em  obras 
do  género  d'aquella  de  que  estou  tratando.  (1) 

IJViíléjl."  prefacio  do  "Portiig.il  de  relance.» 
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Nao  me  sobrou  tempo:  escrevi,  sem  curar  de 
rever  ou  corrigir  o  que  ia  passando  do  espirito 
para  o  papel;  para  acudir  a  qualquer  deficiên- 
cia confesso  que  contava  com  um  segundo  vo- 
lume que  me  indultasse  da  responsabilidade  do 
primeiro. 

E  tanto  assim  é,  que  a  pag.  263,  no  capitulo 
consagrado  a  assumptos  litterarios,  indiquei  a 
propósito  do  Porto  que  daria  maior  desenvol- 
vimento á  primeira  parte  do  meu  livro,  com- 
pletando-o  com  outro  volume. 

Limitando-me  á  necessidade  de  ampliar  o 
quadro  descriptivo  e  para  satisfazer  a  exigên- 
cia, aliás  natural,  de  contar  de  preferencia  a 
outros  episódios  o  que  particularmente  me  im- 
pressionara ou  se  impozera  ao  meu  orgào  visual, 
nào  me  foi  possivel  esboçar  todas  as  figuras 
notáveis  que  pelo  seu  grande  numero  requeriam 
uma  galeria  especial,  sem  comtudo  me  passa- 
rem desapercebidas  ;  não  perdendo  por  esse  fa- 
cto a  individualidade,  talento  ou  aptidão  de 
cada  uma  d'ellas  um  átomo  do  seu  valor  intrin- 
seco. 

Só  esta  circumstancia  explica  que  eu  deixas- 
se na  penumbra  do  silencio,  no  meu  primeiro 
volume,  pliysionomias  tão  attractivas  como  as 
de  D.  António  da  Costa,  fervoroso  apostolo 
da  instiucçào  publica,  Guilherme  d'Azevedo, 
poeta  eximio  e  escriptor  de  fino  espirito, 
Fernando  Caldeira,  auctor  da  Varina  e  da 
Mantilha  de    renda,    Alberto  Pimentel,  Sil- 
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va  Tullio,  Eduardo  Vidal,  Fernando  Leal, 
Magalliàes  Lima.  jornalista  e  advogado  que 
se  impõe  pelas  boas  qualidades  de  espirito 
acendradas  na  força  juvenil,  Gomes  d'Amo- 
rim,  o  discipulo  amado  do  immortal  Gar- 
rett, auctor  dos  Canios  matutinos  e  do  Ghigi^ 
cujas  memorias  inéditas  sobre  o  illustre  res- 
taurador do  theatro  portug-uez  desejaria  viva- 
mente ler,  e  acerca  das  quaes  me  fali  ou  com 
reiterados  louvores  um  dos  nossos  conmmns 
amigos,  tendo  recebido  anteriormente  de  Go- 
mes de  Amorim  o  brinde  valioso  de  um  dos 
seus  melhores  livros.  Pelo  mesmo  motivo  in- 
corri apparentemente  na  inópia  de  esquecer  o 
visconde  Júlio  de  Castilho,  excellente  poeta 
lyrico  e  infatigável  trabalhador,  que  teve  a 
bondade  de  me  offerecer  um  livro  de  seu  illus- 
tre pae,  abrilhantado  com  o  retrato  d'esse  ve- 
nerando vulto  das  lettras  portuguezas,  alem 
da  sua  harmoniosa /y^ie^:  de  Castro ;  nào  votei, 
pelas  mesmas  razões,  a  homenagem  da  admi- 
ração a  Guilherme  Braga,  o  grande,  arroja- 
'  do  e  niallogrado  poeta  da  revolução  litteraria 
portuguesa,  e  tutti  qxianti,  porque  farto  de  ta- 
lentos é  o  bom  torrão  lusitano. 

Nilo  citarei,  por  agora,  outros  nomes  illus- 
tres  que  assignalam  a  nova  geração  intellec- 
tual^  porque  seguindo  na  esteira  do  meu  amigo 
Romcro  Ortiz  tencionava  delinear  o  quadro  da 
litteratura  popular  e  mencionar  aquelles  dos 
seus  representantes  predilectos,  sem  esquecer 
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tamljem  o  grupo  das  senhoras,  distiuctas  pela 
penna,  e  quejustamente  podem  usar  do  titulo, 
lantuá  vezes  falsiíicado,  de  escriptoras  de  mérito, 
algumas  das  quacs,  como  a  marqueza  de  Alor- 
na>  liom*am  a  sua  epocha  e  o  paiz  que  lhes  foi 
berço,  legaudo  vinculado  ás  suas  obras  um  mo- 
numento perdurável^  cujas  irradiações  geniaes 
lhes  cinge  o  nome  de  gloriosa  aureola. 

'  Eiii  relação  á  actualidade,  Guiomar  Torrezào 
é  uma  Lscriptora  notável  que  merecia  ser  me- 
lhor apreciada  do  que  é  pelos  seus  compatrio- 
tas, e  ainda  outras  que  transmittem  as  delica- 
das e  encantadoras  fragrâncias  do  seu  espirito 
a  grande  comnumiilade  litteraria  portugueza. 

Sou  também  censurada  por  ter  em  pouco 
apreço  a  opinião  publica,  deduzindo-se  o  de- 
licio da  declaração  feita  no  prefacio  de  confor- 
midade com  a  qiual  me  obrigava  a  referir  o  que 
vi  sem  mepreoccupar  como  que  podesse  dizer- 
se  ou  pensar-se. 

Eu  preso  infinitamente  a  liberdade  e  inde- 
pendência do  espirito,  rebelde  a  qualquer  im- 
posição que  pretenda  abafar-lhe  os  impul- 
sos espontâneos.  Acaso  commetti  crime  emit- 
tindo  uma  opinião  que  tem  sido  a  pedra  fun- 
damental de  toda  a  minha  vida?  Deve  simi- 
Ihante  consideração  reputar-se  como  a  luva 
do  desafio  atirada  ás  faces  da  opinião  publica? 

Eis  uma  interpretação  singularmente  incon- 
cebível .' 

Pois   o  dever  fundamental  de  todo  o  escri- 
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ptor  que  se  pr 'sa  não  consÍRtc  em  dizer  o  que 
real  c  conscientemente  pensa,  sem  curar  de 
saber  se  agrada  ou  nào? 

Declaro  peremptoriamente  que  nunca  es- 
crevi seduzida  pela  miragem  de  attrahir  o  re- 
conliecimente  ou  captar  a  adnlaeào  de  pessoas 
cuja  opiniiio  me  é  completamente  iníliíFe rente, 
ou  porque  nào  as  inclua  na  minha  estima  ou 
porque  mo  sejam  de  todo  o  ponto  desconheci- 
das. O  incenso  da  lisonja  suffooa-me. 

Desejando  escrever  acerca  de  um  paiz  que 
se  me  afigurou  pouco  conhecido  do  estrangeiro 
e  abrigando  o  natural  desejo  de  ser  lida,  ado- 
ptei sem  hesitaçào  a  forma  humorística,  como 
sendo  aquella  que  melhor  explanava  o  terreno 
accidentado  das  divagações,  distrahindo-me  o 
espirito  e  subtrahindo-o  áinfluencia  de  assump- 
tos indigestos.  Em  todo  o  caso,  o  systema 
exckiia  qualquer  pretensão  que  infundadamente 
fosse  attribuida  á  conta  da  minha  resjx)nsabi- 
lidade.  Succederia,  talvez,  que  na  distribuição 
das  cores  umas  sahissem  mais  vivas,  outras 
brandas  e  indecisas,  algumas  demasiado  car- 
regadas. 

Poder-se-ha  dizer  também  que  vi  as  cousas 
e  as  pessoas  sob  um  duplo  aspecto;  os  brazi- 
leiros,  por  exemplo.  Mas  que  importa?  se  eu 
nào  me  propuz  escrever  um  panegyrico  ou 
uma  apologia?  Fiz  justiça  inteira  e  plena  a 
tudo  quanto  se  me  afigurou  verdadeiramente 
bello,  grande  e  digno  de  apreço.   Curvei-me 


è  XXXV 

respeitosa  perante  o  glorioso  passado  da  nação 
heróica,  pátria  de  arrojados  navegadores. 

Assignalei  com  accentuada  sympatliia  og 
progressivos  desenvolvimentos  que  o  paiz  vae 
realisando  dia  a  dia.  Insisti  na  aííirmaçrio  ffrji- 
tissima  6  consoladora,  nos  tempos  que  vào 
correndo,  sobre  a  bondade,  lealdade,  espirito 
de  familia  e  bom  senso  moral  do  povo  portu- 
guez.  Estudei  a  sua  legislação;  comprovei  pe- 
los factos  o  estado  florescente  das  lettras;  pro- 
testei contra  a  exagerada  modéstia  dos  escri- 
ptores  portuguezes  e  manifestei  francamente  a 
minha  opinião  endereçando-lhes  estas  palavras 
que  nào  se  podem  dizer  hostis  ou  dictadas  por 
qualquer  sentimento  menos  benevolente:  «Para 
que  haveis  de  traduzir  sempre,  alimentando 
uma  estranha  parcialidade  pelas  peças  e  ro- 
mances francezes  de  segunda  ordem,  vós  que 
escreveis  e  podeis  escrever  dramas  commoven- 
tes  e  romances  originaes?  Para  que  ides  bus- 
car fora  clichés  a  maior  parte  das  vezes  inferio- 
res aos  vossos  modelos?»  (Carta  18.^  do  Por- 
tugal de  relance). 

Prestei  igualmente  justiça  á  familia  real,  em 
todas  as  circumstancias  coherentes  com  o  meu 
ponto  de  vista.  Permitta-se-me  até  o  orgulho 
de  dizer  que  nunca  a  familia  real  íoi  apreciada 
com  tanta  imparcialidade  por  um  escriptor  es- 
trangeiro independente. 

E  tudo  isso  fiz  livremente,  alheia  a  influen- 
cias ou  a  suggestões  que  me  enleiassem  o  espi- 


XXXVI 

rito,  sem  solicitar  a  menor  reconipensa,  sem 
que  outro  interesse  de  ordem  diversa  determi- 
nasse as  miiilias  idéas  e  apreciações,  a  nào  ser 
a  syinpatliia  ([iic  me  inspirava  esse  paiz  que  o 
sol  e  às  brisas  primaveraes  enfloram  de  ridentes 
attractivos:  repito,  em  que  oftendi  a  opinião 
publica?  Nào  será  mais  consciencioso  dizer-se 
que  11  le  dei  unui  prova  do  meu  respeito  e 
consideraçèio    fallando   imparcialmente  ? 

Essa  imparcialidade  nào  foi  mais  honrosa  e 
lisoiigfira  para  mim  e  para  aquclles  que  louvei 
do  que  todas  as  exagerações  officiaes  e  of- 
ficiosas  dos  Danxjeaiâ 

Nào  valerá  mais  a  minha  opinião  tranca  do 
que  as  hyperbolicas  adulações  pagas  de  ante- 
mão aos  falsificadores  de  letra  redonda  pelos 
governos  interessados? 

Deduzi  a  affirmativa  de  que  poucos  aucto- 
res  teem  escripto  acerca  de  Portugal.  Árdua 
e  complicada  é  a  missào  de  historiador,  im- 
mensos  sào  os  liorisontcs  pelos  quais  se 
dilata  a  vista.  Durante  o  periodo  da  elabora- 
ção da  sua  obra  converte-se  elle  n'uma  espécie 
de  marquez  de  Carabas  litterario,  ao  qual  per- 
tencem todos  os  campos:  Artes,  sciencia,  cul- 
tura, origens,  etc.  Ao  cabo  de  um  momento  de 
reflexão,  muitos  recuam,  muitíssimos  seguem 
o  meu  exemplo  e  manifestam  sob  a  forma  bu- 
moristica  o  sentimento  do  que  directíímente  os 
impressionou,  sem  os  demover  a  louca  pre- 
tensão de  traçar   um    estudo  profundo  e  com- 
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pleto  acerca  do  paiz  a  que  applicaram  a  sua 
curiosidade  investigadora.  Com  respeito  a  Por- 

tiiu-al  pLTSiiado-me  que  o  meu  exemplo  apro- 
veitará de  fuluro  aos  imprudentes  e  aos  incau- 
tos :  —  quasi  posso  dizer  como  Camões  :  -•  que 
exemplo  a  futuros  escriptores!» 

Aíinal,  o  que  aconteceu  com  o  livro  e  a  au- 
ctora  deríva-se  fatalmente  dos  usos  e  costumes 
idóneos  ao  paiz^  como  tive  occasião  de  verificar. 

Diz-se,  escreve-se  e  falla-se  a  propósito  de 
una  e  outros  taes  enormidades,  vibram-se 
golpes  táo  certeiros,  critica- se  tào  acerba- 
mente, jogam -se  injurias  íào  cruéis  e  niiituam-- 
se  doestos  táo  desabridos,  que  fariam  em- 
pallidecer  o  fleugmatico  yankee  e  recuar  a 
penna  intrépida  que  constitue  a  terrível  arma 
d'essas  luctas  gigantescas,  empenhadas  na  vas- 
ta arena  da  sua  imprensa  assombrosa. 

Parecerá  talvez  ao  leitor  que  esse  veneno 
exuberado  de  parte  a  parte  se  distilla  depois  na 
bilis  de  um  rancor  que  só  esfria  com  a  morte, 
ou  pelo  menos  que  só  a  lenta  successão  dos 
annos  conseguirá  expungil-o  ?  Puro  engano  ! 
Quarenta  e  oito  horas,  oito  dias,  um  mez, 
quando  muito,  dura  essa  erupção  de  lava 
vulcânica,  findos  os  quaes  tudo  adormece 
na  bonança  que  nào  vislun.bra  um  ténue  refle- 
xo da  lucta  porfiada.  Ninguém  pensa  na 
tempestade  que  se  extinguiu  e  os  inimigos 
da  véspera,  dulcificados  de  súbito,  cam- 
biam fmezas  enternecidas  e  sorrisos  insinuan- 
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tes  ciipazeH  de  provocarem  a  inveja  de  Castor 
e  Pclliix.  Er^''nein  até  os  respectivos  narizes  o 
tliuribiiloeni  f]ue  despejaram  a  naveta  dos  per- 
fumes eincensam-se  reciprocamente,  tantas  ve- 
zes quantas  foram  as  pedradas  que  atiraram 
á  calje(;a  uns  dos  outros,  —  se  é  que  nào  multi- 
plicam j)ara  maior  luzl mento  e  solenme  fra- 
ternidade na  festa  da  adoração  mutua.  .  . 

Quantos  e  quantos  exemplos  poderia  referir, 
8e  nào  estivesse  firmemente  resolvida  a  pôr  de 
parte  toda  e  qualquer  questão  pessoal,  para 
unicamente  me  deixar  ir  ao  sabor  da  observa- 
ção genérica ! 

A  febre  das  injurias  exerce-se  na  maioria 
dos  casos  contra  nomes  mais  conhecidos, 
por  vezes  contra  escriptores  que  o  século  e  a 
posteridade  hão  de  mencionar  com  justo  orgu- 
lho nos  seus  annaes. 

Querem  nma  prova  frisante,  vejam  o  que 
succedeu  com  Thomaz  Ribeiro,  um  grande 
poeta,  umliomem  verdadeiramente  distincto  e 
corajoso,  contra  o  qual  assestaram  baterias  por 
occasiao  da  publicação  do  D.  Jaymef  Verda- 
de é  que  o  melancholico  author  da  Judia  dei- 
xou estrondear  a  fuzilaria  sem  se  illaquear  na 
meiada  das  palavras  a^'-gressivas,  sem  se  em- 
brenhar no  labyrintho  das  invectivas  contun- 
dentes que  sibilavam  em  torno  da  sua  obra. 
Resj)ondeu,  como  eu  hoje  respondo,  no  prefa- 
cio da  segunda  edição  do  seu  bello  livro,  ele- 
gendo com  o  maior  sangue  frio,  (e  pondo  de 
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parte  as  sugo^estòes  do  seu  amor  próprio  offen- 
dido)  o  dia  e  hora  da  sua  justificação. 

Fiz  igualmenta  uma  outra  observação  to- 
cante aos  litigies  portuguezes  e  á  incom- 
preliensivel  leviandade  com  que  essas  causas 
8e  pleiteiam. 

N'outros  paizes  critica-se  um  livro,  discute- 
se  a  obra,  julga-se  boa  ou  má,  prova-se^  o  pla- 
giato,  —  se  ha  plagiato  —  mostra- se  at4  á  sa- 
ciedade a  pobresa  do  estylo,  a  exiguidade  da 
invenção  e  os  defeitos  da  contextura.  N'uma 
palavra,  quer  o  volume  se  alongue  em  seiscen- 
tas paginas  compactas,  quer  se  condense  em 
meia  dúzia  de  paginas, — se  o  auctor  é  român- 
tico,, o  bisturi  dos  clássicos  entrega-se  á  dissec- 
ção analytica  em  nome  da  Arte  séria,  da  grande 
Arte ;  se  é  clássico,  os  românticos  brandem  o 
camartello  iconoclasta  em  nome  das  novas  idéas 
evolutivas ;  mas  nào  se  transgride  nunca  as  ba- 
lizas da  pugna  leal  e  o  auctor  combatido  não 
tem,  em  geral,  a  temer  pelo  que  respeita  á  sua 
vida  privada,  ao  seu  at  home^ 

O  escriptor  é  posto  a  torturas,  espancado, 
escorchado,  amarrado  ao  pelourinho  dos  sar- 
casmos públicos:  mas  o  homem  respeita-se  e  a 
entidade  fica  perfeitamente  inviolável. 

Em  Portugal.  .  .  ah!  em  Portugal,  aegue-se 
o  extremo  opposto. 

•—  Tiveste  a  audácia  de  protestar  contra 
o  repugnante  abuso  ?  Immediatamente  de  dez, 
de  vinte  pontos  diversos   elevam- se  clamores 
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indignados,  níío  para  defenderem  a  lepriti- 
midade  do  abuso,  que  os  portnjrnejíeH  sno  òe 
primeiros  a  deplorar,  mas  unienmente'para  que 
todo  o  mundo  saiba  que  lui  vossa  vida  tendes 
uma  pústula, — verdadeira  ou  falsa  —  que  no 
vosso  espirito  ha  negiuias,  —  suppogtas  ou 
reaes, — que  vosso  avô  acabou  n'uma  foica, 
que  as  vossas  dividas  estão  em  aberto .  .  .  i<  >»: 
Censuraes  uma  estatua,  porque  o  gosto  que 
presidiu  á  sua  construcçào  nào  está  d'acôrdo 
com  asprescripí^oesdoljello.  ou  um  monumento 
publico,  porque  as  linhas  architectonicas  uAo 
correspondem  ás  exigências  da  Arte?  Tiveste 
a  corajiem  de  indicar  imia  reforma  aconselhada 
pelo  machinismo  da  moderna  vida  social  ?  Em 
tal  caso  o  furor  publico  attinge  o  cumulo!  Re- 
putar-vos-hào  contemporâneo  de  ^^at)ulsalem. 
e  se  pretenderdes  que  se  preste  alguma  at- 
tenção  ás  vossas  apreciações  litterarias.  sede 
coevo  das  idades  rudimentares  do  mundo  e  so- 
bre tudo  nào  attenteis  contra  o  sagrado  direito 
dos  fosseis.  .  .  Para  resumir,  se  nào  fordes  consi- 
derado á  conta  de  falsario,  ladrão,  assassino,  (? 
que  o  vosso  livro  nào  chegou  á  craveira  por 
onde  se  aferem  as  obras  primas.  Mas  trabalhai, 
retocai  as  tintas,  accentuai  as  linhas,  avivai  os 
contornos,  illuminai  os  horisontes.  esfumai 
os  longes  em  successivas  edições  mais  ou  me- 
nos correctas  e  aperfeiçoadas  e  podeis  ter  a 
convicção  intima,  a  íé  inalialavel  que  a  partir 
d'esse  momento  nenhum  termo  faltará  no  vo- 
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cabulario  das  accii3a<j(5es :  sereis  tratado  como 
irmão  pelo;*  portuguezes,  e  Deus  sabe  o  que 
quer  dizer  essa  palavra  e  o  que  contém  essa 
fraternidadf! ! .  .  . 

Quebrai  a  pennal  inutilisai  o.  que  escreves- 
te! Isso  nào  serve  de  nada.  absolutamente  de 
nada.  E'  cosi  ume  ! 

Entretanto,  se  d'alii  a  algum  tempo  vol- 
tardes de  novo  a  esse  paiz,  não  vos  embe- 
lequeis  na  admiração  de  ver  os  inimigos 
de  liontem  que  berravam  descompassada- 
mente, jurando  pelo  pau,  pela  pedra  e  pela 
morte,  saudar-vos  risonhos  e  curvos  e  inquiri- 
rem noticias  do  que  vos  diz  respeito  com  um 
interesse  verdadeiramente  sensibilisador. 

Mas  cautela,  nào  vos  fieis  no  remanso  d'es- 
sas  aguas  pérfidas,  quem  sabe  se  nào  ireis 
naufragar  dentro  do  porto,  com  ceu  bonançoso  ? 
Permitti  que  vos  aconselhe  que  nào  deixeis  a 
ternura  {^mollentar- vos  o  animo,  porque  se  ama- 
nha houverdes  de  entregar  á  i:)ublicidade  outro 
livro  que  desperte  a  mais  insignificante  susce- 
ptibilidade, soif-cUsanf  patriótica,  vereis  que 
se  repete  a  mesma  comedia,  a  mesmissima  far- 
ça,  —  uma  reprise  com  uma  ou  outra  scena 
nova  —  mas  em  todo  o  caso  as  mesmas  clas- 
sificações lisongeiras  de  forçado,  galeriano^ 
canalha,  trapaliiào  hão  de  soar  aos  vossos  ouvi- 
dos e  salpicar  de  lama  a  vossa  toihtte  aceiada! 

O  peor  é  que  nem  tudo  se  circumscreve  só  a 
Portugal.  A    nódoa  de  azeite  alastra  até   ao 
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Brazil,  truuKmittida  pela  unalog-ia  dou  idio- 
soa».  Se  nilo  aa  pode  ubsolutaineiite  negar 
bom  seuflo  e  espirito  ao  escriptor  brazileiro 
sem  offender  gravemente  as  leis  da  verdade; 
se  elle  nào  se  embriaga  com  as  exagerações 
iíidispensaveis  aquelles  que  as  produzem  para 
lograrem  certos  planos;  todavia  o  poeta, 
Q  jornalifita,  o  escriptor  que  nos  seus  trabalhos 
nào  levar  a  cliancella  do  benej»l4»íCÍto  portii- 
guez,  que  nuo  fôr  recommendado  pelas  louva- 
minlias  di  cá  q  o  diploma  à&.  pedantocracia  fir- 
mado nas  occidentaes  praias  lusitanas,  ficará 
implacavelmente  deshonrado  para  todo  o  resto 
dos  seus  dias,  e,  ainda  mal,  será  tratado  de  fa- 
cínora, de  escoria  social,  de  maltrapilho  doB 
tribunaes  correccionaes  e  o  seu  credito  moral, 
dignidade  e  brios  soffrerào  violento  abalo. 

Tudo  isto  no  Brazil,  no  generoso  e  hospita- 
leiro Brazil! 

Fazendo-me  de  volta  para  Portugal  notarei 
mais  que  os  atilados  críticos,  os  acerbos  exe- 
cutores litterarios,  nem  sempre  sâo  equita- 
tivos na  distribuiijào   das   suas  injurias. 

Uma  das  accusaçoes  que  mais  pesou  na  ba- 
lança deriva-se  do  facto  de  ter  eu  contado  uma 
historieta,  maliciosa  sim,  mas  de  nenhuma  for- 
ma pérfida  ou  hostil,  a  propósito  do  marechal 
Saldanha. 

Em  França  essa  historieta,  essa  annedocta 
picaresca,  —  chamem-lhe  o  que  quizerem  — 
andou  de  bocca  em  bocca:  foi  Alberto  Millaud 
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quem  a  bordou  com  a  sua  inimitável  verve  e 
a  mandou  correr  mundo;  e  comtudo,  Alberto 
Milhuid  nào  foi  injuriado,  pelo  menos  que  eu 
saiba ! 

Por  ultimo,  archi vamos  a  peça  do  processo 
registrando  a  satyra.  Que  os  juizes  competen- 
tes decidam  em  sua  alt^  sapiência  qual  de  nós 
foi  mais  longe,  elle  ou  eu? 

FÂNTÂISIES  SÂTYRIQUES 

La   coospiratlon   de   Llsboone 

_  (Do  Figaro  de  23  de  maio  de  1870) 

Non,  là  vraiment,  elle  est  bien  boDoe!. . 
Ce  pelil  complot  de  Lisbonne, 
Cesl  neuf,  piquanl,  original, 
On  vole,  on  tue,  on  crie,  on  pille, 
Toul  cela  se  passe  en  faniille 
Ah  !  Ton  s'amtise  en  Portugal ! 

Pas  la  moindre  guerre  civile, 
Un  simple  essai  de  vaudeville 
Plus  épaíanl  que  loeil-crevé  I 
Un  scénario  dont  on  pouffe, 
Un  plan  complel  d'opéra  bouíTe, 
Poème  et  musique  d'Hervé. 

Beaucoup  de  chie,  ce  capitaine 

Composé  de  croquemitaine 

De  Maibrough,  ou  general  Boum; 

Ce  nonagénaire  sans  suite, 

Le  nez  niouillé  par  la  pituite 

Et  dana  soa  col  toussaut :  Boum  !  boum  ! 
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II  naiiiie  pas  Ic  l^iDi^lè^e? 
Ciíicl  il  c(iii>i)ire  >ans  iny>lère, 
—  Nul  iic  soiiííc  à  s'eti  étornicr! 
Kl  (laiis  la  víIIp  bienfuMireuse, 
Le  soir,  on  ^iiise  de  (Ifiarlrouse, 
On  se  lusille  aprés  diner. 

Le  viciix  p:éncral  soulTrant,  asthmé, 
Kii  dépil  de  sou  cala[)lasme, 
Va  cliez  Ic  roi  dans  son  fo\  er. 
Tiluhant,  mais  lorriblf,  il  entre 
II  tape  sur  le  royal  ventre 
£t  se  ruel  à  le  luloyer 

«Çá,  ton  minislèrc  nrciiihrtt», 
«Je  vicns  donc  te  lavcr  la  tôte, 
«Lui  dil-il.  —  Voyons,  Saldanha, 
«Dit  le  roi.  Tu  n"es  pliis  moti  lionime?- 
«Si  Inujours,  inai.>  je  to  de^^oniniel 
«Nou — Si — Non — Si,  tu  vas  voir  ra  I 

Puis  il  appelle  ses  gendarmes. 
Le  roi  reprend  avec  des  lariiie«: 
«Saldanha,  je  fouvre  ninn  sein  I — 
«Supprime  alors  lon  mlnislcre! — 
«Je  te  nommerai  mon  beau  frère  ! — 
«Non  I  Je  í-uis  dója  ton  cousin  !  — 

Vraiment,  la  pièce  í?erait  drôle  I 

Vavasseur  remplirait  le  role 

Du  roi: — Cest  un  garron  d'éolat 

Qiú  dirait  ã\cc  son  orírane  : 

«Le  vieux  marechal  esl  tre*  cràne 

«Mais  11  mel  les  picds  dans  le  plat!» 

Et  Milher  avec  runiforino, 
Le  bicorne  en  lous  points  conforme 
Au  costume  du  marechal: 
Disant  de  sa  voi\  la  plus  joiie: 
«MessieniTK,  que  personne  n'otiblie 
«Que  nous  sons  dans  le  Portugal.» 


> » 
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O  Portuyal  de  relance  iiao  <í  pois,  nem  otjiu- 
ribulo  em  que  se  queima  o  incenso  das  lou- 
vaniinlias  banaes  nem  tilo  pouco  o  pampiãefo 
que  exluila  cheiros  acres  e  doentios. 

Um  livro  em  que  a  sympathia  se  manifesta 
comon'aquclle  que  tive  a  honra  de  firmar^  duo 
pôde,  só  porque  moteja  h;vemente  e  enftixa  algu- 
mas auedoctas  picantes  e maliciosas,  colhidas  ao 
acaso  por  entre  o  rumorejar  da  opinião  puljlica, 
ser  alcunhado  de  pasquim  e  como  ial  exposto 
á  flagellacào  dos  insultos  grosseiros  e  o  seu 
auctor  atirado  ás  fauces  hiantes  da  aleivosia 
pérfida. 

Nào  calnmniei  ninguém;  escutei  apenas  es- 
sas meias  revelações  que  andam  na  boca  de 
todos;  tomei  nota  do  diz-se,  apparentemente 
inoffensivo,  d'aquelle  que  percorre  impunemen- 
te as  melhores  salas  portuguezas;  e  dezenas  de 
vezes  repellio  que  se  revestira  de  aspectos  ten- 
tadores para  aguçar-me  a  curiosidade  de  via- 
jante. .  . 

Na  carteira  em  que  desenhei  os  traços,  mais 
ou  menos  leves,  que  contornam  os  perfis  das  so- 
ciedades, o  esboço  dos  povos,  o  quadro  das  ca- 
pitães, não  ha  um  único  que  fosse  delineado 
com  a  palheta  embebida  nas  tintas  do  ódio. 
Sào  simples,  francos,  talvez  deslavados,  mas 
em  compensação  nenhum  tem  o  propósito  ma- 
ligno da  premeditação  aggressiva.  Também 
nào  curei  de  recortar  arabescos  ou  de  cinze- 
lar c  colorir  os  periodos  no  intuito  de  aformo- 
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sear  a  despretenciosa  narrativa  do  que  vi,  ou- 
vi, observei  e  analysei.  Muitas  vezes,  ao  lêrno 
dia  seguinte  o  que  escrevera  na  véspera,  modi- 
fiquei a  impressão  recebida,  esbati  a  tinta, 
apaguei  um  traço  e  rasguei  a  pagina. 

Francamente,  senhores  criticos,  deverá  ins- 
taurar-se  processo  criminal  a  Patroclo  por  ter 
fallado  de  Achilles,  descrevendo-o  tal  qual  o  vin 
e  consoante  a  impressão  recebida? 

Cada  vez  mais  me  persuado  de  que  certos 
defeitos  e  vicios  de  um  povo  pertencem  á  sua 
historia;  é  indispensável,  porém,  registral-os 
e  expol-os  á  luz  crua  da  analy.se  para  che- 
gar ao  perfeito  conhecimento  do  seu  organis- 
mo, das  suas  manifestações  cultas  e  do  que  se 
pôde  esperar  d'esse  povo  na  evolução  da  huma- 
nidade. 

Portugal  permanece  acantoado  na  extremi- 
dade do  mundo  europeu,  n'um  isolamento  las- 
timoso; e  quanto  menos  discutido  for  menos 
conhecido  será, — a  deducçào  d  lógica, 

O  viajante  que  visita  Portugal,  atravessando 
as  cidades,  povoações  e  campos,  observando  os 
seus  usos  e  costumes,  as  aífirmações  da  sua  vida 
artística,  litteraria,  politica  e  commercial;  con- 
templando as  formosas  e  pitorescas  paizagens, 
encantado  com  a  amenidade  das  margens  dos 
rios,  com  a  opulência  ubérrima  dos  campos, 
com  o  azul  luminoso  das  montanhas  no  re- 
costo das  quais  se  reclinam  os  valles  reman- 
sosos;  esse  viajante,  voltando  a  França,  se  por 
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acaso  se  lembrar  de  descrever  n'uina  sala  as 
impressões  que  experimentoBj  produzirá  um 
effeito  idêntico  ao  do  narrador  que  regressa  dos 
antipodas  ou  de  um  paiz  imaginário  que  só  exis- 
te na  g-eographia  phantasiosa  das  bailadas. 

Os  mais  illustres  nomes  portuguezes  sao  com- 
pletamente e  inverosiímente  ignorados  em  Pa- 
ris. N'este  ponto  as  minhas  pala%Tas  podem  ser 
acreditadas  como  as  de  um  oráculo.  Ha  alguns 
annos  recebi  eu  nar,  minhas  salas  um  dos  homens 
mais  eminentes  de  Portugal,  distincto  entre  os 
mais  distinctos,  um  d'esses  homens  que  consti- 
tuem a  gloria  de  um  povo. 

Primeiro  que  chegasse  a  hora  d'essa  apre- 
ciável visita,  cuja  lembrança  ainda  hoje  me 
enche  de  jubilo,  foi  absolutamente  indispen- 
sável perorar  aos  meus  convidados,  escolhidos 
entre  os  mais  finos  e  atilados  espiritos  de  Pa- 
ris, contando-se  entre  elles  muitos  ministros 
honorários  e  alguns  dos  que  n'aquella  occa- 
sião  representavam  a  situação  politica.  Sem 
esta  precaução,  exigida  pela  força  dascircums- 
tancias,  tornar-se-hiaimpossivel  a  conversação, 
visto  que  até  então  nenhum  dos  meus  illustres 
convivas  ouvira  fallar  da  obra  viva  represen- 
tada na  pessoa  d'esse  homem  distinctissimo. 

O  facto  não  prova  muito  a  favor  da  illustração 
dos  franceses;  mas  que  fazer? 

Por  habito  inveterado  e  tendência  própria 
o  francez  pouca  ou  nenhuma  attenção  con- 
cede   ao    que    se  passa  em  nações  estranhas, 
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embora  pouco  afastadas  da  sua.  A  espliera  de 
Paris  é  enorme  e  isso  lhe  basta. 

Foi  precisaineute  o  que  aconteceu  com  o 
eminente  homem  pohtico  a  quem  me  reíiro» 
em  uma  das  minhas  suirées  oíHciaes;  repetiu- 
do-se  o  facto  n'uma  das  garden-parlias  onde 
todos  os  annos,  nos  mezes  de  junlio  e  julho, 
reunia  os  escriptores  e  artistas  das  minhas 
rela(;ões.  llamalho  OrtigAo  assistiu  a  uma  d'e8- 
sas  festas  para  a  qual  o  convidei  convicta  que 
lhe  seria  muito  mais  agradável  encontrar  a  so- 
ciedade eclética,  que  recebia  duas  vezes  por  mez 
no  palácio  AqiiUa^  do  que  o  circulo  restricto  e 
exclusivo  de  homens  politicos  e  jornalista?. 

Peisuadi-me  que  esse  mundo  amiivel  e  jo- 
vial, essa  plêiade  de  espiritos  sciníillantes  e 
expansivos,  conheceriam,  pelo  menos  de  nome, 
o  escriptor  humoristico  e  festejado;  ao  contra- 
rio dos  estadista  francezes  que  nào  suspeita- 
vam sequer  da  existência  uo  seu  alter  ego! 

Pois  bem,  com  grande  espanto  meu,  experi- 
mentei uma  nova  decopçào!  Ninguém  conheciao 
aiithor  das  Farpas!  Fallei  a  respeito  d'elle  com 
Lacroix,  JJlavet,  Revillpn,  Boulanger,  Maresq  e 
mil  outros,  acompanhando  o  seu  nome  de  adjec- 
tivos eloquentes,  destinados  a  despertar  as  me- 
morias periclitantes;  deligenciei  demonstrar  o 
mérito,  as  brilhantes  qualidades  do  seu  talento  e 
bâptisei-o  com  a  denomina(,'ào  de  «Alphonse 
Karr  lusitano».  Perdi  o  meu  tempo  e  o  meu 
latim.   Todos    imaginaram  que  cu  estava   fal- 


XLIX 

lando  de  um  tenor  da  Auatralla  ou  de  um  ha- 
bitante do  Kamtclikal 

Depois,  liouve  quem  me  affirmasse  e  repe- 
tisse que  o  espirituoso  escriptor  me  attribuira 
a  responsabilidade  da  ignorância  dos  meus 
amigos  e  do  anonymo  que  pesou  insolitamente 
sobre  a  oua  individualidade  litteraria.  E  com- 
tudo,  eu  não  tive  a  menor  culpa  do  facto,  que 
primeiro  do  que  ninguém  admirei    e  deplorei. 

Que  elle,  porém,  nào  me  condemne  á  penum- 
bra da  sua  antipathia.  De  Ramalho  Ortigão, 
— aqui  o  deixo  consignado — conservo  a  recor- 
dação agradável  suggerida  pela  encantadora 
carta,  deliciosamente  escrlpta,  que  me  endere- 
çou por  occasião  da  minha  primeira  visita  a 
Portugal. 

O  êxito  do  meu  livro  estava  dependente  da 
fidelidade  do  desenho  typico  do  paiz  que  me 
propuz  descrever,  sem  o  que  eu  não  chegaria 
a  pintar  senão  um  quadro  de  um  azul  monóto- 
no e  deslavado,  com  um  ceo  irisado,  recamado 
de  lentejoulas. 

Que  valor  poderá,  ter  semelhante  processo 
litterario  ? 

Ora  foi  precisamente  por  haver  obedecido  a 
uma  intuição  natural,  tomando  pela  linha  recta 
que  conduz  á  estrada  plana,  que  me  censu- 
raram e  injuriaram  de  uma  maneira  violenta, 
excepcional  e  sem  precedentes.  Isto  é,  só  por 
ter  descripío   o  que  vi,   consoante  o  meu  cri- 


terio,  sem  curar  de  saber  o  que  se  diria  e  pen- 
saria ! 

Kis  o  nefando,  o  monstruoso,  o  liorripilante 
attentado !  Elsa  razuo  porque  tentaram  asphi- 
xiar  o  meu  nome  na  onda  caudalosa  das  bro- 
churas contundentes.  A  onda  espraiou-se  ar- 
rastando nas  espumas  ephcmeras  as  vindictas 
banaes,  depositando  na  resaca,  entre  as  algas 
esverdeadas  da  calumnia,  um  d'esses  pasquins 
de  sensação  que  tive  a  curiosidade  de  lêr:  foi 
o  do  sr.  Camillo  Castello  Branco.  Como  pro- 
ducto  de  indignações  forçadas  em  nome  de 
pretendidas  injustiças  a  um  paiz  e  ao  mérito 
dos  seus  escriptores,  bastava-me  esse.  D'essa 
leitura  ficou-me  no  espirito  o  travor  pungitivo 
de  uma  grande  tristeza,  nào  por  mim  mas 
por  elle,  pelo  escriptor  classificado  pelos  seus 
conterrâneos  entre  os  primeiros,  que  nào  se 
pejou  de  exhibir  á  sombra  de  um  patriotis- 
mo de  empréstimo,  um  orgulho  ferozmente  ir- 
ritado porque  se  nào  houvesse  queimado  em  seu 
louvor  três  gràos  de  incenso !  Entre  os  por- 
tuguezes  de  bom  senso  e  claro  espirito,  que  se 
illudiram  com  esse  desespero  que  por  vezes 
se  debatia  nas  convulsões  allucinadoras  da 
nevrose,  nenhum  d'elles  foi  como  euvictimada 
illusào  a  que  seattribuiu  o  acontecimento.  Pro 
•pátria  !  exclamava-se.  Mas  nào:  decorrido  o  pri- 
meiro momento  e  depois  de  reflectirmos,  í^situa- 
çàodefmiase,  accusaudoemplenaluz.e  a  inten- 
ção quedictou  as  venenosas  paginas  dolibello. 
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Diese  que  uma  grande  tristeza  cahira  sobre 
o  meu  espirito  quando  acabei  de  ler  a  corrosi- 
va brochura;  mas  devo  ao  mesmo  tempo 
confessar  que  me  amparei  na  forca  cctuso- 
ladora  de  uma  phrase  conceituosa  de  Alexan- 
dre Dumas,  pae:  «Mais  valem  dois  inimigos 
atraz  de  nós  do  que  um  amigo  na  nossa  fren- 
te. • 

A  maneira  original  como  o  sr.  Camillo  acu- 
diu em  defesa  dos  seus  confrades  niio  me  deixa 
realmente  a  menor  pena  acerca  do  facto  la- 
mentável de  não  ser  incluída  no  numero  dos 
8CU8  amigos  e  prefiro  as,  .  .  como  hei  de  di- 
zer? as  « rudezas  >  do  grande  romancista  aos 
seus  elogios  enigmáticos.  A  razào  é  simples. 
Elle  e  o  seu  editor  publicaram  contra  mim  uma 
brochura,  depois  outra,  mais  augraentada  e  in- 
correcta^e  ambas  acompanhadas  de  outras  bro- 
churas manipuladas  com  differentes  temperos 
e  seguidas  de  uma  debandada  de  miniaturas 
picantes,  de  traducções  mal  trajadas  e  de  am- 
plificações ad  lihitum.  Tudo  isto  continha  uma 
quantidade  infinita  de  pequeninas  misérias, 
de  farrapos  cerzidos  com  linhas  avariadas,  de 
protervias  esbandalhadas,  indignas  de  mim  e 
d'elle.  No  entanto,  e  depois  de  varrido  aquelle 
lixo  pacientemente  accumulado  pelapennade 
um  e  aproveitado  pelas  màos  especulativas  de 
outro, — o  que  resta  d'esse  desforço  absurdo  ? 
Nadai  um  ecco  extincto,  uma  tempestade  n'um 
copo  d'agua,  porque  a  verdade  é  que  os  raios 
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ram. 

lia  curiosas  particularidades  em  tudo  is- 
to e  nfio  me  esquecerei  de  mencionar  uma 
d'ellas,  que  consiste  na  peleja  quixotesca  em- 
penhada contra  moinhos  de  vento  I  Camillo 
Castello  Branco  saiu  a  defender  um  nome  illustre, 
que  eu  nem  mesmo  em  sonhos  tentei  despres- 
tigiar, o  de  António  Feliciano  de  Castilho.  Pois 
bem !  O  romancista  portuense  descarreg-a  so- 
bre a  memoria  do  author  dos  Ciúmes  do  Bar- 
do^ prosador  vernáculo  e  poeta  de  incontes- 
tável mérito,  duas  terríveis  responsabilidades 
litterarias.  Affirma-nos  dogmaticamente  que 
aos  vinte  annos  Castilho  escrevia  versos  fraii- 
cezas  como  Lamartine  e  versos  latinos  como 
Virgílio  !  .  .  .  Um  cumulo,  sem  tirar  nem  pôr ! 

Será  La  Fontaine  quem  de  novo  me  fornecerá 
a  imagem  applicavel  á  morgue  do  sr.  Camillo. 

O  atrabiliário  polemista  de  Seide  leu  algu- 
ma vez  a  fabula  do  m*so  e  do  agricultor  ? 

O  urso,  no  intuito  de  livrar  o  amigo  ador- 
mecido da  mosca  que  lhe  voejava  e  zumbia  em 
torno  do  nariz,  atirou-lhe  uma  pedra  e  quebrou- 
Ihe  a  cabeça. 

Supponhamos  que  eu  era  a  inoffensiva  mos- 
ca e,  circumstaucia  aggravante  para  o  Sr. 
Camillo, .  . .  nem  sequer  podia  pousar  nem  zum- 
bir impertinentemente  em  volta  de  um  naiiz... 
que  já  não  existe! 

Ora,    se  por  acaso   me   tivessem  dito  que  o 
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sr.  Camillo  aos  vinte  annos  escrevia  romances 
como  Balzac,  teria  de  certo  ponderado,  mes- 
clando a  ingenuidade  com  o  assombro,  mas 
em  todo  o  caso  excluindo  intenções  malignas: 
€  Porque  mio  estacionou  esse  homem  nos  seus 
gloriosos  vinte  annos?  Para  que  quiz  ser  Camillo 
podendo  continuar  a  ser  Balzac?» 

A  minha  surpresa,  revelada  assim,  significa- 
ria quando  muito  uma  malicia  anódyna,  mas 
nunca  ura  delicto  feio  e  grave  que  urgisse  cas- 
tigo prompto. 

Um  author  dotado  de  maravilhosas  facul- 
dades geniaes,  como  as.  que  proclamavam  e 
historiavam  as  gazetas  tagarellas,  e  logo  nos 
primeiros  annos  coroado  de  obras  primas,  teria 
feito  muito  melhor  se  no  caminho  encetado 
parasse  á  sombra  da  grande  e  umbrosa  arvore 
da  gloria  e  colhesse  por  entre  as  exuberantes 
ramagens  os  saborosos  fructos  dos  seus  raros 
vinte  annos.  Nào  tinha  mais  louros  a  esperar 
quem  ja  possuia  tantos  e  tão  viçosos  e  o  futuro 
só  poderia  estancar  a  seiva  nativa.  Daria  igual- 
mente provas  de  louvável  sagacidade  concen- 
trando-se  no  silencio,  que  os  bons  sábios  de 
Athenas  reputavam  valioso  como  ouro,  embora 
roubasf.e  a  posteridade;  evitaria,  porém,  assim 
o  desdouro  de  produzir  fructos  pecos  e  vermi- 

n0808. 

Ha  ainda   duas  accusaçSes   que   não  posso 
deixar  correr  á  revelia  e  das  quaes  é  dever  meu 
j  ustificar-me. 
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Fui  irreligiosa  porque  alludi,  sem  me  curvar 
submissa,  ao  manequim  de  S.  Jor<^eí  A  iuiputa- 
ção  insidiosa  ha  de  fonjosamente  ter  arrancado 
gar<jalliadas  a  muitos  membros  distinctos  do 
clero,  escriptores  il lustres  e  polemistas  catlio- 
licos.  Calie  pela  ba>e  lendo-se  os  meus  livros, 
onde  diligenciei  sempre  alimentar  e  fortificar  o 
sentimento  religioso,  tanto  na  familia  como  na 
sociedade.  O  que  não  posso  todavia  ésanccionar 
com  os  meus  louvores  a  exbibiçào  espectaculosa 
das  formulas  do  culto,  que  tantas  vezes  condem- 
nei.  Deus  á  o  único  arbitro  das  consciências:  e 
eu  deixo  A  opiniào  publica  o  encargo  de  decidir 
se  é  possivel  condenmar  a  mulher  christã  em 
nome  da  religião?  Graças  ao  ceo  a  verdadeira 
religião  nào  é  o  culto  ostensivo  dos  pliariseus 
que  a  Escriptura  denomina  vermes  dos  sepul- 
chros.  A  religião  triumpha  d'essas  mascaradas 
hypocritas,  d'essas  palhaçadas  ridiculas  que  a 
desprestigiam,  como  a  borboleta  de  azas  brilhan- 
tes e  irisadas  rompe  a  chrysalida  e  voa  no  espaço 
attrahida  pelas  scintillaçues  luminosas  do  ether 
purissimo.  Em  toda  a  minha  vida  litteraria  tenho 
sempre  testemunhado  o  máximo  respeito  e 
acatamento  pelas  idéas  ou  objectos  sagrados 
que  elevam  e  transportam  a  alma  para  as  re- 
giões do  infinito.  Querem  a  prova? Releiam,  por 
exemplo,  a  pagina  dedicada  a  uma  recordação, 
que  para  mim  será  sempre  commovente  e  nun- 
ca esquecida;  analysem  o  que  escrevi  acerca  da 
procissão  de  vSanta  Clara  de  Coimbra. 


Agora  mesmo,  abandonando-me  aos  caprichos 
da  fantasia,  limito-me  a  pedir  uma  iuiagem  de 
S.  Jorge  meiíoá  grotesca  e  mais  conforme  com 
ca  santos  mysterios  que  pretende  symbolisar; 
supplicarei  também  que  supprimam  aquella 
Lorrivcl  musica  de  pifano  irritante  e  de  tambor 
irritado  que  deve  offtnder  atrozmente  o  tym- 
pano  delicado  de  Sauta  Cecilia,  inspirada  pa- 
droeira dos  músicos.  Por  ultimo,  nào  posso  fur- 
tar-me  ao  desejo  de  fornecer  um  exemplo  da 
maneira  como  eu  entendo  e  compreliendo  a 
religião  docemente  pregada  por  Jesus  Cbristo. 

Ha  poucos  dias,  passando  pela  vista  umjor- 
nal  portuguez,  deparou-se-me  na  terceira  ou 
quarta  pagina  o  annuncio  de  um  folhetim  ou 
correspondência,  idêntica  a  muitas  outras 
que  publicaram  contra  mim  durante  o  tempo 
que  occupei  o  logar,  ambicionado  e  invejado, 
de  íolhetinistâ  exclusiva  do  Coristitucional. 

Quem  poderia  ser  o  exbumador  d'es5a  pagina 
esquecida,  mergulhada  na  sombra  do  passado, 
escripta  em  dias  remotos  sob  o  impulso  febril 
de  uma  hora  de  despeito  ou  de  mau  humor  ? .  .  . 
O  author  dessa  diatribe  deu-meem  seguida 
eloquentes  e  incontestáveis  provas  de  que  nâx) 
pensava  uma  única  palavra  de  tudo  quanto  lhe 
dictara  o  seu  espirito  perturbado. 
E  com  effeito,  dois  annos  depois  d'essa  aggrea- 
sâo,  tendo  eu  enlaçado  o  meu  destino  ao  de 
Urbano  Rattazi,  grandes  mfortunios  fulminaram 
o  meu.  .  .  inimigo.  A  esposa  agonisava  no  ca- 
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tre,  os  filhos  debatiam-se  nas  torturas  do  soífri- 
mento.  Elle,  dilacerado  pelas  gairas  da  misé- 
ria, atravessava  unia  crise  an;^nistiosa,  con- 
vulsionada de  atrozes  lutas  sem  tre'''un8.  .  ,  . 
Esse  homem  veio  bater  á  minha  j)orta  e  raras 
vezes  na  vida  se  me  deparou  iim  momento  de 
jubilo  igual  aquelle.  Salvei-o  e,  faeto  que 
de  certo  parecerá  inacreditável,  ning^ucin, 
á  excepção  de  meu  marido,  leu  a  carta  que  elle 
me  endereçara.  Niio  será  essa  a  maior  prova  de 
estima  e  consideração  que  um  escriptor  pôde 
dispensar  a  outro  escriptor?  Ellctinlia  acons 
ciência  de  que  eu  nào  abusaria  das  suas  con- 
fidencias, por  isso  que  adquirira  sobejas  pro- 
vas de  que  o  meu  caracter  nào  poderia  nunca 
transigir  com  uma  acçào  aviltante.  Na  actuai 
conjunctnra  em  que  condições  desairosas  e  ul- 
trajantes collocaram  os  esmerilhadorcs  igno- 
rantes ou  maus,  impertinentes  ou  levianos,  o 
meu  ex-inimigo  arrancando  ao  passado  a  pagina 
que  elle  primeiro  de  que  ninguém  expungira? 
Por  modo  alfrum  revelarei  eu  o  segredo  d'esse 
passado,  ficai  certos:  mas  não  seria  provável 
que  o  natural  cavalheirisiro  d'esse  homem  lhe 
impozesse  vir  a  terreiro  declarar  a  divida  con- 
traida  pela  sua  gratidão,  vingando  assim  a  af- 
fronta  dos  que  fizeram  das  suas  palavras  arma 
aggressiva?  Que  supplicios  de  amor  próprio  hu- 
milhado lhe  terieis  imposto  se  eu  deixasse  con- 
summar  o  holocausto ! .  .  . 

E*  assim  que  a  authora  do  Portugal  de  re- 
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lance   comprehende  e  exerce  a  religião.  Acre- 
ditaes  talvez  quenào  vale  a  vo8sa  ? 

Repito,  Deus  que  julgue  as  nossas  consciên- 
cias. 

Seja  como  fôr,  é  aesta firmeza  e integridade 
de  caracter,  que  constitue  o  meu  único  orgu- 
lho, que  eu  devo  as  minhas  mais  preciosas  e 
dedicadas  amisades.  Essa  lealdade  e  virilidiíde 
de  animo,  que  nenhumas  suggestões  lograrão 
domar,  é  geralmente  apreciada  e  conheci  da  mes- 
mo. .  .  em  Portugal!  Quantas  e  quantas  pes- 
soas me  teem  escripto  n'estes  últimos  tempos- 
com  a  firme  convicção  de  que  nào  abusarei  das 
suas  cartas,  mesmo  em  detrimento  da  minha 
defesa,  e  que  serei  eu  a  única  que  as  leia  e 
releia  !...  Essa  correspondência  inviolável 
constitue  para  mim  um  pequeno  estudo  do 
coração  humano.  .  .  Aquelles  que  conhecem  o 
meu  caracter  exprimem  desassombradamente 
a  sympathia  que  lhes  inspira  o  meu  livro, 
approvando  ou  criticando,  sem  ambiguidades, 
nem  reticencias.  Outros,  mais  timidos,  igno- 
rando o  meu  orgulho  ou  a  minha  religião^  re- 
ceiando  talvez  uma  inconfidência,  limitaram- 
se  a  uma  carta  diluida  em  branduras  estu- 
dadas, insinuando  indirectamente  que  dispo- 
sesse  do  seu  prestimoecondemnando  os  ignó- 
beis insultos  de  que  eu  estava  sendo  alvo. 
Fallavam  de  malquerenças  e  alludiam  vaga- 
mente a  este,  áquelle,  a  muitos,  a  todos  em 
geral. 
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Muito  mal  me  julgavam  esses  que  se  acober- 
tavam com  tilo  cautelosas  prccau(;õe3  í .  .  . 

Em  circumstancia  alg^uma  da  ininlia  viJa, 
grave  ou  fútil,  importante  ou  secundaria,  sem- 
pre que  uma  ou  outra  accusação  veio  saltear 
ou  aj^gravar  o  meu  nome,  mmca  abusei  da 
confidencia  de  uma  affeic^ào,  do  testemunho  de 
sympathia  ou  approvaçào,  neui  usei  de  (pialquer 
documento  senào  annuindo  ás  reiteradas  ins- 
tancias dos  que  pretendiam  evidencial-os  á  luz 
da  publicidade. 

Ha  ainda  uma  outra  religião,  que  é  a  dos 
seres  dotados  de  superior  intelligencia,  religião 
do  instincto  ou  da  consciência? 

Ha  alguns  annos  a  minlia  saúde,  alquebrada 
e  periclitante,  atravessou  uma  crise  perigosís- 
sima. No  tempo  a  que  me  refiro  rezidia  eu  na 
Itália. 

M.  Miluott,  proprietário  do  mais  notável  e 
afamado  estabelecimento  de  calçado  de  Paris, 
costumava  expor  antes  de  me  ser  expedida  a 
collecçào  de  sapatos  e  botinas  que  me  destinava. 
A  remessa  fez-se  precisamente  na  occasiào  em 
que  eu  caliia  no  leito,  prostrada  por  uma  doença 
gravíssima;  os  pés  incharam-me,  symptoma 
que  a  sciencia  reputa  de  perigo  eminente. 

Um  jornal,  conhecido  pela  malevolencia  com 

que  me  hostilisava.  aproveitou  o  facto,  condi- 

mentou-o   e  fez  d'elle  um  saboreaute  para  os 

paladares  embotados.  Rezava  assim  a  noticia, 

adrede   manipulada  :    *  Inaugurou-se  houtem  a 
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exposição  de  botinas  chies ^  de  sapatinhos  pro  - 
vocantes,  do  tamanho  de  uma  aza  de  cotovia, 
destinados  ás  ph\ntas  da  esposa  do  presidente 
do  conselho  de  ministros  de  Itália.  A  boas  ho- 
ras chegam  !  A  distincta  proprietária  d'aquelle3 
envolucros  pequenissimos  nào  poderá  usal-os, 
porque,  no  momento  em  que  escrevemos  os 
seus  formosos  pésinhos,  de  que  ella  tem  o  altivo 
desvanecimento  peculiar  ás  mulheres  bonitas, 
estào  monstruosamente  avolumados  e  de  certo 
nào  cabem  n*aquelle  receptáculo  microscópico, 
salvo  se  lhe  rebentarem  a  pelle  e  triturarem 
03  ossos.  Vejam  que  desgosto ! » 

Urbano  Rattazzi  dispunha-se  a  partir  para 
a  Camará  quando  lhe  entregaram  o  jornal.  Por 
um  acaso  singular  a  sessão  parlamentcir  d'esse 
dia  estava  destinada  á  discussão  do  projecto 
de  lei  relativo  á  liberdade  de  imprensa,  e  meu 
marido  era  um  dos  oradores  inscriptos.  Que 
imaginam  que  elle  fez?  Nao  hesitou  um  ins- 
tante entre  as  suas  susceptibilidades,  rude- 
mente offendidas,  os  seus  legitimou  resenti- 
mentos  e  a  sua  consciência. 

Urbano  Rattazzi  tinha  a  convicção  de  que 
o  progressivo  desenvolvimento  da  pátria  exigia 
imperiosamente  que  a  liberdade  de  imprensa 
fosse  definitivamente  implantada,  ao  abrigo 
das  modernas  instituições.  N'e3te  sentido  dis- 
cutiu calorosamente,  como  se  eu  nào  tivesse 
sido  o  alvo  de  um  gracejo  ignóbil,  planeado 
de   antemão   pelos   seus  inimigos,   que   assim 
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pretendiam  invalidar  o  principio,  apre.^entan- 
do-o  sob  um  aspecto  iirisorio.  Foi  n'€ssa  me- 
morável sessfio  que  clle  proferiu  o  famoso  dis- 
curso que  a  Itália  jamais  esquecerá: 

«Nào  toqueis  na  imprensa,   e  um   sacrilégio 
monstruoso.  .  .  » 

Accusaram-me  também  no  libello  de  haver 
estropiado,  mutilado  e  alterado  palavras  e  no- 
mes portuo^uezes ! .  ." .  O  caso  demanda  execu- 
ção summaria  e  garrote.  Graças  a  Deos,  preve- 
ni-me  a  tempo  e  possuo  um  depoimento  ple- 
namente justificativo.  Depois  que  a  morte 
arrebatou  o  meu  velho  amigo  Sainte-Beuve, 
que  muitas  vezes  teve  a  bondade  de  rever  as 
provas  dos  meus  artigos  publicados  no  Cons- 
titucional^ ao  mesmo  tempo  que  revia  as  suas, 
lUii  outro  dos  meus  amigos,  nào  menos  illustre, 
Paulo  Lacroix,  (o  bibliophilo  Jacob),  dispensou- 
me  idêntica  finesa.  Abandonando  Paris  pelos 
fins  do  mez  de  outubro,  em  consequência  da 
minha  saúde  que  nào  me  permittia  alii  residir 
durante  o  inverno;  hesitando  entre  uma  via- 
gem á  Madeira  ou  a  Málaga,  n'esses  dois  ter- 
riveis  mezes  em  que  era  indispensável  fugirás 
nortadas  cortantes  e  aos  gelos  que  tào  fataes 
são  ás  compleií^Oes  fracas,  encarreguei  o  sr. 
Lacroix  de  ver  e  corrigir  as  provas  typogra- 
phicas  e  fí\cilitei-lhe  o  encargo  entregando  ao 
meu  editor,  sr.  Degorce-Cadot,  o  manuscripto 
cuidadosamente  colligido  e  revisto  na  parte 
orthographica    dos    nomes   próprios   por  um 


LXl 

cavalheiro  portuguez.  Mas  o  distiiicto  biblio- 
pliilo  acluiva-se  a  braços  com  negócios  impor- 
tantes, alt-m  d'ÍBS0  fraquejavam-) be  as  forças 
phisicas,  de  modo  que  se  viu  na  necessidade 
de  pedir  ao  sr.  Degorce-Ciidot  uma  espera 
de  alguns  dias.  O  meu  editor  que  fiava  do 
livro,  apesar  de  modesto,  condições  de  grande 
êxito,  entendeu  que  qualquer  demora  o  i^reju- 
dicaria  e  recusou  o  adiamento,  privando-me 
assim  da  illustrada  revisão  do  meu  velho  amigo. 
As  provas  foram  pois  enviadas  aTony-Itévillon. 
ex- redactor  principal  da  Petite  Republique 
Francaise  e  um  dos  mais  espirituosos  collabo- 
radorea  das  Matinées  Italíennes. 

Tony-Révillon  é  de  certo  um  hábil  roman- 
cista, um  fino  talento  scintillante  e  perspicaz,  o 
que  nuo  attenua  a  sua  crassa  ignorância  acerca 
de  Portugal.  Creio  firmemente  que  Tony-Ré- 
villon nunca  ate  entào  ouvira  falhir  de  Por- 
tugal. Conhecia  de  tradição  Camões,  os  Lu- 
síadas^ o  nome  do  Richelieu  portuguez,  «mar- 
quez  de  Pombal »  e  mais  nada!  É  muito  para 
um  romancista  genuinamente  parisiense;  mas 
muito  pouco  para  o  revisor  ào  Portugal  de  re- 
lance. De  resto,  o  intelligente  e  humoristico 
Tony-Revillon  teve  a  franqueza  de  confessar 
a  sua  profunda  ignorância  e  a  confissão  foi 
tâo  graciosa,  tào  simples  e  tão  espontânea  que 
desarmou  completamente  todas  as  minhas  có- 
leras. O  meu  amável  confrade  applicou-se  a 
corrigir  os  lapsos  de  imprensa,  diligenciando 


LXU 

trasladar  o  manuscripto  com  o  maior  rigor  e 
nitidez;  mas  ainda  assim  uccinnularam-sc  os 
erros  a  ponto  de  adnhtríin^ni  cscandalosameTite 
a  p}iraseolo<j:ia  lusitana!  Seria  eu  a  primeira  a 
mencionar  esta  occorrencia  desagradável,  ter- 
me-ia  accusado,  curvado  a  fronte  e  nmrmurado 
convicta  e  arrependida  o  mea  culpa!  Teria 
inclusivamente  relaxado  ao  braço  secular  dos 
coléricos  estropiados  o  castigo  exemplar  que 
merecia  o  autlior  de  Noemi^  o  brilhante  e 
audacioso  polemista  do  Rappcl.  .  . 

Mas,  ai  de  mim !  a  esse  tempo  já  eu  estava 
algemada  li  braga  dos  delinquentes  e  senten- 
ciada sem  appellação  pelos  juizes  inexorá- 
veis I 

É  para  mim  ponto  de  fé  que  os  escriptores 
portuguezes  não  me  applicariam  as  ventosas 
sarjadas  do  seu  furor  lampejante  e  cru  se  nao 
tivessem  a  consciência  impeccavel  e  a  convicção 
absoluta  de  que  nunca,  nem  por  obras  nem  pôr 
palavras,  perpetraram  o  menor  erro  ao  fazerem 
citaçOcs  francezas  na  lingua  de  Voltaire  ou  da 
diplomacia.  .  . 

Limitar-me-liei,  muito  ingenuamente  e  mui- 
to sinceramente,  a  invejar  esses  prodigios  de 
vinte  annos,  essas  frontes  eni*amadas  pelos 
louros  da  gloria  e  a  declarar  que  nào  alimento, 
infelizmente,  a  minima  esperança  de  opulen- 
tar-me  com  os  thesouros  maravilhosos  d'essa 
peregrina  sciencia  infusa  de  que  elles,  os  pro- 
digios,  dào  fartas  e  exhuberantes  provas  em 
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deslocações  virgilianas,  bluikspearianas  e  la- 
martiuianas ! 

L^evo  acrescentar  que  me  recolhi  a  um  silen- 
cio impenetrável  e  que  nào  revelei  cousa  algu- 
ma a  Révillon,  nem  mesmo  liie  transmitti  o 
eclio  das  injurias  que  me  loram  largamente 
liberalisadas  por  todos  quantos  perpetraram 
o  asinus  asinum  fricat, 

E  comtudo,  poderia  ter  repartido  com  o  meu 
illustre  amigo  larga  parte  d'essa  abundante 
colheita  de  vilipêndios  soezes:  elle  semeara 
também,  logo  devia  recolher. 

Em  relação  á  auctora  Portugal  de  relance 
annullaram-se  os  mais  elementares  preceitos 
da  delicadesa:  muitos  aproveitaram  perfidamen- 
te o  ensejo  para  vingarem  suppostos  aggravos; 
outros,  nimiamente  condescendentes,  abando- 
naram-se  indefesos  á  cheia  caudalosa  e  turva 
de  cóleras  absurdas  e  despeitos  pueris! 

Mas,  reatando  o  fio  da  oração  de  que  me 
desviou  um  ligeiro  circumloquio  pelo  terreno 
das  allusões. 

Ha  cerca  de  dois  annos  tive  a  satisfação  de 
encontrar  Henrique  Delaage  em  casa  do  sr. 
Odinet,  abastado  armador  do  Havre. 

t Quanto  estimo  vel-a,  minha  senhora,  disse- 
me  elle;  não  me  atrevi  a  procural-a  e  muitos 
annos  tcem  decorrido  sem  poder  realisar  os 
desejos  que  nutria  de  lhe  falLar! .  .  .  Fui  eu  a 
causa  directa,  mas  innocente,  de  uma  violenta 
aggressão  que  de  certo   a  maguou.  Sei  que  v. 
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ex.*  e  o  81*.  Rattazzi  procuraram  inutilmente  o 
autlior  de  um  artigo  satyrico,  a.s.signado  pela 
inicial  X.  .  .  Já  nào  existe!  Foi  elle  que  inver- 
tendo 08  deveres  da  amisade  que  me  dedicava 
pretendeu  vÍTigar-me,  em  seguida  a  ter  v.  ex^ 
assumido  a  direcção  do  follietim  do  Coiisíitu- 
tioaal,  que  me  fora  promettido  assim  como  a 
madame  Dask.  Debalde  intentei  dissuadil-ode 
semelliante  propósito,  nào  o  consegui  e  ainda 
hoje  conservo  indelével  a  recorda(,-rio  do  des- 
gosto que  experimentei. » 

Nào  poderá  dizer-se,  á  conta  da  occorreucia 
exarada,  que  foi  esta  uma  das  taes  vinganças 
de  recochete? 

E  quantos,  seguindo  o  exemplo,  anavalharam 
e  morderam  na  sombra  ignota  da  intriga  su- 
brepticia  o  meu  nome,  —  o  meu  pobre  nome 
que  ninguém  atd  hoje  ousou  accommetter  de 
frente ! 

Vae  longo  o  prefacio :  urge  concluil-o.  Até 
aqui  tenho-me  defendido  d'aquelles  que  por 
qualquer  motivo  se  julgaram  incursos  na  obri- 
gação de  me  hostilisar,  em  desaggravo  de 
insólitos  escrúpulos  exuberados  de  consciên- 
cias assanhadiças,  litterarias  e  patrióticas. 

Attribuiram-me  intenções  acrimoniosas  á 
conta  de  umas  palavras  liberalisadas  aos  súb- 
ditos do  império  brazileiro  ! 
.  Quem  me  diria  que  até  as  minhas  ultimas 
linhas  reverteriam  em  novo  desengano  para  o 
coração  que  as  dictara?  Quem  poderia  vaticinar- 
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me  que  esse  dcsoiigiiuo  proviria  exactamente 
(las  j)a<iiiias.  espontaueauieiite  e  irresiístivel- 
meiíte  inspiradas  pela  nobre  e  altiva  eidade  ile 
(pie  l*ortn;jal  justamente  se  ensoberbece? 

Jíeíiro-me  au  Porto,  á  invicta  cidade  quede 
lonííc  nos  namora  e  attráe  com  a  alvura  das 
suas  casas  debru(;adas  sobre  as  vertentes  do 
l)«)ur<»,  couí  os  seus  hcrisoiítes  intinitos  ba- 
nhados no  azul  dos  céus  e  naá  verduras  dos 
•  •anipos  em  (pie  o  sd  entorna  os  seus  jorros  de 
luz  fecunda  e  sorridente. 

0  Porto,  cujos  tillios  activos,  inteiligentes, 
infatigáveis  e  laboriosos  constituem  o  braço 
enert:ico  e  o  cora(;ao  que  mais  vivamente  pulsa 
no  organismo  portuguez.  • 

Pois  bem,  nào  houve  no  l'orto  uma  única 
voz  que  se  elevasse  par;i  protestar!.  .  . 

Ao  contrario,  —  na  medonha  tempestade 
obund.irada  de  nuvens  i)renhes  de  granizo, 
abalada  pelos  iiboml)os  tétricos  dos  trovões  e 
]>elas  descargas  eléctricas  dos  coriscos,  o  sr. 
(Jamillo,  assumindo  a  magna  presidência  dos 
dyscíjlos,  ioi  largamente  subsidiado  nào  sijpelo 
desatinado  coro  dos  portuenses,  como  pela  bolsa 
larga  de  um  editor  íiancez,  apparentemente 
desnacionalisado .  .  . 

Registro  o  facto,  nào  só  porque  mejjungiu 
no  mais  intimo  e  porque  foi  duplamente  ines- 
perado, como  porque  envolve  elle  simultanea- 
mente uma  injusti(;a  e  uma  ingratidão. 

1  ii  qao<ii.ic,  Por! o! 
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Verdade  é  que  no  Porto  honesto  e  conacien- 
cioso,  no  Porfo  nol)r(;  e  dig-no,  a  reacção  tam- 
bém   nào  deixará    de  produzir-se. 

MerC'(;o-a,  tspcro-a  c  conto  com  ella. 

Depois  do  que  fica  dito,  deixo  ao  meu  livro 
a  missMo  de  se  justificar.  Kscrevi-o  inspirada 
pela  poesia  radiosa  c  liella  de  Cintra,  pela  aus- 
tera orandeza  de  Alcobaça;  é  íillio  da  nn- 
nlia  synq)athia  j)or  uni  povo  ([ue  amava  e 
admirava,  a  quem  me  prendem  um  sem  nume- 
ro de  recordações  aítectuosas  e  gratas  que  ain- 
da hoje  subsistem,  embora  entresachadas  de 
lacunas  tri:^tes. 

Quem  saliTi  se  impellidos  por  imi  obstinado 
rancor  inconcebivel,  estimulados  pela  teimosia 
que  nào  recua  nem  diante  dos  mais  elementa- 
res raciocinioS;,  possessos  de  uma  exaltação  de- 
moníaca, digna  de  melhor  causa,  os  meus  de- 
tractores nào  irào  ainda  espancar  a  traducçào 
do  livro  que  resistiu  ao  fogo  das  suas  bate- 
rias? .  .  . 

O  escript(U-.  porém,  respondeu  pela  ultima 
vez,  addicionando  ao  seu  primitivo  trabalho 
estas  desordenadas  paginas,  rapidamente  es- 
criptas.  yV  mulher  limitar-se-ha  a  repetir  com 
a  serenidade  (jue  })rovém  da  consciência: 

Nou  raggionani'  di  lor   ma  sguarda  e  passa ! .  . 

Sevilha,  15  de  iMarço  de  1880. 

Maria  Rattazzi. 


PREFACIO  DA  EDIÇÃO  FRANCEZA 


As  paginas  que  vão  lèr-se,  são  simples  apontamentos 
de  viagem.  Disse  o  que  vi;  e  o  que  vi,  descrevi-o  ou 
contei-o,  sem  me  prender  com  as  pessoas,  nem  com 
o  que  ellas  podessem  dizer  ou  pensar.  Só  por  este  mo- 
do se  faz  trabalho  sério;  e  não  recuando  nunca  anie  a 
expressão  da  vx^rdade,  quiz  sempre  ser  útil,  mesmo 
áquelles  que  nao  receei  julgar  eom  uma  certa  liber- 
dade. 

Em  um  trabalho  do  género  d"este,  quando  não  é  pre- 
cedido de  um  estudo  sério,  aturado  e  rettectido,  ha  sem- 
pre dilTiculdades  a  vencer,  para  altingir  exactidão  com- 
pleta nas  apreciações.  Os  escriptores  que  fazem  estu- 
dos acerca  do  seu  próprio  p^iz,  esses  podem  investigar 
á  vontade  pídos  archivos  e  bibiiothecas,  e  recolher,  nos 
propiios  logares,  indicações  da  tradição;  e  no  emtanto 
fazem  ás  vezes  obras,  em  que  a  critica  encontra"  com 
que  se  entreter.  Portanto,  não  será  caso  de  admiração 
encontrar  algumas  lacunas,  inexactidões,  apreciações  er- 
róneas em  um  livro  escripto  a  correr,  sobre  impressões 
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recebidas  de  passagem,  sem  haver  lem[)0  de  examinar, 
consultar  e  corrigir! 

È  essa  imicameote  a  riiiiilia  desciil[>a  aos  olhos  dos 
que  podesseui  encontrar  alginua  severidade  no  modo 
de  julgar  os  factos  ou  pessoas,  ou  alguns  louvores  exagge- 
rados  ou  menos  merecidos.  Em  lodo  o  caso,  escrevi  se- 
gundo as  minhas  apreciações,  e  segundo  o  que  a  minha 
consciência  me  dictou. 

São  taes  os  erros,  (juando  se  trata  de  Portugal,  que 
ao  lêl-os.  imagiii;u'-se-liia  (pie  os  escriptores  faliam  de 
um  paiz  inaccessivel  e  situado  nos  antípodas.  Apresento 
O  seguinte  exemplo,  entre  mil,  a  respeito  de  uma  das 
épocas  mais  notáveis  da  historia  de  Portugal,  o  reinado 
de  D.  Pedro. 

A  despeito  das  noções  primitivas  emiltidas  por  liur- 
din,  Olymerich  d  Eviard,  Domingo  Jardo,  os  conheci- 
mentos que  se  tinham  acerca  de  Portugal,  estavam  t3o 
esquecidos,  que,  quando  um  poeta  fraixez  d'essa  épo- 
ca tentou  descrever  o  rei  de  JJ.sbonne  la  Grani,  não  se 
informou  sei  píer,  do  nome  verdadeiro  desse  rei  e  cha- 
mou-llie  (lon  Faijan.  «Adeus  magnificência  guerreira  que 
acompanhava  por  essa  época  o  cavalleiro  que  pegava 
em  armas:  o  rei  que  reina  em  Lisboa,  se  vamos  a  acre- 
ditar no  que  diz  o  poeta  das  chronicas  de  Du  Guesclin, 
não  encontraria  entre  os  barões  que  tão  rudemente 
combateram  eiu  Aljubarrota,  um  só  homem  capaz  de 
resistir  a  .Malhii-u  de  Gournay:  é  um  extranho  (jue  en- 
tra na  justa  contra  o  nobre  inglez,  e  o  rei  Fagon  só 
tem  como  recurso  para  vingar  a  honra  nacional,  fazer 
entrar  na  liça  um  Bretão!» 

Perpetiiaram-se  os  erros:  e,  presentemente,  os  es- 
criptores téem  sido  ou  extremamente  severos,  como 
Mr.  Braine,  ou  extremamente  lisongeiros.  Pela  minha 
parte,  confesso  que  não  tinha  idéa  alguma  de  Portugal, 
antes  da  minha  primeira  visita  a  esse  paiz. 

Yisilando-o  varias  ve/es,  é  que  poude  fazer  d"elle 
uma  idéa  nitida,  apreciar-Ihe  o  caracter,  reconliecer  os 


iiicoiicebiviM;;  eiios  espalhados  pela  t^iiropa  a  respeito 
desla  bella  região,  e  que  me  veio  o  desejo  de  ser  útil 
talvez,  reslabeleiíMido  a  verdade. 

PorlugaL^iiardoii  alé  boje  a  sua  originalidade  pri- 
iniliva,  os  seus  modos  pilloiescos,  a  sua  còi"  pessoal, 
para  assim  dizer;  mal  pisámos  esta  terra  descuuliecida, 
apõdera-se  de  nós  um  certo  attraclivo  de  novidade  que 
renasce  a  cada  passo;  a  própria  natureza,  assim  como 
os  usos  e  costumes,  em  nada  se  parece  com  o  que  até 
abi  encontrámos  nas  outras  viagens;  é  isto  que  explica, 
^m  parle,  os  juizos  erróneos  formulados  a  seu  respeito. 

Confesso  que  tenho  profunda  sympalhia  por  este  pe- 
queno e  valoroso  paiz  que  muitos  suppimliam  adorme- 
cido, para  não  dizer  morto,  e  que  a  sua  notável  expo- 
sição no  (lampo  de  Marte,  apesar  de  algumas  lacunas,  por 
assim  dizer  revelou.  A  synipathia  que  me  inspirou, 
dá-me,  creio  eu,  o  direito  de  manifestar  as  minhas  im- 
pressões exactas  a  seu  respeito,  sem  injustiça,  nem 
lisonja. 

Tenho  fé  na  parte  que  Portugal,  para  o  futuro,  ha 
de  tomar  na  Europa;  elTectivamente,  quando  se  lança 
uma  vista  retrospectiva  sobre  os  successos  principaes 
da  sua  historia,  sobre  as  grandes  recordações  que  con- 
stituem as  suas  tradições,  e  que  tão  poderosamente 
contribuíram  para  formar  o  caracter  e  a  physionomia 
nacional;  e  quando,  por  outro  lado,  se  estuda  o  seu 
presente,  calculando  as  forças  e  os  elementos  de  que 
dispõe  para  a  sua  regeneração,  parece  fazer-se  uma  bri- 
lhante luz,  e  sem  querer  ter  pretenções  a  propheta, 
presente-se  que  está  reservado  vasto  logar  á  influencia 
de  Portugal  nos  horisontes  futuros. 

Se  é  possível  formular-se  o  problema  do  futuro  de 
uma  nação,  vou  eu  vèr  se  o  estabeleço  com  respeito  a 
Portugal. 

Comecemos  pelo  passado.  Que  ha  maior  que  a  época 
heróica  da  sua  historia?  Que  coisa  existe  mais  mara- 
vilhosa que  a  conquista  das  índias?. . .  Camões  só  teve 
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que  relatar  licIniiMitu.  cm  iiina  liiijiuayeni  digna  dos  al- 
tos feitos  que  celebrn  e  do  horoe  cuja  gloria  canta,  os 
grandes  aconterinientos  í|iie  assignalaram  a  historia  da 
sua  pátria,  |)ara  escrever  nm  espliMidido  poenia ;  por- 
que as  pioezns  mais  parecem  licrão  de  epopea,  que 
jealidade  da  historia! 

A  historia  de  Portugal  é  uma  escola  de  heroísmo,  co- 
mo disse  o  grande  imperador:  é  uma  historia  maravi- 
lhosa escripla  pelas  esplendidas  acenes  de  lleuri<pie  de 
IJorgnnlia,  de  AMnnso  lleMrii|iies.  (W  Kiias  Muni/,  de 
Bernaido  de  Fidilas,  o  Cid  poitugnez,  d»?  Álvaro  Paes, 
de  Verez  Corrêa,  Martim  de  Freitas,  Giraldo  diraldes, 
AlTonso  II,  AíTonso  in,  rei  dos  pobres,  o  bom  D.  Diniz, 
o  pae  do  povo.  AlTonso  o  íiravo,  IJ.  João  de  Aviz,  o  santo 
condeslavel  D.  Nuno  Alvaies  Pereira,  o  infante  1).  Hen- 
rique, I).  João  II,  D.Manuel  o  Afortunado:  c  de  todos 
esses  heroes  das  índias,  Vasco  da  Gama,  Cabral,  Pa- 
checo, Albuqner(iue,  D.  João  de  Castro.  Luiz  de  Athayde. 
Desde  Vieira,  esse  heroe  do  Brazil,  até  ao  marquez  de 
Pombal,  o  ministro  comparado  a  Richelieu!  Que  serie 
de  nomes  illustres!  Que  successão  de  gloria! 

E  também,  que  contrastes  nessa  historia !  A  miséria 
a  par  do  esplendor,  a  fraqueza  a  succeder  á  falta  de 
energia!  A  edade-.média  a  apresentar  esse  grande  es- 
pectáculo de  reis  estreitamente  associados  á  nação  re- 
presentada pelas  cortes:  dej)0is  as  luctas  contra  a  no- 
breza e  o  clero,  e  a  inquisição  triumphante  afogando  a 
liberdade  e  o  progresso:  depois,  ainda,  a  ruina,  a  inva- 
são, a  guerra  civil,  e,  finalmente,  uma  restauração  tão  an- 
ciosamente  esperada. 

Nem  só  pelas  suas  qualidades  conquistara  esse  povo 
um  logar  Ião  vantajoso  nos  destinos  do  mundo.  Tam!)em 
o  devera  ás  condições  topographicas  da  sua  capital,  á 
facilidade  natural  do  seu  commercio:  de  facto,  é  incom- 
parável o  jtorlo  de  Lisboa  :  está  abrigado  dos  ventos  pe- 
rigosos e  das  tempestades.  Pôde  alToutamente  dizer-se, 
que  é  única  a  sua  situação,  debaixo  do  ponto  de  vista 
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marítimo.  Na  época  do  grande  poder  colonial  d'aqiielle 
paiz,  o  sen  porto  era  o  mais  fre<iiientado  do  mundo ; 
depois,  tendo-se  deslocado  o  eixo  do  commercio,  decaiu 
a  sua  iuiporlancia.  A  sua  prosperidade  dcsappareceu 
com  a  grandeza  nacional,  e.  piincipalmente,  cm  seguida 
à  dominação  da  Hespanlia,  que,  ligando-a  á  sua  sortç, 
lhe  deu  o  ultimo  golpe.  Inglezes  e  llollandezes,  quasi 
que  aniquilaram  o  seu  commercio,  lirando-lhe  as  prin- 
cipaes  colónias. 

Quando  Portugal  sacudiu  o  jugo  extrangeiro,  estava 
despojado  da  maior  parte  dos  territórios  immensos  que 
os  seus  navegadores  lhe  haviam  conquistado.  Entregue 
ás  suas  propriMS  forças,  soube,  comtudo,  manter  o  seu 
logar  na  Europa  durante  largo  tempo,  como  o  attestam 
a  rápida  enumeração  das  suas  façanhas,  das  suas  con- 
quistas, da  sua  passada  grandeza. 

Chegou  a  decadência  como  para  todas  as  grandes  na- 
ções, em  seguida  a  grandes  erros. 

Tudo  o  que  tinha  lido  deixàra-me  a  impressão  de  que 
Portugal  se  achava  ainda  no  seu  periodo  de  decadência. 
Sabia  vagamente  que,  ha  vinte  annos.  trabalhava  por 
readquiriro  seu  logar  na  escaladas  nações,  mas  os  livros 
que  eu  consultava,  só  me  davam,  como  já  disse,  uma 
idéa  imperfeita,  uns  censurando  em  demasia,  outros  ex- 
cedendo os  limites  do  lyrismo.  Tornei  a  lèr  uma  excel- 
lente  historia  devida  à  penna  de  mr.  liouchot.  Esta  his- 
toria, publicada  ha  muito,  exprimia-se  em  termos  mais 
que  severos.  Paliando  da  revolução  de  1851,  dizia  o  an- 
dor que  ([uasi  não  trouxera  fructos  felizes:  «O  pro- 
gresso parado,  a  realeza  apoucada,  as  Cortes  divididas, 
a  imprensa  desbocada,  o  poder  em  mãos  mhabeis  ou 
malévolas,  mal  contida  a  insurreição,  as  finanças  mais 
do  que  nimca  arruinadas,  a  Inglaterra  victoriosa,  taes 
são,  até  hoje,  as  mais  claras  consequências  da  queda 
do  conde  de  Thomar!» 

Este  quadro  parecia  fazer  acreditar  que  a  decaden- 
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cia  tJc  1'oilugal  coiilinuava.  Kra  um  ciro:  começara  o 
período  da  regeneração. 

lia  um  momento  na  vida  das  nações  em  (jue  é  neces- 
sário morrer  ou  rejuvenescer  por  novas  .kjslituições, 
e  uma  vez  começado  esse  rejuvcnescimunlo,  enconlran- 
do-se  no  mi'smo  caso  que  os  paizcs  nuvos,  póde-se  e 
deve-se  contar  com  o  futuio.  A  ln;:laterra  remoçou 
varias  vezes  desde  (wonnvell  até  liobcrto  Peei;  o  mes- 
mo se  deu  com  a  Fiança,  desde  Hiclieiieu  até  ao  res- 
labelecimeiílo  da  Hepidjiica;  á  llt.'S[)anlia  succedeu  egual 
desde  o  Cíjndo  de  Fiurida  Uiama  atú  .Marlinez  de  la 
Rosa,  e  cl-rci  Allonso  xii. 

O  novo  Portugal  data  da  regência  de  D.  Pedro,  e  pôde, 
dora  avante,  crear  uma  situação  digna  do  seu  passado, 
apesar  da  peida  do  Brasil,  das  guerras  civis,  das  dif- 
ficuldades  da  nova  organisação  politica,  do  emltaraço 
das  liiianças,  da  necessidadt.'  de  fazer  face  a  despezas 
consideráveis  e  do  estado  aliazado  de  certos  ramos  do 
serviço  publico,  que  não  se  encontram  em  relação  com 
o  desenvolvimento  dos  espíritos,  nem  em  analogia  com 
a  actual  [)osição  do  paiz;  mas  um  reino  (pie  existe  ha 
sete  séculos  não  pôde  contar  com  o  futuro,  como  um 
estado  completamente  novo,  cujas  forças  mal  começam 
a  desenvolver-se.  A  sua  historia  mais  o  induz  a  des- 
cançar  do  que  a  caminhar:  e  tendo  contribuído  larga- 
mente para  a  obra  da  humanidade,  deve  poder  viverá 
sombra  dos  seus  louros.  Como  os  descendentes  dos  que 
conquistaram  a  fortuna  e  os  homens  pelos  seus  traba- 
lhos perseverantes,  alguns  povos  históricos  renunciam 
ao  exercício  da  sua  actividade  e  vivem  do  passado:  Por- 
tugal tiabalha  na  obra  da  sua  restauração,  mas  da  única 
maneira  poiípie  os  povos  antigos  se  jmdem  regenerar; 
é  fácil  provar  isto  pelo  seu  estado  actual. 

O  presente:  É  incontestável  que  o  Portugal  de  hoje, 
já  não  é  o  de  Albuquerque,  de  Vasco  da  Gama,  nem 
o  de  Gamões.  Já  não  descobre  mundos,  não  os  conquis- 
ta, não  escreve  mais  Lusíadas.  Já  não  pensa  em  reno- 
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var  esses  tempos  em  (jiie,  pelas  suas  possessões-,-  pela 
sua  população  pela  sua  uiariíilia  e  pelo  estado  das  ou- 
tras potencias,  tomara  lograr  no  numero  das  primeiras 
naijões  da  Boropa.  Ueve  honrar  a  memoria  daquelles 
que  tomaram  a  sua  parle,  em  tanta  famosa  proeza,  mas 
não  quer  desviar-se  das  suas  recordações  históricas, 
nem  procurar  o  ideal  moderno  n  outro  ponto  que  não 
sejam  as  glorias  do  passado. 

Para  conhecer  a  verdadeira  situação  actual  d'este 
paiz.  devem-se  estudar  as  estatísticas,  examinar  o  seu 
commercio,  a  sua  industria,  as  suas  finanças,  e  o  grau 
de  adeantamento  da  instrucção  publica.  O  nosso  livro 
dará,  ao  que  julgamos,  indicações  interessantes,  sob 
uma  forma  humorística,  acerca  destes  diversos  assum- 
ptos: apresentaremos  um  pequeno  resumo  pelos  alga- 
rismos abaixo  indicados: 

Portugal  é  mais  povoado  que  a  llespmha  (48  habi- 
tantes por  kilometro  quadrado  contra  o3) ;  é  menor  a 
mortalidade  liG  p.  c.  contra  30;;  ha  mais  casamentos 
(13  p.  c.  contra  li).  A.  superfície  coberta  por  caminho 
de  ferro  é  quasi  egual  ( láO  kilometros  quadrados  con- 
tra lái).  São  em  maior  numero  os  telegrammas  (17 
por  100  habitantes,  contra  9  doutra  parte).  O  exercito 
custa  mais  barato  (o  imposto  é  de  9  francos  menos  so- 
bre cada  contribuinte) :  finalmente,  a  divida  publica  è 
8  vezes  menos  considerável. 

Esmagado  como  está  pela  Inglaterra.  Portugal  importa 
e  exporia  relativamente  mais  que  a  llespanha.  Sob  o 
ponto  de  vista  politico,  é-lhe  muito  mais  superior,  e 
varreu  do  seu  caminho  absolutistas  de  toda  a  espécie. 
O  que  impede  que  elle  caminhe  desaífronladamente  é 
o  Inglez,que  o  tem  como  que  em  vassalagem  desde  o 
tratado  de  Methuen. 

Queixei-me,  no  decurso  deste  livro,  de  falta  de  do- 
cumentos. Noemlanto,  apresento  um  dos  mais  curiosos. 
A  Inglaterra  bebeu  no  anno  de  1877,  50  milhões  de 
litros'  de  vinho  de  todos  os  paizes,  a  quarta  parte  dos 
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qiiacs  foi  (lií  Poitiig.il.  O  valor  dos  vinhos  do  Porto,  ex- 
portados para  lá,  subiu  a  '20  milhões  de  francos,  em 
I8()8,  a  X]  milhões  e  meio  cm  1877,  (iiic  paga  em  fer- 
ro, lãs  (!  algodões!  K  o  livre-ramliio.  do  Inho  e  do  rnr- 
(Iriro.  Oiiaiido  Porlii|^al  se  deridir  d»;  vez  a  ser  alguém, 
encoiilrará  as  surdas  resistências  da  Inglaterra:  sahe-ó 
bem,  e  é  esta  a  rasão  ponjue  a  eila  se  entrega.  A  parle 
é  extraordinariameníe  forte. 

Mas  esles  obslacnios  não  conseguirão  deter  o  seu 
arrojo:  poi-  innito  insensível  (jne  seja.  é  evidente  o  pro- 
gresso ha  vinte  e  cinco  annos,  aos  olhos  dos  que  jul- 
gam imparcialmente;  virá  unj  dia,  dizem  alguns  histo- 
riadores que  [)odei'iam  ser  prophelas.  em  que  elle  con- 
quistará a  Ilesp.iiiha  pelo  contagio  do  exemplo.  Mas  es- 
se dia,  diz  um  dos  meus  amigos,  está  destinado  á  Re- 
publica; e  esse  seiá  para  a  península  o  começo  do  edi- 
fício. Mas  como  tal  terreno  é  demasiadamente  quente 
para  miin,  e  me  está  completamente  vedado,  vou  aban- 
donal-o,  para  voltar  ás  minhas  considerações  geraes. 

Quando  passamos  em  revista  os  elementos  de  que 
Portugal  dispõe,  as  forças  de  que  se  pôde  servir  para 
attingir  com  certeza  o  fim  que  ambiciona,  fixamos  per- 
feitamente o  seu  futuro. 

Em  primeiro  logar,  como  todos  os  Estados  secundá- 
rios, Portugal  encontra  as  garantias  da  sua  independên- 
cia, menos  nas  i»roprias  foiças,  do  que  na  égide  dos 
princípios  conservadores  do  e(](iililirío  euiopeu.  A  sua 
situação  na  extremidade  do  contmente  põe-no,  mais  que 
a  outro  povo,  ao  abrigo  das  convulsões  europeas.  Este 
estado  de  neutralidade  e  de  segurança  é  proveitoso  a 
um  povo,  cujos  esforços  IíkIos  devem  tender  simples- 
mente como  já  dissemos,  a  um  trabaho  de  reforma  in- 
terna. 

Em  segundo  logar,  a  maravilhosa  situação  da  sua  ca- 
pital na  extremidade  da  Kui-opa  reserva-lhe  uma  parte 
importante  no  fnluiu,  quando  estiver  em  communica- 
ção  mais  directa  com  a  Hespanha  e  cora  a  França.  O 


(jue  falia  aclualmeiíle  a  Lisboa,  «^  um  poiílo  de  ligação 
com  os  caminhos  de  ferro  do  Norte  da  IIesi)aiilia,  e, 
por  consei|ueiicia,  com  toda  a  n-de  em()|)ea.  O  com- 
niercio  actual  cora  a  liespanlia  é  iiisiiíiiiíicanle,  e  deve- 
ria ser  considerável.  Lisboa  é  o  desa<íiiaduiro  natural 
das  explorações  liespanliolas.  em  (juaiito  (|ne  é  piinci- 
palmente  o  couuucicio  com  o  Brasil  e  a  Inglaterra  que 
alimenta  as  suas  transacções  e  os  seus  câmbios, 

A  falta  de  estradas  e  de  communicações  praticáveis, 
tem  sempre  paralysado  o  tralico  entre  os  dois  reinos, 
o  (|ue  eui  breve  os  tornou  extranlios  um  ao  outro:  se- 
parou-os  essa  falta  de  laço  dos  interesses  mateiiaes,  pelo 
menos  tanto  como  os  rancores  históricos,  agora  asso- 
lapados. 

Sob  ura  clima  delicioso  e  fértil,  com  uraa  raça  enér- 
gica, sóbria  e  valente,  nunca  se  deve  desesperar  do  fa- 
tuio  de  um  povo. 

Se  falta  a  conliança  nesse  futuro,  se  Portugal  não 
tem  ainda  na  Europa  a  importância  que  lhe  merecem 
o  seu  passado,  as  suas  forças  acluaes,  e  as  suas  ten- 
dências libertes,  é  porque  no  movimento  contemporâ- 
neo dos  grandes  Estados,  desapparecem  os  pequenos,  e 
porque  a  opinião,  que  só  os  factos  ruidosos  conseguem 
interessar,  é  injusta  para  com  a  obra  relativamente 
obscura  de  homens  superiores  que  applicam  faculda- 
des de  primeira  ordem  ao  progresso  e  á  prosperidade 
de  uma  nação  de  quatro  milhões  de  habitantes. 

No  dia,  em  que  o  interior  do  reino  se  propuzer  a 
manifestar  todas  as  suas  forças,  em  que  a  marinha  de 
guerra  e  a  marinha  mercante  conseguirem  alcançar 
uma  força  considerável,  e  era  que  as  colónias  tão  ricas 
e  tão  vastas  se  constituirem  objecto  de  explorações  in- 
telliiíentes,  vêr-se-ha  obrigado  a  contar  com  este  esta- 
do.  aimla  que  pequeno,  em  cada  ('lape  dilTicil  que  a 
Europa  tiver  de  atravessar,  na  sua  reconstrucção  social. 
Quando  um  paiz  possue  o  porto  de  Lisboa,  ura  exten- 
so littoral,  admiráveis  madeiras  de  conslrucção,  e  ma- 
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rinhciros  p;ira  (nicni  o  cliniij  da  Lapoiíia  é  Ião  iiioíTen- 
sivo  como  o  (lo  <  oiigo, deveino-nos  admirar  de  vt-r  que 
se  iiMO  tenha  sabiilo  roíiscivar-lhe  o  seu  Uv^nr  a  frente 
das  poluncias  maritimas  de  se},'tmda  ordem. 

Não  descniilien»  ns  graiide'S  e  [leijiieiios  dissabores 
que  este  livro  me  ha  de  acarretar.  Ins  dirão  talvez, 
que  vi  como  uma  cega  e  estudei  como  uma  idiota,  ou- 
tros que  emhellezel  a  meu  h(d  piazer,  e  estes  últimos 
encolerisados,  uão  levando  em  conta  a  côr  humoristica 
deste  livro,  escripto  á  pressa,  de  relance,  como  o  ti- 
tulo indica,  amearar-me-hão  com  os  seus  raios.  A  pers- 
pectiva não  me  commove.  coníesso-o.  .Mas  a  minha  co- 
ragem fica  a  perder  de  vista  ao  pê  da  do  meu  editor. 
Tentei  fazer-lhe  comprfhender  a  quanto  elle  se  arris- 
cava imprimindo  a  minha  prosa,  e  que  as  nuvens  re- 
bentaiiam  em  parte  sobre  a  sua  cabeça.  O  temerário 
não  fez  caso  das  minhas  observações  e  (juiz  correr  co- 
migo a  aventura.  Não  t;  somenos  o  seu  mérito;  não 
quiz  deixar  de  consignal-o  ao  leitor. 

M.  R. 

Saint-Sébasticn,  1  de  noveruljro  de  1879. 
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CARTAS    humorísticas 


CARTA   PRIMEIRA 

S  LM MA mo 

A  fainilia  real — As  clislracções  da  corte — A  rainha  Maria  Pia— 
.As  suas  criadas — Os  seus  filhos  — Um  traço  syrnplomalico  do 
caracter  do  jovon  príncipe  D.  Aflonso — D.  Fernando — A  con- 
dessa d'Edla.  -  D.  Au^'usto,  duque  de  Coinilra  —  A  libré  de 
grande  gala— Instituição  dos  títulos  em  Portuí;al. 


Bem  que  nuo  estejamos  na  epocha  do  rei  sol,  em 
paiz  em  que  tudo  gravite  em  torno  do  astro  central, 
e  embora  sni]^fT,infig  gnp  a.  luz  qiiM  irradia  em  Portugal 
nrio  provém  unicamente  das  regiões  elevadas  da  côr-_ 
{■■,  quê'í'Cmos  entretanto  tomal-a  como  ponto  de  partida^ 
ol>ec!e<  -iin  ao  adagio:  Aò  ovo  prlncipiuia. 

A  c,  ilragauça  descende  de  uma  origem  pre- 

clara^ mas  as  illustres  ascendências    nem  sempre  são 
as  que  menos  mysterios  occultam. 

Luiz  XIV  dizia:  «O  que    eu  posso  affirmar   é  que 
sou  lilho  de  uma  grande  rainha.» 

NriO  se  truta,  porém,  de  nenhum  mysterio  allusivo 
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á  phrase  do  rei  «dançarino»,  ignorada  provavelmente 
por  Luiz  XIII. 

Ha  inystcrios  ainda  mais  extraordinários  e  que  nilo 
provam  menos  contra  a  virtuosa  moralidade  das  cortes. 

Ergueremos  apenas  uma  pequenina  extremidade  do 
véu. 

Ha  alguns  annos,  por  occasiào  da  morte  do  rei  D. 
Pedro  V,  irmào  mais  velho  c  predecessor  do  actual 
rei,  D.  Luiz  I,  uma  epidemia  endémica  caiu  de  súbito 
sobre  a  família  real. 

«Ilí  ne  toinhíiieiit  p.ií  (ou?,  innir;  tons  ólaicnt  frappcs.» 

A  mortalidade  crescia,  mallo^ri^rando  todos  os  esfor- 
ços da  sciencia  e  zombando  das  mais  altas  hierar- 
quias. O  próprio  D.  Pedro  succumbiu  também. 

Os  médicos,  reunidos  cm  conferencia,  nào  podendo 
0|ipor-se  íl  acçào  implacável  do  contagio  determina- 
ram investigar-lhe  a  origem.  Os  mais  hábeis  imputa- 
ra'.n-n'a  ao  tjpho  asiático;  os  collegas,  nào  menos  in- 
telligentes  mas  mais  tímidos,  attribuiram-n'a  á  reno- 
vação do  flagellante  látego  corrosivo,  com  tào  rara 
pericia  agitado  nas  alcovas  do  Louvre  pelas  màos  al- 
vas de  Catharina  de  ^Icdicis.  Insinuaram ■u'o,  porém, 
em  voz  baixa:  todavia,  o  segredo  cxplosiu  exterior- 
mente e  alastrou,  como  uma  nódoa  de  azeite,  nos  de- 
graus do  throno  e  no  alto  mundo  dependente. 

As  peores  interpretações  sào  sempre  as  que  mais 
facilmente  so  divulgam:  tornou  se,  pois,  flicto  do  do- 
mínio publico  que  o  typho  arscnical  de  Catharina 
de  ]\Iédicis,  ainda  mais  subtil  e  mysterioso  do  que  o 
typho  asiático,  atravessara  rapidamente  o  paço  dos 
reis  portuguezes.  (*) 


{•]  A  «cipiiriii  pxpliciui  a  morte  dos  príncipes  pelo  influxo  diis  febres 
piíjuiloi^us  que  trou\er.ini  tlc  Villn  Yiçoíii.  .\.'ni  é  para  rslniniiar  que  a 
morte  sur(e?<iva  de   Ireí  príncipes- excitasse  a    opinião  publica    e  desse 
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Quem  introduzira  o  monstro?  Como  lograra  elle 
insinuar-.se  de  paredes  a  dentro  ?  Nunca  se  soube. 

A  lei  da  succcssào,  chamada  a  intervir  ena  virtude 
da  catastrophe,  arrancou  D.  Luiz  do  seu  posto  mo- 
desto de  ottícial  de  marinha  o  collocou-o  no  throno; 
feliz,  na  desventura  enorme  que  o  pungia,  por  esca- 
par illoso  ás  garras  do  vampiro  dos  Médicis. 

lia  pessoas  propiciadas  pelo  destino.  D.  Luiz  per- 
tence a  esse  numero.  Duas  vezes  já  escapou  á  sorte  do 
Britannico.  E'  certo  que  não  se  tratava  de  Ktro  e 
que,  felizmente^  as  Lociistas  sào  raras. 

AtHrma-se  que  da  primeira  vez  o  quizcram  envene- 
nar em  um  banquete,  salvando-se  o  principe  S('»  por 
ter  mudado  occasionalmente  de  logar.  Da  se^^unda 
vez  lançaram  mào  dos  charutos  arsenicados.  Logo 
que  levou  á  boca  o  primeiro,  o  principe  percebeu  de 
que   .se  tratava  c  apagou  a  tempo  o  rastilho. 

A  familia  real  compõe-se  dos  seguintes  meuibros: 
O  rei  D.  Luiz.  sua  esposa,  D.  Maria  l'ia  de  Saboya 
e  dois  lilhos  nascidos  desta  uniào;  o  rei  D.  Fernando, 
pai  de  D.  Luiz.  e  o  infante  D.  Augusto,  irmào  de 
el-rei. 

O  rei  conta  quarenta  e  um  annos.  E'  um  homem 
baixo  e  bastante  .nutrido,  como  a  maioria  dos  princi- 
j;es  da  sua  casa  depois  dos  trinta  annos.  E'  loiro  e 
pallido  e  tem  olhos  azues,  benévolos  e  suaves.  E'  um 
rei  sinceramente  constitucional.  Habita  o  palácio  da 
Ajuda,  alcandorado  sobre  uru  cômoro  árido,  a  cinco  ki- 
lometros  de  Lisboa. 

Diz-se  que  o  devora  no  seu  palácio  um  tédio  sobe- 
rano, limitando-se  as  suas  únicas  distracções  a  tocar 
indistinctamente  todos  os  instrumentos,  superior  nis- 


pn#to  á  cnluniriia.  O  quo  é  certo,  porém,  ('•  nue  ninguém,  nem  cm  Porli;- 
;:al  niin  no  cítranfreiro.  lucniva  em  anniquiliir  a  familia  real.  e  só  ver- 
(l.uieiramentc  sc  juáliCcam  os  hoalos  que  corriam  no  povo  pela  cxaí^^era- 
ção  coníentanea  ás  nacõe?  mon-ircliicaí,  que  as  inipellc  a  assisnnlarcm 
uma  eausa  sobrenatural  a  faetoi  naluralissímos. 
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to  ao  grande  Frederico,  rtx  Tihicen,  segundo  a  ins- 
crijK;ào  do  quadro  de  Jeronymo,  que  nào  tocava  ae- 
nào  lluuta.  K'  claro  que  nào  toca  todos  ao  mesmo 
tempo,  mas  a  sua  execução  é  sempre  notável  segun- 
do dá  testemunho  o  próprio  liosaini, 

D.  Luiz  adora  a  siia  farda  de  almirante,  qne  raras 
vezes  deixa,  nno  obstante  o  pezo  das  dragonas  se- 
melhantes ás  fOniias  de  cobre  (jue  os  cosiuheiros  em- 
pregam para  fazerem  as  acharlottcs  russes.» 

O  rei  nào  se  dedica  exclusivameute  á  musica,  pro- 
pende igualmente  para  todas  as  artes;  traduz  Shaks- 
peare,  brilhando  a  sua  versào  de  Hamltt,  publicada 
em  volume,  pela  fidelidade  e  elegância  de  estylo. 

A  rainha  Maria  Pia  é  a  ultima  rilha  de  Victor  Ma- 
nuel. Naturalmente  distiucta,  bem  que  um  pouco  ca- 
prichosa, encanta  todas  as  pessoas  que  merecem  o 
singular  favor  de  querer  a  rainha  agradar-lhes.  Sem 
que  se  lhe  possa  chamar  formosa,  ha  na  linha  ondu- 
lante do  seu  corpo  traços  prestigiosos  de  uma  belleza 
incontestável.  De  manto  de  curte  suspenso  do  hom- 
bro,  como  geralmente  o  usa,  em  vez  de  partir  da 
cintura,  raras  mulheres  terào  como  ella  o  grande  ar 
magestoso  e  imponente. 

Se  o  rei  se  enfastia,  a  rainha  peia  sua  parte  nào  se 
diverte  e  nem  sempre  o  occulta;   basta  vela. 

Coniprehcndese:  nào  sào  as  distracções  da  corte  de 
natureza  a  triumpharem  do  spleen. 

Poucas  festas,  poucos  bailes,  exceptuando  o  carna- 
val; raras  reuniões,  a  nào  ser  as  recepções  das  quin- 
tas feiras ...  A  rainha  nào  tem  intimidades:  convive 
quasi  exclusivamente  com  as  suas  açafatas,  (é  este  o 
nome  que  se  dá  em  Portugal  ás  ciúadas  de  quarto  de 
S.  Magestade).  Este  emprego  invejado,  inferior,  era 
hierarquia,  ao  de  dama  de  honor,  superior  á  domes- 
ticidah-,  exerceram-n'o  em  tempo  duas  encantadoras 
mulhe.LS  dotadas  de  uma  educação  rinissima,  casa- 
das, a  primeira  com    o  intelligente  cirurgião  múr    do 
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exercito,  Guilherme  José  Ennes,  a  segunda  com  o 
poeta  liespanhol,  Breton  y  Vedra. 

Actualmente  occupam  o  logar  de  açafatas  de  S.  Ma- 
gestade  as  sr."  D,  Maria  das  Dores  da  Silva,  a  quem 
a  raiulia  distingue  especialmente,  e  D.  Maria  Amélia 
Azedo.  Ha  uma  outra  que  reside  no  Paço,  mas  que 
ha  cerca  de  um  anno  está  dispensada  do  serviço,  é  a 
sr.*  D.  Emilia  de  Souza.  Anteriores  a  estas  serviram 
as  sr.**  D.  Júlia  Santos,  D.  Izabel  Carvalho,  D.  Bar- 
bara Frank,  D.  Antónia  Amado,  D.  Amélia  de  Aze- 
vedo rilha  do  general  Azevedo),  e  outras  que  suc- 
cessivamcnte  entraram  e  sairam. 

Ha  dois  jOU  três  annos  a  rainha  adquiriu  uma  ex- 
traordinária popularidade,  que  se  manifestou  larga- 
mente por  occasiào  da  sua  ultima  doença. 

Suas  magestades  teem  dois  filhos,  D.  Carlos,  o  pri- 
mogénito, e  D.  AfFonso.  Os  dois  pequenos  principes 
são  loiros,  bochechudos  e  scintillantes  de  vivacidade. 

Nota-se  n'elles^  além  das  suas  patentes  de  alferes 
e  guarda  marinha,  uma  particularidade  curiosa,  que 
consiste  no  seu  desamor  fraterno. 

As  más  linguas  insinuam  a  possibilidade  de  se  re- 
novar de  futuro  o  trágico  episodio  de  Eteocles  e  Po- 
lynice. 

Diz-se  que  ha  dois  ou  três  annos  o  pequeno  prín- 
cipe D.  Affonso — engenheiro  em  perspectiva —  costu- 
mava brincar  em  um  dos  jardins  do  palácio,  expe- 
rimentando raachinas  da  sua  invenção,  construídas, 
consoante  a  sua  technica  infantil^  com  pedaços  de  ma- 
deira, cordas  e  outros  utensílios  idênticos. 

Lembrou-se  ura  dia  de  edificar  uma  ponte.  O  irmão 
teve  a  fatal  ídéa  de  cortar  as  cordas  e  a  ponte  de- 
sabou com  estrépito.  Quando  o  pequeno  príncipe  viu 
a  sua  obradegtruida  enfureceu-se,  e,  «em  a  mais  leve 
sombra  de  respeito  pelos  direitos  da  primogenitura, 
atirou- se  ao  irmão  e  applicou-lhe  uma  forte  dose  de  mur- 
ros e  pontapés.  Difficilmente    os  separaram,  notando- 
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se  reciprocatneutc  cabcllos  arrancados,  arrauhaduras 
e  nódoas  roxas,   profundamente  accu.sadoras. 

Logo  que  o  rei  soubi;  o  (]ue  se  passara,  mandou 
chamar  os  seus  dois  llllios,  e  depois  de  ter  reprehen- 
dido  o  raaiá  velho,  diri<^iu-sc  ao  mais  novo  nos  se- 
guintes termos: 

— Agora,  iiiou  íilho,  peça  perdoo  a  seu  irmào  por 
lhe  ter  batido,  primeiro  porque  é  uma  maldade,  se- 
gundo ]>orque  elle  ú  mais  velho. 

—  Para  que  me  cortou  elle  as  cordas  ?  respondeu 
o  príncipe  vermelho  de  cólera. 

— Fez  mal,  acudiu  o  rei,  e  j;l  o  reprehendi.  Vamos, 
peça  perdão,  e  nào  se  falle  mais  em  tal. 

—  Nào  !  retorquiu  a  crianga. 

E  nào  houve  razões  que  o  convencessem.  O  rei 
puniu-o  com  três  dias  de  prisão:  terminado  o  prazo 
do  castigo  mandou-o  novamente  chamar: 

— Espero  que  d'esta  vez  me  obedecerá  e  que  pedi- 
rá perdào  a  seu  irmào, 

O  pequeno  principe  nào  respondeu;  approximou-se 
do  irmào,  íitou-o  desdenhosamente  e  deitou-lhe  a  lin- 
gua  de  fura.  Foi  tudo  o  que  se  poude  obter. 

Parece  que  o  rei,  que  tem  uma  predilecção  espe- 
cial pelo  seu  filho  mais  novo,  dizia  á  noute  aos  seua 
familiares: 

— P^sta  criança  possue  um  caracter  enérgico,  ó  real- 
mente encantadora. 

Em  virtude  dn  principio,  acima  ennunciado,  deve- 
ríamos ter  começado  pelo  rei  D.  Fernando,  a  qu^ra 
de  direito  cabe  o  primeiro  logar  na  sua  qualidade  de 
regente.   Pedimos-lhe  perdào  da  irreverência. 

O  rei  D.  Fernando  nasceu  no  dia  '2'i)  de  outubro  de 
1816,  duque  de  Saxe-Coburgo-Gotha.  Desposou  em 
1836  a  rainha  D.  ]\Iaria  II,  que  lhe  deu  onze  filhos. 
Facto  tanto  mais  meritório  que  a  rainha,  viuva  de  um 
Beauharnais,  tinha  sido  até  entào  estéril. 

D.  Maria  II  succumbiu  em  seguida  a  um  parto  la- 
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borioso,  O  rei  viuvo  aásuiniu  a  re<^encia  durante  a 
nienoridaJu  de  seu  lillio  muis  voUio  D.  Pedro  V. 

Mauteudú-se  re^itrictameute  na  orbita  asaignalada 
ao  regiiucn  constitucional,  o  regente  soube  acarear  as 
synipatiíias  da  nai^ào.  D.  Fernando  »'•  uai  homem  de 
preseníj-a  ;j:eutil,  muito  alto,  muito  elegante  e  multo 
distincto.  Trajando  de  caçador,  parece-se  com  os  gran- 
des Velasquez  e  Van-Dyck  do  museu  de  Madrid.  Usa 
bigode  e  baiba  enorme.  A  expressão  das  suas  leiçues 
é  accentuada  e  característica. 

Os  portuguezes  procianuim-n'o,  re  eaimente  assim 
é,  como  homem  do  mais  subido  mérito  e  da  mais  sin- 
gular modéstia. 

Em  1870,  o  general  Prim  oífereceu-Ihe  o  throno  de 
Ilespanha;  o  bom  senso  e  desinteresse  de  D.  Fernan- 
do pozeram-lhe  nos  lábios  a  negativa  obstinada.  De- 
pois de  ter  amplamente  cumprido  o  seu  dever  de  prin- 
cipe  allemào,  dando  á  nayào  muitos  íilhos,  o  governo 
portugucz  concedeu-lhe,  a  titulo  de  recompensa,  uma 
pensào  annual  de  500:000  francos,  approximadamente 
^90:000:0u0j,  afora  a  residência  nos  palácios  que  suc- 
cessi vãmente  occupa.  D,  Fernando  gosa  de  todas  as 
prerogativas  inherentes  ás  magestades  sem  ter  nenhum 
dos  seus  encargos.  E',  pois,  naturalissimo  que  recusas- 
se a  coroa  de  Hespanha,  a  qual  nào  só  lhe  faria  per- 
der a  sua  naturalisaçào  de  portuguez  como  nuo  lhe 
oíFerecia  a  menor  garantia  perdurável  n'um  paiz  agi- 
tado de  revolug«"jes  periódicas. 

O  príncipe  brilha^  além  de  tudo,  pelo  seu  complexo 
talentD  artístico.  Canta  admiravelmente,  conversa 
como  Salnte-Beuve  ou  Thiers  e  é  citado  como  grava- 
dor insigne.  (*) 


(•  Silo  numerosas  as  {;r;i\uras  a  ajíua  forte  feilas  pelo  rei.  «Xão  hn  «c- 
nhum  arlixla  í/hc  tino  fn.nssr  .•iulisffilissimo  rom  a  e.rccnrfio  d'cxtc  Iruba- 
i/iu,  dizia  o  conde  Rai/.ensk.  alUnlinilo  a  uma  gravura  real  iiililulada:  O 
mettre  esrkolu.  I).  Fernando  pintii  lambem  deliciosamenle  a  aguarella.  A 
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— Vizite  O  ca»tello  da  Pena,  em  Cintra,  dizem-nos 
08  indif^enas,  e  verá  o  que  elle  íihi  fez. 

D.  Fernando  conserva  no  declinar  dos  annos  ura 
corayão  terno  e  inipression.ivcl.  IC  certo  que  ninguém 
lhe  attribiie  a  idade  que  rcalmcnlc  tom  e  que,  ajui- 
zar pelas  apparencias,  parece  o  irmrio  roais  velho  dos 
filhos. 

O  principe  apaixonou-se  por  uma  formosa  cantora 
alleran.  dotada  de  grandes  prendas  de  caracter;  con- 
feriu-lhc  o  titulo  de  condessa  d'Edia,  poz  á  nua  dis- 
posição uma  casinha  encantadora  cerca  do  palácio  das 
Necessidades,  e  ao  cabo  de  alguns  annos,  pouco  antes 
da  morte  da  princeza  Izabel,  tia  do  rei,  casou  morga- 
naticamente  com  a  condessa,  junto  da  qual  habita  no 
palácio  das  Necessida<le8.  £'  cercada  de  júbilos  a  exis- 
tência deD.  Fernando  e  desua  esposa,  e  o  seu  lar  irra- 
dia as  doces  alegrias  inherentes  aos  corações  que  se 
comprehendem.  A  condessa  d'Edla  nào  recebe  na  sua 
actual  posição  todas  as  honras  que  merecia  e  que  por 
ventura  esperava.  Geralmente  nào  é  admittida  nas 
solemnidades  officiaes,  embora  a  rainha  a  acolha  be- 
nevolamente em  todas  as  reuniões  intimas  de  família; 
entretanto,  a  condessa  parece  satisfeita  cora  a  sua 
sorte  e  faz  bera. 

Esquecia-nos  mencionar  o  infante  D.  Augusto,  ir- 
mão do  rei  D.  Luiz.  E'  um  mancebo  de  33  annos, 
alto,  loiro  como  os  outros,  tendo  na  physionomia  uma 
expressão  de  enleio,  mas  testemunhando  logo  á  pri- 
meira vista  a  amável  espontaneidade  com  que  deseja 
ser  agradável  a  quantos  se  lhe  approximam. 

Ferido  também  por  esse  singular  e  mystcrioso  ty- 
pho  arsenical,  escapou  depois  de  uma  longa  doença. 


CToIucão  artística  rerebfu  de  certo  prandes  elemento»  inipul«ÍTO«,  mercê 
do  eioniplo  de  Sua  Mapcítade  e  do<  traballioí  poríua  ordem  executadM 
no  Castcllo  da  Pent. 
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Ficou-lhe  da  enfermidade  uma  certa  timidez,  que 
nuo  í-  destituída  de  encanto. 

O  infante  é  coronel  de  lanceiros.  Vive  com  seu  pai 
e  madrasta,  a  quem  estremece.  E'  vulgar  encontral-o 
nas  ruas  de  Lisboa,  a  cavallo,  acompanhado  do  seu 
camarista  ou  guiando  ura  phacton. 

Um  problema  difficil  de  resolver  para  os  ho-^iens  que 
pensam  que  viver  importa  a  occupaçào  activa  de  to- 
dos os  ínomentos.  A  que  g<'nero  de  acçno  individual 
se  entrega  esta  corte  cujos  representantes  exercem 
empregos  de  convenção,  a  saber:  um  almirante  que 
níto  »'•  almirante  sen.^o  pela  exhibiçào  das  dragonas,  um 
commandarte  de  cavallaria  que  não  comraanda? 

Para  nos  orientarmos  na  descoberta  da  solução  é 
indispensável  lembrarmo-nos  que  a  corte  é  o  archivo 
da  tradicção  e  do  habito,  que  a  tradicçào  e  o  ha- 
bito compõem  se  de  ura  milhão  de  pequeninos  factos, 
que  esíjes  pequeninos  factos  renovam-se  incessante- 
mente, e  que,  em  conclusão,  acabam  por  occupar  exac- 
tamente o  mesmo  tempo  e  logar  assignalado  aos  gran- 
des. 

Ha,  por  exemplo,  as  recepções,  as  cereraonias  de 
gala,  os  anniversarios,  o  beijamno.  Ha  mais  um  sem 
numero  de  vaidades  a  lisongear,  patentes  d^  cavalla- 
ria a  assignar,  titulos  que  convém  desbagulhar,  colo- 
rir, distribuir,  fitas  para  medir  ás  varas,  cores  de  se- 
da para  harraonisar,  consoante  o  prazer  dos  olhos  e 
a  susceptibilidade  dos  amores  próprios,  escolha  de  li- 
brés, equipagens  reais  que  é  preciso  conservar  no  gé- 
nero e  tom  consagrados  pela  rotina  e  pelo  habito, 
não  perdendo  de  vista  as  exigências  consentâneas  á 
epocha  e  ás  revoluções  da  fortuna. 

O  rei  de  Portugal  não  »'•  rico;  nivelamse,  n'unia 
reciprocidade  modesta,  os  seus  cabedaes  particulares 
e  a  libta  civil  que  o  Estado  lhe  concede.  A  organisa- 
çào  da  casa  real  resente-se,  logicamente,  da  deficiên- 
cia do  orçamento;  a  sua  libré  usual  é  das  mais  sim- 
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plcs  (*).  Em  coiDpenuuyào,  subsibtum  oá  dias  de  gran- 
de ffala  que  em  Portu;;al,  coiuo  em  todoá  oa  paires 
ineiidiouaeã,   contitituem  um  aconteciíucuto. 

jScbses  dias  de  grande  recep<;;io  e  beijamào.  em  que 
c  iudispeniiavel  deslumbrar  os  va&^allus,  deseurulam- 
se  todas  as  opulências  do  luxo  armazenado. 

Asòalariar  um  pessoal  numeroso  de  criados  só  e 
exclusivamente  para  exhibil-o  nos  dias  solcmnes  se- 
ria realmente  dispendioso.  í^oi,  pois,  necessário  dar 
tratos  á  iniagina^rio  para  descobrir  um  expediente  que 
conciliasse  as  exigências  inij^eriosas  da  magestade  com 
as  imposiyues  insanáveis  da  economia;  em  taes  apuros 
recorreu-se  ao  systema  usado  pelas  empreza.s  thea- 
traes  em  rela(,uu,o  aos  comparsas   e  íigurautes. 

E\pliquemo-nos. — Alibr»';  de  gala  da  curte  portugue- 
za  é  ainda  a  libré  do  século  XVIIl,  ca.saca  encarna- 
da H  franceza,  agaloada  de  amarello,  calçuo,  meias 
de  seda  branca^  sapato  de  fivela,  ciiapeo  armado  e 
espada  suspensa  de  um  largo  boldrié. 

Xa  véspera  dos  dias  de  grande  gala,  se  sairmos  a 
passeio  pelas  ruas  de  Lisboa,  veremos  dois  pimpões, 
fardados  de  archeiros,  (^reminiscências  da  guarda  tu- 
desca) munidos  de  um  tambor  e  de  um  pifaro,  únicos 
instrumentos  que  compòcm  a  sua  orchcstra.  Os  dois 
homens,  de  casaca  encarnada  agaloada  de  amarello, 
param,  de  vez  em  quando,  gravemente,  como  pes- 
soas convictas  da  importância  da  mensagem  real  que 
transmittem,   e  executam  nos  seus  instrumentos  uma 


;*)  o  modo  de  ser  da  c6rte  é  íingeliísimo.  O  bom  «pnso  dos  ullimos 
reiíMnlc»  acabou  completamente  ('om  a»  tradicçftps  de  prodi;.'alídade  ruinoi^a 
e  de  pompa?  tlieatraes  du  reinado  de  D.  João  Y.  0>  empregos.  lui:lodo 
Pnço,  como  da  córle,  aliás  numerosos,  reduzidos,  por  um  calculo  hábil,  a 
meia  dúzia  de  titulares,  escolhidos  entre  a  mais  alta  nobreza,  são  o  de 
murduiiiu  mor,  ):rão  mestre  da  cúrle.  esmoler  niòr.  eslribeiro  mor,  primeiro 
ajudante  d'orden5  d"el-rei,  camareiro  mór,  grão  mestre  de  reremonias, 
capitão  da  guarda  real  dos  archeiros,  inlendeiile,  camaristas  e  preceptor 
dus  pn  iicipes,  alem  da  camareira  mór  e  das  damas  de  honor. 
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liorripilante  muòica  desatinada,  ganida  eiu  trinta  ou 
quarenta  compassos. 

Seguidamente  o  homem  do  tambor  atira  graciosa- 
mente com  a  caixa  para  os  lombos,  o  do  pifaro  guar- 
da o  apito  na  algibeira,  e  jui  tos  caminham  na  sua 
derrota  até  recomeyarem,  a  duzentos  passos  de  dis- 
tancia, a  mesma  musica  infernal. 

Oâ  lisbonenses,  familiarisados  com  este  singular  es- 
pectáculo, não  lhe  ligam  a  menor  .ittençào.  Os  estran- 
geiros c  que  nào  deixam  de  manifestar  o  seu  ingénuo 
espanto.  A  Jidnha  patricia,  madame  S.  ...,  pergun- 
tou-me  um  dia,  muito  seriamente  e  muito  convicta- 
mente, se  aquolla  musica  era  o  annuncio  de  um  den- 
tista ou  de  um  saltimbanco.  Referi-lhe  entào  como  é 
que  a  eCrte  convoca  assim  para  o  dia  im mediato  uma 
centena  de  homens  assalariados^  que  euíiam  a  libre 
e  aííluera  ao  Paço,  pondo  nas  solemnidades  regias  o 
brilho  desusado  e  intenso  das  suas  casacas  multico- 
res, e  despindo  a  libré  ú  noute,  ao  apagar  das  luzes, 
guardando-a  no  armário  e  recolhendo  a  casa,  na  es- 
pectativa  de  novos  appellos  ao  som  do  pifaro  e  do 
tambor.  Estes  homens  sào  conhecidos  sob  a  designa- 
ção de  archeiros;  o  commandante  é  sempre  um  fidal- 
go, duque  ou  conde.  A  guarda  real  dos  archeiros  re- 
cebe um  soldo  pago  pelo  Estado. 

Eis  o  que  é  a  libré  de  gala  da  curte  portugueza. 

A  primeira  vista  prosta-se  ao  sorriso  malicioso.  De- 
pois, a  reflexão  corrige-o  e  applaude. 

Pretiro,  mil  vezes,  o  rei  de  Portugal,  annunciando 
a  rufos  de  tambor  que  nào  é  bastante  rico  para  man- 
ter um  exercito  de  lacaios,  ao  principe  que  atira  aos 
quatro  ventos  da  ignominia  centenas  de  milhões  ar- 
rancados aos  contribuintes. 

A  minha  critica,  no  iim  de  contas,   é  um  elogio. 

Entretanto,  talvez  fosse  mais  prudente  contentar- 
se  cada  um  com  o  que  tem  e  prescindir  de  mascaradas. 

As  equipagens  usuaes  do  rei  sào  modestíssimas ;  a 
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rainha  ha',  a  passeio  cm  carruagem  abaolutamente  idên- 
tica á  de  mn  partietdar. 

S()  nos  diaií  de  grande  cercmonial  <'•  que  a  corte  se 
serve  doa  antigos  coches  do  século  XVIII,  doirados, 
esculpidos,  maciços,  com  grandes  vidradas.  Vi-os  no 
dia  do  juramento  do  principe  real ;  tecm  o  aparato 
antigo  e  solcinne  e  dào  a  sensação  da  opulência.  E' 
pena  (pie  destaquem  das  idéas  e  dos  eosttimes  actuaes, 
causaudo-nos  a  fstranheza  que  produz  em  n<'>3  uma 
decoraç^io  de  theatro  pintada  paia  o  gaz  da  rampa 
e  exhibitla  á  luz  do  sol. 

A  mais  activa  occupaçào  da  realeza  ctn  Portugal 
é  a  in.stilui<;r;o  dos  títulos. 

(!onta-sc  quo  um  dia,  em  Paris,  o  empregado  a  quem 
cabia  o  encargo  de  assignar  os  passaportes,  depois  de 
rubricar  um  sem  numero  d'elles,  tomado  da  vertigem 
inhercnte  a  essa  tarefa  allucinadora,  largou  a  penna  e 
esqueceu  o  próprio  nome.  Admira-se  a  gente  que  nào 
succeda  o  mesmo  ao  Sr.  D.  Luiz.  Provavelmente 
propiciam-n'o  os  génios  tutelares  das  magestades. 

A  nobreza  portugueza  existiu,  mas  já  hoje  nSo 
existe. 

Esta  phrase  encerra  succintamente  as  mais  proli- 
xas demonstrações   destinadas  a  exemplificar  o  facto. 

A  maioria  dos  grandes  nomes  portuguezes  extin- 
guiu-se,  balda  de  descendentes,  de  homens  notáveis 
ou  expungida  pela  rasoura  do  destino. 

Existem  ainda  rm  minoria  algumas  familias  de 
preclara  linhagem:  porém,  os  seus  successores  nJlo  cu- 
ram de  avivar  o  brilho,  obliterado,  que  outrora 
irradiaram  os  seus  brazões. 

Pode-se  pois  affirmar  que  a  velha  nobreza  existiu, 
mas  j;í  hoje  nào  existe. 

Em  compensação,  ha  uma  nobreza  novissima,  que 
80  multiplica  como  os  cogumelos,  invasora  e  exnbe- 
rante. 

Felizmente,  a  ninguém  prejudica  sen.^o  a  si  própria. 
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Era  Portugal  nào  se  obteem  facilmente  os  títulos 
de  duque  e  marquez  :  é  indispensável  merecol-os. 

0«  de  conde  sào  frequentes ;  os  de  visconde  e  ba- 
rào  dào-se  a  esmo. 

Um  ingluz  construiu  em  Cintra  uma  bonita  vivenda 
campestre  :  tanto  basta  para  fazer  jus  ao  titulo  de  vis- 
conde. Um  gallego,  transformado  em  azeiteiro,  expor- 
ta para  a  Africa  toneis  da  sua  mercancia  com  um 
terço  dagua:  salta  um  viscondado !  Um  fornecedor 
enriquece  vendendo  extrume  :  bravo  !  outro  visconde. 
Um  industrial  inventa  um  processo  engenhoso  de 
manufacturar  barretes  de  algodão...  de  papel,  e  sapa- 
tos sem  cabedal :  nomeação  de  visconde  !  Um  capita- 
lista multiplica  os  milhões  com  o  dinheiro  ingenuamente 
depositado  nas  suas  màos  por  meia  dúzia  de  idiotas  : 
barão!  Um  corretor  Inapto, -a  quem  o  paiz  nào  deve 
o  mais  leve  serviço,   empresta   com  juros  :    visconde  I 

Outro  figura  mediante  um  emprego  qualquer  que 
o  põe  em  evidencia  :  suceede,  porém,  que  se  enver- 
gonha de  usar  o  nome  do  pai,  embora  honesto  e  hon- 
rado; repudia  o  nome  e  faz-se  conde  de  qualquer 
cousa. 

Em  resumo,  entra-se  nas  fileiras  d'esta  nova  nobreza 
em  Portugal  como  se  toma  logar  na  plateia  de  um 
theatro.  A  comparação  é  tanto  mais  justa  que  assim 
como  se  obtém  o  logar  pagando-o  em  metal  sonante, 
da  mesma  forma  se  adquire  o  direito  de  mandar  pur 
a  coroa  nos  bilhetes  de  visita  e  a  libré  nos  lacaios. 

Aspergiremos  adrede  de  agua  fria  a  vaidade  d'es- 
tes  fidalgos,  á  ultima  hora,  acrescentando  que  nins^uem 
em  Portugal  se  illude  acerca  do  valor  dos  seus  títulos; 
todos  sabem  que  os  pergaminhos  d'estes  condes,  vis- 
condes e  barões  trescalam  a  melaço,  azeite  rançoso, 
sola,  bacalhau  salgado  e  até  a  exterco. 

O  rei  sabe-o  melhor  que  ninguém  e  de  certo  mais 
de  uma  vez  terá  rido  das  suas  creações,  extenuado  do 
fabrico  assíduo  a  que  ellas  o  obrigara. 
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O  que  importa  ainda  maior  auginento  n'esta  extraor- 
dinária fecundidade  dadivosa,  «'•  que  o  titulo  de  vis- 
conde ou  barào  nAo  d;i  aquelle  que  o  paga  com  o  seu 
dinlifiro  senào  o  direito  de  usal-o  cm  vida,  isto  c  ni\o 
t(;m  hereditariedade,  morre  com  o  titular.  Supponha- 
nnos  que  o  rei  de  Portugal  favorece  o  sr.  Guimarães 
com  o  titulo  de  visconde  das  Hervilhas:  depois  da  sua 
morte  os  filhos  volvem  a  ser  Guimarães  como  o 
avô.  que  puxava  a  carreta  de  calccteiro.  Em  virtude 
d'este  facto  o  rei  recompõe  o  titulo,  fabrica-o  e  as- 
signa.  A  chauíellaria  portugueza,  que  nào  é  tào  in- 
génua como  á  primeira  vista  parece,  locupleta-se  á 
custa  dos  direitos  de  mercê.  Os  dois  ou  três  filhos  de 
Guimarães,  logo  que  o  pai  desce  á  cova,  solicitam, 
exporeados  pela  ambicào  lidalga,  outros  tantos  titu- 
los  do  visconde;  de  sorte  que  por  um  que  se  extin- 
gue appareccm  três.  O  cumulo  do  burlesco,  frisan- 
do pela  Índole  hilariante  da  opera  cnmica,  é  que  o 
primogénito  da  farailia  Guitraraes  nào  herJa  o  ti- 
tulo  de  visconde    das  Ilervilbas  conferido  ao  pai. 

S.*  Ex.*  passa  a  ser  o  visconde  dos  Espinafres,  e 
seu  irmào  o  barào  do  Bacalhau,  recaindo  posterior- 
mente o  viscondado  das  Hervilhas  sobre  um  estra- 
nho. 

Prodigioso   segredo  o  dessas  oreações   successivas  I 

Dfcorridos  dez  annos  topa-se  por  acaso  um  visconde 
das  Hervilhas  e  lenibrando-se  uma  pessoa  vagamen- 
te de  ter  conhecido  o  pai,  o  excellente  sr.  Guimarães, 
interroga  o  filho  presumptivo. 

—  Nno  sou  eu,  respondenos  o  visconde  ;  esse  Gui- 
marães negociava  em  chapeos  de  chuva ;  meu  pai 
chama  se  JMacario  e  é  colchoeiro. 

U  excesso  de  pretensões  nobiliárias,  escreve  o  sr. 
Vascoucellos,  representa  nos  últimos  séculos  o  prin- 
cipal elemento  do  atraso  de  Portugal  e  Hespanha. 
Alimenta  e  sobreexcita  falsas  noções  de  honra, 
que  longe  de  eucaminharera  os  homens  ú  selecção  dos 
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trabalhos  prodnctivos,  desvairam-lhe  o  espirito  ambicio- 
so, nnrteando-o  para  as  regiões  altas  niie  permanecem 
inaccessivcis. 

A  .vulgarisaçno  de  semelhantes  erros  absorvo  a 
seiva  e  annulla  a  vitalidade  das  nações.  Particular- 
mente a  bnr^uezia  invalida  esse  espirito  pratico  que 
nos  mais  adiantados  paizes  da  Europa  lhe  alcançou  a 
importância  e  opulência  congénere. 

íSe  por  um  lado  o  desdém  pelos  humildes  serviços 
do  pobre  e  laborioso  gallego,  considerado  inferior  pelo 
portugucz,  embora  seja  tào  pobre  como  elle,  é  con- 
demnavel  como  um  prejuizo  popular,  nào  o  é  menos 
o  abuso  de  distincções  lidalgas  que  desvia  para  a 
imitaçào  das  existências  aristocráticas  elementos  inse- 
paráveis do  viver  burguez  c  cuja  falta,  produzindo 
o  desiquilibrio,  falseia  o  caracter  e  a  posição. 

Nào  é  com  efFeito  o  povo,  mas  sim  a  parte  hybrida 
c  desencaminhada  da  classe  media^  que  íigura  nas  re- 
voluções que  agitaram  Portugal  durante  os  r.ltimos 
quarenta  annos.  E  especialmente  sobre  ella  que  peza 
a  responsabilidade  de  se  haver  applicado  a  uma  poli- 
tica estéril,  transmiti  indo  pela  sua  versatilidade  o 
gérmen  da  opposiçào  ao  seio  dos  partidos. 

Synthetisando  o  nosso  ponto  de  vista,  escreve  ain- 
da Vogel  alludindo  ao  mesmo  assumpto,  nao  hesi- 
tamos em  affirraar  que  o  abuso  das  tendências  no- 
biliárias em  Portugal  parece-nos  dever  ser  combati- 
do por  todas  as  pessoas  que  verdadeiramente  ama- 
rem a  sua  pátria.  E  um  mal  que  cumpre  nào  exagerar, 
mas  que  é  indispensável  evidenciar  claramente.  E 
obvio  que  na  actual  situaçuo  convém  reagir  unica- 
mente contra  o  espirito  que  determina  essas  vHs  os- 
tentações aristocráticas,  inseparáveis  da  maioria  da 
sociedade  portugueza.  Só  a  força  moral  do  exemplo 
persuasivo  poderá  expungil-os.  Atacando  pela  base 
os  preconceito.s  sociaes,  idóneos  ás  aspirações  fidalgas, 
facilmente  se  convencerá  a  opinião  publica  da  vaida- 
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de  cVestas  na  sua  applicayuo  banal,  realçando  ao  mes- 
mo tempo  o  prestigio  da  nobreza  na  csphera  que  lhe 
é  própria. 

Mas  o  assumpto  que  se  relaciona  estreitamente  com 
a  sociedade  portugueza  exige  da  nossa  parte  um  es- 
tudo especial,  destinado  á  analise  da  nobreza  antiga 
e  da  nobreza  moderna.  Todos  os  factos  pertencentes 
ú  historia  teem  uma  correlação  intima.  Da  mesma  forma 
que  as  grandes  cousas  procedem  de  outras,  infinita- 
mente pequenas,  assim  as  pequenas  originam-so  ás 
vezes  nas  grandes. 
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O  clero.— Seus  costumes.— As  especulações  piedosas.— As  pere- 
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rei  de  França.— S.  Pedro.— As' grandes  exliibicões  nacionaes! 
— Umpanarios  e  vendilhões.- A  religião  do  Estado. 

Quando,  vindo  de  França  ou  de  Inglaterra,  desem- 
barcamos n'esta  afortunada  terra  onde  reina  o  sr.  D. 
Luiz  I,  quasi  nos  convencemos,  á  primeira  vista,  de 
que  nào  sahimos  da  Europa  civilisada,  que  estamos 
n'uma  sociedade  modelo,  onde  se  respira  amplamente 
a  boa  atmosphera  do  espirito  moderno :  a  admiração 
transporta-nos,  electrisa-uos,  sentem-se  e  escrevem-se 
necessariamente  impressões  inexactas;  mas,  se  volta- 
mos,^ breve  reconhecemos  que  fomos  o  joguete  de  uma 
illusào  incomprehensivel. 

Basta  que  nos  demoremos  um  pouco  a  revolver  a 
superfície,  a  cavar  o  sub-solo,  para  encontrarmos  ao 
contacto  da  mao  e  sob  os  raios  visuaes  a  camada  pro- 
funda dos  terrenos  primitivos,  os  prejuizos,  as  paixões, 
as  Ignorâncias  do  passado,  apparen temente  disfarçadas 
pelas  cores  variadas  das  terras  de  alluviao. 

Communiquei,  uma  vez,  esta  successão  ád  sensações 
variadas  e  oppostas  a  um  dos  meus  amigos,  que  reside 
em  Lisboa  ha  muitos  annos. 
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—  Sim,  ó  verdade,  replicou.  E  comtudo,  ó  um  povo 
intolli^'entissimo,  quo  soubo  escollier  com  bastante  dis- 
ceriiinionto  as  bcllas  cousas,  suas  c  alheias,  assiniilan- 
do-as  coui  notavfl  originalidade.  Veja,  por  exemplo, 
o  que  ellos  fizeram  da  constituiyào  franceza.  Um  prodi- 
gio !  Formularam  a  carta  e  possuem  um  rei  constitu- 
cional, camará  do  deputados,  camará  de  pares,  im- 
prensa livre. 

—  Bem  sei ;  mas.  .  . 

—  Contam  ogualmente  três  estados:  cloro,  nobreza 
e  povo. 

—  Sim,  mas  ha  uma  diíferença. 

—  Concordo.  Entre  nós  o  clero  reza,  a  nobreza  é 
nobre,  o  povo  trabalha  e  desfruuta-se  completa  liber- 
dade. Aqui,  o  clero  siumla  que  reza,  a  nobreza  que 
é  nobre  e  o  povo  quo  é  livre. 

—  Assim  será,  repliquei;  mas,  ao  menos,  são  felizes. 
E  o  essencial! 

—  Felizes  !  felizes!. .  .  Effectivamcnte,  parecem-n'o, 
8  é  precisamente  isso  que  os  caracterisa  c  o  que  n'elles 
ha  de  mais  positivo. 

A  reflexão,  attenta  o  demorada,  confirma  plenamente 
a  apreciação  humorística  do  meu  patrício.  Acceitemosa 
categoria  dos  três  estados,  consoante  a  phraso  do  meu 
interlocutor,  o  reconheceremos  queé  exactamente  esse  o 
eíFoito  quo  produzem  em  nós:  uma  colle(;çào  de  simu- 
lacros, do  títeres,  impellidos  automaticamente  e  sem  a 
indispensável  actividade  das  existências  conscientes.  O 
clero  é  uma  relíquia,  a  sua  religião  uma  formula  con- 
vencional, a  nobreza  uma  decoração  o  o  povo  uma 
creauça  intelligento  c  ingénua,  á  qual  conferiram  o 
direito  do  se  servir  das  pernas  c  que  prefere  muitas 
vezes  umas  andas. 

Tentemos,  porém,  photograpliar  de  relance  todas 
estas  apparencias,  como  se  se  tratasse  de  realidades. 

O  clero  é,  pouco  mais  ou  menos,  egual  a  todo  o 
clero  catholico  do  Meio  dia.  Hecruta-so  do  mesmo  modo, 
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repete  as  mesinas  palavras,  os  mesmos  cantos,  píul- 
modia  as  mesuias  antiplionas,  e,  conforme  observava 
outro  amigo  meu,  um  inglez,  rememorando  a  phrase 
de  Swift,  quebra  o  ovo  com  os  mesmos  intuitos.  A 
conformidade  parece  excluir  a  analyse  minuciosa.  To- 
davia, cxtrcma-sc  por  alguns  traços  espcciaes,  que  o  dis- 
tinguem da  vulgaridade,  e  que  lhe  conferem  uma  phi- 
sionomia  caracteristica  e  digna  de  attenção. 

O  que  particularmente  impressiona  a  quem  nào  co- 
nhece senào  o  clero  francez,  é  que  o  padre  portuguez 
niío  estabelece  a  menor  separação  com  os  outros  ho- 
mens, nem  nos  hábitos  externos,  nem  nos  internos, 
não  curando  de  parecer  uma  individualidade  de  essên- 
cia sujjerior.  A  sua  qualidade  de  representante  de  Deus 
na  terra  nào  o  priva  do  commercio  dos  mortaes  e 
dos  gosos  profanos ;  parece  q.ue  o  prcoccupa  a  phrase 
que  um  dos  seus  contemporâneos  applicava  a  Leào  X: 
Es  una  hona  j)ersona,  ma  ama  vivere;  não  lhe  des- 
agradando caminhar  na  esteira  de  um  papa  que  não  era 
nenhum  tolo.  Passeia  pelas  ruas  como  um  verdadeiro 
secular;  frequenta  os  theatros  e  a  sociedades,  fuma, 
conversa  e  chega  mesmo,  nào  raro,  especialmente  se 
reside  no  campo,  a  organisar  suave  e  discretamente 
uma  família  de  que  se  coustltue  chefe. 

Um  romancista  de  grande  talento,  que  merecia  ser 
conhecido  além  das  fronteiras  do  seu  paiz,  desvendou 
em  parte  as  secretas  felicidades  dos  Loyson  portugue- 
ses. Seria  realmente  muito  interessante  acompanhar  o 
escriptor  nas  suas  revelações,  porque  não  conheço  em 
livro  algum,  mesmo  nos  que  Balzac  legou,  um  estudo 
mais  serio  e  penetrante,  e  nuo  obstante  o  realismo  da 
forma,  mais  habilmente  condusido,  do  que  o  des- 
sas existências,  sempre  mystcriosas  e  algumas  veses 
poéticas;  paixões  humildes,  irresistiveis  nos  seus  pro- 
gressos, nas  torturas  e  delicias  que  encerram,  tal  co- 
mo nos  dá  a  analyse  doscriptiva,  a  pintura  da  vida  do 
padre  feita  pelo   sr.  Eça  de  Queiroz,  auctor   do  Pri- 
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vio  Baziliíí.  Evitemos,  porém,  as  suggestoes  do  assum- 
pto e  a  teutuyrio  de  citar  ou  oxcinpliHcar,  o,  consoante 
o  dever  nos  iinpòe,  nào  ultrapasseuios,  polo  menos  n'este 
momento,  o  circulo  restricto  da  historia. 

O  padro,  affirmemol-o  sem  hesitar,  resgata  ampla- 
mente essas  traquesas  da  naturesa  humana,  se  effecti- 
vamento  existem  n'ello,  pela  exuberância  de  virtudes 
uiy.sticas,  pela  prodigalidade  de  orações  e  missas,  pelo 
brilho  com  que  reveste  as  ccremonias  do  culto,  pere- 
grinações, procissões,  otc,  e  pela  multiplicidade  de  de- 
voções de  toda  a  espécie,  que  compõem  a  sua  vida  pu- 
blica. Se,  como  se  pretende,  uma  parte  d'es8a  vida  ó 
consagrada  ao  diabo,  a  outra  é  integralmente  deposi- 
tada aos  pés  de  Deus. 

Lisboa,  na  qualidade  de  capital,  tem  n'este  género 
a  primasia,  e  o  rei,  como  magestade, Apostólica  que 
é,  occnpa  o  primeiro  logar.  Um  jornal,  descrevendo  aos 
seus  leitores  a  procissão  do  Coração  de  Jesus  em  28 
do  junho  de  1878,  exprime-se  da  seguinte  maneira: 

«Realisou-se  hontem  a  solemnidade  do  CoraçSo  de 
Jesus  na  grandiosa  basilica  da  Estrella.  De  conformi- 
dade com  as  tradições  e  costumes,  o  chefe  do  Estado 
assistiu  ás  ceremonias  religiosas,  acompanhado  da  corte, 
dos  ministros  do  reino,  fazenda,  estrangeiros  e  justiça, 
de  um  grande  numero  de  altos  funccionarios  c  titu- 
lares e  de  alguns  membros  das  diversas  ordens  mili- 
tares, O  -cortejo  era  inferior  em  relaçào  ao  concurso 
de  povo  e  de  senhoras.  A  missa  foi  cantada  a  grande 
instrumental ;  officiou  o  reverendo  deílo  da  sé  patriar- 
chal.  Terminada  a  ceremonia,  sua  magestade  el-rei  foi 
recebido  pelas  religiosas,  que,  segundo  o  uso  consa- 
grado, lhe  oftereceram  o  copo  datjua  n'uma  sala  onde 
se  preparara  o  buftete,  notável  pela  excellencia  dos 
fructos  e  abundância  dos  doces.  O  regimento  de  caça- 
dores n."  2  fazia  a  guarda  de  honra.» 

O  dia  da  procissão  do  Corpo  de  Deus  significa  para 
os  habitantes  de  Lisboa  um  grande  acontecimento  fes- 
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tivo.  E  como  poderia  deixar  de  ser?  Basta  ver  passar 
nas  ruas  esse  manequim,  trajando  segundo  os  preceitos 
da  mais  correcta  esthetica,  estylo  Luiz  XIII,  compre- 
hendendo  chapeo  de  pluiiias  fluctuantcs  e  espadão  á 
d'Artagnan:  nào  existe  sobre  a  face  da  terra  figura  mais 
bella  e  romanesca  !...  Que  seria  quando  elle  exhibia  as 
botas  de  ouro  maciço  e  o  manto  recamado  de  pedra- 
rias, sacrificado  ás  intempéries  da  pobresa?... 

Esquecia-me  dizer  que  o  manequim,  por  singular 
phantasia  histórica,  symbolisa  S.  Jorge.  O  illustre 
guerreiro  de  papelão,  parafusado  na  sella  de  um  ca- 
vallo  de  carne  e  osso,  condusido  á  rédea,  pavonea-se 
gi-ave  e  taciturno  como  se  acabasse  de  sair  de  um 
combate  authcntico.  Preccde-o  o  escudeiro,  o  homem 
de  ferro,  racttido  dentro  de  uma  armadura  de  zinco, 
pintada  de  verde,  espécie  de  concha  que  lembra  os 
enormes  cetáceos  dos  tempos  anti-diluvianos.  Depois, 
na  esteira  d'estes  personagens,  desenrolam-se,  cm  co- 
lumnas  sombrias,  um  bando  de  pretos  hediondos,  tra- 
jando uma  libré  pintalgada,  condecorados  com  a  pom- 
pos.-i  denominação  de  «músicos  de  S.  Jorge»  e  execu- 
tando umas  symphonias  divinas,  susceptíveis  de  arre- 
batarem até  ao  extasis  o  dilettantisnio  de  Dahomé  ou 
Moçambique. 

Pobre  S.  Jorge  !  Que  mal  fiseste  a  Deus  para  ex- 
piares assim  03  júbilos  do  teu  paraiso? 

Pobre  rei  D.  Luiz !  direi  também.  Porque  o  rei 
em  pessoa,  e  não  um  vão  simulacro  de  papelão,  acom- 
panha, calcante  pedihus,  a  procissão;  sendo  essa  uma 
das  obrigações  do  seu  oíficio  de  reinante  !  S.  Jorge, 
pelo  menos,  não  ouve  a  medonha  algasarra  que  a 
pretexto  de  musica  esfola  os  ouvidos  dos  circumstantes; 
protege-o  a  distancia  e  a  beatitude.  Mas  o  sr.  D,  Luiz! 
Que  supplicio.  Deus  meu  !  Adorar  Meyerbeer,  Rossini, 
Gounod,  interpretar  como  artista  estes  grandes  mestres 
e  ouvir  a  pé,  trajando  de  peregrino,  os  músicos  de 
Dahomé  !    E  verdade   que   em  tudo  isto  ha  uma  com 
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pensaçào.  O  exercito,  de  grande  uniforme,  faz  alag 
nas  runs  por  onde  transita  a  procissíio  c  sua  mages- 
tado  tem  o  praser  do  ver  os  seus  officiacs  e  soldados 
apresentar  armas  ao  boneco  sagrado,  com  a  seriedade 
própria  dos  heróicos  descendentes  de  Albuquerqun  e 
Vasco  da  Gama ;  além  de  que,  durante  o  caminho,  cl- 
rei  absorvo  as  attonções  do  elemento  feminino  que  se 
agglonura  nas  ruas  ou  se  debru;a  nas  janellas. 

Ainda  assim,  lastimo-o  do  fundo  d'alma. 

Falloiiios  serio.  Visto  quo  existem  ainda  em  Portu- 
gal, como  na  Andalusia,  todas  as  exhibiyoes  da  edade 
media  e  dos  tempfts  inquisitoriaes,  porque  é  que  um 
Chesnelong  portuguez,  nédio  e  jucundo  como  o  de 
França,  não  teve  ainda  a  luminosa  idéa  de  subir  á 
tribuna  das  cortes  para  pedir  ao  rei,  á  rainha  e  á  sua 
tenra  prole  que  acompanhem  a  procissão,  descalços, 
em  camisa,  cobertos  de  cinzas?  Realmente,  devia-se 
esta  deferência  a  S.  Jorge  e  ao  seu  lagarto  verde.  Uma 
proposta  d'esta  ordem  faria  sorrir  beatificamente,  tenho 
essa  convicção,  o  nobre  conde  de  Rio  Maior.  E'  possí- 
vel mesino  que  obtivesse  auctorisaçào  para  n'es3e  dia 
mandar  ([ucimar  alguns  judeus  e  muitos  democratas. 
D'cste  niodo  a  festa  teria  um  êxito  soberbo  e  com- 
pleto. 

A  imagem  de  S.  Jorge  c  sufficiente  para  demonstrar  a 
importância  de  certas  superstições  em  Portugal.  S.  Pedro 
poderia  ter  ciúmes  do  seu  confrade  cavalleiro,  se  por 
acaso  fcpse  esquecido  no  capitulo  das  devoções;  occor- 
re-nos,  a  propósito,  uma  legenda  que  tem  relação  com 
o  guarda  das  portas  celestes  e  que  revela  o  natural  es- 
pii'ito  do  povo  portuguez. 

Ha  em  Lisboa  uma  grande  colónia  de  pescadores 
que,  como  sncecde  cm  todo  o  mundo,  labutam  na 
rude  e  áspera  vida  do  mar  o  ganhatn  penosamente  o 
pào  quotidiano.  No  dia  de  S.  Pedro  debalde  tentaríeis 
attrahil-os  para  o  mar,  mesmo  promettendo-lhes  uma 
pescaria   colossal    de    bacalhau    frescal    ou   sardinha. 
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Quereis  saber  porque?...  Julgaes  talvez  que  o  facto 
provém  da  veneração  devida  ao  bom  do  santo  que 
foi,  por  obra  e  graça  de  uma  metaphora,  transformado 
em  pescador  de  homens,  como  mais  tarde,  em  vir- 
tude de  outra  metaphora,  o  converteram  em  pedra 
fundamental  da  santa  egreja  romana. 

Engano,  engano  completo,  que  largo  tempo  partilhei 
com  o  leitor  na  melhor  boa  fé  e  de  que  só  ultima- 
mente me  desilludi.  Resolvi  interrogar  acerca  d'este 
delicado  ponto  de  historia  sagrada  um  velho  explo- 
rador do  oceano,  que  encontrei  em  casa  do  meu  excel- 
lente  amigo,  visconde  de  S.  J. 

—  V.  ex.^  sabe  perfeitamente,  disse-me  el!e,  que  S. 
Pedro  é  o  guarda  portão  do  paraiso  e  possuidor  das 
chaves.  Ora,  no  dia  da  sua  festa,  o  bom  Deus  dispen- 
sa-o  do  serviço  e  o  excellente  homem  vae  passear  para 
se  distrahir  e  esquecer  as  fadigas  da  sua  profissão.  Se 
n'esse  dia  tivéssemos  a  desgraça  de  cahir  ao  mar  e 
mergulharmos  para  todo  o  sempre,  acharian)os  fecha- 
das as  portas  do  ceo  e  só  o  diabo  sabe  para  onde  iria- 
mos.  Em  tal  caso  é  preferível  nào  nos  expormos  e  é 
por  isso  que  no  dia  de  S.  Pedro  ninguém  se  aventura 
no  mar. 

Desçamos  mais  um  degrau  e  passemos  das  procis- 
sões aos  cirios.  Cirio,  em  portuguez,  tem  duas  signifi- 
cações :  vela  grande  de  cera  para  uso  das  egrejas; 
festa  ou  romaria.  Ora  como  não  ha  procissões  sem  velas, 
tomou-se  a  parte  pelo  todo  e  as  procissões  ou  peregri- 
nações adquiriram  a  denominação  de  cirios.  E'  preciso, 
porém,  distinguir.  N'estas  devoções  ao  ar  livre  ha  duas 
categorias:  o  Corpus  Christi  e  o  Coração  de  Jesus,  sào 
procissões;  o  resto,  a  prata  miúda  do  culto,  distribue- 
se  pelos  cirios.  (*) 


(*)  O  Coração  de  Jesus  é  uma  festa  de  egreja.  As  procissões  mais 
notáveis  são  as  da  segunda  sexta  feira  de  Quaresma.  A  imagem  do  Se- 
nhor dos  Passos   sae  da  egreja  da  Graça  para  a  de  S.  Roque,  quinta 
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Vejaftos  em  que  consistem.  Catla  egreja  em  Lisboa, 
as  dos  arrabaldes  o  mesmo  as  da  outra  margem  do 
Tojo,  possuem  imagens  mais  ou  menos  ricamente 
adornadas,  reliquias  mais  ou  menos  authenticas,  obje- 
ctos n)ais  ou  monos  sagrados  c  adecjuados  aos  milagres. 
Sào  estes  os  seus  elementos  de  vida;  ó  o  seu  patri- 
mónio, c  nào  lhe  faltara  clientes  devotos  e  adoradores 
fieis  que  enchem  o  cofre  das  esmolas  de  oíferendas 
pingues.  Além  d'esta  fonte  perenne  de  receita,  todos  os 
annos,  n'um  dia  certo  e  determinado,  e  depois  de  se  re- 
unirem uma  banda  de  musica,  soldados  munieipaes, 
crcancas  vestidas  do  anjos  e  uma  irmandade  coberta 
da  venerável  poeira  dos  peregrinos,  abalam  encorpora- 
dos  em  procissão,  conduzindo  os  objectos  a  que  aíludi- 
mos  e  seguindo  o  itenerario  previamente  traçado.  A' 
passagem  dos  círios  as  sentinellas  gritam  ás  armas, 
fazem  a  continência  militar,  todos  se  descobrem  e  os 
mais  devotos  ajoelham  na  dura  pedra  das  ruas.  Acon- 
selho-vos  a  que  tireis  o  chapeo,  sob  pena  de  serdes 
obrigado  a  fazel-o  perante  a  imposição  da  policia. 

Os  cirios  servem  pois  para  recordar  ao  povo  que 
esta  ou  aquella  egreja  é  a  depositaria  dos  restos  vene- 
randos que  lhes  foram  legados  pelos  fieis  de  outras  eras; 
a  troco  da  modesta  esmola  que  largueis  na  bandeji- 
nha  do  peditório  podeis  ter  a  lãonra  de  beijocar  a  benta 
reliquia  e  alcançardes  do  céo  ou  do  santo  a  que  per- 
tenceu o  fragmento  sagrado  todos  os  favores  e  gra- 
ças celestiaes.  E'  uma  questão  de  preço  tarifado,  se- 
gundo parece,  pela  competente  tabeliã.  O  falso  pes- 
coço do  santo  leproso   ou  a  tibia  de  S.  Elepbantiasis 


feira  á  tarde,  voltando  na  sexta  feira,  também  de  tarde,  para  a  da  Gra- 
ça. .\s  esmola?  dadas  pelos  devotos  da  imagem  attingem  todos  os  annos 
sommas  consideráveis.  A  família  real  visita  o  Senhor  dos  Passos  em 
S.  Roque.  Ha  ainda  outras  procissões  notáveis,  como  as  de  N.  S.  da 
Saúde,  a  de  sexta  feira  de  Paixão,  (vulgo  do  «Enterro»)  e  especial- 
mente a  de  N.  S.  do  Carmo. 
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podem  adquirir-se  por  preços  muito  rasoaveis  e  modos' 
tos ;  mas  as  bragas  de  Santo  Ambrósio,  a  camisa  de 
Santa  lUlegunda  ou  o  fragmento  da  cauda  do  cevado 
de  Santo  António,  só  podem  ser  osculados  pela  alta 
nobreza  ou  pelas  pessoas  que  teem  bolsa  farta  e  re- 
plectí\.;  paga-sc  um  addicional. 

Esquecia-me  dizer  que  durante  os  cirios  os  irmãos 
de  confiança  exercem  o  peditório  e  á  noitinha,  quando 
as  reliquias  regressam  á  egreja,  os  músicos,  peregrinos 
e  outros  confrades  da  procissiio  retemperam-se  em  so- 
lemnissimo  regabofe,  onde  a  maior  parte  das  vezes  o 
pontapé  e  o  murro  constituem  o  epilogo  da  comedia. 

Ha  ainda  outras  festas  que,  embora  nào  gosem  dos 
privilégios  dos  cirios,  não  são  menos  curiosas  e  origi- 
naes.  Para  comprovar  a  minha  asserção  basta  historiar 
o  papel  desempenhado  pelos  perus  nas  festas  do  xsatal. 
Fallei  ainda  agora  nos  regabofcs  inseparáveis  d'aquel- 
las  soleumidades  ao  ar  livre:  parece  ser  esse  o  supre- 
mo objectivo  dos  festeiros  c  quanto  mais  nos  elevamos 
na  escala  das  cousas  espirituaes,  notamos  que  o  rega- 
bofe toma  maior  desenvolvimento  e  proporções. 

Da  Inglaterra  importou  Portugal  o  costume  de  so- 
lemnisar  o  Natal  do  Redemptor,  como  o  maior  dia  do 
anno,  aquelle  em  que  se  trocam  parabéns  e  saudações 
risonhas  e  fe^tivaes.  E'  praxe  obrigada  mostrar  cara 
alegre  n'esse  grande  dia.  E'  claro  que  me  refiro  apenas 
acara  dos  que  recebem  presentes.  Os  que  dào,  sabe  Deus 
quantas  vezes  terão  vontade  de  chorar!  E  para  em 
tudo  imitarem  o  Oiristmass  dos  seus  fieis  alliados  não 
ha  íamilia  poitugueza  que  não  compre,  para  celebrar 
a  solemnidade,  um  paru.  Porque?...  Naturalmente 
porque  sendo  o  animal  gordo  e  carnudo  dá  bem  de  co- 
mer a  muita  gente.  O  facto  é  que  oito,  dez  e  mesmo 
quinze  dias  antes  do  Natal  não  se  transita  em  Lisboa 
sem  se  esbarrar  em  rebanhos  de  perus,  que  enchem  as 
ruas  cacarejando,  provocados  pelos  assobios  dos  rapa- 
zes  e  conduzidos  por   homens,    mulheres   e  creanças, 
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munidos  do  grandes  canas  flezivcis  e  compridas  que 
servem  para  manter  o  emplumado  bando  dentro  dos 
limites  da  disciplina. 

Os  vcndilhòes  annunciam  a  sua  mercadoria  gritando 
descompassadamente:  perus!  (piam  compra  perus!  (») 
De  resto,  a  mercadoria  annuncia-so  por  «i  mesma,  visto 
que  nin;5'uom  iiiçiiora  que  os  perus  sào  de  uma  eloquên- 
cia rara,  embora  pouco  variada  nas  suas  manif-ísta- 
çDes.  Em  plena  rua  o  comprador  apanha  a  victima, 
analysa-a  uo  intuito  de  saber  se  ella  dará  ura  bom 
jantar,  discute  o  pre^-o,  paga  e  leva  o  peru.  Em  todas 
as  casas  ricas  ou  pobres,  em  todos  os  andares  do  pré- 
dio, desde  as  li)jas  até  ás  aguas  furtadas,  encontra-se 
o  peru  preso  pelos  pés,  aguardando  a  hora  do  sacrifício. 
A  localidade  escolhida  para  a  reunião  do  exercito  de 
perus  é  o  largo  que  defronta  com  uma  das  arcadas  la- 
teracs  do  theatro  de  D.  Maria  II.  Nas  vésperas  de  Na- 
tal é  uma  iuvaíão!  No  dia  seguinte,  ao  anoitecer,  nào 
existo  um  único  peru ;  tudo  foi  devorado,  tudo  desap- 
pareceu  nos  abysraos  do  estômago.  Lisboa  fez-se  aa- 
thropophaga ! 

Pobres  perus ! .  .  .  Verdade  é  que  elles  ignoram  o 
destino  que  os  espera,  e  n'cste  planeta  sublunar  a  co- 
ragem depende  quasi  sempre  da  imprevidência  do  pe- 
rigo. 

Todavia,  esta  hecatombe  de  gallinaceos  deixou-me 
pensativa  o  perturbada.  Que  relação  niysteriosa  exis- 
tirá entre  o  Salvador  dos  homens  e  e>ses  voláteis? 
Porque  mulivo  é  o  peru  o  rei  da  festa  e  a  victima  ex- 
piatória da  resurreição  do  mundo?  Symbolisará  esta 
matança  de  innocentes  a  derrota  definitiva  da  carne  e 
a  victoria  do  espirito?  Assim  desejaríamos  que  fosse 
para  gloria  de  todos  e  muito  especialmente  para  des- 
car<xo  de  consciência  dos  sacrificadores. 


(*)  Peru,  no  singular,  perus  no  plurul.  Por  vicio  de  pronuncia  ou  cor- 
rupção de  jiP-lavra  os  bufariaheiros  pronunciam  ;>inini. 
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Estas  puerilidades  poderiam  provocar  o  sorriso  que 
despertam  os  passatempos  inofFeusivos,  se  nào  occul- 
tassem  outras  pretensões,  se  nào  servissem  de  pre- 
texto a  especulardes  sórdidas  e  sobretudo  se  não  con- 
tribuissem  para  deter  o  vGo  dos  espíritos  em  demanda 
dos  progressos  da  civilisaçao. 

Se  a  sciencia  das  sciencias  é  a  que  melhor  sabe  uti- 
lisar  a  tolice  do  homem,  é  preciso  protestar  alto  e  bom 
som  contra  os  que  pretendem  que  os  padres  portu- 
guezes  sào  ignorantes,  —  porque  em  parte  alguma  do 
mundo  se  levou  mais  longe  a  arto  de  lanatisar  o 
povo ! 

As  procissões,  os  cirios,  as  peregrinações,  consti- 
tuem verdadeiros  mananciaes  productivos.  Investigac 
o  que  se  passa  em  torno  de  vós  em  certos  dias  de 
festa:  vede  essas  exhibições  de  farrapos,  de  imagens 
grotescas,  de  relíquias  mais  ou  menos  authenticas.  E' 
feio,  repugnante,  por  veses  hediondo;  mas  tudo  isso 
rende,  tudo  isso  dá  dinheiro,  muito  dinheiro.  E'  ura 
Pactolo,  uma  Califórnia  ! 

Sei  perfeitamente  que  os  padres  não  se  limitam  á 
ignorância;  exploram  a  vaidade  humana,  que  se  repro- 
duz infinitamente  em  todos  os  paizes,  mas  muito  espe- 
cialmente n'este.  Aproveitam  habilmente  todas  as  fases 
da  vida  e  da  morte.  Como  é  indispensável  passar-lhes 
pelas  mãos  para  nascer,  casar  e  morrer,  (os  padres  são 
ainda  os  que  lavram  todos  os  registos  ou  termos  do 
estado  civil)  não  ha  maneira  de  evital-os.  Para  os 
casamentos  ha  uma  tabeliã  de  emolumentos;  para 
enterros  e  baptisados,  outra  tabeliã.  A  egreja  tem  di- 
versos rendimentos.  Uma  missa  rasada  no  altar  do 
Santíssimo  paga-se  melhor  do  que  sendo  dita  no  al- 
tar de  Santo  António  e  assim  successivamente.  E' 
um  pobre  diabo  que  solicita  o  Viatico?  Manda-se  o  coa- 
djutor da  freguezia  e  um  rapaz  desempenhando  por 
empréstimo  o  officio  de  sachristão.  E'  um  ricasso,  um 
millionarioV  N'esse   caso  vae  uma  legião  de  sachris- 


^8  ilpORTUGAL   DE  RELANCE 


tSes  e  de  irmãos  do  Santissimo,  o  pallio  rico,  a  egreja 

em  peso  e  uma  escolta  do  municipaes.  í*) 

Exceptuando  a  Bélgica,  (**)    Portugal    tem   sobre 

todos  os  paizes  catholicos  a  primazia  do  carrilhão, 
lia  em   Lisboa   quasi    tantas   egrejas   como  ruas  e 

cada  uma  d'cllaR,  além  dos  f>inos  do  seu  uso  especial, 

f)os.su6  um  carrilliào  sonoro,  agudo,  onvinagrado,  que 
ucta  denodadamento  com  o  visinho,  porfiando  qual 
ha  de  fazer  mais  estrépito  e  alarido.  A  ilha  vibrante 
de  Kabelais  é  um  sepulchro,  um  tumulo  silencioso 
comparado  aos  carriihuos  portuguezcs.  E'  preciso  ter 
nascido  n'cste  paiz  c  educado  o  tympano  no  badalo 
infrene  do  bronze,  agitado  desde  pela  manha  at«i  á  noi- 
te, para  nào  ser  de  repente  atacado  do  loucura  ou  de 
hydrophobia. 

Imagine-se  o  que  será!. . .  Os  sinos  dtibram  para  os  en- 
terros, repicam  para  os  baptisados  o  dobram  ou  repicam 
por  occasiào  de  certas  solemnidades,  quo  nào  sei  classi- 
ficar. Em  cada  torre  de  egreja  ha  um  grande  sino  es- 
pecialmente destinado  aos  signaes  de  incêndio,  me- 
diante os  quaes  chamam  os  bombeiros  e  convidam  os 
gallegos  a  contribuir  com  os  seus  barris  de  agua  para 
apagar  o  fogo.  Ao  menor  incêndio  na  fuligem  de  uma 
chaminé,  ao  mais  pequeno  indicio  de  fumo  ondulando 
levemente  por  sobre  um  telhado,  temos  em  scena  os 
sinos  e  com  que  despotismo !  Que  seja  meio  dia  ou 
meia  noite,  a  cidade  c  acordada  pelo  badalar  compas- 
sado ou  furioso;  tudo  se  sobresalta,  tudo  entra  em 
movimento. 


(#)  N"e>la  parle  do  registo  da-;  minhas  impressões  commetli  ura  erro 
involuntário,  que  me  cipresso  a  corrigir  na  presente  ediçAo.  O  Viatico 
sae  sempre  cm  procissão,  quer  seja  para  pobres,  quer  para  ricos.  Estes 
teeni  naturalnienie  mais  quantidade  de  amigos  e  por  isso  o  cortejo  é 
mais  numeroso.  O  acompanhamento  para  os  menos  favorecidos  da  for- 
tuna c  mais  limitado  e  de  ordinário  consta  dos  irmãos  ou  devotos,  que 
acodem  voluntariamente  a  acon:pnnhar  «Nosso  Pae». 

(#*)  A  Bélgica  possue  líimbem  muitos  carrilhões,  alguns  d'ellc8  ma- 
gniíicos. 
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Este  facto  repete-se  muitas  vezes  na  mesma  noite. 
O  que  é  curioso  é  que  quando  o  fogo  se  declara  cm 
uma  casa,  em  Lisboa,  o  prédio  arde  e  vulgarmente  fica 
reduzido  a  cinzas  desde  os  alicerces  até  aos  telhados.  Ha 
para  i.sto  duas  razões :  a  primeira  é  que  as  casas  suo 
construidas  de  madeira,  como  as  gaiolas,  sem  resguar- 
dos nem  nenhuma  das  prevenções  exigidas  pela  nova 
arte  das  construcções,  porque  os  seus  proprietários, 
com  o  pueril  receio  de  que  haja  outro  terremoto,  — 
facto  excepcional  que  provavelmente  não  se  repetirá, — 
construem  as  casas  como  se  fossem  gaiolas  de  madeira; 
o  resultado  é  que  basta  um  phosphoro  para  produzir 
ura  incêndio.  A  segunda  é  que  os  bombeiros,  não  obs- 
tante o  zelo  que  os  anima  e  os  admiráveis  apparelhos 
que  empregam  para  combater  a  acçàu  do  fogo,  pouco 
ou  nada  obteem,  por  isso  que  sendo  diminuta  a  agua 
para  o  consumo  domestico,  nem  á  fortiori  se  encon- 
tra a  indispensável  para  alimentar  as  bombas. 

Comtudo,  03  sinos  continuam  no  seu  alarido  aéreo,  al- 
voro^-ando  também  a  cidade  nas  vésperas  das  festas, 
nos  dias  de  festa  e  nos  subsequentes  e  celebrando  os 
baptisados,  casamentos  e  nào  sei  que  outras  infinidades 
de  actos  religiosos.  Tocam  todas  as  musicas  mais  co- 
nhecidas, a  Filha  da  sr.^  Angot,  Orpheu  nos  infernos, 
o  hymno  nacional  portuguez,  Marlborough,  etc,  etc. 
Como  se  vê,  o  reportório  de  campanário  é  variado  e 
divertido.  O  rythmo  voluptuoso  das  walsas  e  a  desen- 
voltura picante  dos  cancans  alliam-se  fraternalmente 
aos  Oremus,  ao  Alleluia  e  ao  Amen. 

Na  véspera  dos  dias  de  festividade  os  sinos  bada- 
lam furiosamente  desde  as  oito  horas  até  ú  meia  noite, 
entendendo-se  reciprocamente  e  atroando  os  ouvidos. 
No  dia  seguinte  começam  ás  quatro  horas  da  madru- 
gada, de  modo  que  apenas  ha  tempo  para  dormir  o 
primeiro  somno  e  acordar  de  sobresalto;  e  ainda  é 
precii=o  que  n'csse  rápido  entre-acto  nào  pegue  fogo 
na  fuligem  da  chaminé  do  visinho.  Não  ha  supplicio 
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comparável!  Parcpe  impossivel  que  escapasse  ao  Dante. 

Nfiiliinu  figuiarlà  melhor  nos  pavorosos  circulo»  do 
seu  inferno. 

Habitei  uni  lioicl  que  defrontava  com  uma  c^oja 
e  liao  ha  palavras  que  (let;crcvam  o  que  eu  soffri ;  nSlo 
tive  occasiuo  de  conhecer  o  sineiro,  meu  visinho,  mas 
nao  hesito  cm  fazcr-lho  saber  publicamente  (jue  mais 
do  uma  vez  afa<;uci  o  de-sií^nio  de  o  cstranj^ular  e 
saboreei  de  antemão  o  jubilo  da  vingança.  Não  era 
um  sineiro  osso  homem,  era  um  assassino  ! 

Quanto  ganharão  esses  homcn,-*  pelo  mal  que  fazem 
a  si  o  aos  outros?  Se  a  profissão  de  sineiro  fosso  gra- 
tuita, ó  evidente  quo  só  poderia  exerecl-a  quem  odias- 
se morfaliiiento  o  seu  í-imilhantc. 

Ainda  so  tocassem  bom!  Mas  nào,  —  prejudicariam 
a  sua  missão  de  assassinos  assalariados  c  tolerados. 
Ao  contrario,  mordem-nos  os  tympanos,  arrancam-nos 
gritos  indignados,  cantam  em  falsete,  sem  escalas  com- 
pletas, sem  mcios-tons,  som  transições,  sem  nenhum 
dos  attributos  que  constituem  um  instrumento  harmo- 
nioso e  harmónico.  São  cacophones ! 

Creio  que  os  portuguezes  acham  essa  musica  muito 
bonita.  Pelo  menos  não  lhes  causa  maior  impressão 
do  que  a  que  produz  no  ouvido  do  marujo  a  detona- 
ção do  tiro  de  peça  annunciando  o  pôr  do  sol. 

Vi  espalhar  em  algumas  ruas  de  Lisboa  grandes 
porções  de  raspas  de  sola  para  amortecer  o  ruido 
exterior  c  alliviar  os  softVimcntos  dos  doentes.  As  tor- 
res c  campanários  são  mais  deshumanos ;  não  recuam 
por  cousRs  de  tão  somenos  valia.  Que  lhes  importa  a 
morte  de  alguns  christãos?  E  depois,  não  haverá  uma 
estranha  voluptuosidade  em  morrer  convencido  de  que 
o  Senhor  chamou  os  fieis  á  oração  ao  som  dos  couplets 
da  Veniift  la  Cascadense  de  Oífenbach? 

Se  eu  podesse,  sem  tropeçar  no  banco  dos  réus, 
imitar  o  exemplo  de  Lucrécia  Borgia  e  envenenar  al- 
guns convidados  depois  do  jantar,  para  me  distrahir, 
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cont"op-»o  quo  nào  hesitaria  cm  reunir  em  banquete 
opíparo,  largamente  abastecido  do  carnes  succulentas, 
impregnadas  do  acetato  de  morphina,  todos  oa  sineiros 
lisbonenses,  sú  para  ter  a  gloria  do  livrar  o  mundo 
de  semelhante  flngello.  (*) 

Dir-mc-ha  o  leitor  que  esta  liccatombe,  no  género 
da  que  extermina  os  ratos,  nào  é  de  absoluta  neces- 
sidade o  quo  seria  muito  mais  simples  mandar  fun- 
dir todos  esses  sinos  desordeiros,  cunhar  boa  moeda  e 
distribuil-a  pelos  pobres. 

E'  perfeitamente  justo  o  reparo.  Mas  que  fazer? 

Indicarei  em  poucas  palavras  a  causa,  cujos  cíFeitos 
estou  descrevendo  muito  suceintamente. 

Ha  um  artigo  na  carta  constitucional  portugueza 
que  demonstra  ató  onde  pode  chegar  o  desvario  hu- 
mano, ou  polo  menos  que  patenteia  a  serie  de  contra- 
dicçòes  que  a  nossa  rasào  poJc  conter.  E'  o  artigo 
140."  §  13.'^,  concebido  n'estes  termos: 

«Todo  o  cidadão  pode  ser  admittido  aos  cargos  pú- 
blicos, civi=,  politicos  ou  militares,  sem  outra  diffe- 
rença  quo  n" o  seja  a  dos  seus  talentos  o  virtudes.» 

Seria  supérfluo  especialisar  a  indole  doeste  artigo. 
Os  empregos  públicos  sao  exclusiva  propriedade  dos 
talentos  c  das  virtudes,  —  o  que  pode  ser  verdadeiro 
sem  ser  verosímil;  mas  não  é  esta  circumstancia  que 
me  impressiona.  O  que  é  muito  mais  interessante  é 
o  desacordo  quo  existe  entre  este  artigo  tuo  amplo  e 
propicio  aos  «talentos  e  virtudes»,  e  o  facto  enorme, 
gigantesco,  pyramidal  de  não  poder  ura  judeu,  em- 
bora conhecido  e  declarado  cidadão  portuguez  e  per- 
feitamente carimbado  com  a  carta  de  naturalisaçao, 
exercer  um  emprego  publico  senão  com  a  condição  de 


(*)  Vm  edital  do  governador  civil,  o  sr.  Arrobas,  vulgo  o  Tigre,  acaba 
de' substituir  vantajosamente  a  morphina,  annullando  os  sineiros.  Para- 
béns aos  nossos  e  aos  ouvidos  de  mad.  Rattazzi  1 

Nota  do  T. 
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apostatar,  acontocimentos  quo  raras  vezes  tem  lopar. 
Podeis  sor  ministro,  director  peral,  marechal,  offictal, 
alto  íunccionario,  varredor  de  ruas,  consoante  vos- 
sos talentos  e  virtudes;  mas  é  absolutamente  indis- 
pensável, acima  de  tudo,  ser  catlioli<-o,  apostólico, 
romano.  No  caso  negativo,  n.Tio  ha  salvaçSo  possível 
c  a  carta  bem  claramente  o  define. 

Ainda  mais.  O  homem  chamado  pelos  seus  talen- 
tos e  virtudes  a  desempenhar  cargos  públicos,  nào 
pode  amar  regularineute,  legalmente  uma  mulher  que 
não  pense  como  elle,  isto  é,  como  elle  é  obrigado  a 
pensar  segundo  a  carta.  Quereis  continuar  a  comer  á 
mesa  do  orçamento  e  desposar  a  mulher  das  vossas 
preferencias?  Perfeitamente.  Mas  se  a  mulher  que  o 
vosso  coração  elegeu  nào  prof'íSsar  a  religião  do  Es- 
tado, —  o  vosso  nome  desapparecerá  do  cadastro  dos  bu- 
rocratas, excepto  se  conseguirdes  fazel-a  abjurar  pu- 
blicamente e  lavar,  coram  populo,  as  maculas  do  pec- 
cado  original  na  santa  piscina  do  baptismo  catholico, 
apostólico,  romano. 

Como  é  que  se  combinara  estas  cousas?  Como  é 
que  uma  sociedade  pode  equilibrar-se  no  meio  de  tan- 
tas correntes  oppostas:  a  religião  do  Estado  e  a  liber- 
dade de  consciência  (porque  esta  também  é  reconhe- 
cida pela  carta),  o  principio  da  egualdade  nos  cargos 
públicos  e  a  desigualdade  resultante  da  differença 
dos  cultos?  Qual  o  cimento  que  liga  no  seu  conjun- 
cto  estes  tijolos  dissidentes,  estas  pedras  mal  britadas? 
O  problema  é  digno  de  ser  meditado  pelos  sábios  da 
Universidade  de  Coimbra. 

A  propósito,  esquecia  um  personagem  importante 
que  poderia  talvez  fornecer-nos  a  chave  do  enigma, 
se  por  acaso  fosse  consultado.  E  o  reverendo  bispo 
de  Vizeu,  Alves  Martins:  antigo  jornalista,  antigo 
chefe  do  partido  reformista,  antigo  ministro,  —  tal  é  a 
sua  biographia.  E  homem  honesto,  talentoso,  de  ver- 
dadeira instrucçào  e  lê  assiduamente  a  Revista  dos 
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Dois  Mundos.  Actualmente  o  bispo  de  Vizeu,  tendo 
abandonado  u  politica  militante,  recolheu-se  á  sua  dio- 
cese. Diz-sc  quo  protestou  contra  a  doutrina  do  syl- 
labus  no  concilio  do  1870,  mas  quo  depois  reconside- 
rou, renunciando  cm  seguida  aos  negócios  temporaes. 
Nem  por  isso  o  facto  lhe  invalida  a  competência  para 
explicar  este  singular  conjuncto  de  liberalismo  e  de 
syllabus,  quo  é  o  distinctivo  da  constituição  portu- 
gueza.  Desejaríamos  ainda  dever-lhe  outra  explicação. 
Qual  o  motivo  porque  Lisboa  tem  patriarcha?  O 
patriarcha  é  o  representante  do  papado,  assim  como 
e  núncio  é  o  representante  do  papa.  Excellente !  Mas 
a  questão  subsiste  insolúvel.  A  verdade  é  que  o  pa- 
triarchado,  no  estado  actual,  não  é  mais  do  que  uma 
superfetaçào.  O  presente  obedece  ao  passado.  Existe 
um  patriarcha  em  Lisboa  pela  simples  razão  de  ter 
sempre  existido.  O  bispo  de  Vizeu,  apesar  de  ter  sido 
ministro  e  liberal,  nào  poderia  dar,  penso  eu,  expli- 
cação mais  satisfactoria. 


CARTA  TERCEIRA 


Sr.MMARIO 

A  nobreza. — Perfis,  três  quartos,  cainaplicus. — O  marnuez  de  V... 
— O  conde  de...  —  A  dumieza  de  P... — O  reverso  da  medalha. 
— A  ordom  de  Santa  Isabel. —  O  beija-mão. —  O  conde...  e  sua 
família.— O  duque  de  Saldanha. — O  marquez  de  Castello  Me- 
lhor. 

A  nobreza  portugueza  oífereceria  muitos  problemas 
interessantes  no  ponto  do  vista  da  lógica  social,  mas 
eu  não  desejo  afastar-me  da  opinião  foimulada  pelo 
meu  amigo. 

A  primeira  vi.sta  poderia  acreditar-se  que  existe 
alguma  cousa  no  brillio  dos  nomes  sonoros  que  por  to- 
dos os  lados  impressionam  o  ouvido,  depois  de  nos  des- 
lumbrarem 08  olhos.  Pérfida  illusao!  Os  ducados,  os 
marquezados,  os  condados  e  as  excellencias  aristocrá- 
ticas assemelham-se  aos  castellos  roqueiros  e  phantas- 
ticos  que  a  miragem  nos  deixa  entrever  por  entre  o 
crepúsculo  do  estio,  contornando-se  nas  tintas  ondu- 
lantes de  um  ceo  escandecido. 

A  nobreza  portugueza,  analysada  de  perto,  é  uma 
apparencia  que  vive  de  apparencias.  Sob  o  ponto  de 
vista  politico,  tem  a  sua  cadeira  na  camará  dos  pares; 
sob  o  ponto  de  vista  social,   a   sua   realidade  cifra-se 
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no  vj\o  privilegio  dos  titulos  históricos,  muito  aprecia- 
dos pelos  pons  possuidores. 

Distinguem-se  nctualmentc  na  liierarchia  nobiliária 
do  Portugal,  diz  M.  Vogel,  as  classes  e  os  graus  se- 
guintes : 

1."  —  A  grandeza,  reminiscência  dos  ricos-homens 
da  edado  media,  da  qual  participam,  sob  o  actual  re- 
gimen, o  alto  clero  —  o  patriarclia,  os  arcebispos  e  os 
bispos,  exceptuando-se  os  prelados  ultramarinos;  os  du- 
ques, seus  íilhos,  ao?  quaes  cabe  o  titulo  de  marquez, 
e  suas  filhas;  os  marquezes,  herdeiros  do  titulo,  o  os 
condes,  viscondes,  barões  e  simples  fidalgos,  (mercê 
que  lhes  é  particularmente  conferida)  e  todos  os  pares 
do  reino  sem  distincçào. 

2.'' — A  nobreza  intermediaria  [titulares),  compre- 
hendendo  viscondes  e  barões,  nào  revestidos  de  gran- 
deza (*) 

3." — A  simples  nobreza — fidahjos  ãa  casa  real — ou 


(*;  O  alman.icli  de  Porlugal  para  18ii6.  qiic  tenho  preíentc.  enu- 
mera 7  titulos  de  duque?,  21  de  marquezes,  79  de  condes.  33  de  vis- 
condes e  13  de  barões,  comprehendidos  na  grandeza;  mais  69  viscon- 
des e  93  barões  são  investidos  da  grandeza.  Abslrahimos  da  nossa  lista 
os  titulos  secundários  [lilulos  encorporados]  que  acompanham  os  titulos 
superiores,  assim  como  os  titulos  estrangeiros. 

Os  actuaes  duques  são :  os  de  Cadaval,  o  mais  antigo  de  todos  os 
titulos.  fundado  em  1648.  o  de  Lafões  (1718),  da  Vicloria  (conferido  a 
Wellington  em  1812),  o  da  Terceira  (1832),  de  Paimella  (1833).  de 
Ficalbo  (duqueza,  agraciada  por  decreto  do  1836),  de  Saldanha  (1846). 

Ha  ura  titulo  do  marquez  e  sete  de  condes  que  tecm  a  sua  origem 
no  século  XVI;  dois  dVstes  últimos  pertencem  ao  meado  do  século  XV. 

Três  titulos  de  marquez.  dez  de  conde  e  dois  de  visconde  são  do 
século  XVII;  oito  de  marquez.  qualorze  de  condes  e  dois  de  viscondes 
datam  do  presente  século.  Além  d'estes,  D.  João  VI,  desde  1801  ate 
ao  seu  fallecimenlo,  conferiu  titulos  a  dois  marquezes,  dczesete  condes, 
dezesete  viscondes  e  nove  barões.  .4s  restantes  mercês  nobliarchicas  são 
posteriores  e  contemporâneas  da  actual  geração. 

O  titulo  ue  barão,  que  c  novo,  ou  pelo  menos  raríssimo  em  Portugal 
nos  tempos  passados,  é  presentemente  muito  vulgar.  Ba  quarenta  annos 
bavia  cinco  barões;  nctualmenlc  existem  para  cima  de  cem. 
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cainari.stii8  dividido.s  nn  duas  cate^oriart,  («ida  uma  daa 
quacs  comporta  uma  sub-divisào  em  trcs  gráua  quo  silo 
08  de  viuço  Jiilalgoj  cavaUtiro  e  escudeiro,  que  cgual- 
uiente  so  distingueiu  na  pragmática  da  corte  ou  no 
cereinonial,  pela  cúr  e  bordadura  das  fardas,  cujo  uso 
80  tornou  um  attributo  característico  do  paiz. 

Depois  da  qualidade  do  Jidalyo,  que  é  essencial- 
monto  hereditária,  resta-nos  mencionar  a  nobreza  pes- 
soal, em  uma  síj  vida,  inherente  em  Portugal  a  certas 
posi(^ões  sociae.s  e  adjuncta  a  determinadas  funcyíjes 
burocráticas,  a  todos  os  cavalleiros  das  ordens  milita- 
res c  civis  do  reino,  a  todos  os  officiaes  do  exercito  e 
marinha,  aos  professores  e  reitores  da  Universidade 
e  instrucc-rio  superior  cm  geral,  aos  ecclesiastic<js,  ex- 
ceptuando os  bub-diaconos,  aos  magistrados,  func- 
cionarios  superiores  da  administra^-ào,  conselheiros 
municipacs  —  n'uma  palavra,  a  uma  infinidade  de  no- 
tabilidades,  cuja  nomenclatura  nào  podemos  fixar  na 
integra.  O  fisco,  com  os  seus  recursos  engenhosos, 
aproveitou  como  elemento  de  receita  a.  paixào  que 
existe  pelos  titulos  e  distincções  honorificas,  im})ondo 
pesado  tribuio  de  sello  e  direitos  de  mercê  aos  diplo- 
mas ou  cartas  que  os  conferem. 

Desde  a  lei  de  10  de  julho  de  1843  até  á  ultima  lei 
dos  sellos  de  22  de  maio  de  1880,  as  tabeliãs  de  sello 
de  diplomas  teem  ascendido  n'um  numero  progressivo. 

Como  exemplo,  citarei  apenas  o  primo  de  um  dos 
meus  amigos,  o  marquez  de  V...  A  referencia  merece 
lima  pagina  especial.  O  marquez  é  uma  personalidade, 
uma  celebridade,  uma  curiosidade  digna  de  archivar- 
se.  Debalde  procuraríamos  o  equivalente  na  galeria  do 
duque  de  Saint-Slmon  e  ainda  menos  na  vasta  e  rica 
collecg."io  de  Molièie.  Em  certas  solemnidades  de  gran- 
de gala,  ou  de  representa^'ào  exterior,  o  marquez  de 
V...  reputa-se  incurso  na  obrigação  de  seguir  os  co- 
ches legios  na  sua  equipagem;  ora  é  precisamente 
esta  eíjiii|)!)gcm  quo  faz  do  nobre  marqtioz  uma  curió- 
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sidade  iinica  no  mundo.  Iniagine-se  uma  carruagem 
do  século  passado,  com  grandes  vidros  que  permittem 
que  o  olhar  devasse  o  interior,  montada  sobre  molas 
e  rodas  que  instinctivamente  obrigam  uma  pessoa  a 
pçnsar  nas  machinas  do  Leviathan,  toda  pintada  de 
verde  cora  recames  dourados.  Ao  centro  d'esta  caixa- 
throno,  o  marquez  de  V...,  sósinho,  de  cabeça  desco- 
berta, trajando  a  farda  de  dignitário  de  uma  ordem 
qualquer,  cora  os  olhos  fitos  parece  contemplar  extá- 
tico a  libré  do  seu  cocheiro,  nSo  movendo  por  caso 
algum  a  cabeça  nem  para  a  direita  nem  para  a  es- 
querda e  parecendo  antes  uma  estatua  do  que  um  ho- 
mem. 

A  carruagem  é  puxada  a  quatro,  montada  á  dau- 
vwnt  por  dois  jockeis  e  dirigida  por  um  gordo  cocheiro, 
assentado  n'uma  almofada  guarnecida  de  franjas  que 
se  assemelha  a  um  divan.  Xa  trazeira  da  carruagem, 
dois  grandes  lacaios  em  pé.  Todo  este  pessoal  exhibe 
cabelleira  empoada  e  traja  libré  verde-clara  agaloada  a 
prata,  que  íere  a  vista  a  ponto  de  provocar  tonturas. 
Xào  se  pode  imaginar  coisa  mais  extragavante  I  Ter- 
minada a  solemnidade  e  tendo  o  marquez  desempe- 
nhado a  parte  official  do  programma,  a  carruagem 
rnda  gravemente  por  todas  as  ruas  principaes  e  praças 
da  cidade  de  Lisboa,  provocando  a  admiração  do  indí- 
gena. Em  Paris  o  marquez  recolheria  a  casa  corrido  a 
batatas.  Em  Portugal  protege-o  a  phrase  sacramental : 
é  costume. 

Se  eu  fosse  rei  de  Portugal  prohilairia  a  este  mar- 
quez, sob  a  comminatoria  das  mais  graves  penas,  que 
figurasse  no  meu  cortejo  com  a  sua  carruagem  carna- 
valesca, embora  me  arriscasse  a  perder  a  coroa. 

Devemos  declarar,  para  sermos  justos,  que  o  mar- 
quez de  V...  é  um  homem  extremamente  instruído  o 
notável  orador  da  camará  alta.  Que  seria.  Deus  cle- 
mente,  se  o  nào  fosse!... 

O  conde  de...,  um  dos  meus  valsistas,  um  valsista, 
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ontre  parentliosis,  admirável,  não  é  menos  digno  de 
menyào.  Descende  de  uma  tamilia  anti(juissimu  e  muito 
respeitada  e  c  roalmeiítc  um  dos  typo-*  mais  salientes 
de  Lisboa.  Contando  para  cima  do  cincoenta  anuo^, 
conserva  ainda  um  grande  aspecto  do  mocidade.  J3ai- 
xo,  esnu'i'adamento  vestido,  elegante,  dislingue-so  por 
uma  extraordinária  vivacidade.  Ksta  vivacidade  Borá 
uma  qualidade  natural  ou  resultará  do  pacientíssimo 
estudo  para  parecer  mais  novo  V  Poderia  accoitar-se  a 
ultima  induc<;ào  se  houvéssemos  de  julgal-o  pela  petu- 
lância que  o  distingue.  Os  bigodes  do  condo  de... 
sâo  mais  negros  do  que  o  ébano.  Mas  cou.«a  alguma  é 
comparável  ao  craneo  do  galante  conde:  o  proprietá- 
rio d'esse  craneo  conservou  ainda  alguns  ]*aros  cabei- 
los,  semeados  em  dia  de  vento,  cuidados  com  um  des- 
velo escrupuloso  e  que,  levantados  artisticamente  so- 
bre a  fronte,  occupam  alii  o  espaço  indispensável  para 
substituírem  os  irmãos  ausentes.  Para  supprir  os  quo 
já  nào  existem,  o  conde  a])plicou  primeiro  ao  alto  da 
cabeça  uma  espécie  de  pequenino  solideo, —  nào  ousa- 
ria nunca  escrever  a  palavra  chino,  alludindo  a  um 
fidalgo  tào  gentil  —  que  se  contunde  graciosamente 
com  08  restos  do  cabello ;  depois,  cobriu-o  de  uma  ca- 
mada de  pez  e  suei-o  de  alcaçuz  derretido  o  para  ter- 
minar, o  seu  creado  de  quarto,  confidente  desta  ex- 
centricidade, abriu-lhe  uma  risca  ao  lado,  á  superfície 
d'e38a  massa  pastosa,  de  uma  pureza  e  nitidez  quo 
chegaria  a  causar  inveja  a  uma  menina  de  quinze  an- 
nos.  E  só  quando  a  pintura  está  secca  que  o  conde 
sae  e  appareco  entre  os  seus  concidadãos.  Todos  co- 
nhecem o  mysterio  dessa  cabcUeira;  e  nào  ha  ninguém 
que  nào  ache  immensa  graça  ao  facto  do  excelleute 
homem  ser  obrigado  a  estar  sem  chapeo,  em  pleno  sol 
ou  em  pleno  baile,  por  isso  que  o  calor  tendo  uma  aeçào 
dissolvente  sobre  a  pintura,  esta  amollece,  estala,  der- 
rete-se  e  acaba  por  escorrer  cm  tio  pelo  pescoço  ou 
pelo  nariz  do  proprietário. 
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O  conde  de...  iiào  deixa  por  isso  de  ser  um 
graude  amador  do  bcllo  sexo,  uni  galanteador  que  nào 
perde  occasiào  de  adiantar  terreno,  o  que  nTio  obsta 
que  se  contem  na  sua  vida  vários  actos  do  verdadeiro 
heroisrao.  Entre  outrad  aventuras  referiram-ine  uma, 
digna  dos  meliiores  tempos  da  monarchia.  O  conde  era 
camarista  ao  servií^-o  da  infanta  D.  Isabel  Maria,  que 
falleceu  ha  três  annos,  em  idado  avançada,  no  seu  pa- 
lácio de  l^euifica,  cerca  de  Lisboa.  Os  membros  da 
familia  real  sào  depositados  no  carneiro  da  egreja  de 
S.  Vicente  de  Fora,  situada  em  uma  das  extremida- 
des da  cidade,  opposta  a  Bemfica;  de  modo  que  o  cor- 
tejo fúnebre  teve  de  transitar  duas  léguas  em  pleno 
mez  de  junho.  A  posição  official  o  palaciana  do  conde 
impunha-lhe  o  dever  de  acompanhar  o  cadáver  da  sua 
real  ama,  a  cavallo,  de  grande  uniforme  e  cabeça  des- 
coberta; tarefa  que  desempenhou  corajosamente,  aíFron- 
tando  03  raios  de  um  sol  tropical,  abandonando-lhe,  co- 
mo presa  fácil,  a  sua  massa  capillar  e  arrostando  de 
frente  os  motejos  dos  graciosos,  que,  no  dia  immediato, 
alludindo  á  liquidiíicação  do  cosmético,  asseveravam 
que  ninguém  figurara  no  enterro  cõm  o  rosto  mais  ver- 
dadeiramente luctuoso  de  que  o  desventurado  conde 
de.  .  .  Este  pequenino  fraco  nào  impede  que  o  conde 
seja  uma  das  mais  agradáveis  individualidades  de 
Lisboa.  Grrande  fidalgo  era  toda  a  extensão  da  pala- 
vra, obsequiador,  benevolente,  conversador  espirituo- 
so, o  conde  é  unanimemente  amado  e  apreciado  na  alta 
sociedade  de  que  faz  parte  ;  se  alguma  das  suas  aven- 
turas provocam  o  sorriso  ou  desafiam  a  gargalhada,  é 
um  sorriso  sem  malevolencia  e  uma  alegria  sem  ma- 
lignidade. (*j 

Ha  numerosas  excepções  ao  axioma  do  meu  amigo. 


r*)  o  conde  de...  ó  irmão  de  um  dos  homens  mais  inlelligenlcs 
de  Portugal,  o  sr.  D.  António  da  Costa. 
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Nem  toda  a  nobn-za  portu^uuza  ne  reveste  de  ouropéis 
ou  está  nas  condições  mercantis  a  que  j3l  me  referi. 
N3o  raro,  eieva-se  ao  nivel  do  seu  tempo,  procurando 
o  prestigio  e  o  esplendor  nos  próprios  recursos  c  n2lo 
nas  tradições  dos  antepassados.  Exemplo,  a  duqueza 
de  P.  . .,  artista  o  escuiptora  do  verdadeiro  talento. 

A  familia  de  1*.  .  .  nào  é  muito  antiga,  mas  é  ri- 
quíssima e  basta  esta  circumslancia  para  a  coUocar 
na  primeira  plana.  Actualmente  é  representada  pela 
duqueza,  mulher  do  estatura  mediana,  um  pouco  nu- 
trida, de  cabcllos  louros  e  olhos  á  flor  do  rosto.  En- 
contra-se  muitas  vezes  nas  ruas,  de  carruagem.  Pos- 
sua muitos  palácios  em  Lisboa,  raas  raras  vezes  rece- 
be ;  no  Lumiar,  próximo  do  Campo  Grande,  tem  uma 
quinta  deliciosa  c  um  parque  bellissimo,  abastecido 
abundantemente  de  agua,  onde  raríssimas  vezes  a  du- 
queza se  digna  pôr  os  pés.  Possue  também  um  cottage 
verdadeiramente  senhorial  e  um  formoso  parque  em 
Cascaes. 

A  duqueza  de  P.  .  .  é  uma  espécie  de  potencia. 
Quando  D.  I-uiz  subiu  ao  throno  de  Portugal,  ainda 
nào  tinha  contrahido  núpcias  e  a  duqueza  fantasiou  a 
possibilidade  do  joven  monarcha  lhe  offerecer  a  mào  e 
a  coroa.  D.  Luiz  preferiu  naturalmente  a  segunda 
filha  de  Victor  Manuel,  hoje  rainha  Maria  Pia. 

A  duqueza  de  P. .  .  raras  vezes  abre  as  suas  salas; 
podem  contar-se  os  bailes  que  tem  dado,  distaneian- 
do-se  qualquer  d'elles  por  espaço  de  annos.  Nem  bai- 
les, nem  jantares,' nem  reuniões,  nem  circulo  intimo, 
nada  !  A  duqueza  tem  uma  filha  encantadora  e  uma 
amiga  de  infância,  inseparável,  que  lhe  merece  todas 
as  predilecções  e  que  lhe  inspira,  segundo  dizem,  uma 
afifeiçao  illimitada.  Esta  tocante  ligação  é  um  titulo 
glorioso  para  ambas. 

Agora  reparo  que  ainda  nao  disse  uma  palavra  a 
respeito  do  duque  de  P...,  cuja  historia  é  um  ro- 
mance. 
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A  actual  duqueza  de  P. .  .  era  filha  única  quando  os 
auctores  dos  s=ous  dias  foram  juntar-so  no  tumulo  aos 
despojos  de  seus  avós;  herdou,  por  tanto,  a  fortuna  e 
o  titulo.  Pouco  depois  de  D.  liuiz  empunhar  as  rédeas 
do  Estado,  pelo  fallecimento  de  D.  Pedro  V,  morto 
sem  descendência,  casou  o  joven  rei,  como  já  disse, 
com  uma  princeza  da  casa  de  Saboya.  O  principe 
contrahira  relações  de  amisade,  a  bordo  de  um  navio 
em  que  andava  embarcado  como  official  de  marinha, 
cem  outro  oíticial  que  acompanhou  a  sua  boa  estrella, 
sendo  nomcjido  sea  ajudante  de  campo  ou  qualquer 
emprego  equivalente.  Negociado  o  enlace,  D.  Luiz  man- 
dou o  seu  ajudante  de  campo  a  Londres  para  comprar  a 
cnrheiUe  nupcial  e  deu-lhe  uma  carta  de  i-ecommen- 
ç"o  para  a  juvenil  duqueza  de  P.  .  .,  que  por  essa  oc- 
casiTio  estava  na  capital  ingleza.  O  plenipotenciário 
que  se  chamava  Sousa,  Barbosa,  Silva  ou  Mendonça, 
como  as  três  quartas  partes  dos  seus  compatriotas, 
partiu  pois  no  desempenho  d'essa  elevada  missão  de 
confiança  e  entregou  as  suas  credenciaes  á  duqueza. 
Sympathisaria  a  duqueza  com  o  ajudante  de  campo, 
ou  quereria  vingar-se  de  D.  Luiz,  que  nào  lhe  oftere- 
ra  o  throno,  permittindo  que  lhe  fizesse  a  corte  o  sr. 
Sousa,  Barbosa,  da  Silva,  Costa,  Mendonça?  A  segunda 
livpothese  é  mais  natural  e  decerto  mais  provável.  O 
que  é  fora  d»-  duvida  é  que  a  duqueza,  n  corhelUe  e  o 
official  de  marinha  voltaram  todos  três  para  Lisboa, 
conduzindo  so  reciprocamente.  Pouco  tempo  depois,  o 
ajudante  de  campo,  elevado  á  dignidade  de  par  do 
reino  e  gran-cruz  de  todas  as  ordens,  desposava  a  jo- 
ven duqueza,  tomando  por  este  facto  o  titulo  de  du- 
que, duque  de  P. .  .,  isto  é,  como  dizia  a  mais  espiri- 
tuosa das  marquezas  hespanholas,  duque  de  Y-Z,  de 
Lisboa. 

Este  acontecimento  provoca  uma  estranha  deducção. 
Em  Portugal  o  ventre  ennobrece.  Nào  o  ventre  dos 
homens;  tracta-se  apenas  do  das  mulheres,  e  só  de  ai- 
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guinas,  bein  entendido.  Ha  ventro  o  ventre,  voja-se, 
por  exemplo,  o  de  uma  peixeira,  que  ó  do  natureza  di- 
versa do  de  uma  duqueza  ;  mas  como  eu  me  declaro 
completamente  if^norante  em  reia(;ÍÍo  ao  assumpto  ex- 
pendido, dedcjaria  (juc  me  explicasbuui  so  foi  rcal- 
mento  o  ventro  da  duqueza  íjuo  euiiobreceu  o  mariílo. 
Houve  antif^auiente  em  França,  ou  por  outra  em  al- 
gumas |)rovincia3,  na  de  Cliampaj^no,  por  exemplo, 
um  uso  idêntico.  O  povo  francez  inventou,  a  propósito 
do  lacto  em  questão,  uu)  adagio  singularmente  expres- 
sivo... 

Mas  se  a  galanteria  franceza  mudou  de  rumo,  o 
tempo  nào  alterou  cousa  alguma  nas  margens  do 
Tejo.  Aqui  o  ventre  de  certas  mulheres  é  em  tanta 
maneira  aristocrático,  que  o  pae  pode  á  vontade  .ser 
salchicheiro  ou  dentista,  sem  que  os  íillios  do  matri- 
monio se  resintam  ;  nascem  puros  de  qualquer  man- 
cha plebeia,  nobres  e  escorreitos. 

O  duque  de  P.  .  .  é  um  homem  trigueiro,  de  cabei- 
los  pretos,  barba  preta  cerrada;  veste  de  preto;  é  alto 
e  de.<empenado.  Tem  o  ar  nobre  e  digno  do  diplomata, 
cujo  talento  principal  consiste  em  ser  amável  e  dittin- 
cto, —  o  que  convém  realmente  ás  suas  novas  gran- 
dezas. Ap])arece  muitas  vezes  nas  ruas  de  Lisboa 
guiando  uni  phaeton,  puxado  por  dois  cav.illos  brancos. 

Em  Lisljiia  raras  vezes  se  líilla  do  du^ue;  quando 
se  lazem  lererencias  á  família,  cita-se  a  duijueza  de 
P.  .  .  Conipiehende-se  perfeitamente  :  uma  mulher  cujo 
ventre  tem  a  particularidade  de  ennobrccer !...  E  uma 
prerogativa  concedida  a  poudas  pessoas.  (*) 

Ha  no  entanto  um  lado  bom  nesta  aristocracia,  cujo 


(*)  Registrando  n'e>le  livro  Liimoriílico  algumas  historietas  que  cor- 
riam de  boca  cm  h^^ca  no  publico,  não  tive  o  menor  propósito  de  olTen- 
der  uma  senhora  tilo  universalmente  considerada,  (omo  a  duqueza  de 
P.  .  .  Chego  a  lastimar  ler  escriplo  a  pagina  preredinte,  e  tel-a-ia  ex- 
pUDgido   dcfla  edição  se  não  houvessem  alminhas  capazes  de  ioaiauar 
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máximo  priviiegiq  se  traduz  por  intcriucdiu  de  uma 
extravagância,  o  ennobrecimeuto  pelo  ventre.  A  bon- 
dade peculiar  ás  mullit3reá  perpetnou-se  atravez  das 
gera^-ues,  oriírinando  por  vezes  i)istituiçòes  beneméritas. 

Vem  de  moldo  mencionar  a  ordem  de  Santa  Izauel, 
instituída  em  1801  pela  infanta  Carlota  Joaquina  de 
Hespanha,  esposa  do  príncipe  regente  de  Portugal, 
Joào  Maria  Luiz  José,  imperador  do  Brazil,  que  era 
1799  fora  investido  no  titulo  de  regente,  em  virtude 
da  demência  de  sua  màe,  a  rainha  D.  Maria  I,  e  que 
mais  tarde,  em  1817,  subiu  ao  throno  sob  o  nome  de 
D.  Joào  VI. 

A  ordem  compue-se  de  vinte  e  seis  damas  nobres. 
Fazem  parte  d'ella  as  princezas  da  família  real.  A 
rainha  é  a  gran-mestre.  O  seu  objectivo  especial  é  fis- 
calisar  os  asylos  e  hospícios  de  orphàos.  Cada  caval- 
leiro  tem  por  obrigação  visital-os  uma  vez  por  sema- 


que  eu  recuara  perante  a  Iraducção.  Varias  pessoa*  lomarara  sobre  si 
a  autborisação  de  propalar  que  o  meu  livro  era  uma  tribuna  aberta  a 
cancans  de  campanário. 

Na  escala  social  não  se  occupa  impunemente  uma  alta  posição  hie- 
rarcbiai  sem  conlar  muitos  inimigos...  e  outros  tantos  detractores.  A 
duqueza  de  P.  . .  deve,  infelizmente,  sabel-o  nielbor  do  que  ninguém.  Se 
me  surprebendeu  e  irritou  a  maneira  porque  em  l'ortugal  se  interpretou 
este  trecho  do  livro,  e  ate  que  ponto  inGnio  tentaram  perverter  as  minbas 
intenções,  devo  declarar  que  mais  tarde  me  aflligiu  profundamente  a 
circumslancia  de  receber  mais  de  80  cartas,  verdadeiro  sti^eple-chease  de 
péssima  linguagem  e  peores  pensamentos,  dando-me  informações  e  par- 
ticularidades minuciosas,  contando-nie  bislorias  e  factos,  provavelmente 
calumniosos,  a  respeito  d'este  e  d'aquelle,  do  conde  de. . .,  da  duqueza 
de  P...,  ele. 

Por  quem  me  tomariam  realmente  e  que  opinião  formariam  das  linhas 
humoristicas.  escripta»  ao  correr  da  penna,  absolutamente  inoffensiva», 
aquelle»  que  queriam  fazer  de  mim  o  executor  dos  seus  rancores  pessoae» 
ou  o  canal  das  insinuações  malévolas  e  dos  despeitos  odientos?  La- 
mentei e  alHigi  -me,  por  dignidade  própria,  que  me  viessem  á  mão  essas 
cartas,  que  desejava  não  ter  recebido  ;  as  mais  innorenles  informavam- 
me,  umas,  de  variados  casos  em  que  representa  o  primeiro  papel  a  ava- 
reza proverbial  da  duqueza,  outras  diligenciavam  explanar  ridículos  pun- 
gentes, cen;Orando-me  por  ter  failado  dessa  senhora  como  artista  lalen- 
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na.  Diz-so  que  as  d.iin.is  praticam  o  bem  e  a  caridade 
nào  rleRmciitindo  n  divisa  da  condecoraçlto  que  usam: 
J'aiipervm  solnfin.  A  caridade  subordina-se  um  pouco 
jts  in9pirnç«"")CR  da  vaidade,  como  em  toda  a  parte,  mas 
que  importa?  nem  por  isso  deixa  de  exercer  uma  mi»- 
síio  divina. 

A  par  d'esta  instituição  o  de  outras  do  mesmo  gé- 
nero, que  honram  a  aristocracia  portugueza,  mencio- 
narei um  costume  que  «e  deriva  das  mais  delicadas 
fibras  do  coração  e  da  bondade  nativa  da  raça. 

K  o  costume  do  beija-míto.  Esse  costume  ou  insti- 
tuição existe  ainda  na  corte  e  pratica-se  em  certos 
dias  designados.  Mas  nào  é  unicamente  ao  beija-rnSo 
quií  me  refiro.  (.)  que  ó.  muito  mais  interessante  é  que 
o  uso  prevaleceu  nas  velhas  raças  aristocráticas,  como 
tive  occasião  de  observar  em  casa  do  conde  de...  O 
conde  de...  descende  de  uma  das  mais   antigas  fami- 


tosa,  e  indícando-me  o  nome,  a  rua  c  o  numero  da  casn  onde  reside  o 
esculplor  francez,  pae  authenlico  das  íuíis  obra?. 

Poííuo  estas  carta?  e  não  cita'ei  nutni!;  muito  melhore?, —  melhores 
n'eíte  penero, —  que  eu  repudio!..  Não  «e  admitte  que  uma  mulher, 
rica,  titular  c  intellifjenle,  posía  ?cr  dolada  de  talento  e  amar  apaixona- 
damente a  arte  que  lhe  d.i  cm  troca  os  grandes  júbilos  do  triumpho.  O 
despeito  chega  a  estas  negações  affronlosas.  Lembram-me.  a  propósito,  as 
accusações  do  mesmo  grnero,  lançadas  á  conia  da  responsabilidade  de 
uma  das  nossas  mais  encantadoras  arlrizos. —  Sarali  Bcrnhardt.  Profun- 
damente enfastiada  de  ouvir  duvidar  da  sua  habilidade  artislica.  da  pro- 
veniência dos  seus  quadros,  livros  e  estatuas,  a  illustre  actrii,  no  iniuilo 
de  castigar  essas  inepcias  ultrajantes,  intentou  um  processo  de  dilTama- 
ção  contra  os  principaes  assoalhadorcs  da  calumnia  vibrada  ao  seu 
nome.  Os  detractores  da  grande  actriz  estavam  longe  de  prever  esse 
inesperado  desfecho.  Corridos  de  vergonha,  porque  não  houvesse  modo 
de  provarem  as  calumnias  forjadas  pelo  despeito  ou  pelo  prazer  estra- 
nho de  dizer  mal  e  lendo  a  consciência  que  nenhum  tribunal  os  absolve- 
ria, resolveram  recorrer  como  ultimo  expediente  desesperado  á  pessoa 
que  tinham  ultrajado,  e  curvando-sc,  reverentes  e  humilde>.  diante  da 
celebre  ex-socia  da  Comcdie  Franraise.  pediram-lhe  perdão.  Sarah  sor- 
riu-se  e  querendo  aflirmar  mais  uma  vez  os  dotes  genlilis.-imos  do  seu 
espirito  delicado,  desistiu   do  processo  e  [lenioou. 

Aqui  tem  a  duqueza  um  evemjtlo  apro\eitavel. 
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lias  de  Portugal.  Legitimista  fervoroso,  nào  reconhe- 
cendo a  monarchia  eoustitucional  de  D.  Luiz,  viven- 
do retirado  nas  suas  propriedades  como  uni  fidalgo 
agricultor,  o  conde  conta  actualmente  cerca  de  cin- 
coenta  e  cinco  a  sessenta  annos.  É  lioniem  de  estatu- 
ra regular,  vigoroso  e  exceilente  cavalleiro;  percorre 
constantemente  os  campos,  superintendendo  a  lavoura. 
Sua  esposa,  a  senhora  de..,,  descende  de  uma  nobilís- 
sima familia  brazileira  e  foi  educada  em  Paris.  O  con- 
de tem  doze  filhos:  quatro  rapazes  e  oito  meninas,  a 
começar  nos  trinta  e  acabar,  em  escala  descendente, 
nos  dez  annos.  A  nora  do  conde  é  dotada  de  uma  dis- 
tincçào  superior  á  bellesa:  possue  a  bondado  amável 
e  suavissima.  No  primeiro  dia  que  jantei  em  casa  do 
conde  de..,  presenccei  uma  scena  que  se  renovava  to- 
dos os  dias.  Depois  do  jantar  o  pae,  assentado  ao  la- 
do de  uma  das  suas  noras,  que  exerce  as  funcçòes  de 
dona  da  casa,  levantou-se.  Os  filhos  imitarara-o,  vin- 
do depois  cada  um  delles,  por  sua  vez,  beijar-lhe  a 
mào,  O  mais  velho  testemunhava  um  respeito  idêntico 
ao  do  mais  novo.  No  dia  seguinte  tive  occasiào  de  ve- 
rificar a  repetição  da  mesma  scena  edificante.  Embora 
eu  não  seja  partidária  convicta  da  legitimidade  e  não 
nutra  o  menor  desejo  de  retrogradar  para  os  velhos  tem- 
pos extinctos,  nào  receio  confessar  (jue  achei  a  ceremo- 
nia  verdadeiramente  commovente.  Sifjnifica  ella  como 
que  o  reconhecimento  votado  pelos  filhos  áquclles  que 
os  educaram  e  lhe  dão  o  pão  quotidiano,  demonstra  um 
respeito  affectuoso,  mil  vezes  preferível  aos  exagera- 
dos abraços  dos  francczes  ou  aos  apertos  de  luTio  dos 
inglezes.  Também  observei  depois,  )-epetidas  vezes, 
que,  mesmo  nas  ruas,  quando  um  rapaz  ou  uma  me- 
nina encontram  qualquer  pessoa  idosa  da  sua  familia, 
beijam-lho  a  mào.  Lastimarei  todo  nquelle  que  zom- 
bar d'<.'ste  uso  e  que  ao  presencial -o  não  se  sinta  com- 
movido.  Isto  é  apenas  dito  a  titulo  de  parenthesis. 
A  v<"lha  nobresa  nào  oticrece  unicamente  perfis  oblit- 
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terados  e  espíritos  retrop^rados;  poíífitie  alpjtins  exem- 
plares exóticos  o  excí-ntricos,  conio  notámos  a  propó- 
sito do  mnrquez  do  V...,  e  outros  vordadciramento 
distinctos,  Pinhora  nrio  ficjnin  absolutamente  irrepre- 
hensiveis,  taes  como  o  duque  de  Saldanha  e  o  niarquez 
de  Castollo  Melhor. 

O  duque  do  Saldanha,  fallccido  ha  três  annos,  que 
tive  o  prazer  de  reunir  al^'umas  vezes  com  (Jlozíiga, 
quando  eram  ambos  embaixadores  em  Paris,  así>ira  co- 
mo Vaporeau,  que  o  deu  por  morto  em  duas  ediçdes 
suecessivas  do  seu  Dkcionario  dos  ContcmpomveoSj 
era  uma  das  íiri:uras  mais  curiosas  o  populares  de  Por- 
tugal. Marechal,  era  adorado  no  exercito;  seus  servi- 
ços, esjtirito  o  talentos  asslírnalarani-lho  unia  po^içlto 
elevada  e  durante  muitos  annos  gosou  da  admirayílo 
universal.  No  declinar  da  sua  carreira,  o  prestigio  des- 
appareceu  sensivelmente  ou  pelo  menos  eclipsou-se 
em  parte.  E'  que  o  valente  militar  aqiiilitara  por  alto 
preço  os  seus  serviços  a  Portugal,  que  embora  bas- 
tante rico  para  poder  pagar  a  gloria  do  marechal, 
nem  por  isso  deixava  de  sentir  o  peso  de  semelhante 
encargo.  Realmente,  poucos  teem  sido  os  homens  que 
custassem  tanto  ao  seu  paiz;  as  suas  despesas  exa- 
geradas equivaliam  ao  orçamento  de  um  Estado. 
Quando  o  duque  precisava  dinheiro,  o  governo  abria 
o  cofre  do  thcsouro  e  a  chave  nào  creava  ferrugem. 
Para  o  i Ilustre  guerreiro,  como  para  Harpagito,  o  di- 
nheiro era  a  espada  reluzente,  com  a  uniea  difFerenea 
que  a  espada  de  Harpagào  permanecia  na  bainha,  era 
quanto  a  do  marechal  trabalhava  incessantemente.  O 
duque  de  iSaldanha  envolveu-se  em  negócios  e  especu- 
lações industriaes,  sem  comprehender  uma  única  pa- 
lavra d'esse  género  de  actividade  mercantil  e  prote- 
geu-os  com  o  seu  nome.  É  inútil  referir  as  evoluções 
perigosas  dVssas  emprezas,  mais  ou  menos  fictieias,  e 
os  saltos  mortaes  que  dcrani  até  mergulharem  no  abys- 
nin  da  bancarrota;  mas  o  governo  pagava  tudo. 
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A  presença  do  marechal  em  Portugal  inspirava  des- 
contianya  aos  poderes  publico*.  Nào  era  íacil  encher- 
Ihe  as  algibeiras,  quo  tinham  muitos  pontos  de  conta- 
cto com  o  tonel  das  Danaides.  Por  outra  parte,  quando 
nào  lhe  facilitavam  o  numerário  suflSciente  —  e  ó  esse 
um  dos  caracteristicos  d'essa  epocha — o  duque  amea- 
çava sublevar  o  exercito  e  íazer  uma  revolução.  E 
por  isso  que  o  governo  não  deixava  nunca  de  lhe  con- 
tiar  qualquer  miscào  ou  embaixada,  com  tanto  que  o 
conservasse  a  respeitosa  distancia.  Citam-se  muitas 
anecdotas  occorridas  durante  a  sua  embaixada  em 
Londres.  Percebe-se  facilmente  que  sempre  que  o  ma- 
rechal desejava  voltar  a  Lisboa,  nr.o  implorava  a  res- 
pectiva permiss-HO  do  governo.  Pouco  lhe  importava  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  ou  as  ordens  que 
elle  poderia  transmittir-lhe. ' 

Mas  o  paiz  nutria  justificadas  apprehensões  acerca 
do  seu  representante  e  estremecia  todas  as  vezes  que 
o  valente  c;uidilho  vinha  respirar  ares  pátrios,  visto 
que  essas  viagens  nào  tinham,  com  raris^imas  exce- 
pções, outro  objectivo  senào  o  de  pedir  dinheiro.  O 
governo,  coHocado  entre  a  espada  e  o  ãejirit,  recorreu 
ao  expediente  de  mandar  para  junto  do  duque  um  ho- 
mem dedicado,  encarregado  de  telegraphar  para  Lis- 
boa todas  as  vezes  que  o  marechal  perpetrasse  o  de- 
signio  de  embarcar.  Saldanha  percebeu  logo  de  que 
género  de  missão  estava  encarregado  o  novo  diploma- 
ta, addido  á  sua  pessoa  como  um  vade-mecitm  indis- 
pensável ;  e,  na  sua  qualidade  de  homem  de  espirito, 
reconheceu  que  d'alli  em  diante  não  precisava  incom- 
modar-se  sempre  que  necessitasse  sangrar  o  cofre  do 
Estado., 

Eis  aqui  o  que  o  duque  fazia.  Convidava  o  vade- 
viectim  para  um  almoço;  ao  dessert  annunciavalhe,  em 
tom  confidencial,  que  precisando  absolutamente  de 
vinte  e  ura  contos  e  setecentos  e  oitenta  mil  réis, 
via-se  forçado  a  partir  d'ahi  a  dois  dias  para  as  mar- 
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gens  do  Tejo.  O  diplomata  sontinella  corria  logo  ao 

telefçrupho  e  coiiununicava  ao  f^overno  a  rosoluyilo  ar- 
getitijtra.  O  guverní»,  nu  intuito  de,  poupar  ao  velho 
guerreiro  as  fadigas  da  viagem  e  puupar-se  a  si  pró- 
prio despesas  inevitáveis,  mandava  os  vinte  e  ura  con- 
tos e  setecentos  e  oitenta  mil  réis,  letra  paga  á  vista 
6  sem  desconto.  O  niareclial  dormia,  apparentemente, 
em  quanto  o  dinheiro  durava;  logo  que  desapparecia  o 
ultimo  roa!  renovava  o  convite  do  almoço  e  repetia  a 
mesma  contidencia,  alterando  apenas  a  somma  equi- 
valente ú  quantia  exigida.  Era  uma  espécie  de  Pené- 
lope. jSí  non  é  vero  t  ben  trovato. 

Devo  notar,  de  passagem,  que  se  o  dinheiro  nSo  coa- 
lhava nas  mitos  do  marechal,  é  porque  essas  aobrea 
màos  estavam  sempre  abertas  para  os  infelizes.  Pou- 
cos homens  protegeram  tanto  como  elle  os  seus  simi- 
Ihantes;  a  pobreza  equivalia  aos  seus  olhos  a  um  titulo 
de  reconnnendaçào. 

Por  occasiTio  da  revolução  de  1870,  ou  antes  do 
acto  da  deposição  um  pouco  brutal  do  gsibinete,  o  ma- 
rechal Saldanha,  por  uma  bella  noite,  sublevou  alguns 
regimentos,  ollocou-se  á  sua  frente  e  marchou  sobre 
o  paço  real,  de  que  se  apossou,  diga-se  «a  verdade,  sem 
disparar  um  tiro.  Kealisada  esta  bella  façanha,  o  du- 
que exigiu  do  rei,  contra  o  qual  acabava  do  |)raticar 
o  duplo  crime  de  rebelliào  á  mào  armada  e  de  lesa- 
magestade,  a  demissão  dos  ministros  e  a  nomeação 
d'aquellos  que  lhe  convinham.  O  rei  cedeu.  O  mare- 
chal, antes  de  retirar  e  de  mandar  evacuar  o  palácio, 
pediu  com  a  fina  galanteria  de  um  perfeito  cavalhei- 
ro, que  lhe  fosse  permittido  apresentar  as  suas  home- 
nagens á  rainha.  Eram  quatro  horas  da  madrugada, 
hora  pouco  conveniente  para  fallar  a  uma  senhora; 
mas  nào  havia  modo  de  deixar  de  annuir  á  vontade 
do  vencedor:  acordaram  a  rainha,  se  acaso  dormia, 
o  que  nào  é  de  suppor.  Introduzido  o  marechal,  ten- 
tou clle  exj^licHr  á  rainha  o  seu  pequeno  passeio  militar 
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(í  la  hdle  étoile.  Inosperaclaraeute,  porém,  deparou-se- 
Ihe  o  rosto  pallido  e  enérgico  da  li  lha  de  Victor  Ma- 
noel, que  o  interronip?u,  dizendo-llie : 

—  Senhor  marechal,  se  eu  fosse  rei,  amanhã  man- 
dava-o  fuzilar. 

Se  o  facto  é  exacto, — o  que  nào  me  surpreheude- 
ria,  attendendo  ao  caracter  varonil  e  corajoso  de  D.  j\Ia- 
ria  Pia,  uma  verdadeira  filha  da  Saboya — n'esse  dia 
houve  na  corte  um  homem  da  estatura  de  Saldanha,  e 
esse  homem  foi  a  rainha. 

Falleeido  o  marechal,  prestaram-lhe  honras  reaes. 
Foi  a  ultima  vez  que  custou  dinheiro,  cousa  que  real- 
mente nào  era  para  lastimar.  Levou  elle  para  o  tumu- 
lo grandes  e  saudosas  recordações.  O  governo  respi- 
rou desafogadamente,  vendo-se  Hvre  dessa  espada  de 
Damocles,  e  o  paiz,  apesar  da  proverbial  generosidade 
do  duque,  tamlDem  partilliou  em  parte  o  jubilo  d'essa 
libertação.  Perdia-se  uma  gloria,  mas  adquiriam-se  al- 
gumas libras:  era  uma  compensação.  A  duqueza  de 
Saldanha,  que  seu  marido  me  a})resentou  em  Paris, 
no  meu  palácio  da  avenida  d'Antiu,  e  que  me  visitou 
acompanhada  de  seu  sobrinho,  o  conde  de  Lencastre, 
que  mais  tarde  casou  com  a  excêntrica  lady  Cadogan, 
era  ingleza.  Boa  e  excellente  senhora !  Orgulhava-se 
da  sua  qualidade  de  embaixatriz  e  da  posição  eminen- 
te de  seu  marido.  E  tinha  razão.  Não  a  tornei  a  ver 
depois  da  sua  viuvez. 

O  marqucz  de  Castello  Melhor  valia  mais,  pondo 
de  parte  a  gloria  militar,  e  deixou  melhores  recorda- 
ções. Ha  apenas  dois  annos  que  desceu  ao  tumulo,  fid- 
minado  aos  trinta  e  oito  annos  por  uma  congestão  pul- 
monar. A  morte  feriu-o  em  plena  mocidade,  arrebatan- 
do-o  inesperadamente  !(#) 


(•j  Foi  no«  brarns  de  um  ilistincto  poela  hespanhol,  lirctoii  v  Vedni,  que 
o  raarquez  de  C.isiello  ilellior  ex|iirou. 
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Era  o  ultimo  descendente  de  uma  das  mais  antigas 
fauiilias  de  Portugal.  Homem  de  elevada  estatura,  ele- 
guiitu,  esbelto,  physionomia  expressiva  o  meiga,  o 
nianiuez  era  iim  grande  amador  de  cavallos  e  excel- 
Icute  ealrâo.  Possuiu,  na  Extreinadura,  uma  grande 
quinta  patrimonial  o  mna  opulenta  caudclaria.  Palia- 
va admiravelmente  francez.  Tendo  residido  durante 
muito  temi)o  em  Paris  e  exi)enmcntando  grande  pre- 
dilecrào  pelas  mauuiras  e  espirito  i)arisien8e8,  sem  que 
fosse'  dotado  du  extraordinária  instrucyào,  conversava 
fluentemente  em  todos  os  assumptos,  mercê  da  facilidade 
de  assimilação  que  o  caracteuisava.  O  marquez  era  um 
bom  musico  e  tocava  guitarra  primorosamente,  como 
os  íilhos  do  meu  amigo,  conde  de  Paraty.  Ilecordo- 
mc  de  ter  assistido  a  uma  soirée  intima  na  sua  casa 
em  Paris,  com  a  viscondessa  de  S .  .  . :  parcce-me  que 
ainda  o  estou  vendo  harpejar  na  guitarra  os  fados  na- 
cionaes,  do  uma  originalidade  fantasiosa,  com  os  seus 
grandes  galgos  africanos  deitados  aos  pés  e  o  seu  anão 
pr(jmi>to  a  servil-o  á  primeira  voz.  Este  anào,  da  al- 
tura de  uma  bota,  contando  mais  de  trinta  annos,  era 
simultaneamente  creado  de  quarto  e  factotum  do  mar- 
quez ;  a  sua  dcdicayào  pelo  amo  levava-o  a  afastar 
systematicamente  todos  os  creados. 

O  marquez  de  Castello  Melhor  contava  uma  serie 
de  aventuras  amorosas,  coroadas  do  melhor  êxito;  a 
ultima  captivou-lhe  o  eora^rio.  Dispunha-se  a  despo- 
sar uma  miUher  encantadora,  teniamente  amada,  di- 
gna d'elle  a  todos  os  respeitos,  quando  a  morte  o  ful- 
minou alguns  dias  antes  do  casamento.  Esta  morte 
inesperada,  em  circumstancias  excepcionaes,  abalou  a 
oi)inirio  pulíhea.  Houve  mesmo  quem  insinuasse  que  a 
família  o  envenenara  para  obstar  a  um  eidace  des- 
igual. O  boato  tomou  taes  proporções,  que  a  justiça 
entendeu  dever  fazer  a  autopsia  do  cadáver.  A  inves- 
tigação  scieutitica  nào  descobriu  o  menor  4ndicio  de 
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criminalidade,  depois  do  que  todas  as  supposições  em- 
mudeeeram. 

O  luarquez  de  Castello  I\IellK)r  tinha  o  grande  ar  de 
um  verdadeiro  fidalgo.  As  suas  acyues,  os  seus  gestos, 
a  sua  linguagem  correspondiam  á  nobreza  dos  seus  an- 
tepassados. Era  universalmente  estimado  e  foi  uni- 
versalmente chorado.  Nas  corridas  de  touros,  organi- 
sadas  pelos  amadores,  brilhava  entre  os  primeiros  como 
cavalleiro  e  punha  as  farpas  com  tal  arte  e  destreza, 
que  era  sempre  saudado  com  ruidosas  ovações,  con- 
quistando grande  popularidade.  Esta  particularidade 
aggravou  ainda  mais  ag  saudades  motivadas  pela  sua 
morte.  Nào  foi  só  a  sociedade  elegante  que  o  pran- 
teou; o  povo  consagrou-lhe  uma  grande  saudade,  eíFu- 
siva  e  respeitosa. 


CARTA    QUARTA 


SIMMARIO 


A  cavíillaria  antiga  o  a  cavallaria  muderna  t>m  Portugal 


Não  fallei  da  hurguezia  na  revista  que  acabo  de  es- 
boçar. Viajávamos  no  reino  das  apparencias  e  a  biir- 
guezia  é  unia  realidade.  Nào  se  deve  por  isso  concluir 
que  ella  subsiste  ao  abri^jo  da  critica.  A  qualidade 
não  exclue  os  lados  vulneráveis.  Primeiro,  nào  lhe  bas- 
ta str,  quer  parecer.  Podendo  ser  um  pharo],  reduz-se 
a  maior  parte  das  vezes  íls  projjorções  miniraas  de 
pyrilampo ;  podendo  ser  promotora  a  iniciadora  do 
espirito  moderno,  parece  que  se  compraz  em  reprodu- 
zir o  passado,  amesquinhando-o.  Poderosa  por  que  é 
rica,  nào  tem  influencia  porque  é  leviana. 

Ha  por  ventura  ali^imia  vantagem  era  descrcvel-a  sob 
este  ponto  de  vista?  Oorrigil-a-ha  o  espectáculo  dos 
seus  erros  c  defeitos?  Nào  sei!  Parece  que  o  Bourgeois 
gentilhomme  nem  mesmo  depois  de  exhibido  era  scena 
logrou  emcndar-se. 

Embora'  Nào  nos  cumpre  expiar  os  delictos  alheios. 

Creio  que  nào  existe  nenhum  paiz  no  mundo  onde 
haja  mais  cavalleiros  sem  cava  lios,  barões  se  111  baro- 
nias, condes  sem  condados,  marquezes  e  duques  sem 
marquesados  e  sera  ducados,  do  que  em  Portugal.  Na 
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lenda  de  Bertrand  e  Macário,  uma  destas  personagens 
arroga-se  o  titulo  de  conde.  «O  teu  titulo  de  conde 
niio  passa  de  um  conto» ,  diz  o  outro  ao  seu  cúmpli- 
ce. (*) 

Todos  os  condes  de  Lisboa  e  seus  subúrbios  pode- 
riam miiUQsear-se  reciprocameute  com  um  qualiíicativo 
equivalente.  Por  serem  mais  authenticos,  nem  por  isso 
os  titulos  sào  mais  sérios  do  que  o  de  Macário. 

O  marquez  de  Pombal,  diz  M.  Vogel,  foi  o  Riche- 
lieu  da  monarcliia  portuguesa.  Aniquilou  o  poderio 
exercido  pela  alta  uobresa  e  clero  ordinário,  originado, 
menos  nas  instituições  da  edade  media,  já  perdidas  na 
bruma  do  passado,  do  que  nos  abusos  resultantes. 

No  intuito  de  tornar  mais  tolerável  mna  situação 
impossivel  de  reformar  de  um  dia  para  o  outro,  o 
grande  estadista  envidou  todos  os  esforços  para  elevar 
a  tlor  da  burguesia  ao  nivel  da  uobresa.  ^Nlas  as  refor- 
mas emprehendidas  eram  sustentadas  apenas  pela  for- 
ça da  sua  vontade  e  pela  tenacidade  do  seu  caracter. 
Nào  havia  ainda  em  Portugal,  no  século  passado,  ura 
terceiro  estado,  possante  de  vitalidade  e  consciente 
da  sua  orientação.  As  classes  privilegiadas,  depois  da 
queda  do  poderoso  ministro,  reconquistando  o  terreno 
perdido,  sem  que  nenhuma  outra  influencia  equihbras- 
se  a  sua,  dominaram  e  exploraram  o  paiz,  abusando 
das  vantagens  da  sua  posição,  á  sombra  da  qual  mo- 
nopoUsavam  para  si  e  para  os  seus  partidários  os  es- 
banjamentos dadivosos  de  uma  corte  fraca,  irresoluta  e 
mal  dirigida.  Foi  esse  o  tempo  em  que  os  favoritos, 
devorando  os  recursos  do  Estado  e  da  nação,  apossa- 
vam-se  de  todos  os  empregos  civis  e  mihtares  de  algu- 
ma importância  e  favoreciam  com  elles  os  seus  prote- 


(•)  o  calembour  n5o  pôde  cxpressar-?e  bem  em  porlupuez  pela  difTerença 
da  palavra  na  ullinia  syllaba.  Só  a  pbrase  fiaiiceza  consegue  furinulal-6: 
•  Ton  lilre  de  comte  n'este  (|u'un  conte.» 

N.  do  T. 


54  0OHTUOAL  DK  RELANCE 

gidos,  servindo-se  dos  dinheiros  piiblicos  para  ostentar 
o  seu  próprio  luxo  c  alimentar  uma  legião  de  parasita*, 
coarctando  assim  e  entibiando  o  desenvoKnnjento  do 
paiz. 

Foi  esse  o  tempo  cm  que  os  cortczJIos  alcançavam 
sem  a  menor  diiliculdade  para  os  seus  afilhados  de 
baixa  estirj)e,  as  commcndas  de  todas  as  ordens  do 
reino,  recusadas  a  mais  de  um  servidor  experimenta- 
do ;  era  que  o  povo  era  esmagado  por  pesadissimos 
impostos  e  em  que  Lisboa  tremia  de  medo  ao  menor 
gesto  do  intendente  de  policia,  Manique.  Aos  abusos 
dV-ste  regimen,  mais  vexíitorios  e  escandalosos  do  que 
os  da  monarchia  de  Luiz  XV,  acrescia  o  sombrio 
beaterio  que  entristecia  a  existência  sem  aperfeiçoar 
os  costumes,  e  sob  a  influencia  do  qual  o  obscuran- 
tismo e  a  estagnação  dos  espiritos  tomaram  a  Penin- 
sula  quasi  insensivel  a  esse  prodigioso  movimento 
intollectual,  a  esse  rebate  de  critica  renovadora,  de 
ideias  novas  e  arrojadas,  que,  depois  de  terem  illu- 
minado  com  os  seus  relâmpagos  o  ceo  brumoso  da 
França  do  século  xvm,  accenderam  afinal  a  grande 
cratera  explosiva  da  Revolução. 

A  Ilespanha  e  Portugal  só  mais  tarde  foram  arras- 
tados no  turbilhão. 

]\Ias  nem  por  isso  a  Revolução  deixou  de  marcar  o 
renascimento  espiritual  d'esses  dois  paizes,  onde  tudo 
concorria   para    a  identificar  logo  ao  primeiro  appello. 

Seria  curiosissimo  r<^lancear  um  olhar  para  o  passado; 
o  presente  nào  perderia  por  isso  uma  parcella  da  sua 
importância.  * 

A  cavallaria  moderna  lucraria  bastante  conhecendo 
a  historia  dos  seus  antej)assados,  historia  ali;5s  interes- 
santíssima e  notável  pelas  antithcsos  que  ofTcrece  ao 
obser\'ador. 

Houve  tempo  era  que  acima  d 'este  pequeno  povo 
elevou-se  ura  grupo  de  horaens.  Eram  verdadeiros  co- 
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rações  de  leòes.  Mas  isto  levar-nos-ia  muito  longe;  pre- 
ferimos por  conseguinte  restnngir-nos  ao  presente,  em- 
bora limitado  e  cerceado.  Nào  deixa  por  isso  de  repre- 
sentar um  elemento  de  actividade  que  poderá  vir  a  ser 
um  estinudo. 

A  cavallaria  moderna  data  do  seciUo  xviil.  A  ac- 
ção do  tempo  trouxe  suecessivas  revoluções.  O  espiri- 
to novo  introduzio  nas  ordens  de  cavallaria,  como  em 
todas  as  instituições,  transformações  inevitáveis.  As 
ordens  de  Aviz,  de  Christo,  da  Espada  e  de  S.  Thia- 
go,  nuidaram  de  caracter. 

Em  17S0,  a  rainha  D.  Maria  I  fez  da  ordem  de  S. 
Bento  d  Aviz  uma  ordem  de  mérito  militar,  collocan- 
do-a,  sem  duvida  para  preparar  a  transição,  sob  a 
protecção  do  Sagrado  Coração  de  Jesus.  A  seculari- 
saçào  abrangeu  igualmente  as  ordens  de  Christo  e  de 
S.  Thiago. 

A  ordem  militar  de  S.  Thiago  da  Espada  passou 
por  uma  transformação  análoga.  Foi  secularisada  em 
1789  e  di%ndida  em  três  cathegorias  para  recompensar 
os  méritos  civis :  os  gran-cruzes,  os  commendadores  e 
os  cavalleiros,  e  recentemente,  em  1862,  dotada  de 
uma  constituição  inteiramente  nova. 

Pode  dizcr-se  que  este  anno  de  1862  é  uma  data, 
uma  epocha,  e  convém  registral-a. 

O  decreto  do  rei  D.  Luiz,  e  os  considerandos  que 
o  precedem,  não  são  de  todo  para  despresar.  . .  theori- 
camente. 

Vejamos  o  relatório  do  ministério  : 

«A  ordem  de  /S.  Thiago,  (escrevia  o  sr.  Anselmo 
José  Braamcamp,  ministro  do  reino)  instituída  na  sua 
origem  para  proteger  com  a  espada  as  fronteiras  dos 
Estados  christàos  da  Hespanha,  invocou  a  cruz  e  a 
defesa  da  terra  natal  como  spnbolos  da  esperança  e 
do  futuro  das  nações  modernas. 

«Reformada  em   1789,   a  carta  de  lei  de  19  de  ju- 
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nlio  (lo8Ígnou-a  para  recompensar  os  serviyos  relevan- 
tes do  mérito  civil.  Uestriuf^indo-a  boje,  por  especial  . 
c  exclusiva  upplicarào,  u  reimiuerar  os  serviyos  scien- 
tificos,  litterarios  e  artisticos;  as  obras  de  enj^enlio,  a 
eloquência  e  as  vi;^ilias  da  erudií/ào,  no  magistério,  os 
primores  do  cinzel  e  da  palheta,  e  todas  as  manifci^ 
tacões  da  arte,  em  que  sobresair^m  talent(js  distinctos, 
de  sorte  que  ninguém  possa  dizer  que,  por  se  aecom- 
modar  ás  circumstancias  actuaes,  ella  se  aparte  do  seu 
verdadeiro  espirito.  Obreiros  de  uma  missilo  de  con- 
quista e  liberdade  são  também  aquelles  que  nas  fadi- 
gas do  estudo  o  nas  meditações  da  sciencia  trabalham 
incansáveis,  procurando  alargar  os  dominios  iutelle- 
ctuaes  da  ])atria,  e  grangear-lhe  as  sympathias  e  o  res- 
peito da  Europa. 

«Por  estas  rasões,  a  ordem  de  S.  Thiago,  apropria- 
da na  sua  nova  instituição  ao  fira  que  tenho  exposto, 
parece-mc  conciliar  as  tradicyões  que  a  ennobrecem 
com  as  ideias  e  necessidades  da  epocha  sctual.  K  in- 
dispensável dar-lhe  o  caracter  de  uma  grande  e  me- 
recida recompensa  honorifica;  limitar  o  numero  dos 
agraciados  em  cada  grau  e  dignidade ;  circumscrevel-a 
unicamente  como  galardão  do  mérito  scientifico,  litte- 
rario  e  artístico  ;  e  prescrever  as  regras  que  ])odem, 
justificar  a  escolha  e  promoção  das  pessoas  condecora- 
das. Foram  estas  as  providencias  que  reputei  mais 
opportunas  e  que  subraetto  á  sabedoria  de  Vossa  Ma- 
gestadc,  desejando  corresponder  ao  elevado  pensamento 
que  Vossa  Magestade  se  dignou  manifestar,  determi- 
nando que  se  consagrasse  uma  ordem  especial  a  per- 
petuar a  illustracSo  do  talento  e  da  sciencia.  Esta  ordem, 
que  abrirá  decerto  ao  reinado  de  Vossa  Magestade, 
que  Deus  faça  longo  e  prospero,  uma  epocha  digna 
do  século  em  que  vivemos,  du  soberano  c  do  paiz  tao 
venturosamente  regido  á  sombra  das  instituições  fun- 
dadas pelo  valor  e  confirmadas  pelos  nobres  exemplos 
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[       dos  reis  constitucionaes,  augustos  predecessores  de  Vos- 
sa Magestade.» 

O  decreto  é  concebido  nos  seguintes  termos : 

«Eu,  El- Rei,  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem, 
que  perteucendo-me,  aséini  como  aos  reis  meus  augus- 
tos predecessores,  desde  o  senhor  D.  João  III,  o  mes- 
trado das  ordens  militares  de  Christo,  8.  Thiago  e 
Aviz,  para  n'esta  qualidade  prover  nào  só  á  guarda 
e  observância  dos  estatutos,  mas  a  tudo  o  que  julgue 
op])<)rtuno  para  seu  melhoramento  e  esplendor;  que- 
rendo demonstrar  o  grande  apreço  e  estimaçíio  em 
que  tenho  os  serviços  prestados  íi  nação  e  a  mim  em 
virtude  de  provados  e  distinctos  merecimentos  scienti- 
ficos,  litterarios  e  artisticos;  attendendo  a  que  a  an- 
tiga e  nobilissima  ordem  de  S.  Thiago  da  Espada  já 
fôra  designada  por  carta  de  lei  de  19  de  junho  de 
1789  para  servir  de  premio  aos  serviços  de  mérito  ci- 
vil ;  e  desejando  dar  mn  pubHco  testemunho  do  muito 
que  preso  as  pessoas  que  exaltam  o  nome  portuguez 
cora  fundada  reputação  nas  sciencias,  nas  letras,  no 
magistério  e  nas  boas  artes,  e  ao  mesmo  tempo  reco- 
nhecer a  sua  illustração  intellectual,  concedendo-lhe 
um  padrão  de  honra^  que  seja  para  ellas  um  docu- 
mento de  esclarecida  memoria:  tomando  em  conside- 
ração o  relatório  do  ministro  e  secretario  d 'estado  dos 
negócios  do  reino :  hei  por  bem  ordenar  o  seguinte  : 

iíAiiigo  primeiro. —  É  de  novo  reformada  a  ordem 
de  8.  Thiago  da  Espada,  a  qual  de  hoje  era  diante  se 
hade  intitiUar  «a  antiga,  nobilissiraa  e  esclarecida  or- 
dem de  S.  Thiago  de  mérito  scientifico,  litterario  e 
artístico. 

a  Artigo  segando. — Os  seus  graus  e  dignidades  são: 
o  gran-raestre,  o  commendador-raór,  os  officiacs  raóres, 
08  gran-cruzes,  os  commendadores,  os  officiaes  e  caval- 
leiros. » 
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Passei  cm  claro  as  ordens  com  applicayílo  especial: 

1.* — A    cruz    da  guerra  da  Pcnnisida,  fundada  em 

1815,  recordando  uma  das  epochas  mais  gloriosas  da 
historia  de  P()rtu;^al,  e  tendo  de  notável  este  facto: 
ter  sido  o  seu  fundador  o  único  dos  que  a  alcançou  sem 
a  ter  merucido. 

2.'*  —  A  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Villa  Viçosa,  fundada  em  1818. 

S.'"*  —  A  ordem  da  Fidelidade,  fundada  em  1823,  por 
um  príncipe  que;  faltava,  precisanientu,  talvez^  á  fé  ju- 
rada á  constitui^ào. 

4.^  — A  cruz  dos  voluntários  de  Montevideu. 

5.^  — A  ci'uz  da  emigração,  fundada  por  D.  Miguel. 

6.°  —  A  medalha  dos  atiradores  belgas,  fundada  em 
1834. 

Mas  entre  o  que  se  passava,  antes  do  decreto  de 
18G2  e  que  actualmente  se  está  passando,  haverá  gran- 
de diíferenç-a?  Salvo  raras  excepções,  particularmente 
na  ordem  de  S.  Thiago,  os  hábitos  e  as  condecorações 
são  realmente  recompensas  conferidas  aos  serviços  pres- 
tados, ou  unicamente  objectos  de  phantasia,  ostenta^io 
de  vaidade,  como  os  brilhantes  que  se  trazem  nos 
dedos,  que  scintillam  em  faiscações?  Examinemos  a 
questão  sob  dois  pontos  de  vista,  adduzindo  alguns 
exemplos.  Em  matéria  de  tanta  ponderação  sentiria 
bastante  se  de  qualquer  maneira  alterasse  a  verdade. 
Apresentemos  por  conseguinte  uma  demonstração  for- 
mal, que  nos  forneça  provas  irrespondiveis,  como  por 
exemplo  a  historia  do  conde  de  Farrobo.  O  conde  era 
uma  personagem,  uma  individualidade  que  deixou 
brilhantes  vestigios  da  sua  passagem  no  mundo.  Seu 
pae  tivera  o  monopólio  dos  tabacos  e  grangeara  uma 
fortuna  avultada.  O  filho  continuou  a  obra  encetada 
pelo  pae,  ou  por  outra _,  excedeu-a.  Calcula va-se  que 
08  seus  rendimentos  Uie  permittiriam  gastar  l:2G0òO00 
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OU  1:440.MAH)  réis  por  dia.  De  resto,  o  conde  de  Far- 
robo,  a  despeito  da  sua  nobreza  fabricada  de  encom- 
menda,  foi  um  verdadeiro  lidalgo  na  mais  larga  acce- 
pção  do  vocábulo.  JMandou  construir  nas  Larangeirae, 
cerca  de  Bemtica,  imi  palácio  niagniíico  e  um  esplen- 
dido tlieatro,  annexo  ao  palácio,  sendo  este  circumdado 
por  ura  vasto  parque  arborisado,  com  estufas  monu- 
mentaes,  replectas  de  todos  os  frutos  e  ílores  do  mun- 
do ;  um  labyrinto,  jaulas  para  os  animaes,  piscinas 
de  mármore,  tanques,  fontes  jorrando  abundantemente, 
— uma  verdadeira  maravilha,  cujos  fragmentos  ainda 
hoje  são  assombrosos.  No  anno  a  que  me  refiro  de 
1834,  o  gaz  era  tào  desconhecido  era  Lisboa  como  as 
obras  de  Mr.  d'Audiífret-Pasquier  para  os  seus  novos 
coUegas  da  Academia  Franceza.  O  conde  mandou  cons- 
truir um  gazometro  proxirao  do  palácio  e  o  theatro 
illuminou-se  de  bicos  de  gaz.  Desejando  que  todos  os 
seus  criados  tocassem  um  instrumento,  mandou-lhes 
ensinar  musica,  constituindo  assim  uma  sociedade  phi- 
larmonica,  que  deu  uma  serie  de  concertos  ao  ar  livre. 
O  conde  recebeu  muitas  vezes  a  rainha  D.  Maria  II 
no  seu  palácio  das  Larangeiras,  e  sempre  com  todas  as 
pompas  palacianas.  N'csses  dias  a  rainha  não  dava  um 
passo  que  não  pizasse  imia  alfombra  de  flores  raras, 
importadas  a  maioria  das  vezes  dos  paizes  estrangei- 
ros, á  custa  de  a\aUtadas  despezas.  A  rainha  ordena- 
va como  senhc)ra  absoluta  em  casa  do  conde  de  Far- 
robo,  e  este  era  o  primeiro  a  obedecer-lhe,  como  um 
criado  humilde  e  devotado. 

O  elegante  fidalgo  tinha  pelos  pés  pequenos,  nnico 
attractivo  feminino  que  lhe  despertava  a  attenção, 
uma  espécie  de  fanatismo.  Desposou  em  segundas  nú- 
pcias uma  parisiense  sem  fortuna,  que  teve  a  felici- 
dade de  calcar  a  botina  correspondente  ao  seu  ideal 
microscópico.  Chegou  a  ter  a  phantasia  de  mandar 
erigir   no  parque  das  Larangeiras  um  pequeno  templo 
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grego    em  honra  d 'esse  pé  vaporoso,  reproduzido  om 
inanuore. 

O  eondu  possuiu  em  Lisboa,  na  praya  que  ainda 
hoje  é  conhecida  por  um  dos  seus  titulos,  (Largo  do 
barào  de  Quintclla),  um  belHssimo  palácio,  decorado 
de  magiiiiieas  jtinturas  e  niobihulo  com  exquisita  opu- 
lência. A  expensas  da  sua  bolsa,  tomou  a  emj>rcza  do 
theatro  de  8,  Carlos,  elevando-a  á  altura  dos  primei- 
ros theatros  e  sacrificando  a  esse  arrojado  emprehen- 
dimento  grande  parte  da  sua  fortuna. 

Nas  luxuosas  salas  do  conde  de  Farrobo  jogava-se 
jogo  forte,  ])ei'dendo  o  dono  da  casa  dezenas  de  con- 
tos de  réis  sem  pestanejar.  ( )s  artistas  mmca  foram 
para  elle  um  elemento  de  explorarão;  pagava-lhes  lar- 
gamente, como  verdadeiro  entendedor. 

U  conde  de  Farrobo  associara-se  a  uma  serie  de 
industrias  novas,  desejando  vel-as  pro8j)erar  em  Por- 
tugal. Neniiuma  d'ellas  logrou  vingar,  o  que  deu  em 
resultado  a  }»erda  de  sonnnas  fabulosas.  Alem  d  isso, 
teve  uma  demanda  com  um  sócio  e  outra  com  o  go- 
verno, ao  qual  adiantara  grandes  quantias,  que  aca- 
baram de  o  arruinar.  Seus  descendentes  ficaram  po- 
bres. 

U  conde  de  Farrobo,  apesar  da  sua  aristocracia  de 
moderna  data,  tinha  rasgos  de  verdadeira  nobreza. 
Já  víio  decorridos  trinta  ou  quarenta  annos  sobre  a 
memoria  da  sua  grandeza;  entretanto,  subsiste  ella  in- 
delével, e  quando  se  falia  em  opulências  cita-se  inva- 
riavelmente o  nome  do  faustoso  conde. 

Embora!  Eis  um  homem  que  soube  gosar  plena- 
mente a  sua  fortuna.  Mas  a  que  titulo  o  cobriram  de 
distincçoes  ?  Que  serviços  eminentes  prestou  ao  seu 
paiz?  Prestou-os  a  si  próprio  enriquecendo,  eis  tudo. 
Ninguém  de  certo  aproveitou  com  a  sua  ruina.  (*) 

(•)  Devo  reparar  uma  injustiça,  deriv.nl.i  de  infi)rin.ufle?  menos  verdadei- 
ras, e  solicitar  íiidul^-cncia  á  memoria  do  conde.  Só  mais  tarde  soube  quefd- 
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O  visconde  Daupias  é  t.ambera  uma  individualidarlc, 
cml)ora  não  seja,  como  se  me  afi<íura,  senào  a  contra 
prova  da  physionomia  que  acabo  de  esboçar. 

Ura  dia,  perguntei  a  mn  dos  amigos  de  Daupias, 
—  titular  de  recente  data  —  quaes  os  serviços  que  lhe 
haviam  valido  a  doaç.no  da  coroa  de  visconde. 

—  Daupias,  embora  francez,  respondeu  elle,  nasceu 
em  Portugal  ;  tem  costella  portugueza  e  pode  dizer-se 
que  é  absolutamente  compatriota  nosso.  Possue,  por 
consequência,  as  nossas  qualidades  e  defeitos.  Ad- 
quiriu, mediante  a  industria  da  fabricação  de  pan- 
nos  e  tecidos  e  diversas  outras  iraportantissimas, 
uma  riqueza  colossal.  No  meio  das  alegrias  iuherentes 
aos  argentarios,  pungiram-n'o  grandes  desgostos,  per- 
dendo tima  após  outra  duas  filhas  encantadoras,  únicas 
que  possuia.  Foi  entào  que,  tentando  suavisar  a  sua 
irreparável  dor,  fez-se  colleccionador  para  nào  endou- 
decer: comprou  primeiro  pequenas  preciosidades  raras, 
talhas  da  China,  depois  um  quadro,  era  seguida  dez, 
cem,  mil.  Como  todos  os  amadores  embelecados  por  uma 
paixão  repentina,  lembrou-se  de  organisar  uma  galeria, 
custando-lhe  essa  galeria  soramas  fabulosas.  Principiou 
pelos  quadros  antigos;  logo  que  se  divulgou  a  mania 
que  assaltara  Daupias,  todos  os  adelos  de  Portugal  e 
Hespanha  cairam  sobre  elle  como  um  enxame  de  ga- 
fanhotos esfaimados.  Foi  por  essa  epocha  que  comprou 
os  Rubens,  Van-Dyck,  Ticiano,  Velasquez,  Rem- 
brant  Ribefa,  Van-Ostad,  Guido,  Teniers,  Breu- 
ghel,  Potter,  Caraccio,  Wouvermans^  Salvator  Rosa, 
Murillo  e  Corregio,  que  aformoseiam  a  sua  gale- 
ria. Tudo  relativamente  barato,  era  relação  a  esses 
grandes  nomes  gloriosos,  mas  espantosamente  caro 
attendendo  ás  detestáveis  telas  que  lhe  inpingiram, 
quasi   todas    sem   nenhuma  espécie  de  valor  artistico. 

ra  elle  um  dos  liomens  que  mais  concorreram  paia  a  implantação  do  sysle- 
raa  constitucional. 
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Mais  tarde,  curado,  para  nSlo  dizer  escaldado,  entrou 
em  m!;^n)fiixyr)es  com  liomuus  de  rcconliucida  probidade 
e  ad([iiiriu  uutào  um  {^runde  numero  de  quadru»  ver- 
dadeiramente notáveis,  entre  elles  um  Greuze,  de  rara 
e  maravilhosa  exocu(;rio.  Depois  da  j)re«)e{-uj)avilo  ar- 
L"lic<»li)^'it'a,  apaixonou-se  pela  arte  moderna  e  cobriu  de 
ouro  as  telas  de  Trovou,  lí<jburt-FUjury,  Baudry,  Do- 
mingo, Palmaroli,  Gérrime,  etc,  etc. 

—  perfeitamente,  repliquei;  mas  tudo  isso  em  rigor 
nào  tonstitue  um  diploma  de  mérito. 

—  Queira  V.  ex.^  ter  a  bondade  de  prestar  atten- 
çào,  volveu  o  meu  amigo.  Daupias  conservou  da  sua 
origem  íranceza  o  costume  de  receber  alguns  amigos 
em  casa  e  de  recebel-os  bem:  sua  esposa  é  amável, 
distincta,  graciosa  e  benevolente  ;  os  seus  jantares  tcem 
merecida  reputação,  grangeada  pelo  cosinheiro  que  é 
admirável.  ]\las  o  que  é  indespcnsavcl  é  nào  o  fazer  es- 
perar. Por  exemplo,  se  se  partirem  as  rodas  da  nossa 
carruagem,  se  recebermos  uma  noticia  desagradável 
que  nos  demore  vinte  minutos  além  da  hora  fixada 
para  o  jantar,  constitue  esse  facto  aos  olhos  de  Dau- 
pias  uma  falta  imperdoável.  Nào  nos  põe  precisamen- 
te na  rua,  mas  nunca  mais  nos  convidará. 

—  Tudo  isso,  observei,  sào  títulos  incontestáveis; 
mas .  .  . 

—  A  única  censura  que  poderia  irrogar-se-lhe,  inter- 
rompeu o  meu  amigo,  c  ser  demasiado  cioso  das  suas  ga- 
lerias, nào  permittindo  a  entrada  senào  aos  Íntimos  e 
ás  pessoas  das  suas  relayões.  O  que  constitue  um  di- 
reito indiscutível,  visto  que  as  organisou  })ara  si  e  nào 
para  os  outros.  Poderia  talvez  objectar-se  que  sendo 
a  sua  fortuna  adquirida  cm  Portugal,  e  sendo  Daupias 
portuguez  de  nascença,  abriria  um  bom  exemplo,  cheio 
de  estímulos,  franqueando  ao  publico,  ao  menos  um 
dia  em  cada  semana,  todas  essas  opulências.  Era  possí- 
vel  que    se  encontrassem  na  turba  dos  visitantes,  ai- 
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giuis  homens  ricos  que  adoptassem  o  exemplo,  ou  al- 
gumas (.-íibeças  juvenis  que  se  inspirassem  pura  uovas 
producçòes.  A  esmola  da  coutemplacào  não  lhe  custa- 
ria nada  e  deixaria  satisfeitas  muitas  pessoas.  Mas 
isto  importaria  pensamentos  democráticos  que  não  po- 
dem germinar  no  cérebro  de  um  industrial  ahdalgado, 
o    maior  reaccionário  da  creação,  segimdo  se  affirma. 

Esses  quadros,  essas  esculpturas,  esses  objectos  de 
arte,  entre  os  quaes  ha  verdadeiras  o})ras  primas,  como 
já  tive  ensejo  de  notar,  estào  dispostas  em  quatro 
grandes  galerias  e  dois  pequenos  salões,  illuminados 
por  clarabóias.  Infelizmente,  as  galerias  foram  cons- 
truidas  mua  apoz  outra,  ampliando-se  á  medida  que 
o  numero  dos  quadros  augmentava,  o  que  as  prejudica 
sob  o  ponto  de  vista  da  ordem  e  unidade.  Os  quadros 
estão  ali  collocados  uns  sobre  os  outros  n'uma  confu- 
são de  escolas  e  de  datas  que  faz  mal  aos  nervos. 

iSão  ha  duvida  que  se  o  visconde  Daupias  come- 
çou a  coUeccionar  por  mania,  continua  agora  por  amor 
próprio.  Possue  muitos  quadros,  do  mesmo  modo  que 
outros  possuem  muitos  cavallos  ou  muitas  amantes;  é 
um  luxo.  E  este  luxo  adaptou-se  de  tal  modo  á  sua 
situação,  que  se  actualmente  renunciasse  a  elle  ou  re- 
duzisse a  proporções  minimas  esta  fantasia,  affirma- 
riam  logo  que  os  negócios  do  visconde  estavam  mal 
parados  e  próximos  de  ruína.  Coudemnou-se  a  perma- 
necer na  brecha.  Ora  eu  comprehendo  perfeitamente 
o  amador  rico  que  paga,  sem  fazer  questão  de  preço, 
quatro^  cinco  ou  dez  telas  de  mestre,  que  as  colloca 
ao  alcance  da  vista  e  da  mão  no  seu  quarto,  gosando 
assim  o  prazer  de  as  contemplar,  até  que,  fatigado, 
as  substituo  por  outras.  Mas  como  é  possivel  apreciar 
quinhentos  quadros  ao  mesmo  tempo  ?  Para  qual  se 
ha  de  olhar?  E  se  a  attenção  se  fixa  apenas  em  al- 
guns, para  que  servem  os  outros  ?  E  este  o  facto  que 
se  dá  com  o  sr.  Daupias,  o  que  prova  que  não  é  só  o 
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gosto  inhercntu  .*io  verdadeiro  ainudor  qu(^.  prevalece 
no  sen  espirito.  ^ 

U  meu  interlocutor  desviava-se  visivelmente  do  a»- 
siinipto,  nâo  atinando  com  a  resposta  que  deveria  dar 
íis  niiuhas  perguntas. 

Tentei  encaminhar  a  conversa  para  o  nosso  jionto 
de  partida.  Trabalho  perdido! 

—  l)aupi;is,  ajuntou  ello,  dá  todos  os  annos  um 
concerto.  Para  cada  um  d 'esses  concertos  convida  cen- 
to e  cincoenta  pessoas,  o  máximo,  porque  detesta  a 
multidão.  Cento  e  cincoenta  privilegiados,  dispersos 
nas  ji^alcrias,  fazem  o  efteito  de  uma  trufa  na  mesa 
de  um  refeitório  militar.  Essa  circumstancia  rouba  á 
festa  o  encanto  da  animação.  Pela  sua  parte,  as  rapa- 
rigas occultam  o  ])ezar  que  experimentara  por  nào 
lhes  ser  dado  walsar.  Nào  se  dança  em  virtude  da 
poeira  que  poderia  deteriorar  os  quadros. 

Daupias  é  um  homem  de  espirito,  mas  6  princi- 
pahnente  um  homem  rico,  e,  como  todos  os  milliona- 
rios,  despreza  protuudamente  as  pessoas  que  não  pos- 
suem depósitos  á  ordem  no  Banco ;  a  estimação  das 
pessoas  afere-se  no  seu  espirito  pelo  cabedal  que  pos- 
suem. (Js  seus  amigos,  talvez  uns  maldizentes  sem  es- 
crúpulo, affirmam  que  o  visconde  é  caprichoso,  lunáti- 
co^ d(!spota  e  sobretudo  egoista. 

E  v.  ex.^  ainda  me  pergunta  a  razão  porque  elle 
é  titular?  E  rico ;  ganha  rios  de  dinheiro  ;  possue  uma 
galeria  de  quadros ;  protege  a  musica  e  a  pintura  ;  é 
simultaneamente  um  Mecenas  e  ura  nababo;  e  admi- 
ra-se  que  lhe  dessem  o  titulo  de  visconde?  Mas  de 
que  paiz  vem  v.  ex.''  ?  JiUguei  que  era  França  não  se 
era  tào  ingénuo  ! 

Quando  os  amigos  do  novo  visconde  faliam  d'este 
modo,  imagine-se  o  que  dirão  os  indifferentes,  os  iui- 
migos  e  os  juizes  imparciaes  ! 

Um  d'elles  observou-me : 
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—  V.  t>x.'^  conhece  perfeitamente  a  célebre  phrase 
de  attlitr,  que  serve  para  designar  a  mania  dos  collec- 
cionadores:  i  Un  hl  t^st  tombe  dans  le  òibclof.»  Pois  o 
sr.  Daupias  cahiu  justamente  no  hildvt .  .  .  da  pintu- 
ra ! 

O  verdadeiro  amador,  escreveu  judiciosamente 
Cliamptíemy,  conserva  um  quadro  oito  dias,  lun  mez, 
um  a  uno,  veude-o,  cumpra  outro  e  j^assa,  como  é  uso 
dizur-se,  da  loira  para  a  morena.  (^íualquercolloceàoque 
nào  otfereça  o  aspecto  de  mu  panorama  cheio  de  cam- 
biantes, constantemente  renovadas,  fatiga,  diz  o  poeta, 
como  uma  mulher  demasiadamente  iiel.  O  sr.  Daupias 
faz  mais:  levou  a  fidelidade  a  ponto  de  guardar  per- 
petuamente as  mulheres  que  uma  vez  penetraram  no 
seu  serralho.  .  .  artístico,  e  uote-se  que  raro  é  o  dia 
em  que  nào  admitte  uma  nova  hospeda.  Primeiro  en- 
cheu os  seus  salões  de  quadros,  em  seguida  os  quar- 
tos, a  ante-camara,  os  corredores,  as  escadas.  Kào  ten- 
do mais  espaço  onde  os  collocar,  e  comprando  inces- 
santemente novas  telas,  mais  ou  menos  avariadas, 
mandou  construir  uma  galeria,  depois  duas,  três  e  por 
ultimo  quati'o.  Diz-se  até  que  chegou  a  collocar  qua- 
dros de  preço  nas  oííicinas  das  suas  fabricas  de  fiação 
e  sapataria!  Felizes  operários!  Esta  mania  apossou-se 
de  Daupias  como  uma  febre  violenta.  Na  véspera  era 
simples  indurítrial;  no  dia  seguinte  acordou  colleccio- 
nador  e  amador. 

O  rei  D,  Fernando,  que  é  um  amador  esclarecido, 
visita  de  tempos  a  tempos  o  sr.  Daupias.  Ha  dois  an- 
nos  o  famo.so  concerto  foi  d;rdo  em  honra  do  rei-artis- 
ta,  da  condessa  d'Edla  e  do  inlante  D.  Augusto. 

E'  claro  que  nào  tomo  a  responsabilidade  de  ne- 
nlmm  d'estes  boatos;  desejaria  unicamente  saber,  acre- 
ditando apenas  metade  do  que  se  diz,  se  o  rei  D.  Luiz 
consultou  o  seu  decreto  de  1862  no  acto  de  conferir  o 
titulo  de  visconde  ao  sr.  Daupias,  e  se  presume  que 

VÚL.   i  o 
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seja  este  o  inellior  cstinuiló  para  a  inultiplica^-ilo  dos 
Rubens,  Velasc[uez,  Mtycrl>eer  ou  Imrõofi  Tavlor. 

Nilo  quero  caluniniar  Portugal.  A  oj)iniAo  julga  as 
cousas  c  os  homens,  por  vezes  um  pouco  mellior  do 
que  08  governos.  Ncnj  todos  vêem  com  os  mesmos 
ollios  esta  noljreza  da  ultima  hora,  da  qual  os  indus- 
triacs  argentarios,  que  seria  fácil  nomear,  se  não  fos- 
se a  prolixidade  da  lista,  constituem  o  principal  orna- 
mento. 

Eis  como  a  este  respeito  se  exprime  o  espirituoso  e 
malicioso  Piíiijião: 

«Até  que  eniHm  o  Sampaio  entrou  no  caminho  direi- 
to. Aquella  idéa  de  andar  a  metter  o  nariz  em  todas 
as  terriolas  do  reino  á  procura  de  solar  in  partibus, 
para  dar  ii  luz  uns  viscondes  de  Seixo  de  Gatões  e  de 
Falperra,  era  disparatada,  quando  tinha  á  mào  coisa 
mais  prompta  e  mais  racional,  liealmente  era  tolice 
fazer  visconde  de  uma  aldeia  lá  do  Minho,  um  sujeito 
que  nunca  tinha  ido  mais  lon^e  do  que  em  bun-inho 
á  cova  da  Piedade.  Agora  é  que  o  Sampaio  vae 
bem. 

a  Já  tinha  feito  um  visconde  da  Quinta  das  Cannas  e 
fez  agora  um  visconde  da  Quinta  de  Ferro.  Isto  per- 
eebe-se.  Cada  um  é  senhor  da  sua  quinta  ou  do  seu 
quintal,  como  é  senhor  do  seu  nariz.  E  aKm  d'isso,  a 
facilidade!  Quando  viesse  a  esgotar-sc  a  nomenclatura 
das  quintas,  o  Sampaio  nào  tinha  mais  nada  a  fazer 
do  que  ir  uns  domingos  por  outros  jantar  ás  hortas. 
Cada  tarde  de  peixe  frito  e  salada  dava-lhe  pelo  me- 
nos um  quarteirão  de  viscondes.  £  entào  populares! 
Isso  era  obra.  Por  exemplo:  visconde  da  tia  Basalisaj 
conde  da  Perna  de  Pau,  barào  da  ILnia  rias  Tripas, 
e  até  duque  da  Horta  Naiia.  Toma  nota  da  lembran- 
ça, Sauqiaio  amigo,  e  nào  has-de  dar  o  tempo  por  mal 
empregado.  (Jomeva  pela  Perna  de  Pau,  que  vai  lá 
muita  gente  fina.» 
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SUMMAKIO 


O  povo —  Caracter  do  fiovo.  — Costumes.  —  Usos — Divertimen- 
tos.—  Praticas  de  devoção. —  A  lingua  popular. —  O  amor 
em  Portugal.—  As  três  paixões  fundamentaes  do  paiz. 

Encontrámos  nas  altas  regiões  da  sociedade,  na  an- 
tiga nobreza, — a  nobreza  recente  está  nas  mesmas 
condições, — bons  sentimentos,  usos  e  costumes  que  a 
honram.    Sào  o   attributo  de  raça.  Se  ha  alguma  cou- 


sa verdadeiramente  grande,  di^na  de  interesse  e  de^ 
svTupathia  entre  os  portuguezes,  é  o  lar  e  a  poderosa 
inHucncia  da  Hsjf|i'lia  dA  ftunilia^  u  povo  e  Dom  e  Tem 
o  coração  sensivcl,  o  qiie  attcnua  em  parte  os  defei- 
tos ou  fraquezas  que  se  deparam  ao  observador  que 
íntentaj^çomo  eu,  estiidal-o  a  fundo.  Citarei  um  úni- 
co exemplo  que  se  nos  offerece  a  cada  passo.  Se  en- 
contrardes no  caminho  uma  creança  gentil  e  graciosa, 
nào  vos  admireis  vendo  os  transeuntes  pararem,  aca- 
riciarem-a  e  mesmo,  (com  licença),  beijaí-a  em  ambas 
as  f;\ces.  Esses  mesmos  transeuntes  experimentarão  o 
maior  de  todos  os  júbilos  se  íizerdes  o  mesmo  á  sua 
prole.  Nos  passeios  públicos,  aos  domingos^   reune-se 
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miia  legiílo  de  héhés,  e  n3o  sSo  de  çertpjOfi  Jbeyíia_fi 
caricias  (|ii(i'lTres  fíiltain.  "Aliraz-nie  rej^etir: — se  o  por- 
tiiyiiuz  tciii  alguns  (U-t"i;it<).s,  |ios.<iii;  cia  trocaum  gran-~ 
de  íund»)  de  bondade  ou  para  melhor  dizer  de  doçu- 
ra. E'  iuutil  acrescentar  que  os  infanticídios  n'cste 
paiz  constituem  excepyílo. 

O  povo  portuguez,  além  da  bondade  de  cora^*!to, 
da  brandura  de  costumes,  da  alegria,  da  lealdide  e 
do  bom  humor,  possuc  ainda  duas  outras  qualidades: 
a  docilidade  e  a  pacicmcia.  Nào  é  possível  que  exista 
gente  mais  tranquilla,  mais  dócil,  mais  resignada.  Me- 
didas arbitrarias,  actos  violentos,  deixam-o  frio,  nào 
perturbando  de  maneira  alguma  a  sua  inalterável  pla- 
cidez. 

E'  o  estoicismo  e  o  fanatismo  combinados  e  eleva- 
dos ao  mais  subido  grau. 

A  natureza  do  povo  p(^de  traduzir-se  e  eonij^rchen- 
der-se  mediante  duas  locuyoes  que  lhe  sào  familiares. 
rÂllude-se  ás  misérias,  aos  vexames,  aos  abusos.  Kes- 
I  posta  invariável:    Toiha  paciência!   I)íz-se-lhe  que  é 
I  preciso  tomar  uma  resolução,  testemunhar  activiílade, 
defender    os    seus    direitos.    Resposta   insubstituível : 
A'  manhã.  Tenha  paciência  e  amanha  sào  as  duas  for- 
mulas inseparáveis  da  língua  portuguez;-»,  que  servem 
paríj  tudo  e  que  o  povo  emprega  a  proi)osíto  de  tudo. 
íSe  morre  de  fome,  tenha  paciência;  se  se  lhe  offerece 
trabalho,  amanhã. 

^  O  povo  portuguez  6  muito  cortez,  muito  condescen- 
dente, muito  hospitaleiro,  muito  obsequíador  e  muito 
im]<rcs.-ionavel;  tudoií^to  provém,  natiiralmente,  da  bon- 
dade nativa  a  que  me  refiro.  E'  incontestavelmente 
dotado  das  mais  bellas  qualidades  moraes;  o  sangue 
gira-lhe  nas  veias  impetuosamente;  a  sua  reputação  de 
coragem  e  bravura  nao  é  contestada,  nem  pelo-s  seus 
inimigos.  Se  é  preciso  impaciental-o  e  exeital-o  vJQ- 
kntamente  para  o    arrancar  á   sua  passividade  habi- 
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tual,  u2o  consente  todavia  que  lhe  curtem  as  barbas. 
Provou-o  largamente  em  successivas  revoluções  e  na 
enérgica  resistência  que  oppoz  ao  seu  visinho.  O  ran- 
cor também  nào  é  para  elle  um  sentimento  desconhe- 
cido; para  nos  convencermos_d'esta  affimiativa  basta 
óuvil-o  discretear  acerca  dos  hespanhoes.  O  tempo  não 
fãodifícou  esta  velha  animosidade;  ao  contrario,  ag- 
gravou-a. 

Diz-se  que  em  certas  partes  da  Oceania  as  tribus 
sei  .iiirens  devoram  os  inimigos  que  aprisiunam,  con- 
dimentando-os  com  vários  adubos.  O  portuguez  é  his- 
panophogo,  e  se  de  tempos  a  tempos  nào  trinca,  sob 
a  forma  de  costelleta,  o  hespanhol  que  lhe  cahe  nas 
unhas,  é  simplesmente  por  timidez,  e  nào  porque  lhe 
escasseie  o  appetite.  Chamae  idiota  a  um  portiiguezji,  a 
e  perdoar-vos-ha,  talvez.  Mas  se  lhe  disserdes  que  se-^  ' 
parece  com  um  liespanhol,  assassinar-vos-ha. 

Quando  diante  de  um  portuguez  se  alliide  a  qual- 
quer homem  sem  fé  nem  lei,  ladrão  e  perjuro^  é  habi-  j 
tual  ouvir-lhe  a  seguinte  conclusão:  parece  um  hespa-  ' 
nhol!  Quando  lun  deputado  portuguez  perde  o  fio  ao 
discurso,  em  plena  representação  nacional,  enredando- 
se  e  atrapalhando-se  de  maneira  que  não  ha  facúndia 
que  o  salve,  descarrega  um  murro  sobre  o  mármore 
da  tribuna  e  exclama,  arregalando  os  olhos  terrivel- 
mente :  Dehnãa  est  Hispânia  !  Uma  tempestade  de  ex- 
clamações enthusiasticas  é  a  recompensa  d'essa  tirade 
patriótica.  A  mesma  receita,  e  sempre  com  os  mesmos 
eíFeitos,  applica-se  ordinariamente  ao  ministério,  quan- 
do elle  se  revolve  nas  grelhas  esbraseadas. 

Uma  anedocta  dará  uma  idéa  approximada  do  gráo 
de  intimidde  affectuosa  que  reina  entre  os  dois  po- 
vos visinhos. 

Certo  dia,  lun  hespanhol  e  lun  portuguez  encontra- 
ram-se  em  uma  ponte  estreitíssima,  que  ligava  as 
margens   de  uma  torrente  profunda.  O  portuguez  es- 
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corru^ou  e  caiu  na  agua.  Note-se  que  eu  nâo  disse 
que  íbi  o  hu.si>anh()l  a  ori;^'um  da  queda.  O  portuguez, 
nílo  sabendo  nadar,  debateu-se,  mergulhou,  depois 
voltou  á  superfície;  foi  entilo  que,  luctando  contra  a 
corrente  e  antes  de  dcsapjjarecer  pela  ultima  vez, 
avistou  o  hespanlinl,.  encostado  tran(|uillauiente  ;'i  ba- 
laustrada da  ponte,  vcndo-o  afogar-se  inditTerente- 
raentc,  com  inaudita  impassibilidade  e  sem  a  menor 
idéa  de  o  soccorrer.  A'  vista  d'isto,  o  portuguez,  che- 
gando ao  paroxismo  do  furor,  fez  um  supremo  esfor- 
ço, e  mostrando  o  punho  cerrado  ao  hespanhol,  gri- 
tou-lhe : 

■  —  Tira-me  daç^ui^  canalha  de  hespanhol,  e  poupar- 
te-hei  a  vida!  .„  -  "' 

Este  ódio  do  portuguez  contra  o  visinho  explica  mui- 
tíssimas cousas. 

lia  nada  mais  gracioso  e  mais  finamente  corjuctte 
do  que  a  pequenina  mantilha  de  renda  em  que  as  mu- 
lheres hesi)anliolus,  c  prbicipalmente  as  andaluzas,  en- 
volvem gentilmente  as  suas  cabeças,  prendendo  uma 
flor  nas  tranças?  Tão  graciosa  6  a  mantilha  que  até 
as  feias  ficam  com  uns  laivos  de  formosura,  ao  passo 
que  completa  a  belleza  J'aquellas  que  sào  bonit-^s.  As 
i  mulheres  hespa)diolas,  com  especialidade  ^  do  ^feio- 
Dia,  nISo  se  deixara ni,  ainda  seduzir  pelas  modas  pa- 
risienses e  conservam  com  religioso  e  intelUgtmtíTTCs- 
peito  a  tradi^-iio  da  mantilha.  Teem  razào.  " 

As  mulheres  portuguezas  desejariam  imital-as,  te- 
r  nho  essa  convicçào.  ^las  imitar  a  Ilespanha!.,.  Basta 
'  •  pensar  em  tal  para  se  lhes  agitar  o  sangue  nas  veias. 
Preferem,  por  conseguinte,  cobrir  a  cabeça  com  uns  ab- 
surdos chapéos,  que  os  ateliers  da  passuf/e  Saionon 
fabricam  para  ex[>ortaçn[o,  não  duvidando  affrontar 
audacisoaiacnte  os  olhares  dos  transeuntes  com  esses 
espantalhos  de  fundo  verde,  enfeites  escarlates  e  fitas 
amarellas ;    tigela    cacophonea  que  faz  mal  á  vista  e 


PORTUGAL  DE  RELANCE  71 

__^ ■  ■ ■* ■ 

> 

asseim'llia  n*  senhoras  que  a  usam  a  periquitos  fautas- 
^  ticos. 

Muito  para  admirar  será  se  o  vestido,  a  capa  e  a 
tuuica  nào  completar,  pelas  cores  disparatadas,  esse  ar- 
co-iris  ambulante,  Persuadindo-se,  na  melhor  boa  fé 
3o  mimdo,  que  vestem  á  moda  de  Paris,  não  passara 
de  trajar  excentricamente,  mas,  pouco  importa;  visto 
que  é  cousa  convencionada,  assentada  e  reconhecida 
em  Lisboa,  que  só  mulheres  levianas  e  equivocas  teem 
coragem  de  apresentar-se  em  publico  de  mantilha : 
qualquer  portugueza  que  despresasse  o  preceito  con- 
vencional, seria  por  tal  facto  apupada,  escarnecida  e 
posta  no  Índex.  Como  expíjr-sc  a  ser  confundida  com 
uma  hespanhola?  Ainda  mais,  —  podendo  parecer  que 
porfiavam  em  lucta  de  bellesa  e  correndo  o  risco  de 
ficarem  vencidas,  pelo  menos  em  grande  maioria  ; 
resta-lhes  d'esta  maneira  a  consolação  de  dizer  que 
nào  combatem  com  armas  eguaes.  É  um  refinamento 
de  coquetterie 

Apesar  de  tudo  isto,  nota-se  entre  estes  dois  povos 
muitas  quaUdades  communs :  a  sobrredade,  por  exem- 
plo. O  povo  rm-al  \"ive  no  inverno  com  um  pedaço  de 
pl^o'  de  milho  e  uma  cebola ;  no  verão  com  um  figo  ou 
outro  qualquer  fructo  de  espécie  inferior ;  sào,  como  os 
seus  visinhos,  bons  pah'adores^  jDootas  innatos  e  re- 
sistem a  qualquer  fadiga.  Como  clles,  são  dotados  de 
brilhantes  predicados  militares;  teem  amor  á  pátria  e 
á  independência.  Em  Portugal  a  embriaguez  no  povo 
é  raríssima;  veem-se  poucos  ébrios  nas  ruas.  De  resto, 
o  vinho  é  excellente  e  vende-se  por  preço  módico,  de 
modo  que  o  povo  está,  felizmente,  habituado  a  usar 
d'elle  e  aguenta  uma  porcao^jres  ou  quatro  vezes  maior 
do  que  seria  necessário  a  um  estrangeiro  para  era- 
briagar-se.  Mas,  se  por  acaso  a  medida  excede,  cautela! 
Nâo  será  raro  vel-os  puxar  pela  navalha  e  é  prudente 
desviarmo-nos.    A   accusaçào   de   cobardia    é    a  mais 
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^navo  injuria  que  «e  poda  arrojar  ás  faces  de  uma  na- 
ção, cuja  iiuloinavcl  altivt-z  JiitTcccii  aos  licspanlioes  a 
alcunha  burlesca  de  «Finchado.v  Nao  ha  paiz  mais 
cioso  da  sua  dignidade  do  que  Portugal ;  por  vezes, 
este  sentinu^nto  ó  exagerado,  mas  deriva  de  um  prin- 
cipio excelh  iite,  enilmra  excessivo.  Assim  no  Porto  e 
outras  cidades  da  provincia,  6  diílicilinu)  encontrar  iim 
8ervi(;al  que  queira  envergar  a  libré;  o  nome  de  lacaio 
equivale  a  uma  aftVontana  opiniílo  do  povo.  O  portu- 
gucz  não  6  vingativo,  é  aj>aixonado.  Quando  toma 
uma  resolução,  não  ha  que  demovel-o.  Se  ama,  ne- 
uhuma  considera(^'ão  pode  obstar  a  que  dê  o  seu  nome 
á  mulher  que  elegeu; — o  amor  é  para  elle  o  primeiro, 
negocio,  o  facto  capital  da  vida;  só  confiará  em  si  pró- 
prio para  fazer  respeitar  sua  mulher,  embora  o  passado 
d'cssa  mulher  não  seja  impeccavel ;  ainda  assim  será 
re6T)eitada  e  respeitar-se-ha  a  si  mesma. 

O  portuguez  é  essencialmente  religioso  e  assiste  de 
bom  grado  a  todos  os  actos  externos  do  culto,  que  em 
Portugal  se  revestem  de  pompa  faustosa.  A  attitude  do 
povo  nas  festas  publicas  surprehende  á  primeira  vista. 
Ve-se  n'esscs  dias  solenmcs  dez  mil  pessoas  reunidas, 
fazendo  menos  barulho  do  que  duzentas.  Nem  gritos, 
nem  disputas,  nem  desordens:  completo  socego.  iSug- 
gerc-nos  isto,  naturalmente,  a  idéa  que  em  Portugal, 
mesmo  em  dias  de  folgança,  os  indigenas  aborrecem- 
se  mortalineute.  Não  era  sem  razão  que  um  inglez  di- 
zia, que  o  povo  aqui  tinha  um  falso  aspecto  de  felici- 
dade. 

Pode  adduzir-se,  talvez,  um  outro  argumento, —  a 
multiplicidade  de  festas:  não  é  fácil  divertir-se  uma 
pessoa  HG2  vezes  no  anno,  porque,  antigamente,  cada 
dia  tinha  o  seu  santo  e  cada  santo  a  sua  festa.  Pre- 
senteuTute,  as  festas  religiosas  diminuiram  um  tanto, 
substituídas  pelas  festas  nacionacs,  que  são  em  grande 
numero. 


PORTUGAL  de' RELANCE  73 

'.    '. ^ — ; 

A  historia  contemporânea  é  por  vezes  escripta  da 
maneira  mais  singular.  Acabo  de  ler  em  um  jornal 
franccz  a  pequena  notieia,  que  transcrevo: 

«No  dia  l.**  de  dezembro  commemorou-sc  o  anni- 
versario  da  libertação  de  Portugal  do  jugo  hespanbol. 
As  manifestações  do  costume  e  os  regosijos  })ub]icos 
tiveram  logar  á  noute,  em  todo  o  paiz.  llluniinaencs, 
musicas  nas  ruas,  theatros  e  espectáculos  patrióticos, 
festejos  de  gala  organisados  por  commissoes  especiaes, 
tudo,  n'uma  palavi-a,  deu  o  seu  contingente  para  essa 
solenmidade. » 

Sim,  a  festa  nacional  por  excellencia,  em  Portugal, 
deveria  ser  a  do  1."  de  dezembro,  que  recorda  a  re- 
volução libertadora  do  reino  em  1640,  j\Ias  de  todos 
os  anniversarios  é  este  o  menos  festejado.  Nào  existe 
a  menor  apparencia  de  regosijo  publico ;  verdade  é 
que,  ao  meio-dia,  o  castello  salva ;  mas  como  em  Lis- 
boa a  artilheria  troveja  a  propósito  de  tudo,  o  facto 
nào  constitue  regosijo  publico.  A  noite  alguns  edifícios 
públicos  illuminam  e  nada  mais ;  nem  theatros,  nem 
espectáculos  patrióticos  e  ainda  menos  gratuitos.  (*) 

Com  referencia  a  espectáculos  de  gala  ha  um,  no 
theatro  de  D.  Maria,  que  consiste  simplesmente  em  ir  o 
rei  occupar  uma  larga  tribuna  de  frente,  em  vez  de 
ir  para  o  camarote  do  proscénio.  Fui  n'uma  d'essas 
noites  ao  theatro.  Representava-se  Os  Fourchamhaiãts, 


(*)  A  .luclora  presenceou  He  certo  um  do?  somenos  festejos  a  qne  se  re- 
fere. 011  foi  mil  infoiín.ui.i  jresle  a«sumpto.  (jiianto  aos  annos  aiiteriores.  A 
commemorarSo  do  1."  de  dezembro  tornase,  de  anuo  para  anno,  mais  viva, 
enlliUyi  slicã  e  ronvicla  íla  espectáculo?  gratuito?  em  alíinn?  tlieatros  e 
dramn?  expressamente  escriptos  pura  avivar  a  memoria  do  {.-lorioso  feito  de 
IfiiO.  Citaremos  apenas.  p;ira  não  n  'S  alonç. irmos  muito  :  "\  Oppress.lo  e 
Liberdade»,  de  Eduardo  Coelho,  o  «Louco  de  Fvora«.  e  ?obrctudo  a  «-Filippa 
de  Villiena»,  do  illustre  e  inolvidável  Garrett,  que  é  uma  obra  prima,  cinze- 
ada  no  maí?  puro  amor  da  paliia. 

n.  do  T. 
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cujo  assumpto  nSo  me  parece  que  tenha  granrle  dela- 
ção coin  as  reeord.-Kjocs  da  iiulupciulf-ncia  |M>rtiijrueza. 
O  aiictor  da  sui)radita  uoticia,  quf  tenho  ú  vista,  ter- 
mina dizendo  que  tudo,  n'uma  palavra,  se  reuniu  pa- 
ra, maior  esplendor  d'e8sn  fiolrvinirfade.  Dá  «dle  as- 
sim publico  testenuuiho  d;',  fcitilidade  da  sua  inventi- 
va. 

O  1."  de  dezembro  é  um  anniversario  liistorico, 
nada  mais,  e  a  cidade  n'e8se  dia  nslo  apresenta  o  me- 
nor aspecto  extraordinário,  semelhante  .ao  que  o  ima- 
ginoso rcporttv  da  folha  franceza  lhe  attribue. 

O  grande  festejo  de  Portugal  é  o  24  de  julho,  anni- 
ver.sario  dn  entrada  das  tropas  liberacs  em  Lisboa,  em 
LSoo^  c  do  advento  do  govenio  constitucional.  N  esse 
dia  o  cauhr.o  acorda-nos  ;ls  trcs  hf)ras  da  madrugada  e 
continua  a  ribombar  até  á  noute,  de  maneira  a  fa- 
zer em  estilhaços  os  vidros  dasjanellas.  Excellente  e 
proveitoso  dia  para  os  vidraceiros  I  Ha  T<  -Drin»  na  Sé, 
grande  revista  passada  pelo  mi  na  vasta  praça  do  Ro- 
cio, musicas,  jantar  no  paço,  espctaculo  de  gala,  etc, 
etc.  Grandes  o  pequenos  andam  todos  alvoroçados. 
O  espaço,  assim  como  as  pernas  dos  transeuntes,  sào 
todo  o  dia  fustigadas  por  milhares  de  girandolas  de 
foguetes,  que  estoirara  por  toda  a  parte  e  por  todos 
os  lados.  A  noite,  a  praça  do  Rocio  ilhiun*na-se  a  gaz. 
E  esta  realmente  a  grande  festa.  Comtudo,  sintt)  ten- 
tações de  dizer  que  verdadeiramente  nào  existe  senllo 
uma  festa  ^  nacional  em  Lisljoa,  e  que  essa  festa  é  o 
carnaval.  E  a  única  em  que  ha  alegria,  expansão,  rui- 
do.  Durante  os  três  dias  do  carnaval  parece  que  o 
povo  portuguez  endoideceu.  Pòe  de  banda  a  sua  ha- 
bitual melancolia,  o  seu  sphen.  As  ruas  animam-se 
com  a  passagem  das  mascaras,  trajando  variados  cos- 
tumes, trajtalhues,  é  verdade,  mas  emfim  animados, 
pelo  menos  na  apparencia,  tagarellando  e  gritando 
alegremente. 
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A  noilte  ha  hnilos  om  tnAn^  os  t]tonf|-os.  O  àfí  S. 
Carlos    (lá  bailes  de  mascaras,  ú  imitação  de  Paris,  e 

j£'    •  •■'•    -^" M^hwlun-;,    sprriindp  me  Rs^everou  o 

_ni;  '■'■>  Melhor._ 

^.  laia.i  inia]^  -  O  _j:uu*uaYaI^é^d(L.tf^s  ai  festas,  a 
mais  aniiiuula.  ^luita  gente  ás  jauellas,  muitas  masca- 
ras nas  ruas,  sçmto  a  maioria  homens  do  povo  vêF" 
tidos  cie"  mulher.  Veem-se  também  muitas  ereancas_ 
mascíixajiIã^3^ido  isto  é  essencialmente  primitivo ;  era- 

Ijora,  em  conipensaeào  nao  é  monótono. 

Para  concluir  registarei  mais  duas  occorreucias. 
Em  primeiro  logar,  as  mascaras  mais  sórdidas  que 
percorrem  as  ruas  acompanham-se  invariavelmente 
de  uma  guitarra ;  em  segundo  logar,  as  mulheres 
apresentam-se  geralmente  empoadas.  A  primeira  d'es- 
tas  referencias  é  < le  mediocre  interesse ;  nao  acontece 
o  mesmo  á  segunda.  O  pó  fica  bem  ás  mulheres,  e 
á  claridade  das  luzes^  principalmente  no  theatro, 
produz  um  eíFeito  que  encanta;  ellas  não  o  ignoram. 

Xào  ha  festejos  em  Portugal  sem  salvas  de  artilhe- 
ria,  dadas  pelos  fortes  e  repetidas  e  repercutidas  pelos 
navnos  de  guerra.  Este  pequeno._pímQ-a.p]:QYP:it.a  todaa.. 
as  occasiões  que_se  lhe jlc^aram  para  mostrar  e  fazer., 
ouvir  á~  Hespaaha  que  possue  instrumentos  de  guerra 
para  seu  uso.  Dia  de  festividade  religiosa,  canhão. 
iJiA  líli  híSlejo  politico,  canhão.  Anniversario  de  um 
óbito,  canlião.  _A»aivcrotu-io  de  um  nascimento,  ca- 
nhão. jXi_j:ei{osse^canhã^  Os  principes  espirram,  ca- 
nhão. Xavio  que  entra,  canhão.  Navio  que  sáe,  ca- 
nhão. Inauguração,  seja  do  que  for,  canhão.  Canhão 
e   sempre   canhão !    Ignoro  a  que  espantosa  verba  at-*^ 

'_tinge   o   orçamento  7Ia~clespeza  de  pólvora  consumida/ 
annualniente,  mas~nao  deve  causar  estranhesa  a  divida  | 
enorme  de  que  Portugal  está  sobrecarregado :  é  mister ! 
pagãr~ã   gloria  e  o  seu  íespòcf Ivo  fumo.  Além  do  es- 
trondear   da  artilheria,   as  festividades   são  annuncia- 
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das  e  acom])anlia<las  por  milhares  de  foguetes,  lança- 
dos ao  ar,  nas  ruas,  sem  consideraçílo  ou  d<'fcrencia 
pelas  pessoas  que  estilo  ás  janellas  ou  transitam  pe- 
destremente.  De  tal  modo,  que,  ou  se  esteja  á  janella 
tomando  o  fresca,  ou  passeiando  e  fumandí)  um  cha- 
ruto, ou  assistindo  a  uma  tourada,  vê-se  mna  pessoa 
exposta  n  esses  dias  a  que  a  eana  do  foguete  Jhe  fure 
08  olhos  e  lhe  queime  o  fato. 
—  Esta  febre  pyrotechniea  passou  de  Lisboa  para  as 
mais  obscuras  aldeias.  N?io  ha  baptisado,  casamento  ou 
festa  de  cgri^ja  sem  o  indispensável  fotru'^^orio  e  as 
bolsas  mais  pobres  acham  sempre  dinheiro  em  pre- 
sença de  tào  ponderosa  exigência.  (*) 

Uma  cousa  me  impressionou  em  Portugal  e  que, 
na  minha  opinião,  depõe  a  favor  da  brandura  do 
povo :  excepto  nas  grandes  cidades,  nào  ha  agentes 
de  segurança,  policia  civ^il,  ou  guardas  ruraes.  Nos 
bairros  o  povo  policia-se  e  guarda-se  a  si  próprio, 
sendo  os  crimes  e  attentados  contra  pessoas  e  pro- 
priedades em  menor  escala  do  que  nas  cidades.  Ha 
um  juiz  em  cada  districto,  espécie  de  juiz  de  paz, 
quj  80  occupa  mais  de  conciliações  do  que  de  pleitos ; 
mas  nem  sombra  de  poHcin  ou  guarda  municij^al.  De- 
ve concluir-se  d'este  facto  ([ue  o  torrào  ubérrimo  de 
Portugal  não  produz  malfeitores  e  que  nào  ha  necessi- 
dade de  nos  prevenirmos  contra  elles?  Isto,  pelo  me- 
nos, contrasta  com  a  França,  onde  os  gendarmes  e 
commissarios  de  policia  nào  diminuem  o  numero  nem 
a  natureza  dos  crimes.  Viajei  algumas  vezes  em  Por- 
tugal, de  noite,  em  carruagem,  nas  grandes  estradas, 
constando   que    eu   levava  na  bagagem  objectos  va- 


(*)  O  {jnvernndor  rivil    sr.  Arrobíiís.  acah.i  de  prohibir  os  fo;;iiclPS  e  tado 
e  qualquer  fo{,'0  de  arlilioio,  juslifu  .nulo   por  ejse  facto.  ;i  critica  da  auctora. 

N.  doT. 
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liosos  e  diaiuíiutcs, — o  que.  entre  parentliesis,  é  in- 
exacto, j)or([iio  quasi  !>enipiT  tk-ixo  em  segurança  os 
meus  valores — ,  e  nuuca  tive  maus  encontros.  E  tal- 
vez questão  de  felicidade ! 

Disse  que  o  povo  portuguez  é  delicado.  Ajuntarei 
que  o  é  até  ao  excesso. 

Como  todos  os  povos,  os  portuguezes  toem  formulas 
de  delicadeza  que  uào  importam  compromisso  algum, 
e  que  provam  tanto  a  favor  dos  que  as  dispensam  como 
dos  que  as  recebem.  A  formula  mais  vulgar  é  a  que  em- 
pregam fallando  a  pessoa  a  quem  desejam  testemutihar 
consideraeào.  Em  tal  caso  dizem :  Vossa  Excelhncia. 
Este  apellativo  applica-se  indistinctamente  a  um  du- 
que, par  do  reino,  ministro,  fuuccionario,  a  um  sapa- 
teii"0  iudinheirado  ou  bacalhoeiro  elevado  de  fresca 
data  á  hierarcliia  da  nobreza» 

U  dimiuuitivo  de  Ex-celltncia  é  o  famoso  vocemcf^^sê, 
corrupção  de  vossa  mercc,  que  se  emprega  quando  se 
falia  a  um  inferior;  substitue  elle  litteralmeute  o  vaus 
fí-aucez,  ainda  que,  como  a  excellencia,  prende  sem- 
pre com  a  terceira  pessoa. 

Ha  também  outra  variante  de  vocemessé,  que  é  o 
vosst  vulgar :  este  é  consideríido  em  primeiro  logar  como 
tratameuTo  ífimiliar,  equivalendo,  aproximadamento,  á 
nossa  trivial  locuyào  )na  vieille,  acompanhada  da  pal- 
madinha  no  ventre.  Quandq^mnportuguezdiri^  a  pa- 
lavra ao  seu  inferior,,  com  especialidade  a  um  galkgo, 
é  difíicil  fazer  idéa  exacta  da  inflexão  despret<ivel  que 
imprime  a  esse  vosst,  para  accentuar  bem  a  (■iíiereuça 
que  existe  entre  um  ser  tal  como  <-''l<'  o  um  villào 
ruim,  como  aquelle  ao  qual  se  digna  fali;  r.  Era  tal  caso, 
o  VQíisé.a.ttinge  ojuais  alto  grau  de  insolência. 

Quando  um  portuguez  termina  uma  carta  declara- 
Be,  antes  de  a  assignar,  seu  obediente  crtado\  é  o  equi- 
valente do  nosso  trf.s  ohéhsant  servltevr.  Occorre- 
me  a  tal  respeito  uma  reflexão,  e  pergunto  a  mini  mesma 
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qwíil  a  origem  creste  uso  grotesco,  de  uma  exagerada 
dolicadcsa,  que  impõe  aTleclararilo  de  oheduntt  seriXf, 
a  propósito  de  um  descdiihecido.  Experiuientae  no 
rigor  da  palavra  a  liiiiiiildade  do  vosso  servo  e  orde- 
nae-lhe  que  apanhe  o  vosso  len^-o.  .  .  Formula  grotes- 
ca, reoonla«;ri(>  dos  tempos  medievais,  que,  actualmen- 
te, n?io  tem  a  menor  ra/ào  de  ser. 

Ha  em  Portugal,  no  fonnulario  oílicial,  uma  cousa 
extravagante. 

()  artigo  íranccz  le  corresponde  cm  portuguez  a  o  ; 
para  dizer  le  roi,  deveria  portanto  dizer-se  o  rei.  Pois 
bem!  Sua  ^lagcstade  alcançou  uma  excej)cilo,  isto  é, 
o  emprego  do  artigo  el.  O  rei,  quando  assigna,  prece- 
de a  sua  rubrica  da  palavra  sacramental :  —  el-rei. 
Porque  vigojará  ainda  este  uso,  que  recorda  a  domir 
naçào  dos  mouros  e  também  um  tanto  a  dou.iuaçâo 
hcspanhola?  ( )rgnlho  por  um  lado,  submissão  pelo  ou- 
tro ! .  .  .  Registro  este  el-rei,  porque  me  parece  que 
ainda  ninguém  attentou  n'isto  em  Portugal.  (*) 

Encontram-se  ainda  outros  vestígios  da  occupaçJto 
dos  árabes :  em  primeira  mào,  o  fatalismo,  depois  a 
influencia  da  tradiyào.  (Juvindo  foliar  o  ])ovo  nota-se, 
a  propósito  de  qualquer  cousa,  o  emprego  de  certas 
expressões,  que,  se  por  um  lado  se  derivam  da  espe- 
rança cliristcà,  nào  deixam  de  participar  do  espmto 
musulmano.  Se  experimenta  qualquer  alegria:  Ai !  Je- 
sus! se  occorre  um  desastre,  uma  desgraça:  Ai!  Jesus! 
Esta  exclamação  exprime  alegria,  dr»r,  espanto,  indi- 
gnação, piedade,  etc,  etc.  Tudo  provém  de  Jesus  e 
em  Jesus  se  absorve. 

Uma  outra  locução  popular  accusa  ainda  mais  for- 
temente esta  disposição.  Despedi-vos  de  um  portuguez 


(*j  O  nrligo  el  foi    importado  de   Be?iinnlia  e  ?ub<iste,  corao  boroena- 
gem  ao  monnrclia,  a  despeito  do  ódio  contra  os  be$panboes. 
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dizeudo-lhc  :  «Até  :'unauhri. »  «Até  ámanh,^,  responde 
clle,  SC  Deus  quizer.»  L'm  portuguc-z  tlu  lei,  delinean- 
do um  projecto  de  viagem  ou  cmittindo  um  desejo, 
uào  dcixani  nunca  de  escudal-o  cora  o  obrigatório :  «Se 
Deus  quizer.» 

ças  pinimtivjiâ-- 

■  Dm  presença  de  lun  facto  qualquer  que  suscite  a 
vossa  admiração,  se  pedirdes  explicações  responder- 
vos- hào  :  <' K  coíftu me.t) 

Comprimentaes  uma  senhora  na  rua,  e  surprehen- 
de-vos  o  facto  de  receberdes  apenas  em  troca  uma 
quasi  imperee[itivel  inclinação  de  cabeça:  ^E  costumei» 
Cm  sujeito  sae-vos  ao  encontro  na  rua,  obrigando-vos 
a  parar  e,  com  a  maior  sem  cerejuonia,  sem  pedir 
licença,  tira  o  charuto  ou  cigarro  das  vossas  màos, 
acceude  o  seu  e  continua  o  caminho  soltando  um  « obri- 
gado», que  uma  mosca  nào  seria  capaz  de  ou\nr.  Ad- 
miraes-vos:  >iE  coítume.r>  \àt's,  passeando  na  rua  comi 
vossa  r-spossa  polo  bra<;o :  todo-  nTliomens  a  fítampe-i  ;  4r'2_ 
t;il;i  •   '  '  que  expierimen-i  I 

tae»    uiM  ML.jr-    a  bengala  pela/ ' 

l)Cca~3õ>  _  ir  <i£  cobiume.» 

O  tic  de  qu^-  iiie  ic^la  lallar  será  uma  qualidade  ou 
um  defeito  y  Xào  quero  resoh'er  a  questão,  que  é  de- 
licada, porque  voa'sa  sobre  o  patriotismo.  Só  direi,  — 
quer  seja  um  bem  ou  um  mal —  que  o  portuguez  é 
portuguez  acima  de  tudo,  isolando-se  n'uma  contempla- 
ção beatifica  e  perpetua  de  si  mesmo  e  de  tudo  que 
toca  ou  pertence,  próxima  ou  remotamente,  ao  seu  paiz. 

Po.de  dizer^e,  sem  exagero,  que  nutre  um  secreto 
hon'or  contra  os  estrangeiíos  e  nào  os.  vê  nunca,  senla 
com  maus  olhõsr'Trsi[ã  antipathia  divide-se  em  diver- 
sos'grJós^^què^e  "curioso  examinar. 

Imaginemos  um  pobre  diabo  cahindo  de  fome  em 
qualquer  das  praças  publicas  de  Lisboa  e  confessando 


A 
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que  nuo   recebeu  do  eco  a  graça  de  ter  nascido  cida- 
dão portuguez. 

1." — ;Se  é  inglez,  dú-se-llic  os  rostos  da  comida  da 
véspera; 

2.° — Sc  é  íillfiiiào,  um  bocado  de  pào; 

3.*' —  Se  ó  americano,  um  puo  intuiro ; 

4."  —  Se  ó  italiano,  um  copo  de  agua ; 

5.°  —  Se  é  francez,  cousa  nenhuma; 

6.°  —  Se  é  hespanliol,  uma  garrafa  de  vinho  enve- 
nado. 

Eis,  pouco  mais  ou  menos,  a  escala  de  estiniaçJlo 
a  que   um   estrangeiro  pode  aspirar  cm  Portugal.  {*) 

Us  inglczes  sào  os  mais  favorecido^.  Portugal  tem 
o  quer  que  seja  de  colónia  ingleza,  terra  de  exporta- 
ção dos  productos  da  Gran-lirctunha ;  o  ouro  e  o  fcir- 
damcnto  militar  suo  inglezes.  Ha  entre  este  povo  me- 
ridional grande  copia  de  c(jstumos  anglicanos,  vestí- 
gios da  alliança  das  armas  inglezas  contra  os  france- 
zes,  em  18U8. 

Os  alllemães  gosara  de  alguma  considerào. 

Os  americanos  do  norte  sào  mais  temidos  do  que 
estimados. 

Os  italinos  ou  sao  pasteleiros  ou  tenores;  é  a  opi- 
niíio  dos  portuguezes,  e  não  a  minha,  que  estou  regis- 
trando. ]\Ias  é  miia  opinião  i)ei'fcitamcnte  assentada, 
e,    qualquer    que  seja  a  posição  social  do  italiano  que 


(*]  É  impossível  deixar  pa««nr  a  imputarão  íem  a  contestar  terminan- 
loinente.  $  esta  em  nossa  opinião,  a  niai>  séria  e  jirave  iW  todas  as  ine- 
xactidões quu  escaparam  a  madame  Itatlazzi,  decerto  ori{;inada  em  infor- 
raarões  desleacs  c  absurdas.  ^ 

Nilo  hn  paiz  no  mundo  (|ue  dé  mais  franca  e  amoiavel  liospednçem  au 
estrangeiro  do  que  Pjrtu^'al.  As  industrias  estraniias  prosptram  aqui  como 
em  iKMiliuma  outra  narão.  E  quanto  aos  francezos,  nilo  é  suupatliia  o  que 
elles  nos  ispiram,  é  idolatria  por  vcíc?  ab^urd.mlt•nle  exaj;erada.  E  para 
prova,  veja-se  as  mudiíias,  us  cabelieiros,  os  cozinheiros  e  as  compaitliias 
tbealraes  de  loriia  viagem. 

N.  do  T. 
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vá  a  Portu-j^al,  eonsideral-o-hào  sempre  como  um  pas- 
teleiro, que  tez  furtiuia,  ou  como  um  tenor  á  procura 
de  eseriptura. 

Us  francezes,  excellentemente  acolhidos  na  appa- 
rencia,  uo  fumlo  sào  profundamente  detestados.  Quan- 
do nâo  sejam  luveiros,  cabelleireiros  ou  cozinhei- 
ros, sào  tratados  á  laia  de  aventmeiros.  Ambiciona-se 
tudo  quanto  provém  da  .sua  intelligeucia,  utiiií?a-.se  tudo 
quanto  ella  produz  em  sciencias,  bellas  artes,  littera- 
tura ;  mas  ninguém  se  julga  obrigado  á  troca.  Detes- 
tam-os  por  instincto.  Esta  antipathia  transnútte-se  de 
pães  a  tilhos,  ou  para  fallar  com  mais  propriedade, 
de  tilhos  a  pães,  até  ao  primeiro  império. 

Um  exemplo,  entre  cem. 

Na  primavera  de  1878,  o  theatro  de  S.  Carlos  deu, 
durante  dois  mezes,  urpa  serie  de  recitas  de  operas 
cómicas  francezas,  com  uma  troupe  de  artistas  talen- 
tosos, expressamente  contractados  em  Paris.  O  publi- 
co gostou  deste  género  de  espectáculos  e  manifestou 
a  sua  satisfação  recebendo  com  salvas  de  palmas  os 
interpretes  do  reportório,  que,  por  assim  dizer,  lhe  era 
desconliecido.  Por  sua  parte  oa  artistas,  querendo  dar 
ao  publico  lusitano  um  testemimho  do  seu  reco- 
nhecimento, organisarara,  antes  de  deixar  Lisboa,  uma 
grande  represeutaçào  á  sua  custa,  cuja  receita  devia 
reverter  em  beneficio  da  sociedade  das  creches.  .Solici- 
taram da  rainha,  que  preside  a  essas  sociedades  de 
beneficência,  auctorisacão  e  protecção,  que  graciosa- 
mente lhe  foram  concedidas.  A  noite  passou-se  excel- 
lentemente; casa  cheia,  a  trasbordar:  o  producto  li- 
quido, que  reverteu  a  beneficio  das  creches,  attingiu  a 
somma,  aproximada,  de  7(X):>(X)0  réis.  Em  um  dos 
intervallos,  um  dos  camaristas  foi,  por  ordem  da  rainha, 
offerecer  a  cada  uma  das  três  actrizes^  que  tinham  can- 
tado, um  houquetj  e  aos  actores  os  seus  agradecimentos. 
No    anno    precedente,    os    artistas  italianos  tinham 
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prestado  o  seu  concurso  pura  um  espectáculo  da  mes- 
ma Índole  v-  rcccljcrani,  uns,  uma  conducora<;jlo,  ou- 
tros um  ])ri::d('.  Para  os  francczcs  entcndeu-8e  (juu  era 
Butíicionte  os  agradecimentos  de  s.  ex.*  o  camarista. 
Isto   é    um   iacto  symptomatico,  que  indico  de  fugida. 

E  provável  que  seja  essa  a  razào  porque  Lisboa  pre- 
fere a  musi-  ;i  italiana  á  nnisica  franeeza. 

Vj  uma  q  :iíi5triu  a  (^ue  voltaremos  em  outro  capitulo. 


CARTA  SEXTA. 


SUMMARIO 


O  amor  em  Portugal. — Paixão  e  olhadellas.  — Os  salões  e  o  cor- 
po diploinaticu. —  Os  jesuítas. —  O  padre  MieJ.  —  Os  Ingle- 
zinlios. 


Resolvo-me  a  percorrer  Lisboa  sem  cicerone,  em  zi- 
gue-zag-ues,  como  é  indispensável  a  todos  os  Jlaiaurs 
ou  touristes,  ora  subindo  ora  descendo,  coutoaníe  o 
capricho  do  acaso  ou  da  pLantasia. 

E  talvez  esta  a  melhor  maneira  de  ver  e  de  conhe- 
cer um  paiz. 

Ainda  nào  é  tudo;  visto  que  se  trata  de  caminhar 
á  vontade,  em  plena  liberdade,  vou  começar,  nFio  pela 
Lisboa  externa,  mas  sim  pela  Lisboa  interna^  introdu- 
zindo-me  no  lar,  e,  quando  nrio  poder  fazel-o^  escu- 
tando ás  portas  e  contando  depois  o  que  vir  e  ouvir. 
Asmodeu  ahi  está  para  me  absolver  do  peccado. 

Os  portuguezes  e  as  portuguezas  suo  essencialmente 
apaixonados.  Esta  expressão  pode  traduzir-s.e  litteral- 
mente  pelo  mesmo  vocábulo  equivalente.  Se  um  portu- 
guez  poz  os  olhos  cm  uma  mulher  e  deseja  revelar-lhe 
qual  o  estado  do  seu  coração,  espia-lhe  a  sabida,  se- 
gue-a  a  distancia,  rclanceundo  os  olhos  de  tal  modo 
que  nos  obriga  a  peiísar  que  o  homem  tem  uma  agu- 
lha espetada  nas  guelas  ou  que  é  victima  de  laborio- 
sa digestão.  Emfim.  todos  os  dias,  á  mesma  hora,  pas- 


84  PORTUGAL  DE  RELANCE 

eaní  (k'l):iixo  díis  janellas  da  deusa,  apparentando  uma 
cxjiressriu  triste  e  sentiiiieiital. 

Dura  esta  niaiioUra,  mais  ou  menos  tempo;  depois, 
8ucc'ede-se  a  troca  de  cartas.  ÍSe  a  dama  nílo  appare- 
ce  á  janella,  o  sugeito  muda  para  algures,  o  coração,  os 
olhos  ternameutc  envesgados  e  o  seu  miserando  aspecto 
de  condeiiinado  ás  penas  dn  purgatório.  Se,  ao  contra- 
rio, a  bella  permanece  ii  janella  durante  a  faina  cpioti- 
diana  do  cavalheiro^  este  ticaauthorisado  a  endereçara 
primeira  epistola.  A  dama  responde,  o  enamorado  repli- 
ca; está  ferida  a  batalha. 

Quando  a  deusa  é  casada,  o  facto  transforma-se,  por 
vezes,  em  um  niénarjc  a  trcs ;  se  nào  é  casada  nera 
solteira,  a  situação  simplifica-se.  Se  é  ra})ariga,  os  pães 
tomam  posse  do  segredo  amoroso  e  deixam  o  apaixo- 
nado cxhalar,  era  plena  rua,  ardências  da  chamma  que 
o  consome,  mais  ou  menos  tem])o,  ás  vezes  dois  ou  três 
ânuos  antes  de  o  authorisarem  a  fazer  a  corte  de 
portas  a  dentro  ;  isto  porém,  nào  o  dispensa  de  \)ôr  os 
olhos  em  alvo,  o  que  se  chama  olhar,  em  portuguez, 
pela  boa  rasSo  de  que  o  homem  que  não  olha  nào  está 
namorado,  absolutamente  como  o  soldado  que  nào  tem 
divisas,  nào  pôde  passar  por  cabo  dcsquadra. 

O  processo  e  a  iniciativa  da  olhddtlht  creio  que  nào 
pertencem  exclusivamente  ao  homem.  Quando  a  muDier 
quer  significar  ao  homem  que  nào  lhe  desagrada,  não 
se  supponha  que  lhe  vae  no  encalço  ou  que  o  espera 
debaixo  das  janellas  ;  mas  no  })asseio,  no  theatro,  na 
missa,  olha-o  com  fixidez,  persistentemente  ;  nada  mais 
é  necessário  para  lhe  dar  a  entender  que  pode  avan- 
çar. 

O  amor,  em  Portugal,  leva  a  palma  a  muitos  outros 
paizes.  ^yào  é  raro,  por  esse  motivo,  ver-se  meninas 
de  treze  ou  quatorze  ânuos  já  mães  de  familia.  Os  au- 
thropologistas  ensiuam-nos,  a  este  respeito,  que  desde 
o  momento  em  que  a  mulher  é  núbil,  soja  qual  for  a  sua 
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idade,  está  apta  para  o  casamento.  Sou  eu  talvez 
a  uiiiea  pessoa  que  se  siu"pr«hende  com  estas  cou- 
sas. Que  querem  ?  desagradam-me,  em  p^eral,  a  preco- 
cidade destas  uniões.  lia  entre  a  niullier  feita  e  a  mulher 
demasiado  juvenil,  que  Ijrinea  com  bonecas,  esse  termo 
médio  que  as  leis  íVaneezas  souberam  estabelecer  com 
ianta  equidade  e  justiça,  para  legalisar  o  casamento : 
qtiifizé  annos  e  dois  mezes^^  e  esses  mesmos  raras  vezes 
apFÕveífã^os.  l)e vemos  tamFem  dizer  que  em  Portugal 
a  creauça  de  doze  annos  tem  já  os  seus  namorados, 
as  suas  horas  de  janella,  as  suas  olhachUaSj  e,  por  ve- 
zes, a  sua  correspondência.  E  um  estudo,  quasi  sem- 
pre estéril,  mas  que  lhe  será  útil  para  o  futuro. 
'"A.s  portuguezas  só  são  bonitas  por  excepc  ao ;  mas  quasi 
todas  possuem  formosissimos  olhos;  e  é  sem  duvida  por 
isso  mesmo  que  fazem  taiito  uso  delles. 

Os  portuguezes  sâo  geralmente  bellos  e  bem  feitos ; 
mas  prejudicam  muito  estas  qualidades  pelo  excesso 
de  vaidade;  alguns  d'elles  dào-se  ares  de  vencedores 
quando  passam  junto  das  mulheres, 

O  amor  tem  um  logar  tào  importante  e  absorvente 
em  Lisboa,  na  vida  da  maior  parte  da  gente,  que  se 
pode  dizer  que  nào  lhe  resta  tempo  para  mais  nada  A_ 
mocidade  elegante  da  capital  é,-  em_^ej:al,.ignprantissi- 
ma.  Aprendeu  pouco ;  por  consequência  nào  sabe  quasi 
nada.  Xào  respiramos  a  atmosphera  das  gerações  es- 
pontâneas. Entre  os  rapazes  que  ensebam  os  casacos, 
roçando-os  pelas  paredes  e  esquinas  do  Chiado  e  Casa 
Havaneza,  (*)  affirmava  Herculano  que  nào  se  conta- 


(',  A  Cnsii  Harni\e:a  é  um  grnnHe  eílahelecimento  onde  se  veiuiem , cha- 
rutos e  taliacos;  eslá  situada  no  Chiado,  a  rua  elegante  de  Lisboa.  E  de 
Lom  tom  oíladear  encostado  ás  paredes  e  portas  da  Cam  Harnneza.  Adnrti- 
rou-me  deveras  (|uando  o  conde  de  Paraty.  que  me  acomiianliava,  respon- 
dendo ás  niinlias  interroga' ões,  me  explicou  o  alcance  d'esses  singulares 
cslabeleciraentos,  que  mereceriam  ser  designados  duh  dos  lagarellas. 
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ria  uma  dúzia  susccptivel  de  saber  que  a  terra  era  es- 

j)lKricii.  A(iui!ll('.s  11  (jiKMii  a  fortuna  sorri,  possuem  um 
cíivallo  em  que  andam  a  maior  parte  do  dia,  caraco- 
lando nas  ruas  mais  frequentadas.  Os  menos  ricos,  que 
não  t(!em  cavallo,  usam  enormes  esporas  nas  botas,  que 
cal(;am  quando  se  levantam  c  que  nào  mais  abandonam. 
Se  travardes  cojiversa^-ào  com  inn  d 'esses  eleg^antes  ca- 
valleiros  ou  pseudo-cavalleiros,  cvitae  prudentemente 
clevar-vos  ás  regiões  intellectuacs,  porque  nào  só  não 
serieis  acompanhado  n'essa  viagem,  como  provocaria  o 
facto  um  esjiauto  sem  precedentes.  Para  ser  compre- 
hendido  e  escutado^  é  mister  fallar-lhes  das  suas  con- 
quistas, das  mulheres  que  teem  sedusido.  Porque,  — 
regra  geral,  —  todo  o  portuguez,  moço  ou  velho,  bello 
ou  feio,  instruido  ou  ignorante,  civil  ou  militar,  é  um 
conquistador,  que  p(')dc  dizer  como  César:  Vt7ii,  vidiy 
vici-j  ao  qual  basta  fitar  a  mulher,  de  certa  maneira, 
para  ver  a  infeliz  curvar-se  sob  a  sua  fascinadora  in- 
fluencia. 

Um  dia,  disscrme  um  dos  meus  amigos,  fui  apre- 
sentado a  um  velhito,  magro  e  encarquilhado,  passan- 
do dos  70  annos,  com  a  lingua  pendente,  como  um  ve- 
llio  cào  desdentado ;  mas  par  do  reino  e  occupando 
uma  alta  posição ;  prociU'ei  encaminhar  a  conversa  pa- 
ra assumptos  relativos  a  Portugal.  Perdi  o  meu  tem- 
po. O  pobre  homem  não  me  fallou  senão  das  suas  con- 
quistas, passadas  e  presentes;  confessou-me,  ingenua- 
mente, que  tinha  feito  enlouquecer  por  elle,  havia  ain- 
da pouco,  uma  rapariga  de  vinte  annos,  que  se  quei- 
mara no  fogo  do  seu  olhar,  e,  ao  contar-me  este  feito, 
lambia  muitos  os  lábios,  como  um  gato  que  saboreia  as 
ultimas  gotas  d 'uma  chávena  de  leite. 

Receioso,  ao  contemplar-nie  a  phisionomia  pasmada, 
que  houvesse  duvidas  no  meu  espirito,  acrescentou, 
incliuando-se  para  o  meu  ouvido : 

—  E   a  pura    verdade ;    a    pequena    confessou-me 
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qiic  foi  só  ao  pé  de  mini  (jue  su  lhe  revelaram  os 
júbilos  e  a  })oesia  do  amor.  Foi  preciso  invocar  toda  a 
minha  coragem,  acrescentou  o  meu  amigo,  para  nSo 
deixar  transluzir  o  espanto  que  me  dominava,  a  esse 
velho  funccionario  do  Estado  e  do  amor. 

O  amor  traduz-se  materialmeute,  em  todos  os  pai- 
zes  da  terra,  pela  estatistica  dos  nascimentos.  Por  es- 
se motivo  os  hospicios  dos  engeitados  estão  a  deitar 
fora,  desde  as  lojas  até  ás  aguas  furtadas.  De  resto, 
as  crianças  sào  excellentemente  tratadas  n'esses  hos- 
picios, organisados  com  o  mais  escrupuloso  esmero,  e 
que  podem  servir  de  modelo  á  Europa:  é  esse  talvez 
o  estimulo  de  que  resulta  nào  estarem  nunca  despo- 
voados. 

Lisboa  é  uma  cidade  pouco  frequentada  pelos  estran- 
geiros; mas  apesar  de  nãpoíFerecer  quasi  distracções,  ha 
sempre  desejo  de  ali  voltar.  Mais  de  um  membro  da  di- 
plomacia, ao  abandonar  o  exercicio  activo  da  sua  mis- 
são, tem  resolvido  fixar  em  Lisboa  a  sua  residência. 

O  antigo  primeiro  secretario  da  legação  frauceza,  o 
barão  de  Mainard,  para  ali  voltou,  segundo  se  diz 
para  contrahir  matrimonio.  O  sábio  e  espirituoso  em- 
baixador da  Rússia,  o  sr.  Glinka^  possuidor  de  uma 
notável  galena  de  pintura,  recusou  a  promoção  só  pa- 
ra não  sair  de  Lisboa.  O  ministro  da  Áustria,  barão 
Vietes,  que  allia  á  sua  qualidade  de  escriptor  o  ser  um 
homem  de  finíssimo  espirito,  está  no  mesmo  caso.  Em-, 
quanto  ao  marquez  d'C)ldoini,  o  amabilisssimo  ministro 
de  Itália,  morreria  se  o  afastassem  d'ali.  A  sua  estada 
em  Lisboa  deve  uma  ventura  real  e  inesperada. 

Depois  de  residir  muitos  annos  em  Portugal,  teve  a 
felicidade  de  ver  acceita  a  sua  corte  por  uma  encan- 
tadora viuva,  pertencente  a  uma  das  melhores  famihas 
do  paiz.  A  nova  marqueza  d'01doini  acceitou  o  en- 
cargo, bem  difficil,  de  preencher,  no  espirito  do  mari- 
do, o  vácuo  deixado  por  duas  affeições,  que  se  chama- 


8H  PORTUGAL  DE  RELANCE 


raiií  a  condessa  de  Castiglione,  e  sua  mãe,  a  primeira 
murqueza  dUldoini.  (.'om  uma  modéstia  e  coragem 
inexcediveis,  reunida  a  uma  verdadeira  dcdicaçilo  por 
seu  esposo^  jovcn  niarque/a,  acniiipanliada  de  sua» 
duas  fillias,  consej^uiu  rnliorar  a  vida,  um  pouco  triste 
e  sombria,  do  ministro  italiano.  l)i'pois  do  casamento, 
o  manpiez  de  Oldoini  rejuvesneceu  dez  anní)S.  Muitas 
das  coisas  d'este  mundo  elle  verá  apparecerem-lhe  sob 
um  outro  aspecto,  uma  outra  forma  e  uma  outra  côr,  tu- 
do isto  devido  á  bcnctica  influencia  de  uma  mulher  tilo 
respeitada  quanto  respeitável,  e  aos  dois  anjos  da  fa- 
milia,  como  lhe  chamam,  que  elle  teve  a  ventura  de 
ver  no  seu  lar. 

No  dia  era  que  proposessera  ao  marquez  a  transfe- 
rencia, pediria  a  sua  demissão. 

Lord  Lytton  liuhver  e  sua  encantadora  mulher, 
mesmo  entre  os  esplendores  e  niaiiínitici-ncias  da 
índia,  teem  sentido  saudades  da  sua  linda  habitação  de 
Lisboa.  O  sr.  de  Laboulaye  experimenta  taml)em  um 
vivo  desejo  de  tornar  deíinitivamcnte  portugucza  a 
sua  residência.  Todos,  emtim,  até  o  barào  de  Japurá, 
representante  do  mais  cs]»irituoso  e  litterario  dos  prin- 
cipes,  o  imperadoí-*  do  Brasil,  desejou  voltar  para  as 
margens  do  Tejo.  Lisboa  prende,  o  que  é  bera  raais 
diflicil,  segundo  se  diz,  do  que  attrair. 

A  egreja  de  S.  Luiz  de  França  é  rica  e  os  seus 
ministros  dispõem  de  grande  influencia.  < )  padre  Miei 
é  considerado  pelos  francezes,  que  se  lhe  dirigL-ra,  co- 
mo/a  sua  providencia.  Aquelles  ministros  de  Deus,  se- 
guindo nisso  a  tradição  da  sua  ordem,  tem  numero- 
sas relações,  escolhidas  entre  a»  pessoas  melhor  col- 
locadas  e  tiram  d'ahi  grandes  provc-itos.  No  consid  de 
França,  o  sr.  de  Gerando,  e  no  ministro  que  precedeu 
o  sr.  de  Laboulaye,  o  sr.  Armand,  encontraram  os 
padres  mna  protecção  dedicada,  que  bastante  concor- 
reu para  o   seu  engrandecimento.  Disseram-rae,  raas 
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nfio  posso  garantil-0,  que  a  egreja  de  S.  Liiiz  recebe 
subsidios  do  governo  francez,  chegando  mesmo  a  pen- 
sar-se  em  apresentar  a  quostão  ao  ministério  dos  cul- 
tos, em  Paris.  % 

O  padre  !Miel  rodei»  tu- se  de  algumas  irmns  de  cari- 
dade, que  se  occupam  fazendo  propaganda  pelas  ca- 
sas particulares,  onde  são  chamadas  para  tratar  de 
doentes,  ser\'indo  ao  mesmo  tempo  de  enfermeiras  no 
hospital,  pertencente  aos  padi"es,  que  presta  excellen- 
tes  serviços. 

As  irmàs  saem  poucas  vezes,  mas  quando,  por  aca- 
so, se  encontra  alguma  nas  ruas,  o  seu  habito  desperta 
a  curiosidade. 

O  padre  Miei  e  os  seus  discipulos  vestem-se  como 
os  ecclesiasticos  francezes.  Os  legitiraistas  e  as  pessoas 
sérias  protegem-os;  e  elles  compensam  esta  protecção 
praticando  o  bem  que  está  na  sua  alçada. 

Deixemos  os  lazaristas  e  entremos  nos  luglezinhos. 

Encontram-se,  muitas  vezes,  nas  ruas  de  Lisboa,  em 
grupos  de  dois  ou  de  três,  vestidos  como  os  nossos  padres 
francezes.  Na  cabeça  o  tradicional  barrete  de  cléri- 
go ;  aos  hombros  uma  facha  tyroleza,  de  panno  ver- 
melho, formando  uma  cruz  sobre  o  peito.  São  os  in- 
glezinhos,  segimdo  a  phrase  do  paiz.  O  termo  é  impró- 
prio, vLsto  que  os  portuguezes  tomaram  o  todo  pela 
parte;  deviam  chamar-lhes,  de  preferencia,  irlan- 
desinhos,  porque  elles  são  quasi  todos  meus  compatrio- 
tas, \,  como  o  seu  habito  indica,  pertencem  á  religião 
catholica.  Em  Lisboa,  como  em  Roíua,  possuem  uma 
magnifica  casa  e  encarregani-se  da  educação  dos  rapa- 
zes, quando  ha  quem  Ih 'os  confie. 

A  infanta  D.  Isabel,  fallecida  ha  trez  annos,  deixou 
todos  os  seus  haveres  ao  padre  B***,  superior  dos  In- 
fflesinhos. 
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O  mais  concorrido  dos  espectáculos,  em  Lisboa,  é 
a  toirada.  O  portuguez  adora  este  género  de  diver- 
são, sendo,  talvez,  esse  o  único  ponto  de  contacto  no  sen- 
tir que  conserva  com  o  hespanhol,  seu  inimigo  raaig 
próximo  e  também  o  mais  detestado.  As  toiradas  por- 
tuguezastem  soffrido  modificações,  que  lhe  alteraram  um 
pouco  o  seu  carnctor  primitivo,  não  existindo,  quasi,  o 
risco  de  vida  para  os  lidadores. 

Os  toiros  são  einholados,  quer  dizer,  tem  as  bastei 
forradas  com  imi  pequeno  sacco  de  coiro,  cuja  extremi- 
dade fecha  com  um  tampão  de  madeira  ou  de  ferro. 
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O  animal  não  pode  rasgar  nem  furar  o  toireiro  e  ape- 
nas, ás  vezes,  lhe  causa  algumas  insignificantes  feridas 
contundentes.  E  se  isto  nào  é  tudo  quanto  ])ode  conse- 
guir-se  para  o  progresso  e  civilisação,  é,  não  obstante, 
já  alguma  coisa:  e  ainda  que  uma  bolada,  em  pleno  pei- 
to, nào  pode  ser  nada  agradável,  não  ha  todavia  nas 
íoiradas  portuguezas  a  selvageria  das  hespanholas,  em 
que  o  toiro  se  defende  em  hastes  limpas,  parecendo 
presidir  a  esses  combates  alguma  divindade  feroz,  que 
reclama  um  tributo  do  sangue  das  victimas,  escolhidas 
e  condeni nadas  previamente. 

(*)  Em  Portugal,  o  viajante  que  assiste  pela  primei- 
ra vez  a  uma  toirada,  julga-se  transportado  á  plena 
realisação  d'um  sonho  oriental.  Dez  mil  mãos  agitam 
outros  tíintos  lenços.  As  acclamações  succedem-se, 
seguem-se,  crusam-se!  O  povo  leva  colchas  e  pedaços 
de  tapetes  de  cores  vivas,  que  estende,  para  se  en- 
costar, quer  no  muro  da  trincheira,  quer  no  parapeito 
dos  camarotes,  que  são  na  sua  maior  parte  enfeitados 
pelos  chailes  de  Toukin  que  as  senhoras,  de  diíFerentes 
graus  sociaes,  desde  o  mais  alevantado  até  ao  mais  hu- 
milde e  mizeravel,  ahi  collocara.  O  enthusiasmo  é 
enorme!  Lá  em  cima  o  bellò  ceu  peninsular  desdobra  o 
seu  manto,  d'um  delicioso  azul,  e  o  formoso  astro  do 
dia  dardeja  todos  os  seus  raios,  eraquanto  por  entre 
as  trincheiras  passeiam  os  homens  da  agua  fresca,  pro- 

(*)  ^o  reitiJido  de  D.  José,  que  gostava  immenso  das  toiradas.  ás  quaes 
sempre  assislu  com  as  mais  formosas  damas  da  corte,  foi  morto,  por  um 
toiro,  que  estiva  lidando,  o  conde  dos  Arcos.  Seu  pae,  o  marque?  de  Ma- 
rialvit,  um  velho  magestoso,  picador  mór  da  casa  real.  saltou  á  pr.iça.  lou- 
co de  dor  e  desembainhando  o  espadim,  matou  o  loiro.  Este  incidente  fer 
com  que  o  m  irquez  de  1'ombal  insistisse  com  o  rei  para  prniiibir  as  íoira- 
das com  toiros  de-embnlados,  deinon»trando-lhe  que  Portugal  não  era 
um  paiz  l3o  povoado  que  podesse  sacrificar  um  liomem  a  cada  toiro. 

Foi  esta  a  ultima  toirada.  a  sério,  que  houve  no  paiz.  Dabi  para  cá  as 
corridas  íicTHm  sendo  o  que  hoje  s.lo. 

Rebello  da  Silva  escreveu  a  este  respeito  um  magnifico  artigo  no  jor- 
nal A  Epora,  com  o  titulo  A  tillima  corrida  de  toirot  em  Salvaterra,  em 
que  descreveu  a  soabria  e  trágica  morte  do  conde  dos  Arcos 
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Hxiílade  portup^ieza  que  significa  atjuadeiro»,s()hr&^&náo 
a  bilha  e  gritando  o  seu  Ahtih,  timbrado  cora  a  mono- 
tonia do  uma  nota  de  tam-tam. 

O  espoetacuht  é  soljrttiido  attraljcnte  porque  os  pi- 
ca<J(ires,  que  estào  prohiliiilos^  nào  fatigam  demasiada- 
mente o  toiro  ])ondo-llie  varas  e  deixando-o  matar  dois, 
Ires  e  mais  cavallos,  como  suceede  em  Hespanha. 

Um  cavalloiro,  }iabil  pieador,  montando  quasi  sem- 
pre um  cavallo  de  ra(;a,  ensinado  ])ara  a  lido,  galopa 
cleiíantemonte  cm  torno  do  toiro,  buscando  cravar-lhe 
uma  farpa  no  iiuirillo,  em  seguida  logo  outra,  mas  sera 
que  o  cavallo  seja  nunca  tocado.  As  farpas  sào  umas 
pequeninas  flexas,  com  bicos  de  anzol,  que  ficam  es- 
petadas no  coiro,  sem  o  ferir  e  ensanguentar  como  em 
Madrid.  Este  trabalho,  quando  é  feito  por  artistas  há- 
beis, é  nniito  gracioso,  muito  animado,  muito  cheio  de 
attractivos  e  se  nào  tem  as  fascinações  do  combate 
hespanhol,  é  evidentemente  mais  elegante,  mais  artisti- 
co  e  está  mais  no  gosto  geral. 

IMauoel  ^Mourisca,  um  dos  cavalleiros,  talvez  mesmo 
o  unieo  perfeito,  é  de  uma  destr(.'za,  verdadeiramente 
extraordinária,  É  só  para  lamentar  que  os  cavalleiros 
se  vistam  como  os  gatos-pingados.  (*) 

Os  capinhas  portuguezes,  assim  chamados  por  uza- 
rem  umas  pequenas  capas  vermelhas,  com  (^ue  cha- 
mam os  toiros,  sào  a  mesma  coisa  que  os  handariUeros 
hespanhocs  e  vestem  um  fato  meio  á  portugueza  jueio 
á  hespanhola,  (**)  sem  couseguirora  nunea  t'r  a  desen- 


{*)  Ha  já  Ire?  épocas  que  os  cavalleiros  deixaram  de  u-ar  o  ridiealo 
trajo  de  pjtndor.  «nnsliluindoo  pelo  filo  á  M.iriajv.i.  que  hoje  vesleni. 

(**  ()  capinha  ou  handarUheirn  pnrlufiuez.  que  é  uma  e  a  mesma  roísa, 
vesle  exaclamenle  como  o  lie*p;mliol,(lisliii^uiiii!i>-!se  apenjisciíesem  usarem 
rabirlio  e  roleta.  As  monteras  foram  adoptadas  pelos  nos»o<  artistas  ha 
muito  temuo. 

N.  do  T. 
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voltura  nem  a  graciosidade  de  saltos  que  distiuyue  os 
andaluzes  ! 

Estes  suo  elejjjautissiuios!  O  cajn'nha  veste  calção 
justo,  de  cores  vivas,  recamado  de  oiro,  jaleca  egual, 
cinta  de  côr  difierente  e  capa  de  seda,  com  riquissi- 
mos  bordados;  sào  ágeis  e  admiráveis  de  destresa.  A 
turba  victoria-os  e  orgulha-se  delles,  quando  o  seu 
trabalho  é  distincto.  Então  ap])laude-os,  acclama-os,  e, 
ao  menos  por  uma  hora,  faz  delles  imperadores! 

As  toiradas  sào  eftecti vãmente  um  dos  espectáculos 
mais  cheios  de  attractivos  que  é  possivel  imaginar,  of- 
ferecendo  uma  singular  mistiu*a  de  grandeza  e  de  pue- 
rilidade ; —  parecem  vir  de  Athenas  em  linha  recta. 
Quizera  poder  pintar  com  cores  bem  vivas  este  es- 
pectacido,  que  Alcibiades  nào  desdenharia! 

Já  disse  que  assistem  ás  toiradas  dez  mil  pessoas. 
Ás  4  horas  estào  já  occupados  os  camarotes  e  todos 
os  legares  de  trincheira.  A  impaciência  começa  a  ma- 
nifestar-se  na  maior  parte  dos  espectadores  pelo  asso- 
hío,  que  é  de  todos  os  paizes  e  marca  uma  doce 
fraternidade  entre  os  garotos  de  todas  as  raças. 

Logo  que  a  porta  se  abre,  estabelece-se  o  silencio, 
como  por  encanto;  entào  começa  o  espectáculo.  O  netOj 
espécie  de  meirinho,  montado  sobre  um  cavallo  rica- 
mente ajaezado,  transmitte  as  ordens  do  director  da 
corrida  e  manda  entrar  a  cuadrilla  na  arena. 

Os  cavalleiros  avançam  e  recuam  por  três  vezes, 
comprimentando  a  auctoridado.  Aos  lados  dos  caval- 
leiros formam,  em  linha,  os  bandarilheiros,  por  detraz 
d'estes  os  moços  de  forcado,  de  que  a  seu  tempo  falla- 
rei.  Sào  uns  perfeitos  homens,  de  calção  amarello,  ca- 
misa e  coUete  alvissimos,  barrete  verde  e  figura  de- 
sempenada.  A  frente  de  todos,  uns  luctadores  em  ser, 
pagemsitos  pequenos,  saltando  á  trincheira  com  diffi- 
culdadc,  e  que  tem  por  encargo  limpar  a  arena  dos  fra- 
gmentos das  farpas,  restos  do  combate. 


94  pouTrííAi.  r>»'.  kklaxck 

Esta  entrada  ó  deslumbrante !  Ainda  que  as  toi- 
radas  nào  passem  de  um  sinmlaero,  quasi  innoffensivo, 
espcrar-se  ouvir  br.idar,  a  todo  o  instante,  a  esses  hc- 
roes  do  circo  : 

«Povo  os  que  vá**  niorror  te   saúdam»! 

O  abrir  da  (jalvla  j)ara  a  saida  do  toiro  é  verdadei- 
ramente cin-ioso  !  < )  animal  sae  de  cabeça  baixa,  aos 
corcovos,  ora  dando  galões  como  unia  serj)eiite,  ora 
parado,  nervoso  e  inquieto,  fazendo  voar  a  areia  com 
a  rcs[iira^rio  oflíc^^aute,  acoitando  os  illiaes  com  o  pe- 
naclio  da  cauda  e  arreuictteiido  contra  os  lidadores  que 
o  citam,  quer  em  sorte  de  Ijandarillias,  quer  com  os  ga- 
léos  de  capote  [)ara  o  levarem  ao  cavallo !  E  cntào  que 
se  dá  o  brilhante  e  singular  combate  da  forra  contra 
a  destreza.  Fonseca,  (*)  montado  sobre  um  cavallo  de 
bello  escape,  descreve  curvas  na  arena,  ao  galope,  en- 
trando nsiju7'is(l(c<^ão  do  toiro  e  crava-llic,  com  a  mão 
diri;ita,  uma  far[>a  no  murillu,  deixando-lhe  jiendente 
umas  íitas  de  papel  de  cores,  contra  que  o  animal,  se 
é  fino,  claro  e  buianfe,  arremette  no  paroxismo  da  fú- 
ria, 8em  perder  tem])0,  os  bandarilliciros  desviam  o 
toiro,  com  os  capotes,  da  viagem  do  cavallo,  e  logo  que 
recebem  ordem  ])ara  isso,  cravam-lhe,  por  sua  vez,  pa- 
res de  bandarilhas.  O  grande  mérito  d'este  trabalho 
consiste  em  apontar  os  ferros  ao  meio  do  nnirillo,  dei- 
xando-os  ahi,  sem  receber,  em  troca,  nenhuma  holada. 
Muitas  vezes  o  toiro,  quer  ])or  excesso  de  génio,  quer 
por  covardia,  salta  a  trincheira  falsa  e  mesmo  as  ban- 
cadas dos  espectadores.  ()  pânico  das  mulheres  so  po- 
de egualar-se  á  alegria  doida  da  multidão,  que  faz  tu- 


(*;  Nún  Icinoí  iieiitiuni  Cíivjilleiío  t.iuroni^icliico  (|ue  assim  sp  chame,  e 
iiAo  piidoinoíi  .itinar  ;i  (jiiem  n  ()i?linct;i  eícriíilora  si*  queira  reírrir.  Mesmo 
eclii'  os  ;im..tli>ics.  iieiiliu:n  assim  se  cliania.  e  a|ienas  nos  recorda  de  ter 
uma  vez  loiriMr  a  c^ivallo,  em  I  enefii'io  do  l);ind.'ir:llieiro  Maiioi-I  not.is,  na 
talvez  Ires  aniius,  o  noiavt  I  rapiuha  Virenlc  Roberto  du  Fonseca.  Seria  a 
este  que  a  princeza  Riltazzi  quiz  ailudir? 

N.  do  T. 
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do  quanto  pode  para  attrair  o  animal,  puxando- lhe 
pelos  paos,  batcudo-lho  ])alnia(las  nas  esj)a(luas  ensan- 
jijuentadas,  assobiando-llie,.  gritando-llic,  aniniando-o, 
fazendo-lhe  ovações,  de  que,  em  geral,  clle  pouco  ou 
nenhum  caso  faz. 

A  parte  pittoresca  e  perigosa  do  espectáculo  ó  a  en- 
trada dos  forcado.^i  na  arena,  para  executarem  a  2)*'0<J- 
Os  forcados  sao  oito  homens,  armados  de  umas  peque- 
ninas forquilhas  e  dotados  de  forya  hercúlea.  (*)  Chega- 
da a  sua  vez,  collocam-se  em  frente  do  animal  e 
aquelle  a  quem  pertence  a  jyega  destaca-se  do  grupo, 
batendo  as  palmas  ao  toiro  e  fazendo,  por  vezes,  gestos 
de  um  cómico  adorável !  Quando  o  animal  arranca  o 
forcado  recua  um  pouco,  dando  terra,  até  que  é  leva- 
do entre  as  hastes,  segurando-se  com  os  dois  braços 
lançados  em  torno  do  pescoço  do  toiro.  Os  sete  com- 
panheiros correm  immediatamcnte,  caem  todos  sobre  o 
animal,  que  depois  de  estar  seguro,  é  largado  no  meio 
da  arena,  aproveitando-se  o  momento  de  espasmo  ner- 
voso que  se  apodera  duma  fera  ao  ver-se  domada ! 
Esta  parte  do  espectáculo  é  completamente  original  e 
muito  interessante.  E  raro  terminar  sem  que  haja  al- 
guma costella  machucada,  ou  algum  boléo  que  de  em 
resultado  augmento  de  volume  dos  narizes  dos  pega- 
dores; mas,  felizmente,  acaba  sempre  sem  derrama- 
mento de  sangue.  Nada  entliusiasma  mais,  nem  é  mais 
cheio  de  vida,  que  esta  variante  do  espectáculo,  porque 
ha  toiros,  matreiros  e  conhecedores  da  arena,  que  avan- 
çam com  o  forcado  em  derrotes  e,  colliendo-o  pelo  pei- 
to, arremessam-n"o  a  mais  de  vinte  metros. 


(•)  Com  o  (Itvi(li)  respeito  pelo*  IhIcmIos  d;i  illiislre  escriploia,  (levemos 
protestar  contra  os  ailejeclivos.  —  perigosa  e  licrculea.  —  As  pé/jas.  (juando 
execiiladas  por  quem  sabe,  sSo  irioffeiisivas,  mesmo  admitliiHlo  <iii('  a  forra 
do  pegador  não  seja  hercúlea.  N.  do  T. 
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Quiuulo  o  animal  se  acha  no  terceiro  estado  (ajjlorn- 
hadu)  e  já  iinjxjssibilitatlfj,  j)(jla  fadiga,  de  continuar  a 
lide,  em  vez  de  o  matarem,  cravando-llie,  como  era 
IIcsi»an!ia,  uma  espada  (jue  atrav<-.-sa  as  espáduas,  indo 
fcril-o  no  corayào,  terminando  a  luta  manchada  de 
sangue,  faz-se  simplesmente  entrar  na  arena  oito  boi», 
(cabrcutoH),  eoin}»aniiuiros  de  pastagem  do  toiro,  e  re- 
gressam todos  ao  cliiqucro;  cm  seguida  ahre-se  nova- 
mente a  (jaiula  e  sae  outro  animal  para  reeome^-ar  a 
lucta! 

Nada  mais  característico  nem  mais  divertido  que 
ver  recolher  o  toiro  entre  os  cabrestos.  Cremo-nos 
transportados  a  uma  outra  época.  Os  campinos  correm 
de  pam}tilho  na  \\\iu),  atraz  do  tropel  esfogueado,  n'uma 
confusão  iudescriptivel  e  obrigam  a  pequena  manada 
a  dar  uma  volta,  e  mais,  á  arena,  para  conseguirem 
metter  o  toiro  entre  os  cabrestos,  evitando  que  elle 
rtsjndde  na  entrada  do  toiril,  o  que  ás  vezes  nâo  con- 
seguem, senào  a  custo  de  muito  trabalho,  porque  o 
auinud,  descançaudo  um  momento,  volta  á  arena  j^rovo- 
cando  novamente  o  combate,  que  já  lhe  nâo  acceitam, 
porque  desde  a  sabida  dos  cabrestos,  todos  os  lidadores 
retiram  da  praça  a  tomarem  refrescos,  a  fumar  um  ci- 
garro, a  deseançar  emfim!  Logo,  porém,  que  o  toiro  en- 
tra o  limiar  do  curro,  as  portas  fecham-se  rapidamen- 
te sobre  elle,  toca  a  musica,  os  lidadores  são  chamados 
ao  circo  e  victoriados  e  em  seguida,  solta-se  outro 
toiro. 

O  enthusiasmo  manifesta-se  de  todas  as  maneiras, 
quer  atirando  charutos  e  flores  aos  toireiros,  quer  ap- 
plaudiudo-os  com  palmas  e  bravos;  as  mulheres  sor- 
riem, emquanto  os  homens  atii*am  com  os  chapcos  pa- 
ra a  praça  e  chamam  á  trincheira  os  artista  seus  predi- 
letos,  a  quem  abraçam. 

O  próprio  toiro  participa  também  muitas  vezes  des- 
tas ovações.  Assobiam-lhe,  acclamam-n'o  e  mais  dura 
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chapéo  tem  ido  fazer  piruetas  deante  d'elle,  em  signal 
de  admiração.  Eu  nt  até,  um  forcado  no  auge  da  fú- 
ria, por  nào  serem  attendidas  as  suas  provocações,  ar- 
remessar á  cara  do  toiro  o  barrete  verde  como  se  fôra 
mua  luva  de  desafio: — o  covarde  devia  levautal-o! 

U  que  caracteriza  o  lado  colorido  d'este  espectáculo 
único,  é  a  vivacidade,  e,  sobre  tudo^  a  franca  impressão 
dos  povos,  onde  as  toiradas  teem  loj^ar  de  houra.  Vae- 
se  para  os  toiros  cora  indiscriptivel  bom  humor^  e  des- 
graçado do  estrangeiro  que  nào  pense  como  os  indíge- 
nas: faz  má  ligura,  e,  elle  próprio,  seute-se  déjKiT/sé  e 
isolado  no  meio  do  sentimento  publico. 

Um  traço  notável:  os  portuguezes  api'oveitaudo-se 
do  direito  que  compram  á  porta,  pagando,  rejubilam-se 
nos  dias  de  toiradas,  como  em  geral  sempre  que  po- 
dem, de  injuriar  os  hespanlioes.  Todos  os  annos,  o  em- 
prezario  da  praça  dos  toiros  do  Campo  de  Sant'Anna, 
contracta  alguns  artistas  hespanlioes,  escolhidos  entre 
os  mais  distiuctos  e  mais  afamados  espadas,  quer  dizer, 
matadores  de  toiros  á  espada  nas  corridas  iiesitanlio- 
las,  onde  o  animal  recebe  sempre  a  morte.  Em  Lis- 
boa, não  team  elle.s^  pois,  ensejo  de  mostrar  a  oua  pe- 
rícia, e  desesperam-se  de  ver  sempre  recolher  o  toiro 
são  e  salvo,  entre  a  sua  escolta  de  cabrestos, 

Teem  de  conteutar-se  de  simular  a  morte  com  uma 
espada  de  pau,  terminada  por  uma  pequena  bandari- 
Iha  com  um  penacho  vermelho,  e  que  indica  apenas 
se  a  estocada  era  ou  não  bem  apontada.  De  resto  col- 
locam  bandarilhas,  e  trabalham  com  o  capote  e  muleta 
com  a  sua  inimitável  desenvoltura.  Grande  numero  de 
vezes^  executam  estes  trabalhos  com  prodigiosa  dex- 
ti*eza,  forçando  assim  os  applausos;  mas  se  por  infeli- 
cidade commettem  a  menor  falta,  se  qualquer  dos  com- 
panheiros de  cuadi-illa  que  seguem  os  espadas,  seus 
mestres,  como  uni  bando  dócil,  compromette  o  espe- 
ctáculo por  qualquer  desastramento,  todos  os  especta- 
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dores  começaoi  a  vociferar,  e  n^o  ha  injurias,  maldi- 
çCes,  i)ia;;as,  vai/is  nem  ai)iii)08,  que  nio  arremessem 
ao  i»ol)rc  dialjo.  K  d'um  ^çoso  inefiiVel  para  um  portu- 
guez  i)0(ler  dizer  a  um  hespanhol,  que  ó  um  trapalhão, 
um  vadio,  um  imbecil,  uuj  miserável ' 

Por  este  motivo,  nas  tardes  em  que  os  hespanhoes 
teem  di-,  cstahuIecL-r  o  confronto  do  seu  trabalho  com  os 
artistas  portu-^niuzes,  a  praya  enche-se  a  trasbordar,  por 
este  duplo  attractivo  de  uma  corrida  extraordinária,  e 
de  pO'lcr  injuriar  o  eterno  inimigo  («) 


(*;  |eto  é  iriima  itijuslif.i  «cm  limites.  R;iri«!iinio  é  que  qualquer  do?  ar- 
ti«t:i!!  |»(irlu;;ui'/.e5  luIIm  hs  ;i|i(il;iuí(is  de  que  os  hespanhoes  ncjui  teem  sido 
alvo  e  iiáo  me  recordo  mesmo  de  ver  que  nenhum  espada  fosse  nunca  apu- 
pado. 

A  grande  injuria  que  se  dirige,  e  essa  mesma  aos  pseudo-bandarillieiros 
que  aiompaniiam  os  espadas  e  que  são  sf-mprc.  á  exceprJo  de  Pesradero, 
umas  mediocridades  itidignas  de  poderem  comparar-se  com  o  ultimo  dos  cu- 
riosos almadenses,  é  maodal-os  vender  agua,  e  cliamr.r  lhes  pallepos.  coisa 
que  os  |iriqir;os  palricios  liies  dizem.  É  froi|ueiite  cm  Heípaniia,  correspon- 
der a  cada  par  de  bandanlhas  mal  postas,  um  berreiro  furioso  —  Gallego, 
vá  usted  a  sacar  a''ua!  A  la  calle,  a  la  callc! 

N.  do  T. 
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circo  Price.  —  As  patèadas..  —  Usos  e  costumes  theatraes.  — 
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«Dize-me  o  que  comes,  dir-te-hei  quem  és,»  obser- 
vava um  homem  d'espirito.  Tooa-me  a  vez  de  dizer, 
modificando  o  velho  proloquio  popular,  como  o  Brillat- 
Savarin:  «Dize-me  que  theatros  frcc|ueutas,  dir-te- 
hei  quem  és.» 

O  theatro  de  D.  j\Iaria  II,  situado  numa  das  extre- 
midades da  praça  de  D.  Pedro,  forma  como  constru- 
cção  um  monumento  isolado.  A  sala  é  elegante,  fabri- 
cada no  gosto  italiano;  os  camarotes  grandes  e  com- 
modos;  o  fvyer  encantador. 

Este  theatro  fui  creado  e  veio  á  luz  do  mundo  com 
um  fim  especial,  com  mua  missão  puramente  nacional: 
de^^am-se  representar  n'elle,  segundo  o  pensamento 
gerador^  peças  exclusivamente  portuguezas, — tragedias 
dramas,  comedias,  salvo  raras  excepções;  ora,  ao  pre- 
sente, nào  se  representam  senão  peças  francezas,  es- 
pecialmente as  que  teem  mais  voga  no  momento  em 
Paris.  Trata va-se,  primeiro,  de  favorecer  a  arte  nacio- 
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nal,  cstimuliindo  e  alentando  a  coragem  dos  talentos 
mais  |jronKttcdorG8,  mas,  actores  e  auctores  estilo  aiii- 
díi  rcduzidits  ás  próprias  forcas;  o  governo  transportou 
a  sua  protecção  oflicial  para  as  rcgiPíes  do  platonismo. 
Dadas  estas  circuiustaiicias,  o  infeliz  theatro  morre  de 
iuaniyào.  K  comtudo  conta  no  seu  grémio  bastantes 
actores  distiuctos,  alguns  mesmo  hors  li(jnc\  mas,  que 
fazer  com  a  indiílcreuya  do  Estado  e  sobre  tudo  com 
a  mingoada  solicitude  do  publico  ?  Trabalha-se  por  of- 
ficio^  e  que  officio!  Traducções  absurdas  de  obras  ine- 
ptas a  nuiior  parte  das  vezes.  Quanto  á  arte  nacional, 
salva-se  do  negocio.  Deus  sabe  como,  e  debate-se  no 
vácuo. 

Como  artistas  dramáticos^  salvo  algumas  excepções 
aliás  raras,  os  actores  sfio  geralmente  mais  notáveis  do 
que  as  actrizes.  Emilia  das  Neves,  uma  artista  que 
em  todos  os  paizcs  seria  reputada  uma  suminidade, 
merece  ser  apontada  como  a  excepção  que  confirma  a 
regra. 

Os  dois  irmãos  Rosa  sào  artistas  de  mérito;  o  seu 
.talento  chega  por  vezes  a  ter  radiações  que  communi- 
cam  o  fogo  sagrado  aos  seus  coUcgas.  Vi-os  represen- 
tar nos  Foiuxluunhnult  de  maneira  distinctissima,  e  se 
Augier  os  visse  íicaria  impression;ido,  seguramente. 
Quanto  ao  pae  d'esse8  dois  actores,  de  tal  modo  se 
incarnou  em  o  Marquez  da  la  Seiglière,  que  faz  esque- 
cer Samson.  Infelizmente,  os  esforços  d  estes  artistas 
conscienciosos  sào  de  todo  o  ponto  estéreis.  Em  geral, 
representam  unicamente  para  as  aranhas,  e  ainda  mes- 
mo nos  lances  do  drama  leiais  pathetico  ou  mais  tur- 
bidento,  nao  conseguem  interrompel-as  no  trabalho  me- 
lancólico e  solitário  da  teia.  Algiunas  vezes  o  domingo 
faz  o  milagre  de  levar  espectadores  ao  abandonado 
theatro.  i!s'esses  dias,  os  burguezes  pacatos  c  atarefa- 
dos vào  alli  descançar  das  canceiras  da  semana,  nas 
cadeiras  pouco  commodas  da  plateia.  Recostam-se,  do- 
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ceracntè  divididos  entre  as  situaçues  comnioventes  da 
peya  e  as  doyuras  serapliicas  do  sonino. 

U  Gi/mnasio  é  imi  tlieatro  pequeno  assas  elegante, 
género  do  Tluatre-Dijázct ,  de  Paris.  Representam-se 
ahi  vaudevilles  e  comedias-  francezas  traduzidas  era 
portuguez.  Uma  vez  por  outra  poças  doccasiuo. 
Não  está  permanentemente  aberto  pola  simples  razào 
de  que  as  receitas  são  mais  que  do  que  mediocres.  Os 
artistas  e  os  directores  encontram-se  frequentemente 
uns  para  com  os  outros  na  mesma  situação  em  que  ]Mr. 
de  Talleyrand  se  achava  para  com  um  credor  impor- 
tuno: 

— Desejava  saber,  disse  este,  quando  v.  ex.*  me  pa- 
gava. 

— O  sr.  é  muito  curioso!  respondeu  o  príncipe. 

Não  obstante,  o  actor  António  Pedro,  uma  notabili- 
dade da  scena,  um  artista  verdadeiramente  distincto,  re- 
presenta n'esse  theatro,  de  maneira  inexcedivel,  a  obra 
prima  de  António  Ennes,  O  Saltimbanco,  secundado 
por  duas  jovens  e  forâiosas  actrizes, — Beatriz  Rente  e 
Emilia  dos  Anjos.  Pode  dizer-se  que  os  artistas  gosam 
d'uma  graça  da  profissão:  representam  por  amor  da 
arte. 

O  theatro  da  Trindade  toma  o  nome  da  localidade 
em  que  está  situado.  A  sala  muito  elegante,  é  cons- 
truida  pouco  mais  ou  menos  pelo  modelo  das  salas  fran- 
cezas, com  balcão  e  galerias.  A  companhia  dedica-se 
especialmente  ás  operetas  de  Ofifenbach,  de  Lecoq  e 
outras,  traduzidas  em  portuguez.  As  peças  são  bem 
postas  era  scena,  mas  cantadas  de  maneira  deplorável. 
Comtudo,  ha  n'este  theatro  ura  artista,  o  sr.  Ribeiro, 
actor  de  verdadeiro  talento,  e  de  mérito  que  merece 
ser  registado.  O  theatro  é  bastante  frequentado,  se 
bem  que  os  preços  sejam  relativamente  elevados.  ]\Ias 
o  ouro  é  uma  cliimera,  tanto  n'este  como  nos  outros 
templos  de  Thalia.  Os  accionistas,   que  subscreveram 
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com  08  seus  dinheiros  para  a  erapreza  n'um  accesso 
de  ontlmsiasino,  apenas  conhecem  regularmente  a  epo- 
cha  em  que  deveriam  receber  os  dividendos  das  suas 
acções. 

( )  thcatro  do  Príncipe  Real  (s  nm  pequeno  theatro 
que,  como  o  do  Gi/nmasio,  vive  durante  alguns  mezes 
do  anno.  Estiveram  ahi  duas  trotipes  d'opcrcta  france- 
za  com  artistas  francezes  que  nào  foram  mais  felizes 
do  que  as  indígenas. 

( >s  Recreios  Whittoyne  merecem  attonçSo.  E  uma  cu- 
riosidade sob  muitos  pontos  de  vista. 

M.  Whittoyne  era  ura  clown  inglez  que  encantava  o 
publico  dos  circos  pelas  suas  deslocações,  arleqninadas 
e  pantomimas.  Dotado  do  instincto  mercantil  da  sua 
pátria,  teve  a  habilidade  de  farejar  capitalistas  e  de 
conseguir  intercssal-os  na  ideia  de  crcar  um  jardim  de 
verào,  com  diversões,  jogos  e  theatros;  o  que  prova  a 
sua  intclligcncia  e  constitue  o  seu  melhor  elogio,  por 
que  não  é  negocio  de  pouca  monta,  segundo  me  infor- 
mam, resolver  um  portugucz  que  tem  dinheiro  a  em- 
pregar os  seus  fundos  de  maneira  diversa  que  não  seja 
a  do  empréstimo  cora  hypotheca  privilegiada,  a  juro 
de  2õ  por  cento!  Mas  como  descobrir,  como  obter  ura 
jardim  no  centro  de  Lisboa?  Nao  era  fácil  empreza. 
Procurou-se,  investigou-sc  por  muito  tempo;  cançados 
de  explorar,  foram  por  fim  assentar  vistas  n'uma  proprie- 
dade do  marquez  de  Castello  IMelhor,  n'uma  collina 
cortada  a  pique,  para  a  qual  se  sobe  por  quinze  ou 
vinte  lances  d"escada,  habilmente  dissimulados,  mas 
cujos  declives  era  suavisar. 

Encontrado  o  local,  tratou-se  de  recrutar  accionistas; 
constituiu-se  uma  empreza  e  emittiram-se  acções  de 
100  francos,  que  tiveram  fácil  collocação,  porque  re- 
presentavam uma  multidão  de  direitos  qual  d"elle3  mais 
próprio  para  engodar,  a  entrada  livre,  o  passeio,  o  con- 
certo, etc;  emfim,  a  colónia  viu  apparecer  successiva- 
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mente  sobre  as  suas  cristas,  uni  pouco  espantadas,  um 
theatro  de  madeira  e  de  cartào  pintado,  uma  .«galeria 
de  lona  pintada,  kiosques  de  papulào  pintado,  um  circo 
lilliputeano  de  papel  pintado,  e  tudo  isto  subordinado 
a  uuia  administrayào  igualmente  de  papelão  pintado, 
porque,  pouco  tempo  depois  da  abertura  d'esse  mara- 
villioso  Eldorado  que  promettia  todos  os  prazci'es,  e 
que  se  inaugurara  ao  som  dos  hymuos  de  risonhas 
esperanças,  vendiam-se  as  acções,  nas  ruas  de  Lisboa, 
a  2õ  sous  cada  uma.  Ora,  ahi  está  o  que  sào  as  cousas! 

Assim  passa  a  gloria  n'este  mundo!  iSic  transit  glo- 
ria mundU 

Da  derrocada  financeira  da  empreza,  restou,  porem 
uma  cousa:  uma  palmeira  magnifica,  objecto  de  todos 
o  mais  notável  do  estabelecimento,  o  único  que  real- 
mente não  é  de  papel,  papelão  ou  cartào  pintado.  Os 
outros  cartões  subsistem  ainda,  verdade  é;  mas  quão 
distantes  das  primeiras  esperanças  e  como  as  suas  fres- 
cm'as  estão  baças  e  amortecidas!  O  tlieatro  que  aberto 
a  todos  os  ventos  se  assemelha  a  luua  estufa  em  que  as 
vidraças  estivessem  quebradas,  é  explorado  por  acro- 
batas, velocipedistas,  bezerros  de  três  cabeças  e  outros 
phenomenos  e  uma  companhia  de  zarzuela  hespanhola 
(opereta).  Merece  esta  menção  honrosa;  representam 
por  vezes  peças  originaes  que  não  carecem  de  brio  e 
de  bom  sainete. 

A  clientela  habitual  dos  Recreios  não  é  absolutamen- 
te de  primeira  plana;  aos  domingos  de  verão  uma  ex- 
cellente  banda  de  musica  regimental  attrahe  algumas 
pessoas  de  todas  as  classes  ao  jardim  convertido  em 
centro  coramercial  de  cocottes  de  toda  a  proveniência  e 
natureza,  convertendo-se  assim  em  uma  espécie  de 
Bolsa  galante;  as  vendedoras  d'agua  trajam  á  moda 
de  vivandeiras,  no  género  do  vestuário  da  Isabel 
do  Jockey-Club^  e  constituem  uma  das  cimosidades 
d'aquelle  recinto  e  das  duas  pseudo-divisoes. 
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N'uiua  palavra,  a  invenção  cio  clown  inglez  é  pouco 
bafojiula  pula  aura  da  fortuna;  o  jardim  ó  lun  verda- 
deiro calvário.  Ha  alii  Magdalenas  e  eapellinhas  onde 
86  pódcni  fiixer  estacões.  A  propósito  devo  mencionar 
uma  curiosidade :  dou  ao  leitor  mil,  cem  mil  cousas, 
para  d'entre  ellas  adivinhar  o  que  se  collocou  n'unia 
d'cíisas  capcllinhas-grutas  como  ornamento.  K'  inútil 
fatigarem  a  intelligencia  procurando  acertar.  CoUíjcou- 
se  unui  dianteira  de  fogSo  em  mármore!...  Ha  jtor- 
tuguezes  ([ue  estacam  asísombrados  diante  d'esse  fogào 
e  i)erguntam  qual  a  rasào  que  determina  a  sua  exis- 
tência, e  nào  deixam  de  confessar  que  a  idéa  é  alta- 
mente engenhosa.  Um  fogão  de  mármore  n'um  jardim 
de  verào !  Que  singularissima  concepção ! 

O  theatro  da  llxia  dos  Condes  é  uma  ruina  archeo- 
logica.  Tomou  o  nome  da  rua  em  que  foi  construido. 
E'  bastante  concorrido,  em  primeiro  logar  pela  modi- 
cidade dos  preços,  em  segundo  porque  se  representam 
alli  dramalhões  de  grandes  lances  assombrosos,  como 
o  Correio  de  Lyão,  Os  Jiomens  do  mar  e  outras  ma- 
chinas  de  lagrimas  e  desesperos.  Em  toda  a  parte  ha 
gente  que  é  preciso  assustar  e  fazer  chorar  para  a  di- 
vertir. Confesso,  porém,  a  minha  parcialidade  pelo 
drama ...  O  theatro  é  dirigido  pelo  grande  actor  San- 
tos, actualmente  quasi  cego,  uma  das  mais  interessan- 
tes figuras  artísticas  de  Portugal. 

O  theatro  das  Variedades,  onde  se  representara  ma- 
gicas e  revistas,  deixou  de  existir^  em  holocausto  á 
fiitura  Avenida  da  Liberdade. 

O  Circo  Price,  coudemnado  á  mesma  sorte,  assim 
designado  pelo  seu  fundador,  M.  Price,  antigo  acro- 
bata, é  de  madeira  e  suficientemente  feio.  Ultima- 
mente, um  industrioso  viennense,  o  sr.  Ebo  Amann, 
deu-lhô  o  nome  do  Colysetb,  attrahindo  alli  grande  con- 
corrência por  occasião  de  exhibia'  uma  série  de  con- 
certos notáveis,  onde  figuraram  San*asate.  a  cantora  Do- 
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nadio  e  o  maestro  hespanhol  Breton.  Perdoar-se-hia  to- 
do aquelle  rude  desconforto  e  mau  arranjo,  se  ahi  se 
podesse  estar  mas  é  impossível;  feó  fuucciona  durante 
o  inverno,  e  o  vento  e  o  frio  que  se  íiltram  por  todas 
as  j  unturas  dos  emmadeiramentos,  salteiam  o  especta- 
dor sob  a  f»jrma  d'uma  temperatura  de  mares  glaciaes. 
Ao  cabo  dum  instante  tirita-se;  um  quarto  de  hora 
depois' está-se  gelado,  e  muito  feliz  se  será  se  no  dia 
seguinte  a[)enas  nos  sentirmos  com  uma  dejhixcio  ou 
um  ligeiro  ataque  de  rlieuniatico,  Vê-se  n'este  circu- 
lo o  que  se  vê  era  todos  os  circos:  cavallos  que  vol- 
teiam, levando  Messieurs  e  Madames  que  saltam  arcos 
de  papel  dourado  ou  rompem  iuuumeravel  quantidade 
de  circules  da  mesma  espécie,  passando  atravez  d'el- 
les.  Signal  particular :  é  raro  haver  casa  cheia  no  Cir- 
co Price,  e  as  receitas  apenas  dão  para  o  sustento  dos 
cavallos,  pelo  menos  foi  o  que  se  me  afigurou  nas  duas 
vezes  que  me  aventurei  a  ir  lá. 

Antes  de  pôr  de  parte  os  theatros  e  os  espectácu- 
los, mencionarei  algumas  circumstancias  caracterís- 
ticas. 

Em  primeiro  logar,  as  pateadas.  Em  Portugal  ha 
três  meios  de  manifestar  approvaeões  aos  artistas.  Pri- 
meiro, ap[ilaudir  com  as  mãos,  como  em  toda  a  par- 
te; segundo,  que  traduz  vivíssimo  contentamento,  gri- 
tar bravo!  bravo!  muito  bem!  como  em  Itália;  terceiro, 
que  representa  a  quinta  essência  do  enthusiasmo,  le- 
vantar-se  e  agitar  com  o  lenço. 

Para  manifestar  desapprovação  ou  descontentamen- 
to, o  assobio  é  desconhecido.  Bate-se  no  soalho  da  sa- 
la, com  os  pés  ou  com  a  bengala,  com  moderação,  com 
força,  ou  ruidosamente,  segundo  o  grau  de  desprazer 
que  se  experimenta.  A  acção  chama-se  patear,  o  eífei- 
to  pateadas.  Em  França,  qup.ndo  não  se  quer  rasgar 
as  luvas, — refiro-me  aos  que  as  usara,  —  bate-se  com 
a  bengala,  o  que  equivale  ao  applauso.  Era   Portugal, 
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essa  manifeitayâo  corresponde  ao  fim  inteiramente  o}>- 
posto  ;  portanto,  quando  a  plateia  patêa,  é  um  barulho, 
uma  confusão  com  cjue  nin;íucm  se  entende  e,  um  mo- 
mento depois,  uma  poeirada  que  eép;a. 

Aproveito  esta  oecasiào  para  emittir  a  minha  opi- 
nião pessoal  com  referencia  ás  pessoas  que  assobiam 
no  theatro.  Acho-as  estúpidas  e  injustas.  Estúpidas, 
porque  nào  remedeiam  cousa  al^^uma  :  injustas,  porque 
ás  vezes  despedaçam  a  carreira  dum  polue  diabo  que 
ganlia  o  pào  quotidiano  á  custa  d'um  trabalho  duro  e 
doloroso.  Quando  ides  a  um  estabelecimento  e  voa 
vendam  gato  por  lebre,  não  tornaes  lá  outra  vez,  não 
é  assim?  Fazei  o  mesmo  com  relação  ao  theatro  onde 
sois  mal  servido,  mas  nào  assobieis ! 

Os  usos  e  costumes  theatracs  em  Portugal  estão 
ainda  em  estado  primitivo. 

São  mais  burguezes  do  que  desregrados.  Ha  nos 
pequenos  theatros  mulheres  que  se  determinam  a  ap- 
parecer  no  palco  com  o  fim  único  de  produzir  ás  lu- 
zes da  ribalta  o  eífeito  que  de  certo  não  fariam  na 
rua,  mas  é  por  excepção,  peia  boa  e  excellente  rasão 
de  que  ha  poucos  amadores  ricos.  Na  maior  parte  das 
scenas,  as  actrizes  são  casadas  ou  vivem  mandadas 
com  pessoas  da  sua  eleição,  dando  tanto  que  fallar  do 
seu  com])ortameuto  como  da  sua  intelligencia  nos  do- 
miuios  da  arte,  com  algumas  excepções.  Se  quizesse 
citar  uma  que  se  distinguisse  das  demais,  pelo  seu 
luxo  ou  galanterias,  ficaria  deveras  embaraçada,  em- 
bora tivesse  interrogado  a  este  respeito  todo  o  mundo. 
Sob  este  ponto  de  vista,  Lisboa  não  tem  afinidade  al- 
guma com  Paris. 

No  theatro  de  S.  Carlos,  que  é  mais  italiano  que 
portuguez,  pois  que  não  se  representam  senão  obras 
italianas  interpretadas  por  artistas  italianos,  as  canto- 
ras são  na  máxima  parte  mulheres  honestíssimas,  es- 
coltadas pelos  pães  quando  estão  em  estado  de  núpcias, 
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vigiadas  pelos  maridos  e  muitas  vezes  pela  prole  quan- 
do sào  mães  de  familia. 

Não  ha,  no  meu  conceito,  situação  mais  grotesca 
no  mundo,  do  que  a  de  marido  de  mulher  de  theatro, 
principalmente  quando  o  sobredito  nào  tem  outra  oc- 
cupaçào  senão  acompanhar  a  esposa  e  metter  na  algi- 
beira o  dinheiro  que  ella  ganha.  Parece,  porém,  que 
o  oflScio  é  bom,  porque  nunca  íalta  gente  para  o  exer- 
cer; essas  damas  casam  quasi  sempre. 

As  dançarinas  do  theatro  de  S.  Carlos  não  dão  en- 
sejo a  que  o  mundo  falle  d'ellas.  E  duas  rasões  ha 
para  isso:  a  primeira  é  que,  salvo  duas  ou  três  ex- 
cepções, são  feias  de  metter  medo  ao  mais  animoso ;  a 
segunda  é  que  a  maior  parte,  ao  que  me  parece,  attin- 
giram  essa  idade  feliz  em  que  ha  todos  os  direitos 
ao  respeito  da  multidão. 


CAUTA  NONA 


SUMHARIO 


O  thfatro  de  S.  Carlos 


A  datar  do  anno  de  1502,  em  que  Gil  Vicente  vi- 
nha de  representar  os  seus  Autos  e  pastoraes  nos  pró- 
prios aposentos  da  rainha,  aftc  1703,  epocha  em  que 
se  comcyou  a  fabrica  d"cstc  bcllo  edifício,  havena  cu- 
riosas cousas  a  referir  acerca  do  material  do  theatro 
portuguez  e  dos  edifícios  consagrados  ás  representa- 
ções dramáticas.  Cervantes,  com  a  sua  verve  inimitá- 
vel, deu-nos  em  poucas  palavras  a  mais  original  idéa 
do  que  era  o  tlicatro  na  Peninsula,  nos  tempos  de 
Juau  de  la  Enciua  e  mesmo  de  Torres  Nabarro.  Pou- 
cas diíferenças  existiam  nas  representações  populares 
dos  dois  paizes.  Comtudo,  possuimos  a  certeza  de  que 
as  vastas  salas  das  universidades,  ou  os  maguifícos 
salões  dos  paços  e  castellos  reaes,  serviam  primitiva- 
mente á  representação  dramática  das  peças  inéditas  de 
António  Ferreira  e  de  Sá  de  Miranda.  A  erudita  filha 
de  D.  Manuel,  que  recebia  na  sua  intimidade  as  irmãs . 
Sigeas  e  Paula  Ã^icente,  não  olvidou  que  esta  ultima 
era  a  mais  hábil  artista  do  seu  tempo,  e  mais  duma 
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vez  teve  ensejo  de  pôr  em  relevo  o  seu  talento  nas 
peças  orij^nnaes  do  pae.  O  íillio  de  D.  i\Ianucl,  o  no- 
bre D.  Luiz,  coj^nouiinado  delicias  de  Portiujal,  occu- 
pava-se  de  poesia  dramática,  pois  que  se  lhe  attribue 
a  paternidade  de  Dun  Liiis  de  los  Turcos.  Conseguiu 
que  as  suas  peças  bO  representassem  n'um  palácio  de 
que  todos  os  contemporâneos  nos  faliam  gabando  a 
magnificência  e  o  fausto.  Até  alii,  attingiu  o  gosto  das 
representações  dramáticas  a  máxima  grandeza,  — pelo 
menos  assim  o  devemos  suppôr  á  luz  dos  documentos 
que  a  epoclia  nos  legou.  O  cardeal-rei  fez  também  re- 
presentar em  Coimbra  algumas  peças  eruditas,  quando 
era  principe  real  e  que  o  seu  espirito  se  norteava  pe- 
las lições  do  sábio  Clenardt;  mas  os  espinhosos  encar- 
gos de  inquisidor-mór  e  mais  tarde  as  crescentes  diííi- 
culdades  dos  negócios  poKticos,  acabaram  necessaria- 
mente de  o  afíastar  d'esse  género  de  divertimentos. 
Quanto  a  D.  Sebasti?io,  suppondo  mesmo  qiio  o  im- 
pulso dado  na  Europa  ao  theatro,  o  ai-rebatasse  um 
pouco  ao  habitual  mysticismo  que  o  dominava,  a  gran- 
de catastrophe  de  1578,  sustou  infallivelmente  todo  o 
progresso  na  arte  e  cortou  as  representações  d 'essa 
ordem.  Pelo  advento  da  casa  de  Bragança,  subiu  ao 
throno  um  principe  essencialmente  artista;  mas  D. 
João  4.°  cuidava  muito  mais  da  grande  musica  reli- 
giosa do  que  da  musica  dramática,  e  não  ha  documen- 
to algum  que  nos  prove  a  permanência  do  theatro  em 
Lisboa,  durante  esse  período.  Foi  só  no  século  18.° 
que  se  edificaram  na  capital  lusitana  salas  cspeciaes, 
consagradas  ás  representações  dramáticas.  As  peças 
compostas  pelo  infortunado  António  José  exigiam  ne- 
cessariamente certa  pompa  theatral,  e  a  máxima  scien- 
cia  do  machinista  não  era  demasiada,  quando  era  1760 
se  representava,  no  theatro  do  Bairro-Alto  uma  das 
suas  operas  cujo  titiúo  basta  para  nos  certificar  do 
compHcado  scenario. 
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Emfim,  no  reinado  de  D,  José,  chegou  á  capital 
portugueza  a  famigerada  Zaniperiui,  cuja  voz  melo- 
diosa 1'oi  celebrada  por  todos  os  vates  do  tenij>o,  e 
cujos  encantos  produziranj,  valha  a  historia,  inauditas 
perturhíKj-õcs  entre  <;s  dignitários  do  clero.  A  Zainpe- 
rini  e  a  sua  troupc  estabelecerani-se  no  theatro  da  líua 
dos  Condes;  este  acontecimento  realisava-se  de  1770 
a  1774,  A  pequena  sala  do  theatro  nào  correspondia 
de  modo  algum  ás  exigências  da  opera.  Sentiu-se  en- 
tão a  necessidade  d'uni  theatro  mais  vasto,  e  fonnan- 
do-se  uma  empreza,  graças  á  reunião  de  grand^•s  ca- 
pitalistas, o  theatro  de  S.  Carlos  construiu-se  no  breve 
espaço  de  seis  mezes.  José  da  Costa  e  Silva,  archite- 
cto  hábil,  artisticamente  educado  em  Itália,  traçou  o 
plano;  é  evidente  que  se  inspirou  nas  reminiscências 
d'algum  grande  monumento  do  mesmo  género  que 
outr'ora  tivesse  admirado.  O  que  é  certo  é  que  os  tra- 
balhos foram  dirigidos  com  rara  intelligencia  por  Se- 
bastião António  da  Cruz  Sobral,  e  que  o  novo  theatro 
foi  inaugurado  em  23  dabril  de  1793,  por  occasiâo 
de  solemnidade  na  corte,  anniversario  do  nascimento 
da  priuccza  da  Beira,  esposa  de  I).  Carlos  de  Bour- 
bon, pretendente  de  Hespanha.  ^Ir.  d'Haulefort  pres- 
ta inteira  justiça  ao  talento  de  que  José  da  Costa  e 
Silva  deu  provas  exuberantes  com  essa  construcçílo: 
«Todos  os  corredores,  diz  elle,  sào  dabobada,  assim 
como  as  escadas  que  conduzem  aos  camarotes:  as  sa- 
bidas estào  de  tal  modo  distribuidas,  que  num  mo- 
mento pôde  a  sala  ficar  despejada.  O  palco  tem  nu- 
meroso comj)nmento  e  largura;  podem  ahi  manobrar 
oitenta  cavallos  ao  mesmo  tempo.» 

A  construcçào  do  theatro  de  S.  Carlos  remonta  a 
oitenta  annos,  pouco  mais  ou  menos.  E' d'uma  antigui- 
dade relativa  e  de  grande  interesse,  por  esta  circumstan- 
cia,sob  o  ponto  de  vista  archeologico.  Mal  surgia  da  ter- 
ra, e  passava  j;l  como  uma  maravillia  entre  os  portu- 
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giiezes.  A  sala  está  circulada,  segundo  a  moda  italia- 
na, de  cinco  ordens  de  camarotes,  um  pouco  estreitos 
(é  a  única  censura  que  se  p<'>de  lhe  fazer).  Nào  tem  bal- 
cões, nem  galerias.  Lina  simples  linha  direita  e  recti- 
linea,  unicamente  interrompida  pela  grande  tribuna 
real  de  gala,  que  occupa  muito  espaço  e  a  toda  a  al- 
tura do  fundo  da  sala;  nada  ha  mais  elegante  e  ao 
mesmo  tempo  mais  imponente.  De  vez  em  quando,  a 
sala  é  retfjcada,  mas  nunca  se  alteram  as  cGres  nem 
se  toca  nos  ornamentos,  nem  na  disposição  dos  cama- 
rotes, um  pouco  agglomerados  uns  sobre  os  outros.  Ha 
um  foyer  de  que  o  publico  se  não  aproveita  por  duas 
rasões :  a  primeira,  e  parece  acceitavel  porque  nào  lh'o 
franqueiam ;  a  segunda  porque  serve  de  sala  de  lei- 
tura das  operas.  Devemos  dizer  que  a  privação  nào  é 
para  lastimar,  porque  tem  a  desvantagem  de  estar  ni- 
velado com  a  ([uarta  ordem  dos  camarotes.  ísào  é  mui- 
to convidativo  para  os  espectadores  que  estão  em  baixo. 

A  scena,  grande  e  admiravelmente  disposta,  consis- 
te n'um  tablado  cheio  d'alçapnes,  pinturas,  encaixes, 
que  servem  para  fazer  deslisar  pannos  e  correr  basti- 
dores, altos  e  estreitos,  segundo  o  systema  antigo.  Não 
ha,  infelizmente,  engrenagens  ou  rodizios  superiores  e 
inferiores;  por  tanto  os  tnics  e  as  imitações  á  vista 
são  difficilimos  de  organisar  e  de  machinar. 

O  theatro  de  S.  Carlos  é  muito  frequentado  e  a 
justo  titulo;  é  da  moda,  do  bom  tom,  ter  assignatura 
de  camarote  ou  de  cadeira  como  condição  de  vida  far- 
ta e  de  distincçào  pessoal.  Tal  família  ou  tal  janota 
desapparccem  durante  os  seis  mezes  da  estacão  cal- 
mosa e  vào  para  o  escuro  d 'um  recesso  comer  cenou- 
ras, nabos  e  sardinhas  a  todas  as  refeições,  para  po- 
derem, no  mez  de  novembro,  reapparecer  no  theatro, 
no  logar  habitual.  A  ausência,  denunciaria  derrocada 
completa  de  fortuna  e  ficariam  para  sempre  perdidos 
no  conceito  da  opinião  publica. 
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Os  mais  illustres  artistas  da  Europa  têem  ])Í8a(lo  o 
palco  de  S.  Carlos,  eleva:ulo-o  a  grande  reputarão. 
A  Stolzt^  a  Alboni,  a  Rossi-Uaccia,  a  Catalaiii  e  Tam- 
berlick,  etc,  brilharam  ahi  com  todo  o  fulgor  do  seu 
talento.  Boccabadati,  Coelini,  Zucchiui,  Maria  Sass, 
etc,  etc.  vieram  em  seguida. 

Observemos  de  passagem,  que  só  se  canta  em  S. 
Carlos  a  opera  italiana,  c«jm  cantores  italianos,  dire- 
ctores de  scena  italianos,  decorações  italianas,  ponto  e 
coutra-regra  italianos,  adereços  e  vestuário  italianos. 
Todos  os  annos  se  canta  a  Lúcia,  tíumnaiuhuln,  Pu- 
ritanos, Normtí,  liifjuhthjj  Tnwiata,  Trovador,  Fa- 
voritúf  Ernani,  Macheth,  Maria  de  RohaUf  Poliu- 
to,  Lucrécia  Borgia,  Barbeiro  de  Sevilha,  Força 
do  Destino f  Fausto,  etc,  etc;  algumas  vezes,  qtian- 
do  o  tenor  permitte^  passa-se  ao  Roberto  do  Diabo, 
aos  Iluijuenotes,  á  Hebrca,  ao  Prophi.fa,  á  Africana, 
mas  é  preciso  que  estas  operas  tenham  previamente 
sido  desnaturadas  por  um  escriptor  .italiano. 

Se  em  S.  Carlos  tudo  é  italiano,  a  direcção,  ao  me- 
nos, é  nacional  e  portugueza;  no  momento  actual,  se- 
gundo me  informam,  constitue  um  triumvirato,  repre- 
sentado por  um  emprezario  hábil,  um  fiibricante  de 
cordas  e  um  empregado  d'uma  companhia  financeira. 
Estes  três  potentados  nutrem-se  d 'este  serralho  e  aca- 
bam por  conhceer-lhe  as  sinuosidades,  elles  e  seus 
amigos.  A  iniciarão  custa  carisshna  a  estes  bravos  in- 
dustriaes,  e  no  fim  da  estação  pagam  a  gloria  dicta- 
torial  por  defeitos  assaz  consideráveis. 

Diz-se  nào  sei  de  q^e  cónego  monstruosamente  cre- 
dio  que  fora  creado  •  c  ^^cra  ao  mundo  para  mostrar 
até  que  ponto  podia  alargar  a  pelle  humana.  Do  mes- 
mo modo  direi,  por  minha  parte,  que  S.  Carlos,  to- 
mando cm  conta  tudo  quanto  se  me  contou,  existe 
pai*a  mostrar  ao  universo  até  que  altura  pode  chegar 
o  desenvolvimento  da  arvore  do  abuso. 
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Tenho  visto  muitos  tlieatros;,  em  França,  em  Itália, 
em  Allruianlia,  na  Suissa,  na  Hcspaulia;  em  toda  a 
parte  ha  abuóos;  mas  creio  uFiO  me  enganar  avançan- 
do que  não  ha  theatro  no  mundo  em  que  existam  tan- 
tos como  no  de  S.  Carlos.  Ila-os  de  toda  a  casta,  de 
toda  a  natureza;  a  phinta  damninha  tomou  todas  as 
lórmas  e  creou  raizes  em  todos  os  recantos  e  em  todos 
os  pavimentos. 

Entrae  no  vestihiUo  que  precede  a  entrada  do  thea- 
tro; ha  três  portas  que  aLrem  sobre  a  rua.  Nuo  re- 
ceeis de  cousa  alguma;  nào  precisaes  dõ  bilhete  para 
entrar;  estuo  abertas  ao  publico.  Os  oOO:0(X>  habitan- 
tes de  Lisboa  podem  ahi  recolher- se,  se  chove  nas 
noites  em  que  ha  recita,  por  pouco  que  o  coração  os 
leve  a  esse  theatro.  Mais  ainda:  o  vestíbulo  nem  se- 
quer é  separado  dos  corredores  que  conduzem  á  pla- 
téa"e  aos  camarotes,  por  um  gabinete  de  fiscalisação 
de  billieíes,  como  acontece  em  outros  paizes.  Portan- 
to, se  é  da  vossa  vontade,  se  nào  tendes  diulieiro  na 
bolsa  ou  consciência  nas  algibeii'as  do  collete,  podeis 
disfruetar  gratuitamente  os  prazeres  que  os  outros  pa- 
gam em  metal  sonante;  assim  como  entrasteis  da  rua 
para  o  ve.stibido,  podeis  penetrar  do  vestíbulo  para  o 
theatro,  deshsar  para  lun  camarote,  e  ahi  ílcar  com 
todas  as  commodidades  como  em  vossa  casa.  Ninguém 
vos  pedirá  conta  de  semelhante  acto.  Nenhum  empre- 
gado vos  dirigirá  a  menor  observação.  O  dragão  das 
Hespérides  não  guarda  este  jardim. 

Uma  noite,  em  que  eu  estava  de  péssimo  humor,  dis- 
se a  um  habitue,  homem  d'espirito, — não  espirito  de 
campanário : 

—  Mas  o  seu  theatro  é  um  covil  de  bandidos,  de 
vagabundos.  Esta  gente  não  deve  duvidar  de  que  não 
só  pratica  uma  indeUcadeza,  mas,  o  que  é  mais  ainda, 
imi  roubo! 

— Certamente,  respondeu-me  elle;  é  um  abuso. 

8 
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—  (J  termo  é  pouco  exproesivo ;  ums  abupo  ou  rou- 
bo, pnrquu  u:\o  se  ]H"5e  col)ri)  a  isto? 

—  Suria  (lirn(il. 

—  Xào  «ei  porque;  bastaria  estabelecer  um  gabine- 
te de  liscaliBarrio,  e  u?io  pennittir  a  entrada  no  recin- 
to sonào  pela  a[»ref<ent:iyrio  dum  l)illíutc  ou  t^enha,  fi- 
xando-se  o  preço,  indeiKindentcmente  de  outro.  Por 
excin[)lo:  tendes  um  camarote  com  seis  entradas,  pelo 
qual  pag.ies  ()-SO'K)  réis,  e  acompanham-vos  ai'una8 
quatro  jie.«soas;  estas  qu.-.tro  pessoas  nnmir-se-hinm  das 
respectivas  senhas,  assim  como  aqiiellas  que,  diuante 
a  noite,  quizessem  ir  visitar-vos  ao  vosso  camarote,  o 
as  demais  8uccessivament(>.  Assim  acoLtece  em  Itália, 
e  o  expediente  é  nuiito  piatic;ivel. 

-OU!  uílo  pense  v.  ex.^  em  semelhnrte  cousa!  Seria 
uma  revoluç;"!o;  depois,  tornar-se-hia  indispensável  a 
Intervencrio  da  authoridade  su|>erior;  ir-se-hia  tocar  na 
arca  santa  dos  costumes  de  8.  Carlos;  ex])ôr-sc  hia  o 
emprezario  aos  agudos  dentes  de  uma  matilha  de  cães 
esíaimathjs  que  todas  as  noites  vem  roer,  gratuitamen- 
te, os  restos  do  espectáculo.  K  por  ultimo,  seria  contra- 
rio ao  costume;  o  que  está  feito  deve -continuar  a  fa- 
zer-se.  (*) 

Eis-nos,  pois,  no  theatro.  E  realmente  um  theatro  ou 
um  l)otc({nim?  O  que  <'•  certo  é  qii'.',  desde  as  portas  que 
dão  ingresso  para  a  sala,  em  qual.pior  parte  do  edificio,  do 
fundo  dos  mais  obscuros  recantos  até  o  telhado,  S.  Car- 
los é  uma  vasta  loja  de  bebidas:  corredores,  salas,  ga- 
binetes, bastidores,  escadas,  estSo  pejados  de  fumantes 
e  de  tumo.  Ha  uma  ordem  rpit.^  prohibe  fumar  no  inte- 


('I  i)epi)J!«  ili*  e«rri;it:ij  «rsUi»  linli^is.  fiij  ínfiirmiil;i  de  que  «e  h-irjinn 
niloplxio  ii-'  <(>iili.is  ilu  riitr;iilii.  ;i  rriíiico  ,:iOO  réi?;  c.nlii  iinin.  o  que  jii^ti- 
fíc.i  I)  ijiii-  ii<- •  dito.  A  d':riii!ti«lr;iw'iii  actu:i!  ilo  tltCiílro  ile  S.  C:<rl(>s  eslá  a 
carío  íji)  t-iiii)<nRi)<i:iil(ir  Frcil.-is  RriJo. 
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rior  dl)  theatro;  mas  o  que  é  uuia  ordem  cm  íiice  do  cos- 
tume V  Visto  que  toda  a  yentc  transgride,  porque  toda 
a  gente  tem  rasão.  As  }>rohibiçoes,  cm  Portugal,  sào  es- 
criptas  ora  em  pergaminho,  ora  na  pellieida  de  uma  cebo- 
la. Tmas  íicam,  outras  leva-as  o  vento.  A  que  prohibe 
fumar,  foi  uma  das  ultimas.  E  com  tudo,  nada  mais 
acertado  e  justo,  uáo  c  verdade"?  Pois  tende  o  bom  sen- 
so de  nâo  o  diicer.  Desleeluir-vos-hiam  uma  gargalliada' 
no  nariz. 

Um  dia,  por  oecasirio  de  ir  ver  o  palco,  notando, 
que  toda  a  gente  andava  de  cigarro  ou  charuto  na  bo- 
ca, um  dos  meus  compatriotas,  M.  X.  .  .,  teve  a  audá- 
cia de  manifestar  algumas  apprehensões  a  propósito  da 
possibilidade  de  um  incêndio;  eventualidade  muito  possí- 
vel, dado  o  estado  do  material  e  dos  apparelhos,  que, 
pela  sua  vetustez,  equivalem  a  um  vasto  montào  de  ma- 
térias intíauuuaveis.  Pois  estas  reflexões  foram  repelli- 
das  da  maneira  mais  original. 

—  A  sua  <.)pera  de  Paris,  respondeu-se-lhe,  a  sua 
Opera,  onde  era  prohibido  fumar,  e  aonde  se  nào  fuma, 
ardeu:" o  nosso  S.  Carlos,  é  incombustível;  a  sua  gloria 
prescrva-o  do  incêndio ! 

Que  responder  a  semelhante  argumento? 

Ha  ainda  outras  rasòes  que  se  poderiam  invocar  com 
sobejos  motivos. 

Sabido  é  que  o  fumo  do  tabaco  incommoda  os  estran- 
geiros e  mesmo  os  nacionaes,  e  que  ha  muitas  pessoas 
que  se  privam  do  prazer  da  luusicn,  para  n^io  correrem 
o  risco  de  ser  asphixiadas.  E  frequente  ouvir  queixa- 
rem-se  cantores  e  cantoras,  de  nao  somenos  reputaçFio, 
de  que  sâo  fumados,  como  presuntos  de  Westphalia,  an- 
tes d'entrar  em  sccna.  Eis  o  que  se  lhes  responde: 

—  E  costume!  O  Tejo  pódc  seccar  ou  desviar-sc  da 
corrente,  mas  o  costume  é  inflexivel. 

Conversava,  uma  vez,  a  respeito  d'estes  inconvenien- 
tes, num  camarote,  com  uma  encantadora  portugueza, 
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esposa  de  um  diploinata  licspauhol,  senhora  do  Ixistau- 
te  csiMi'it(), 

—  É  ulxjiiiiiuivcl,  inas  verdadeiro,  dizia  ella;  odeio 
O  cheiro,  acre  e  nauseabundo,  que  os  nossos  fumantes  lar- 
êfain  nos  corredores  e  <[ue  se  res})ira  por  todos  os  hidos. 
E  })reeiso  conitudo  resi^iiar-nic,  e  só  eome^-arei  a  (juei- 
xar-nie  no  dia. .  .  — naturahnente  prestes  a  raiar, — em 
que  se  mascar  taljaco  e  se  salivar  .suljre  a  cabeya  do  pró- 
ximo, como  na  America. 

Nào  resta  mais  nenhum  traro  a  dar  n'cstc  quadro 
de  usos  e  costumes. 

Pôde  lér-se,  nos  bastidores  de  S.  Carlos,  escriptos 
em  letras  de  quinze  centimetros  d'alto,  cinco  ou  seis 
avisos,  do  seguinte  theor  litteral: 

E  EXPKESSAMEXTE  PliOHIlilDO  FUMAli  NO  PALCO 

Depois  de  se  ler  isto,  tira-se  a  cliaruteira.  . .  e  ac- 
cende-se  um  charuto. 

Vimos  o  theatro  invadido  pelo  publico  que  paga  e 
nao  paga.  Entra  quem  quer:  a  audácia  é  dinheiro.  A 
mesma  licenya  reina  nos  bastidores.  O  director  deve- 
ria ser  ahi  o  soberano  senhor;  como  que  teria  pleno  di- 
reito a  um  sanctuario  reservado.  Oh!  como  conheceis 
mal  o  theatro  de  S.  Carlos!  E  um /o ?*«»},  uma  praça 
publica.  E  nào  é  somente  dm-ante  as  representíições 
que  tem  logar  a  invasão,  é  também  durante  os  ensaios 
ordinários.  Desde  os  ministros  até  aos  mais  obscuros  po- 
licias, desde  o  htterato  até  ao  mais  iníimo  garoto,  todo 
o  mimdo  penetra  no  /Sanctum  sanctonim  e  o  considera 
como  a  sua  casa.  E  um  formigueiro,  um  vai-vera  perpe- 
tuo; todos  ahi  levam  os  amigos,  os  recem-chegados, 
exactamente  como  a  um  café  ou  a  um  estabelecimento 
de  vinhos.  Tenho  visto  grandes  feiras  muito  menos  con- 
corridas e  ruidosas  do  que  os  bastidores  de  S.  Carlos; 
segundo  as  informações  do  meu  amigo,  a  turba-multa 
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é  sempre  tal  que  emharaça  não  só  o  serviço  da  scena, 
mas  a  sim})les  cireulaçriO,  É  uma  hallmrdia,  um  quadro 
uiovimcntado  oude  se  vêem  successivameule  passar  of- 
liciaes  do  exercito,  ofRciaes  de  marinha,  velhos  e  mo- 
ços protectores  da  arte  de  Terpsicorc  e  seus  interpre- 
tes,—  os  marialvas  de  Lisboa  e  uma  multidão  de  taga- 
rellas  qne  Jlanain,  passeiam,  sentani-se,  tomam  poses, 
conversam,  gintam,  e  todos  por  ultimo,  perturbam  o 
jogo  de  scena  e  a  execução  dos  artistas. 

Tudo  isto  é  o  resultado  do  poder  da  tradição  e  da 
rotina. 

Não  ha  nada  tão  invasor  como  o  abuso;  se  se  lhe  con- 
sentir um  pé  em  casa,  amanhã  porá  os  dois,  depois,  avan- 
çará rapidamente  e  não  haverá  limites  que  o  detenham. 
Até  á  ultima  direcção,  a  invasão  do  theatro  tropeçara, 
por  aqui  e  por  ai  li,  em  algumas  difficuldades  o  não  lU- 
trapassára  uns  certos  limites.  Presentemente,  soltaram-se 
todaá  as  represas,  abriram-se  todas  as  portas.  Não  é 
unicamente  diu-ante  as  recitas  que  a  arena  dos  bastido- 
res pertence  ao  dominio  do  publico;  assiste  quem  quer, 
á  leitura  das  operas,  aos  ensaios,  etc. 

— Não  comprehendo  que  possa  existir  nada  mais  ex- 
travagante, disse-me  maderaoiselle  •••,  cantora  de  gran- 
de talento. 

Escutem  o  seguinte  dialogo: 

Madame  ...  (2. ^cantora). — Mas,  sr.  director,  não  me 
preveniu  d'unia  cousa...  estou  horrivelmente  contraria- 
da e  incommodada  !  Tenho  a  memoria  rebelde;  sou  obri- 
gada a  luctar  com  todas  as  forças  de  que  disponho  pa- 
ra vencer  as  difficuldades  de  aprender  os  papeis .  .  .  Não 
gosto,  por  isso  mesmo,  que  o  universo  inteiro  conheça 
a  extensão  das  rainhas  fraquezas.  .  .  Isto  não  se  vê  era 
parte  alguma.  E  uma  traição! 

O  director. —  Que  quer?  E'  costume! 

Momieiír  ...  fo  hary torto). — O  costmne,  o  costume! 
E  absurdo,  o  tal  costume.  Eu  canto  bem,  toda  a  gen- 
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te  o  sabe ;  mas  tenho  o  ouvido  refractário  e  apanho  diífi- 
cilmente  o  eonipaí^so.  Quando  estou^m  scena,  sinto  o 
fogo  sagrado  c  rovclo-nio  tal  qual  sou.  ^fas  para  que 
liei-dc  ('x!iil)ir  ao  j>ublico  as  minhas  fraquezas? 

M(jii8'ein-  ...  (o  ljiti.ro,  ovif/em  franceza). — Apoiado! 
Apoiado! 

O  director.  —  E  costume! 

Madame  ...  (o  contralto). —  É  bonito,  realmente,  O 
costume !  —  Niio  é  assim  que  se  tratam  arti^^tas  que 
ae  presam  de  sérios;  consentimos  em  admittir,  em  famí- 
lia, obscrvaenes  mais  ou  menos  iiicrecidas:  mas  nào  nos 
lisougea  absolutamente  nada  «ermos  admoestados  ou  re- 
prehcndidos  diante  de  gente  que  nilo  conhecemos. 

O  dircefor. — Já  disse  o  que  havia  de  dizer, -r-é  cos- 
tume. 

Monsiciir  ...  (o  haixo,  origem  franceza). —  D  costu- 
me e  o  sr.,  sr;o  dois  idiotas,  [iScnsarão). 

Nri'),  sr.  director,  nao  ó  o  costume,  ou  se  é,  foi  o 
sr.  que  o  alimentou.  Verdade  é  que  tem  sobre  os^^eus 
antece.-sorcs  a  vantagem  da  cohcrtncia.  í>e  se  fran- 
queia o  palco  durante  as  representações,  porque  se  nào 
hj  de  fazer  o  mesmo  durante  os  ensaios? 

Ha  ainda  muitos  outros  inconvenientes,  além  da- 
quelles,  que  podem  magoar  o  legitimo  amor-proprio  dos 
artistas.  Em  [)rimeirologareste,  que  tem  bastante  impor- 
tância: fazer  julgar  uma  oltra,  cujo  estudo  está  incom- 
pleto, e  isto  por  pessoa.-?  que,  nàf)  conhecendo,  pela 
maior  parte,  a  minima  cousa  do  trabalho  dos  ensaios, 
nem  por  isso  deixam  de  arriscar  juizos  prévios, 
trazendo  e  connnunicando  cá  fora  as  suas  im]>ressoe8. 
Eiafim,  será  cousa  de  pequena  monta  distrahir  os  ar- 
tií-*"as  c  a  orchestra?  Sabe-se  jicrfeitamonte  que  parte 
d'(Il(,'s  passam  'o  tompo  a  gesticular,  a  fazer  signaos  de 
inteUigencia  para  o  publico  d'occasião;  que  se  estabele- 
cem,  aqui  e  alli,  colloquios  ruidosos,  muito  interessan- 
tes sem  duvida  para  os  curiosos,  pois  que  o  ponto  ou  o  re- 
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gente  uào  couscgucm  (|ue  a  sua  voz  seja  ouvida  ou  en- 
tendida, estalando  o  pobre  diabo  as  pernas  —  que  não 
sào  comprida!?,' — a  procur;;r  ora  uin,  ora  outro,  para 
Ibe  dizer  que  é  esperado  plira  o  solo,  para  o  diuj,  pa- 
ra o  ti-io  ou  para  o  eôro  fiuab 

Conhe^'0  perfeitamente  as  rasões  em  que  o  director 
devia  ai>oiar-&e  para  introduzir  a  iniiovayao,  qiu3  es- 
tou combatendo. 

— Como  é  que  querem,  diria  elle  se  o  interrogassem, 
que  feche  a  poi  ta  á  phalange  dos  asírignantes,  novos  e 
velhos?  E  a  cohorte  sagi-ada;  é  o  baluarte  mais  solido 
da  cidade  santa.  Aléin  de  que,  posta  de  parte  a  ques- 
tão do  interesse,  a  humanidade  impoe-me  o  dever  de 
deixar  a  entrada  hvre.  Sei  que  prefeririam  ficar  sem 
jantar,  com  tanto  que  os  não  privassem,  da  felicidade 
de  ranger  as  botas  de  polimento  no  tapete  em  que  desli- 
sam  os  chapins  e  as  saias  roçagantes  da  dama  dos  seus 
pensamentos.  Conheyo  um  que  teve  icterícia  seis  mezes, 
resultado  d'essa  privação.  Como  querem  que  eu,  homem 
de  coração  terno  e  compassivo,  tenha  a  coragem  de  pri- 
var Othcllo  de  vigiar  e  espreitar  a  sua  De.-idemona? 
Não,  nào  é  porque  esta  categoria  de  bipedes  sem  plu- 
magem seja  de  seu  natural  muito  interessante:  nao  é 
tambcm  porque  eu  ache  muito  suave  o  prazer  de  con- 
templar o  objecto  da  chamma  que  lhe  arde  no  peito 
banhado  no  suor  copioso  que  se  dilue,  agradavelmen- 
te, em  gottas  brancas,  vermelhas,  azues,  etc. ;  nem 
tào  pouco  porque  me  convença  que  a  sua  desgi-aça 
seja  enorme  se  os  arrancar  ao  ledo  engano.  Mas,  ain- 
da uma  vez,  que  querem  que  faca?!  Já  disse  que  ellos 
eram  a  phalange  santa,  e  que  eu  tenho  corarào  sensí- 
vel. 

Um  dos  últimos  emprezarios,  perante  o  qual  protes- 
tava um  hoinem  sensato,  contra  o  abuso  que  conver- 
te em  passeio  publico  os  bastidores  de  S.  Carlos,  e  os 
ensaios  em  ponto  de  reunião,  respondeu: 
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—  Sc  fechasse  as  portas  ao  publico,  no  dia  seíjuinte 
quebraria  eni  estillias  as  cadeiras  da  j)latéa  e  faria  uma 
revohiyao.  E  costume;  devemos  suJjmetter-nos. 

E  ajuntava,  á  maneira  de  judicioso  c  profundo  con- 
ceito: 

—  Quando  a  esquadra  ingleza  chega  ao  Tejo,  os  of- 
íieiaes  têem  por  costume  considerar  a  caixa  do  tla-atro 
como  o  próprio  Tejo,  frequentando-a  todas  as  noites. 
Ninguém  os  conliece,  e  elles  por  sua  parte  nílo  solicitam 
l)ermistirio  de  j)essoa  alguma. 

«Para  que?  (.)  theatio  é  d'elles,  estilo  em  sua  casa. 
Pensa  o  sr.  que,  por  acaso,  me  occorre  a  idéa  de  lhes 
fazer  a  mais  leve  observarão?  Dessa  me  livrarei  eu; 
seria  ura  casiis  belli,  e  amo  muito  a  minha  pátria  para 
a  expor  a  tacs  cnnflictos. 

E  comtudo  a  direcção  está  armada  contra  os  intrusos. 
Ha  uma  ordem  que  prohibe  a  entrada  no  palco  a  todos 
aquelles  cuja  presenya  nào  seja  necessária  no  theatro. 

E  inútil  dizer  que  essa  assizada  disposição  niio  émais 
respeitada  do  que  sua  irmã  primogénita,  que  prohibe  a 
nicotina. 

A  primeira  e  a  mais  terrivel  das  consequências  que 
pretendemos  assignalar,  é  a  espantosa  multidão  de  si- 
necm'as.  Só  de  pensar  em  tal,  o  director  de  mais  robusto 
animo  empallidecc :  acredito  e  comprehendo ! 

O  pobre  homem  está  condemnado,  não  só  a  atural-os, 
mas  a  sustental-os,  a  engordal-os,  a  entrctel-os.  São  san- 
guesugas  adheridas  á  pelle,  agarradas  ao  cofre,  sugando 
tanto  e  tanto  que  explicam  perfeitamente  a  magr;^  za  af- 
ílictiva  dos  saldos  de  contas  no  fim  de  cada  anno. 

Pobre  director ! .  .  .  Tem  o  corpo  coberto  d'essa8 
8anguc^ugas.  Em  primeiro  logar,  vê-se  a  braços  com  a 
classe  dos  velhos  empregados,  coristas,  copistas,  etc. 
verdadeira  assembléa  de  eunucos,  engordados  no  ser- 
ralho durante  o  periodo  de  quarenta  annos,  encanecidos 
no  serviço  para  que  foram  nados  e  creados;  mas  tendo 
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ao  presente  cessado  todo  esse  serviço,  nem  por  isso  dei- 
xam, em  cada  mez,  de  receber  os  salários  respectivos, 
como  se  cantassem,  copiassem  ou  fizessem  alguma  cousa. 

Ficaria  realmente  desolada  se  esta  %-alente  classe  se 
equivocasse  com  o  sentido  da  minha  idóa.  É  preciso  que 
todos  vivam!  Se  se  arremessassem  ao  rio  todas  as  pes- 
soas inúteis,  as  aguas  trasbordariam  dos  seus  leitos  na- 
turaes.  Longe  de  mim,  pois,  o  pensamento  de  privar  to- 
do esse  pequeno  mundo  do  pào  nosso  de  cada  dia !  O  que 
pretendo  dizer  é  que  esses  pscudo-artistas  sào  um 
pesado  encargo  para  os  hombros  da  empreza,  que  não 
tem  coragem  para  os  sacudir,  e  que  nào  é  sufficiente- 
mente  abonada  para  os  supprii*  por  empregados  novos 
e  idóneos. 

Continuando  esta -revista,  o  que  me  contende  com  os 
ner\*os  é  o  systema  de  jyorteiros. 

Não  sei  que  baja  no  mundo  coiisa  mais  inútil  e  ao 
mesmo  tempo  mais  absurda.  A  inutilidade,  não  é  mis- 
ter demonstral-a :  salta  aos  olhos.  Quem  terá  a  coragem 
de  pretender  que  esses  entes  podem  ser  bons  para 
alguma  coisa,  esses  gatos-pingados,  que  jazem  sempre 
adormecidos  e  repimpados  na  sua  cadeira  de  palha,  ron- 
cando o  mais  conscienciosamente  possivel,  tào  serenos 
e  tranquillos  como  as  Eumenidel?  na  tragedia  de  Eschy- 
lo?  Xas  cadeiras  e  na  platéa,  comprehende-se !  agora  nos 
camarotes ! 

Mas  em  S.  Carlos  as  cousas  nuo  se  passam  comon'ou- 
tra  qualquer  parte ;  que  pensam  os  meus  amigos  que 
se  pôde  fazer  no  gabinete  do  camaroteiro?  Vender  bi- 
lhetes, marcar  camarotes,  vão  responder-me.  Estão  en- 
ganados. Bera  se  vê  que  conhecem  pouco  o  paiz.  Co- 
mo é  dotado  da  graça  sufficicnte  qui3  ne  suffit  pas^  ha 
no  theatro  gabinetes  para  venda  de  bilhetes  de  platéa 
que  comraunicam  com  a  rua  por  um  pequeno  postigo 
de  grades,  por  onde  se  faz  troca  de  palavras,  cambio 
de  bilhetes  e  de  dinheiro.  Mas,  para  aquelle  que  tem 
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-  __  -     -      ^  -  , 

a  sim  cutrutla  na  rua,  lia  um  caniarotciro  especial,  jjouco 
mais  ou  uiujioB  como  cm  ^hulrid  lia  um  rio  que  hc  cha- 
ma ^lanz-auarez.  Entrem  para  tkiitro  e  encontraríio  ahi 
uma  dúzia  de  pessoas  que  conversam  e  fumam  o  seu 
charuto.  A<iui  está  para  (pie  servem  os  guLiiu-tes  de 
venda  de  bilhetes  ou  de  camarotes  em  8.  Carlos.  Nilo, 
servem  aintla  para  outra  cousa,  jjara  perpetuar  uma 
tradiyào.  O  empregado  t-^um  principio;  faz  parte  inte- 
grante do  monumento.  E  uma  das  colujnnas  ou  uma 
das  cornijas.  Seu  pae  fora  o  mesmo  antes  d'ellc;  an- 
tes de  seu  pae,  o  avô  c  assim  successivamente,  subin- 
do na  escala  dos  tempos.  Nào  é  de  toda  a  justiça  que 
lhe  levem  em  conta  os  seus  predicados?  Sob  o  fútil  pre- 
texto de  que  é  inútil,  porque  havia,  pois,  o  director  re- 
cusar-se  a  ser  o  orgào  tio  reconhecimento  publico,  e  a 
retribuil-o  ? 

Por  tanto,  o  homem  vence  salário.  Parece  mesmo  que 
os  honorários  sào  de  boa  espécie  c  que  pôde  muito  bem 
fazer  negocio  e  pol-os  a  render.  O  que  é  pertencer  a 
mua  dynastia  de  camaroteiros  n'um  paiz  sábio  e  tranquil- 
lo,  professando  o  horror  pelas  revoluções ...  de  theatro ! 

Vou  reparar  um  esquecime.ito,  dizendo  que  um  di- 
rector do  theatro  teve  por  um  momento  a  idéa  de  ^^- 
brar  um  golpe  d'Estado  contra  um  dos  membros  desta 
afortunada  dynastia :  recuou  perante  a  perspectiva  de 
mua  rebelliuo.  Os  assignantes  estào  habituados  ao  rei- 
nado dilatado  detta  família,  cujo  typo,  tfomo  o  dos 
Bo  irbons,  se  peri)etúa  atravez  dos  séculos.  Exit^te  a 
tradi^\~iO  e  quebrar-llie  a  continuidade  seria  um  crime, 
lia  entre  elles  e  este  empregado  no  exercício  das  suas 
funcçoes,  uma  tnjca  constante  de  finezas,  que  toma  ca- 
da vez  mais  apertados  os  laços  dautiga  amisode.  Certo 
assignante,  por  exemplo,  prescinde  para  esta  noite  do 
seu  camarote:  pela  manhã  manda  a  chave  ao  caniaro- 
teiro,  pedindo-lhe  o  favor  de  a  pat-sar:  a  hor.rada  crea- 
tura  é  a  primeira  cousa  que  faz.  E  facilmente  se  com- 


POKTIGAL   I)i:   RELANCE                           123 
o; ■ 

Srehendc  que  resulta  para  clle  um  certo  ganho,  ven- 
emlo  loj^o,  e  de  preferencia  aos  que  existem  na  casa, 
08  camarotes  dos  assiynantes  que  não  assistem  n'essa 
noite  á  recita.  E  uma  pechincha  que  llie  chega;  é  uma 
gratiticação  que  cáe  do  céo  e  que  addicciona  ao  tanto 
jjor  dia. 

Admittida  a  successao  no  cargo,  nHo  ha  rasao  plau- 
sivel  a  mover  contra  a  inamovibilidade.  Se  os  funcciona- 
rios  de  segunda  categoria  são  hereditários,  porque  não 
ser.no  também  innnioviveis  os  pintores  scenicosj  que  po- 
de.a  certamente  figurar  na  l.ierarchia  dos  altos  digni- 
tários ? 

Não  argumentem,  allegando  que  o  talento  envelhece, 
que  o  próprio  génio  e-stá  sub'.nettido  á  lei  inevitável  e 
universal.  Para  os  outros,  sim,  rcsponder-se-hia;  não, 
para  S.  Carlos.  Aqui,  tudo  p -rmanece  fresco  e  juvenil, 
vivo  e  colorido  como  nos  primeiros  dias.  Vede  os  dois 
pintores  que  executaram  o  scenario,  que  pintaram  os 
pannos  de  fimdo  ha  quarenta  annos:  apenas  a  aza  do 
Tempo  os  roçou  de  leve;  a  vivacidade  da  óptica,  a  fir- 
meza do  pulso,  o  vigor  da  concepção  que  então  pos- 
Buiam,  permanecem  intactos  e  inteiros  n'elles,  graças 
ao  génio  protector  da  casa;  têem  a  inalterabilidade  dos 
semi-deuses. 

As  consequências  adivinham-se:  como  os  dois  pinto- 
res eram  senhores  O  tudo  governavam  no  edifício,  nos 
bellos  tempos  do  seu  esplender,  continuam  a  governar, 
ainda  hoje.  Sem  sua  permissão,  não  se  pode  tocar  no 
scenario;  não  se  p<'»de  montar  uma  opera,  um  bailado, 
sem  os  consultar;  nãlo  se  pode  dizer-lhes  nada;  mas, 
em  compensação,  é  [ireciso  pagar-se-lhes  religiosamente. 

Uma  outra  questão,  &m  que  os  gosos  do  publico  e 
os  prazeres  da  vista  são  menos  directamente  interessa- 
dos, mas  que  prende  também  em  linha  recta  com  os  in- 
teresses do  eraprezario,  é  a  d(*  homem  que  accende  os 
candieirop,  o  encarregado  da  illuminação. 
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Esta  ciiticladc,  pela  natureza  do  seu  eraprij^-.,  .  um 
per.soiuigein  bastante  vulgar,  e  estava  longe  de  í4Uj)[iôr 
que  desse  niargoni  a  nicn^ào  especial,  ou  se  tornasse 
hcroe  de  poema  epieo,  mesmo  d'opera-comica,  como  o 

MtK^OIl. 

Pois  nem  por  isso  deixa  de  liaver  uma  questão  de 
ilhnninador,  como  pretende  o  meu  amigo,  conde  de  ..., 
e  mesmo  uma  das  mais  árduas  questões,  entre  todas  as 
que  movem  e  minam,  desde  o  telhado  até  os  alicerces, 
o  edifício  de  S.  Carlos. 

Nao,  o  encarregado  da  illumiuaeào  est;i  longe  de 
ser  ura  lioroe, —  e  onde  ha  herocs,  presentemente?! — 
mas  é  um  homem  hábil.  Consiste  o  seu  emprego  cm 
fornecer  azeite  para  os  candiciros  onde  o  gaz  nau  che- 
ga e  em  adornar  com  duas  ou  quatro  velas,  conforme 
as  circumstaueias,  o  camarim  d<js  artistas  durante  as 
representações.  E'  o  antigo  uso  das  {Iluminações  trans- 
formado e  modificado.  O  ilhnninador  compromctteu-se, 
por  sua  conta  e  risco,  a  fornecer  azeite  e  velas,  por 
certa  quantia  determinada,  por  cada  representaçào.  A 
direcção  entendeu  que  fazia  um  bom  negocio.  Que  foz 
o  nosso  homem?  Estabeleceu  por  toda  a  parte  por  on- 
de era  possível  pequenos  tubos  de  chumbo  jxara  levar  o 
gaz  onde  se  necessitava  de  c^ndieiro  ou  de  vela,  e  realisa 
d'este  modo  excellentes  interesses  cada  noite,  tanto  mais 
que  o  gaz  consumido  nos  tubos  é  accusado  no  contador 
geral  do  thcatro,  e  naturalmente  carregado  na  conta 
da  empreza,  que  continua  pagando  o  azeite  e  as  velas 
na  conformidade  do  contracto,  e  o  gaz  por  cima  de  to- 
das estas  cousas,  emquanto  que  elle  não  tem  no  seu 
passivo  scnào  as  despezas  da  primeira  installaçào,  que 
nao  sào  avultadas! 

Em  resumo:  por  toda  a  parte,  dizem  os  artistas,  se 
sente  em  S.  Carlos  a  ausência  completa  de  disciplina 
e  ordem ;  se  vào  aos  ensaios,  sào  elles  mesmos  que  o  di- 
zem,   é   porque   querem;    se   sào  pontuaes,   é   porque 
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lhes  convém.  A  torre  cie  BaLcl,  o  iinpcrio  ottomauo,  a 
repuLliea  Argeutiua  e  a  Hes})aiilia,  pão  niilnj^ros  (Vin- 
telligencia,  de  eoucordaucia  e  de  harmonia,  compara- 
dos com  esta  bemaveuturada  casa. 
.  — Porque  é  que  fulano,  artista  que  não  c  dcspi-ovi- 
do  de  mérito,  ícz  Jiasco  em  S.  Carlos?  perguntava-me 
um  estraugcn-o  que  pas.-íou  luiia  estacão  era  Lisboa ;  e 
qual  a  rasào  porque  nuidemoiselle  sicraua  conseguiu 
agradar  e  ser  applaudidaV 

—  lia  em  Lisboa,  respondeu  M.  R .  . .  a  esse  es- 
trangeiro, mua  raça  de  homens  pouco  mais  ou  menos 
desconhecida;  chamo-llies  eu  os  cavalheiros  da pateaãa  ;  é 
um  bando  de  trinta  ou  quarenta  sujeitos  que  reinara 
no  theatro,  como  os  tyranuos,  pelo  terror.  ísào  vá  per- 
suadir-se  de  que  sejam  grandes  personagens  estes  ty- 
rannos,  ou  simplesmente  -pessoas  de  gosto,  cuja  opi- 
nião tenha  peso.  E'  clai'0  que  lhes  folta  completamente 
o  espirito,  pois  que  imperam  pelo  medo  que  inspiram ; 
também  não  são  indivíduos  de  distincção  que  se  presam 
no  mundo :  em  geral,  as  pessoas  distinctas  são  bem 
educadas,  e  não  é  pelo  assobio  que  costumam  raanifes- 
tar  a  sua  opinião.  Xão.  São  antigos  erapregados,  anti- 
gos emprezarios  talvez,  descontentes  e  despeitados,, 
alguns  jovens  da  gandaia  que  se  arrogam  importân- 
cia, e  uma  certa  quantidade  de  vellios  bonitos  e  ama- 
neii*ados.  Todas  estas  espécies  se  colligam  para  exer- 
cer sobre  os  emprezarios  a  tyrannia  da  intimidação. 

—  Façam  o  que  nós  queremos,  dizem  elles,  quando 
não  tocamos  o  nosso  instrumento!  Isão  sabemos  senão 
a  arte  de  ijatear,  mas  estudámol-a  com  todos  os  seus 
requisitos,  e,  se  resistem,  dar-lhes-hemos  uma  pz'0va  ir- 
resistivel  do  que  sabemos  e  valemos. 

E  os  emprezarios  não  resistem.  Só  a  ameaça  d  uma 
•pateaãa  torna  todo  o  emprezario  que  se  respeita,  tre- 
mulo e  livido ;  seria  inclusivamente  capaz  de  vender  a 
ahua  para  a  evitar. 
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O  desgraçado  n?iO  vê,  nito  sabe  que  a  sua  fraqueza 
o  poe  a  \>ixr  do  le^^uiidaiio  personagem  que  se  occultava 
na  agua  com  medo  da  clitiva. 

( 'oiivei>ava,  pois,  a  resjeito  d'e.stas  cousas  e  de 
muitas  outras  ijiwh-in  farhiu:,  com  o  lutíu  /lahifué.  l)\- 
zia-Uie,  uma  noite  em  «pie  me  denionstrára,  com  alga- 
rismos patentes,  que  nào  havia  peor  especulaçílo  (jue 
a  da  em})reza  de  S.  Carlos,  qual  era  o  meu  csiiunto 
por  vér  que  se  encontrava  gente  tr.o  mal  avisada  e 
aconselliada  que  se  [trestava  a  governar    tal  império. 

— Kstá  dizendo  uma  grande  ingenuidade,  volveu 
elle ;  encontraremos  sempro  dessa  g(mte.  A  raça  dos 
fatsi:U)'s  e  dos  poscurs  é  imuiortal  e  inexgotavel.  V. 
ex.'  conhece,  de  certo,  os  jogadores  de  Holsa?  Pôde 
especidar-sc  n'es.sa  roleta  .■  v.Mn  ter  na  algibeira  um  cei- 
til e  ganhar-se  milhões  sem  kvar  a  lar.u  ao  Ijolso  do 
collete. 

—  D'accordo ;  mas  alii  neni  .>eiji^iij  >j  g.mlia;  per- 
de-se  gi"ande  numero  de  vezes. 

—  Permiíta-me  uma  rectiiicaçâo;  enganava-me:  os 
meus  especuladores  nào  sao  jogadores  de  lioba  e  por 
tanto  a  comparação  nào  tem  merecimento.  Entre  uns 
e  outros  ha  de  commum  a  intenção;  os  meios  diver- 
gem. Uns  jogam,  outros  pedem  emprestado...  Pedem 
emprestado  á  direita  e  á  esquerda.;  pagan)  mal  aos  pe- 
quenos empregados  ou  nem  sempre  lhes  pagam;  andara 
constantemente  agarrados  sis  j)aredes  e  no  tini  do  anuo 
nào  dispijem  d'um  real.  Mas  emtim,  divertiram-se  du- 
rante todo  esse  anno. 

Passando  a  outra  ordem  didéas,  a  propósito  de  nào 
sei  que  incidente  de  conversação,  disse  ao  meu  joven 
amigo: 

—  ^las  cmfim,  porque  nào  mudam  de  systema  na  ex- 
ploração do  seu  theatro  ?  O  da  subveução  não  lhes  con- 
vém ;  ao  que  me  parece,  é  uma  ])lanta  que  p('»de  vice- 
jar, mas  nào  é  apropriada  ao  cHma  e  á  atmosphera.  As 


l'OKTUf;AL  I)K    UELAXCE  ll'7 

aguas  do  Tejo  ni\o  lhe  silo  propicias.  Necessitam  tentar 
a  exploraçno  livre.  Sob  este  ponto  de  vista,  mudifica- 
riam  radicalmente  o  seu  pro^ramma,  que  é  aUsnrdo  deci- 
de o  principio  ao  fim,  apeí?ar  dos  retoques  qne  acaba.u 
de  Ilic  dar;  restaurariam  o  edifício;  desbastariam  a  flo- 
resta profimda  c  umbrosa  dos  abusos;  expuNariam  a 
turba  multa  dos  parasitas,  que  do  manto  renl  de  S.  Car- 
los cí.da  um  cortou  um  pedaço  e  fez  o  seu  gibà.o,  que 
sugam  o  que  ainda  ha  de  sangue  e  de  substancia  nes- 
se  corpo  agonisantc;  e,  por  ultimo,  arrojariam  pava 
longe  esses  magros  tyrannetes  das  cadeiras  e  da  geral? 

Ahl  estou  ouvindo  a  resposta;  não  p.klem.  Esma- 
ga-os  o  tyrannico  é  costume.  < )  uso  pesa-lhes  sobre  òs 
hombros  com  toda  a  massa  dos  hábitos  interessados, 
de  coavençòes  declaradas  respeitáveis,  de  toda  a  casta 
d'absurdos  e  ridiculos  consagrados.  Como  Samsao,  fi- 
cariam esmagados,  se,  i>or  um  momento  apenas,  tentas- 
sem abalar  as  colunmas  do  templo,  onde  tantos  pseu- 
do-santos  se  alapardara  era  pequenos  nichos,  Mas  o 
que  nào  podem  fazer  de  niotu  próprio,  por  debilidade, 
por  bondade,  talvez  por  caridade,  por  toda  essa  quan- 
tidade de  bons  sentimentos  que  servem  de  capa  pro- 
tectora aos  máos,  nào  poderào.  ao  menos,  encarregar 
alguém  de  o  fazer,  em  seu  nome  e  era  seu  logar? 

O  meu  amigo  meneou  a  cabeça  com  ar  melancólico. 

—  As  suas  palavras  sào  de  ouro,  respondeu  elle ; 
mas  de  certo  nào  conhece  o  que  é  este  paiz.  O  que 
acabou  de  dizer  nào  se  fará,  pela  simples  rasao  de 
que  nunca  se  fez,  Nào  ha  uma  única  idéa  que  brote 
n'este  torrão;  a  iniciativa  é  uma  incógnita  para  os  es- 
piritos.  O  adjudicatorío  seria  em  breve  obrigado  a  sub- 
metter-se  á  tyrannia  da  rotina.  Nào  haveria,  segundo 
o  seu  plano,  mais  pintores  sccnicos  inamoviveis,  fis- 
cae.s  e  inspectores  de  contractos  hereditários,  nera 
raesmo  um  fornecedor  d'illuminaçào  perpetuo.  Pensa 
na    possibilidade    de    semelhantes   cousas?  Isso  equi- 
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val<.'ria  a  uma  supprcssilo  completa  c  a  semear  o. ter- 
ror n'esse  exori-ito  de  })íira8Ítas.  Kecordo-se  <la  fabula 
de   La   Fontaiuc  intitulada  «Z^a  lice  et  sa  curiijKKjnc.* 

Tenuinnndo  este  as.sumpto,  scja-me  pcnnittido  íazor 
alguHias  ('onHideraí^rics  gi;raes  sob  o  ponto  do  vit^ta  es- 
tlictico,  ao  <pie  se  poderia  clianiar  a  j>hilo.sopliia  de  S. 
Caiios. 

A  opera,  cm  toda  a  parle  do  inundo,  pelo  menos  on- 
de SC  nâo  usa  outra  cousa  senão  luvas  hturre  j'rnis,csL- 
saca  ornada  de  uma  flor  na  houtonnih-a,  cbapéu  de  pas- 
ta e  muitas  outras  prctcnrrfes,  a  opera,  ia  dizendo,  é  um 
poema,  um  poema  musical  bem  entendido,  nnis  uni 
poema,  uma  inspiração  dramática,  alliada  a  uma  inspi- 
ração musical.  Subtraiu  a  nnisica,  e  nào  tendes  opera, 
é  claro;  subtraiu  a  inspiração  dramática  e  a  acção  em 
que  se  consubstancia,  e  tendes  apenas  um  drama;  no 
segundo,  não  tendes  mais  do  que  uma  c(jndjinação  de 
sons,  uma  serie  d'arias,  um  coujuucto  de  cantos  harmó- 
nicos ou  simplesmente  melódicos,  ligados  ou  desligados 
entre  si,  mas  que  fluctuam  no  ar  como  esses  pequeni- 
nos flocos  brancos,  como  os  fios  das  teias  que  furmam 
certos  aracbnidcos,  espécie  de  nuvens  de  ténues  frag- 
mentos d'arminhos,  que  mal  se  e(piilibram  no  espaço, 
caem  e  desde  logo  se  desfazem,  á  f;ilta  de  centro  e  de 
apoio. 

Do  que  deixo  enunciado  derivara-se  muitas  conse- 
quências. 

Se  a  opera  é  um  drama,  não  basta  que  os  cantores 
cantem,  é  mister  que  representem:  se  os  cantores  sào 
actoi'es  e  as  cantoras  actrizes,  o  modo  porque  se  desem- 
penham não  deixa  de  ter  importância  para  o  prazer  que 
vae  procurar-se  na  Opera  e  que  elles  têem  a  missão  de 
dar;  e  se  a  opera  c  ao  mesmo  tempo  uma  acção  dra- 
mática e  uma  acção  lyrica,  a  critica,  que  tem  senso 
commum  e  não  quer  quebrar  relaçr>cs  com  a  lógica,  le- 
va em  linha  de  conta  uma  e  outra  das  duas  acções ;  não 
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de  injincira  absolutamente  igual  sem  duvida,  luas  na 
medida  jtusitiva  e  (.mu  rasào  do  valor  dos  dois  elemen- 
tos coudjiuados  e  fundidos  eoujunetauiente  jiara  se  au- 
xiliarem, para  produzirem  o  sentimento  do  bello,  e,  como 
dizem  os  philosoplios,  a  emoçilo  esthetica. 

ísào  tenho  o  achaipie  da  curiosidade,  mas  desejaria 
realmente  saber  o  que  os  cavalheiros  da  pateada  tiidiam 
que  oj»pór  aos  principios  que  estou  invocando  c  ás  con- 
sequências forcadas  que  delles  derivam,  e  que  rasões 
allegariam  para  justiticar  esse  exti'avagaute  dilMantis- 
mo  que,  n'uma  opera,  apenas  se  iuflamma  com  alguns 
trechos,  com  algumas  vozes,  com  exclusào  de  todas  as 
demais,  e  por(pie,  em  virtude  de  que  privilegio  se  mos- 
tram tào  desdenhosos  do  espectador  que  não  communga 
nas  suas  idéas,  que  se  imbebe,  n'uma  attenyão  profun- 
damente sentida,  em  todo -o  seu  desenvolvimento,  nas 
duas  acções  ligadas  uma  á  outra,  e  segue  a  inspiração 
dramática  atravez  da  inspiração  musical. 

Só  a  jactância  e  a  presumpçào  podem  adduzir  em 
proveito  próprio  rasões  ineptas  e  encontrar  authorida- 
des  para  as  defender  e  justificar.  Os  cavalheiros  da  pa- 
teada têera  os  seus  arscnaes  bem  fornecidos  e  providos, 
bem  sei,  e,  arqueando  o  braço  sobre  a  cintura,  bainbo- 
leiam-se  num  gesto  altivo  e  dizem:  «Nós  somos  Italia- 
nos ! »  E  depois,  ao  som  dos  clarins  de  guerra,  preci- 
pitam-se  como  granadeiros  sobre  a  arte  franeeza,  —  a 
arte  européa,  —  que  tem  em  linha  de  conta  na  opera 
tanto  a  acçào  dramática,  como  a  própria  acção  musical, 
a  qualidade  do  canto,  da  instrumentação,  das  melodias 
e  das  vozes. 

Disse-lhes  algumas  vezes:  São  Italianos,  seja;  m;;s 
Italianos  da  decadência.  ^De  Kubiui  se  disse  que  can- 
tava como  um  rouxinol.  E  d'esse  modo  que  affirmam  a 
sua  authoridade?  ^las,  o  que  de  certo  não  sabeis,  é  que, 
quando  Kiibini  cantava  como  um  rouxinol,  o  grande 
cantor  se  esquecia  de  si  mesmo,  e  que,  quando  tinha 
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cm  frente  uma  plat(^a  de  verdadeiros  reis,  isto  6  de  juizes 
competentes,  de  diliftdnHi  da  grande  inijjrensa  e  dos 
prini(íirus  salões  de  I*arÍ3,  fa/ia  eonio  l)uj>rez  o  canta- 
va com<j  um  leào,  vocalisando  com  a  8iia  garganta  de 
verdadeiro  rouxinol.» 

Todos  os  cantores  celebres,  todas  as  cantoras  illus- 
tres,  que  lia  cincoenta  annos  passam  pelo  palco  do  tliea- 
tro  dos  Italianos,  de  Paris,  com  duas  ou  três  excepeòes 
quando  muito,  desde  Kuijini  e  ]-„il>laclie,  desde  íi  Ma- 
libran,  a  Pasta  e  a  Garcia,  comprehenderam  a  impor- 
tância da  acção  dramática  e  do  jogo  scenico  na  opera, 
como  auxiliares  da  inspiração  musical,  do  canto  e  da 
voz.  Adoptaram  a  arte  franceza,  o  metliodo  francez, 
com  a  consciência  de  que  não  ha  outro  mais  completo; 
e  nenhuma  differença  essencial  se  poderia  estabelecer 
entre  clles  e  os  grandes  mestres  recentes,  Duprez, 
Nourrit,  Levasseur,  ou  presentemente  M.  Faure. 

Faliando  do  respeito  dos  mestres  pela  ]\Iusa  a  que  a 
musica  se  associa,  nào  pretendo  dizer  que  a  musica  seja 
para  elles  apenas  uma  f<'»rma  da  declamação,  outra  ma- 
neira de  fallar,  mais  soberba,  mais  exaltada;  que  a  acção 
dramática,  secundada  pela  palavra,  seja  como  que  uma 
linha  recta,  uma  cs])ecie  de  thyrso,  e  que  a  musica  de- 
va andar-lhe  cm  volta  e  envolvel-a  como  um  jiampano 
ou  como  uma  vergontea  de  fresca  hera.  Xão^  que  te- 
riam repcllido  como  um  sacrilégio  semelhante  theoria! 
A  declamação  é  a  palavra,  e  a  musica  ó  alguma  cousa 
mais  e  melhor!  Se  a  melodia  envolve  a  palavra,  e  a 
acção  que  a  palavra  traduz,  «não  é  como  um  rebento 
de  hera  que  se  coUcia  e  prende,  mas  como  uma  ligei- 
ra nuvem,  que  a  arrebata  e  a  transporta  aos  céus»  (*). 

Kão  deve  deduzir-se,  pois,  que  a  palavra  nào  tenha 
valor,  que  a  acção  dramática  seja  pura  illusão,  uma 


(•)  A   Jc  Vauforl. 
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bola  de  sabiío  que  a  divina  nuvem  eva})orou  nos  ares. 
Tirae  á  mais  perfeita  e  correcta  musica,  á  voz  mais 
suave  e  opulenta,  a  alma  que  a  anima,  agora  o  suspi- 
ro, logo  o  grito  dilacerante,  depois  o  gesto  patlietieo, 
soberbo  ou  religioso;  para  ferir  luii  exemplo  sensivel, 
—  supprimí  á  Dcsãtmona  no  Othdlo,  os  olhares  tris- 
tes e  su])plieantes,  os  timidos  gestos  no  primeiro  acto, 
o  grito  de  jubilo  no  segundo  acto,  quando  os  coros  lhe 
annunciam  que  seu  esposo  é  vivo,  todo  o  trabalho  dra- 
mático no  terceiro  acto  na  ária  (n  si  il  padre  inabandon- 
nas>,  a  commovente  lentidão  com  que  ajoelha  ou  deve 
ajoelhar,  o  tremor  convidsivo  das  màos  que  se  cruzam 
primeiro  e  depois  cahem  desíallecidas  quando  o  joelho 
dobra,  e  a  mezzo  você  a  altiva  ária  que  acompanha  o 
canto,  intrépida  morro;  dizei-me,  se  em  tudo  isto,  a 
emoção  deve  ser  a  mesma,  se  o  coração  e  o  espirito  de- 
vem estar  igualmente  satisfeitos.  Quando  Paulina  Gar- 
cia desempenhava  o  papel  de  Desdemona,  tinha  ovações 
immensas;  em  todos  os  olhos  tremulavam  as  lagrimas, 
em  todas  as  physionomias  transparecia  a  conmioção. 
Teria  sido  tão  completo  o  triumpho,  se  a  trágica  aban- 
donasse a  cantora,  se  a  acção  dramática  desappareces- 
se  perante  a  acção  musical? 

Eis-me,  porém,  muito  distanciada  do  meu  assumpto. 
Queria  apenas  chegar  a  esta  conclusão,  a  saber:  se  Lis- 
boa quer  qne  se  represente  a  opera  em  S.  Carlos,  a 
verdadeira  opera,  é  mister  renunciar  ao  falso  italianis- 
mo  que  constituo  a  sua  predilecção.  Em  toda  a  parte 
se  p()de  cantar,  s«j  em  Paris  se  representa.  Esta  facul- 
dade suprema  é  privilegio  parisiense,  e  os  theatros  que 
têem  seguido  o  seu  espirito  e  acceitado  os  seus  mode- 
los, conseguiram  gosar  em  toda  a  sua  plenitude  o  divi- 
no espectáculo  duma  grande  opera  bem  representada, 
esse  prazer  multiplico  e  complexo,  que  vibra  e  actua 
ao  mesmo  tempo  era  todas  as  porções  da  alma,  que  pa- 
tenteia todas  as  artes,  desde  a  poesia  até  a  chorcogra- 
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phiu,  que  rcune  em  solenine  anijtlexd  toflas  as  IMusas 
pura  saeiar  li»tlos  os  heiítidtts,  lui  mais  doce,  pura  e 
comjileta  embriague/. 

lia  muitas  rasões  que  exjilicam  esta  su|)(írioriila(le  de 
Paris  sobre  a  Itália,  para  nào  fallar  senílo  da  Itália. 

K  em  nenhuma  outra  parte  se  encontra  educacào  ar- 
tística sujM-rior  como  em  Paris.  O  Conservatório  tem  to- 
das as  vanta^^ens  da  tiadieào  que  se  resj)L-ita,  sem  os 
inconvenientes  da  rotina  que  se  adora;  patenteado  to- 
dos os  dias  á  critica,  todos  os  dias  se  corrige.  O  gosto 
do  publico  imi»rinie-]lie  movimento,  vida,  e  obriga-o, 
n'um  momento  dado,  a  curvar- se  sob  as  suas  senten- 
ças, se  esses  dictamens  sào  proferidos  pela  rasào.  ( >be- 
dece  á  dupla  lei  do  movimento  c  da  quietação.  Kesiste 
á  moda  que,  o  maior  numero  de  vezes,  é  uma  febre 
passageira,  c  acompanha  o  progresso,  auando  ('•  consa- 
grado pela  experiência  c  acceite  sem  contestação  pela 
opiniào  rcHectida. 

Tudo  tem  rasào  de  ser  no  nunido  das  artes.  Uma  cri- 
tica esclarecida  nào  fará  surgir  uma  única  magnifica 
voz;  uma  litteratura  distincta  não  crear;i  um  Rossini, 
um  Gounod,  nem  um  ^leyerbeer;  uma  philosophia  re- 
montada, }>rofunda,  que  vae  direita  ao  âmago  das  cou- 
sas e  rasga  caminhos  largos  á  humanidade,  nào  ensi- 
nará os  princípios  da  instrumentação  e  muito  menos 
formará  mestres  de  contraponto;  mas,  de  todos  estes 
sopros,  de  todo  este  feixe  de  raios,  forma-se  ampla 
atmosphera,  luminosa,  crystalina,  onde  as  bellas  vozes 
se  aperfeiçoam,  onde  a  sciencia  da  harmonia  augmeuta 
incessantemente  os  seus  thesouros,  onde  os  homens  do- 
tados pela  natureza  do  génio  musical,  podem  librar-se 
na  esperança  de  attingir  toda  a  sua  altura,  pelo  culti- 
vo das  faculdades,  pelo  favor  e  ]»elos  estimuU»s  que  en- 
contram; de  onde,  emíim,  a  opera  sahe  na  posse  dos 
mais  poderosos  meios  para  realisar  o  ideal  a  que  a.^^pira. 

A  todas  estas  cousas  que  fazem  de  Paris  o  meio  mais 
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propicio  para  o  desabrochar,  para  a  cultura,  para  o 
aperfeiçoamento  d'essa  maravilhosa  planta,  d'essencia 
divina,  de  opulenta  seiva  e  tecido,  que  se  chama  «gran- 
de opera»,  convém  ajuntar  ainda  outras,  que  vamos 
enumerar : 

1." — O  espirito  francez  que  é  mais  dramático  que  o 
espirito  italiano; 

2.** — A'lingua  franceza,  que  se  presta  mais  e  melhor 
que  a  lingua  italiana,  tal  como  actualmente  é  constituida, 
ás  situa<j'ue5  dramáticas; 

3.° —A  educa(;ào  musical,  que,  excellente  em  Paris, 
é  nulla  ou  quasi  uuUa  em  Itália. 

Ainda  uma  vez,  —  de  duas  uma:  ou  querem  conser- 
var S.  Carlos  tal  qual  é,  embalsamal-o,  ligal-o  de  fachas 
como  a  uma  muniia,  mautel-o  no  estado  de  reliquia  sa- 
grada, que  a  ruina  torna  mais  digna  de  respeito ;  ou  ar- 
rancal-o  d'esses  escombros,  restaurar  o  templo  e  resti- 
tuil-o  ao  seu  antigo  esplendor,  devolvendo-o  ás  condi- 
ções actuaes  de  vida,  que  divergem  essencialmente  das 
de  outr'ora.  Xa  primeira  hypothese,  nào  ha  que  dizer, 
nem  que  fazer;  fica  a  cargo  do  tempo  ultimar  a  obra 
encetada;  na  segunda,  é  preciso  mudar  radicalmente  de 
systema,  romper  com  a  velha  tradição  da  subvenção, 
quebrar  o  jugo  que  pesa  sobre  a  empreza  e  proceder  com 
um  director  que  tenha  a  consciência  dos  principios  que 
acabo  de  esboçar. 

Está  n'isto  o  futuro  do  theatro:  é  a  chave  da  aboba- 
da do  edifício. 

Concluirei  por  uma  historia. 

Ouvi  fallar  ha  pouco  d'uma  grande  senhora  que  ti- 
nha um  systema  original  de  vida :  entregava  aos  cuidados 
dos  servos  o  governo  da  casa,  o  trato  da  sua  pessoa,  a  admi- 
nistração dos  seus  bens.  Para  a  sua  felicidade  tinha  um 
amante,  para  os  seus  negócios  um  procurador,  e  para 
a  salvação  da  alma  um  capellão-esmoler.  Quando  a 
aconselhavam  a  mudar  de  vida  para  melhor,  respondia 
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simplesmente:  o  Passes  nc^-ocios  nHo  se  tratam  comigo; 
vá  ter  com  o  meu  capellào».  Como  se  vG  era  uma  mu- 
llier  d'es})irito  c  (^uc  .sabia  viver  a  seu  modo  especial. 
Sou  de  parecer  que  o  publico,  a  que  me  dirijo,  nào  fa- 
ria mal  em  imital-a  no  que  respeita  a  S.  Carlos.  Nilo 
carece  de  que  lhe  aconselhe  que  entre^fue  nas  mílos  do 
seu  director  espiritual  o  cuidado  d(!  salvar-lhe  a  alma: 
esse  trabiiliio  opcral-o  ha  a  fatalidade  das  cousas.  No 
emtanto,  quereria  eu  que  trat;i^se  da  sua  felicidade  co- 
mo da  sua  salvarão,  e  que  n'este  caso  abrisse  os  bra- 
ços áquelle  a  quem  confiou  a  superintendência  dos  seus 
prazeres,  quero  dizer,  ao  emprezario  de  S.  Carlos.  Po- 
nlio  apenas  uma  condirão,  e  é  a  seguinte :  que  esse  di- 
rector professe  uma  doutrina,  tenha  unia  thcoria,  e  que 
a  vá  buscar  onde  a  opinião  soberana  de  toda  a  Euro- 
pa, da  Europa  civilisada,  coUocou  o  centro  da  orthodo- 
xia.  Estamos  muito  próximos,  —  geographicamcntc  fal- 
lando,  —  das  columnas  de  Hercules,  mas  seria  uma  gran- 
de illusuo  acreditar  que  ellas  se  confundem  com  as  do 
tlieatro  de  S.  Carlos. 


CARTA  DECIMA 


SUUMARIO 


A  Loturia 


Os  povos  que  possuem  o  verdadeiro  sentimento  da  ci- 
vilisaeào,  do  Kxdturlíamph ,  para  me  servir  da  expres- 
síio  dos  Alleraàes,  reputam  como  um  dever  alargar  na 
esphera  das  suas  leis  e  instituições  o  campo  do  traba- 
lho e  do  raciocínio,  e  estreitar,  quanto  possível,  o  da 
indolente  preguiça  e  do  acaso.  Sem  incorrer  em  teme- 
ridade podia  elevar-so  este  facto  á  altiira  d'um  princi- 
pio. Unicamente,  —  e  vou  já  prevenindo  os  meus  leito- 
res portuguezes,  —  a  cousa  nao  seria  lisongeira  para  a 
naçno,  nem  secundaria  a  sua  aspiração  a  occupar  lo- 
gar  entre  os  povos  civílisados.  Alguém  me  dizia:  «Nâo 
sei  se  é  o  rei  D.  Luiz  quem  reina;  o  que  sei  é  que  é 
o  acaso  quem  governa».  Pela  minha  parte  prefiro  dizer 
que  a  maior  instituição  d'cste  paiz  é  a  loteria,  que  a 
sua  principal  divindade,  é  a  fada  que  preside  á  Borte. 

Nada  mais  curioso  do  que  a  origem,  os  progressos, 
as  transformações,  as  contradicções  d'esta  instituiçào. 

A  origem  da  loteria  perde-se  na  noite  dos  tempos. 
Em  1833,  houve  a  esse  respeito  como  que  um  protesto 
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da  consciência  publica:  a  monarchia  constitucional,  que- 
rendo vestir  de  camisa  lavada  a  velha  Lusitânia,  abo- 
liu, subindo  ao  throno,  as  lotcrias  e  outros  jofi^os  d'azar. 

Era  correcto  e  perfeito;  torla  a  «^cnte  applaudio  era 
nomo  da  moral  e  do  ti'aballio.  Mas  como  se  poderia  vi- 
ver sem  essas  coinmoynes  nocturnas  e  diurnas,  sem  essas 
incessantes  palj)itaçoes  de  coraçito  que  só  a  esperança 
d'uma  fortuna  encontrada  n'uma  bella  manhíl,  á  cabe- 
ceira da  cama,  esperança  quantas  vezes  illudida,  mas 
que  se  p<)de  renovar  a  toda  a  hora,  e  que,  emquanto 
dura,  é  uma  eml)riaguezV  Era  impossivel.  Quem  tem 
o  vicio  do  haehisch  ou  do  ópio,  é  escravo  d'e8se  vicio; 
poderá  passar  sem  pão,  mas  sem  elle ! .  . .  Ora,  como  o 
pudor  publico  ainda  não  estava  completamente  extin- 
cto,  imaginou-se  um  sophisma.  Ha  uma  virtude  supe- 
rior a  todas  as  outras,  que  tudo  cobre  com  o  seu  man- 
to: a  caridade.  K  a  caridade  quem  reabrirá  a  porta 
d'esse  paraiso  de  ^^c^os  encantados,  l>rutalraente  fecha- 
da pela  constituição  e  pela  lei. 

HaA-ia  em  1833,  nas  cidades  principaes,  asylos  de 
mendicidade,  com  uma  roda  para  receber  creanças  en- 
geitadas.  A  afflucncia  d'estes  seres  desgraçadinhos  era 
tão  copiosa  que  a.  opinião  publica  se  sobresaltou ;  um 
systema  que  fornecia  aos  pães  pobres  e  desnaturados 
o  meio  commodo  e  fácil  de  se  desembaraçarem  da  pro- 
le, não  era  seguramente  a  obra-prima  da  previdência 
aocial.  Por  outro  lado,  o  sentimento  da  fíiniilia,  pode- 
rosíssimo entre  os  Portuguezes,  interveio  na  questão,  e 
re.solveu-se  que  valia  mais  deixar  o  filho  á  mãe  do  que 
dar-lhe  um  estimulo  para  o  abandonar.  Daqui  resultou 
a  suppressão  das  rodas  e  o  estabelecimento  do  .systema 
que  funcciona  na  Santa  Caf>a  ria  Miaerlcorâia,  em  vir- 
tude do  qual  está  authorisada  a  receber  e  a  educar 
creanças  de  pães  pobres,  justificando  o  seu  estado  de 
indigência  por  attestados  e  outros  documentos,  assim 
como  a  conceder  a  pensão  de  dez  francos  por  mez  ás 
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mães  que  queiram  ficar  cora  os  filhos  e  aiuammental-os. 
É  uma  instituiçào  pliilanthropica,  se  uào  o  fosse  de  na- 
tuj"cza  própria,  e  que  merece  todos  os  louvores. 

A  Casa  da  Misericórdia  cumpre  admiravelmente  a 
8ua  missão:  as  creanças  abandonadas  ou  engeitadas  e 
ainda  outras  que  lhe  sào  confiadas,  recebem  no  seu  seio 
os  cuidados  e  carinhos  maternaes.  Os  rapazes  aprendem 
um  ofticio;  as  meninas  aprcndem»a  cozer,  e  sào  collo- 
cadas  em  casas  particulares  como  creadas,  costureiras 
ou  engommadeiras.  E  de  justiça  dizer,  que  a  caridade 
não  abandona  a  sua  obra:  os  donativos,  as  subscripções, 
legados  e  heranças  succedem-se  continuadamente  em 
prol  do  estabelecimento:  dar  aos  pobres  e  aos  peque- 
ninos é  emprestar  a  Deus.  A  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia nào  é  pobre.  O  próprio  governo,  quiz  também 
contribuir  para  a  sua  abastança,  de  modo  que,  em  1834, 
um  anno  depois  da  abolição  da  loteria,  restabeleceu-a, 
afim  de  não  ser  o  único  que  não  levasse  o  seu  obulo  á 
casa  do  pobre  e  do  orphão. 

E  superior  a  toda  a  admiração  a  arte  com  que  o  go- 
verno portuguez  sabe  chegar  a  braza  á  sua  sardinha  e 
concertar,  não  o  velho  com  o  novo,  mas  o  novo  com 
o  velho.  O  novo,  isto  é,  a  constituição,  aboliu  a  loteria; 
mas  a  loteria  está  no  nosso  sangue,  nas  nossas  entra- 
nhas, não  podemos  viver  sem  ella.  Depressa,  chame- 
mos em  nosso  auxilio  o  velho,  isto  é  a  caridade ;  ella  se 
sobreporá  ao  novo,  ou  se  conciliará  com  elle,  e,  em  to- 
do o  caso,  disfarçal-o-ha  sob  a  mascara  da  virtude.  Foi 
d'esta  suprema  arte  que  a  loteria  nasceu.  As  cortes  au- 
thorisaram  a  Misericórdia  a  fazer  uma  loteria,  dedu- 
zindo em  seu  proveito  12  por  cento  sobre  as  importân- 
cias recebidas.  Tinham-a  supprimido  em  nome  do  bem 
publico ;  restauraram-a  em  nome  da  pobreza  publica  e 
da  fecundidade  das  familias. 

E  do  nosso  dever  fallar  ainda  com  maior  franqueza. 
A  loteria  foi  restabelecida  no  interesse  do  fisco;  é  um 
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imposto  disfarçado.  Vejamos,  caro  leitor,  como  tudo  isto 
se  passa,  <  >  tluisouro  tributa  pi-iniciro  foin  o  inipoisto  do 
5  p,  c.  todos  os  bilhetes  premiados  iiidistinetamentej 
depois,  era  1853,  o  imposto  foi  elevado  a  10  p.  c,  e 
por  ultimo,  a  lõ  p.  c. !  O  governo  dcclarou-se  aber- 
tamente mais  pobre  do  que  os  enfeitados,  e  as  creanças 
subsidiadas,  por([ue  afinal,  a  Mistricorr/ia  só  tíea  com 
a  receita  proveniente  dos  12  p.  c.,  ao  passo  que  o  go- 
verno embolsa  15.  E  que  progressFio  habilissinia!  A 
principio,  um  passo  modesto  c  timido;  dejjois  toma-lhe 
o  gosto  e  afinal  acaba  por  se  adjudicar  a  parte  do  leão. 
A  moral  })ublica  e  a  constituirão  que  digam  a  este  res- 
peito o  que  muito  bem  entenderem  e  quizerera. 

Se  fosse  homem  e  tivesse  a  honra  de  representar 
compatriotas  nas  cortes  portuguczas,  diria  uma  vez,  em 
qualquer  sessão,  o  quer  que  fosse  parecido  com  isto: 
«Senhores  e  honrados  coUegas,  —  tributámos  primeira- 
mente com  5  p.  c.  a  loteria,  e  fizemos  bera;  depois, 
elevámos  a  taxa  d 'esse  imposto  a  10  p,  c.,  e  fizemos 
ainda  melhor;  actualmente  mettemos  nas  arcas  do  the- 
souro  15  p.  c,  sàos  e  escorreitos;  é  ura  progresso  que 
nos  faz  honra.  I^las,  como  é  evidente  que  esta  progres- 
são periódica  occulta  um  designio  profundo,  desde  lar- 
go tempo  subtrallido  á  vista  dos  mortaes,  proponho  que 
se  eleve  a  parte  do  Estado  a  50  p.  c,  por  este  anno, 
e  a  99  Y2  p.  c.  para  o  anuo  futuro.  Este  processo  sim- 
plificar.i  a  questão  e  reconduzir-nos-ha  emfim  ao  res- 
peito da  constituição,  que  até  hoje  temos  violado  uni- 
camente por  vencra(.'ão  pelos  costumes,  senão  pelo  res- 
peito pela  moral  publica.» 

Analysemos,  porém,  de  perto  a  própria  loteria  e  fo- 
lheemos o  seu  ornamento.  E'  tempo  de  descobrir-lhe  o 
mechanismo  jíquelles  que  correm  atraz  das  probabili- 
dades e  disputam  os  favores  da  sorte. 

A  loteria  de  Lisboa  extrac-se  regularmente  três  ve- 
zes por  mez,  cora  o  periodo  de  dez  dias  de  intervallo 
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de  uma  para  a  outra,  o  que  dá  36  vezes  por  anno.  Ca- 
da lott-riíi  cniittc  para  o  publico  5:U(H>  hilluites  a  4:r)00 
réis  cada  um  (20  trancos),  o  que  representa  a  sonnna  de 
22:(J<jr)dU00  rs.  seja  125:0(X)  francos.  Estes  22:500^000 
réis  decompõem-se  da  seguinte  maneira : 

1."  1:2  p.  c.  a  receber  solire  o  total,  em  preferen- 

eia  para  a  Misericórdia 2:700ôOOO 

2.«            1    premio  de 8:0005000 

3."           1         »      de 1:000^000 

4."            1          .       de yOOáOOO 

ti.°            1         .      de ;«)OâOOO 

e.»            1         »      de 2000000 

7.»          2;i    prémios  de  100d(H)0  réis 2:5005000 

8.»        680    prémios  de  105600  réis 7:2085000 

9."  1     premio  (o  ultimo  numero  extrahido)  de  92^000 

Total    711  prémios 

Mais  4.289  bilhetes  brancos  (semi  premio). 

5:000  bilhetes.  Total 22:5005000 

Temos,  pois,  que  a  Misericórdia  recebe  de  cada  vez 
2:700õOuO  ix-is,  o  que  equivale  a  97:200^.000  réis 
(540:000  francos)  pelas  extracções  que  se  eífectuam  du- 
rante o  anno. 

O  Estado,  esse,  nào  podia  tomar  a  sua  parte  nos  lu- 
cros d'esse  bom  negocio  scurio  inventando  um  meio  suave 
para  embolsar  o  dinheiro  dos  seus  administrados,  e  eis 
o  que  descobriu. 

Pensou,  e  com  sobrada  rasao,  que  todo  o  favorecido 
pela  sorte,  com  grande  ou  pequeno  premio,  pouco  se 
lhe  importaria  receber  mais  ou  menos  uns  tantos  réis 
no  momento  de  contar  o  metal  sonante,  e  como  em  ca- 
da extracção  ha  sempre  711  bilhetes  premiados  e  por 
consequência  711  felizes,  conforme  a  escala  indicada, 
calculou  que  de  dez  em  dez  dias  encontraria  .711  ca- 
ras alegres  que  poderia  esfolar,  sem  que  os  interessa- 
dos gritassem  ou  fizessem  carranca.  Foi  assim,  toman- 
do esta  idéa  por  ponto  de  partida,  que  successivamen- 
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tc  tributou  08  bilhetes  preiniadoa,  desde  0%  até  aos 
actuaes  lõ^/o. 

Ora,  suppondo  que  o  leitor  coniprou  por  2;")  francos 
o  11."  i.,l'^-i,  e  que  sahiu  uelle  o  premio  maior  de  8 
coutos  de  róis,  cerca  de  44, ;'>()()  IVaiicos;  <juando  o  in- 
teressado su  apresentar  para  colnar  o  premio,  stT-llie-ha 
satisfeito  immcdiatamentc,  6  verdade,  jnas  deduz-se-lhe 
lõ  "/o  para  o  Estado,  ou  0:07.")  francos.  Piirtanto,  o 
premio  de  44,500  francos  fica  reduzido  a  37,82;")  fran- 
cos. N 'estes  termos,  e  repetiudo-se  a  operarão  em  to- 
dos os  prémios,  tenlia-se  em  vista  o  maj)pa  dos  pré- 
mios que  traçamos  acima,  ver-se-lia  que,  deduzindo  os 
2:700:>000  réis  correspondentes  a  12  "/o  para  a  Miseri- 
córdia, ha  era  cada  loteria  lií:80<.>,')0<J0  réis  em  bilhe- 
tes premiados.  E  sobre  este  total  que  o  Estado  perce- 
be 15 "^/o,  ou  10,500  francos;  o  que  se  repete  36  ve- 
zes, sommando  no  tim  do  anuo  5'J4:000  francos,  isto 
é  mais  54:000  francos  do  que  recebe  a  Misericórdia, 
que  serve  de  pretexto  beneficente  para  a  loteria. 

As  casas  de  soccorros,  de  beneficência  e  protecç3o 
publica  em  Franya  recrutam  fundos  em  toda  a  parte 
onde  possam  havel-os  honestamente,  e  procedem  bem. 
Fazem  grande  colheita  de  receitas  sobre  os  prazeres  dos 
que  se  divertem  em  beneficio  dos  que  sofírera,  mas  o 
Estado  fica  com  as  raàos  limpas,  e  se  elle  mettesse,  a 
pontinha  dos  dedos  que  fosse,  no  cofre  dos  pobres 
para  dahi  tirar  a  md^ior  parcella,  levantaria  um  brado, 
um  clamor  universal  de  censura  contra  o  acto  que 
praticasse. 

O  governo  portuguez  declara  alto  e  bom  som  que  a 
loteria  existe  unicamente  para  amparar  os  desgraçados 
e  desprotegidos ;  e  sem  *  duvida  se  considera  como  o 
mais  miserável  pois  que  d'ella  aufere  a  parte  maior. 
Ninguém  ignora  que  o  governo  está  individado  até  aos 
cabcllos  e  que  o  oceano  das  suas  dividas,  subindo  sem- 
pre, acabará  por  tragal-o  n'uma  estrondosa  bancarota; 
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mas  devia  ao  menos  ser  um  pouco  mais  reservado  nos 
meios  que  poe  em  ]jratiea  para  haver  dinheiro  e  pro- 
cural-o  d*outro  modo,  que  nào  nas  algibeiras  dos  po- 
bres diabos,  fazendo-lhe  passar  diante  dos  olhos  a  mi- 
ragem d 'um  ganho  immoral,  pois  que  representa  a  ne- 
garão do  trabalho  e  da  economia. 

Mas  jirosigamos :  nâo  é  o  Estado  o  único  que  espe- 
cula com  a  pobre  gente, 

Como  já  disse,  a  Misericórdia  vende  por  cada  ex- 
tracção 5:000  bilhetes  a  25  francos,  a  partir  do  n,"  1  e 
a  terminar  em  o  n."  5:000,  mas  nao  os  divide  ou  frac- 
ciona. ( )ra,  se  todos  os  bilhetes  tivessem  de  ser  ven- 
didos pelo  elevado  preço  de  25  francos,  seria  prová- 
vel que  nem  sempre  encontrassem  faeil  collocaçào.  É 
preciso,  pois,  para  attrahir  ao  engodo  o  dinheiro  do 
pobre  diabo,  que  tem  apenas  alguns  cobres  para  atirar 
ás  fauces  do  minotauro,  metter  devagarinho  a  mào  nas 
algibeiras  dos  tentados,  —  digamos  isto  sem  intenção 
peçonhosa.  E  n'este  momento  que  entram  em  scena  os 
cambistas  que  não  cambiam  cousa  alguma,  a  despeito 
do  nome,  senão  o  dinheiro  d'elles  pelo  ouro  alheio, 
sempre  por  intermédio  da  loteria  abençoada. 

Entre  estes  especuladores,  em  Lisboa,  ha  cinco  ou 
seis  que  occupam  as  summidades  da  escala.  Em  cada 
extracção,  uns  comprara  500  bilhetes,  outros  1,000, 
outros  800,  outros  1,200.  Desde  o  momento  que  tal  ou 
tal  porção  de  bilhetes  entra  no  dominio  do  seu  negocio, 
adqViirem  o  direito  de  os  abrir  em  cantellas,  ou  divi- 
dil-os  em  meios-bilhetes,  quartos  e  oitavos  de  bilhete, 
percorrendo  a  ganima  das  fi-acções  até  á  minima,  —  a 
cautella  de  25  réis.  Estas  cautellas  ou  fracções  trazem 
a  assignatura  do  cambista  que  as  lança  á  circulação; 
perdem,  porém,  o  seu  valor  se  não  forem  cariniljadas 
pelo  sello  da  Misericórdia,  —  o  que  nos  p('ide  induzira 
crer  que,  tanto  o  Estado  como  a  própria  Santa  Casa 
exigem  da  parte  de  taes  honrados  industriaes  esta  es- 
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pecie  de  cauçRo  ou  deposito.  Do  resto,  os  inaí^niticos 
negócios  que  elles  realisam  podem  Kervir  de  garantia; 
nào  ha  perigo  de  quebra  ou  tallencia  fraudulenta. 
("uDijirain  em  primeira  mào  o  bilhete  por  'Jí)  trancos; 
rcvuudem-o  pela  divisào  p(n'  '26  trancos:  se  tomaram 
mil,  o  ganho  é  de  i}:(J()U  Irancos  em  cada  loteria,  ou 
cousa  parecida  com  cem  mil  francos  j)or  anuo. 

Em  cada  extrac(;ào  de  loteria,  os  jornaes,  j>ag08 
pelos  interessados,  annunciam  que  tal  ou  tal  cambista 
teve  tantos  prémios,  que  a  sua  felicidade  é  prodigiosa,  e 
que  e  no  estabelecimento  delle  que  devem  ir  comprar 
bilhetes  se  quizerem  pilhar  a  í>ovtt.  E  uma  comedia, 
e  uma  comedia  que  realisa  ás  mil  maravilhas  a  bonita 
phrase  ile  Dumas  lilho:  «Os  negócios,  é  o  dinheiro  dos 
outros.»  Porque  com  a  loteria,  c  toda  a  gente  a  cor- 
rer na  pista  do  dinheiro!  Além  dos  camViistas,  ha  ou- 
tros intermediários  inferiores,  os  cautelleiros  que  ven- 
dera bilhetes  e  cautellas  pelas  ruas;  na  véspera  d'uma 
extracção,  o  respeitável  publico  da  cidade  é  atui'dido 
e  ensurdecido  pelos,  gritos  que  de  todos  Oá  ângulos  sol- 
tam milhares  de  boccas:  A' manha  anda  a  roda!  Ho- 
mens, mulheres,  garotos,  mendigos,  estropiados,  ce- 
gos, cruzam  em  todas  as  direcções  a  capital  jtortugue- 
za,  as  cidades  das  proviucias,  as  villas,  as  aldeias,  os 
logarejos  insignificantes,  com  o  massete  de  bilhetes  e 
cautellas  na  mào  e  o  seu  pregào  pro})hetico  nos  lábios. 
As  cautellas  que  foram  com})radas  aos  cambistas  por 
25  réis,  são  revendidas  por  iiU  réis  e  as  outras  propor- 
cionalmente. E  este  bando  de  gritadores  e  de  andra- 
josos que  faz  prosperar  a  loteria  tornando-a  accessivel 
a  todas  as  bolsas,  semeando  a  tentação  em  toda  a  par- 
te, introduzindo-a  até  no  lar  domestico. 

As  extracções  sào  feitas  publicamente  n'uma  sala  ad 
hoc,  na  Misericórdia,  em  dias  determinados,  ás  onze  e 
meia  da  manhã.  No  caso  em  que  um  dos  bilhetes  pre- 
miados não  seja  apresentado  para  o  pagamento  no  pra- 
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80  de  um  anno,  a  contar  do  dia  em  que  anda  a  roda, 
a  importância  do  premio  que  lhe  compete  reverte  a  fa- 
vor^ da  Misericórdia. 

O  misericórdia!  sentimo-nos  tentados  a  exclamar.  O 
que  ha  de  mais  digno  de  comniiscra^-ao  no  mundo  do 
que  estes  esfaimados  que  íirruncam  mutuamente  o  pào 
da  bocca,  e  especulam,  em  nome  do  que  ha  de  mais 
sagrado,  com  o  que  ha  de  mais  ignóbil! 

A  Hespanha  também  tem,  como  Portugal,  uma  lo- 
taria em  que  os  grandes  prémios  attingem  sonnnas  de 
80,  100,  500  mil  francos,  muitas  ve/es  1  milliào,  al- 
gumas, 2  millines  e  quinhentos  mil  francos.  O  governo 
portuguez  prohibe  expressamente  a  venda,  de  bilhetes 
da  loteria  hespanhola  no  seu  território;  em  i^rimeiro 
logar,  para  evitar  a  concorrência,  em  segundo  para 
aftectar  uns  certos  ares  de  hiorulidade,  que  nào  illudcm 
ninguém.  Ora,  sendo  permittido  tudo  quanto  em  Por- 
tugal se  prohibe,  os  cautclleiros  vendem  publicamente 
nas  ruas  bilhetes  e  décimos  hespanhoes,  sem  que  a  po- 
licia os  apprehenda.  De  tempos  a  tempos  representa-se 
a  farça  de  se  perseguir  um  ou  outro,  mas  é  quanto  á 
forma;  no  fundo  as  cousas  continuam  da  mesma  ma- 
neira. 

Os  cambistas  compram  bilhetes  inteiros  da  loteria 
hespanhola  pelo  preço  de  ÕO,  100  e  mesmo  ÕOO  francos 
cada  um;  depois  ahrem  tranquillamente  cautellas  com 
a  sua  firma,  violando  abertamente  as  leis  e  as  ordens 
do  governo  e  subscrevendo  elles  a  própria  condemna- 
çao.  Algumas  vezes  sào  multados;  mas  qup  importa 
uma  multa  de  2õ  sous  a  quem  ganha  mil  francos? 

A  cousa  é  tão  extraordinária  que  precisa  de  prova ; 
eil-a: 
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GRANDE  LOTKIÍlAnKMADlUD 

KXTKACr.ÃO  l)i:  n  I)K  DK/.K.MBHO 

CAPITAI.     ItlNBKIlia  lUU    IvM     .11  U  t  U .%    ■•  <»  H  T  I  G  I  FK  A 

líKIS  2.f;'J8:()(>í>;3()()0 
EM  6:119  PRÉMIOS  COMO  ADIANTE  MOSTRO  NO  PLANO 


A\TOM4>  l(:tiA<'IO  l»%  FO^MI':4't.  proprirliirio  d»  riiNM  de 
oiiiii!>ii»  iiii  rua  >l<t  %rN<'ital.  '»tí  <-  5^.  B.isliou,  «■  rum  íillul 
nu  Ifciru  do  N.  UtMitu,  33,  34  i'  33,  Purto. 

Tem  a  lionra  de  apresentar  ao  publico  o  prospecto  e  os  pre 
ços  das  billiftcs,  fracrões  e  series  da  j-Tande  Idteria  (pie  recom- 
mendada  está  pela  impurtaneia  d(ts  hiiís  preiíiius  e  credito  qu( 
gosa  em  todos  os  [)aizes. 


i]ue 


o  primeiro  premio  v  <le   .    .    .     Réin   45O:OOOftO0« 

O  MO^inidu  de R«-ín    ««5:000»«0« 

O  terceiro  de Ueis    Ii35:000;ik0e0 

O  aniumciaiitc  tora  varindisKÍiuo  sortimento,  como  npDhiima  outra  caita  do 
PAIZ  K  SATI-FAZ  TODO.S  OS  PEDIDOS,  QUKK  SKJAM  (iHANI)ES  OU 
PKtjrKNOS,  A'  VOLTA  DO  CORREIO,  VINDO  ESlMiS  ACOMPANMADOS 
DE  SIAS  IMPOKTANCIAS. 

Eiivi;i  om  ti>mpo  listas  o  avisos  tolngraiihicos,  quando  hajani  prpmios  grandej, 
proporciona  o  iia»;anionto  dor;  prcinius  uas  localidades  dos  possuidores  por  meio 
de  ordens  do  p.ijraiuento  á  vista  sobre  as  primeiras  casas  commorciaes,  ogcnciju 
de  bancos  e  recebedorias  das  comarcas. 

PREÇOS  SEM  MAIS  DESPEZAS 


Hilhete  inteiro. . 

OOÍOOO 

Fracções 

de.... 

...  4<5.«íOO 

Fracções 

de... 

...   i$€00 

Moios  bilhetes. . 
Quintos  de  bilhot. 

...  4,^000 
. . .   J^tKW 
. . .   2^-100 

• 

, 

...  ^80 
...   ,5240 

Décimos  de  bilh. 
Fracções 

...     l!^.'.(IO 

...  1{>-J«u 

. 

»  ... 

...  6120 
...   ^060 

Também  lia  prande  snitimento  de  series  de  dez  números  se- 
guidos (jue  tem  iireiíiio  i:arantido. 

PREÇO  DE  CADA  SERIE 

605000,  iSÍOOO,  305000,  2Í-300O,  12-5000,  GáOOO, 
.Í580O,  25400,  15200  e  600 
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PLANO 


Prémios  distribmdos  na  loteria  de  23  de  dezembro  do  1878 


PRÉMIOS 


1  de 

1  de 

1  de 

2  de  2.iO:000 

4  de   12.'.;OliO 

20  de     ãO:UOO 

3u  de     25:U(iy.       .   .  " 

1:7M    de       2:500 

3:999  reintegros  de  500  peictas  pa- 
ra  os  3:999  números  cuja 
terminação  seja  egual  á 
do  que  obteve  o  primeiro 
premio 

99  aproximações  de  2:500  pese- 
tas cadn  uma  para  Oí  t'9  nú- 
meros resi  ames  da  centena 
do  que  tiver  o  premio  de 
2.50O:Of,(i  i,r-í.-t.".s 

99  idem  de  2:500  pesetas  para 
os  99  niimtio-  restantes  da 
centena  d<i  qiir  tiver  o  pre- 
mio de   1.25ii.iiiii  príetas. 

99  idem  de  2:5imi  j.píotas  para 
08  99  nameru^  restantes  da 
centena  do  que  tiver  ojire- 
mio  de  750:000  pesetas .  . 
8  idem  de  50:000  pesetas  para 
os  números  anterior  e  pos- 
terior ao  do  p/emio  maior. 
2  idem  de  34:000  pesetas  para  os 
números  anterior  e  poste- 
rior ao  do  sfgur.do  premio. 
2  idem  de  22:.500  para  os  nú- 
meros anterior  e  posterior 
ao  do  terceiro  premio .... 


PESKTAS 


2.500:000 

1.250:000 
750:000 
500:000 
500:000 

1.000:000 
750:000 

4.395:000 


1.999:500 


MOF.D.\.  rOBTUGlEZA 


247:500 

247:500 

100:000 

68:000 

45:000 


a  45:000é'000 

a  22::.00í000 

a  9:000^000 

a  4:500  í  000 

a  450^000 


a  90,$000 

a  450^000 

a  450^000 

a  450^000 
9.000^000 
6.000^000 

a       4.050^000 


45O:(i00í00O 
225:(t00^000 
i;;."):O(l0£00O 
90:000^000 
90:0000000 
180:00(.id0<10 
135:0oo3o(0 
791:100^000 


359:910^000 

44:.X)0^0(iíi 

44.Õ5OÍ00O 

44:550^5000 

18:000  (JOOO 

12.240^0fX) 

8.100^000 


2.680.020^000 


As  ajiroximações  c  os  reintegros  são  compatíveis  com  qual- 
quer outro  premio  que  possa  "corresponder  ao  liilhete:  enten- 
de-se.  com  respeito  ás  aproximações,  desicrnadas  para  os  núme- 
ros anterior  e  posterior  dos  três  prémios  maiores,  que  se  saisse 
premiado  o  n."  1,  ?eu  anterior  é  o  n.°  40.000,  e  se  fosse  este  o 
premiado,  o  bilhete  n."  1  será  o  seguinte. 

10 
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P.iiM  a  ajtpl irarão  das  ajintx-iiiarõcs,  2:.*)(K)  pr-iflas,  ?ii|,.cn- 
ttMi(li'-yp  (|ut'  se  «)  priínrin»  prcinio  corn-spuníJcr,  por  cxciíiplo, 
ao  II."  á."),  o  scjíiiiulo  ao  ii."  .'{:4(H)  c  o  tcrfciro  ao  ii."  l.'{:07.'{,  se 
considtMaiii  n.'á|K'riivaiiR'iile  premiados  os  99  números  reslan- 
tcs,  das  cciitriias,  do  primeiro,  se}:iiii(i )  c  tereeiro:  islo  é,  de  1 
a  KH).  de  ;J.:{()1  a  AÁW  e  de  M  (XÍI  a  lií.lOO. 

Terão  direilo  ao  reintejíro  de  ilOiíKM)  pms  os  l)illietes  ronfor- 
me  liea  ditn,  todds  os  números  ruja  teniiiiiaeão  seja  e^'ual  a  do 
que  obtiver  o  premio  de  á.'>(X).(H)0  pesetas;  de  maneira  que  se 
este  eahe  em  sorte  ao  n."  ;{  uu  ^,  ele  ,  se  entenderão  com  direi- 
to ao  reintegro  tndos  os  hilhetes  que  terminem  em  .'J  ou  4,  seja 
um  jior  eada  dezena. 

lia  tamliem  al)undante  sortimento  para  todos  os  sorteios,  são 
três  ordiiiari(js  em  eada  mez. 

Os  dois  primeiros  são  os  billielcs  HiJoOO,  meios  bilhetes 
5&7o0,  (piintos  2i300  e  deeimos  151"i0. 

O  tereeint  são  os  bil!iet(>s  o^SOO,  nu-ios  bilhetes  2á900,  quin- 
tos lálOO  (>  deeimits  HHO. 

Cautelas  o  dezenas  de  todos  os  preços. 

Pedidos  ás  casas  de  annunciaute. 

AJ^TONIO  IGNACIO  DA  FONSECA 

LISBOA-5  6,    Rua  do    Arsenal,    58  —  LISBOA 
roílTO— 33,  Feira  de  S.  Bento,  3a— 1»01UU 


O  sr.  António  Iguacio  da  Fonseca,  cambista,  publi- 
ca este  circumstauciado  annuncio,  em  27  de  novembro 
de  1878,  em  todas  as  folhas  periódicas  e  convida  os 
amadores  a  irem  ao  seu  estabelecimento,  rua  do  Arse- 
nal, ÕG,  comprar  bilhetes  de  loteria  de  Ilespanha.  Vê-se 
que  a  transacyào  é  publicamente  feita,  sem  a  menor 
sombra  de  mysterio,  e  que  se  as  leis  c  regulamentos 
prohibcm  em  terra  portugueza  a  venda  de  bilhetes  da 
referida  loteria,  os  cambistas  e  os  seus  alliados  zom- 
bam d*e.->rías  prohibiyries  e  brincam  com  as  leis  como 
uma  creanya  com  um  boneco. 

Seja  como  for,  alguns  d'esses  cambistas  fazem  pro- 
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fissão  diim  tratioo  assaz  oiij^inal.  Coiupram  20,  />0  ou 
100  bilhetes  de  loteria  hespanhola  e  vendem- os  dei)0Í8 
em  fracc-ríes.  Se,  no  dia  em  que  tem  logar  a  extracção, 
as  eautellas  que  abrem  alcançam  pequenos  prémios, 
sâo  reputadas  boas  para  todos  os  efieitos  e  ininiediatà- 
mente  satisfeitas.  Se  apanham  o  premio  grande,  80  ou 
1C0:(AI0  francos,  mettem-se  no  comboio  em  dirccyr.o  á 
fronteira  e  vào  levantar  o  dinheiro  a  Madrid,  deixan- 
do atraz  d'elles  os  compradores,  os  habilitados  á  sorte, 
a  berrarem  e  a  arrancarem  os  cabellos.  Sào  uns  trapa- 
ceiros, ims  gatunos,  uns  hxdrues;  mas  que  fazer  contra 
elles?  ( )s  tribunaes  poríuguezes  nada  teem  que  ver 
com  a  loteria  de  Hespanha. 

Acontece  por  vezes  na  Bolsa  de  Paris  escapulirem- 
se  para  a  Bélgica  jogadores  de  fundos,  deixando  em 
aberto  os  seus  débitos.  Mas  a  lei  uào  favoi  ece  esse 
jogo  e  o  governo  não  tem  cumplicidade  algu:;;<\  n'esses 
incidentes  da  jogatina. 

Peço  perdào  ão  governo  portuguez:  acabo  agora 
mesmo  de  o  calnmniar.  Como  tive  quasi  o  arrojo  de 
dizer  que  nào  sabia  fazer  respeitar  as  suas  leis ! .  .  . 
Escute  o  leitor  um  instante  o  que  escrevi  nas  minhas 
notas  em  data  de  14  de  janeiro  ultimo: 

Acaba  de  passar-se  á  minha  vista  o  pequeno  facto 
seguinte. 

Esta  manha,  cerca  das  11  lioras--,  passeava  eu  na 
praça  de  D.  Pe<lro,  (juando  de  súbito  retiniu  o  apito  dos 
policias;  toda  a  gente  correu  a  ver  dois  agentes  da  or- 
dem publica  precipirarem-se  fiu-iosaniente  sobre  um  ga- 
roto de  !0  a  \'l  ânuos,  quasi  cm  camisa,  porque  offe- 
recia  aos  transeuntes  eautellas  da  grande  loteria  de 
Hespanha,  que  avidava  no  dia  23.  A  força  de  pran- 
chada levaram  o  pobre  carneiro  á  presença  do  gover- 
nador civil,  como  se  se  tratasse  d'um  dos  mais  perigo- 
sos facinoras. 

Dois  minutos  depois,   novos  apitos,  e  nova  captura 
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d'uiM  outro  garoto,  aincUi  mais  pequeno,  mas  mais  en- 
diabrado, e  que  teve  a  audácia  de  respingar;  levarara-o 
cntr(í  dois  policias  c  quatro  guardas  municipacs,  com 
receio,  talvez,  de  que  deitasse  abaixo  o  governo. 

Pastas  duas  capturas  causaram  sensarà»». 

liidignou-me  ii-to,  c  fez-me  compreliendcr  até  certo 
ponto  a  rasílo  porque  o  povo,  nos  seus  arrebatamentos 
Coleric(».s  e  nos  seus  momentos  de  soberania,  investe  e 
maltrata  os  policias  civis  ou  municipacs. 

Realmente,  os  df»is  garotos  agarratlos  com  grande 
somma  de  cacliaçõos  e  de  pontapés  eram  grandes  cri- 
minosos; mas  então  que  dizer  dos  cambistas  que,  com 
inteiro  desprezo  das  leis,  vendem  publicamente  nos 
seus  estabelecimentos,  e  negoceiam  pessoalmente  nas 
ruas,  esses  mesmos  Ijillietes  da  loteria  de  llesjianha  e 
annunciam  sem  vergonha  alguma  o  seu  trafico  nas  co- 
lumnas  dos  jomaes?  Qual  a  rasào  porque  a  policia, 
tão  crut'1  para  esses  rapazitos,  é  tão  meiga  e  cega  para 
os  outros,  que  outra  virtude  não  distingue,  senão  a  da 
riqueza  c  da  independência? 

Pon^iu;  este  facto  é  nma  das  pedras  de  toque,  não 
só  da  sociedade  portugueza,  mas  ainda  mal!  de  todas 
as  sociedades  civilisadas.  O  dinheiro,  o  dinheiro!!! 
sempre  o  dinheiro! 


CAKTA  DECDIA-PRDIEIRA 


SUMMARIO 


As  casas  de  jogo. — A  roleta,  o  monte,  outros  jogos  d'azar. — A 
Bolsa.  —  A  agidtagem. — Os  bancos. — A  febre  Oiineira. —  A 
usura. —  Os  n'ionte-i)ios. — Casas  d"eniprestimo  sobro  penhores. 


O  moderuo  principio  social  de  Portugal  que  descobri 
em  relação  ao  sumuiario  d'esta  carta,  é  o  seguinte :  «Tra- 
balhar o  menos  possível  e  gauliar  dinheiro  o  mais  com- 
modamente  po.ssivel.» 

E  em  virtude  d'este  principio  que  vemos  surgirem  e  flo- 
rescerem em  Portugal  tantas  casas  bancarias  e  de  jogo, 
que  vemos  tentar  tantas  especulações  amscadas  e  te- 
merárias,—  como  as  das  minas, —  tantas  industria.?  hon- 
rosas, como  os  montc-pios,  rebatedores  e  agiotas,  as 
mil  encarnações  de  Schylock,  e  os  batalhões  dos  peque- 
nos capitães  de  il.  de  Kothschild,  em  febril  actividade. 

Não  é  negocio  de  pequena  monta,  penetrar  em  algu- 
mas d'essas  instituições  sociaes  e  moraes;  nem  todos 
teriam  coragem  para  isso.  Tenho-a  eu  porque  m'a  dá  a 
minha  aíFeiçào  por  este  heróico  e  bom  paiz,  que  deseja- 
ria ver  como  eu  o  sonho. 

Ha   uma   cousa    a  que   é    difficil   acostumarmo-nos 
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ii'cstc  piiz,  c  coratudo  forçoso  ó  acceital-a  sob  pena  de 
nada  cinnprelKMidennos  do  que  ahi  se  passa,  —  óodesao- 
cordo  <pie  existe  entre  as  leis  e  os  costumes.  As  leis  es- 
tão d'iiin  lado,  os  costumes  do  outro;  e  para  dizer  a 
verdade,  as  leis  sào  teias  d'aranlia  de  que  os  costumes 
se  riem,  que  deixam  subsistir,  como  que  por  amor  dos 
contrastes,  c  que  desfazem  desde  o  momento  em  que 
b€  tornam  incommodas. 

Existe  no  código  penal  portuguez  um  artigo  que  pro- 
hibe  formalmente  os  jogos  de  parar  e  condenma  a  pe- 
nas severas  os  que  abrem  e  sustentam  casas  de  jogo. 
E  o  artigo  2(í7.  Ora,  as  casas  de  jogo  existí.-m,  toda  a 
gente  as  conhece  e  sabe  onde  cstào  localisadas,  pois 
que  pullulam  em  todos  os  bairros;  têem  os  seus  agen- 
tes que  alliciara  clientes  e  se  encarregam  de  os  condu- 
zir aos  bordeis  onde  exercem  a  sua  profissão. 

Um  Portuguez,  a  quem  manifestei  o  meu  espanto  por 
este  est  ido  de  cousas,  respondeu-me  que  a  casa  do  ci- 
dadão era  inviolável  e  sagrada,  e  que  a  policia,  salva 
a  circunstancia  d'appello  cm  caso  grave,  não  tinha  o 
direito  d'alii  penetrar. 

—  D 'esse  modo,  repliquei  eu,  posso  estabelecer  em 
minha  casa  uma  fabrica  de  moeda  falsa,  sem  que  nin- 
guém possa  obstar  a  essa  exploração !  Posso  zombar  de 
todas  as  leis,  commetter  todos  os  crimes,  com  tanto  que 
sejam  praticados  dentro  das  quatro  paredes  da  minha 
casa ! 

Outro  indigena  adduzio  uma  rasão  um  pouco  mais 
séria. 

lia,  disse-me  elle,  em  todas  estas  enredadas  espe- 
cidações,  segredos  de  bastidor,  que  é  mister  conhecer. 
Muitas  pessoas  altamente  collocadas,  mesmo  funcciona- 
rios  públicos  de  primeira  plana,  frequentam  estas  casas 
e  por  assim  dizer  cobrem-as,  escudam-as  com  a  sua  pre- 
sença. O  que  ainda  é  mais  curioso,  é  que  algumas  d'el- 
las  teem  por  sócios  homens  importantes.  Um  d 'esses  ai- 


PORTUGAL    DK    KW.ANrE  151 

couces  de  jogatina,  o  mais  antigo  talvez,  é  propriedade 
d'um  primo,  sol)rinlu)  ou  parente  d'um  iiiini-stro  qual- 
quer; outro  è  comnianditado  por  um  visconde,  opulen- 
t<i  industrial,  cujo  nome  nào  Hgura  em  titulo,  nuis  que 
fornece  os  fundos  e  recebe  a  parte  dos  lucros  que  lhe 
pertence.  Conii)reliende,  portanto,  o  leitor  que,  se  se 
tocar  n'um,  é  fatal  tocar  nos  outros.  Irritar,  desconteur 
tar certas  pessoas!  Vamos!  pensam  em  semelliante  desa- 
cato? E  preferível  deixar  a  gangrena  alastrar  pouco  a 
pouco  e  invadir  o  corpo  todo, 

Contam-se  em  LisLoa  mais  de  quinze  casas  de  jogo 
conhecidas  e  com  uma  tal  ou  qual  apparencia  de  con- 
forto. Ha  muitas  mais,  mas  nào  trato  agora  senão  das 
mais  respeitáveis ;  as  outras  são  espeluncas. 

Nas  casas  bem  montadas,  joga-se  a  roleta,  o  monte 
e  outros  jogos  de  ]iarar,  Xào  vem  ao  caso  dar  aqui  as 
descripções  d'esses  jogos;  é  bastante  dizer  que  sâo  as- 
sas conhecidos  e  muito  apreciados,  especialmente  pelos 
banqueiros,  porque  não  se  prestando  a  combinação  al- 
guma, aci.bjyn  cedo  ou  tarde  por  devorar  os  a})aixona- 
dos  que  se  entregam  ás  suas  pérfidas  caricias.  Xão  me 
abalançarei  a  dizer  que  se  rouba  n'estes  encantadores 
valhacoutos  e  que  se  exige  alii-  a  bolsa  em  troca  da  vi- 
da; também  nào  affirmarei  o  contrario,  Nada  sei  a  este 
respeito !  A  roleta  foi  e  será  sempre  um  gatuno  mais  há- 
bil que  os  ^landarins  e  seus  emulos  reunidos.  Não  ha 
resi.stir-lhe;  depois  do  dinheiro,  empolga  a  camisa,  em 
seguida  a  honra  e  por  ultimo  a  pclle  do  jogador.  O  do- 
no d'esse  instrumento  nada  mais  tem  do  que  crusar  os 
braços  e  esperar,  E  muito  mais  espantado  nos  sentimos 
por  ver  n'uma  grande  cidade,  n'um  paiz  regido  por  leis 
especiacs  sobre  os  jogos  d'azar,  florescerem  e  fructiri- 
carem  á  luz  do  dia  estes  covis,  sem  que  o  governo  inter- 
venha e  destrua  a  sua  existência  (*). 

f*)   Peniôeni-me  tíla  diuliibe.  Fui  sempre  inimiga  ded.iradn  lio  Jogo;  é 
um  principio  que  .susler.to,  e  que  me  gloriCco  de  ter  introduzido  nu  Su- 
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Naturalmente,  o  a  despeito  dos  clamores  das  pessoas 
Ih  mestas,  o  numero  das  casas  de  jo;^o  auj^mcnta  todos 
os  dias,  c  lodos  os  mozcs  se  installam  outras,  a  par  das 
.  autigas,  nas  ruas  de  Lisboa. 

Ha  uma  na  rua  do  Alecrim; 

Outra,  na  rua  das  Gáveas; 

Outra,  na  praça  de  Camões; 

Outra,  na  rua  de  S.  Francisco ; 

Outra,  na  rua  dos  Martyrcs; 

Outra,  na  travessa  de  Santa  Justa; 

Duas  na  rua  da  Emenda; 

Três  ou  quatro  na  Ribeira  Velha; 

E  grande  quantidade  doutras,  menos  consideráveis, 
mas  todas  cgiuilmcnte  perigosas. 

E  uma  epidemia;  nas  praias  balneatorias  de  Cascaos, 
da  Figueira,  do  Espinho,  ha  "roletas;  em  Coimbra,  ha 
muitas  casas  de  jogo;  no  Porto,  contara-se  ás  dezenas. 
Tudo  isto  vive,  esprcguiva-se  e  engorda  á  luz  do  sol, 
sob  a  protecção  da  policia,  que  deveria  precisamente 
cercal-as  e  fechal-as,  sempre  que  lhe  fosse^  denuncia- 
das. 

—  Não  ha  casas  de  jogo  era  Paris?  pergunta va-me 
um  dia  um  Portuguez,  coin  uns  ares  astutos. 

—  Sim,  de  certo,  respondi;  ha  casas  de  jogo;  mas  é 
impossível  medrarem  com  larga  vida,  e  muito  felizes  se 
devem  considerar  quando  duram  um  ou  dois  mezes.  Em 
Paris,  a  policia  tem  um  serviço  especial  para  este  gé- 
nero d'industria  prohibida;  os  agentes  d'este  serviço  fa- 
rejam tudo  quanto  possa  conter  obra  de  jogatina,  es- 
tudam o  terreno,  levantam  o  véo  de  todos  os  mysterios, 
e  uma  bclla  noite,  precipitam-se  sobre  cilas  como  um 
raio  e  filam  toda  a  gente,  apprehendendo  inclusivamen- 
te o  dinheiro  que  encontram  sobre  as  bancas.  E  a  policia 

boTa.  aflfirmniuio  o  pelo  exemplo  e  pelo  sacrifirio,  pois  qii<>  as  minhas  pro- 
príedmles  pciderain  meliiiie  do  seu  valnr  ilesde  que  as  casas  de  jogo  foram 
fechadas 
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tem  a  certeza,  em  cada  uma  d 'estas  rusgas,  de  apanhar, 
nas  ultimas  malhas  das  suas  redes,  uns  sugeitos  muito 
seu  conhecidos,  e  por  isso  toma  hábil  e  fructuo:?amcute 
todas  as  medidas  que  aflianccm  o  êxito  da  eiiipreza.  A 
mobilia  é  contiscada;  o  dono  da  casa,  conjunctauiente 
com  os  seus  subalternos,  vào  meditar  diu-ante  um  pe- 
nedo de  seis  mezes  á  sombra  das  prisões  sobre  as  cruel- 
dades do  código  e  as  vicissitudes  da  fortuna. 

O  desprezo  da  lei  nem  sempre  é,  ainda  assim,  o  fi- 
lho amado  em  Portugal,  e  o  código  penal,  que  castiga 
os  jogos  de  parar,  nem  sempre  é  lettra  morta.  Assim, 
se  estabelecerdes  em  Lisboa,  numa  praça  publica,  o 
primitivo  jogo  do  ganha  bolos,  podeis  ter  a  certeza  de 
que  a  justiça  vos  mandará  para  o  degredo.  Disse-me 
um  dos  meus  amigos  que  conhecera  um  pobre  diabo 
francez,  que  viera  a  Lisboa  com  um  hyppodromo  me- 
chanico  e  alugara  uma  barraca  na  feira  de  Belém  para 
explorar  o  instrumento,  que  era  toda  a  sua  fortuna.  Dois 
dias  depois  dinstallado,  a  policia  mandava  fechar  a  bar- 
raca, sob  o  pretexto  de  que  servia  para  jogos  d'azar. 
O  golpe  arrumou  o  desgraçado.  E  comtudo,  a  sua  me- 
chanica  era  menos  perigosa  do  que  as  roletas,  que  na- 
turalmente têem  de  ser  inscriptas  na  categoria  dos  jo- 
gos de  parar. 

Ha  em  Lisboa  uma  Bolsa.  Vendcm-se  e  comprara-se 
ahi  todos  os  dias  25  a  30  sons  de  fundos  portiiguezes. 
Se  os  titulos  e  fundos  nacionaes  nào  sào  muito  procura-' 
dos,  em  compensação  avulta  grande  quantidade  de  im- 
becis que  se  atiram  violentamente  á  especulação  dos 
fundos  hespanhoes  e  jogam  na  alta,  sem  duvida  porque 
vendo-os  sempre  na  baixa,  na  ultima  escala  da  cotação, 
esperam  que  elles  um  dia  tenliam  a  phantasia  de  subir. 
As  oscillações  da  baixa  constante  d'esses  valores,  que 
não  têem  valor,  produziram  espantosos  desastres  entre 
os  jogadores  da  Bolsa,  em  Lisboa;  houve  mezes  com 
liquidações  enormes  a  pagar,  e  certos  negociantes,  que 
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.tiveram  a  desgraça  de  pôr  p6  nVssa  ladeira  eficorreíça- 
dia,  })L!rd(.!rain  tudo.  N'cstaH  condirncs,  ob  Portupit-zes/ 
e  a  isso  iiíIlo  faltam  no  caso  de  que  se  trata,  aproví-itam 
a  nova  occasiuo  para  dizcT  que  (ts  Ift-spaidiot-s  sào  uns 
patifes,  uns  ladroes,  uns  gatunos,  ete. 

A  Bolsa  é  situada  n.a  praya  do  Comm<>rcio,n\ima  das 
extremidades,  á  beira  do  Tojo.  Se  o  que  perdeu  a  fi>r- 
tuiia  tiver  desejcjs  de  se  deitar  a  afiogar,  nào  precisa 
ii*  longe. 

As  sommas  que  se  perderam  na  Bolsa  de  Lisboa,  no 
jogo  dos  fundos  liespanhoes,  sào  incalculáveis.  E  nSo 
se  p()de  dizer  que  não  é  um  verdadeiro  jogo  aquclle  que 
consiste  em  comprar  ou  vender  õO  ou  20<>:00<)  francos 
de  titules,  semestre  corrente^  porque  nem  o  comprador 
nem  o  vendedor  têem  na  bolsa  cora  que  pagar  esses  tí- 
tulos. Mas  ainda  ha  peior:  ha  no  código  penal  portu- 
guez  um  artigo  273 ,  concebido  n'estes  termos: 

«Aquclle,  que  convencionar  a  venda,  ou  a  entrega 
de  fundos  do  governo,  ou  de  fundos  estrangeiros,  ou 
dos  estabelecimentos  públicos,  ou  de  companhias  ano- 
nymas,  se  não  provar  que  ao  tempo  da  convenção  ti- 
nha esses  fundos  á  sua  disposição,  ou  que  os  devia  ter 
ao  tempo  da  entrega,  será  punido  com  a  prisão  de 
quinze  dias  a  seis  mczcs,  e  multa  correspondente. 

«§  único.  O  comprador,  se  for  sabedor  das  circums- 
tancias  declaradas  neste  artigo,  será  punido  com  me- 
tade destas  penas.» 

Bem  empregado  tempo !  Eis  aqui  o  que  é  fallar. 
Mas  onde  está  o  executor  da  lei?  E'  talvez  o  primei- 
ro a  violala,  e  talvez  também  o  primeiro  que  tome  o 
caminho  do  Tejo  para  fazer  justiea  a  si  próprio. 

Da  Bolsa  aos  bancos,  o  caminho  não  é  longo.  Por- 
que, se  os  bancos  não  fozem  parte  da  mesma  familia 
de  negócios  clandestinos  ou  públicos,  têem  pelo  menos 
suas  affinidades.  E'  talvez  por  esto  parentesco  que  ha 
tão  grande  quantidade  de  bancos  em  Portugal. 
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Tratando  em  primeiro  logar  dos  de  Lisboa,  encon- 
tram-se  dezenas  d'ellcs  no  mesmo  quarteirão,  na  mes- 
ma rua,  coUados  uns  aos  outros,  apoiando-se  recipro- 
caMK-ntc  costas  com  costas.  Esta  rua,  que  se  cliama 
dos  Capellistas,  mereceria  outra  denominaçrio.  Substi- 
tuo vantajosamente  o  Ghctto  da  edade-média,  onde 
eram  relegados  os  judeus  e  seu  commercio. 

Eis  a  destilada  dos  bancos : 

O  banco  de  Portugal ; 

O  banco  de  Lisboa  e  Açores; 

O  banco  New-London  aud  Brazilian; 

O  banco  de  credito  lisbonense; 

O  banco  Lusitano; 

O  banco  Ultramarino; 

O  banco  Nacioual-Iusuláuo. 

Em  Portugal  lia  mais  os  seguintes  bancos : 

Súdes 

Banco  Commercial  do  Porto Porto 

Banco  Mercantil  Portuense Porto 

Credito  movei  portuguez Lisboa 

Associação  do  Commercio Idem 

Associação  de  credito  agricola Idem 

Banco  Uniào Porto 

Sociedade  geral  de  finanças  e  industria  Lisboa 

Banco  Alliança Porto 

Banco  do  alinho Braga 

Banco  de  Guimarães Guimarães 

Banco  Commercial  de  Braga Braga 

Banco  Commercial  de  Viauna Manna 

Banco  do  Porto Porto 

Banco  Portuguez Idem 

Caixa  de  credito  eborense Evf)ra 

Banco  industrial Porto 
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Banco  Comincrcial Villa  Ileal 

Bunco  da  Re;^'ua Peso  da  Kcgua 

Banco  do  Douid Lanicj^o 

lianco  da  ('ovilliu Covilhã 

Banco  do  P<»vo  .1 Lisboa 

Banco  da  Povoa  de  Varzim J*ovoa 

lianco  Connnercial ( 'czimbra 

Coniijauliia  do  credito  portuense Porto 

Caixa  económica  penhorista Idem 

Banco  do  Alemtcjo JCvora 

Banco  Nacional Porto 

Banco  IMercantil l>ra;jja 

Banco  do  Commercio  e  industria  ....   Pi^rto 

Banco  Mercantil Vianna 

Banco  de  Chaves Chaves 

Banco  de  15ra,^an<;a liragança 

Banco  industrial  da  Extreniadura .  ..    .   P(»rto 

Banco  de  Vianna Vianna 

Banco  Comraercial Guimarães 

Companhia  de  credito  conmiercial.  .  .  .   Lisboa 
Companhia  commercial  portuense  ....  Porto 

Banco  Commercial  da  Madeira Funchal 

Banco  de  Barcellos Barcellos 

Caixa  d'emprestimos  lisbonense Lisboa 

Banco  agrícola Ponte  do  Lima 

UtY!...  Que  nomenclatura!...  E  provavelmente, 
ha  deíiciencias  e  omissões. 

Todas  estas  sociedades  são  sociedades  anonymas ! 
Todos  estes  bancos  montados  por  acções  são  fundados 
na  maior  parte  e  dirigidos  por  brazileiros.  Salvo  erro 
ou  equivoco  de  miuha  parte,  creio  que  não  fazem  bri- 
lhantes negócios !  De  resto,  os  seus  fundadores  não 
toem  outro  objectivo  senão  estender  uma  vasta  rede  a 
essa  raça  privilegiada  de  peixes  que  se  chamam  accio- 
nistas. Uma  vez  repleta  a  rede,  encontram-se  sempre 
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honestas  pessoas  com  o  melhor  appetitc  para  saborear 
estes  peixes  de  nova  espécie. 

P<)(ler-se-ia   crer  que  o  commercio  de  Lisboa  e  de 
Portuj^al,  aproveitando-se  de  tantos  bancos,  encontra- 
ria nelles  um  pouco  de  credito.  Profundo  erro!  Os  ne- 
gócios, em  logar  de  prosperar,  vuo  de  mal  a  peor,  es- . 
peciahnente  para  o  pequeno  commercio. 

Por  íim  do  anuo  de  1878,  c  por  espirito  dimitaçào, 
o  Banco  Ultramarino  expiou,  como  o  banco  de  Bru- 
xellas,  as  leviandades  d'uma  péssima  administração  e 
o  abuso  d'um  guarda-livros,  d^um  exercito  demprega- 
dos  e  de  directores  que  motteram  a  mào  nas  algibei- 
ras. .  .  dos  outros,  postas  sob  a  sua  salvaguarda.  No 
dia  immediato  ao  do  desastre,  o  thesouro  publico  pu- 
nha á  disposição  do  Banco  Ultramarino  a  somma  de 
•Iciis  milhões  de  francos,  o  duplo  dos  desvios  de  fun- 
dos. Aqui  temos  guarda-livros,  thesoureiros,  emprega- 
dos e  directores  que  vào  ao  banco  dos  réus  responder 
perante  a  justiça,  —  se  a  justiça  iutervier  no  caso, — 
por  foctos  que  se  lhes  imputam,  e  o  governo  corre  em 
auxiho  do  cofre  despojado!  Porque V...  Porque  ra- 
são?. .  .  Como  é  que  os  dinheiros  do  Estado  têem  que 
ver  com  uma  sociedade  constituida  por  accionistas, 
d'entre  os  quaes  alguns  grandes  e  minúsculos  empre- 
gados são  uns  gatunos  ?  E  com  que  direito,  aquelles 
que  administram  os  dinheiros  públicos,  aos  quaes  as 
cortes  consignaram  destino  especial,  piklem  applical-os 
em  socorrer  um  banco  era  fallencia?.  ..  Questões  im- 
portantes em  toda  a  parte,  mas  que  seriam  aqui  im- 
pertinentes. 

Como  a  maior  parte  dos  bancos  são  alimentados  e 
vivera  dos  depósitos  que  certos  capitalistas  fazera  nas 
suas  caixas,  a  sua  existência  é  frágil;  ao  menor  pâni- 
co, ao  menor  sopro  da  fortuna  adversa,  todos  os  de- 
positantes correm  a  reclamar  os  seus  fundos,  e  por 
poucos    que    os    reclamem  integralmente,  o  banco  en- 
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contra-se  sem  diuheiro  para  faz(?i-  face^ji  corrida  e 
morre  extenuado.  ♦  ,'  ,  •  • 

la-me  esquecendo  de  niencionar  um  banco  conside- 
lavel,  e  ficaria  ma^'o.ida  se  o  obliterasse,  pon|ue  n'e»- 
te  caso  vem  nmit(j  ;i  puridade  apliliear"  a  phrase  de 
Ilobert  Macaire:  JJanquciru!  não  huiKjulKla! 

Com  elíeito,  o  Credito  preAliul  é  unia  bonita  institui- 
ção; com  tempo  e  paciência,  acabará  por  ser  o  único 
e  verdadeiro  proprietário  da  terra  em  Portu;^al.  Õ 
Credito  predial,  imitayào  do  Credit  foncitr  de  ^I.  M. 
Fréniy  e  Soubevram,  faz  usura  em  ponto  grande,  com 
apparencias  de  benévola  protccyào  ;  empresta  dinliciro 
em  primeira  hypotheca  sobre  prédios  rústicos'  e  urba- 
nos á  rasào  de  8  ou  10  ^Jq.  Ora,  como  as  terras  nem 
sempre  rendem  2  o/o,  acontece  fatahnente  que  um  bel- 
lo  dia  o  banco  hypothecario  lanya  mào  da  propriedade 
para  se  pagar  de  capital  e  juros  e  torna- se  possuidor 
da  propriedade  por  um  terço  do  seu  valor. 

Em  todos  os  paizcs  onde  ha  grandes  recursos  in- 
dustriaes,  esta  instituição  pôde  ter  alguma  utilidade,  e 
os  que  appelam  para  ella  tcem  ainda  mna  ou  duas 
probabilidades  de  escapar  das  suas  garras;  mas  em 
Portugal,  pedir  emprestado  ao  Credito  jjrtdial  é  firmar 
uma  scntenya  de  morte  que  tarde  ou  cedo  se  ha  de 
executar.  O  Credito  ^:>/Y'í//VíZ  tem,  comtudo,  por  dire- 
ctor o  duque  d'Avila  e  Bolama,  uma  das  maiores  il- 
lustracoes  do  paiz,  e  por  secretario  geral  o  ctmselliciro 
Albuquerque,  um  dos  directores  do  theatro  de  S.  Car- 
los. Os  bancos  Icvam-nos  ás  usuras  como  os  jogos 
d'azar  nos  levaram  aos  bancos.  E'  uma  escada. 

De  18G5  a  1875,  reinou  em  Portugal  luna  doença 
endémica  perniciosa,  que  est;í  em  via  de  declinação, 
mas  que  ainda  faz  estragos.  Esta  doença  à  a  J<bre  mi- 
neira. Portugal,  vendo  a  Hespanha  sua  visinlia,  enri- 
quecor  se  com  as  descobertas  de  jazigos  mineraes  exis- 
tentes no  seio  da  terra,  accordou  um  bello  dia  com  a 
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idçia  Êxa  t^Oiquco  seu  solo  devia  conter  ferro,  chum- 
to,  mercúrio,  cwbre,  ouro,  prata,  diamantes,  rubis  tal- 
vez.' Do  dei^ejo  de  ter  a  certeza  de  possuir  dista  ape- 
nas um  passo  e  todo  o  mundo  se  poz  a  mirar  em  pri- 
jneiro  Jogar  o  cluio  ^ue  pisava,  depois  a  apanhar  todos 
çs  fragmentos  de  pedra  de  forma  ou  de  cOr  esquisitas 
que  até  entào  tinham  sido  totalmente  despresados.  So- 
bre o  indicio  destas  pretendidas  amostras  de  mineral, 
chegou  ao  ministério  das  obras  publicas  uma  multidão, 
batalliíjes   e  batalhões   de  gente  ébria,  fascinada,  ar- 
dendo  em  febre,   para  declarar  que  descobrh^a  imia 
mina   de   ferro,    de  cobre  ou  de  chumbo,  quando  não 
minas  de  ouro  e  de  prata.  Tào  numerosas,  tão  multipli- 
cadas  ardentes   e   urgentes   foram   estas   declarações, 
que   o   ministério  teve  de  duplicar  o  numero  dos  seus 
empregados,  e  esses  infelizes  de  trabalhar  dia  e  noite 
a  passar  diplomas  de  concessões  temporárias  para  sa- 
tisfazer a  magna  phalange  de   dtscohridores  de  minas, 
Todos  os  dias  o  Diário  do  (rofeívio, proclamava  o  no- 
me  de   uma  multidão  de  cidadãos  que  a  sorte  fehz,  o 
destino    propicio  tinham  feito  justamente  cahir  de  na- 
riz sobre  uma  mina  de  maior  riqueza,  no  seu  jardim, 
na  sua  cosinha,  por  vezes  até  no  seu  quarto  de  cama. 
Que   se  julgue,    pois,  como  os  retardatários  andavam 
ralados   d  invejas !    U   governo,    muito  tranquillo,  não 
via  perigo  algum  n'essa  febre ;  não  tratou  de  esclare- 
cer esse  bando  de  loucos,  mesmo  no  caso  em  que  elle 
próprio  estivesse  esclarecido.  Como  ia  recebendo  emo- 
Imnentos  por  cada  uma  das  concessões,  contcntava-se 
em   cobrar   o   dinheiro,    e   deixava  que  os  joraaes  en- 
thusiasmados  exclamassem  que  as  minas  de  Hespanha 
seriam  infallivelmente  esmagadas  pela  riqueza  das  mi- 
nas de  Portugal,    e  que  as  do  México  e  do  Peru  não 
passavam  da  mais  vil  argilla. 

Portanto,  mercê  de  tantas  concessões,  toda  a  super- 
ficie  de  Portugal  foi  declarada  em  pouco  tempo  região 
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mineira,  Kr.i  um  Pnctolo.  Não  ao  pi-eei^iava.iujii»  do  qvie 
n  ;^<nt(;  cnrvur-se  para  ai)ai!liar,,  ^hu«  o  porfii^ucz  u2o 
trabalhava  unicaineiite  para  U' glin-ia,  liciu  .ç»;  couteu- 
tava  de  ter  na  sua  carteira  itm  {itti^bl  ottíuiiii  do  ({iial 
se  declarava  que,  no  eliào  cuí  que  v^criiavíim  as  cou- 
ves do  seu  quintal,  devia  Imvgr,  o  havia*,  uiu  íilào  dô 
chuui})0  ar;j,cntilcro.  Alf^uTis, — .nào  .  muitos,  dizeiuol-o 
j;i,-7-creando  coragcu»  e  levando  ajnhas  uk  niàos  aos 
bolsos,  contractarani  alguns  o}iorario8  e  pOzerí^m-se  a 
cavar,  a  remover  e  a  revolver  a  terra  cóni  grande  fu- 
ror. E  de  facto,-  em  certas  localidades  encontrou-se 
vestigios  de  mineral,  algumas  gottas  de  Pactolo.  ( )  fe- 
liz possuidor  corria  a  Lisboa  com  as  suas  amostras, 
prccipitava-se  no  gabinete  d'um  chimico  qualquer,  man- 
dava proceder  á  analyse  do  achado,  analyse  que  paga- 
va por  muito  boas  libras,  e  depois  levava  o  testemu- 
nho da  cousa,  muito  bem  visto,  esmiuyado,  dcscripto  e 
analysado.  ]\Iuuido  do  precioso  documento,  que  na  rea- 
lidade nada  provava,  annunciava  publicamente  a  ven- 
da da  sua  mina.  Poucos  compradores  encontrava,  o 
que  não  admirava  visto  que  todos  estavam  em  cir- 
cumstancias  idênticas,  mas  em  compeiisaçao  appare- 
ciam  dez  mil  offertas  por  cada  um  tomador.  Acontecia 
umas  vezes  por  outras  haver  um  imbecil  (juc  mordia  o 
anzol.  Houve  cm  Lisboa  um  negociante  de  roupas 
brancas  que  d'e8ta  maneira  passou  duas  ou  três  minas 
a  preços  extremamente  commodos. 

Rari  nantes.  . 

Foi  inutilmente  que  os  homens  sérios,  os  entendidos 
na  espécie,  tentaram  fazer  comprehcnder  a  esses  es- 
faimados que,  uma  mina  qualquer,  nào  tem  valor  se- 
não depois  de  rigoroso  exame  e  ao  cabo  de  certos  tra- 
balhos prévios  por  via  de  regra  muito  dispon(b'osos ; 
que  é  mister  procurar  a  direcção,  conhecer  a  força  dos 
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filCica,  |tara  avftliar  de  çua  inii)ortancia  e  que  para  este 
ficã.  c.  indispensável  ahrir  poros,  canaes  de  esgoto, 
construir  galoria^^,'  totio  uiii  kyrie.  de  obras  d'arte  mui- 
to cu3tost«^  qne  a  maior  parte  das  vezes  nào  dão  re- 
sultado fiftvoravel.  E  apenas  um  ou  outro  d'es8es  pro- 
priotarios  de  mina:»  niandftram  proceder  aos  trabalhos 
prévioB  necessários. 

A  maioria  tratou  logo  de  procurar  compradores  ou 
sócios  era  Portugal,,  ou  anters  no  estrangeiro. 

E'  inútil  dizer  que  todas  estas  magnificas  miragens 
86  dissiparam  com  o  desmoronamento  dillusões. 

Actualmente,  que  esta  febre  está  um  pouco  acal- 
mada, contam-se  em  Portugal  três  minas  em  explora- 
ção, a  de  S.  Domingos  e  da  Transtagana,  de  cobre,  e 
a  de  Monges  de  ferro.  Existem  tambcm,  mais  por 
aqui,  mais  por  ali,  algims  jazigos  de  chumbo  explora- 
dos, que  rendem  quando  muito  os  cigarros  que  os  seus 
proprietários  consomem. 

Fallou-se  muito,  e  ainda  se  falia  dum  jazigo  aurí- 
fero nos  arredores  d 'Abrantes,  porque,  depois  das 
cheias  do  Tejo  ou  das  grandes  chuvas,  se  recolhem  al- 
gumas palhetas  d*ouro. 

E  na  realidade,  segundo  o  parecer  de  pessoas  autho- 
risadas  qne  estudaram  o  terreno,  parece  que  seria  ne- 
cessário dispender  cerca  de  quinhentos  francos  para  apu- 
rar vinte  francas  em  ouro.  Isto  acalmou  um  pouco  a 
febre  dos  descobridores  enrctfjés. 

E,  pois,  ponto  averiguado  q\ie  n'esta  lucta  em  que 
Portugal  devia  aterrar  a  Hespanha  e  fazer-lhe  sentir  o 
peso  da  sua  superioridade,  ficou  litteralmente  vencido. 
Por  muito  tempo  ainda  se  refilou  o  dente  contra  a  ver- 
dade. Forçoso  foi,  porém,  curvar  a  cabeça  perante  a 
evidencia  cruel ;  e  os  negociantes  de  roupas  brancas  e 
os  cultivadores  de  hortaliças,  voltaram-se  de  novo  pa- 
ra as  suas  antigas  industrias  e  já  hoje  não  oíferecem 
minas,  E  coratudo  para  receiar  que  o  mal  apenas  es- 
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toja  recolhido  u  que  a  luais  jtcí^uena  iiiij^rudencia  o  des- 
perte e  obrij^ue  a  vir  á  .supiirayào.  É  díliicil  fazer  entrar 
na  cabeya  de  um  Portuguez  que  a  lle.sjjaidia  tem  uma 
vautageui  (jUaKjuer  sobre  a  sua  patiia.  K  dahi,  uào  é  isto 
ainda  uma  t«'»niia  d'essa  paixão  pelo  j(<^o,  que  a  devora? 
Para  dar  iiléa  da  importância  d  essa  Jehre  luintlra, 
a  que  acabajuos  de  nos  referir,  damos  em  seguida  a 
designarão  das  companhias  que  ^  organisaram  cora  o 
fim  de  explorar  as  riquezas  da  terra,  com  o.  diuheiro 
dos  seuliores  ingcuuos: 

1853  Eini>rpza  de  miiiax Lisboa  Kztlncta 

1854  Companhia  de  niiiicratin  ArnixiiUe.  .„  .' Porto  Idrm 

lttõ4     Conipaiibia  tic  .S.  Mai  tiiilio S.  Martinho  Dcitcoubecid* 

1855  Coinpauliia  «l»'- mln.-is  «Ip    .'ii  vão  (Ic  \'alver<l<'.  LÍHl>oa  Kxtiucta 

1855     Companhia  Ksi>criiii^'a,  d<  ParailclIa ParadoIIa  Desconhecida 

185li     Cuinpaiihia  uiiiiiira  (lo  Uiu.i-Còa Guarda  ExtiiictA 

1857  Companliia  Nova  Ksporan>;a Amarante        Idem 

18ÕT  Companhia  nii^ioiía  cboroii-so. Lislioa  L>csc'onhecidA 

1858  Ccnipaiihia  liiso-hrsjiauhola Idom  Kxtiuctji 

1858  Comi-aiihia  de  Ni/.a Niza  Idem 

18G2  Coin|>:inhia  Espe..:i)i;oi.a Mortola  Idem 

1863  Companliia  Arou(iii".is<! Arouca  Idom 

IStU  Companhia  Transta^'a:i;« Lisboa  Em  actividade 

18U3  Ci>nip  nhia  do  .Santo  Ertlcvâo Silves  Extiucta 

IBtii  Companhia  d'antimonio  de  Còrtcs-Pcrcira.. .  Alcoutim  Idcui 

IStíi  Ci>'.iipaiihia  d'o.stanho  (!♦■  Traz-os-montcs. .  . .  Lisboa  Desconhecida 

18t>5  Companhia  das  nunas  de  Telha<lolla Idem  Em  actividade 

1867  Companhia  <lc  minerarão  de  cobre Idem  Extincta 

1867  Companhia  Pintor Idem  Idom 

1867  Companhia  Eugenia Idem  Idem 

18iiy  Comiianhia  de  S.  Pedro Porto  Idrni 

I86y  Companhia  de  Santa  Euiemia Li»t>oa  Km  aitiviílade 

1870  Companhia  de  phosphorite. ...  < Idt-ni  K.Miint.i 

1871  Comiianhia  da  Cova  dos  Mouros Idem  1  >'  sn.nlifoida 

187U  Cempanhi<i  Setubalense ■Si'tnbal  K.\iiuctii 

1M73  Companhia  Jo  Penedo Lisboa  Idem 

1873  Companhia  dn  Cabo-Mondeg^o Idem  Em  quebra 

1875  Companhia  de  Now-Castle Idem  lUim 

1875  Companhia  Uuião  Industrial Porto  Extincta 

1875  (Jumiiaubiu  de  Adorit^o Idem  Mcni 

1871  Companhia  da  .Serrinha Idem  Ti     ii.bra 

1874  La  Sabina  (S.  Domingos) Li.sboa  li-.  ■ -. .  iite 

1875  Companhia  Uu&diaua Idem  i><-M.ouht'cida 

1875  Villa  do  Conde Idem  Idem 

Que  diz  o  leitor  a  esta  procissão  de  companhias  mi- 
ueiras?.  .  .  (*j  E  note,  que  terminamos  a  uomeuclatu- 


\*j  \LiU*,  jiif.;i mações  sãu  exlraliíJas  do  ^nnuarto  eUalislico,  de  ISTS. 
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ra  em  1S75.  De  òntrio  pura  cá,  ha  outras  companhias 
defuntas  e  archi-dtfuntat>. 

A  aj^i/^itagem  vem  de  cima.  Quem  duvidaria  de  pO;- 
der  descobrir  ò  meio  de  enriquecer  á  custa  da  pobre- 
za? O  governo  portugiiez  resolveu  este  difficil  proble- 
ma pela  maneira  porque  deixa  proceder  as  instituições 
denominadas  monte-piós.  ' 

Lisboa  possue  uuí  Monte-Pio  Geral,  que  faz  o  que 
fazem  todos  os  estabelecimentos  da  mesma  indole,  isto 
é,  onde  se  é  roubado,  como  em  toda  a  parte,  com  um 
diploma  e  diversas  garantias  do  governo.  Tem  unica- 
mente isto  de  particular, — só  empresta  sobre  objectos 
de  ouro  e  prata. 

Tudo  mais  nào  tem  valor  algum  para  elle,  ou  pelo 
menos  nào  lhe  offerece  garantia  sufficiente  para  esse 
empréstimo.  Eu  acreditei  até  ao  presente,  e  uma  mul- 
tidão de  imbecis  partilhou  egualmente  do  meu  erro,  que 
estes  estabelecimentos  tinham  sido  ou  deviam  ser  insti- 
tuídos para  soccorrer  os  necessitados,  especialmente 
para  auxiliar  os  pobres,  n'um  caso  urgente  de  falta 
de  dinheiro.  Em  Lisboa,  o  Monf<-Pio  fuudou-se  uni- 
camente para  as  pessoas  que  possuam  objectos  d  ou- 
ro ou  prata  e  que  se  vejam  forçados  a  ir  lá  empenhal-os. 
Foi,  sem  duvida,  n'este  presupposto  que  se  estabele- 
ceram centenares  de  Casas  de  emprtstimos  sobre  pe- 
nhores, que  tudo  absorvem  e  que  dominam  despotica- 
mente; a  sua  industria  principal  consiste  em  empres- 
tar, por  baixo  preço  e  com  juros  crescidos,  sobre  cer- 
tos objectos  vahosos  que  a  maior  parte  das  vezes  são 
postos  em  leilào  por  falta  de  resgate  ou  do  pagamento 
dos  juros  mensaes.  (#) 


(•)  Dçpoii  de  escriplas  estas  linhas,  fui  informada  de  que  nuo  ha  Monte- 
Pio  ofprial  para  empréstimo  sobre  peiíliorcs 

O  Miinte-Pio  Geral  esse  sim.  faz  transacções  d'essa  ordem.  E  espe- 
cialmente uma  instituição,  por  meio  da  associação,  para  que  os  associa- 
dos possam  legar  a  suas  tíutas  e  filhos  menores,  ou  filhas,  conserTando- 
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Lisboa,  que  nSo  obstante  as  appareiícias  d'uma  cidade 
de  primeira  ordem,  niio  passa  d'uma  grande  ald^-a,  on- 
de uma  pessoa  se  tiver  a  j)liatitasia  de  tomar  um  la- 
xante pela  manha,  todo  o  mundo  sabe  do  acontecinien- 
to  á  noite,  conta  ainda  assim  muita  gente  que  nio  quer 
recorrer  ao  Híontt-Pio  com  o  receio  de  que  se  Bupjto» 
nlia  (pie  vne  ali  juxicurar  meios  de  fazer  fuee  a  qualquer 
diíficuldade  peciuiiaria.  Estabeleceram-se^pois,  centenas 
do  casas  do  mesmo  género,  com  a  differença  única  de  que 
nílo  têem  estatutos  regulares,  nem  sito  garantidas  por 
pessoa  alguma.  Disse  centenas,  mas  6  mais  verdadeiro 
dizer  milhares...  Nao  ha  rua,  praça,  travessa,  beco 
ou  calçada,  em  que  o  nosso  nariz  nào  vá  esbarrar  com 
luna  grande  taboleta  em  que  se  lê  esta  indicação:  Casa 
de  emjirestivws  s^ohre  2^t'i^1^or€8. 

Ha  em  Lisboa,  no  Porto,  em  Coimbra^  em  Beja,  em 
Évora,  em  todas  as  cidades  emfim,  tantos  dVstes  esta- 
belecimentos particulares,  vulgarmente  chamados  casas 
de  penhores,  como  de  pharmacias  e  de  mercearias,  —  o 
que  nâo  é  exaggero. 

Para  se  explorar  esta  industria,  n3o  6  mister  autho- 
risaçào,  nem  mesmo  a  simples  licença  das  authoridA- 


se  solteiras,  pensões  corrcspondenles  ao  cnpital  inscriplo.  jóia  c  quotas 
pagas.  O  capitnl  pôde  ser  nupnientado,  até  rcrti  importância,  que  nfio  é 
excedida.  Sepundo  os  e«lnliitos  da  casa.  os  fundos  provenientes  de  jóias, 
quotas,  depósitos,  etc,  podem  ser  empregados  em  todas  as  operações  ban- 
carias, transacções  de  bolsa,  compra  de  inscripçòcs  do  Estado,  liluios  ou 
acções  de  bancos,  companhias,  emprezas  ou  sociedades  financeiras.  >'uma 
palavra,  —  o  Monlc-Pio  Geral  é  um  verdadeiro  estabelecimento  financeiro. 
Os  empréstimos  sobre  ouro,  prata  e  papeis  com  coticão  olTicial,  attíngem 
sommas  importantíssimas  ;  o  movimento  de  depósitos  constitue.  talver, 
a  sua  principal  operação.  N'uma  gr;.vc  e  recente  crise  Lançaria,  em  Lis- 
boa, o  Monlc-Pio  Geral  não  succumbiu  á  rorríja  que  foi  calar  alguns 
bancos,  e  que  determinou  até  serias  dilTiculdades  ao  Hauro  de  Portugal; 
o  batalhão  dos  seus  milhões  sustentou  violentamente  o  ataque  do  publico 
que.  possuído  de  enorme  pânico,  correu  em  massa  a  levantar  os  valores 
depositados  e  a  rc alisar  em  dinbeiro  os  valores  representados  em  titules, 
notas,  etc. 
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des.  Bastam  algumas  libras  e  ura  pouco  de  fortuua.  E 
de  facto,  é  uma  verdadeira  industria  que,  se  podesse 
figurar  uus  oxposi^-oes  universacs,  segiu-amcnte  seria  a 
primeira  a  brilhar  e  a  occupar  o  lugar  mais  elevado,  e 
as  pessoas  nella  interessadas  teriam  o  raro  privilegio 
de  monopolisar  tudas  as  medalhas  de  honra. 

Um  portugiiez  vaie  passar  alguns  aunos  no  Brazil  ou 
na  Africa,  tom  a  ventura  de  escapar  da  febre  amarel- 
la  e  regressa  cora  fortuna.  Nào  creia  o  leitor  que  o  re- 
patriado empregue  os  seus  capitães  na  compra  de  fun- 
dos públicos  ou  que  os  confie  a  alguma  empreza  agri- 
cola;  todos  os  seus  cuidados  consistem  em  fazer  em- 
préstimos sobre  hypothecas  únicas,  a  lõ,  20  e  25  por 
cento  de  juros;  e,  se  o  dinheiro  abunda,  fundará,  ou 
associar-se-ha  a  uma  casa  de  empréstimos  sobre  pe- 
nhores. 

Estes  estabelecimentos  particulares,  que  começam  a 
funccionar  á  mesma  hora  em  que  o  Montc-Pio  abre  as 
suas  portas,  a  raaior^  parte  d'elles  só  fecham  a  hora 
adiantada  da  noite.  E  por  este  meio  que  chegam  a 
realisar  negócios  enormes.  Enormes,  repito,  e  vou  dar 
prova  do  correcto  emprego  do  adjectivo.  Um  artista 
francez,  em  viagem  para  o  Brazil,  demorou-se  alguns 
dias  em  Lisboa;  tendo  necessidade  de  dinheiro,  levou 
a  um  d'esses  estranguladores  uma  pequenina  caixa 
admiravelmente  cinzelada^  de  grande  valor  artistico, 
que  tinha  custado  cerca  de  mil  francos.  Emprestaram- 
Ihe  cincoenta  francos  sobre  esse  penhor,  a  juro  de  3 
francos  e  50  centhnos  por  mez  ou  42  francos  por  anno. 
Garanto  o  facto,  e  tive  os  documentos  na  mão.  Estas 
operações  mídtiplicadas  por  outras,  e  ás  vezes  era 
peiores  condições,  porque  se  fazem  empréstimos  a  84 
por  cento  ao  anno,  arruinam  o  desgraçado  que  se  abei- 
rar daquelles  infernos  da  usura.  Por  aqui  se  fará  idéa 
dos  lucros  realisados  pelos  homens  d'este  género  de 
negocio. 
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3I.1S,  que  querem!  Se  isto  níla  6  pnohibMo:  o  oo(^ 
go  portu^uez  nno  pune  a  usura. 

A  maiiir  parte  d.is  f^randcs  fortunas  era  Portur^al  deri- 
vam de  oniprcst  imos  sol)rc  hyj)otlieeas  ou  pcnliures,  e  o 
meio  óbom,  ninguém  podcnlncgal-o.  IJm  liomeuí  que  sai- 
ba eoonomisar  e  collocar  o  seu  dinheiro  n^estc  género  de 
especulac^ílo,'  tem  a  certeza  de  conseguir  óptimos  resul- 
tados, ])(»is  que  nào  arrisca  cousa  alguma  o  a  sí>mma 
"emprestada  Hea-lhe  superiormente  garantida  dez  vezes. 
Isto  ò  preferivel  ao  rendimento  dos  titulo»  e  inscri- 
pçõcs  do  Estado  e  sobretudo  muito  melhor  do  que  o 
mister  de  homem  de  lettras.  De  resto,  toda  essa  gente 
é  perfeitamente  considerada,  honrada  e  condecorada 
pelos  poderes  públicos.  É  preciso,  como  eu,  ter  muito 
mau  gosto  e  ser  duma  natureza  impertinente  e  caus- 
ticante para  ir  perturbal-os  no  seu  honrado  commercio 
e  pôr-lhe  estes  senões. 

Depois  das  Casas  de  empréstimos  sobre  penhores,  se- 
guc-se  a  sub- variedade  dos  agiotas,  dos  que  emprestam 
á  porta  fechada  e  por  muito  favor.  Em  geral,  a  espé- 
cie consiste  n'um  homem  casado,  bem  estabelecido, 
d'uma  certa  edade  e  com  a  seraphica  reputação  de 
pessoa  ohstqfiiadora.  Essas  singulares  finezas  redu- 
zem-se  a  expoliar  os  empregados,  os  officiaes  reforma- 
dos, os  aposentados  e  os  outros  pequenos  roedores 
abancados  á  cevadeira  do  Estado.  Toda  essa  popula- 
ção de  crcaturas  da  região  da  burocracia  vive  de  or- 
denados ou  pcnsSes  magríssimas  e  por  mal  de  seus 
peccados  andam  sempre  em  permanente  penúria;  vão 
procurar  o  tal  sugeito  ohsequiador  que  rebate  um,  dois 
ou  três  mezes  de  vencimento,  a  troco  dos  competentes 
recibos  e  por  25  por  cento  de  juro,  ao  mez,  pagos  no 
acto  do  adiantamento,  isto  é,  descontados  sobre  o  total. 
O  empregado  ou  o  reformado  filho  de  Marte  que  troca 
os  recibos  por  esta  operação  está  perdido  se  não  paga, 
e   o   obseqiiiador   sugeito   tem   um  documento  em  mão 
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-que  ameaça  apfeseutar  aos  chefes  superiores  da  repar- 
tição, ao  próprio  ministro,  que  se  vêem  forçados  a  pro- 

-Cedcr  contra  o  pobre  explorado. 

«  Ha  em  Lisboa  algumas  dúzias  d'estes  ohseqxdadores 
amigos,  de  creaturas  d'esta  boa  natureza,  que  passam 
pela  gente  mais  honesta  da  cidade  e  para  os  quaes  são 
poucas  todas  as  considerações  e  deferências. 

N'esta  grande  confraria  de  usurários  tuo  justamente 
considerados  compete  natiu-almente  á  judiaria  um  le- 
gar á  parte. 

Ha  em  todos  os  paizes  do  mundo  judeus  que  trajam 
com  apuro,  limpos  e  aceiados^  bastante  elegantes  mes- 
mo, que  sob  essa  crusta  envernizada  occultam  uma  ris- 
pidez e  egoismo  nas  suas  transacções  muito  maior  do 
que  a  que  se  escondia  sob  o  traje  immundo  dos  seus 
antepassados. 

^las,  como  nào  fomos  nós  os  herdeiros  dos  látegos 
que  ex})ulsaram  os  vendilhões  do  Templo,  não  cavare- 
mos mais  na  ruina  das  pequenas  industrias  que  trouxe- 
mos á  luz,  n 'estas  paginas.  Além  de  que,  são  muito 
conhecidas  e  apreciadas,  tanto  pelos  que  morrem  como 
pelos  que  vivem. 


CARTA  DECIMA  SEGUNDA 


Os  joraaes 


Realisou-se  em  Portugal  o  ideal  de  ]\Ir.  Êmile  de 
Girardin.  A  liberdade  absoluta  de  imprensa  floresce 
nas  margens  do  Tejo  tanto  como  sobre  as  do  Tamisa. 
Não  ha  ninguém  que  uào  assopre  na  tuba  da  fama, 
a  questão  consiste  em  saber  se  assopra  melhor  ou 
peor. 

Entre  os  mais  acreditados  interpretes  da  opinião  de 
Lisboa  e  logares  circumvisinhos,  imi  existe  que  parti- 
cularmente recommendo  á  attençào  do  mundo  europeu: 
é  o  Diário  de  JVoí/c/as. 

O  Diário  de  Noticias  é  o  verdadeiro  typo  dos  jor- 
naes  do  género.  Por  muito  insignificante  que  seja  pelo 
que  representa  e  por  aquelles  que  o  cultivam,  é  uma 
folha  importante,  grayas  ás  columnas  compactas  de  an- 
nuncios  que  occupam  nove  decimas  partes  das  suas 
quatro  paginas.  Tira  26.000  exemplares  e  vende-se  a 
dez  réis.  E  raro  ler-se  um  artigo  do  fundo  nas  suas 
columnas.  Em  compensarão,  todas  as  manhas  annuu- 
cia  ao  respeitável  pubhco  que  Suas  Magestadcs  e  Alte- 
zas dormiram  bem  a  noite,  depois  do  que  começa  a 
peregrinar  pelas  noticias  do  dia,  reproduzindo,  sem  os 
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commentar,  os  telegrammas  da  Agencia  Hav<is,  dizen- 
do que  o  sr.  A.  .  .  padeceu  de  uiiui  cólica  no  dia  an- 
terior, incoiuuiudo  que  a  redacyào  deplora,  que  a  sr.*  B,.. 
deu  á  luz  um  robusto  menino,  acontecimento  que  muito 
regozija  a  redacyào,  e  muitas  outras  noticias  de  egual 
theor.  Depois,  desfilam  os  reclames,  pagos  a  tanto  por 
linha,  de  tal  ou  tal  theatro,  de  tal  ou  tal  dentista,  do 
%-isconde  C.  .  .,  do  bacalhoeiro  J.  .  .,  do  barào  D.  .  ., 
fabricante  de  stearina  ou  de  azeite  ou  artifice  de  sapa- 
tos de  ourelo,  emfim,  os  anuuucios  compactos,  multi- 
plicados, sobrepostos  uns  sobre  os  outros,  cujo  mérito 
exclusivo  consiste  em  ter  feito  a  fortuna  da  esclarecida 
folha  publica  e  do  muito  hábil  e  amável  cidadão  que  a 
dirige,  Eduardo  Coelho.  (*).Sim  !.  .  .  a  sua  fortuna,  por 
que  ha  annuncios  de  to.dos  os  tamanhos,  de  todas  as 
espécies,  em  todos  os  tons,  desde  os  fúnebres,  que  con- 
vidam para  o  enterro  de  um  duque  ou  de  um  sapatei- 
ro, até  os  joviaes  e  truanescos,  que,  por  exemplo,  pre- 
vinem o  publico  de  que  a  sr.*  X .  .  . ,  um  pouco  emba- 
raçada nos  seus  negócios,  precisai-ia  de  quem  lhe  pres- 
tasse 200  francos;  ou  que  a  menina  Fragil-A^irtude, 
de  vinte  e  cinco  piúmaveras,  sabendo  ler,  escrever  e 
as  quatro  operações  arithmeticas,  desejaria  entrar  ao 
serviço  d'um  proprietário  de  edade  madura,  celibatário, 
para  dirigir  o  governo  da  casa;  em  seguida  a  subhme 


(*)  Ksla  biiulade  liumorislica  nada  tem  (|ue  posí.i  oITi  iider  o  meu  liifno 
e  excelleiite  anii?!)  Eiiumdo  Cnellio,  o  arr(>jiiiio  director  e  proprietário  do 
Diário  de  yolirias,  iicm  o  seu  sócio,  o  muilo  honrudo  Tliomaz  Antunes, 
commendador  oa  Conceição  e  moço  fidalgo  ou  fidaUjn  cavalleiru.  Devo  lam- 
bem declarar  que  o  IHario  não  exclue  das  suas  culuiunas  certas  (|ueítões 
que  interessam  o  |iaiz. 

Outra  reclíficaião.  ainda.  O  Diário  de  Nolirias  não  tem  feicSo  politica 
expressa  einarii;:osderundo  :  mas  puMica  i|uolídian:iinenle  um  resumo  dos 
acontecimentos  políticos,  tanto  do  paiz  como  do  eslran<;eiro,  d'orilinario 
feito  com  arte  e  lialtilidadu,  e  larj^as  informações  sobre  (|uestões  af;ricolas 
e  scientificas.  O  hiario,  não  obstante  a  sua  reiíiitação  dinrolur  (al^'Uii$  di- 
zem "insidioso»;,  exerce  certa  influencia  na  opinião  do  paiz,  especialmente 
em  Lisboa.  E'  amigo  platónico  do  sr.  Fontes,  quando  este  estadista  está  no 
poder. 
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■Rcvftlcsciére   Dubarry  e  assim   j^or  diante  até  certos 
ingredientes  phannaceuticos  que   se  devtjm  tomar  em 

pequenas  doses. 

Nàc  ha  nada  que  possa  comparar-se,  pela  extrava- 
gância e  ori^iiialidnde  ftui  fjmcris,  aos  annimcios  em 
portuguez,  franeez  ou  inghr/,  dos  amorosos  ou  das  amo- 
rosas que  pretendem  declarar  ou  fazer  conhecer  a  sua 
paixíto  a  um  idolo  entrevisto,  mas  desconhecido. 

Respiguemos  alguns,  ao  acaso,  n'essa  vasta  messe; 
valem  a  pena  ser  lidos  e  commentados: 


Tlieatro    cia    T.        Como   se  vê,  é  um  mili- 
tar que  assigna  o  annuncio, 
DOMINGO.   Camarote   1/    „„!   militar  puro,   authenti- 
orde.n.  Ha  muilu  que  a  ^^  ^^^^  qualidade  de 

amo,  mas  soinprc  mo  tem  SI-     ,.'  i    ,.'„       ,     -,>  n 
do  diíTicil  ponfess;ir-Ih'o.  Se    digno  h lho  de  Beilona,  cor- 
não  lhe  sou  indiíTerente  peço    re  á  victoria  pela  estradado 
me  indique,  em  cjirtu  p.'ira'o    correio  geral.  Ha  muito  tem- 
C.  g.,  com  as  miciaes  S  L.  a  ^  ^ravo  militar  ama 

maneira  de  a  ver  e  de  lhe  es-    r"^  H      . 
crever.  — Militar.  292    essa  princeza  mcognita,  cu- 

jo nome  ignora,  e  encontrou 
sempre  difficuldades  em  confessar-lhe  o  doce  sentimen- 
to que  lhe  cnelie  o  peito  de  esperanças.  De  súbito, 
pensa  no  Diário  eh  Noticias,  uma  taboa  de  salvação, 
n'es8a  folha  moral  e  económica,  que  lhe  permitte,  a 
troco  da  privação  de  alguns  dias  de  soldo,  prevenir  a 
belleza  dos  seus  affectos  de  que  ha  «um  Amor»  de  mi- 
litar que  deseja  saber  se  nào  lhe  é  indiflferente,  e  dada 
essa  circumstaneia,  cumpre  que  o  objecto  amado  lh'o 
faça  constar  enviando-lhe  um  almejado  bilhete  ou  car- 
tinha. E  evidente  que  este  militar,  alferes  ou  sargento- 
quartel  mestre  (deve  ser  um  ou  outro),  se  dirige  a  uma 
mulher  do  grande  mundo,  ])ois  que  nem  mesmo  sabe 
onde  ella  reside  e  que  ha  muito  tempo  a  ama.  Que  po- 
deria  responder  a  requestada  dama?.  .  .    Esperemos 
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que  por  seu  beui  e  honra  uâo  respondesse  cousa  algu- 
ma. E  comtuflo,  um  amor  tal  como  este,  um  affecto 
marcial,  era  caso  para  seduzir  e  particularmente  o  de 
que  se  trata,  que  parece  ter-se  desenvolvido  ao  rufar 
do  tambor. 


í2C5-(5-TS 


Este  annuncio  não  carece 
de  traducção ;  mas  o  author 
demonstra  a  urgente  neces- 
sidade d 'algumas  liyoes  de 


!i  dan«  lo(|uel  jo  vous  Ac- 
inandais  des  conseils  cornmo 

se    vous    fussiez   ma  sttw,    francez  e  de  orthographia. 
vous  avez  nroinis  de  in  ecrire.      *       •  .  •  ^ 

La  réalisation  do  cetto  char  ^qui  temos  um  mísero  ente, 
mante  promespe  je  Ia  recla- 
me maintenant  au  noin  de 
vous-niéme,  c''es.t-a-dire  au 
nom  de  tttut  ce  ([ue  m'est  cher 
et  sacré.  Votre  Icttre  par  la 
poste  directement  me  será 
rendue  sans  incdiivénient.  objecto  querido,  não  achou 
Croiez,  oh  croiez  que  janiais  ^^^^^^  n^eij^o^  ^.^a  a  trans- 
vos  nouvellesMie  lurent  siue-  -  '■ 

cessaires,  et  que  11  a  des  nio- 
ments  ou  Pamour,  nialgré  la 
force  de  ma  volonté,l'emporte 
sur  ma  raison.  i84 


que  pouco,  ou  talvez  nada, 
sabe  da  sua  própria  lingua, 
e  que,  para  cantar  a  cham- 
ma  que  lhe  arde  nas  entra- 
nhas    e    communical-a    ao 


mittir  do  que  um  instrumen- 
to que  lhe  é  desconhecido. 
Dirigir-se-ha  o^  homem  a 
uma  francezaV  E  verosimil; 
mas,  n'este  caso,  não  teria  conquistado  melhor  conceito 
no  animo  da  bella  não  revelando  publicamente  a  sua  cras- 
sa ignorância?  Peço  ao  leitor  se  digne  notar  a  invocação 
final:  é  uma  verdadeira  obra  prima.  « Croiez,  oh  croiez!!!» 
Isto  é  mais  do  que  sufficiente  para  que  a  persuasão  tras- 

Sasse  o  coração  d'essa  mulher,  á  qual  se  pedem  cônsc- 
ios como  a  uma  irmã.  E  depois,  como  querem  que  ella 
resista,  se,  no  caso  de  responder  ao  terno  e  assucarado 
annuncio,  directamente  pelo  correio,  a  sua  carta  será  en- 
tregue sem  o  menor  inconveniente!  Queira  também  notar 
o  leitor,  além  da  particularidade  mencionada,  o  que  ha 
de  novo  e  de  original  n'este  amor  que,  em  certos  mo- 
mentos, faz  perder  a  transmontana! 
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Sai»eillO— Bolem  Ainda     um    militarf... 

Verdade  seja  que.  em  Portu- 

jj^.^.gí  ^  gal,  os  bravu.-)  lilhos  de  ^lar- 

te  pouco  mais  têem  que  far 

PKÇO  a  V.  ex.*  m.-  cscrt'-     ^^r.  Este  ó  um  dos  quetira 
va  para  ..  n.riv...  Koral    .^   „.,,,.ara:    derlara  que  ó 
com  as  imciacs  M.  J.  A.  mui-  .  » 

cando-mc  a  sua  nova  n-sid.n-  sargaitu  e  ([110  o  regimento 
cia  e  |)<\-u-llu'  me  avise  o  dia  está  aquartellado  em  Be- 
em  que  ali  lenlio  carta.  lem.  Comtudo,  pelo  faeto  de 

Í5.  1.  1.  jj^j  dirigir  a  uma  «Exccl- 
leneia»,  não  devemos  acreditar  que  o  objecto  do  amo- 
roso incêndio  seja  uma  duquezu  ou  mesmo  uma  vis- 
condessa de  recente  forma^ào,  como  lui  tantas  no  paiz. 
Em  Portugal,  as  engommadeiras,  os  tendeiros  ou  os 
curandeiros,  apenas  se  apanham  com  alguma  fortuna, 
ti'ansformam-se  logo  em  Excellencias.  E  um  titulo  que 
não  denmnda  exigências,  O  tom  geral  do  annuneio  d'e8te 
sargoitd  é,  de  resto,  completamente  militar,  e,  como  se 
vê,  não  está  disposto  a  perder  o  seu  precioso  tempo  in- 
do perguntar  ao  correio  se  Euphrasia  lhe  endereçou  al- 
guma carta;  prefere  ser  avisado  por  ella.  Sargento  que 
não  é  tolo,  mas  um  pouco  exigente !  Também  não  de- 
vemos suppôr  que  o  qualificativo  de  sargento  denuncie 
um  veliiu  rabujcnto,  massador.  Todo  e  qualquer  man- 
.cebo  imberbe  que  se  aliste  no  exercito  portuguez,  ga- 
nha as  divisas  de  sargento  num  abrir  e  fechar  d'olhos, 
especialmente  se  pertence  a  familia  de  rasoavt-l  .posi- 
ção, com  tanto  que  escreva  franeez  no  género  daquelle 
de  que  estamos  dando  alguns  exeerptus,  fielmente  ex- 
tralúdos  dos  annuncios  amorosos,  e  que  saiba  escrever 
,Q  nome. 

aO-T-TS  Que  franeez !.. . 

A  primeira  plirase,  oífere- 
Lvauneannoncoíim  1  au-  ^.         .,  •      i 

rai   fomme   rém  iisp.  se    ÇO-a  entre  mil,  aos  mais  aba- 


par  dèsraisons,  que  vous'3a-    Usados    ChampolUons,    aos 


rai   coimne   repouse,  se 
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vez  Irís  bien,  jo  w  fus«t'  rr»r- 
eó  á  croire  le  contrain'.  En 
tout  cas,  iiia  rlu-n'  aniif,  il 
faut  (|Ut'  jc  •li?-i'  t|iit'  je  suis 
vraiiiifiil  tiisti'  vi  iiialliorfux; 
i\w^  jt'  n'ái  iiiaiiitfn.int  aiiciin 
tío  cos  tfinlros  atli)iici<S('iiit'ntí> 

Iui  peuvfiit  soula-rTtT  (lans  si 
onluaifux  iiioiiieiits:  rt  (|ut' 
la  inctTlilud»',  principalciiiriit, 
rae.toaruiont»'  lifauciup,  nial- 
j[n'''iua  rt';siguatii»n  á  niitrance. 
toiniis  me  parait  liorrihle- 
nuTit  l<ing;  et  il  n'i'sl  pas  un 
nioriicnt  oú  vous  no  soyiez 
dans  mos  youx  et  mnn  imãgi- 
nation  C(imme  vous  (Hes  à  ja- 
mais dans  iiion  cceur. 


inai.s  cxperiíuentaclos  hicro- 
glyphistjis,  para  (|ue  a  de- 
cifrem. 

E  a  segunda ! .  . .  II  fatct 
que  jc  difte  que  Je  suis  mal- 

hturtux!  !Mas  a  quem  c  que 

2UI  peuvfiit  souiairor  nans  SI       ,,      ,-  ,    •   ^  i-    ^  \^ 

onluaivux  moments:  rt  ,|ut'    clle   diz  que  e  mfeiz.^  Ao 

publico,    bciu    duvida.  Que 
tem  o  puLlico  com  ií>so,  que 
brómarósiguationaniitrançe.    Yímí    importa?  É  prinapal- 
L»'  toinits  me  parait  liorriljie-  ,     *.        ,        ^         "*.,„ 

Dicnte  a  incerteza  que  o  ator- 
menta muito,  apesar  da  sua 
rcslg7ia(^ão  «á  outrancen .  Es- 
tamos vendo  o  desventurado 
empurrando  a  sua  resigna- 
ção «ã  outrancey>,  o  que  é  para  dar  cabo  dos  nossos  co- 
rações sensiveis.  E  impossível  que  a  mulher  a  quem  se 
dirige  permaneça  indifferente  a  esta  resignação  guinda- 
da ao  cumulo,  tanto  mais  que  a  apaixonada  creatura 
nào  tem  por  emquanto  aiicun  de  cts  tendres  adoucisse- 
ments  qui  peuvent  soidager.  A  que  espécie  de  adoucis- 
sements  se  refere  o  sugeito?  Se  esmerilhássemos,  se  pro- 
fundássemos, embora  muito  ao  de  leve,  este  ponto  obs- 
curo, era  caso  que  poderia  inquietar  a  moral  publica! 


lí^-ll-'rs 


MA  oonstance,ma!grétout, 
DO  se  lassora  jamais; 
s'avilirait-il  votro  fidòlc  ami 
lors(|u'il  ostomhrasódelaplu» 
nohle  et  de  la  plus  ^(Miéreuse 
des  passions?  S'il  lionimc  fai- 
bie  ne  mnntre  pas  eet  coura- 
gc,  c'est  qu'il  n'aimo  pas,  c'est 
qu'il  est  incapalih;  d'aimer. 
Triste  ou  contem,  lieureux  ou 
malheureux,  je  suis  toujours 


Este  confessa  que  soffre, 
mas  occulta  a  sua  dor,  e  o 
silencio  em  que  é  obrigado 
a  envolver  os  seus  sentimen- 
tos, augmenta  horrivelmen- 
te o  martyrio  do  seu  cora- 
ção, e,  mais  apaixonado  do 
que  galante,  pertence  todo 
inteirinho  á  sua  paixào !  Que 
embrulhada,  justo  céu!  O 
homem    que  declara  a  sua 
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le  iM.-iii.'.  Jc  souíTiv,  mais  je    paiicAo  por  este  modo,  tom 
cache  ma  dijiílcur,  ft  li' silcn-     *     „.„n  i    i -i- 1    i 

lopprr  mes  sciitimnits  p.mr    P**^'^  ^^^  ic'|h-11i(Io. 

vuus,  aui,'tii<iil<'  liorniilt-mcnt 

les  pi'int's  de  iiinii  ca-ur,  et 

plus    passioiíé    (|ue   «í.ilaiit  je 

suis  tout  eiiiM-r  a   ma   pas- 

sioií.  360 

Foi-g-et-iiie-not         Se  o  annuncio  n.°  1  é  sol-. 

.,...,        .     ,.  dadesco,   o  annuncio  n."  2 

HA  \  IA  n  um  jardim  uma    /,    «,„„„♦•  j 

ma.mul.a  que  prendia  ^  romântico,  e  sem  duvi- 
as  atteunies  pela  sua  formo-  "'^  íil^anna  desabrochou  nas 
sura  e  perfume.  Muilo  perlo  niar^íens  do  rio  du  Ternu- 
um  myosoiis  de  siniíelas  llures  ju.  É  claro  como  a''ua  que 
azues,  pareeia  na  melhor  es-    „  i    '^     i  i         °   .    ^ 

taeão.  Um  dia,  levaram-n'o  ^  «-''^ente  de  rocha,  que  e  uma 
para  longe  da  sua  eom|)anliei-  "luliíer^  que,  sob  a  hgura  do 
ra,  tirando-lhe  a  sua  vistaeo  myosotis,  revela  a  doçura 
seu  odorífero  aml)ientc,  as  dosseus  affectosauiu  bii.ede 
polires  llorinlias  prmeiítiarain     r  r         i  r     n 

a  desLotar,  amearando  per-  ^«íaryado  em  nia-noha  Co- 
der-se.Enião.condóidaames-  luo  é  fano  e  dehcado!  Lsta 
ma  mão  que  as  separara,  de  mulher  deve  ter  cincoenta 
novo  as  juntou  E  logo  se  rea-  a  cincoenta  e  cinco  annos, 
nunaiam  as  liormhas  azues,    „   i  i  • 

onde  o  zephvro  p.-rpassandó  «  ^'^^'*^  superior  um  pouco 
asfaziamuriiiurar: 'Eumor-  grosso  e  sombreado,  e  um 
ria  sem  ti  ese  entendes  a  mi-  peito  de  ama  transteverina; 
nha  linguagem,  amae-me  sem-  porque  se  dá  a  siníjulari- 
pre,  não  me  esqueçaes..^^        ^ade   de   que   as    mulheres 

fartas  e  corpulentas  se  com- 
param com  a  maior  sem-cerimouia  ás  mais  delicadas 
llores.  U  amor  dos  contrastes!  Semelhante  idyllio  me- 
rece um  alentado  envolucro.  Estou  também  imaginan- 
do,—  sem  me»mo  saber  porque — que,  na  realidade,  a 
magnólia  é  mais  novel  do  que  o  myosotis,  e  que  nào  se 
reputaria  de  todo  em  todo  ditoso  se  encontrasse  mão 
abcnyoada  que  os  unisse  em  santa  paz.  Depois  disto, 
quem  sabe  se  estarei  illudida,  é  ainda  possivel  que  o 
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autlior  do  aniuinuio  seja  uma  mullier  adorável,  ébria 
de  poesia,  e  que  aspire  pela  primeira  vez  ua  sua  vida 
a  pôl-a  em  aeyào,  Assiui  seja. 


Forget-iiie-not 


Lúgubre,  muito  lúgubre  e 
muito   triste.   Propòe-se   ao 


Quf  a  minha  ausência  não      ,  .     ,  .1 

pn'juíl..|ue  ,.  nusso  amor.  Se-  objecto  querido,  ao  anjo 
parados  constanteniente  ua  dos  attectos,  um  rtndez-vons 
terra,  reunidos  seremos  no  além  da  campa.  U  local  é 
céo.— 2    7—78.  R.  M.    \jqiq^  escolhido!  Ao  menos, 

cl'esfa  vez,  salvou-se  a  moral  publica!  Daute  e  Bea- 
triz!. .  .  E  impossível  ser  mais  platónico. 


PEHMETTEZ,  cher  amie, 
(jUf  je  vous  parle  de  inon 
aniour  cn  vousdisant  aujoiír- 
d'hui  quil  n'est  pas  un  instant 
oú  vous  ne  soyez  dans  mes 
yeu.x,et  mon  imaginatiou  com- 
nie  vous  ètez  à  jamais  dans 
mon  cffiur,  et  quMI  n'a  pas  une 
passion  plus  noijie  ni  plus  pu- 
ré que  la  mienne.  A  Lientut, 
n'est-ce  pas  vrai? 

que  bom  bilhetinho  no  estv 
este  traduz   o  verdadeiro 
quer  portuguez  se  julga  ir 

IVXenina  A- 

ri^EXllO  diliííeneiado  oeca- 
J  sicão  de  a  tornar  a  ver 
depois  que  a  acompanhei  até 
ao  L.  P.  se  foram  sinceros  os 
olhares  com  (jue  me  corres- 
pondeu no  C.  P.  no  domingo 
mdi(iue-me  como  corn-spon- 
der-nosou  fallar-Ihe.  Carta  ao 
correio  geral  a  S.  S.  S.     401 


Este  faz-me  abater  o  vôo 
sobre  a  terra.  Ha  ainda 
um  cantinho  de  céu  azul 
na  imaginação  d'este  mance- 
bo que  suspira,  mas  unica- 
mente na  imaginação.  Pois 
nào  é  uma  obra  prima  es- 
te: <iA  hientCt,  >l\:St-Ct'  2)<(S?» 

desfechado  á  queima  roupa 
depois  da  declaração  da 
paixào  nobre  e  pura?  Ah! 
'lo  de  La  Chatre!  De  resto, 
espirito  local;  todo  e  qual- 
resistivel. 

O  author  d'este  annuncio 
nào  se  peja  de  publicar  que 
a  menina  A.  o  vê  com  bons 
olhos;  mas  parece  que  é 
habito  inveterado  n'essa  gra- 
ciosa creatura,  e  por  isso  elle 
lhe  pergunta  se  é  sincera. 
P^is  um  tinorio  que  conhece 
bem  o  coração  das  mulheres ! 
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17  —  12  Por  ser  <m  in^'lez,  o  pen- 

samento nào  ó  menos  trans- 
O  li  ai  et  jmnnte,    nem    menos   yrlit}. 

kiiKj!  QiKí  entende  o  bravo 
FOHOAVK   VdU   ?inc('    I     homem  por  toliccá  qin;  am- 
kiicw  Vdii  liavf  <ii(r(n'd,    hos  fizcramf  Atinai,  conclue 


I 

(.thPfwice  h..w  nml.J  I  laii^rh  j,or"uma  -rande  inírenuida- 
T.H  me,  wlinr  do  voii  aiv?  dv:  JIou,  .sotfpu  mal  i/p>iae! 
You  knt)\v  tlie  way  te  wriíc  Lstas  dez  amostras  do 
nu'  witliínit  iiicniivcnient,  do  annuncio  amoroso,  ás  quacs 
it  and  I  Nvill  answer  yr.n  sin-    poderia  addicionar  mil  ou- 

•'ij ig .jj^  tras  (*),  são  sufficicntes,  pa- 

Iloni  Sdit  (|ui  inai  y  ponse.    rece-me,  para  dar  a  conlie- 

cer  o  que  é  o  iJinrlo  de  No- 
ticias. E  nm  commissario  de  mercadorias,  que  fez  do 
amor  uma  das  muitas  cousas  que  constituem  o  seu  com- 
mercio.  L'm  homem  de  grotesca  memoria,  que  foi  uma 


J' 


(•)  Não  Iin  <lia  cm  qiip  o  Diário  de  Noticias  não  regale  os  seusleitorec 
com  prosas  d^csti'  geiuro  : 

|E  VOU;;  assuro,  chère  amie, 
(jue  je  n'ai  aufun  niérite 
à  vous  aimer,  jo  l'ai  déja  dit, 
et  que  jo  vous  adorerais  encore 
([uand  mo  serail  libre  dechoisir 
rindiíTérence  ou  raiimur,  mais 
cela  110  me  Pcst  jias;  j'aiino,  ne 
ptiuvant  faire  autrement.  Jft 
croi?,  oui,  je  le  crnis  du  fond 
í^S-1-1-7'^  de  nion  âmc,  (jue  nos  cuíurs 

étaient  uniíjueiiient  faits   !'uii 

ÍES  votrcs  caressantcs  ex-  pour  Pautre.  Vous  soulepouvez 
j  prossiims  nront  seduit  à  morendroronstant,amoureux, 
Tun  point  (|ul  jo  ne  peii  nas  et  vous  ne  devrez  pas  croire  que 
sans  vous  intoiTn<:er.  mais  th  !  j'eusse  jamais  eonnu  Tamour 
j'ptais  toiíjiiurs  en  ai  síraíl.  Je  avant  vous.  Je  vous  serre  tcn- 
vous  prie  puur  me  faire  voir  drement  lamainenvouspriant 
qui  vous  suis  qui  je  dcsire,  le    de  profiter  de  votre  charmant 
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espécie  de  Barmuu  francez,  o  doutor  Miini  Veron,  to- 
mou ])or  divisa,  se  bem  me  recordo,  este  pensamento 
profundo  que  sú  as  gerac^òe.s  actiuies  pódeui  conijtrehen- 
der :  <íTomue  um  fjiia.si  nada  de  tudo,  fotimiiciac-o  luui- 
fiVj»/.7ío,  e  vtnd4'reis  tnorinementej) .  Enriqueceu  pondo  a 
idéa  em  pratica  e,  uma  vez  aberto  o  caminho,  a  mul- 
tidão convergio  toda  para  essa  estrada,  no  termo  da 
qual  estava  a  íortuna. 

U  Diário  de  Xoficlas  é  o  jornal  mais  anodino  de  Por- 
tugal e  suas  conqiústas;  naturalmente  éo  que  tem  maior 
curso  e  mais  publicidade.  E  conitudo,  Deus  sabe  se  a 
concorrência  o  aftronta,  mas  o  Diário  de  2iuticias  res- 
ponde a  Tuna  necessidade  publica,  aproveitada  com  tan- 
ta habilidade  como  savoir-faire  pelo  talentoso  escri- 
ptor  que  o  fundou,  á  semelhança  de  Adam  »Salomon, 
o  eminente  csculjjtor  que  creou  em  Paris  um  estabele- 
cimento photugraphico.  Este,  também  comprehendcu  a 
sua  época;  as  estatuas  arruinavam-o,  a  photographia 
fez  delle  um  milionário.  Os  romances,  os  artigos,  as 
viagens  de  Eduardo  Coelho  nunca  o  teriam  enriqueci- 
do ;  os  annimcios  do  seu  Diário  converteram-o  na  mi- 
niatura d'um  verdadeiro  Cresus. 

Sei  de  mu  dos  meus  amigos,  jovialissimo  e  folião,  que 
se  creou  uma  occupaçào  e  um  prazer  com  os  annuncios 
amorosos.  De  manha,  tomando  o  seu  chá,  absorve-se 
na  leitura  da  quarta  pagina  do  jornal,  e  toma  exacta- 
mente nota  de  todos  os  appêllos  e  invocações  feitas  pe- 
los enfermos  do  mal  d'araor;  depois,  travando  da  pen- 
na,  responde  a  S .  .  .  ou  a  X ... ,  posta  restante,  para 


deíignpr  les  initials  de  non  que    csprit  pour  me  faire  voir  qu^ 

vous  savcz  bicn  par  les  deux    je  continue  á  ètre  digne  de  vo- 

lettres  qui  je  vous  avez  écrit.    tre  adoraijie  estime.  Les  doutes 

10        et  les  craintes  étendent  les  maux 

à  I'infini.  .\'oui)liez  pas,  au  pro- 

fit  de  ma  passion  si  puré,  cettc 

incontestable  vérité. 
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llío  dizer  f|uc  ficou  imprussionudo  e  cumuiovido  coni  os 
Stíus  tieiítiuicutuh,  que  u  cUauima  quu  crc[)ita  uo  peitu 
d'ella  ardo  egualauntc  no  peito  delle,  e  que  iiy  dia  se-, 
^uiute  ás  ciueo  horas  deverá  aciíar-se  nu  passeio  djv 
Kstrella,  ou  em  (pialcjuer  outro  sitio.  Vau  ^oral,  a  in- 
dieai^ào  recae  u'uui  sitio  isolado,  para  ([uc  a>  liii^a  seja 
completa.  (J  author  do  auuuucio,  recebendo  uiua  res- 
posta tào  lisonjeira  como  convidativa,  dirigcse  aj)re8- 
suradamcntc  para  o  local  em  que  devo  consa^*ar-se  a 
uniào  das  almas,  e  duranttí  duas  ou  nuiis  horas  faz  de 
grou,  esperando  uo  rvudtz-ious  a  ])essoa  que  nào  ap- 
parece.  A  outro,  escreve  que  é  esj»erado  [)recisameuto 
á  meia-noite,  e  que  deverá  esporar  na  escada  até  que 
lhe  abram  a  porta.  A([uel}e,  aue  no  domingo  eila  irá  a 
tal  theatro  para  o  vér;  e  assim  successivamente,  va- 
riando as  epistolas  c  os  Icnaes  das  entrevistas. 

Suspeitei  sempre  que,  a(|ucllc  cuja  industria  denun- 
cio á  vindictii  publica,  tinha  taes  ou  quaes  interesses 
uo  Diário  de  Xoticias,  ou  pelo  menos  que  recebia  uns 
tantos  por  cento  por  cada  aununcio  amoroso  que  ia  en- 
gordar as  receitas  da  caixa,  —  exactamente  como  os  jo- 
gadores de  ]\Ionaco  fazem  áqucUes  a  quem  a  banca  pa- 
ga para  alliviar  o  publico  e  leval-os  a  despejar  a  bolsa 
nas  azas  tentadoras  do  azar. 

E  o  que  o  impulsava  a  pensar  d'este  modo,  é  a  ha- 
bilidade, aliás  muito  conhecida,  do  estabelecimento  em 
cujos  negócios  está  perfeitamente  iniciado. 

Seria  necessário  todo  um  capitulo  para  relacionar  os 
jornaes  que  inundam  as  ruas  de  Lisboa.  Limitar-me- 
hei  apenas  a  citar  alguns. 

Õ  Diário  do  Governo^  folha  official,  é  um  grande  ta- 
garella,  que  nào  diz  senão  o  que  o  governo  quer  que 
elle  diga. 

Jormd  do  Commercio :  um  dos  maiores  jornaes  por- 
tuguezes  como  formato,  por  vezes  com  acccntuadjis  cores 
liberaes,  pelas  quaes  de  tempos  cm  tempos  quebra  lanyas. 


PORTUOAL  DE  RtlLANCE  179 

Didino  Popular:  jornal  de  pequeno  fonnato;  vende- 
se  avulso,  a  10  ri'\s.O^\)OÚ<;i\oiinandmênni\  Faz  guer- 
ra encarniçada,  nào  só  ao  governo  na  pessoa  dos  mi- 
nistros (*),  mas  ao  rei  accusando-o  de  se  ingerir  em  po- 
litica, isto  é,  em  cousas  que  nào  lhe  dizem  respeito. 
Escriptò  com  gi*andc  mordacidade,  com  verve,  e  dirigi- 
do por  um  escriptor  de  talento  notável,  Marianno  de 
Carvalho,  exerce  influencia  positiva.  Um  ódio  de 
mulher,  de  mulher  fomiosa,  segundo  se  diz,  nào  é 
alheio  á  attitude  hostil  que  esta  folha  tomou,  nem  aos 
dardos  envenenados  que  por  vezes  se  despedem  das 
Buas  columnas. 

Revolução  de  SetemJyro:  fundada  e  redigida  pelo  meu 
illustre  amigo  Sampaio,  e  um  dos  jornaes  mais  habil- 
mente escriptos  de  Portugal.  Contam-se  entre  os  seus 
collaboradores  grande  numero  de  escriptores  de  talento. 

Diário  da  }íanhã:  opposiçào  ministerial  e  orgào  do 
grupo  constituinte,  que  tem  por  chefe  o  ex-ministro 
José  Dias  Ferreira,  politico  de  innegavel  merecimento. 
A  sua  redacção  é  das  mais  acuradas  e  cuidadosas.  Di- 
zer que  o  seu  redactor  principal  é  Pinheiro  Chagas, 
romancista,  auctor  dramático  applaudido  e  trabalha- 
dor infatigável,  é  dizer  tudo. 

Jornal  da  Noite:  era  propriedade  de  Teixeira  de 
Vasconcellos,  recentemente  fallecido  em  Paris.  Escrip- 
tor de  certo  talento,  embora  não  gosasse  de  grande 
consideração,  occupava-se  então,  especialmente,  doa 
anniversarios  e  nascimentos  de  tal  ou  tal  pessoa,  dan- 
do parte  do  facto  aos  seus  leitores,  e  publicava  a  lista 
dos  numei*os  premiados  na  extracção  da  loteria.  Era  o 
necessário  para  que  o  jornal  tivesse  êxito  e  favor  do 
publico. 


(•)  E'  íacil  de  comprehender  que  a  politica  do  Popular  ^progressista) 
Tareou  com  a  queda  do  niiniílerio  Fontes  (regeneradores). 
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O  Jurnal  da  Noite  podia  viver  satisfeito  no  meio  da 
sua  espheia.  Mas,  abrasado  pela  i\mh'u;Tui,  publicava 
por  vezes  artij^os  encantadores. 

Democracia:  bello  titulo!  Dizem  alguns  inaidi/.entea 
que  o  corpo  iiàu  eorresjtonde  A  eab»'(;a.'  E  dirigido  por 
um  orador  de  talento,  Alberto  de  Vaseoncellos,  auetor 
de  um  discurso  a  propósito  da  morte  do  \'i<tor  Ma- 
nuel, limito  espalhado  em  Itália. 

Em  ([uanto  ao  l*r<)(ircso,  nào  me  atrovo  a  dar  a  mi- 
nha opiniTio  pessoal.  E'  seu  redautor  principal,  o  pri- 
meiro auetor  dramático  portugiiez,  Autouio  Ennes. 

Diário  llluftrado:  d;í  uma  gravura  em  madeira,  de 
notável  execução,  mas  geralmente  pouco  parecida  (*) 
Bem  disposto,  muito  ao  corrente  do  tudo,  traduz  mui-* 
ta  vez  o  diccionario  de  Larousse. 

Ha  ainda  outros,  mesmo  muitos,  que  se  nào  deveriam 
esquecer.  Cito  ao  acaso  entre  os  de  mais  espirito. 

Trinta  Diabos:  de  pequeno  formato,  jornal  de  dez 
réis.  E'  um  satyrico  violento,  de  unhas  ponteagudas  e 
aceradas. 

Fere  muita  vez  justamente  e  com  um  chicote  san- 
grento, não  poupando  grandes  nem  pequenos.  Com 
muito  espirito  e  bem  redigido,  sae  uma  vez  por  se- 
mana. 

Pimpão:  de  pequeno  formato,  talvez  o  que  de  todos 
tem  mais  espirito.  Se  o  Triíita  Dinhos  arranha  com  aa 
unhas,  o  Pimjjão  arranca  com  os  dentes  o  ({ue  apanha! 
E'  de  leitura  muito  alegre.  Os  seus  redactores  que  se 
occultam  sob  pseudonymos,  são  indivíduos  de  espirito, 
como  o  provam  pelos  artigos.  O  Pimjião  sae  uma  vez 
por  semana.  Já  tive  occasião  de  citar  alguns  dos  seus 
artigos,  a  propósito  da  creação  de  viscondes  de  mo- 
derna fabrica,  e  do  marque z  de  Vallada.  Por  aquellas 


(•)  É'  uma  queixa  pessoal. 
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amostras  se  pode  ver  que  as  pennasd'aqnclla  folha  silo 
todas  de  iudividuos  de  muito  talento.  (#) 

la-me  esquecendo  de  um  dos  melhores  jornaes  de 
Lisboa  e  di»  paiz  a  Correspondência  de  Portuf/al,  que 
sae  duas  vezes  por  mez  para  o  Brazil,  e  publica  tam- 
bém supplemento  para  a  Africa,  Adores,  Madeira  etc. 
Kste  jornal  politico  (^regeneraclor)  e  commereial,  tem 
como  redactor  politico  o  illustre  António  de  Serpa  e 
gosa  de  uma  singularidade;  é  redigido  por  regenerado- 
res (o  seu  proprietário,  entre  outros.  Philippe  de  Car- 
valho e  Caetano  de  Carvalho  seu  filho),  por  progres- 
sistas (Miguel  de  Bulh»")es),  e  por  republicanos  (Rodri- 
gues de  Freitas),  que  se  entendem  perfeitamente  sem 
se  intremotterem  uns  com  os  outros. 

Outro  jornal  de  grande  influencia  em  Lisboa  é  o 
Commercio  do  Poiio,  que  se  publica  n'esta  cidade.  O 
seu  correspondente  diário  é  o  espirituoso  e  incisivo 
João  Chrysostomo  Milicio,  presentemente  deputado. 
Ha  alguns  annos  que  as  revistas  politicas  hebdoraada- 
rias  do  Commercio  do  Porto  são  escriptas  por  um  jor- 
nalista e  escriptor  cujo  raro  merecimento  se  occulta 
modestamente  sob  as  simples  iniciaes  E.  L.  Estas  re- 
vistas politicas  são  escriptas  n'um  sentido  liberal,  e  a 
sua  imparcialidade  no  meio  dos  interesses  partidários, 
assim  como  a  sua  notável  redacção  chamaram  a  atten- 
ção  e  a  curiosidade  geral  sobre  o  seu  auctor,  que  nem 
por  isso  deixa  de  persistir  em  guardar  o  incógnito.  Es- 
ta folha  oceupa-se  de  tudo  o  que  diz  respeito  á  admi- 
nistração e  economia  do  yjaiz.  E'  o  melhor  que  se  pu- 
blica no  norte  de  Portugal. 


(•)  Apparpceu  estp  anno  um  novo  jornal,  o  António  Maria.  Desle  o 
primeiro  numero  que  andou  a  caminho  :  desenhos  com  muito  espirito,  re- 
dacção incisiva,  teve  um  êxito  de  venda,  muito  merecido. 
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Atravoz  os  campos  —  O  clima  (\o  Portugal  —  Os  tremores  de 
terra  —  A  aiirieiíltura  —  A  sylviciiltura  —  As  olivt-iras  — A 
vinha  —  Os  laranjaes  —  Os  animaes  —  A  cosmha. 


Poucos  climas  ha  tão  encantadores  como  o  de  Por- 
tugal. O  inverno  o  n'cste  paiz  menos  áspero  que  nos 
paizes  do  Norte,  mesmo  menos  áspero  que  na  região 
central  da  França.  A  neve  só  cáe  nos  cumes  dos  mon- 
tes. Gozam-se  dias  admiráveis  que  rivalizam  com  os 
nossos  mais  amenos  dias  de  primavera.  No  verào,  a 
temperatura  é  muito  mais  elevada  do  que  em  IKspa- 
nha,  e  passam-se  ahi  jIs  vezes  calores  de  abrazar,  mal 
moderados  pelos  ventos  quentes  do  oceano  Atlântico; 
mas  encoiitram-se  alli  tantos  sítios  maravilhosos,  onde 
reina  uma  primavera  eterna! 

M.   Delavigne,   no  seu  Guia-diamante  de  Porttigalj 
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^z  que  todos  se  habituara  com  facilidade  ao  clima. 
Sou  do  seu  parecer.  Accrescenta  elle  que  aqui  e  além 
se  encontram  valles  deliciosos,  cuja  fresciu-a  circula 
por  rrargantas  cobertas  de  florestas  do  mais  encantador 
aspecto;  tem  rasão.  Não  ha  parte  alguma  no  mundo, 
onde  menos  se  sinta  o  calor  do  que  n'este  feliz  clima; 
basta  orientarmo-n'os.  Por  isso,  praças  a  este  maraN-i- 
Ihoso  diina,  a  mortalidade  é  menor  cjue  em  qualquer 
ontra  parte ;  as  ultimas  estatisticas  estabelecem  a  dif- 
ferença  de  26  o  o  contra  30,  em  Hespanha,  particular- 
mente. 

A   re.çiào   dos   planaltos   apresenta   inclemências  de 
frio  e  de  calor.  Por  isso  sào  ahi  rarissimas  "     ' 
ções,  e  as  que  existem  sào  muito  miserave'  . 

Uma  coisa  que  nào  abona  nmito  os  Por 
outros  tempos,  e  que  ainda  menos  abona  os 
o  tremor  de  terra  de  17õ5,  e  a  impressão  que  deixou 
apoz  si.  E'  evidentíssimo  que  houve  naf^uelle  anno 
ura  terrível  terremoto,  com  que  soffreu  horrivelmente 
Lisboa.  Affirma-o  a  historia.  Voltaire  tomou-o  para 
assumpto  de  ura  poema  e  estão  alli  as  ruinas,  mais 
eloquentes  ainda  que  a  historia  e  a  poesia  para  attes- 
tal-^.  Por  isso  todas  as  gerações  que  se  têcm  succedi- 
do  ha  cento  e  vinte  e  quatro  annos,  viveram  e  vivem 
ainda  comesse  receio, c^ue nào  tem,  pelo  menos  segundo 
o  que  eu  julgo,  como  o  temor  do  Senhor,  a  menor  relação 
cora  a  Sabedoria.  O  Terremofo,  palavra  bastante  ex- 
pressiva, é  o  papão  dos  Portuguezcs.  E  quem  sabe  se 
esse  medo  inoculado  no  sangue  e  transraittido  de  ge- 
ração em  geração,  não  contribue  de  algum  modo  para 
a  indolência  moral  (\yni  registamos?  O  atavismo  tem 
singulares  e  incontestáveis  consequências,  que  tanto  re- 
cahera  sobre  os  povos  como  sobre  os  individues.  E' 
um  ponto  de  philosophia  e  de  physiologia  que  deixo  ás 
meditações  da  universidade  de  Coimbra. 

Seja   como  for,   ha  ainda  ten-eviotos  em  Portugal; 
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simplesmente  sfío  mui  ponco  sensíveis,  o  n^o  Im  mui- 
tos indivíduos  que  dêem  por  tal.  S?ibem-ji'o  pelos  jor- 
naes  na  maniiil  do  dia  Ke;,'uinte.  liem  creados,  meno» 
hrutaes  que  o  seu  asc(;ndente,  nada  derrubam  e  nào  fe- 
rem pessoa  al^Muna.  Pareee  que  têem  apenas  a  dos© 
sufíicíente  para  manter  aquelle  receio  secular  que  está 
na  massa  do  sangue  e  que  raeiocinio  algum  é  capaz  do 
destruir. 

Ha  n  esta  gente  um  costume  singular  que  só  ]>ela. 
influencia  d'este  atavismo  se  explica.  (Jomo  previsão 
da  repetírào  da  terrivel  calamidade,  quando  em  Lis- 
boa se  construo  uma  casa,  começa-se  por  levantar  to- 
do o  emmadeiramento,  depois  sobre  essa  enorme  gaio- 
la de  avestruzes  colloca-se  o  telhado,  e  no  fim  de  tudo 
é  que  se  conícçam  a  levantar  as  paredes  de  pedra  o 
cal.  Tudo  isto,  porque  está  comljinado  que,  em  caso 
de  terremoto,  tudo  ha-dc  cahir,  menos  o  ennnadeira- 
mento  se  estiver  bem  disposto.  Têem  ou  nào  rasào  os 
Portuguezes?  A  estatística  que  responda.  Por  mim,  nao 
tento  expcrimental-o.  Chega-se  nu-smo  a  dizer  que  ao 
primeiro  signal  de  revolução  subterrânea,  se  deve  abrir 
uma  janelhi  c  montar-se  no  parapeito;  nesta  excêntri- 
ca postura  e  no  caso  em  que  se  esteja  em  camisa,  o 
mais  a  que  se  arrisca  é  a  apanhar  uma  constiparão. 
Acredito.  Nào  serei  eu  quem  se  ria  d 'esta  idéa  por- 
tugueza;  o  instincto  da  conservaçào  p»jde  ser  um  ex- 
cellente  guia.  Em  caso  similhante,  eu  preferiria  estar 
em  campo  largo.  Verdade  é  que  a  escolha  nào  está 
nas  nossas  màos. 

Poucos  paizes  ha  em  que  a  agricultura  esteja  tão 
atrazada  como  em  Portugal,  e  poucos,  onde,  pela  na- 
tureza do  solo,  ella  podesse  estar  mais  prospera  e  mais 
fecunda.  IMas  além  do  pouco  que  se  faz  para  lhe  dar 
o  desenvolvimento  necessário,  os  capitães  do  paíz  n2to 
têem  tendência  alguma  para  auxilial-o. 

A  agricultura,  base  da  prosperidade  futura  do  paiz, 
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é  todavia  alvo  de  certa  sollicitiide  da  parte  do  {gover- 
no; ha  lima  í>oc(;rio  de  agricultura  no  ininisterio  das 
obras  j)ubíicas,  coiniuercio  e  iudu^^tria;  estjí  depuuden- 
te  da  direcção  geral  do  comniercio  e  da  industria.  Em 
eada  districto,  ha  dois  funccionarios  públicos,  especial- 
«leute  addidos  ao  servido  da  agricultura:  um  agróno- 
mo, encarregado  de  dirigir,  sob  o  ponto  de  vista  te- 
chnico,  as  estayões  agricohis  experinientaes  e  fazer 
«onfereucias  e  cursos  públicos;  e  um  veterinário,  cu- 
jas atíribuições  sào  a  direcção  das  caudelarias,  e  ensi- 
no da  zoologia,  a  intendência  do  gado,  e,  além  d 'isto, 
tudo  o  que  se  relaciona  com  a  sua  arte  profissional. 
Ha  também,  em  cada  districto,  um  conselho  de  agri- 
cultura subvencionado  pela  junta  geral ;  estes  conse- 
lhos tcem  a  direcção  das  quintas  regionaes  e  estações 
agrícolas,  organizam  os  concursos  de  gado,  as  exposi- 
ções agrícolas  regionaes,  e  têem  voto  em  todas  as  me- 
didas tendentes  a  animar,  desenvolver  e  aperfeiçoar  a 
agricultura.  Apezar  de  tudo  isto,  sâo  muito  lentos  os 
resultados. 

Já  falíamos  do  estabelecimento  superior  fundado  em 
Lisboa,  com  o  nome  de  Instituto  geral  de  agricultura, 
onde  se  ensina  agronomia,  sylvicultura,  mechaniea 
agrícola  e  medicina  veterinária.  Os  cursos  d'esta  ulti- 
ma parte  do  ensino  constituem  uma  secção  particular, 
cujos  professores  compõem  o  conselho  especial  veteri- 
nário . 

Dependente  d 'este  estabelecimento,  está  a  bella  quin- 
ta regional  de  Cintra,  muito  bem  iustallada.  Mencio- 
nemos também  a  útil  influencia  de  uma  sociedade 
scientifica  de  Lisboa,  a  Sociedade  real  e  central  de 
agricultura,  de  que  é  presidente  D.  Fernando,  pae  do 
actual  rei  de  Portugal;  está  destinada  a  prestar  para 
o  futuro  grandes  serviços. 

A'  enumeração  que  já  fizemos  das  diversas  culturas 
do  solo,  devemos  juntar  os  prados  e  pastagens  que  oc- 
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cupam  maia  de  dois  ipilhnes  de  hectaroB,  e  que  se  com* 
pocin  de  prados  ai^Ticiaes,  de  pa««ta^ens  o  do  teirat 
èm  alíjiuMves.  Os  prados  artificiaes  encontram-so  qiiaw 
exclusivamente  na  província  do  Minho,  onde  se  têem 
feito  grandes  trabalhos  de  irrigaçno;  as  melhores  pas- 
tagens naturacs  encontram-se  principalmente  nas  j>ro- 
vincias  da  licira  e  Traz-os-Montes;  no  Alcmtujo  e  Al* 
garve,  por  cansa  da  grande  seccura  das  terras,  só  na 
primavera  e  princij)ios  de  verílo  se  encontram  pasta? 
gens, 

A  criaçílo  dos  gados  occupa  um  logar  importante  n^ 
industria  agricola  do  paiz.  Representa  um  capital  con- 
siderável. Como  o  ultimo  recenseamento  se  realisou  em 
1870,  para  se  terem  dados  exactos,  devia-se  elevar 
com  11  por  100  as  cifras  por  elle  indicadas.  Segundo 
um  interessante  relatório  devido  ao  conselheiro  Moraes 
Soares,  o  numero  de  cabeças  andaria  por  5,780,010, 
avaliadas  em  174,001,920  francos;  se  se  quizcsse,  fa- 
cilmente se  poderiam  decuplicar  estas  cifras. 
^jV  vinha  é  a  riqueza  principal  do  paiz;  <-nnstitúe_ 
um  elemento  considerável  do  seu  commercio  .  xii  liur, 
e  a  'producçaõ  excede  muito  a  que  é  necessária  para  o 
consumo.  /Portugal,  diz  o  barílo  de  AVildik  na  sua  in- 
teressantissima  estatística,  apresenta  extrema  varieda- 
de de  terrenos  para  lavoura;  o  que  procede  do  relevo 
muito  aceidentado  do  paiz,  da  multiplicidade  das  for- 
mações zoológicas,  das  grandes  ditTcrenças  que  exis- 
tem entre  as  constituições  das  terras  aráveis;  da  ínnu- 
mera  diversidade  na  exposição  dos  vinhedos;  como  das 
multíplices  podas,  e  dos  diversos  methodos  em])n'ga- 
dos  para  a  cultura  da  vinha  e  fabricação  do  vinho.» 
A  producçào  e  venda  do  tabaco  rendem  ao  fisco, 
nada  menos  de  15  milhões  annuaes  de  francos,  bera 
que  o  governo  nao  nionopolise  a  sua  venda  nem  fabri- 
cação. A  cultura  do  tabaco  só  nas  ilhas  é  authorisada, 
mas   a   venda   em   todo  o  reino  é  livre.  Em  Lisboa  e 
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P5ortO  existem  fabricas  iinportanles.  A  mais  notável, 
a  tJoíniwinhia  Nackmal  de  Tabícos  de  Lisboa,  têm 
uma  producçào  auiiual  que  attinge  10  milhões  de 
francos. 

O  milho  é  abundantissimo  em  Portugal.  E'  empre- 
gado com  muita  mais  frequência  nas  provincias  do 
Korte,  nas  terras  exclusivamente  consagradas  a  essa 
producçào,  nu  á  cultura  do  linho,  cuja  colheita  prece- 
de a  do  milho. 

Os  cam]i()s  que  acabam  de  dar  centeio  prestam-se 
ainda  á  cultura  do  milho;  lavram-se  e  gradani-se;  a 
sementeira  faz-se  á  mào;  aproveitam-se  os  intervallos 
para  a  plantação  de  couves,  bctarrabas,  batatas,  abó- 
boras e  outros  legumes.  !Sacha-se  o  milho,  rega-se  pe- 
lo pé,  e  quando  attinge  o  desenvolvimento  completo, 
quel)ra-se  a  p<mta  da  haste,  para  servir  de  alimento 
aos  animaes.  A  palha  destina- se  ao  mesmo  uso,  apezar 
das  suas  condições  pouco  nutritivas:  as  folhas  que  cir- 
cumdam  a  espiga  do  milho  servem  para  fazer  esteiras, 
tranças,  chapéus,  papel  e  cobertores  que  suo  excellen- 
tcB  nos  climas  quentes. 

A  colheita  é  uma  verdadeira  festa  para  o  povo.  De- 
pois de  se  ter  a})anhado  o  milho,  juntam-n'o  geralmen- 
te no  campo  pegado  com  a  casa  da  fazenda:  convi- 
dara-se  os  amigos  e  conhecidos  para  a  noite,  e  nin- 
guém falta  ao  convite  do  visinho  ou  do  amigo.  As 
mulheres  entram  n'csta  festa  em  grande  numero;  as- 
sentam-se  no  chão,  era  linha  e  occupam-se  em  separar 
da  palha  a  raassaroca,  que  deitara  para  ura  cesto  que 
têera  á  direita;  estes  cestos  sào  levados  para  a  eira  ou 
para  o  celleiro  por  homens  que  tèem  o  cuidado  de  pôr 
o  milho  ao  alcance  das  mulheres. 

Alegram  este  trabalho  guitarras  e  outros  instrumen- 
tos campestres,  as  canções  que  os  homens  e  mulheres 
improvisam  em  quartetos,  umas  vezes  benévolos,  ou- 
tras também  saty ricos.  A'8  vezes  também  os  parentes 
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OU  amigos  tia  nmllier  ridiculizada,  julgani-8e  obrigodbg 
a  tdiiiar  ]>.'irca.s  jjor  cila,  v.  o  audacioso  cantor  c,  á  Ba- 
lada, casti;^ado  do  seu  atrevimento,  com  cacotada».  A» 
cantigas  na  provincia  do  ]\Iinlio  tíem  um  cutiho  de 
C,  [^KTt!r~grÃ(Jã^'  espirito  c  alegria  notáveis.  Kas  outras 
^  províncias  rejKíteni-se  Bempnr  as  mesmas  modas,  ao 
passo  que  no  Miiilu»,  como  na  Andaluzia,  se  improvi- 
zam  segundo  as  cireuinstancias  e  os  caractcn*.8  dos  in- 
divíduos. Estas  festas  abundam  em  variados  e  diven» 
tidos  incidentes.  A  nudher  a  quem  se  apresenta  uma 
massaroca  vermelha,  fica  por  esse  facto  obrigada  a  dei- 
xar-se  abrayar  deanti^  de  todos  pelo  homem  que  lli'a 
apresenta,  se  elle  teve  a  felicidade!  de  encoutral-a.  Di- 
ga-se  de  passagem  que  com  esta  brincadeira  se  faz  ás 
vezes  trapaya,  e  que  as  victimas  nem  sempre  se  quei- 
xam. 

O  vinho  é  á  discrição,  e  aj)enas  acabam  o  trabalho, 
vão  dan(j'ar  ]»ara  a  eira  e  cantar  até  que  o  crepúsculo 
da  manha  recorde  a  essa  boa  gente  a  necessidade  de 
irem  para  casa. 

Portugal  pode  dividir-se  em  duas  regiões  distinctas: 
a  primeira,  a  do  norte,  é  muito  ])roductiva,  graças 
princip;vlnu*nt<;  aos  viidios  do  Porto,  e  á  divisno  da 
proj)rie(lade  que  n'essa  regiào  é  muito  bera  cultivada; 
a  segunda  a  do  sul,  tem  alguma  analogia  com  o  de- 
P  serto  de  Sahara,  chama-se  Alemtejo;  passara-se  G  Kdr^ 
"He  estrada  som  encontrar  casa  nem  alma  viva  e  uma 
estatística  que  tenho  sobre  a  mesa  dá  a  algmnas  par-^ 
tes  deste  deserto  treze  habitantes  por  kílometro  qua- 
drado. No  emtanto  ha  ahi  vastas  extensões  de  terreno 
fértil,  em  que  se  poderia  cultivar  trigo  era  bastante 
quantidade  para  satisfazer  as  necessidades  do  paiz; 
preferem  importar  da  Ilespanha  e  mesmo  da  Ame- 
rica o  que  falta,  porque  sae  mais  barato  que  aquelle 
que  é  cultivado  pelo  indígena. 

N 'essas  regiiles  encontra -se  a  alfarrobeira,  o  euca- 
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l\'ptu8,  a  palmeira  áuS,  originários  da  Africa.  O  culti- 
vador portii^^uf z  eí>tá  ainda  nos  rtulinicntos  das  )»ri- 
mtirascdadcs,  scrve-se  da/  charrua  primitiva  que  mal 
aprofunda  o  solo^  e  transporta  os  seus  productos  em 
carrus  formados  de  uma  grosseira  caixa  em  cima  de 
duas  rodas  mac^issas  de  madeira,  c  tudo  isto  jiuxado 
por  uma  junta  de  bois.  A  maior  parte  das  vezes  che- 
ga ao  tím  do  Auno  como  estava  no  principio,  ganhan- 
do apenas  o  que  gastou;  se  pede  emprestado  para  dar 
desi-nvolvimento  ii  sua  exploração,  está  perdido,  porque 
os  juros  que  tem  de  pagar  sào  muito  superiores  ao 
que  pode  gauhar.  E'  a  ruina  e  a  miséria  ao  cabo  de 
alguns  annos. 

A  sylvicuitura  está,  em  Portugal,  no  ultimo  logar. 
Os  camponezes  teeui  um  horror  pronunciadissimo  pelas 
arvores,  e  nàc  só  as  nào  plantam,  mas  aproveitam  to- 
das as  occasiòes  para  arrancar  as  que  existem.  Era  to- 
do o  littoral  se  encontra  o  pinheiro  em  abundância.  A 
nuiis  considerável  matta  de  Portugal,  a  de  Leiria,  é 
toda  constituída  por  pinheiros;  alimenta  todavia,  uma 
importante  fabricação  de  resina,  de  alcatrão  e  de  ma- 
deira para  a  marinha  e  administração  dos  telegraphos, 
O  carvalho  é  a  arvore  que,  depois  do  pinheiro,  se  en- 
contra em  maior  (piantidade  em  todas  as  provincias. 
A  madeira  de  coustrucçào  vem  quasi  toda  do  extran- 
geiro  e  custa  espantosamente  caro.  O  remédio  estaria 
ao  lado  do  mal,  se  o  governo  quizesse  dar  o  exemplo 
das  plantações.  Quanto  a  propor  semelliante  negocio 
aos  capitalistas,  é  inútil;  desfechariam  uma  gargalha- 
da no  nariz  de  quem  quer  que  tivesse  tal  idéa.  E 
todavia,  para  só  fallar  do  sobreiro,  devo  contestar 
que  os  seus  productos  se  tornaram  um  dos  principaes 
ramos  da  exportação  do  paiz.  Um  dos  meus  amigos 
agricultor,  comprou  ha  quinze  annos,  me  dizia  elle 
no  Alemtejo  uma  pequena  propiedade  plantada  de 
sobreirinhos,  que   crescem  sem  cuidado  algum  como 
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hcrvas  inúteis.  Esta  projíiiedade  quo  ellc  comprou  por 
1(J,U()(J  lnuuM)S,  dii-llic  liojo  8,(KJ(J  íVíhk-o!»  de  rendcti 
A  cultura  da  oliveira  está  muito  derramada  em  Por- 
tugal; mas  a  fabrica<;{lo  do  azeite,  é  imperteitissima. 
Podia  ser  dt;  primeiía  (jualidiide;  é  (juasi  sempre  vul- 
gar e  ;is  vez«j.s  nauseabundo.  l'm  illu.>tre  escriptor,  faU 
lecido  ha  dois  annos,  Alexandre  llereulano,  quizera 
mostrar  que  o  azeite  portuguez  bem  labricadoj,  podia 
rivaisar  com  todos  os  da  Provença  e  de  Génova.  OT 
que  (He  fazia  nas  suas  propriedades  de  Santarém  era 
cxcellcntc.  Mas  o  exemplo  quasi  que  nào  foi  seguido; 
os  cultivadores  preferem  a  velha  rotina  a  todas  as  in- 
novaçòes,  que  elles  vêem  com  maus  olhos,  e  de  que 
desconfiam  sempre. 

A  vinha  occupa  ura  dos  primeiros  logares  na  cultu- 
ra do  solo,    principalmente   no  norte,  por   que  é  d'alii 
que  saem  os  vinhos  do  Porto.  Estes  vinhos  quando  sàc 
naturaes,  teem  um  gosto  perfeito  e  um  aroma  delicio- 
so, muito  superiores    ás  misturas    alcoolisadas  que  se 
exportam  do  Porto  para  todos  os  pontos  do  ghjbo.  ]\Ia8 
isto  é  unicamente  o  meu  parecer  e  nada  mais.  De  res- 
to, parece  que  a  massa  geral  dos  consumidores  julga 
de  outro  modo,  visto  que  prefere  a  falsitica^ào  á  natu- 
reza; e  entre  estes  devem  coUocar-se  na  primeira  plana 
os  Inglezes,  os  que  mais  bebem,  e  que  nào  vá  isto  of- 
fender  a  sua  pretençào  de  conhecedores,  só  encontram 
os   vinhos    bons    quando    fazem  arder    a    garganta    e 
queimam  o  estômago.  Depois  d  isto,  ouço  dizer  que  os 
vinhos  do  Porto  nào  podem  supportar  as  viagens  sem 
addiçào  de  álcool;  e  n'este  caso,  nào  encontro  que  res- 
ponder. 

Além  dos  vinhos  do  Minho,  ha  os   do  Algarve,  de 
Carcavellos,  de  Collares  e  muitos  outros,  que  sào  ma- 
guiticos.  Os  vinhos    ordinários  seriam    muito  melhores^ 
do  que  geralmente  sào,  se  fossem  feitos  com  mais  scien- 
cia. 
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A  lar!uij?f  foi  de  grande  producçàq  em  Portugal;  o 
seu  rcmliinento  vae  diiiiinuindo  todos  os  dias,  o  que  se 
explica  [»or  cansa  dos  invernos  cada  vez  mais  rigoro- 
sos que  p^elain  o  |r.iiz.  A  arvore  nào  resiste  ao  frio.  Ha 
talvez  trinta  annos,  encontravam-sc  ainda  em  Portugal 
Aeriladeiras  niattas  de  laranjeiras;  j.resentemente,  sào 
quasi  arvores  de  luxo,  e  é  necessário  ir  a  Setúbal,  pa- 
ra .vèl-as  em  certa  quantidade.  ]\Ias,  sào  pequenas,  de- 
finhadas 8  tysieas;  como  um  doente  que  procura  um 
allivioaos  seus  males  em  um  clima  temperado,  emigra- 
ram pani  os  A(;ores  e  principalmente  para  S.  ]\liguel, 
a  mais  considerável  ilha  do  grupo.  Alli,  crescem  admi- 
ravelmente, e  dào  fructos  cuja  grossura  e  excellencia 
sào  afamadas.  Para  se  fazer  idéa  do  que  pode  render 
semelhante  cultura,  basta  consultar  a  cifra  de  exporta- 
ção do  fructo  d'oiro  em  1877-78;  os  Açores  forneceram, 
80  para  a  /)iglaten-a,  032:000  caixas,  ao  passo  que  Por- 
tugal inteiro  só  exportava  1GÒ:000,  e  a  Hespanha  (Va- 
lência principalmente)  800:000.  Cada  caixa  vende-se, 
termo  médio,  por  õ  francos,  o  que  constitue  para  os 
Açores  uma  exportaçào  que  rende  mais  de  2  milhões 
e  meio  de  francos.  Isto  vale  a  pena,  tanto  mais  que, 
salvos  os  cuidados  dados  á  arvore,  a  colheita  nào  exige 
trabalho  algum  da  parte  do  proprietário.  Vende-a  no  pé 
e  o  comprador  colhe,  quando  lhe  convém,  os  fructos  por 
sua  conta  e  risco,  depois  de  ter  pago  adiantadamente. 

O  limoeiro  é  muito  pouco  cultivado  em  Portugal.  Em 
todo  o  caso  os  seus  fructos  nào  formam  um  ramo  de  ex- 
portaçào. Iorque'?  E  á  rotina  que  devemos  attribuir  a 
causa,  porque  aquella  arvore  tem  elementos  para  pros- 
perar muito  bem. 

O  milho  é  a  graminea  mais  em  voga ;  serve  para  ali- 
mento do  gado. 

Os  animaes  apresentam  grande  variedade  de  espé- 
cies. 
^)8_cavallos  sàc  vigorosos  e  prestam  assigualados  ser- 
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vivos.  A  rara  é  um  inixto  do  typo  gallcf/o  e.  dfi.tjpo 
heticu-littiltaiio;  o  cavallo  cafítelliano  c  uma '^'^lricdadc 
d'u.ste  tvpo.  ()«  cavalJos  ^'allc^^oa  sào.  )jequfnoíí,.íii»brio8 
e  ener^nro.s;  encuiilraiii-bc  iiu  uorte  priuci^meute. 

A  raça  bovina  «•  notável;  cn»  trinta annos,  a conimcr- 
cio  dos  boÍH,  niai.>  que  decuplicou.  Os  toiros  que  fcào  jje- 
quenos,  muito  mais  pequenos  (pie  os  de  Jícspanlia,  sào 
espertos,  ardentes  e  vigorosos;  pretiro-os  maito  aos  pri- 
meiros. ( )s  l>ois  poderiam  prestar  immensos  servidos;  nOs 
campos  nào  se  conhece  outro  tiro  para  o  arado  e  para  as 
grandes  conducyões.  Os  bois  do  .Minho,  quasi  todos  de 
côr  cinzento-clara,  têem  a  cabeya  ornada  de  magniticos 
chavelhos;  ha-os  notavelmente  l)ellos;  aclimatou-se tam- 
bém a  raya  hollandeza,  uma  das  raças  que  dá  mais  leite. 

A  raça  suina  indigena  e  a  que  se  obteve  com  os  cru- 
zamentos inglezes,  dào  muito  bellos  e,  sobretudo,  nmito 
bons  productos.  Os  i)orcos  do  Alemtejo,  alimentados  cora 
bolota  verde,  sào.  .  .  encantadores,  no  prato,  desde  os 
chispes  até  á  extremidade  do  focinho.  Nào  sei  porque, 
enfeita-se  aqui  a  carne  de  porco  com  os  mesmos  louros 
que  servem  para  cingir  a  íroute  dos  heroes! 

A  raça  canina  está  muito  misturada;  o  que  ha  de 
melhor  n'esta  familia  sào  os  grandes  galgos,  últimos  des- 
cendentes da  raça  mourisca;  entretanto,  raros  se  en- 
contram verdadeiramente  bonitos. 

Os  uiachos  estào  em  Portugal,  como  na  Hespanha, 
na  sua  verdadeira  pátria.  Sào  muito  bem  cuidados,  e 
remuneram  com  trabalho,  o  trabalho  que  custam.  Vêem- 
se  em  Lisboa  carruagens  de  muito  boa  gente,  puxadas 
por  machos.  De  resto,  é  necessário  que  nos  não  enga- 
nemos; um  bom  macho  custa  muito  caro,  mesmo  mais 
caro  que  lun  bom  cavallo. 

Os  jumentos  sào  ainda  mais  abundantes  que  os  ma- 
chos; custam  menos  uo  preço,  na  creaçào,  ua  alimen- 
tação e  sobretudo  na  conservação.  Nào  ha  no  campo  fa- 
milia pobre  que  não  tenha  o  seu  burrico;  faz  parte  da 
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família  e.  tem  o  seu  logar  na  casa.  Mas  também  que  ser- 
viços nào  presta  elle,  e  como  elle  ganha  largamente  a 
sua  alimentação  quotidiana  e  alguns  bocados  mesmo  da 
que  o  dono  comei  O  jumento  portuguez  é  um  forte  e 
um  amigo.  Estúpido  e  piiLgH>(;oxo  como  um  btirrofé  um 
pn>.vciJLtt«-que-só-ieiii  a  sigiiiticayrio  de  ser  contrario  á 
"verdade.  Digo  mais,  que  o  provérbio  é  também  tolo  em 
Ioda  a  parte  onde  ha  jumentos.  O  burro  nào  é  nem  es- 
túpido, nem  preguiçoso;  tem  uma  somma  de  intelligen- 
.  cia  que  sabe  melhor  e  mais  vezes  utilizar  do  que 
raquelle  que  o  emprega,  intelligencia  que  elle  propor- 
ciona ii  somma  de  força  que  a  natureza  lhe  deu  com 
o  trabalho  de  cada  dia,  e  se  nào  os  ultrapassa  a  um  nem 
ao  outro,  é  por  que  tem,  mais  do  que  o  homem,  cons- 
ciência das  leis  do  equilibrio.  Por  isso  dura  mais  tempo. 
Chi  va  piano,  va  sano,  e  chi  va  sano  va  luntano:  axioma 
italiano,  em  que  ha  muita  sabedoria,  e  que  os  jumentos 
transmittem  de  pães  a  filhos,  como  deveriam  fazêl-o  os 
homens,  seus  donos.  Em  Portugal,  o  jumento  tudo  faz ; 
serve  de  cavalgadura,  leva  fardos,  puxa  a  charrua,  faz 
andar  os  moinhos,  anda  á  nora,  etc.  Se  o  governo  lhe 
confiasse  postos  importantes,  estou  certa  que  os  occu- 
paria,  com  satisfação  geral. 

Aqui^  comprehendo  eu  M.  Buífon,  e  perdôo-lhe  os 
punhos  de  renda,  pelo  bem  que  disse  dos  jumentos. 
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Lisboa  —  O  Tejo  —  O  porto  —  As  ruas  —  O  systeina  de  calceta- 
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Em  testemunho  de  boa  e  leal  verdade  deve  fazer-se 
justiça  aos  habitantes  de  Lisboa:  o  que  entre  elles  ha 
de  mais  notável  nào  ú  á  sua  industria  que  o  devem, 
é  á  natureza  que  se  deleitou  em  benevolencias,  que 
tudo  lhes  concedeu,  entre  outras  cousas  uma  admirá- 
vel,—  o  Tejo,  6  que  depois  de  os  acariciar  como  filhos 
mimosos  da  fortuna,  recolheu-se  ao  silencio  do  des- 
canço  para  ver  e  observar  o  que  elles  fariam  d'esses 
dons  privilegiados.  Sim,  o  Tejo  é  verdadeiramente  bello 
e  eu  admiro-o  com  toda  a  sinceridade  da  minha  alma: 
nào  porque  o  rio  possua,  como  affirmam  as  lyras  hy- 
perbolicas  dos  poetas,  ou  como  talvez  possuísse  em 
tempos  prehistoricos,  as  famosas  margens  floridas,  ha- 
bitualmente cantadas  em  odes  laudatorias;  ou  ainda 
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porquo  enrola  o  desenrola  as  suas  aguas  puras  e  trans- 
parentes em  que  se  eq)elhn,  orgullioso,  o  ceu  azuJ:  mas 
porque  é  granão,  closaiogacl.»,  aiorinosoado  do  tmplos 
e  luminosos  liorisontes  c  abri;,^  um  dos  mais  esplen- 
didos ancoradouros  do  jnundo. 

Subir  o  Tejo,  desde  a  barra  até  Lisboa,  é  um  dos 
ospcctaculos  que  vnlem  bem  toda  uma  viagem.  É  .sim- 
plesmente manivillio.so !   Deixando-so  o  mar,  onde  o 
navio  andou   lluctuando   na   eupcríieio   immensa  das 
aguas,  o  salva  essa  passagem,  a  t/jírot/a  da.iarra,  ma- 
nobra laboriosa  para  as  embarcações  de  grande  lote 
em  consequência  da  accumulaçào  e  deslocacào  quoti- 
diana das  areias,  seguimos  rio  acima.  As  margens  es- 
treitam-se,  a  massa  de  a-ua.s  contem-se  sensivelmente 
n'um   leito  de  menores  proporções,  enti-o  a  torre  de 
Belém  e  o  Lazareto;  depois,  conservando  sempre  na 
distancia  de  algumas  centenas  de  metros  uma  largura 
média,  dcsenvolve-se  e  dilata-sc  novamente  no  centro 
da  própria  Lisboa,  entre  o  Arsenal  da  marinha,  na 
margem   direita,  e  o  Barreiro  o  Aldeia  Gallega,  na 
margem  esquerda,  numa  extensão  superior  a  três  lé- 
guas; ostentando  a  mais  admirável  bacia  onde  quoti- 
dianamente  dito  fundo  centenares  de  navios,  e  onde 
todas  as  armadas  e  frotas  do  universo  estariam  per- 
feitamente, comraodamente,  podendo  manobrar  á  von- 
tade sem  perigo  dos  abalroamentos, 
^  Nào  ha  espectáculo  mais  grandioso  nem  goso  supe- 
rior ao  de  aportar  a  Lisboa,  vindo  do  Alemtejo,  em- 
barcando no  Barreiro,  e  cortar  o  Tejo  na  sua  maior 
amplidão.  A  cidade  abre-se  entào  como  um  leque  aos 
olhos  deslumbrados  do  touriste,  com  os  seus  milhares 
do  casas  disseminadas  na  espalda  das  collinas  e  nas 
cumiadas  dos  montes. 

E  profundajnente  attraente  o  prazer  de  bordejar, 
antes  de  por  pé  em  terra,  em  volta  dos  navios  de 
guerra  ou  de  commercio,  que  de  toda  a  parte  vem  ali 
lançar  ferro;  contornar  a  tíuctuante  floresta,  desvian- 
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donos  a  tempo  dos  abalroamentos,  sinistros  habituaes 
dos  portos  e  frequentes,  especialmente  ao  dorainero, 
quando  a  exhubeiante  e,  móbil  floresta  se  anima,  buli- 
çosa e  inquieta,  vestindo  os  seus  pavilhões  e  trajando 
todas  as  ridentes  galas  dos  seus  mastros  empavezados. 

Forque,  íorçoso  é  confessar,  quando  se  desembarca, 
apenas  pisamos  o  cães,  como  que  nos  sentimos  trans- 
portados para  um  outro  mundo!  Tudo  mudou,  tudo 
desapparcceu :  o  panorama  deslumbrante  das  scenas 
marítimas  vela-se  de  súbito.  As  ruas,  as  calçadas,  os 
passeios,  as  casas,  tudo  se  repete  monotonamente,  per- 
de o  aspecto  variado,  a  belkza  insinuante  e  entra  no 
donúnio  do  feio.  E  como  se  descêssemos  do  mundo  en- 
cantado do  sol  para  as  densas  brumas  da  noite. 

Parece  qne  nHo  haveria  modo  de  possuir  um  tal  rio 
e  ancoradouro  sem  lhe  aproveitar  as  innumeras  belle- 
zas,  sem  tentar  rivalisar  assim  com  a  generosidade  da 
natureza.  Em  Portugal,  porém,  nenhuma  probabilida- 
de existo  de  que  semelhante  intuição  se  traduza  em 
realidades.  E  para  que,  no  tim  de  contas,  para  que  ha- 
via de  despertar  a  proverbial  indolência  do  indígena? 

A  verdadeira  sabedoria  consiste  em  deixar  as  cou- 
sas estacionarem  e  cm  fazer  o  menos  que  for  possivei. 

Este  inalterável  estoicismo  preguiçoso  revela-se  em 
toda  a  sua  plenitude  quando  se  examina  o  porto  de 
Lisboa.  Pela  sua  situação,  que  é  a  mais  próxima  das 
índias  occideníaes,  pela  sua  bahia  ampla  e  commoda 
que  pôde  conter  todas  as  armadas  da  Europa,  este 
porto  deveria  ser,  nào  só  um  dos  primeiros  do  mundo, 
mas  ainda  um  dos  mais  frequentados,  e  é  precisa- 
mente o  que  nào  acontece. 

Com  um  tal  ou  qual  prazer  maligno,  afogaram  tan- 
tos dons  preciosos  no  mar  revolto  dos  interesses  mes- 
quinhos e  tudo  se  submergiu  n'esse  doce  rio  amollen- 
tado  pela  indifterença  ou  pela  inércia,  que  é  o  traço 
distinctivo  da  maioria  dos  lisbonenses. 

Enriquecei  Lisboa  com  dúkas,  nào  d'essas  dókas  .so- 
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nhadas  pelos  estonteados  blafjtieurs  parisienses  de  quarta 
ordera;  líias  d<'>kas  verdadeiras,  protegidas  por  kiríjas 
obras  de  defesa,  consoante  a  arte  e  a  seiencia,  cuida- 
dosamente estudadas  e  construídas,  e  tereis  feito  da 
cidade  um  dos  mais  opulentos  empórios  commerciaes, 
um  vastíssimo  deposito  de  productos  industriaes  e  na- 
turaes. 

Mas,  como  exigir-se  dókas  quando  o  porto  nào  offe- 
rece  o  raenor  recurso  á  grande  navegação  e  se  por 
acaso  um  navio  ahi  entra  acossado  pelo  temporal,  des- 
mastreado, mal  ferido  na  luta  com  os  elementos,  ape- 
nas encontra,  quando  muito,  o  que  indispensavelmente 
se  torna  necessário  para  reparar  o  desastre?  (*) 

Esta  questão  das  dókas  tem  sido  varias  vezes  trazi- 
da para  a  tela  da  discussão,  na  imprensa,  nas  associa- 
ções commerciaes  e  raaritiraas,  merecendo  mesmo  de- 
tidos estudos.  Muitas  companhias,  —  companhias  es- 
trangeiras, bem  entendido, — enviaram  a  expensas  suas 
engenheiros  a  Lisboa  de  propósito  para  explorar  o  ter- 
reno, fazer  sondagens,  levantar  plantas  e  traçados. 
Em  seguida  a  essa  serie  de  estudos  preliminares,  apre- 
sentaram varias  propostas  que  o  governo,  segundo  se 
doprehende,  poderia  ter  acceitado.  O  governo,  porém, 
regeitou-as  systematicamente.  Abandonada,  levantada 
do  abandono,  debatida  hoje  com  mais  ou  menos  ener- 
gia, é  certo  que  a  questão  subsiste  inalterável  e  não 
adianta  um  passo.  A  opinião  publica,  em  geral,  pre- 
occupa-se  pouco  com  essas  cousas.  Uma  empresa,  cu- 
jos trabalhos  dependam  de  grande  praso,  não  merece 
a  approvação  do  paiz:  o  presente  é  a  única  cousa  que 
existe;  o  aproveitamento  ou  beneficio  resultante  da 
successão  do  tempo  tem  a  seus  olhos  o  valor  da  neve 
que  choveu  ha  cem  annos.  Perguntei  muitas  vezes  a 
mim  mesma  qual  a  razão  porque  Lisboa  possuía  pas- 


{#)  Escrpvcm-me  de  Lisboa  ínformando-roe  que  o  gotemo  tracta  d'e8- 
tii  qvestiío  \ital  e  estuda  o  meio  da  conetrucrão  das  dókas. 
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seios  lageados.  Tomei  sempre  o  lacto  á  conta  de  mi- 
lagre. Em  compeusaçuo,  o  prodií,'io  explica-nos  o  mo- 
tivo porque  se  diz  e  proclama  que  se  tciu  leito  o  suí- 
ficiente  para  commodidade  e  bera  estar  dos  habitan- 
tes da  feliz  cidade. .  . 

Lisboa,  com  os  passeios  e  calcetamento^  angulosos, 
aíigura-se-nos  um  alejírete  de  cardos  e  azevinhos  sy- 
metricaraente  guarnecido  de  buxo.  Dirse-ia  que  hou- 
ve um  prazer  especial  em  reunir  todas  as  pedras  pon- 
teagudas  ou  chanlVadas  que  encontraram  no  paiz  para 
adrede  as  semear  sob  os  pés  dos  transeuntes.  Alguém 
me  disse:  «Quando  deixaremos  de  caminhar  sobre  es- 
corias de  bronze"?  Onde  diabo  iria  a  camará  munici- 
pal buscar  estes  engenhos  de  tortura  e  destruição? 
Não  ha  razão  para  nos  admirarmos  que  os  pés  femi- 
ninos se^jam  aqui  verdadeiros  pés  de  estatuas  I» 

Afinal,  tudo  isto  condiz  perfeitamente  com  os  esten- 
daes  de  camisas,  calças,  cobertas  de  cama,  cobertores 
esfarrapados,  saias  e  outras  variedades  de  trapos  pen- 
durados sobre  as  nossas  cabeças  na  maior  parte  das 
ruas,  balouçando-se  nas  janellas  ao  sabor  da  viração. 

Muita$  ruas,  porém,  constituem  excepção  e  não  of- 
ferecem  aos  transeuntes  esses  picarescos  aspectos.  Al- 
gumas sào  verdadeiramente  notáveis.  Infelizmente,  fi- 
guram em  minoria  e  como  que  parecem  perdidas  no 
labyrintho. 

Os  monumentos,  as  praças  publicas,  os  passeios  cor- 
respondem ao  resto.  A  cada  passo  se  nos  deparam  bel- 
lezas  dignas  de  menção  e  quasi  todas  devidas  á  mu- 
nificência da  natureza. 

Os  monumentos  não  abundam  em  Lisboa  e  aos  es- 
trangeiros que,  desembarcando,  pedem  para  os  ver, 
faz-se  ouvidos  de  mercador. 

Como  este  livro  não  é  escripto  no  intuito  de  servir 
de  guia  aos  viajantes,  nem  pretende  estabelecer  o  gráo 
de  admira'^'ão  que  devam  elles  manifestar  perante  esta 
ou  aquella  pedra  ou  bronze,  serei  breve  e  concisa. 
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lA  Praça  do  6'omínerc /o,  vulf^arraíín  te  chamada  Ter- 
reiro  do  Paço,  é  banhada  ao  sul  pt^las  apiun  dr)  Tejo, 
apresentando  nos  três  aiií^uios  construeçiíCâ  de  um  an- 
dar, uniformes,  com  galerias  e  arcadas  como  n  roa 
de  Rivoli.  As  arcadas  encerram  a  Bolsa,  a  Alfandefça 
e  todos  os  ministérios.  Sobre  a  fachada  voltada  para 
o  Tejo,  eleva-ce  um  arco  triunipiíal,  de  um  irosto  ar- 
chitectnnico  bastante  pesadí»  e  cujo  etieito  prejudica  a 
construcçjto  artistica  e  verdadeiramente  elej[^ante  do 
conjuncto.  Na  orla  da  praça  ha  dois  renques  do  arvo- 
res estioladas  e  rachiticas.  Occupa  o  centro  a  estatua 
eques'^ro'  de  D.  José  l  cujo  aspecto,  f;raças  ao  pedi3stal, 
é  de  um  i^ello  eíieito.  Esta  praça,  ai)esar  do  eíplondido 
panorama  que  oíferece  o  rio,  crusado  por  numerosos 
navios,  carece  de  animaerio  em  virtude  da  diminuta 
concurrencia. 

A  Praça  de  D.  Pedro,  2"eralmonte  denominada  Ro- 
cio, é  formosissima,  alem  de  ser  entre  todas  as  que 
existem  em  Lisboa  a  mais  movimentada.  Possue  duas 
alêas  mais  tlorescentes  do  que  as  da  praça  do  Oom- 
mercio  e  ao  centro  uma  columna  de  mármore,  de  ea- 
tylo  corinthio,  com  o  envasamento  ornado  de  quatro 
íiguras,  ladeadas  por  uma  sentinella  da  aguarda  mu- 
nicipal. A  columna  é  coroada  pela  estatua  em  bronze 
do  imperador  D.  Pedro  iv.  O  monumento  —  compre- 
hendeiido  a  sentinella  municipal  —  é  pouco  imponente 
observado  da  superticio  da  praça ;  comtudo  é  obra  de 
um  esculptor  francez  de  verdadeiro  talento,  Elias  Ro- 
bert. 

Com  um  dos  ângulos  do  Rocio  defronta  o  theatro 
de  D.  Maria,  edificado  exactamente  no  mesmo  sitio 
em  que  outr'ora  existiu  o  palácio  da  Inquisição.  Todo 
o  centro  da  ])raça  é  empedrado  a  mosaico,  de  pedra 
preta  o  branca,  collocada  uma  a  par  da  outra  sem  o 
menor  emboço.  (J  effeito  é  agradável  e  bonito,  tendo 
a  grande  vantagem  de  absorver  rapidamente  as  aguas 
das  cliuvas:  duas  horas  depois  de  um  aguaceiro  a  pra- 
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ça  fica  cotuplotaiuente  liiupa  e  secca.  Sú  em  Lisboa  vi 
esto  género  de  caiccteria  adoptado  nas  prayas  e  pas- 
seios lateraes  das  ruas;  é  exceilento,  bonito  e  pouco 
dispendioso.  j 

À  Praça  de  Canints,  muito  menos  espaçosa  do  que  as 
duas  precedentes,  é  iiTegular,  corcovada  e  orlada  de  al- 
gumas pimenteiras  cuja  folhagem  tristemente  pendida 
lembra  a  do  mclancholico  chorào.  Ao  meioelova-se  uma 
espécie  de  bolo  saboiano,  ornamentado  de  alguns  feios 
bustos.  O  cosinheiro  que  confeccioiíou  o  pastelão,  com 
pretensões  a  esculptura,  coroou  o  bolo  espetando-llie  na 
base  a  estatua  do  Cauiues.  Pobre  grande  liomem !  .  .  . 
Que  mal  fizeste  aos  teus  concidadãos^  para  que  depois 
de  te  deixarem  arrastar  vida  miserável  e  morrer  de 
fome  levantassem  iim  monumento  tào  deplorável  á  tua 
nobre  e  gloriosa  memoriaV  Merecias,  de  certo,  muito 
jnelhor  tratajnento,  e  se  por  acaso  encontrares  nos 
Campos  Elyscos  o  infeliz  que  te  acantoou  de  semelhan- 
te maneira,  é  licito  pensar,  em  vista  do  teu  génio  vivo 
e  um  tanto  impetuoso,  que  lhe  applicarás  a  merecida 
correcção. .  . 

O  Cats  de  Sodré^  á  beira  do  Tejo,  é  uma  peque- 
na praça  ao  centro  da  qual  se  inaugurou,  ha  pouco 
mais  de  três  annos,  a  estatua  e;n  bronze  do  duque  da 
Terceira,  que  foi  um  dos  heroes  da  epopeia  libei'al 
de  1833  e  um  grande  patriota.  Falta  á  estatua,  obra 
do  sr.  Soares  de  Almeida,  artista  portuguez  de  notá- 
vel talento,  ura  sopro  de  vida  e  deixa  por  isso  frio  e 
completamente  indiíferente  o  observador.  E  possível 
que  ella  retrate  fielmente  o  homem  que  se  pretendeu 
representar,  mas  não  o  heroe  das  liberdades  nacio- 
naes.  Tal  como  está,  afigura-sc-nos  que  vai  entrar 
n'um  salão  de  chapeo  armado  debaixo  do  braço;  as 
pernas  estendidas  acham-se  de  tal  forma  embaraçadas 
na  espada,  pendida  ao  lado,  e  no  correame  do  cintu- 
rão, que  a  certa  distancia  parece  que  o  duque  só  difíi- 
cilmeute  poderá   andar,  colhido  era  uma  teia  de  ara- 
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nhíi!  Desejaríamos  vel-o  estreitando  ao  peito  a  ban- 
deira da  pátria,  pela  qual  combateu  e  que  o  condu- 
ziu á  victoria.  Pan-coine  também  que  falta  á  estatua 
o  garbo  marcial  e  o  aspecto  distincto  de  ura  general 
illustre.  E  preciso  acrescentar  que  a  fundição  foi  feita 
em  Lisboa  por  individu(»s  inliabeis  e  incompetentes. 
Nào  ha  duvida  que  esta  circumstancia  prejudicou  a 
obra  de  um  artista  de  incontestável  mérito. 

Quizera  fallar  das  estatuas  de  Vasco  da  Gama,  de 
Bartliolomeu  Dias,  de  Fernão  de  Magalhães,  de  Al- 
buquerque, etc,  etc;  mas. . .  é  irapossivel  realisar  o  meu 
desejo,  por  isso  que  o  governo  ainda  até  hoje  nào  pen- 
sou cm  honrar  esses  illustres  mortos.  E  comtudo,  bem 
mereceram  da  pátria  e  na  minha  opinião  deveria  ella 
abrir  subscripçào  publica,  se  o  governo  teimar  em  es- 
quecel-os.  O  meu  querido  Portugal !  desejaria  um  pou- 
co menos  de  condecorações  para  os  teus  pequenos  vi- 
vos e  um  pouco  mais  de  homenagens  para  os  teus 
grandes  mortos. 

A  cathedral  de  Lisboa  nào  tem  nada  de  notável,  á 
excepção  do  aspecto.  E  tudo  quanto  posso  dizer  para  lhe 
ser  agradável.  As  restantes  egrcjas  são  pouco  mais  ou 
menos  como  as  da  Itália,  isto  é  um  matiz  de  mármo- 
res de  todas  as  cores,  de  estuques,  de  douraduras,  de 
esculpturas,  de  um  gosto  quasi  sempre  contestável. 
A  ditferença,  porém,  é  toda  em  favor  da  Itália,  pois 
que  em  Roma,  Nápoles,  Florença,  Milão  o  Veneza  cncon- 
tram-se,  na  maioria  das  cgrejaB,  verdadeiras  obras-pri- 
mas,  tanto  em  pintura  como  em  escuiptura,  em  quan- 
to que  nas  de  Lisboa  raro  se  nos  deparam.  Na  egreja 
de  S.  Roque,  que  é  a  mais  rica,  ha  alguns  mosaicos, 
executados  em  Roma,  copias  do  quadros  de  mestres, 
mas  não  produzem  grande  eífeito. 

Ha  em  Lisboa  três  palácios  rcaes:  Ajuda,  Xece^si- 
dacli's  e  Belcm. 

É  no  da  Ajuda  que  reside  o  rei.  Este  palácio,  espa- 
çoso, quadrado,  com  uma  das  faces  incompleta,  está  si- 
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taado  era  uma  eminência,  exposto  aos  ardores  do  sol 
e  ás  violências  do  vento.  NSo  tem  jardins,  nem  arvores, 
nem  o  menor  abrigo. 

Cada  vez  que  o  rei  vem  a  Lisboa  é  obrigado  a  atu- 
rar mais  de  uma  hora  de  carruagem. 

O  palácio  das  Necessidafhs  é  um  antigo  convento 
transformado  em  habitação  real.  Afastado  do  centro 
da  cidade,  liça  próximo  do  palácio  da  Ajuda;  possue 
um  magnifico  parque  arborisado,  e  digo  arborisarlo  por- 
que nào  é  vulgar  encontrar-se  arvores  em  Portugal. 
Serve  actualmente  de  residência  ao  rei  D.  Fernando, 
sua  esposa,  a  condessa  d'Edla  e  o  infante  D.  Augus- 
to, irmào  do  monarcha. 

O  palácio  de  Belém  é  situado  na  praça  do  mesmo 
nome,  á  beira  do  Tejo.  É  o  mais  pequeno  mas  em 
compensação  é  o  mais  bonito.  Geralmente  está  devo- 
luto. 

A  pouca  distancia  d'este  palácio,  na  extremidade 
de  Belém,  demoram  os  dois  mais  notáveis  monumen- 
tos qije  Lisboa  possue. 

Na  orla  de  uma  lingua  de  terra  que  se  prolonga  no 
Tejo  destaca  a  Torre  de  Belém.  E  de  mediana  eleva- 
ção e  assenta  sobre  casamatas.  A  forma  quadrada 
é  flanqueada  de  torrinhas,  guaritas,  óculos,  canhonei- 
ras e  janellas  ogivaes,  ornadas  de  balcões  esculptura- 
dos.  A  architectura,  do  mais  puro  gothico,  é  de  um  ef- 
feito  admirável.  Quiz-me  parecer  que  a  conservação 
desta  riquíssima  jóia  está  longe  de  ser  a  que  o  seu 
complexo  valor  demanda  e  lamentei  muitas  vezes  que 
não  fosse  pos.sivel  arrancar  d'alli,  coUocar  sob  o  abri- 
go protector  de  uma  redoma  e  conservar  n'um  mu- 
seu esse  maravilhoso  pequeno  modelo  de  architectura 
e  de  bom  gosto. 

A  Torre  de  Belém  foi  construída  para  defender  o 
ingresso  do  rio  n'um  dos  seus  meandros  mais  estrei- 
tos; felizmente  para  ella  é  hoje  completamente  inof- 
fensiva.  Se  ura  desalmado  filho  de  Marte,  soldado  ou 
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inarinheiro,  incttesse  uma  baila  nesta  obra-jiriíiia,  creio 
piaiueuto  qu(!  imo  haveria  sui)jjlicio  que  baatastie  i>ara 
expiar  siiuilliantc  vaii(l:ili>iii(». 

Próximo  tia  Torre  lovanta-se  o  autigo  mosteiro 
dos  Jcronymos;  a  entrada  principal  e  a  íacLada  8ào 
um  dos  mais  bcllos  ospiíciment*  (juo  nos  legou  o  opu- 
lento <!stylo  gotliieo.  O  interior  da  egieja  é  o  |>uro  es- 
tylo  árabe  e  em  tanta  maneira  Imrinoiiioso  f|ue  o  edi- 
fício se  nos  atígura  pequeno.  O  cOro  é  modelado  jmíIo 
eatylo  grego. 

O  notável  monumento  foi  construído  na. praia  do 
Rastclloy  onde  Vasco  da  Gama  embarcou  para  ir  á 
descoberta  das  índias.  U  convento,  contiguo  á  egrcja, 
é  immenso.  Os  restos  que  sobreviverau),  lelizmento  os 
molliores,  sào :  o  claustro,  de  estjlo  árabe,  com  rendi- 
lhados de  esculptura  tào  perfeitos  e  formosos  que  de 
bom  grado  passaríamos  _ahi  dias  consecutivos  em  con- 
templativa admiração.  É  uma  maravilhai  O  refeitório 
dos  frades,  que  ainda  hoje  existe  tal  qual  era  ha  dois 
séculos.  O  claustro  e  edificações  annexas,  quo  servem 
presentemente  de  asylo  aos  engeitados  e  orphàos  de 
pae  e  mae.  (*) 

A  administração  da  Casa  Pia  é  excellente  e  a  este 
respeito  nào  ha  senHO  louvores  a  fazer  sem  restricçCies. 

Chegou,  porém,  a  occasiTio  de  conceder  a  palavra  á 
critica,   que  está  reclamando  o  seu  logar  e  direitos. 

Em  18  do  dezembro  de  1878  deu-so  em  Belém  uma 
terrível  cntastrophe  que  me  obriga  a  fazer  algumas 
conL-ideraçr)es. 

Parte  do  antigo  mosteiro  arruinado  ameaçava  desa- 
bar: havia  annos  que  tinham  resolvido  reeditícal-o. 
Era  ura  corredor  comprido  e  estreito  que  nos  tempos 
primitivos   deveria  ter   servido    de  passeio  reservado 


(*)  É  indi?pen5aTeI  que  os  expostos  adniittidos  satisfaçAm  as  condi- 
ções formuladas  no  rctulamento. 
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aos  frades.  A  Casa  Pia,  que  occupa,  como  já  disse,  o 
antigo  claustro,  destinava  as  novas  construcyões  para 
aupiiento  do  seu  pessoal.  Parece  que  o  mais  rasoavel 
seria  limitar  as  ol)ras  a  ediíicaçòes  simples  e  harmo- 
nisa!-as  o  mais  possível  com  o  que  já  existia.  Preferi- 
ram no  entanto  uma  reconstrucrào  no  estylo  alterna- 
damente iíotliieo  e  árabe,  que  tinha  sido  adoptado  na 
editicaçào  geral  do  convento.  Nào  se  tractava  pois  de 
um  simples  trabalho  de  pedra  e  cal,  mas  de  uma  obra 
de  arte  architectonica,  no  que  ella  tem  de  mais  trans- 
cendente e  correcto  e  também  de  mais  difficil.  Impor- 
tava confiar  esse  trabalho  a  um  homem  cujos  estudos, 
pasí^adn  c  talento  srarantissem  o  bom  êxito  da  empre- 
sa. Em  Portugal,  porem,  as  cousas  nào  se  fazem  como 
nos  outros  paizes. 

A  direcção. dos  trabalho»  foi  conferida  a  um  pintor 
scenoçrrapho  do  theatro  de  S.  Carlos,  o  sr.  Cinati, 
sem  duvida  homem  de  talento,  mas  que,  inexperiente 
no  género  de  trabalhor^  que  era  chamado  a  superinten- 
der, traçou  um  plano  phantastico  e  deficiente  e  ima- 
ginou levantar  na  base  d'esse  organismo  decrépito 
uma  enorme  torre  quadrada,  pesada,  maciça,  orna- 
mentada de  decorações  incorrectas  e  absolutamente 
deslocada  e  alheia  ás  prescripções  do  bom  gosto. 

No  dia  18  de  dezembro,  ás  nove  horas  de  manha,  de- 
sabou tudo  com  estampido  idêntico  ao  do  trovão  sub- 
terrâneo, soterrando  e  matando  nos  escombros  do  des- 
moronamento nove  ou  dez  operários.  Se  o  sinistro  tives- 
se occorrido  durante  o  grande  desenvolvimento  dos 
trabalhos,  o  numero  das  victiraas  attingiria  a  cem  ou 
cento  e  cincoenta.  Acto  continuo  propalou-se  o  boato  de 
que  ia  proceder-se  a  um  inquérito.  A  noticia  fez  sorrir 
maliciosamente  os  que  sabiam  avalial-a  e  conheciam  a 
Índole  do  paiz.  8e  algum  crédulo  teve  a  ingenuidade 
de  acreditar  que  doesse  inquérito  resultaria  a  puniçào 
dos  culpados,  ou  mesmo  a  simples  demonstração  pu- 
blica  da   sua  incompetência,  responderei  certificando 
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que  não   hoave  inquérito  nem  solução  de  espécie  aU 

gum.H. 

Nesta  rápida  descripçilo  da  Lisboa  exterior  quere- 
ria dizer  ul<;uma8  palavras  acerca  dos  passeios  públi- 
cos. Mas  por  ventura  ha  passeios  públicos  em  Lisboa? 

O  Passeio  publico  e  o  Jardim  da  Esirtlla,  os  me- 
lhores, ou  por  outra  os  únicos,  sào  jardinsinhos  que 
nào  excedem  a  craveira  dos  squarts  limito  bonitos, 
mas  realmente  muito  exiguos  para  uma  população  de 
;300:UOU  almas! 

Nada  mais  faoil  do  que  fazer  do  cães  que  corre  ao 
longo  do  Tejo  um  magnifico  passeio, — talvez  um  dos 
mais  bellos  do  nmndo  —  empregando-se  o  fecundo  ca- 
pital do  trabalho,  do  estudo  e  da  sciencia.  Tentou- 
se,  é  corto,  por  mais  de  uma  vez,  arborisar  o  terreno 
conhecido  sob  a  designação  de  Aterro.  J^las  as  pobres 
arvores  vegetavam  a  medo  e  morriam  pouco  depois,  obe- 
decendo á  fatalidade  das  condições  a  que  estào  subor- 
dinadas. Como  o  terreno,  alem  de  naturalmente  ári- 
do assenta  sobre  um  fundo  pantanoso,  prejudicado 
ainda  mais  pelas  infiltrações  marítimas,  as  raizes  apo- 
drecem anemicas  e  os  vegetais  estiolam-se.  Diga-se, 
de  passagem,  que  durante  a  quadra  ephemera  de  uma 
existência  periclitantc  as  iníeiizes  capricham  em  nào 
concederem  uma  polegada  de  sombra.  Acrescem  ain- 
da os  miasmas  que  viciam  o  ambiente. 

As  arvores,  como  os  passeiantes,  aspiram  as  ema- 
nações infectas  dos  canos  de  esgoto  e  a  fumarada  as- 
phixiante  do  gazometro.  Os  passeiantes  fogem  e  nào 
voltam;  as  pobres  arvores,  nào  podendo  imital-os,  sue* 
cumbem  victimas  do  seu  destino. 

Devo  ao  gazometro  uns  bons  momentos  divertidos. 
Imagine  o  leitor  que  o  architecto,  no  intuito  de  dissi- 
mular o  aspecto  externo,  concebeu  a  luminosa  idéa  de 
juxtapor  á  fachada  uma  parede  guarnecida  de  janellas 
ogivaes,  com  vidros  verdes,  azues,  amarellos,  verme- 
lhos.   Afigura-se-uos   que  temos  diante  dos  olhos  um 
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templo  presbyteriano  carnavalescamente  mascarado ! 
Uma  colossal  chaminé  de  tijolo  vomita  jactos  de  fumo 
negro  na  serenidade  do  ceo  lavado. 

Esta  concepção  pyramidal  coroa  maravilhosamente 
o  aspecto  da  Lisboa  exterior,  que  veiu  reflectir  nos 
vidros  da  minha  lanterna  magica. 


CAUTA  DECIMA  C^LLNTA 

Sljlmario 


Lisboa  por  deiilra  —  As  casas  —  Os  q uai  los  —  As  pias  —  Os  pa- 
rasitas—  A  alimentarão  —  A  cosintia  —  A  (jueslao  da  aj;ua  — 
Sysfeiiia  do  esgoto  —  Primeiro  os  vivos,  depois  os  mortos  — Os 
enterros. 


Como  quasi  todas  as  grandes  capitães  da  Europa, 
Lisboa  divide-se  em  duas  cidades :  Lisboa  antiga  e 
Lisboa  moderna.  Em  toda  a  parte  diíierem ;  em  Lis- 
boa, porém,  assemelham-se  como  a  irmà  mais  velha  á 
irmã  mais  nova  de  uma  íamilia  em  que  todos  os  congé- 
neres se  confundem.  A  parte  moderna  de  Lisboa  só 
tem  de  moderno  a  coJIocaoào  das  pedras,  muito  jun- 
tas umíis  das  outras.  O  resto  pertence  ao  passado:  o 
systema  de  construcçao,  a  disposição  interna,  portas, 
janellas,  escadas,  sem  fallar  na  mobília  e  na  collecção 
de  parasitas  :  insectos,  ratos,  gatos,  que  sào  como  quo 
a  parte  integrante  da  casa  e  do  seu  pessoal. 

A  foiç-rio  commum  mais  caracteristica  das  construc- 
çoes,  tanto  modernas  como  antigas,  é  a  falta  do  um 
pateo  interior,  o  que  dá  em  resultado  nào  receberem 
as  casas  luz  senào  })ela  frente  e  pela  rectaguarda,  de 
lúrma  que  os  compartimentos  do  centro  ficam  trans- 
formados em  camarás  escuras  sem  ar  nem  claridade. 


PORTUGAL  DK  RELANCE  17 

Ab  divisiSes  da  frente  que  dào  para  a  rua  utilisara-se 
para  salas ;  as  que  rocebein  luz  pela  parte  posterior 
servem  para  cozinha  e  casa  de  jantar;  os  coniparti- 
Dientos  escuros  do  centro  i^eservam-se  para  quartos  de 
dormir. 

Us  )x)rtuguezos  desprezam  quasi  totalmente  a  rao- 
bilia.  Na  sala,  um  canapé,  dous  fauttuih  e  cadeiras  de 
palhinha.  E  notável  a  indifferença  que  manteera  com 
respeito  a  commodidades.  Na  maioria  dos  palácios  re- 
aes,  nos  clubs,  nas  assembleas,  no  elegante  club  Por- 
tuense e  mesmo  no  casino  das  Caldas  da  Rainha, 
frequentado  aliás  por  príncipes,  nr>o  se  vê  seuào  a 
tradicional  cadeira  de  palhinha  I  Por  vezes,  em  casa 
de  alguns  portuguezes  pertencentes  á  burguezia,  aman- 
tes das  bellas-artes,  deparam-se-nos  vários  auimaes 
de  vidro,  porcellanas  modernas,  abat-jours  de  papel 
recortado,  relógios  da  Floresta  Negra,  conhecidos  vul- 
garmente pelo  nome  de  cucos,  etc. 

Nos  quartos  de  dormir,  um  leito  de  ferro  com  dous 
colchões  de  palha  batida,  pizada  e  tào  duia  que  quem 
ii'ella  se  deita  pela  primeira  vez  fica  durante  muitos 
dias  inteiriçado  como  uma  taboa  e  privado  de  servir- 
se  das  arliculaçòes. 

Do  uso  d'e3ses  leitos  conservo  ainda  dolorosas  re- 
miniscências. Uma  cadeira  e  uma  mesa  de  cabeceira 
completam  a  mobilia. 

Na  «asa  de  jantar,  uma  mesa  de  madeira  ordinária, 
algumas  cadeiras  de  palhinha  e  um  guarda-louça  en- 
vidraçado. 

Na  cozinha,  alguns  fogareiros  de  barro,  tachos,  tam- 
bém de  barro,  como  era  Hespanha;  poucos  utensilios, 
mas  uma  pia,  (espécie  de  bacia  de  esgoto)  onde  se 
despejam  as  aguas  das  lavagens.  E  se  ella  servisse  só 
para  isso !!! 

O  meu  dever  de  historiadora,  exacta  e  verídica, 
obrigar-me-hia  a  entrar  em  certos  detalhes,  capazes  de 
fazer  recuar  o  próprio  Zola,  se,  francamente,  eu  me 
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atrevesse  a  tanto.  Prefiro  enviar  os  meus  leitore»  para 
o  Balzac  o  Zola  portuguez,  o  sr.  Eça  de  Queiroz. 

Exceptuando  al<;uiiiaH  casas  particulíire»,  nAo  ha  fo- 
gões nos  quartos.  Nào  senti  a  falta  d'elle8  ponjuo  nào 
gosto  do  lume;  mas  muitos  estrau<^eiros  ouvi  eu  quei- 
xarem-se  do  não  terom  um  simples  brazeiro  {*)  para 
se  aquecerem. 

E  verdade  que  se  existissem  fogões  grande  difficul- 
dadc  haveria  em  alimcntal-os,  a  menos  que  nào  ser- 
visse a  mobília  para  combustível.  Drscouhece-se  in- 
teiramente era  Portugal  o  uso  da  lenha  e  custa  300 
réis  cada  kílo,  o  quo  torna  o  seu  uso  quasi  impossível 
para  as  bolsas  menos  abastadas.  (*j 

Se  muitas  casas,  mesmo  os  grandes  boteis,  estão 
mobiladas  de  maneira  que  falta  quasi  o  indispensável, 
poucas  ha  que  nào  tenham  capella.  Entendamo-nos. 
Nos  palácios  a  capella  é  quasi  uma  egreja,  como  em 
Cinlra  no  palácio  de  D.  Fernando.  Os  proprietários 
assistem  ás  ceremonias  religiosas  n'uma  tribuna  e  o 
povo  tem  entrada  por  uma  porta  que  dá  para  a  rua. 

Nas  grandes  casas  destina-se  a  esse  emprego  ura 
aposento  qualquer,  que  se  adorna  com  um  altar,  lam- 
padários, imagens  e  grande  profusão  de  ornatos  dou- 
rados. Nas  casas  modestas  a  capella  resume-se  em  uma 
espécie  de  armário  envidraçado,  coUocado  em  ciina 
de  uma  commoda  o  que  se  abro  sempre  que  se  quer 
orar. 

Entre  o  povo  a  capella  resume-se  a  meia  dúzia  de 
registos  emmoldurados  em  caixilhos  de  madeira. 

Sempre  que  o  portugucz  muda  de  residência  leva 


(«)  Brazeiro  é  uma  bacia  de  cobre  cheia  de  brasas  que  ardem  sem 
deitar  fumo  e  na  qual  se  lançam  algumas  plantas  odoriferas  que  simul- 
taneamente vão  perfumando  c  aquecendo  o  quarto.  E  o  que  se  usa  ge- 
ralmente em  Sevilha  e  em  varias  cidades  da  Andaluzia. 

(•)  Enrontra-se.  entretanto,  madeira  de  pinheiro  e  cepa  (tronco  de 
Tideira)  em  excellentes  condições.  O  que  falta  c  o  habito  de  utilisal-a. 
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comsigo  os  seus  sautinhoâ,  no  mesmo  carro  que  o  con- 
duz a  elle,  ú  mulher,  aos  filhos,  aos  colchões  e  á  mo- 
desta baj;agem  que  possue. 

As  casas  em  Lisboa,  como  em  todo  o  resto  de  Por- 
tugal, sào  habitadas,  principalmente  de  vcríio,  por  um 
enxame  de  baratas  que  á  noite  sahem  pelas  fendas 
do  sobrado,  do  tecto,  das  paredes,  por  todos  os  lados, 
ennegrccendo  as  casas ;  verdadeira  invasão  que  dura 
desde  o  anoutecer  até  madrugada,  mexendo,  andan- 
do, formigando.  .  .  Disseram-me  que  todos  acabavam 
por  habituar-se. 

Eu  nào  o  pude  conseguir! 

Uma  noite,  fugi  horrorisada  do  Hotel  Gibraltar, 
convencida  de  que  era  inútil  luctar,  pois  que  quantas 
mais  se  matam  mais  apparecem.  Uma  Saint  Barthé- 
lemy  de  baratas  traz  no. dia  seguinte  uma  recrudes- 
cência de  kerejes,  tanto  que  nào  duvidamos  que  as  que 
sobrevivem  á  hecatombe  vào  chamar  os  visinhos  e  co- 
nhecidos para  as  auxiliar.  As  baratas  são  uns  ani- 
maesinhos  muito  feios,  que  attingeui  o  tamanho  de  um 
besouro  adulto;  o  que  vale  é  que  sào  qnasi  inoíFensi- 
vas. 

Eça  de  Queiroz  affirma,  no  Primo  Baztlio,  que  em 
Lisboa  não  existem  só  baratas,  que  ha  também  perse- 
yejos. 

Nào  o  quero  acreditar;  mas  visto  que  oíFerccem  pré- 
mios aos  que  descobrirem  um  meio  de  destruir  o  oi- 
dium  e  o  phylloxera,  porque  é  que  nào  propõem  um 
premio  ao  homem  de  génio,  ao  philantropo  illustrado 
que  inventar  o  modo  de  aniquilar  a  raça  das  baratas 
e  dos  persevejos  e  de  limpar  a  terra  d'este5  parasitas? 

O  gato  é  o  traste  inseparável  de  todas  as  casas  por- 
tuguezas.  Kào  ha  no  mundo  paiz  que  tenha  tantos 
gatos  como  Portugal. 

Em  alguns  bairros  de  Lisboa  veem-se  as  ruas  cheias 
de  gatos.  Dign-se  em  verdade  que  são  muito  úteis, 
visto  que  a  cidade  está  inçada  de  ratos,  ás  vezes  tào 
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grandes  que,  nSto  raro,  vingam-se  magCBíosamentc  de- 
vorando os  gatos  inexpprientcs.. .  Parte  destes  gatos 
83o  nómades  o  livros  pensadores. 

IIa-03  inagniíicos!  Vivem  du  cabeças  de  peixe  que 
atiram  para  as  ruas.  i)  quo  é  singular,  explicando-so 
unicamente  pelos  combates  desesperadoí^  que  susten- 
tam com  os  ratos,  é  que,  logo  quo  nascem,  cortara-lhes 
as  orelhas  e  a  cauda  como  ao.s  bull-dogs. 

Em  Portugal  desconhece-se  completamento  a  arte 
culinária.  A  cozinha  é  títo  má  como  a  do  líespanha, 
e  já  não  é  dizer  pouco.  Desde  a  sopa  até  á  sobremesa 
nada  se  faz  sem  azeito.  Nào  é  só  isto  que  a  torna  abo- 
minável, são  os  cozinheiros  (V)  do  paiz  que  podem 
alcunhar-se  estraga  molhos. 

Os  elementos  principaes  da  alimentação  das  fami- 
lias  constam  de  peixe,  arroz  e  chá.  As  nove  horas  da 
manha,  chá  com  leite  e  píio  torrado  coberto  de  uma  ca- 
mada de  manteiga  salgada,  impossivel!  As  três  horas, 
sopa,  em  que  se  deita  um  pedaço  de  carne  acompa- 
nhado de  couve  e  nabos;  sardinhas  ou  bacalhau  sal- 
gado e  arroz.  As  nove  horas  da  noite,  chá  e  uma  se- 
gunda edição  de  pào  torrado  com  unto  rançoso. 

O  povo,  esse  alimonta-se  exclusivamente  de  sardi- 
nhas e  bacalhau  ;  de  resto,  as  sardinhas  são,  como 
todo  o  peixe  de  Lisboa,  deliciosas  e  muito  baratas. 
Come-se  era  Lisboa  uma  quantidade  prodigiosa  de 
sardinhas  e  expodem-se  todos  os  dias  milheiros  para 
o  resto  do  paiz.  Quanto  a  vinhos,  o  de  Collares  é  ex- 
cellente.  Já  não  fallo  dos  outros  vinhos  de  luxo  que 
correspondem  á  sua  merecida  reputação. 

-4  agua  em  Lisboa  é  uma  das  mais  importantes 
questões,  ainda  não  resolvida.  Como  todos  os  paizes 
quentes,  Portugal  carece  de  uma  enorme  quantidade 
de  agua;  de  verão,  principalmente,  é  uma  necessidade 
de  primeira  ordem,  de  que  dependem  a  saúde  dos  ha- 
bitantes e  a  hygiene  da  cidade. 

Começaram  em  eras  remotas  a  aproveitar  os  tra- 
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balhos  exeoutados  pelos  mouros,  que  foram  os  pri- 
meiros canalisadores  do  mundo  e  os  mais  hábeis  by- 
drophilos.  Depois,  no  século  passado,  íizeram  novos 
trabalhos  e  por  ultimo  o  governo  concedeu,  ha  alguns 
annos,  a  uma  companhia  a  concessão  para  o  forneci- 
mento das  aguas  da  cidade.  Ignoro  em  que  condições 
se  realisou  esse  contracto.  Mas  supponho  que  nào  se 
estabeleceram  regras  bastante  severa?^  ou  antes,  se- 
gundo ouvi  dizer,  não  se  executaram  com  a  devida 
seriedade.  O  que  é  verdade  é  que  os  trabalhos  cami- 
nham lentamente  o  que  só  estarr.o  acabados  quando 
metade  da  população  tiver  morrido  de  gosma.  Quei- 
xarara-se  alguns  jomaes  das  irregularidades  da  com- 
panhia e  chamaram  a  attençào  do  governo  para  que 
tomasse  na  devida  conta  o  interesse  das  gargantas 
seccas;  mas  o  governo  parece  ter  razoes  particulares 
para  nào  attendcr  essas  reclamaçijes,  porque  nào  ouviu 
ou  fiiigio  nào  ouvir.  (*) 

Poucos  paizes  existem  onde  se  consnma  tanta  agua 
e  onde  se  encontre  tào  pouca.  Julgo  que  nào  ha  em 
toda  a  cidade  de  Lisboa  três  estabelecimentos  de  ba- 
nhos quentes  e  os  que  existem  pertencem  aos  hotéis 
mais  frequentados  por  estrangeiros.  Em  Lisboa  to- 
mam-se  banhos  unicamente  por  conselho  dos  médicos 
ou  por  motivo  de  doença.  No  outomno  é  que  os  por- 
tuguezes  se  desforram,  banhando-se  no  mar  durante  os 
mezcs  de  setembro,  outubro  e  novembro;  dizem  que 
os  banhos,  n'esse  tempo,  sào  mais  proveitosos.  Qual  a 
razão?  Hippocrates  e  Galeno  que  respondam. 

No  inverno  Portugal  é  excessivamente  regado  pelas 
aguas  do  ceu:  por  vezes,  é  mesmo  demasiadamcnte;nnas 
logo  nos  primeiros  dias  de  maio  desapparecem  as  nu- 


(•)  Toiuaram  grande  deíenvíilviniento  ircíte;  ultmios  le-nipos  os  tra- 
balhos do  Alvíeia,  cuja  abundante  e  crvslaliiia  agua  cbeguu  a  Lisboa 
no  dia  3  de  outubro  do  1880. 
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vens  e  o  tínnninenlo  adquiro  uma  cor  serena  e  ijjual, 
nâo  tornando  a  chover  hal)itualniente  até  outubro.  E 
nessa  epocha  que  a  cidade  carece  de  maior  forneci- 
mento de  agua;  ora  ó  justamente  nesta  rpoclia  que 
falta  a  íi>^nix  para  i^atisfazer  as  necessidades  publicas. 
E  efFectivamente,  os  portugueses,  ou  por  que  bobara 
por  natureza  ou  porque  sejam  excitados  pela  grande 
quantidade  de  peixe  de  que  se  alimentam,  absorvem 
agua  como  esponjas.  Em  todas  as  esquinas  das  ruas, 
em  todas  as  praças  publicas,  em  lodos  os  passeios, 
cm  toda  a  parte  emtim,  dcparam-se-nos  vendedores  de 
agua  cujo  estabelecimento  consta  de  uma  bilha  e  dous 
copos.  Todos  elles  teem  numerosa  freguezia,  que  bebe 
com  a  avidez  de  quem  sente  dentro  de  si  um  incên- 
dio enorme.  (*) 

Sempre  que  um  portuguez  visita  alguém  a  primeira 
coisa  que  iaz  é  pedir-lhe  um  copo  de  agua;  quando 
sahe  de  casa,  quando  entra,  quando  se  deita,  quando 
se  levanta,  sempre  um  copo  de  agua !  Costume  alta- 
mente prejudicial,  porque  sendo  as  aguas  excessiva- 
mente calcarcas  arruinam  o  estômago  e  predispõem  aos 
cálculos  na  bexiga,  muito  vulgares  cm  Lisboa.  Que 
importa,  porém,  se  a  troco  de  cinco  ou  dez  réis  por 
copo  satisfazem  a  sua  paixão? 

Alem  dos  inconvenientes  que  resultam  d'este  estado 
de  cousas  para  a  hygiene  particular,  outros  existem 
attentatorios  da  salubridade  publica.  As  nascentes  ex- 
haustas  nào  dào  aos  chafarizes  agua  bastante  para 
refrescar  a  atmosphera  c  expurgal-a  dos  miasmas  pe- 
rigosos ;  as  sargetas,  não  recebendo  gotta  dagua,  dei- 
xara accumular  nos  canos  toda  a  immundicia  da  ci- 
dade, o  que  torna  alguns  bairros  inhabitaveis.  Outra 
occorrencia  gravíssima  :   sempre   que  no  estio  se  ma- 


(•)  O  facto  leni  a  ^ua  natural  explicnção  na  circumslaDcia  de  quasi 
todos  os  porluguezes  padecerem  do  figadu. 
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nifesta  um  incêndio,  os  bombeiros,  (corporação  admi- 
ravelmente organisada,  diga-ae  a  verdade)  não  encon- 
tram um  metro  cubico  de  agua  nos  canos  da  compa- 
nhia para  extinguir  o  fogo;  sendo  necessário  abater 
e  demolir  para  curtar  as  communicayões. 

De  todas  estas  anomalias  resultam  consequências 
deploráveis  e  que  se  poderiam  evitar  empregando  me- 
didas enérgicas.  Mas  os  que  deviam  lallar  calam-se, 
6  o  povo  portuguez  deixa-se  esfolar  sem  protesto.  A 
companhia  nào  se  apressa  na  execiiyao  dos  trabalhos 
6  a  população,  as  ruas,  os  canos  e  as  bombas  conti- 
nuam a  morrer  á  mingua  d'agua.  Parece,  á  primeira 
vista,  que  o  governo  e  a  camará  iimnicipal  deviam 
patrocinar  a  causa  dos  contribuintes,  !Mas  nada  disto 
succede.  Corre  em  Lisboa,  a  tal  respeito,  ura  boato 
que  nào  referirei  para  nào  me  tomarem  por  maldi- 
zente . . .   ( *  I 

Se  o  paiz  passa,  ás  vezes,  cinco,  seis  e  mesmo  sete 
mezes  sem  absorver  um  pingo  de  chuva,  em  compen- 
sação chove  torrencialmente  durante  o  inverno,  se- 
gundo me  afíirmaram.  Nào  é  a  chuva  como  a  conhe- 
cemos era  França;  mas  sim  jorros  de  agua  que  se 
despenham  era  torrentes  caudalosas,  inundando  a  ci- 
dade e  prolongando-se  por  espaço  de  muitos  dias  con- 
secutivos. Nào  sabem  entào  os  habitantes  onde  hão 
de  ir  abrigar-se,  em  consequência  da  humidade  das 
casas  onde  nem  sequer  existe  ura  fogào  para  comba- 
ter as  intempéries  da  temperatura;  podendo  conside- 
rar-se  felizes  quando  o  inverno  lhes  deixa  apenas  uma 
grande  constipação  ou  algumas  dores  rheumaticas.  A 
maior  parte  das  casas  em  Lisboa  não  teem  goteiras; 
a  agua  que  cahe  nos  telhados  escorre  d'ahi  para  a  rua 
e  sabe  Deus  de  que  maneira !  A's  vezes  assemelham- 


(•)  Todas  eílas  cousas  melhoraram  sensivelmente  neste?  últimos  me- 
zes. 
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se  a  catadupas  enunncrt  jorraiulo  uo^i  patiseios,  não 
bastando  o  guarda-ehuva  para  nos  abrigar.  C^uera  ti- 
ver de  sair  eiu  .semelliante  oceasião  deverá  resignar- 
so  a  caminhar  pelo  meio  da  rua. 

Acabemos  de  vez  com  esta  rosenba,  um  pouco  Im- 
moristica  talvez,  mas  (jue  teín  um  grande  íundo  de 
verdade. 

Montesquieu  admirou  os  canos  de  Roma,  construí- 
dos no  tempo  de  Tarquiuio,  e  foi  por  esse  tempo  que 
escreveu  a  magnifica  antitbese :  «Já  se  começava  a 
edificar  a  cidade  eterna.»  Lisboa  está  muito  longe 
d'aquelles  tempos  primitivos.  (J.s  canos  da  capital  por- 
tugueza  só  se  pudcm  comparar  aos  de  Tarquinio...  em 
nào  serem  modernos.  A  sua  construcçào  pertence  eÔe- 
ctivamente  a  uma  época  bastante  remota.  Poder-se-hia 
julgar  que  foram  construídos  por  um  povo  bárbaro,  tào 
deficiente  é  a  sua  execuçtio  e  o  plano  a  que  'istHo  su- 
bordinados. Toda  a  cidade  baixa,  edificada  sobre  o  Te- 
jo, acha-se  ao  nivel  do  rio;  os  alicerces  das  casas  che- 
gam a  estar  abaixo  d'esse  nivel.  Os  canos  da  cidade 
alta  ramificara-se  cora  os  da  cidade  baixa  e  estes  úl- 
timos desaguam  no  Tejo,  se  acaso  o  Tejo  se  digna  re- 
cebel-os.  I)c  facto,  quando  a  maré  subo  nào  só  tapa  a 
abertura  doa  canos  como  os  enche,  impellindo  muito 
mais  para  dentro  as  immundicias  e  putrefiicções;  quan- 
do desce  a  maré  o  plano  dos  canos  na  cidade  baixa 
nào  chega  a  ser  t?;o  inclinado  como  é  necessário  para 
arrastar  o  que  já  teeni  e  o  que  lhes  traz  a  cidade  alta; 
o  que  podem  conduzir  deposita-se  nas  margens  do  rio, 
onde,  como  facilmente  se  imagina,  exhalam  emanações 
desagradabilissiraas. 

De  inverno,  com  as  grandes  chuvas,  ainda  se  pode 
tolerar,  porque  a  agua  que  cahe  nas  ruas  lava  os  ca- 
nos, expellindo  os  miasmas.  Porém,  de  verào,  com  um 
calor  de  40  gráos,  quando  teem  decorrido  seis  me- 
zes  sera  chover  e  quando  os  chafarizes  não  dào  agua 
bastante  para  ser  vendida  a  cinco  réis  o  copo,  todas  as 
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podridões  da  cidade  ficam  n'aqueiles  repositórios  e  ac- 
cumulam-se  alii,  corroinpendo-se  mais  ainda  e  tornan- 
do-se  um  íóco  perigosíssimo  para  a  saúde  publica,  es- 
pecialmente em  relação  a  uma  cidade  que  pela  sua  na- 
vegaçíto  estií  em  contacto  permanente  com  os  paizes 
do  cholera,  do  typho  e  da  febre  amarcUa. 

Nào  se  passa  ura  dia  em  quo  os  médicos  nào  for- 
mulem queixas.  Kespondem  ha  muito  e  continuarão 
a  responder  ainda  por  longo  tempo  que  ha  projectos  a 
estudar.  O  facto  é  que  nada  se  estuda !  A  reconstruc- 
çào  dos  canos  de  Lisboa  custaria  grandes  sommas  e 
nem  a  cidade  nem  o  governo  teem  recursos  sufficien- 
tes.  E  verdade  que  os  descontentes  affirmam  que  logo 
que  se  trata  de  comprar  o  corpo  eleitoral  ou  de  ad- 
quirir aos  inglezes  couraçados  impossiveis  de  mano- 
brar e  que  servem  unicamente  para  metter  medo  aos 
hespanhoes,  apparecem  milhões.  Xào  me  atrevo  a  ma- 
nifestar a  minha  opinião  a  tal  respeito. 

É  necessário  acrescentar,  para  completar  o  qua- 
dro, que  os  canos,  ainda  os  maiores,  nào  são  tão  gran- 
des que  n'elles  possam  caber  homens  para  proceder  á 
limpeza.  Tudo  se  opera  por  conseguinte  n'estes  subter- 
râneos por  graça  de  Deus,  das  marés  e  da  chuva! 

Em  resumo,  como  se  pôde  inferir  do  que  acabo  de 
expor,  a  vida  em  Lisboa  é  uma  serie  de  distracções. 
Em  compensação,  morrese  ali  como  em  qualquer  ou- 
tra parte,  mas  com  toda  a  espécie  de  commodidades. 
Nada  de  mais  extraordinário  para  quem  visita  pela 
primeira  vez  Lisboa  do  que  encontrar  na  rua  os  car- 
ros que  conduzem  os  mortos  á  sua  ultima  morada. 
Ha  varias  classes  de  enterros,  exactamente  como  em 
França;  mas  em  Portugal  nem  mesmo  os  pobres  pres- 
cindem para  a  sua  ultima  jornada  de  um  vehiculo 
adornado  de  relevos  dourados.  Para  os  enterros  vul- 
gares servem  as  seges  de  duas  rodas,  no  género  dos 
cabrioleis,  com  varaes  muito  compridos  e  uma  pare- 
lha mazellenta,  sobre  a  qual  monta  um  postilhão  de 
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botas  altas,   trajando  uma  casaca  á  franceza  e  um 

chapéo  mais  largo  em  cima  do  que  om  baixo.  Na  tes- 
tada da  sege,  qué  defronta  com  o  couce  d;i  parelha, 
dois  variJes  do  ferro  sorvem  para  amparar  o  caixílo. 
Os  caixões  suo  umas  caixas  compridas,  com  a  tampa 
de  forma  somi-cylindrica,  cobertos  com  uma  fazenda 
tecida  com  fios  doirados  o  prateados.  Dentro  da  sege 
vae  o  padre  c  o  saciíristao.  A  caixa  d'e8ta  sege  antiga 
é  dourada  e  adornada  com  os  attributos  symboiicos: 
fouce,  ampulheta,  cabeças  de  anjos,  etc,  etc. 

Os  ricos,  como  é  de  suppor,  dào  este  ultimo  passeio 
com  mais  pompa.  O  carro  que  lhes  é  destinjírlo  tem 
quatro  rodas,  columnas  e  docel  dourado  e  prateado; 
no  meio  do  tejadilho  eieva-se  um  anjo  cora  as  azas 
abertas.  E  realmente  muito  bonito !  Quatro  cavaiios 
ajaezados  á  Daumont  e  montados  por  jockeys,  trajando 
spencers  o  gorras  agaloadas,  puxam  este  carro ;  na 
almofada  senta-se  um  cocheiro,  empoado,  com  trí- 
corne  e  casaca  de  varias  cores.  Tudo  isto  apresenta 
um  aspecto  de  alegria  que  agrada  á  vista  :  a  primeira 
vez  que  encontrei  um  d'esses  carros  regressando  do 
cemitério  julgiiei  que  se  tratava  de  alguma  mascara- 
da. Para  os  convidados  nào  ha  vehiculos  luctuosos; 
vão  nas  suas  carruagens  ou  em  coupés. 

O  cemitério  da  parto  occidental  chama-se  dos  Pra- 
zeres. 

Quando  o  enterro  é  de  um  par  do  reino  ou  de 
pessoa  aparentada  com  a  casa  real,  "yae  o  corpo  do 
defunto  em  um  coche  da  corte  todo  dourado  e  luxuo.so. 
Colloca-se  o  caixno  atravessado  no  interior  do  coche, 
sahindo  as  extremidades  pelas  portinholas. 

Cousa  curiosa  I  Ao  passo  que  o  pae  acompanha  ao 
cemitério  os  iilhos  de  menor  idade,  os^  filhos  n."io  acom- 
panham os  pães;  nào  é  costume  I  8ó  habitualmente  o 
fazem  os  parentes  mais  afastados  ou  os  amigos.  Nilo 
me  souberam  explicar  a  rasào  d'este  facto  que  se  me 
afigurou  extraordinário. 
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Qaando  morre  alguém  é  raro  a  família  mandar  con- 
vites. Limita-se  a  participar  pelos  jornaes,  terminando 
invariavelmente  o  annuncio  com  este  chavão:  «Não 
se  fazem  cunvites  especiaes  em  virtude  d</  estado 
de  consternação  em  qrie  a  familia  se  acha.n  (*)  Com- 
prehendo  perfeitamente  que  a  familia  esteja  conster- 
nada; mas  visto  que  esta  consternação  lhe  permitte 
fazer  annuncios  nos  jornaes,  parece-me  que  com  um 
pequeno  esforço  poderia  também  enviar  convites  im- 
pressos ao  domicilio  de  cada  um,  como  nos  outros  pai- 
zes.  O  que  pôde  resultar  d'este  estranho  costume  é  que 
quem  nào  lê  os  jornaes,  ou  antes  os  annuncios,  expõe- 
se  a  que  se  enterre  um  tio,  um  primo,  ou  o  seu  me- 
lhor amigo  sem  que  o  vá  acompanhar  ao  cemitério.  (*) 
Em  Portugal  nào  se  tira,  como  em  França,  o  cha- 
péo  deante  dos  mortos.  Qiiando  passa  um  enterro,  com 
as  suas  carruagens  douradas,  os  seus  postilhões,  os 
seus  jockeys  e  todos  os  seus  estranhos  ornamentos,  os 
transeuntes  seguem  o  seu  caminho  sem  mesmo  levarem 
a  mào  ao  chapéo.  Sem  querer  susceptlbilisar  os  meus 
amigos  portuguezes,  parece-me  que  fariam  melhor  se 
imitassem  para  o  effeito  os  costumes  francezes,  em  vez 
de  lhe  traduzirem  ou  imitarem  tantas  peças  detestá- 
veis, tendo  aliás  escriptores  de  talento.  E'  profunda- 
mente commovedor  o  acto  de  saudarmos  o  desconhe- 
cido que  passa  e  se  dirige  ao  seu  ultimo  repouso : 
presta-se  assim  homenagem  a  alguma  cousa  superior 
á  nossa  essência;  e  como  que  significaria  isto,  muitas 
vezes,  o  perdão  para  as  faltas  do  que  desce  á  sepul- 


(*)  A  respeito  de  toda  esta  que«tão  de  enterros  pêro  aos  meus  leito- 
res que  consultem  o  livro,  rheio  de  considerações  mordazes,  Historia  e 
Historias,  de  um  escriptor  de  talento,  homem  espirituoso  e  erudito,  o  sr. 
Miguei  Lobo  de  Hulhões.  Para  elle  foram  menos  severos  do  que  para 
mim,  e  ainda  assim.  . . 

(•)  Nâo  é  próprio  dos  costumes  portupuezes  acompanharão  cemitério 
os  membros  da  familia,  pães  ou  filhos.  Im  parente  do  defuncto,  lio,  pri- 
mo, ou  amigo  intimo,  é  quem  a  vae  representar  e  receber  a  chave 
do  caixão  ou  do  jazigo. 


S;« 
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tura.  Km  todo  o  ciao,  ó  sempre  um  testemunho  de 
rospcito  perante  a  inafT^cstade  dessa  grande  e  terrível 
rainha  que  se  chama  Morte.  {*) 


(*)  Apresento  aos  meus  leitores  iini  anuuncío  da  eaipreza  funerária. 
I'ara  iiãn  enganar  os  clientes  ui-onijjanliu-o  o  (Jescnho  dos  carro»  que 
oíTercce  por  prcios  coniniodos.  Asr-cvera  mesmo  que  os  carros  da  em- 
preza  são  clepanles  e  próprios  para  funeraes. 

NOVA  EMPRKZA  FUNERÁRIA 

14  —  LnrfíO  da  Ahef^oaria  —  14 
Ertta  pinpreza,  já  bem  oonliecida  do  publico  liaboncnso,  pos- 
8UC  trona  dos  mais  modernos  c  elcgantea,  pruprius  para  fune- 
raes couforme  o  modelo  da  vinheta. 
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1  t;i.  aruKii^O.  ?,  Criados,  fre- 


N'e9tes  preços  entnun  <■  .. 
tes,  ete.,  tudo  por  sua  ordem. 

As  famílias  doridas  uào  toem  mais  do  que  dar  pai"te  a  esta 
empreza,  que  se  acha  aberta  desde  o  nascer  do  sol  até  ás  9  ho- 
ras da  noite.  Assim  como  se  pede  ás  familias  doridas,  que  quan- 
do mandarem  alguma  participação  que  mandem  por  pessoa  de 
confiança,  para  evitai-  uào  sereui  logradas,  visto  alguém  se  ter 
apresentado  a  tratar  de  funeraes  em  nome  d'esta  euipreza  sem 
ella  ser  sabedora  e  em  vista  disso  uào  poder  tomar  a  respon- 
sabilidade.—  O  administrador,  Â.  F.  Alves. 


CARTA  DECIMA-SEXTA 

SflIMAHIO 

Ainda  Lisboa  ! —  Lojas  e  lojistas.—  Armazéns  de  modas,  pharma- 
cias,  mercearias,  tabacarias,  ourivesarias. —  Hospedarias. —  A 
tribu  dos  Buruays. —  Os  gallegos. — As  ovarinas. —  Modistas  e 
cabelleireiros. —  Os  mendigos. 

Nem  ua  rua,  nem  dentro  de  casa,  nem  nas  margens 
poéticas  do  Tejo  se  deve  procurar  a  verdadeira  capi- 
tal do  Portugal  hodierno.  Tudo  é  velho,  tudo  accusa 
o  balbuciar  de  uma  criança  que  envelheceu  e  que 
tenta  largar  a  primeira  pelle.  Cafés,  hospedarias,  in- 
dustria.s  modernas,  quasi  tudo  existe  no  estado  em- 
bryonariu  ou  apenas  esboçado. 

Reparem  primeiro  para  as  lojas, —  o  nào  ha  falta 
delias I — Uigam-me,  não  lhes  causa  impressão  o  seu 
aspecto  melancólico,  negligente,  completamento  estra- 
nho ás  coramodidades  e  elegância?  A  excepção  de 
uma  ourivesaria  e  de  uma  tabacaria,  no  Chiado,  nào 
ha  um  único  estabelecimento  luxuoso.  O0  lojistas  por- 
tuguezes,  só  pelo  facto  de  mostrarem  as  fazendas, 
parece  que  fazem  um  favor;  orgulhosos,  expeditos, 
lacónicos,  não  gostara  de  se  incommodar  e  raramente 
se  dignam  satisfazer  o  desejo  ou  o  capricho  dos  seus 
freguezes.   O   comprador  tom  de  explicar  minuciosa- 
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mente  a  qualidade  do  objecto  de  que  necessita,  aliás 

uílo  consegue  obtel-o. 

lia  em  Lisboa  muitas  lojas  de  modas,  muitas  pliar- 
macias  o  ura  sem  numero  de  mercearias;  a  vigésima 
parte  da  população  vende  tabacos.  Entendamo-nos. 

E  escusado  dizer  que  os  armazéns  de  modas  nâo 
podem  comparar-se  aos  do  Louvrr  o  do  Bon-Marçhé ; 
sào  todos  modestissimos,  procurando  sempre  vender 
por  elevado  preço  o  que  compraram  baratíssimo.  Pa- 
gam á  alfandega  direitos  enormes  pela  importação  dos 
objectfts  de  luxo  francezes.  Um  vestido  de  vinte  libras, 
em  Paris,  custa  cm  Lisboa  quarenta  e  assim  succes- 
í>ivamente  ;  entretanto,  nem  por  isso  deixam  de  fazer 
óptimos  negócios.  Em  Portugal,  como  em  todos  os 
paizes,  as  mulheres  acham  sempre  recur.sos  para  ar- 
ranjar dinheiro  quando  se  trata  de  toilcites. 

Se  os  armazéns  de  modas  se  encontram  a  cada 
passo  em  Lisboa,  as  pharmacias  pullulam  :  deparam- 
se-nos  em  todas  as  ruas,  íí  direita,  á  esquerda,  na 
frente,  na  rectaguarda.  Terá  este  paiz  mais  doentes 
do  que  outro  qualquer?  Não.  E  uma  necessidade  do 
território.  Sc  cu  fosse  pc)rtugueza  e  os  meus  instin- 
ctos  me  chamassem  á  vida  industrial,  preferiria  sem 
hesitar  a  arte  de  Diafoirus:  n'este  paiz  pode-se  ter  a 
certeza  de  enriquecer  envenenando  o  próximo.  Ima- 
ginem que  rendoso  commercio !  Um  sujeito  compra 
por  2-5400  réis  um  barril  de  50  kilos  de  magnesia 
purgativa,  que  vende,  a  rasào  de  10  réis  cada  gramma, 
n^uma  elegante  caixinha  de  cartão  pintado.  De  uma 
parte  4^800  réis  de  despcza,  metade  na  magnesia, 
metade  nas  caixas;  da  outra  50,000  granmias  a  10 
réis;  receita:  500^000  réis.  Nno  ha  nada  melhor! 

As  mercearias  contam-se  ainda  em  maior  numero 
do  que  as  pharmacias,  c  nào  admira;  primeiro,  porque 
é  approximadamente  o  mesmo  género  de  commercio, 
—  substituindo-se  a  magnesia  pelo  melaço  — ;  segun- 
do, porque  os  merceeiros  vendera  aos  que  teem  saúde 
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e  quo  comem,  sendo  estes,  apesar  de  tudo,  mais 
numerosos  do  que  aquclles,  o  quo  nào  impede  que 
façam  negócios  vantajosos.  E  verdade  que  o  portu- 
guez,  que  tem  vocação  pronunciada  para  os  negócios 
rendosos,  destina  os  filhos,  ainda  nas  melhores  famílias 
burguezas,  á  nobre  carreira  de  Apicius. 

As  tabacarias,  uma  variante  das  mercearias,  accu- 
mulam-se,  agrupam-se  ás  cinco  e  ás  seis,  invadem 
mesmo  os  vestibulos,  de  maneira  que  quem  quizer 
entrar  em  casa  ha  de  pedir-Ihes  licença.  Como  é  sa- 
bido, o  povo  portuguez  fuma  muitos  charutos  e  ainda 
mais  cigarros,  a  tal  ponto  que  se  lhes  é  prohibido  fu- 
mar nas  salas  dos  theatros,  fazem-n'o  com  a  máxi- 
ma liberdade  na  caixa  e  nos  corredores,  como  já  o 
dissemos,  tratando  do  theatro  de  S.  Carlos.  São  ra- 
ros os  fumadores  de  cachimbo.  Como  todas  as  outras 
lojas,  as  tabacarias  sào  servidas  por  homens.  Além  do 
toxico  da  nicotina  vendem  também  bilhetes  e  cau- 
teilas  das  loterias.  Os  números  antigos,  que  sairam 
brancos,  servem  para  accender  os  cigarros  e  charutos. 
Verdadeira  imagem  da  vaidade  da  loteria  :  muito  fumo 
e  uma  pitada  de  cinza ! 

Merecem  especial  menção  os  ourives,  porque  não 
ha  no  mundo  cidade,  exceptuando  o  Porto,  onde  se 
encontrem  tantos  como  em  Lisboa.  Todas  as  lojas  do 
lado  Occidental  da  rua  do  Ouro  estão  occupadas  por 
joalheiros  e  ourives  e  grande  parte  das  do  lado  orien- 
tal pelas  relojoarias.  A  maioria  das  lojas  sào  acanha- 
das e  pequeníssimas  e  rara?  vezes  se  lhe  vêem  fre- 
guezes.  Como  é  que  podem  ganhar  a  vida  todos  estes 
negociantes? 

O  enigma  explica-se  perfeitamente  logo  que  se 
saiba  que  vendem  muito  á  gente  do  campo  e  ás  ova- 
rinas  (peixeiras),  e  que  taes  negócios  realisam-se  quasi 
sempre  de  manha  muito  cedo,  depois  das  vendas  na 
praça  dos  legumes,  peixe  e  outros  géneros  aliraenti- 
cios.   Os  ourives  brilham  especialmente  na  fabricação 
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dos  objectos  do  tíligrana,   de  um  trabalho  delicadis». 

simo.  ^ 

O  amor  pelas  jóias  é  uina  das  grandes  paix(!>es  do 
povo  portuguez.  Iloiucns  e  mulheres  sujeitam-se  ás 
mais  duras  j)rivac;rtes  para  comprar  um  objecto  do  ouro 
ou  prata,  lia  muitas  ovarinas  que  nos  dias  de  festa 
suspendem  do  pescoço  e  das  oreiiias  um  peso  de  oiro, 
equivalente  a  alguns  centos  de  mil  réis,  ad(juirido  com 
o  sacrificio  do  estômago.  Esta  mania  alcança  todas  as 
classes  da  sociedade;  dc:?de  os  re[)resontantes  das  me- 
lhores famílias  burguezas  «té  ao  mais  Ínfimo  caixeiro, 
todos  os  homens  usam  cadeias  de  relógio  com  innumeros 
berloques,  anneis  em  todos  os  dedos,  alfinetes  e  botões 
de  camisa  de  pedras  preciosas ;  as  mulheres,  á  força 
de  adornos,  parecem  relicários  ambulantes. 

Nào  admira  por  conseguinte  que  esteja  tào  desen- 
volvida a  industria  dos  joalheiros  e  que  existam  tan- 
tos; o  counnercio  é  lucrativo! 

A  rua  da  Prata,  parallela  á  rua  do  Ouro,  é  povoada 
de  lojas  cm  que  se  encontram  serviços  de  meza  e  ou- 
tros objectos  de  prata.  Renderá  tanto  o  negocio 
da  rua  da  Prata  como  o  da  rua  Áurea?  E'  provável, 
visto  que  o  numero  dos  estabelecimentos  é  quasi 
idêntico.  Circumstancia  digna  de  menção,  quando  se 
conhecem  os  costumes  dos  habitantes:  um  cidadào  por- 
tuguez  é  capaz  de  privar-se,  em  casa,  das  cousas  mais 
necessárias  para  comprar  cadeia  e  relógio  de  ouro, 
comendo  de  boa  vontade  a  sopa  com  uma  colher  de 
pau,  se  tanto  for  preciso ;  mas  o  que  nao  lhe  occorrerá 
de  certo,  á  parte  raras  excepções,  é  comprar  para  a 
sua  meza  um  serviço  de  prata. 

O  que  também  explica  a  multiplicidade  d'estes  in- 
dustriaes  em  Lisboa  é  o  facto  de  era  vez  de  vende- 
rem comprarem  pratas  velhas. 

O  Porto  é  talvez  ainda  mais  exagerado.  Os  cam- 
ponezes  e  os  pescadores  do  Minho  morrem-se  por  este 
género    de  enfeites.  Ha  certos  dias  em  que  se   vêem 
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jfiS  ovarinas  e  camponezas  tendo  ao  pescoço  três  e 
*  quatro  cordões  de  ouro,  enfiados  cni  corações  quasi 
do  tamanho  de  um  coraçào  do  boi.  E  a  ultima  moda 
e  o  nec  phis-itltra  do  bom  gosto.  .  .  ovarino. 

Hoje,  que  nas  principaes  cidades  da  Europa  o  luxo 
moderno  tez  dos  café*  estabelecimentos  semelhantes  a 
palácios  de  fadas,  podo  aí¥irmar-se  que  em  Lisboa 
nada  ha  que  se  pareça  com  isso.  Alguns  vendedores 
de  capilés  mornos  que  existem  quasi  não  teem  con- 
sumidores, vendo-se  obrigados  a  almoçar  e  a  jantar 
os  productos  do  armazém.  Os  portuguezes  nào  fre- 
quentam os  cafés;  o  gosto  e  caracter  nacional  é  adverso 
a  esse  género  de  passatempo. 

As  hospedarias  pouco  mais  valem  do  quo  os  cafés. 
Em  Lisboa  ha  um  enxame  d'el!as,  grandes,  mediocres, 
pequenas,  de  todas  as  espécies.  Desde  a  primeira  até 
á  ultima,  sào  todas  caras. 

O  Hotel  Ctutral,  situado  nas  margens  do  Tejo, 
passa  pelo  melhor  como  cozinha;  entretanto,  nada  ha 
n'elle  de  extraordinário. 

O  Hotel  Bragança,  erguido  n'uma  das  eminências 
da  cidade,  com  uma  admirável  vista  de  mar,  é  ex- 
cellente  e  muito  bera  administrado,  mas  caríssimo; 
é  incomparavelmente  o  melhor  de  todos.  Todavia  as 
camas  são  ahi  tão  duras  como  em  qualquer  outro ; 
parecem  cheias  de  rolhas  de  garrafas. 

O  Hotel  de  Lisboa,  próximo  ao  Correio  Geral,  oc- 
cupa  um  antigo  palácio.  Grande  numero  de  ratos  e 
morcegos  alli  celebram  congresso  todas  as  noites.  Af- 
firmaram-me  alguns  maldizentes  que  não  só  se  come 
muito  mal  no  hotel  de  Lisboa,  como  não  se  dorme.  (*) 

O  Hotel  Alliança,  no  Chiado,  tem  menos  ratos  mas 
muitos  mais  persevejos  e  pcrsevejos  bellicosos.  N'este 


(•)  Parece  que  os  alludido?  maldizenteís  desfiguraram  a  verdade.  O 
Ho(el  de  Lisboa  funcciona  sob  a  superintendência  do  sr.  MaUa,  afamad» 
cozinheiro  e  auctor  de  uma  Arte  de  cosinha  muito  apreci.tda. 
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hotel  cozinha  SC  uma  só  vez  cada  annoj  durante  os 
outroí*  '.](j't  dias  ou  HG.'),  quando  o  anno  é  bissexto, 
coine-se  a  reproducyào  da  mesma  sopa,  do  mesmo 
caldo  c  da  mesma  fíallinha. 

O  lluttl  ['nivemal,  lambem  no  Cliiado,  é  adminis- 
trado e  frequentado  por  italianos,  cantores  ou  dança- 
rinas do  theatro  de  S.  Carlos.  Se  a  comida  nào  é  sal- 
gada de  n)ais,  em  compensação  a  conta  é  salfjada, 
(segundo  me  affirmaram)  como  o  bacalliau  da  Terra 
Kova.  Mas  alli  ao  menos  destructa-se  o  prazer  de  aco- 
tovelar celebridades  como  o  sr.  Naudin  e  outros  jo- 
vens tenores  do  72  a  75  annos. 

O  Hotel  Gibraltar,  ainda  no  Chiado,  tem  a  appa- 
rencia  exterior  de  uma  egreja;  i"oi-<>  n'outros  tempos; 
a  escada  é  magnifica,  os  quartos  grandes,  arejados; 
a  cozinha  é  que  é  execravel,  as  camas  ainda  peiores 
do  que  a  cozinha,  parecendo  além  d'isso  que  todas  as 
baratas  do  paiz  escolheram  este  hotel  para  seu  domi- 
cilio. Os  preços  sào  mais  elevados  do  que  us  dos  ho- 
téis de  primeira  ordem  o  nào  tem  vista  para  o  mar. 
Dedicam-sc  ahi  especialmente  aos  criados,  gratlficam-os 
com  mimos,  dao-lhes  café  três  vezes  ao  dia,  como  o 
melhor  meio  para  se  insinuarem  no  espirito  dos  amos. 
Processo  realmente  engenhoso.  O  hotel  Gibraltar  é 
geralmente  frequentado  pela  tribu  nómade  dos  co»i- 
mis  voyageurs.  Acceitam-se  hospedes  permanentes.  Ha 
mesmo  alguns  que  se  conservam  alli  desde  a  abertura 
do  estabelecimento,  tendo  arranjado  um  pequenino  lar 
capi tonado.  (*) 

O  Uvtcl  Durand,  na  rua  do  Alecrim,  é  mais  iu- 
glez  do  que  portuguez ;  aspecto,  hábitos,  alimentação. 


(*}  L'm  pavoroso  incêndio  devorou  ultimamente  os  principae»  ^osen- 
tos  do  hnlel  Gibraltar,  fazendo  uma  espécie  de  aucto  de  fé  ás  minhas 
implacáveis  conipanlieira?  de  quarto,  as  senhoras  baratas,  que,  feliz- 
mente, foram  as  únicas  viotiuias. 
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tudu  londrino !  £'  indispensável  até  fallar  inglez  para 
ser  admittido. 

Fig:uiain  depois  era  escala  descendente  as  hospeda- 
rias portuguezas,  brazileiras,  hespanholas,  de  fionta- 
rias  denegridas,  cheirando  a  azeite  rançoso  e  habita- 
das por  uma  nuvem  de  insectos  que  esperam  o  via- 
jante com  a  avidez  dos  náufragos  da  Medusa.  Desgra- 
çados dos  que  vào  pedir  a  esses  antros,  apparente- 
mente  hospitaleiros,  o  repouso  do  corpo  e  o  alimento 
do  estômago...  Sao  bem  dignos  de  lastima!  E  ver- 
dade que  as  victimas  não  levantam  um  protesto, 
habituadas  de  longa  dacta  aos  incomraodos  insepará- 
veis doestas  habitações  transitórias. 

Nào  é  possivel  alludir  ao  commercio  e  industria 
sem  fallar  da  tribu  dos  Burnays. 

Ha  entre  os  árabes  varias  tribus  dos  Ben  Ahmet ;  os 
russos  teem  os  cosacos  do  Don  ;  Paris  possue  as  car- 
reiras da  America ;  em  Lisboa  ha  os  Burnays.  Mas 
socep:uem,  porque  elles  não  assentam  os  arraiaes  na 
rua  nem  cozinham  ao  ar  livre.  E  uma  tribu  elegante. 

O  primeiro  Burnay,  que  ha  alguns  annos  pizou  o 
solo  portuguee,  era  um  bom  belga,  perceberam?. .,  e  da 
boa  Bélgica,  comprehendeui'?. . .  Foi  pae  de  muitos  filhos, 
que  foram  pães  de  tantos  outros,  e  assim  se  constituiu 
a  tribu  dos  Burnays.  Desde  então  começou  a  entrar, 
a  infiltrar-se,  a  penetrar  em  toda  a  parte  e  acabou 
por  encher  Portugal  com  os  seus  membros.  Lisboa, 
Porto,  as  outras  cidades  do  reino,  as  ilhas,  tudo  está 
invadido  pelos  Burnays^  que  onde  põem  os  pés  dei- 
xam, como  as  borboletaá  da  lagarta,  milhões  de  ovos 
habilmente  fecundados  para  a  propagação  da  espécie. 

De  quem  é  aquella  tabacaria?  do  sr.  Burnay. 
E  aquelle  hotel?—  E  aquella  casa? — E  aquelles  na- 
vios?—  E  aquelles  vapores? — E  aquelles  omnibus? 
—  E  aquella  tinturaria?—  A  quem  pertence  aquella 
cervejaria? — Aquella  fabrica  de  caldeiras? — Aquella 
fundição? — Esta  mercearia  ? — Esta  padaria? — Aquelle 
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armazém  de  modas  V — Aquclla  casa  de  campo V — E 
aquclla  cordoiiriiiV,  .  .  Ao  sr.  Jacintho  Burnay;  ao  sr. 
diário  Burnay ;  ao  sr.  Jofio,  Pedro,  Paulo,  Tliiago 
Burnay  ;  sempre  a  um  I3urnay;  uma  verdadeira  pa- 
rodia do  conto  de  Perrault,  o  Gato  í/«  botas! 

AfV)ra  as  industrias  e  commercio  de  todas  aa  espé- 
cies, a  família,  ou  para  melhor  dizer,  a  população  dos 
Burnays,  tem  também,  pelas  suas  ramiíica^ões,  influen- 
cia politica;  cria  deputados,  ministros,  etc.;  estes,  uma 
vez  no  poder,  enriquecem  os  pequenos  Burnays  em- 
bryonarios,  conseguindo  obter  para  elles  íornecinientos 
do  Estado,  benefícios,  concessões  e  outras  doçuras  idên- 
ticas. 

E'  tão  numerosa  a  tribu  dos  Burnays  que  não  bas- 
tam os  r3tí5  nomes  dos  sanctos  do  calendário  para  os 
distinguir.  Assim,  ha  tal,  que  tomou  números  de  or- 
dem como  os  soberanos.  Ha  Ilenriquo  XII  Burnay, 
Vicente  XXIV  Burnay,  Augusto  II  Burnay,  Luiz  XIV 
Burnay,  Constâncio  V  Burnay,  João  VII  Burnay, 
etc,  etc.  Se  os  ovos  continuarem  a  chocar  receio  bas- 
tante que  a  raça  portugueza  acabe  por  ser  absorvida 
pela  raça  Burnay.  Nesse  dia  a  Lusitama  dará  logar 
á  Bnrnaisia. 

Mencionaremos  a  par  dos  Burnays,  quando  mais 
não  seja  como  contraste,  os  Gallegos.  Uns  exploram, 
outros  são  explorados. 

Em  todas  as  esquinas  das  ruas  de  Lisboa  deparam- 
se-nos  moços  de  fretes  e  recados  e  aguadeiros,  oriun- 
dos da  Gaíliza.  Os  seus  trabalhos  aqui  correspondem 
aos  dos  auvcrnianos  e  saboianos  em  Paris. 

São  montanhezes  robustos,  pacientes,  corajosos,  que 
não  se  recusam  a  nenhum  trabalho  penoso  a  troco  de 
algumas  moedas  de  cobre,  augmentando  assim  o  seu 
pequeno  thesouro,  que  vão  njandajido  para  o  torrão 
natal  com  o  fim  de  comprarem  algumas  geiras  de 
terra.  Gozam  da  fama  de  honestos,  merecidamente 
adquirida;  muitos  teem  o  encargo  de  cobrarem  som- 
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mas  importantes  para  os  patrões,  e  é  um  facto  ex- 
traordinário queixar-se  alguém  da  probidade  do  gal- 
lego. 

Laboriosos  e  honrados  estão,  ainda  assim,  sob  a 
completa  dependência  dos  portuguezes.  Basta  a  sua 
qualidade  de  hospanhoes  para  serem  asperamente  tra- 
tados pelas  pessoas  que  os  empregam.  «E  um  galle- 
go!»  dizem.  Isto  é:  um  ente  grosseiro,  desprezível, 
que  nào  merece  consideração  nem  delicadeza  de  espé- 
cie alguma. 

Um  portuguez  compra  uma  ninharia  qualquer,  ura 
objecto  pequeníssimo;  nHo  querendo  dar-se  ao  traba- 
lho de  o  levar,  chama  um  gallego,  entrega-lhe  o  em- 
brulho, que  pesa  ás  vezes  três  grammas,  e  é  seguido 
pelo  moço  até  ao  seu  domicilio.  (*)  Assim  pratica  elle 
um  acto  de  soberania  e  dé  supremacia,  e  tudo  isto  a 
troco  de  30  ou  40  réis!  Só  quem  está  em  muito  más 
circumstancias  é  que  nào  goza  tao  modesto  prazer. 

Nào  ha  para  um  portuguez  mjuria  mais  grosseira 
do  que  coraparal-o  a  um  gallego.  E  o  nec  plus-ultra 
da  conjugação  insultante.  Permitta  Deos  que  os  meus 
leitores  não  cheguem  nunca  a  semelhante  extremida- 
de !  Aliás  ícriamos  sangue  derramado.  .  . 

Nas  casas  em  que  ha  guarda- portão,  tem  este  esti- 
mável funccionario  ord^i-m  expressa  de  nào  deixar 
nunca  que  o  sapato  de  um  gallego  pise  o  pavimento  da 
escada  confiada  ao  seu  cuidado.  Se  uma  pessoa  manda 
um  gallego  com  uma  carta  a  casa  de  qualquer  dos 
seus  amigos  que  possuam  uma  d'essas  escadas   privi- 


(#)  Em  Franra.  quando  um  horaem  é  condecorado,  e  islo  vé-?e  a 
cada  passo,  pode  sem  inconveniente  levar  um  embrulho  debaixo  do 
braço,  até  mesmo  uma  melancia;  servindo  apenas  o  facto  para  robuste- 
cer a  boa  opini.lo  que  possa  h;iver  com  respeito  a  sua  onlem  e  eronomia. 
Em  Portugal,  onde  todos  teera  condecorações,  ])arcce  mal  levar  embru- 
lhos e  por  caso  nlgum  arroitariam  semelbanlc  ridiculo  os  liomens  de 
boa  sociedade. 
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legiadas,  é  o  j^uaitiu- portão  qiu-in  a  rciflíc  daa  inão.s 
d<i  ;^alk'go,  leva-a  pcssoalineiite,  trazendo  depois  a 
resposta.  Verdade  é  (|U0  durante  todo  esto  tempo  a 
porta  liào  esteve  guardada,  nuis  pelo  menos  ficou  salva 
a  lionra  da  escada. 

O  que  Im  de  mais  original  em  Lisboa,  depois  dos 
ffalle^os,  sfio  as  ovarinas. 

As  ovarinas  (peixeiras;  forniani  com  seus  pães,  ma- 
ridos e  irmãos  a  mais  curiosa  população  desta  cidade; 
popularào  inteiramente  ú  parte  e  com  caracter  e  fei- 
i;ho  própria.  Sào  esses  rudes  operários  do  mar  que 
fornecem  peixe  á  capital  do  paiz ;  os  homens  em- 
barcam para  ir  poscal-o,  as  mulliercs  percorrem  para 
vendei  o  as  ruas  da  cidade,  levando  á  cabeça  uma  ca- 
nastra de^  fundo  chato,  equilibrada  com  graça  e  ha- 
bilidade. E  original  a  sua  maneira  de  trajar :  na  cabeça 
usam  um  chapéo  redondo  de  feltro  preto,  de  grandes 
abas  reviradas;  no  peito  um  lenço  de  cor;  acima  da  cin- 
tura uma  larga  facha  de  la,  que  dá  varias  voltas  á  roda 
do  corpo;  saias  curtas  só  até  ao  meio  da  perna;  per- 
nas e  pés  descalços.  Encontram-se  em  todas  as  ruas, 
de^de  as  mais  novas,  do  8  e  10  annos,  até  ás  mais 
velhas,  e  apregoam  o  peixe  com  voz  vibrante.  Em 
Lisboa  ha  poucas  bonitas;  mas  as  do  Porto  sào  for- 
mosas e  esbeltas;  ha  mesmo  algumas  verdadeiramen- 
te bellas. 

As  ovarinas  teem  um  phra.':eado  e  expressão  pecu- 
liares; faliam  uma  algaravia,  que  é  necessário  ter  o 
ouvido  afeito  para  a  perceber.  No  mais,  como  todas 
as  peixeiras  d«i  mundo,  —  parece  condào  do  officiol  — 
berram  espantosamente  e  sao  corajosas  e  destemidas. 
Uma  ovarina  de  1  li  ou  15  annos  é  capaz  de  respon- 
der sem  se  perturbar  as  provocações  impertinentes  de 
muitos  homens,  ficando  sempre  senhora  do  terreno. 
Os  que  cortejam  as  ovarinas  nào  só  demonstram  que 
não  receiam  o  cheiro  do  peixe,  como  provara  que  sào 
susceptiveis   de   arrostarem   qualquer  revez:   virtudes 
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ferozes  respondem  habitualmente  a  uinu  galanteria 
com  unia  bofetada.  E  orutal,  mas  emfim  a  virtude 
pódc  escolher  as  armas  que  lhe  convenham  e  servir-se 
até  do  soco  e  do  pontapé. 

Toda  esta  gente  casa  com  indivíduos  do  mesmo 
tracto,  cnntando-se  rarissimas  excepções.  Como  todos 
os  ichty<'>phagos  em  cujo  sangue  existe  uma  grande 
porçào  de  phosphato  de  cal,  os  pescadores  de  Portugal 
teem  um  sem  numero  de  filhos.  Vêse  muitas  vezes  as 
ovaiinas  apregoar  o  peixe  pelas  runs  com  a  tradicio- 
nal canastra  á  cabeça  e  um  filho  ao  collo ;  quando  a 
venda  é  boa  e  jíi  não  ha  peixe  na  canastra,  é  o  filho 
que  vae  para  o  lf)gar  do  peixe,  merecendo  iguais  at- 
tenç(5es  da  parte  da  màe. 

Todos  elles  nascem,  crescem,  vivem  e  m<;rrem  a 
comer  sardinha.  Tomem  nota  d'Í8to  os  que  fazem  es- 
tudos physioiogicos  sobre  o  estômago  do  homem. 

A  ovarina  tem  um  gosto  muito  pronunciado,  uma 
paixào  frenética  pelo  ouro  e  pelas  jóias;  não  ha  vir- 
tuosa sem  senão...  Priva-se  de  tudo  e  vae  juntando 
real  a  real  para  comprar  collares  e  grilhões,  com 
tanto  que  uns  e  outros  sejam  grandes  e  attraiam  a 
vista.  Nos  dias  de  festa  cobre-se  de  ouro;  experimen- 
tando de  certo  muita  pena  de  não  possuir  em  vez 
de  duas  quatro  orelhas  em  que  enfiasse  as  arreca- 
das, ou  que  não  se  estabeleça  na  Europa  a  moda  de  se 
usarem  anneis  no  nariz. 

Os  defeitos  d'esta  gente  são  contrabalançados  por 
uma  grande  qualidade ;  trabalham  todos  os  dias :  o  ho- 
mem arriscando  a  vida  corajosamente  e  sem  descanço 
para  ganhar  o  pão  quotidiano,  a  mulher  correndo  as 
ruas,  descalça,  quer  chova  quer  vente,  para  trazer  a 
sua  parte  do  ganho  para  casa. 

8e  os  camponezes  em  Portugal  cultivassem  a  terra 
como  os  pescadores  cultivam  o  mar,  a  agricultura  es- 
taria extraordinariamente  desenvolvida.  Mas  a  verda- 
de é  que  lhe  falta  o  estimulo. 
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As  cousas  modernas  só  tuinain  alijam  incromcnto 
na  caj)it.'il  (la  Lusitânia  quando  os  e»tran<;(íiros  lá  vào 
apresentar  as  suas  artes  e  industrias.  Já  vimos  a.s  tri- 
bus  dos  Burnays  e  dos  Gallegos,  Ha  outras  que  de- 
vemos citar,  figurando  na  primeira  plana  a  corpuraçHo 
das  modistas  e  dos  eabolieireiros. 

Todas  as  modistas  do  Lisboa  e  quasi  todos  os  ca- 
belleireiros  sào  franeezos.  No  Chialo,  que  é  a  rua 
mais  elegante  da  eidade,  contam-se  as  modistas  ás  dú- 
zias. Nem  sequer  iia  tempo  do  as  contar,  porque  to- 
dos os  dias  se  multiplicara.  Deve  forçosamente  haver 
uma  numerosa  clientela  para  occorrer  ás  despezas  do 
estabelecimento  de  todas  estas  senhoras.  Mas  nào  ha 
motivo  para  que  nos  surprehenda  mais  om  Portugal 
do  que  om  outros  paizes  o  grande  numero  de  modistas 
e  costureiras  francezas;  o  género  fructifica  em  todos 
03  paizes  estrangeiros,  porque,  como  se  sabe,  todas 
as  mulheres,  qualquer  que  seja  a  nacionalidade  a  que 
pertençam,  (juerem- vestir  á  iVanceza. 

A  tribu  dos  cabeikireiros  é  menos  numcrq.xa  do  que 
a  das  modistas ;  ainda  assim  ha  muitos.  K  verdade 
que  teem  dj  arrostar  a  concorrência  das  cabelleireiraa 
hespanholas.  que  sào  muito  hábeis  e  pent\am  muito 
mais  economicamente.  K  innegavel  que  nào  ha  no 
mundo  mulheres  que  mais  graciosam<^nte  saibam  ar- 
ranjar o  cabello  do  que  as  hespanholas;  é  um  conjun- 
cto  de  gentileza  e  coijuttterie  que  arrebata. 

Os  cabelleireiros  íVancezes  desforram-se  vendendo 
pomadas,  tinturas  milagrosas,  espelhos,  cabelleiras, 
chapéos,  bengalas,  jóias  falsas,  etc.,  muito  mais  do 
que  o  que  diz  respeito  ao  seu  commercio.  Ha  mesmo 
ura  que  vende  ramalhetes  e  rosas. 

«Imagine-se,  diz  o  auctor  dos  Perfis  portuguezes, 
uns  abundantes  eabellos,  quasi  sempre  pretos  como  um 
rio  de  azeviche,  algumas  vezes  de  uma  cor  mais  clara, 
mas  sempre  i  mesmo  nas  pessoas  de  condição  humilde) 
penteados  artisticamente  era  torno  da  cabeça.  Morden- 
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do  estas  opulentas  tranças  um  pente  de  costa  alta,  co- 
mo um  diadema,  e  sobre  esta  espécie  de  coroa  um 
lenço  de  cambraia  de  uma  brancura  irreprehensivel, 
collocado  vaporosamente,  de  maneira  que  nào  occul- 
tando  um  único  annel  do  cabello  resguarda  ao  mesmo 
tempo  os  cabellos  e  a  testa  dos  raios  do  sol ;  como  as 
fitas  do  um  chapeo,  mas  muito  mais  leves  e  graciosas, 
as  duas  pontas  do  lenço  cruzam  debaixo  da  barba, 
presas  com  um  alfinete  de  oiro.  Com  este  penteado 
quasi  todas  as  mulheres  parecera  bonitas.» 

Os  portuguezes  teem  naturalmente  o  dom  das  lín- 
guas; poucos  ha  que  nào  saibam  francez  ;  fallam-n'o 
quasi  sem  a  accentuaçào  estrangeira.  Será  para  ex- 
plorar este  instincto  natural  que  existe  aqui  uma  pha- 
lange  de  professores  de  línguas  estrangeiras"?  Creio  que 
sim.  Todos  os  dias  apparecem  annuncios  nos  jornaes 
dizendo  que  os  srs.  fulano  e  sicrano  dào  lições  de  fran- 
cez ou  de  inglez,  fornecidas  de  empreitada,  até  que  o 
alumno  adquira  a  posse  do  idioma  ;  é  um  diluvio  de 
professores.  Evidentemente,  nào  haveria  tantos  se  não 
houvesse  muitos  discípulos  e  se  estes  nào  acreditas- 
sem que  os  seus  professores  de  linguas  sào  pessoas  mui- 
to competentes.  Devemos  desejal-o  para  honra  do  seu 
paiz,  apesar  da  algaravia  dos  annuncios  do  Diário  de 
Noticiai,  de  que  já  demos  algumas  amostras.  (*j 

Em  Lisboa  é  prohibida  a  mendicidade,  o  que  nào 
obsta  que  em  toda   a  parte   se  peça  esmola.  De  dia 


(»)  Aqui  lemos  um  profeãsor  allemão.  como  o  nome  indica,  que  vae 
dar  curso»  em  francez  e  italiano.  Parecia-me  acertado  que  o  pobre  ho- 
mem antcs  de  ensinar  francez  aos  outros  estudasse  elle  mesmo  um  pou- 
cochinho... E  se  fosse  só  este  ! 

«Le  soossigné  a  líntention  de  donner  pendant  le  séjonr  qu'il  fait  à 
Liãbonne  leçons  dallemand  et  de  langues  mortes  (iatin  et  grec).  Les 
cours  se  donneront  en  français  et  en  ilalien. 

«Pour  de  plus  amples  renseignements,  sadresser  entre  midi  et  quatre 
beures  á  travessa  de  Santa  Justa,  n."  95.  2.» 

Dr.  Cari.  Quesner.» 
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encontram-se  poucos  mendigos ;  unicamente  os  princi- 
piantes. Oá  mais  experientes  saheni  de  niatih.1  e  passam 
o  dia  todo  a  subir  as  escadas  e  a  bater  ás  portas.  Ca- 
da pobre  conta  uma  centena  de  assignantes  dos  quaes 
vizita  dezoito  a  vinte  por  dia.  Lnia  pessoa  ouve  pu- 
xar violentamente  a  cain{)ainha,  cuja  vibraçro  a  faz 
estremecer  e  involuntariamente  pensa  que  é  algum 
credor  feroz  ou  alguma  noticia  desagradável.  Nada 
disso;  é  um  pobre  que  pede  esmola  e  que  pro- 
mette  as  suas  orações  se  o  soccorrerem.  Depois  de  ob- 
ter uma  moeda  de  cobre  eóbe  ao  andar  superior  ou 
desce  ao  inferior  para  renovar  o  pedido.  E  indubitável 
que  a  vizita  do  mesmo  mendigo  repete-se  cinco  ou  seis 
dias  depois.  A  pessoa  continua  a  trabalhar;  decorre 
um  quarto  de  hora,  retine  nova  can)painhada  tào  im- 
perativa como  a  primeira  ;  outro  pedinte  !  Tive  dias 
de  vinte  e  trinta  mendigos;  o  todos,  segundo  me  aflSr- 
maram,  sào  obrigados  a  soffrcr  o  mesmo,  porque  pou- 
cas casas  existem  em  Lisboa  que  tenliam  guarda-por- 
tiSo  para  oppor  um  dique  áquella  onda  de  pobres  dia- 
bos que  invadem  as  escadas. 

Se  durante  o  dia  nos  assaltam  em  casa,  á  noito  per- 
scguem-n'os  c  assaltam-n'os  na  rua.  Apenas  a  noite, 
protectora  deste  género  de  especulaçào,  cobre  a  terra, 
Lisboa  é  invadida  por  uma  infinidade  de  mendigos  de 
todos  os  sexos  e  feitios,  que  nos  estendera  a  mào  nas 
ruas,  nas  lojas,  ás  portas  dos  theatros.  era  toda  a  parte 
onde  ha  concorrência.  Nào  vào  imaginar  que  se  tenta 
sequer  coarctar  este  abuso  ;  ninguém  pronuncia  pala- 
vra. Seria  injusto  dizer  que  no  meio  destes  desgraça- 
dos nào  ha  alguns  dignos  de  dó;  ha  muitos  para  quem 
a  caridade  da  noite,  quando  chega,  equivale  ao  pào 
do  dia  seguinte.  ^las  a  par  destes,  e  na  proporção 
de  cem  pur  dez,  ha  um  sem  numero  que  pedem  por 
preguiça,  por  vadiagem  e  sobretudo  por  um  habito 
inveterado  desde  a  infância.  Ensinaram-lhes  a  pedir 
como  elles  o  ensinam  aos  filhos  e  estes  hào-de  ensinar 
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aos  seus  descendentes,  e  assim  suceessivaraente,  per 
omnia  secula. 

Em  Portugal,  como  na  maioria  dos  paizes  inunda- 
dos de  sol,  existe  uma  infinidade  de  cegos.  Infelizes 
bem  dignos  de  commiseraçào,  porque  não  ha  no  mun- 
do infortúnio  maior  do  que  a  falta  de  vista.  Quasi  to- 
dos estes  desgraçados  tocam  guitarra;  percorrem  as 
tabernas  tocando  e  cantando  fados  e  recolhendo  alguns 
vinténs  de  esmola. 

Nota-se,  a  par  d'este,  outro  género  de  miséria  não 
menos  lastimável,  são  os  velhos.  Encontram-se  nas 
ruas  de  Lisboa  uma  immcnsidade  de  mulheres  velhas, 
principalmente  d'aquellas  que  pela  edade  e  doenças 
não  podem  obviar  ás  necessidades  da  vida.  Seria  uma 
creaçào  utilíssima,  uma  verdadeira  obra  de  caridade, 
a  fundação  de  um  hospicio  destinado  a  receber  os  ve- 
lhos desprotegidos  :  se  eu  fosse  portugueza  creio  que 
já  o  teria  conseguido  ;  mas  até  hoje  vejo  que  a  infân- 
cia inspira  mil  vezes  mais  sympathia  do  que  a  velhi- 
ce ;  um  velho  equivale,  segundo  se  deprehende,  a  uma 
espécie  de    diota  de  que  toda  a  gente  foge. 

Mencionarei  por  ultimo  os  mendigos  epistolares.  Es- 
tes dirigem-nos  cartas  contendo  a  narração  dos  seus 
infortúnios  ;  umas  vezes  é  o  pae  que  está  preso,  ou- 
tras a  mulher  que  está  em  vésperas  de  ser  mãe,  outras 
ainda  são  elles  que  desejam  partir  para  o  Brazil. 
Mandam  a  carta  ao  seu  destino,  tendo  o  cuidado  de 
dizer  aos  criados  que  no  dia  seguinte  irão  buscar  a 
resposta.  Se  a  resposta  é  negativa  exigem  a  carta  e 
vão  leval-a  a  outra  pessoa. 

Chama-se  a  isto  a  aristocracia  da  miséria. 
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Os  arrabaldes  do  Li.sboa  suo  quasi  todos  llndissi- 
mos,  mas  desgrayadameute  inhabitaveis  para  o  estran- 
geiro pela  falta  de  hospedarias  supportaveis.  A  civi- 
lisaçào  ainda  nào  chegou  ás  hospedarias  liniitrophes. 
Iremos  unicamente  ás  localidades  mais  concorridas, 
especialisando  Cintra,  a  oitava  maravillia  do  mundo, 
segundo  Byron. 

Ha  em  torno  de  Lisboa  uma  cinta  de;  aldeiasinhas, 
povoações  e  quintas  que  merecem  algumas  linhas  des- 
criptivas. 

Almada,  Cacilhas,  Cova  da  Piedade  (três  povoa- 
çijes  tào  pequenas  que  parecem  formar  uma  só;  demo- 
ram do  outro  lado  do  Tejo,  quasi  defronte  de  Lisboa. 
Visitei-as  na  primavera  e  pareccrara-mo  encantadoras, 
exuberantes  de  vegetação  e  de  poesia  como  succede 
em  relaçào  a  quasi  todos  os  arrabaldes  da  capital. 
Affirmaram-me,  porém,  que  a  temperatura  de  qualquer 
d'essa3  três  povoações,  no  verào,  é  capaz  de  derreter 
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bronze  e  que  nSo  8e  vê  despontar  uma  única  folha 
verde  onde  a  pente  se  abrigue ;  foi  isto  que  me  dis- 
suadiu de  lá  voltar. 

Puço  do  Bispo,  Perna  Je  Pau,  Olivaes,  Sacavém, 
outras  povoaçõesinhas  a  oeste  da  cidade,  ficam  igual- 
mente situadas  na  luesma  margem  do  Tejo.  Veem-se 
ahi  muitas  quintas  pertencentes  a  negociantes. 

Nota-se  sobretudo  uma  grande  abundância  de  olivei- 
ras, sempre  oliveiras  e  sú  oliveiras  de  ramagem  uni- 
formo e  melancholica. 

O  Campo  Grande,  ao  noroeste,  ó  tido  como  ura  dos 
passeios  da  capital.  É  um  longo  quadrilátero  orlado 
de  duas  linhas  de  arvores  esplendidas,  cousa  rara  era 
Poi-tugal.  Infelizmente,  a  cultura  do  Campo  Grande 
é  deficiente,  tornando-se  muito  sensivel  a  falta  de 
agua.  Ha  quintas  lindíssimas  nos  arredores,  principal- 
mente a  do  Lumiar  pertencente  ao  duque,  ou  antes  á 
duqueza  de  Palmella. 

Bemjica  é  quasi  um  bairro  de  Lisboa.  É  de  todos 
05  arredores  o  mais  povoado.  Consiste  em  uma  com- 
prida rua  ladeada  de  casas,  palácios  e  choupanas.  Os 
jardins  da  quinta  das  Laranjeiras,  dependentes  do  an- 
tigo palácio  do  conde  de  Farrobo,  de  faustosa  memoria, 
são  magníficos. 

Be.Uas,  a  duas  léguas  de  Lisboa,  assenta  em  um 
fertilissinio  valle  muito  afamado  pelas  suas  nascentes 
ferruginosas. 

Quehiz,  na  mesma  distancia  approximadaraeníc,  é 
a  residência  predilecta  da  rainha.  É  um  sitio  bonito. 
Maria  Pia  sente-se  ahi  mais  á  vontade,  mai?  livre 
do  que  nas  outras  habitações  reaes,  porque  possue  um 
grande  jardim,  quasi  um  parque,  onde  pôde  passeiar, 
mesmo  de  carruagem,  ao  abrigo  dos  olhares  curiosos. 

De  Queluz  até  Cintra  é  admirável  a  paisagem  :  ca- 
sas embuscadas  em  cortinados  de  hera,  alcandoradas 
nas  cumiadas  das  serras  ou  debruçadas  para  os  prcci- 
picios,  onde  jorram  aguas  transparentes  como  crystal ; 
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collinas  illuminnda»  ptlo  poI  ;  pinnicios  cobertas  de 
searas  loirejantes ;  a  brisa  fresca  o  embalsamada, 
como  as  brisas  do  Oriente,  eis  o  panorama  quo  es- 
pera o  viajante,  ou  antes  o  inverti (jador  e  o  recom- 
pensa da  sua  pcrsoveranra  cm  (pierer  achar  na  terra 
vestifíios  do  parai/.o.  A  recordacrio  d'e.«ta  natureza 
tào  Iccunda  c  ubérrima  ficou  u^ravada  no  meu  es- 
pirito, como  um  diamante  resplandecente  illuminando 
as  trevas  com  scintillaçSes  deslumbrantes. 

Beltm,  Pedrouços,  Alfjts,  vào-se  entiloirando  na 
margem  do  Tejo,  a  uma  légua  do  Lisboa.  K  íilli  quo 
a  burf(uezia  toma  os  bardios  de  mar. 

Cascats,  na  loz  do  Tejo,  é  a  Trouville  portugueza. 
E  de  bom  tom  ir  lá  passar  um  moz  ou  seis  semanas 
por  occasião  da  residência  da  familia  real  em  Cascaes. 
É  um  pequeno  porto  sem  passeios,  sem  arvores,  sem 
hospedarias,  n'uma  palavra,  sem  commodidades  de  es- 
pécie alguma.  Entretanto,  goza-se  alli  uma  vista  ma- 
gnifica do  oceano  e  da  barra ;  mas  mais  nada  !  Tudo 
está  ainda  por  fazer.  Seria  necessário  um  especulador 
francez  para  tirar  partido  d'esse  deserto.  («Vá  ver  o 
Casino,»  disse-me  nào  sei  quem.  O  Casino  estava  fe- 
chado, servindo  o  pavimento  inferior  de  armazém  de 
retém  a  um  carvoeiro,  mascarrado  e  hediondo,  que 
me  informou  que  era  escusado  ir  ver  as  curiosidades 
de  Cascaes  n'aquella  estação  e  que  alem  dMsso  o  Ca- 
sino era  mais  o  tempo'  ([ue  estava  fecliado  do  que 
aberto.  Agradeci  ao  avisado  industrial  e  resolvi  ir  vi- 
sitar o  palácio  da  rainha,  palácio  que  me  tinham  ga- 
bado muito  e  que  necessariamente  me  havia  de  com- 
pensar 03  percalços  d'aquella  manha. 

O  palácio  real  é  um  casarHo  mal  mobilado  e  som 
nenhuma  espécie  de  atractivos. 

Serviu  antigamente  de  quartel  e  conserva  todas  as 
apparcncias  de  um  editício  do  Estado.  Imaginem  um 
grande  pateo  onde  a  herva  cresce  desafogadamente, 
rodeando  um  numero  considerável  de  quartos  unifor- 
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mes  como  os  que  se  dào  aos  soldados  e  officiaes  in 
feriores.  Quartos  e  pateo  e.stào  desertos  e  nada  vem 
perturbar  os  eclios,  a  nào  ser  o  passo  monótono  e  lento 
da  única  sentinella  coUocada  alli  para  guardar  o  pa- 
lácio. Observando-so  mais  de  espaço,  descobre-sc  uma 
casa  pouco  mais  do  que  modesta;  é  a  residência  real. 
Nenhuma  espécie  de  luxo;  casas  espaçosas  e  mais 
nada;  tristeza  tanta  quanta  pode  alimentar  um  indi- 
viduo atacado  de  sph^en.  Entretanto,  a  rainha  dá  dous 
ou  três  bailes,  durante  a  estação  dos  banhos,  n'es3as 
salas  mobiladas  escolasticamente !  Pareceu-me  isto  in- 
verosimil  e  só  o  acreditei  quando  o  duque  de  Coimbra 
me  explicou  que  os  bailes  teem  logar  no  terraço  e  que 
sào  encantadores  pela  graça  e  gosto  da  rainha,  que 
presidem  á  ornamentação.  E  depois,  qual  c  a  casa,  por 
muito  son)bria  e  triste  qire  pareça,  que  nào  se  illumine 
de  súbito  povoada  de  mulheres  de  olhares  mais  fulgu- 
rantes do  que  a  irradiação  das  suas  jóias  e  de  toilet- 
tes  dignas  da  sua  belleza? 

Em  resumo,  voltaria  completamente  descoraçoada 
do  meu  passeio  a  Cascaes  se  nào  viesse  prender-me 
a  attenção  um  d'es5es  incidentes  que  o  pintor  tantas 
vezes  deseja  e  debalde  procura.  Quando  descia  para 
a  cidade,  nesse  momento  indeciso  em  que  o  dia  e  a 
noite  parecem  disputar  a  primazia,  tive  de  passar  pela 
frente  de  um  arco  ou  antes  de  uma  abertura  pratica- 
da num  muro  arruinado.  Essa  espécie  de  fresta  ras- 
gava em  cheio  sobre  o  mar.  Pescadores  bronzeados, 
de  barrete  vermelho,  fumavam  com  a  despreoccupa- 
çào  melancholica,  quasi  ahiva,  que  caracterisa  o  ho- 
mem que  lucta  diariamente  contra  os  elementos.  A 
areia  fulva  fazia-lhcs  um  fundo  de  ouro  no  género  by- 
santino  e  na  agua,  mais  lisa  do  que  um  espelho,  pas- 
savam os  navios  e  botes,  esfumando-se  levemente  no 
céu  transparente  e  fluido. .  .  .  Poucos  quadros  tenho 
visto  de  um  colorido  semelhante ! 

Chego  afinal  á  maravilha  das  maravilhas,  cujos  pro- 
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dif^ios  tcom  sido  cantados  em  todos  os  tons.  Byron  cha- 
luou-llic  Kdcn  f//iirioso,  (glórious  Kden)  porpetuando-se 
a  faiiiíi  dos  versos  que  o  grande  poeta  ingíez  lhe  con- 
sagrou. 

«Lá  apparcco  Cintra,  diz  tile,  com  as  variadas  ma- 
«raviilias  dos  .seus  inontes  c  valles !  Ali  I  <^»ual  seria  a 
amào  que  guiasse  o  pincel  ou  a  penna  e  podesae  se- 
«guir  o  vGo  do  olhar  atravez  de  sítios  ainda  mais  des- 
«lumbrantes  do  que  as  maravilhas  doscriptas  pelo  poeta 
«quo  ousou  abrir  ao  mundo  surj)rehendido  as  portas  dos 
«Campos  KlysiosV  As  soberbas  rochas  coroadas  por  um 
'(Convento  de  cumieira  inclinada,  os  velhos  sobreiros 
«sombreando  com  os  seus  ramos  um  precipicio  orlado 
«de  tojos  e  abrolhos,  o  musgo  das  montanhas  crestado 
«por  um  céo  ardentíssimo,  os  valles  profundos  cujos 
«arbustos  parece  chorarem  a  ausência  do  sol ;  os  íru- 
«et<»s  dourados  da  laranjeira  suspensos  das  suas  ver- 
«des  íblhas  lustrosas;  as  torrentes  que  rumorejam  na 
«cúspide  das  serra**;  as  vinhas  serpentiando  pelas  en- 
«costas;  o  salgueiro  a  embalar-se  aos  seus  pés,  tudo 
«contribuo  para  aíormosear  e  opulentar  essa  cncanta- 
«dora  paisagem  !» 

Cintra  é  o  throno  da  primavera! 

Xào  é  exagerado  o  enthusiasmo  do  poeta,  como  sop- 
puz  primeiro.  Cintra  é  um  dos  mais  adoráveis  canti- 
nhos da  Europa.  A  cinco  léguas  do  Lisboa  e  na  ver- 
tente Occidental  da  cadeia  de  montanhas  du  mesmo 
nome,  é  o  ponto  mais  bonito  dos  arrabaldes  da  ca- 
pital portugueza.  Encontram-se  ahí  arvores  seculares 
cuja  folhagem  copada  e  densa  dá  sombras  admirá- 
veis ;  innumeras  nascentes  murmurando  suavemefite, 
orladas  de  flores  de  matizes  variados,  desfoihando-se 
nas  aguas  ligeiras,  ramalhete  delicado  colhido  talvez 
do  collo  de  alguma  Ophelia  campestre.  Ao  longe, 
avista-se  o  mar,  esbatendo-se,  como  um  nevoeiro  azul, 
do  qual  immergem  serras  dentadas  coroadas  de  nu- 
vens, recortando-se  no    espaço  e  tendo  disseminadas 
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aos  pés,  n'unia  desordem  graciosa,  muitas  quintas 
pertencentes  na  maior  parte  a  capitalistas  e  negocian- 
tes de  Lisboa,  que  alli  passam  o  domingo  e  ás  vezes 
o  resto  da  semana. 

Note-se  que  estes  excellentes  industriaes,  á  parte 
raras  excepções,  pouco  se  prendem  com  os  preceitos 
da  esthetica  e  mandam  edificar  as  suas  casas  sem 
escolha  de  locai,  importando-ltie  mais  satisfazer  a 
phantasia  do  que  roalisar  prodigios  de  symetria  na- 
cional. 

Por  todos  os  lados  resaltam  propriedades  perten- 
centes ás  grandes  familia?,  aos  últimos  representan- 
tes de  raças  que  vào  desapparecendo,  reduzidas  as 
mais  das  vezes  a  trocar  a  dinheiro  a  sua  antiga  he- 
rança ou  a  desmembrai- a  em  partes  mais  ou  menos 
iguaes  em  favor  dos  senhores  agiotas. 

As  vezes  apparece  uma  d'estas  quintas  para  alu- 
gar. Este  anno  era  a  Ptnha  Verde. 

Se  me  fosse  possivel  demorar-me  um  mez  em  Cin- 
tra, tel-a-hia  escolhido  para  rainha  residência. 

Figure  o  leitor  uma  casa  baixa,  abrigada  do  vento, 
deitjfndo  para  um  jardim  onde  as  roseiras  e  os  pélar- 
goniuras  attingem  a  altura  das  arvores,  inundada  de 
um  sol  intenso  e  claro.  Grandes  arvores  entrelaçando 
os  ramos  formam  como  que  uma  abobada  sombria, 
sobre  a  qual  destaca,  nitidamente  desenhada,  a  habi- 
tação cheia  de  sol.  Uma  alêa  arborisada  convida  os 
curiosos  e  os  sonhadores  a  deleitar-se  com  a  sua  fres- 
cura e  amena  tranquillidade.  Desgraçado  do  que  lá  en- 
tra, se  tiver  cá  fura  negócios  importantes  a  esperal-o ! 
E  olabyrinto,  onde  nem  o  fio  de  Ariadna  serviria  para 
indicar  a  sabida;  somos  arrebatados  por  uma  força 
superior,  captivados  por  uma  poesia  infinita  que  nos 
envolve  o  inebria,  fazendo-nos  esquecer  tudo  para  só 
contemplarmos  o  inimitável  quadro  que  se  nos  apre- 
senta. 

O  sobreiro   secular,  o  pinheiro,  a  oliveira  formara 
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uma  cupulíi  impenetrável,  que  do  espaço  a  espaço 
infiltra,  qiiasi  a  furto,  um  timido  raio  de  sol,  sus- 
pensos do  qual  voam  millianís  do  insectos  de  azas 
reluzentes  como  pedrarias  animadas.  As  folhas  esta- 
lam-nos  debaixo  dos  pés,  o  espinheiro  detem-nos  na 
passí\gem,  ao  passo  que  as  timidas  avesinhas,  aterao- 
risadas,  empreitam  dos  ninhos  e  começam  a  soltar  as 
primeiras  notas  do  seu  iiymno  ao  Creador.  O  terreno 
vae  subindo.  Deparam-so-nos  uns  de/i^ráus  grosseira- 
mente talhados  na  rocha,  mas  cobertos  de  um  vellu- 
doso  tapeto  de  verdura.  Nas  fendas  das  pedras  appa- 
rece  de  repente  um  lagarto  dostro^-ando  um  exercito  do 
formigas.  Ouve-se  o  murmúrio  indistincto  d(;  frémitos 
de  azas,  de  zumbidos  o  gorgeios.  .  .  ]Meu  Deus!  Co- 
mo é  admirável  o  mundo  dos  Injiuitamcnte  pequenos 
e  que  ignorantes  da  verdadeira  poesia  são  os  que  o 
pintam  sem  o  ver  e  íallam  da  natureza  sem  saudar  os 
souíí  hospedes  ! .  .  . 

Dtí  veredas  em  veredas,  de  alt-as  em  alèas,  chegá- 
mos a  uma  plataforma  onde  nos  esperava  um  panorama 
maravilhoso,  desses  que  deixam  o  espirito  deslumbrado 
e  os  lábios  sem  voz!  Cintra,  perdida  na  bruma  doura- 
da do  sol  poente ;  rochedos  gigantescos  que  parecem 
levantados  pela  muo  dos  Titaris;  cabras  penduradas 
da  crista  dos  despenhadeiros,  recortando  o  seu  perfil 
hebraico,  agarrando-so  ás  anfractuosidades  ou  saltan- 
do caprichosamente ;  ao  longe,  o  fogo  consumindo 
troncos  de  arvores  e  folhas  odoriforas  das  quacs  o  ven- 
to nos  traz  o  perfume,  incenso  vindo  de  paizes  igno- 
tos. .  . 

E  om  toda  a  parte  aquelle  profundo  e  magestoso 
socego  que  nada  no  mundo  ousaria  perturbar,  que  pe- 
netra e  enche  o  coração,  inundando-o  de  todas  as  har- 
monias do  silencio.  .  . 

Era  no  entanto  forçoso  ausentar-me!  Subtrahi-me 
ao  encanto  da  contemplação  e  saudei  o  tumulo  do 
grande  D.  João  de  Castro,   vice-rei  das  índias,  que 
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dormo  ha  muitos  séculos  com  a  face  voltada  para  o  sol, 
dominando  esta  maravilhosa  paisagem.  Outros  tumules, 
provenientes  do  século  XVI,  estão  reunidos  n'este  si- 
tio, na  proximidade  de  uma  capella  onde  de  tempos 
a  tempos  vem  um  sacerdote  estrangeiro  celebrar  missa. 
Burros  e  burriqueiros  tudo  dormia  a  somno  solto  e 
foi  só  depois  de  noite  fechada  que  entrei  no  Hotel  Vi- 
ctor. 

Nunca  o  tempo  me  parecera  tão  rápido ! 
Um  pouco  mais  longe  do  que  a  Penha  Verdi',  de- 
pois de  se  passar  por  baixo  de  uma  ponte  rústica  d'on- 
de  cahem  em  grinaldas  fetos  colossais  e  genciana's, 
chega-se  á  Casa  do  Inglez,  justamente  célebre  dez 
léguas  em  redor.  Foi  mandada  edificar  por  um  inglez 
rico  como  dous  Rothschilds,  creador  d'esse  grandioso 
capricho,  tão  auspiciosamente  executado. 

A  distancia,  com  as  suas  esculpturas  de  uma  alvura 
nitida,  adornada  de  estatuas  brancas,  com  jorros  de 
agua  cahindo  em  lagos  de  mármore  resplandecente, 
parece  uma  penna  de  prata  cahida  do  turbante  de  um 
sultão, 

Ahi  não  se  nos  deparam  alêas  como  na  Penha  Ver- 
de, nem  nos  sorriem  os  satjros  esboçados  em  granito 
vermelho,  immergindo  das  moutas  de  hera  e  amorei- 
ras de  fructos  de  ébano.  . .  Pisa-se  uma  areia  fina  e 
macia ;  os  pinheiros,  o  lentisco,  o  aloés  são  indiví- 
duos de  boa  companhia  que  não  excedem  os  li- 
mites assignalados  pelos  arabescos  de  buxo  recamados 
de  roseiras  amarellas.  Seguindo  por  uma  descida  sua- 
ve chega-se  á  quinta  onde  se  expando  todo  o  luxo  in- 
diano e  japonez,  subordinado  jis  íeis  do  gosto  europeu. 
O  estylo  é  ecléctico,  tendendo  ura  pouco  para  o 
estylo  árabe  em  virtude  das  paredes  apaineladas  e 
dos  pateos  interiores  onde  irrompe  em  repuxos  a  agua 
crystalina,  cahindo  depois  nos  tanques  povoados  de 
peixes  encarnados. 

Grandes  j ancilas,  com   balcões  arrendados,  abrem 
voL.  II.  4 
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em  molduras  do  flores.  Uma  serie  de  arcarias  arren- 
dadas corao  filigrana  delicadií»sima  abrigam  viveiros, 
bancos  e  mil  outros  acccssorios  da  vida  elegante  que 
rejubilam  o  observador. 

Tive  occasiào  do  visitar  minuciosamente  essa  resi- 
dência privilegiada,  onde  estno  amontoadas  rique- 
zas inauditas.  Já  disse  qtie  o  branco  era  a  côr  do- 
minante da  construcçào.  Vinha  agora  aqui  muito  a 
propósito  uma  divagarão  a  respeito  da  influencia  das 
cores  sobro  o  espirito  humano. 

É  evidente  que  o  deslumbramento  causado  por  um 
luxo  como  o  da  Casa  do  Inglcz  extinguot-e;  mas  a 
impressão,  a  alegria  suave  produzida  por  aquella  cor 
láctea,  subsiste  gravada  no  fundo  das  recordações. 

A  entrada  é  arrebatadora  !  Candelabros  antigos  al- 
ternados com  pyramides  do  flores,  portas  artistica- 
mente construidas  dando  para  uma  espécie  de  galeria 
adornada  do  nichos,  contendo  estatuas  de  mármore  e 
alabastro;  salas  em  cujo  vestibulo  nos  surgem  Chymeras, 
fixando  sobre  os  visitantes  os  seus  grandes  olhos  de  es- 
malte e  enroscando  as  caudas  escamosas  em  torno  da 
cabeça;  moveis  indianos,  obra?  primas  de  algum  artista 
desconhecido,  fructo  talvez  do  trabalho  de  uma  vida  in- 
teira ;  taças  de  esmeralda'  que  parecem  feitas  de  uma 
onda;  objectos  do  marfim  cinzelado;  quadros  raros  de 
pintores  notáveis;  porcellanas  de  preço  inestimável; 
moveis  antigos  com  um  sem  numero  de  gavetas  in- 
crustadas de  pedras  preciosas;  uma  bibliotheca  esco- 
lhida e  immensa  onde  se  nos  deparam  a  par  de  mú- 
mias antigas,  armas  e  objectos  raros  de  todos  os  pai- 
zos,  encontrados  em  excavaçi^es .  . .  Tudo  que  pôde  ca- 
ptivar,  seduzir,  encantar  encontra-se  reunido  n'esse 
Éden,  visitado  por  todos  os  viajantes  estrangeiros 
curiosos  do  ver  a  illustraçào  palpável  dos  contos  mara- 
vilhosos das  Mil  o  uma  noites. 

Agora  vamos  ao  Castello  da  Pena. 

Existe  n'um  canto   do  mundo  um  rei  tào  bom,  tão 
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gentil,  t.no  bellu  que  parece  dever  pertencer  a  eesas 
lendas  douradas  onde  os  no>so3  débeis  dedinhos,  guia- 
dos pelos  dedos  trémulos  do  nossas  avós,  seguiam  as 
proesas  phautasticas  dos  príncipes  encantadurcs,  ao 
passo  que  as  nossas  imaginaçoesinlias  bebiam  ahi  os 
elementos  do  maravilhoso. 

Este  rei  chama-se  D.  Fernando.  E  pae  do  actual 
soberano  de  Portuj^^al  e  é  adorado  pelos  seus  súbditos. 

O  povo,  que  encontra  quasi  sempre  a  palavra  apro- 
priada, cliama-lhe  o  rei-artista.  Eu  dar-lhe-hei  antes  o 
nome  de  artista-rei. 

É  necessário  vel-o  no  Passeio  Publico,  com  os  olhos 
Bemi-cerrados,  meneando  lentamente  a  cabeça,  ine- 
briando-se  de  musica,  com  muito  mais  gosto  e  critério  do 
que  nenhum  dos  que  o  rodeiam.  Este  príncipe  devia  ter 
nascido  nos  tempos  gloriosos  de  Athenas,  quando  as 
artes  attingiam  o  cumulo  do  esplendor  nas  margens- da 
Jonia.  Porque  é  um  amigo  do  sol,  o  sr.  D.  Fernando  ! 
Pagou  ao  paiz  a  sua  divida  de  principe  e  vive  actual- 
jnente  á  sua  vontade,  como  burguez,  como  artista,  co- 
mo caçador,  retirado  no  seu  Castello  da  Pena, — um 
verdadeiro  ninho  de  águia  —  onde  a  sua  mais  agra- 
dável distracção  é  a  companhia  da  esposa  e  sobri- 
nhas. 

O  moderno  castello  da  Pena,  (palácio  acastelado.) 
é  obra  de  D.  Fernando ;  é  uma  construceào  essencial- 
mente original,  caprichosa,  idealista  como  um  sonho. 

O  rei  gastou  ahi  muitos  milhões,  de  que  não  está 
arrependido,  porque  realisou  uma  phantasia  única ; 
arrancou  das  margens  do  Rheno  um  dos  seus  velhos 
castellos  feudacs  e  pousou-o  na  crista  de  uma  monta- 
nha agreste,  onde  outr'ora  existiam  as  ruínas  de  um 
antigo  convento,  sobre  as  quaes  edificou  torres,  ameias, 
torreões,  inscripções  satânicas,  pontes  levadíças,  por- 
tas secretas,  finalmente,  tudo  que  pôde  trausportar- 
nos  mentalmente  á  edade  media.  Aqui,  uma  janella 
abrindo    sobre    um   açafate  de  flores    colossais,   am- 
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parada  por  um  gigante  de  pedra,  do  músculos  salien- 
tes e  braços  levantados,  que  parece  succumbir  sob  o 
80U  enorme  fardo ;  alli  uma  extensa  abobada  que  vae 
dar  a  um  pateo,  adornado  de  velhas  columnas  e  cer- 
cado por  uma  galeria  inteiramente  moderna  a  que  as 
faianças  e  os  quadros  dao  um  brilho  intenso. 

O  quarto  do  rei  ó  de  uma  simplicidade  elegante. 
É  forrado  de  ura  estofo  da  Pérsia  e  precedido  de  um 
hoiuluir  encantador;  perto  de  um  piano,  sobre  o  qual 
abundam  as  partituras,  depara-se-nos  um  cavalete  con- 
tendo muitos  desenhos  e  esboços.  Sua  Magestade  íez- 
no3  notar  uma  espécie  de  relicário  da  mais  remota 
antiguidade.  Offerecondo-se  para  ser  nosso  cicerone, 
visitíímos  juntos  nào  só  os  seus  aposentos  mas  ainda 
a  capella  do  palácio.  O  altar-mór  é  como  que  uma 
apothcose  de  alabastro  oriental,  onde  sobresai  um 
Christo  admirável  o  varias  passagens  da  vida  dos 
sanctos,  esculpidas  com  tal  finura  que  refiectem  a  luz 
do  sol  que  lhes  empresta  um  colorido  suave. 

D.  Juào  III  mandou  vir  de  Itália  um  esculptor 
célebre  que  desempenhou  com  perfeição,  superior  a 
todos  os  louvores,  este  magnifico  trabalho. 

O  castello  da  Pena  domina  as  ruínas  do  castello 
dos  Mouros,  a  que  dá  grande  realce  com  o  seu  as- 
pecto magestoso  o  soberbo  panorama  que  se  desenrola 
no  plano  inferior.  O  vento  canta  ahi  invariavelmente 
as  suas  raolopeas  sonoras  que  no  passarem  pelas  gran- 
des arvores  asseraelham-se  ao  estalar  das  ondas. 

D.  Fernando  vive  feliz.  Passeia  muito,  caça,  canta, 
pinta,  acompanhado  constantemente  por  sua  esposa,  a 
condessa  d'Edla. 

Conduziu-nos  elle  ao  chalet  mandado  construir  pela 
condessa,  cerca  da  residência  real,  um  chalet  delicioso, 
de  um  gosto  inimitável  I  E  a  Arcádia,  uma  Arcádia 
civilisada,  onde,  como  na  Mignon  de  Wilheim  Meis- 
tor,  de  bom  grado  se  pôde  viver  e  morrer.  Entre  ou- 
tras originalidades  de  esquisito  gosto,  vimos  uma  sala 


PORTUGAL  DE  RELAKCK  ^'^ 

de  jantar  torrada  de   cortiva  recortada  em  arabescos 
caprichosos,  do  mu  efteito  encantador  ! 

Sente-80  que  a  vida,  a  saúde  c  a  felicidade  residem 
alli. 

A  Casa  do  Inglez,  ainda  que  similhante  a  uma  vi- 
sSo  oriental,  parecera-me  um  pouco  deserta.  Um  rei 
que  passasse  incógnito  talvez  a  escolhesse  para  habi- 
taçno;  o  que  eu  posso  assegurar  é  que  nenhuns  aman- 
tes quereriam  ir  alli  prelibar  os  lavos  da  lua  de  mel. 

No  castello  da  Pena  tudo  é  diverso.  Os  moveis 
sorriera-nos  afiectuosamente,  utilií^am-se,  nào  são  ex- 
hibidos  unicamente  a  titulo  de  curiosidade  ;  sente-se 
alli  a  mào  de  uma  mulher  intcUigente  dirigindo  o 
governo  da  casa ;  no  dia  em  que  ISua  Magestade  se 
dignou  receber-nos,  encontrámos  a  condessa  d'Edla 
fazendo  burgu"ezmente  uns  bolos  deliciosos. 

Todo  o  terreno  annexo  á  propriedade  contém  enor- 
mes blocos  de  granito  disseminados  por  entre  troncos 
de  pinheiro  torcidos  em  corcovas  o  pendurados  sobre  o 
abysmo,  de  um  effeito  conjunctamente  pitoresco  e  sel- 
vagem. Para  lá  chegar  é  indispensável  munirmo-nos 
de  azas  de  corvo  e  pés  de  cabra.  Sobera-se  dez,  vinte, 
trinta  escadas  de  gigantes  e  chega-se  oâfegante,  semi- 
morto, mesmo  apesar  dos  jumentos  que  caminham 
com  passo  seguro  e  firme,  mas  que  por  vezes  execu- 
tam phatitasias  completamente  intempestivas:  e  ainda 
assim  nem  sempre  é  fácil  encontral-os. 

O  anno  passado  realisei  duas  vezes  esta  ascensão 
acompanhada  pelo  espirituoso  visconde  de  S.  Januário 
e  pelo  seu  ajudante  de  ordens,  Gastão  de  Mesnier.  Este 
anno  foi  pessoalmente  Sua  Magestade  que  me  rece- 
beu c  me  permittiu  que  andasse  por  onde  quizesse  no 
meu  jumento. 

A  propósito  de  jumentos,  quando  o  príncipe  de  Gal- 
les  voltou  em  1876  da  sua  viagem  á  índia  passou  por 
Lisboa,  onde  foi  recebido  com  grandes  festejos.  Entre 
outras  diversões,   D.   Fernando  conduziu  a  Cintra  o 
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herdeiro  da  coroa  do  Inglaterra  para  lho  mostrar  o 
maravilhoso  castello  da  Pena,  que  o  príncipe  ínf^lez 
desejava  ver;  alli,  pozerani  á  sua  dispo.siyáo  um  bello 
o  paciente  burro.  Parece  que  o  j)rincipe  nTio  ajjrecia 
muito  as  ascensrios  a  pé  c  que  iiào  desconhece  a  ^ra- 
tidíío,  porque,  attendendo  aos  serviços  prestados  pelo 
exccllcnte  animal,  levou-o  para  Inglaterra. 

O  castello  antigo  só  tem  de  notável  a  vetustez. 
Serve  <io  residência  ao  rei  quand*»  va<'  a  Cintra,  o  que 
raras  vezes  succede.  E'  uma  confusa  miscellanea  de 
construcoues  som  estylo  grandioso,  accusando  sempre 
mais  ou  menos  o  estylo  mourisco.  Apresenta  vestígios 
de  magnificas  esculpturas  sarracenas.  Como  em  todos 
os  palácios  reaes,  tudo  que  diz  respeito  á  ornamenta- 
ção exterior  é  do  uma  grande  riqueza,  ao  passo  que 
a  decoj-açào  interior  é  de  uma  simplicidade  relativa- 
mente p(jbre.  Nenhuma  filha  de  burguez  endinheirado 
so  satisfaria  com  uma  cama  tâo  dura  e  duas  cadeiras 
de  palhinha  como  as  que  se  vêem  na  camará  real. 

O  que  especialmente  seduz  os  lisbonenses,  em  rela- 
ção a  Cintra,  é  a  frescura  admirável  que  alli  so  goza  nas 
noutes  de  verào;  comparada  com  a  fornalha  da  capital 
constituo  a  mais  completa  de  todas  as  antithesis.  Mas 
será  esta  atmosphera  muito  saudável?  Torno  a  liber- 
dade de  duvidar.  Ouvi  affinnar  a  muitos  homens  de 
scieneia,  entre  outros  ao  mais  espirituoso  dos  médicos, 
(não  tenho  necessidade  de  publicar-lhe  o  nome,  porque 
todos  o  conhecem)  que  se  apanha  n'estas  transições 
repentinas  o  gérmen  de  doenças  gravíssimas.  Depois 
de  tudo,  é  bom  que  os  prazeres  se  paguem,  sobretudo 
03  da  vaidade;  porque  ó  talvez  a  vaidade  um  dos 
principaes  attractivos  de  Cintra. 

Depois  do  Cintra,  Mafra  ! 

O  sr.  Joaquim  Gomes,  auctor  de  uma  noticia  sobre 
Maíra,  que  elle  chama  o  monumento  de  Mafra,  começa 
por  estas  palavras: 

«Situada  40  kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  e   20  ao 
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«N.  E.  dl)  Cintra,  fica  a  povoação  de  Mafra,  onde  foi 
«construído  o  maior  edificio  de  Portugal,  que  se  pôde 
o  também  considerar  ura  dos  maiores  e  mais  bellos  da 
eEuropa.  Este  monumento  c  obra  de  D.  João  V,  que 
t  perdendo  a  esperança  de  ter  filhos  fez  voto  á  Virgem 
«Maria  de  edificar  um  convento  para  uma  ordem  men- 
fldicante,  se  Deus  lhe  concedesse  um  herdeiro. 

«O  edificio,  que  pertence  ao  estylo  classico-romano, 
«occupa  uma  superficie  de  quatro  hectares. Tem  4,500 
«portas  e  janellas,  880  salas,  duas  torres  de  68  metros 
«de  altura,  dous  torreões  collossaes  e  um  rico  zimbo- 
«rio  de  pedra.  O  conjuncto  é  magestoso,  ura  pouco 
«pesado  talvez,  mas  de  uma  execuçno  perfeita  e  sobre- 
atudo  de  um  estylo  severo  e  puro.» 

Para  dizer  com  tanta  intimativa  que  Mafra  é  ura 
dos  mais  bellos  monumentos  da  Europa,  é  preciso  não 
ter  nunca  visitado  a  Europa.  Grande  monumento  de 
certo ;  quando  ura  edificio  occupa  uma  área  de  quatro 
hectares  tem  jus  ao  titulo  de  grande  e  mesrao  ao 
de  suraptuoso.  Mas  o  que  excede  os  limites  da  liber- 
dade é  dizer  se  que  Mafra  é  de  um  estylo  severo  e 
puro.  Como  pode  passar  pela  ideia  de  alguém  allu- 
dir  a  estylo  tratando-se  d'este  amalgama  de  edificios 
accumulados  uns  sobre  os  outros,  corao  fragmentos 
de  construcçòes  cyclopicas,  concebidas  sem  arte  e  exe- 
cutadas sem  gosto?  (*) 

Se  quereis  Arte  na  sua  plena  accepção  ide  ver  Al- 
cobaça e  Batalha.  Estes  dous  nomes  podem  inscrever- 
se  entre  os  primeiros  que  lembram  os  mais  bellos  ves- 
tígios da  arte  gothica. 


(*)  O  coUegio  mililar  está  actualmente  estabelecido  em  Mafra. 


CARTA  DECIMA  OITAVA 

SlTMMARIO 

A  grainmatica  portugueza  —  A  grande  epoclia  litleraria  de  Portu- 
gal—  Grandeza  e  decadência--  A  arte  draniatica  e  as  artes  — 
O  idioma — A  moderna  iitleratura  portugueza — Bulhão  Pato, 
o  imperador  do  Brazil,  A.  Herculano  e  uma  accussada. 

Níío  ha  nem  uma  grammatica  nem  um  diccionario 
officiaes  da  língua  portugueza.  A  Academia  real  das 
seiencias,  corporaçrio  conspícua,  venerada  pela  socieda- 
de illustrada,  começou  um  diccionario  que  nSo  passou 
da  Icttra  A.  Todos  os  pontos  intrincados  da  lexicogra- 
phia  resolvera-se  mediante  a  auctoridade  dos  escripto- 
res  do  século  XVI,  reputados  clássicos. 

A  orthographia  nào  obedece  a  nenhuma  espécie  de 
regra  definitiva;  cada  qual  adopta  a  que  lhe  parece  e 
ordinariamente,  no  texto  dos  livros,  prevalece  a  ortho- 
graphia dos  compositores. 

As  diftorenças  que  se  notam  entre  o  castelhano  e  o 
portuguez  provêem  da  ausência,  no  idioma  portu^uez^ 
de  varias  consoantes,  ásperas  e  gutturaes,  que  os  ára- 
bes transmittiram  á  lingua  castelhana.  O  portuguez  é, 
como  nenhum  outro  idioma  ibeiúco,  suava,  flexível  e 
harmonioso. 

Essa  doçura  e  harmonia  valeu-lhe  ser  denominada 
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pelos  hespanhoes  lingua  das  flores. ^Depara-se-nos  no 
portuRuez   o  vestigb  da  influencia  árabe,  que  o  onri-__ 
júécÃTargTãndeimtnero  de_palavra3  do  origem  ger^ 


manica  e  grega» 
— (7  portuguez,  nSo  obstante  a  sua  opulência,  e  a^ra^,        j 
çrdaVonun^aj_é  uma  língua  concisa  e  enérgica.         I  /  ^^ '^ 
Menos  áspera  do  que  a  castelhana  e  mais  varonil  do  l  '   •    »-  ^ 
que  ajtajiana  occupa  exactamente  o  termo  raedio  en- 
tre esses  dois  idiomas. 

'     A"  Sella  epocha  litteraria  de  Portugal  começa  no  tira 
do   século  XV   e  prolonga-se    até  meiado  do   século 

XVJI.  ,       .  ,  ,   ,  , 

Foi   ella  que  produziu  a  obra  immortal  do  grande 

poeta  Luiz  de  Camões. 

No  periodo  antecedente  (1279-1325)  a  língua  for- 
mava-se  nas  trovas  do  rei  Diniz,  nas  chronicas  de 
Fernando   Lopes,  de  Gomes  Eannes  de  Azurara,  de 

Ruy  de  Pina,  etc.  ,     j    u        i 

Um  filho  natural  de  D.  Diniz,  o  conde  de  Barcel- 
lo8  cultivava  a  poesia;  D.  Pedro,  o  Justiceiro,  cantava 
08  'seus  amores  com  Ignez  de  Castro;  D.  Duarte  es- 
crevia estudos  moraes  ;  Afí-onso  V  formulava  analyses 
sobre  táctica  e  astronomia.  A  Universidade  de  Coim- 
bra, fundada  om  1292,  contava  no  derradeiro  período 
do  século  XV,  entre  os  seus  professores  e  discípulos, 
homens   notáveis   que  illustraram   a  epocha  litteraria 

subsequente.  i     j    iv 

Um  dos  traços  distinctivos  do  grande  século  da  lit- 
te7atura~pôrtn^ueza  f^ji  o  desenvolvimento  assumido 
"peTa  poesia  búcõTica  e  pastoril. 

"^Qi^eneros  mais  transcendentes  foram  cultivados 
por  escriptores  notáveis  :  António  Ferreira,  Sá  de  Mi- 
randa, Corte  Real  e  outros  que  adquiriram  um  renome 
mereci dipsi mo.  Camões  destaca  na  vanguarda  d  esses 
Tíoméni^que  constituem  a  gloria  litteraria  de  Portugal. 
Sá  de  Miranda  e  António  Ferreira  dirigem  a  phalange 
dos   poetas  lyricos   d'essa  epocha;    a   influencia  que 
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exerceram  sobre  o  apurfoiçonmonto  da  lingua  significa 
o  seu  mais  bello  titulo  de  gloria.  Sá  de  Miranda  é 
auctor  de  numerosas  innovayOes  métricas ;  foi  ello  que 
fixou  as  leis  da  cesura ;  é  ainda  á  sua  iniciativa  que 
so  deve  a  introducyâo  do  hendocasyllabo  (verso  de 
onze  syllabas)  na  poesia  portugucza.  Ferreira,  cogno- 
lainado  o  Horácio  pijrtuguez,  expurgou  a  lingua  de_ 
"muitas  locúç(>Q3  òríeritaes^uè  k  dô&naturaviíiUj- 
"  A  semollianoa.  do  Sá  de  Miranda,  compoz  odes,  so* 
netos,  epistolas,  elegias  cujo  principal  ni  .'recimento  é  a 
elegância  o  pure/.a  do  estyio.  A  sua  obra  mais  impor- 
tante, Punmas  lusllanos^  que  saiu  á  luz  no  Hui  do  sé- 
culo XVI,  consta  de  poesias  nacionaes  que  figurara 
entre  as  obras  primas  da  língua  portugueza. 

E  indispensável  também  mencionar  as  cartas  portu- 
guozas  dirigidas  pela  freira,  ]\Iarianna  Alcoforado, 
a  um  oflicial  francez.  lioscendcm  ellas  a  poesia  natu- 
ral e  terna  que  lhes  dá  mais  de  um  ponto  de  contacto 
cora  as  cartas  do  Heloisa. 

A  arte  dramática  permanecia  ainda  na  infância. 

Aos  divertimentos  públicos,  danyas,  torneios,  exer- 
cícios equestres  conhecidos  sob  a  designação  àe  judia- 
rias e  moiirarias,  herança  do  paganismo,  succederam 
os  mysterios  christrios,  scenas  religiosas  que  reprodu- 
ziam as  ceremonias  da  egreja.  Davam  a  estes  dramas 
sacros  o  titulo  de  autos.  Kepresentavam  elles  os  prin- 
cipaes  episódios  do  Antigo  e  do  Novo  Testamento. 

O  espectáculo  começava  no  dia  da  festa  do  SS.  Sa- 
cramento e  prolongavase  ás  vezes  por  espaço  de  um 
mcz,  exhibindo  um  grande  luxo  scenico. 

O  drama  profano  principiou  também  por  essa  epo- 
cha  a  ser  cultivado.  Gil  Vicente  foi  o  primeiro  poeta 
portuguez  que  se  dedicou  ao  thcatro.  O  romance  da 
cavallaria  andante  predominava  na  idade  media.  Os 
portuguezes  attribuiam-se  a  paternidade  de  muitos  ro- 
mances celebres,  taes  como  o  Aviadis,  o  Palmeirim  de 
Inglaterra  e  o  Palmeirim  d'Olive,  paternidade  impu- 
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gnada  pelos  eruditos.  A  verdade,  porém,  é  que  elles 
tinham  invadido  a  Peninsula. 

O  poitu::íuez  nào  passava  na  primitiva  do  um  sim- 
ples dialecto  de  uma  lingua,  cujo  idioma  origiiinrio  da 
Galiza,  (provincia  quo  antes  da  fundayào  da  moiiar- 
chia  poriu,»ueza  prolongava-se  ao  sul  até  ao  Douro, 
comprehendondo  assim  o  seu  berço  nativo)  o  castelha- 
no e  o  catalão  eram  as  principaes  raizes.  Muito  antes 
do  castelhano  ser  a  lingua  dominante  da  Hcspanha,  já 
o  idioma  portuguez,  mercê  da  independência  politica 
que  Portugal  assumiu  logo  de  principio,  constituia-se 
á  parte  e  ganhava  rapidamente  terreno  nos  districtos 
conquistados  aos  mouros.  Dessa  epocha  data  a  fusào 
da  nossa  lingua  com  o  árabe,  que  a  penetrou  tào  for- 
temente  como  ás  suas  irmàs  oriundas  da  Hespanha. 

\  f^npviíhulft  dns  voo;aes.e  das  inflftxòes  nasaes  as- 
semelhavam-n'a  ao  gallego,  a.  poética  lingua  da  Galiza 
de  que  ao  principio  pouco  QU.nii.íLa.diyergia ;  approxi- 
inavãTsft"  Cambem  ílo  catalào  pelas  contracções  e  pela 
sobriedade  nas  formulas  grammaticaes  assim  como  no 
som  das  pai  a  v  ia  s . 

As  reãondiJhas,  a  mais  remota  de  todas  as  formas 
rimadas  popularisadas  em  Portugal  e  Castella,  natu- 
ralisaram-se  no  paiz  conio  um  ecco  dos  cantares  belli- 
cos  dos  romanos,  com  os  quaes  ofterecem  uma  analo- 
gia notável.  A  partir  do  século  XIV,  porém,  começou 
a  intluencia  da  poesia  italiana  que  se  traduz  claramente 
em  alf^uns  sonetos  portuguczes  d'essa  epocha.  A  pro- 
tecção da  corte  nào  tardou  a  sanccional-a.  O  próprio 
infante  D,  Pedro,  filho  de  D.  João  I,  traduziu  os  So- 
netos de  Petrarcha. 

Affonso  Henriques,  o  primeiro  rei  de  Portugal,  teve 
por  preceptor  um  poeta,  Egas  Moniz,  cujos  versos  e 
legenda  heróica  alcançaram  grande  nomeada. 

A  corte  recebia  de  boa  sombra  os  sábios  árabes  ou 
judeus,  protegendo-os  constantemente  e  cnchendoos  de 
favores  excepcionaes. 
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Tanto  o  rei  D.  Diniz  como  seu  filho  natural,  D. 
Pedro,  condo  de  liurccllo»,  consagraram  os  seus  ócio» 
ao  cultivo  das  bel  las  Icttras. 

A  íundarào  da  rnivci"sidadc,  f*)  cuja  reputaoito  assu- 
miu logo  grande  importância,  os  privilégios  que  suc- 
ccssivamcntc  lhe  concederam  os  monarchas,  attestam 
o  seu  amor  pela  sciencia. 

Os  fundadores  da  Academia  foram  o  botânico  José 
Corroa  da  8crra  e  o  duque  de  Lafões, 

A  historia  e  o  romance  histórico  teem  como  principaes 
representantes  Alexandre  Herculano  e  Rebello  da  Silva, 
de  quem  mais  de  espaço  nos  occuparenioí»;  a  poesia  lyri- 
ca  recebeu  o  seu  grande  incremento  de  Castilho,  Jouo  de 
Lemos,  António  de  Serpa,  etc;  o  drama  caminha  na 
vanguarda  mercê  do  talento  de  José  Freire  de  Serpa, 
Chagas,  Ennes,  etc,  a  poesia  popular  possuo  Palmei- 
rim, o  Béranger  portuguez  de  quem  analy saremos  as 
producçoes;  oradores  taes  como  José  Estevito  Coelho 
de  Magalhães,  Manoel  da  Silva  Passos,  Fontes  Perei- 
ra de  Mello,  o  duque  de  Saldanha,  o  conde  de  Tho- 
mar,  Rebello  da  Silva,  Latino  Coelho,  o  duque  de 
Ávila,  Casal  Kibeiro,  António  Cândido,  etc,  etc,  af- 
firmam  exhuberantemente  os  progressos  da  eloquência 
portugueza  no  século  XIX  :  Rodrigues  Sampaio,  na 
primeira  plana,  e  Teixeira  de  Vasconcellos,  António 
de  Serpa,  Corvo,  Bruschy  e  Lopes  de  Mendonça  re- 
presentam o  jornalismo  litterario  portugtiez, 

O  rei  D,  Pedro  V  instituiu,  em  1859,  o  curso  su- 
perior de  lettras,  dividido  em  três  cadeiras  para  a  di- 
recção das  quaes  nomeou  António  Feliciano  de  Casti- 
lho, Viale  e  Rebello  da  Silva. 

Desejaria  occupar-me  detidamente  da  moderna  lií- 
teratura  portugueza  cuja  originalidade  é  dif^na  de 
mençào;  mas,  infelizmente,  nào  ha  maneira  de  encer- 


(*)  A  Universidade  e  a  Academia  ruDccionam  completamente  separadas. 
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rar  era  uma  moldura  forçosamente  acanhada  um  qua- 
dro de  grandes  dimensões.  Hesito,  por  conseguinte; 
porque,  a  par  de  um  caracter  assignalado  e  eminente- 
mente nacional,  a  litteratura  portugueza  conta  uma 
infinidade  de  nomes  conhecidos,  de  reputação  brilhante 
e  mérito  incontestável,  mas  cuja  classitícaçào  apresen- 
ta ditficuldades  por  ventura  iusuparaveis,  em  virtude 
do  confuso  enxame  de  personalidades  que  se  lhe  se- 

guem.  (*)  ^    ,  ^    j 

Mencionaremos  a  era  do  IbU  como  o  ponto  de  par- 
tida da  moderna  litteratura  portugueza,  isto  é  o  mo- 
mento preciso  em  que  os  homens  intelligentes  que  ti- 
nham abraçado  a  idea  politica  da  soberania  nacional, 
formulada  na  carta  de  18-22,  perseguidos  tomaram  a 
resolução  de  refugiar-se  em  França.  Foi  d  essa  occor- 
rencia  que  irradiou  a  luz  para  Portugal,  como  para 
muitos  outros  paizes.  .,     •   • 

Coube  a  Almeida  Garrett  a  gloria  de  ter  sido  ini- 
ciador  d'esse  periodo  evolutivo,  que  introduziu  em 
Portugal  o  romantismo.  Foi  elle  o  explorador  das  tra- 
dições" populares  e  um  dos  primeiros  lyricos  modernos. 
O  theatro  portuguez  deve-lhe  a  existência.  Infeliz- 
mente, o  exagerado  catholicismo  do  auctor  do  Fr. 
Luiz  'de  Souza  annuUou  o  philosopho.  Almeida  Gar- 
rett ncào  deixou  eschola  nem  discipulos. 

Alexandre  Herculano  nasceu  em  Lisboa,  em  1810. 
Emigrou  em  1831,  no  reinado  de  D.  Miguel,  do  qual 
fora  nos  primeiros  annos  partidário.  Visitou  por  essa 
occasiào  a  Inglaterra  e  a  França.  Voltou  a  Portugal 
depois  da  revolução  de  1836,  redigindo  durante  algum 
tempo  o  Panorama. 

Uma  das  suas  primeiras  obras,  a  Harpa  do  crente, 
(1838)  inspirou-lh'a  a  emigração  ;  sente-se  ahi  uma 
vaga  imitação  de  Walter  Scott  e  Victor  Hugo. 


,]  K  realidade  justificou  plenamente  as  minhas  apprehen.sões. 
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Escreveu  em  seguida  os  romances  Eurico,  Montje 
de  Cií<t(r^  o  Munaaticon,  o  Jiubo,  c-tc,  em  um  CHtylo 
opulento  e  tei>o.  Herculano  brilha  principalmente  co- 
mo historiador.  A  sua  Hiatoria  de  Portugal  (1845), 
que  deveria  ser  uma  destas  obras  primas  colossaes 
que  glorificam  uma  na^ào,  ficou  incompleta,  nào  con- 
tando scnào  4  volumes  que  terminam  no  reinado  de 
D.  AíioníO  111.  A  sua  Hi^torui  da  oriijem  e  estabe- 
lecimento da  Inquisição  em  Purtiiijal  (|b54  —  í{  vo- 
lumes) denota  profundos  conhecimentos  históricos  e 
é  ura  primor  de  estylo  clas.sico,  tal  qual  poucos  pai- 
zes  no  mundo  possuirão. 
"Herculano  foi  um  do.s  homens  que  em  Portugal 
maior  influencia  exerceram  na  opiniào  publica  e  en- 
tretanto ninguém  professou  nunca  um  tào  completo  e 
absoluto  desdém  pelos  suífragios  dessa  collectividade 
poderosa.  O  grande  historiador  nào  quiz  ou  nào  sou^e. 
dirigir  a  sociedade  do  seu  tempo  nem  crcar  um.a  nav-a- 
mocidade  orientada  pelas,  suaíi  Ijçòcs, 

Temido  pelos  poderes  públicos,  suspeito  á  democra- 
cia por  isso  que  nos  voos  de  um  christianismo  poético 
e  sentimental  transluziam  os  vestigios  da  educação 
primitiva,  recebida  no  convento  das  Necessidades  ; 
Herculano,  nào  obstante  o  seu  vasto  e  complexo  ta- 
lento, a  sua  obra  genial  e  o  ponto  culminante  a  que 
attingiu,  morreu  em  Valle  de  Lobos  descontente  de 
tudo  e  de  todos  e  sem  ter  nunca  marcado  o  caminho 
que  a  geraçào  nova  deveria  seguir. 

Castilho  (visconde  de).  Clássico  convicto :  imitou 
Ovidio,  Virgilio,  Horácio  e  todos  os  auctores  moder- 
nos que  professaram  o  culto  da  antiguidade.  Foi  ini- 
migo declarado  do  romantismo  e  quando  reconheceu 
que  nào  podia  oppor-se  á  evolução  do  tempo  e  das 
idéas,  traduziu  o  Fausto  de  Goethe  c  o  Sonho  de  uma 
noute  de  verão,  de  íShakspeare.  A  maioria  das  suas 
obras  tecm  uma  forma  pseudo  clássica  que  as  prejudi- 
ca em  parte. 
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A  sna  agitada  carreira  litterana  deve  maitos  triam- 
phos  que  a  assignalaram  às  traducçòes.  Castilho  tra- 
duzia constantemente  ;  nào  conhecendo  a  fundo  as  lín- 
guas originaes  contentava-se  cora  um  resumo  equivoco 
que  o  seu  talento  naturalisava.    *) 

Depois  da  morte  de  Garrett  em  1854,  e  tendo  Her- 
culano renunciado  á  vida  litteraria.  Castilho  ficou  só 
na  arena,  vivendo  até  1865  como  um  pontífice  das  let- 
tras,  isto  é  passando  diplomas  de  talento  a  todos  que  se 
diziam  seus  discípulos.  Foi  n  essa  epocha  que  despontou 
em  Portugal  a  eschola  do  elogio  mutuo,  á  qual  per- 
tenciam muitos  escriptores  que  nào  fallavam  senào  das 
suas  virtudes  e  talentos,  divin:sando-se  reciprocamente. 

Coimbra  viu  entào  agitar-se  no  seu  seio  um  grupo 
de  dissidentes,  resolvidos  a  combater  essa  eschola  e  a 
implantar  as  bases  philosõphicas  de  uma  nova  era  lit- 
teraria. A  esse  grupo  pertenceram  Rebello  da  biiva, 
Mendes  Leal,  Latino  Coelho  e  Lopes  de  Mendonça.  (*) 

Rebello  da  Silva  (Luiz  Augusto;.  Nasceu  em  Lis- 
boa em  1821  e  morreu  em  ISTl;  escnptor  e  pclitico, 
fantasia  ardente  e  ima^nosa,  Rebello  da  Silva  foi  um 
meridional  legitimo.  E  notabilissima  a  todos  os  res- 
peitos a  sua  Historia  de  Portugal  no  século  XVJJI.  O 


( *)  E*ta  opiDÍão  Bio  é  minka-  São  eosbed  Castilko  sesão  peb  Itilua 
de  aignn*  doí  ícuí  liTroí,  deUcuiaaekle  oferecidos  pdo  sea  >M»el  c 
intellieente  filho,  o  tiitondc  de  Castflho  (Jalio).  £  sia  de  «■  dos  «ais 
in-i-^ne*  e-criptores  de  Portu-al.  TheopWe  Braga-  Aiuda  assiiB,  P«sades 
Da  \â!aDca  os  jaiios  critico;  de  Theopkilo  Braga  e  Camillo  CasteDo 
Branco  côm  respeito  ao  finado  Tjsconde  de  Castilko,  coasidcro  o  s^n»- 
da  muito  mais  seTcro. 

(*)  Esta  opiniio  pessoal  leTanteo  carias  obieeeões.rBi  tsmftor  awto- 
risado  communicou-me  que  nem  RebeBo  da  Sflia  aem  os  ooiros  timam 
nunca  a  menor  iafioencia  na  Tcheradade  e  nos  estadaalcs:  algus  ana 
mesBDO  foran  academkos. 

labello  da  Siha  realisoa  tarias  refoiaas  iaafortaales  dvaile  a  saa 
pemaacBcia  no  ministério  da  mariBfca;  m«itasd'essaâreloi»asTijoraB 
ainda  hoje. 
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seu  romance  histórico,  Ódio  velho  não  cança,  (1849)  é 

uma  tentativa  de  mociíladc,  opulenta  de  promessas, 
que  se  realisaram  mais  tardo  brilhantemente  no  es- 
plendido romance,  também  histórico,  A  mocidade  de 
D.  João  V.  A  narrativa,  Ultima  corrida  de  touros  em 
/Salvaterra  é  uma  pequena  jóia  facetada  e  reluzente 
que  vale  um  thesouro.  Todas  as  suas  obras  económi- 
cas, politicas  o  diplomáticas  inspiram-se  na  preoccupa- 
ção  dominante  do  alcançar  o  poder.  A  sua  actividade 
em  relaçào  á  Academia  das  sciencias  deixa  muito  a 
desejar.  O  periodo  de  tempo  durante  o  qual  exerceu 
o  logar  de  commissario  régio  do  theatro  de  D.  Maria 
nada  oíferece  do  productivo.  Deputado,  par  do  reino, 
ministro  da  marinha  (ambição  para  a  realisaçilo  da 
qual  nào  poupou  sacriíicios),  liebello  da  Silva,  deixou 
estéril  e  maninho  o  terreno  que  o  seu  talento  poderia 
ter  convertido  em  solo  feracissimo. 

Mendiis  Leal  (José  da  Silva),  nasceu  em  Lisboa  em 
1820.  Sem  talento  e  sem  vocaçào  dramática  Mendes 
Leal  escreveu  alguns  dramas  e  romances  históricos.  E 
talvez  o  litterato  portuguez  que  tem  perpetrado  mais 
plagiatos.  O  seu  theatro  filia-se  na  eschola  ultra  ro- 
mântica. Os  Dois  Renegados,  reputados  a  fina  flor 
da  sua  coroa  litteraria,  sào  um  drama  insipido,  carrega- 
do de  punhaes  e  venenos.  O  seu  romance,  Calahar  é 
filho  legitimo  do  Bafteur  d' Estrade  de  Paulo  Du- 
plessis ;  os  seus  versos  formam  um  volume  onde  ha 
apenas  uma  poesia  digna  de  menção,  A  morte  de  Car- 
los Alberto.  Este  fructo  secco  da  litteratura  é  bibliothe- 
cario  de  Lisboa,  foi  ministro  e  é  actualmente  minis- 
tro plenipotenciário  em  Paris.  O  que  prova  que  as  me- 
diocridades não  deixam  de  ter  as  suas  aptidi3es. 

Latino  Coelho  (José  Maria),  nasceu  em  Lisboa  em 
182o.  Latino  Coelho  é  uma  das  mais  brilhantes  glo- 
rias de  Portugal.  A  sua  fama  nào  tem  declinado  nunca 
no  espaço  de  vinte  annos.  Sito  admiráveis  as  suas  tra- 
ducções  de  Demosthenes  ! 
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O  Elofjio  histórico  de  Humboldt,  devido  á  penna  de 
Latino  Coelho,  é  como  que  o  desenvolvimento  rlieto- 
rico  de  nma  biographia  de  encyclopedia.  O  eminente 
estylista  c  coronel  do  engenlioiros,  professor  de  mine- 
ralogia o  de  geologia  c  ministro  honorário.  Os  seus  li- 
vros, escriptos  com  uma  correcção  pasmosa,  denunciam 
por  vezes  uma  certa  affectaeào.  E'  incontestável,  po- 
rém, que  Latino  Coelho  é  um  eslylista  de  largos  voos. 

Lopes  de  Mendonça  foi  talvez,  entre  todos,  nquelle 
que  mais  talento  possuiu,  ou  que  pelo  menos  poderia 
ter  possuído,  graças  ás  qualidades  naturaes  da  sua 
rara  organisação.  Entrou  na  vida  dissipando  louca- 
mente a  mocidade  e  colhendo  alegremente  as  rosas  do 
prazer.  De  repente  parou,  reflectiu  e  atirou-se  ao  tra- 
balho. Infelizmente,  era  tarde.  Estudos  áridos  que  só 
a  juventude  sabe  levar  dê  vencida  acabaram  de  gas- 
tar-lhe  a  deteriorada  saúde ;  o  corpo  recusou-se  a 
manler  um  equilibrio  harmónico  com  o  pensamento. 
Os  esforços  sobrehumanos  que  empregou  para  erguer- 
se  acima  do  que  o  rodeiava  e  conquistar  a  posição  di- 
gna da  sua  intelligencia  apagaram-lhe  a  razào.  Lopes 
de  ^Icndonça,  que  foi  o  iniciador  do  folhetim  em  Por- 
tugal, deixou  um  trabalho  importante  e  scientifico  que 
nào  desluz  por  isso  todos  os  attractivos  litterarios : 
Damião  de  Góes  e  a  Inquisição  e  o  livro  Viagem  á 
Itália,  critica  delicada,  colorida,  scintillante  do  obser- 
vações picantes  e  de  descripções  formosissimas. 

CamiUo  Castello  Branco,  que  parece  condemnado 
aos  trabalhos  forçados  da  litteratura  portugueza,  es- 
creve, escreve,  escreve  incessantemente.  Se  essa  tarefa 
implica  uma  obra  útil  e  duradoura,  é  questão  contro- 
versa ;  que  ella  significa  uma  producçào  fecunda,  nin- 
guém ousará  duvidar.  A  quantidade,  segundo  parece, 
suppre  por  vezes  a  qualidade.  Dotado  de  uma  activi- 
dade laboriosa^  infatigável,  igual  á  de  uma  legião  de 
formigas,  Caraillo  accumula  romances  contemporâneos 
sobre  romances  históricos,   com  uma  perseverança  e 
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continuidade  que  desafiam  a  iniaginaçHo  mais  fértil. 
E  uma  espécie  do  Quevedo  com  um  certo  sentimenta- 
lismo catholico.  Particularidade  curiosa!  Todos  os  ro- 
mances do  solitário  do  S.  Miguel  do  Scide  conteem  in- 
lallivelmcnto  um  typo  de  brazileiro,  uma  rapariga  que 
se  recolhe  a  um  convento,  um  lidalgo  de  província  e 
um  romântico  apaixonado  o  transparente.  (*)  E  inva- 
riável como  a  chuva  e  o  bom  tempo. 

Lemos,  por  exemplo,  o  primeiro  romance  do  Ca- 
niillo  Castello  Branco,  parece-nos  interessanti.ssimo,  o 
segundo  é  a  reminiscência  do  primeiro,  o  terceiro  a 
reproducção  do  segundo  e  assim  successivamente.  E 
uma  galeria  do  personagens  que  raras  vezes  saiem  dos 
seus  legares,  tal  qual  como  as  figuras  de  cera.  Os 
principaes  romances  de  Camillo  sào :  Onde  tatá  a  fe- 
licidade'} Doze  casamentos  felizi^s,  A  doida  do  Cauda/, 
Historia  de  um  homem  rico,  Carlota  Aiujela,  EstrtUas 
funestas,  A  caveira  da  viartyr,  etc,  etc. 

Júlio  Diniz  (Gomes  Coelho),  eclipsou  um  pouco  o 
astro  de  Camillo  Castello  Branco. 

Júlio  ])iniz  tinha  em  relação  ao  seu  competidor  a 
superioridade  de  conhecer  melhor  a  vida,  o  seu  cstylo 
era  mais  natural  e  fluente  e  a  elevação  do  seu  espi- 
rito irradiava  ura  fulgor  idêntico  ao  do  génio. 

Fecundo  também,  mas  menos  superficial,  as  suas 
obras  merecem  uma  attençào  séria  o  resistem  á  lei- 
tura. Os  romances  de  Júlio  Diniz,  Pupillas,  Morgadi- 
nha dos  cannavia<s,  Fannlia  inghza  e  Fidalgos  da 
Casa  Mourisca  constituirão  sempre  a  leitura  favorita 
da  burguezia ;  não  ha  n'elles  as  audácias  que  assus- 
tam os  espirites  timidos  ou  o  imprevisto  das  grandes 
concepções  artísticas  que  deslumbram.  A  classe  media 


(#)    Caiiiillo  Castello  Branco  declarou  publu^anienlc  que  não  figura 
nenhum  brazilciro  em  dois  dos  seus  romance*.  Rrgi«trcmoí-Ihc  a  decla- 
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sente-se  naturalmente  attrahida  para  os  quadros  de 
costumes  singelos  que  reflectem  a  sua  existência.  E 
nelles  que  podo  exercer-se  a  sua  critica  ;  sào  como 
que  o  reflexo  idealisado  do  seu  gosto.  E  Júlio  Diniz 
tinha  como  poucos  o  segredo  insinuante  de  se  fazer 
comprehender  peias  almas  simples. 

No  Porto  deparam-se-nos  ainda  Soares  de  Passos, 
a  quem  tenciono  consagrar  (assim  como  a  alguns  ou- 
tros) um  artigo  especial  no  meu  segundo  volume.  As 
suas  poesias:  Camões,  O  Firmamento,  A  Escrava,  A 
Partida.,  sào  verdadeiras  obras  primas.  A  elegia  do 
grande  lyrico,  o  Noivado  do  sepulcíiro,  imitada  das 
bailadas  do  Norte,  é  popularíssima ;  no  Porto  cantam- 
n'a  nas  ruas. 

O  Porto  conta,  entre  outros  escriptores  notáveis, 
Licinio  de  Carvalho,  que  imitou  o  theatro  de  GaiTctt, 
Coelho  de  Louzada,  Pedro  Ivo,  etc. 

Luiz  Anfjusto  Palmeirim  foi  de  todos  os  poetas 
portuguezes  aquelle  que  maior  popularidade  alcançou. 
Carecendo  de  estudos  litterarios  mais  profundos  o  seu 
talento  salvou-se  pela  florescência,  pela  espontanei- 
dade e  pela  naturalidade  que  suppriam  a  ausência  de 
cultura  intellectual.  As  suas  trovas,  Guerrilheiro,  Ban- 
dido, Veterano  cantam-se  em  todas  as  terras  do  Por- 
tugal ;  o  enthusiasmo  attingiu  taes  proporções  que 
denominaram  Palmeirim  o  Béranger  portuguez.  Inespe- 
radamente, porém,  o  silencio  apagou-llie  o  nome.  Pro- 
virá a  indifferença  do  publico  do  facto  do  poeta,  meta- 
morphoseado  em  prosador,  haver  escripto  um  livro, 
Defeza  de  Portugal,  inferior  ás  suas  poesias  ? 

E  difficil  assignalar-lhc  a  origem.  Pela  minha  parte 
estimei  conhecer  o  Palmeirim  actual,  que  nào  me  pare- 
ceu inferior  á  sua  reputaçFio.  De  vez  em  quando  re- 
cita-se  nos  theatros  a  sua  ode  a  Luiz  de  Camões,  que 
foi  como  que  a  ultima  vibração  d'essa  voz  amada  e 
harmoniosa. 

João  de  Lemos,  poeta  legitimista^  auctor  da  Lua  de 
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Lotidrea,  uma  Uollu  poesia  populnriáeiuju,  gozou  do 
grande  voga,  lioje  quasi  extincta.  Publicou  três  volu- 
mes onde  colligiu  os  seus  versos. 

Bulhão  Pato.  E  um  peninsular,  lun  sybarita,  um 
canialcíto !  Como  muitos  rapazes  (juo  se  inculcam  ar- 
tistas, pintores  ou  cscúlptores  para  terem  o  direito  de 
usarem  grandes  cabelleiras  e  adoptareuí  um  vestuário 
e  uma  linguagem  extravagante,  Builiio  Pato  fez  da 
poesia  uma  espécie  de  credencial  que  o  acredita  nos 
salões  da  alta  vida  lisbonense,  liulljno  Pato  é  incon- 
testavelmente um  conversador  delicioso.  O  seu  poema 
Paqvita,  ainda  hoje  incompleto,  é  uma  imitação  du- 
pla do  estylo  aggressivo  de  Byron  e  da  finura  de 
Musset;  um  urso  bordando  a  ponto  d'Alençon.  O 
illustrc  poeta  tem  produzido  alguns  volumes  de  versos, 
satyr;-is,  noveIias,etc.  A  verdade,  porém,  é  que  nenhuma 
d'essas  obras  dardeja  o  fulgor  que  iliumina  a  sua  lin- 
guagem quando  conversa;  parece  que  a  penna  indó- 
cil não  consegue  nunca  reproduzir  fielmente  a  imagem 
que  clle  tem  no  pensamento! 

Concluirei  o  retrato  acrescentando  que  Bulhão  Pato 
é  rabujeuto,  irritável,  invejoso,  que  conhece  pouco  a 
vida,  julga-a  mal  e  por  isso  mesmo  declara -se  em 
guerra  aberta  com  a  humanidade,  lastimando-se  con- 
stantemente sem  razào  nem  rima.  (*) 


(*)  Tive  a  deívcniura  de  incorrer  no  desagrado  do  pocla  da  melena, 
cm  seguid'a  a  um  facto  iníignificanlissimo. 

Durante  a  minha  residência  cm  Lisboa  lia  muito,  recebia  ainda 
mais,  escrevia  todas  as  noutes  as  minbas  notas  de  tonriste.  rapida- 
mente e  sem  coordenaçilo.  Aconteceu  receber  no  mesmo  dia  a  colle- 
ccão  das  Farpas  e  os  livros  de  Herculano,  que  o  grande  historiador 
tivera  a  gentileza  de  me  trazer  de  Santarém.  Confundi  innocentenicnte 
um  artigo  de  Ramalho  Ortigão  cum  uma  pagina  satyrica  de  Iler- 
culano.  Ainda  hoje  não  comprehendo  o  engano,  não  existindo  a  menor 
analogia  no  assumpto  nem  no  estylo.  guando  Sua  Magestade  o 
imperador  do  Brazil  me  deu  a  honra  de  visitar-me  em  Paris,  falloo- 
me  de  Ramalho  Ortigão  que  conhecera  em  Lisboa.  AcabaTamos  de  con- 
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Bulliào  Piito,  planeta,  tem  ura  satellite.  Ê  o  ele- 
gíaco Eduardo  Vidal,  que  accumulou  as  funcrijes  de 
poeta  com  as  de  veriíicador  da  alfandega.  O  auctor 
das  Mães  possue  uiu  talento  delicado  e  melodioso. 

Tiuynx  iz  Ribeiro.  E  o  ultimo  lyrico  ultra  romântico. 
O  seu  poema,  D.  Jayme,  c  umíi  obra  notável  u  todos 
oí  respeitos.  Thomaz  Ribeiro  possue  a  dupla  physio- 
Domia  do  homem  de  mundo  e  do  artista.  Por  educa- 
ção e  natnre/.a  pertence  mais  á  sociedade  dos  ociosos 
do  que  á  legiào  operosa  dos  trabalhadores  intelloctuaes. 
O  auctor  dos  tioas  que  pas^sam  é  o  poeta  das  salas,  a 
sua  coroa  de  louro  brilha  especialmente  á  claridade 
das  velas  e  ao  fulgor  dos  bellos  olhos  peniasulares 
que  fe  emperlara  de  lagrimas  escutando  as  estrophes 
velludosas  do  Lamartine  portuguez.  Thomaí:  líibeiro 
é  dotado  de  verdadeira  fnspiracào;  os  seus  versos  gra- 
vam-se  na  memoria.  Corajoso,  franco,  leal,  enthusiasta, 
o  homem  vale  o  poeta. 

Teixeira  de  Vasconcellos  (António  Augu.sto).  O 
Casanova  portuguez.  Nào  propriamente  célebre  —  a 
qualificação  seria  exagerada  — mas  conhecido  a  mui- 
tos titulos.  O  principal  em  virtude  de  grauiles  escân- 
dalos que  datam  de  Coimbra,  quand(;  António  Au- 
gusto era  estudante ;  depois  por  uma  serie  de  aventu- 


versar  acerca  da  IHntoiia  da  iiiquiiyirão  lie  HurculanM,  inanifetliindo  eu 
o  de?ejo  de  traduzil-a.  Não  percebi  que  me  equivocara  allriliuindo  a  um 
o  que  era  eícriplo  pelo  outro,  f)  imperador  não  percebeu  igualmente  ou 
não  quiz  advertir-me  ;  em  todo  o  caío.  com  a  indulgência  peculiar  ao 
homem  superior,  aljFteve-*o  de  ccn-iurar  o  meu  erro. 

Toda  preoccupada.  qaando  esrrevi  o  prefacio  do  Divorcio,  com  n  que 
o  meu  amifro  iNizardo  chamava  o  meu  primeiro  enlliusiasmo  portuguez, 
cahi  naturalmente  no  mesmo  lapso.  Um  leitor  benévolo  faria  mental- 
mente a  correcção.  O  espirito  atrabiliário  de  Buibão  Paio.  ponni,  sugge- 
riu-lhe  uma  carta  pomposa  que  dirigiu  atis  jornaes,  aggrcdind '-me  vío- 
lentíimenle  e  insinuando  que  eu  ralumniara  um  homem  eminente,  de 
quem  tive  a  gloria  da  receber  uma  das  ultimas,  ou  talvez  a  ullima  visi- 
ta, um  principe  iliuslre  que  respeito  e  admiro  e  Ramalho  Chtigão  que 
não  mencionei,  embora  referisse  um  facto  que  lhe  dizia  respeito. 
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ras  quo  provocaram  simuItaDcamente  sorrisos  e  lagri- 
mas,.. Custarain-Uie  ellas,  porvez«.'9,  punições  terríveis. 

Teixeira  du  \'a.seoncellos  deveria  ter  e.scripto  as 
suas  memorias;  conteriam  eilas  elemento»  mais  do 
que  sufHcienteá  para  excitar  a  curiosidade  do  publico. 
Occorrer-lhe-liia  alguma  vez  este  alvitre?  Talvez,  é  de 
suppor,  porém,  que  lho  minf^uas.se  o  tempo.  V.m  todo  o 
caso  essas  memorias  só  poderiam  ser  publicadas  depois 
da  sua  morte. 

Os  seus  romances  Ermida  de  Castrununo,  Prato  de 
arroz  doce,  Papeis  velhos,  sào  de  um  homem  que  leu 
muito,  (jue  adquiriu  a  sciencia  do  coração  humano  e 
soube  inntar  a  forma  exterior  do  que  lhe  agradou, 
mas  luctando  com  diítículdades  que  se  traduzem  em 
cada  linha.  O  que  falta  especialmente  a  esses  roman- 
ces é  a  originalidade.  Denotam  elles  os  hábitos  ele- 
gantes que  o  auctor  contraiu  ao  penetrar  na  alta  socie- 
dade, com  as  restricçòes  inherentes  a  quem  viu  e  es- 
tudou essa  alta  sociedade  nas  alternativas  ap-itadas  do 
seguiido  império.  O  talento  de  Teixeira  de  \'aseoncel- 
los  estremava-se  sobretudo  no  jornalismo.  Escreveu 
também  uma  deliciosa  cmuedia,  O  dente  da  baroneza, 
que  aleanrou  um  grande  êxito  no  thcatro  do  Gymna- 
sio.  O  distincto  publicista  mantinha  relações  intimas 
com  grande  numero  de  homens  políticos,  taes  como 
Mendes  Leal  e  outros  e  teria  sido  ministro  se  a  opi- 
nião publica  lhe  fosse  menos  adversa.  (.) 


(*)  Accuíaram-nie,  a  propo^ilo  do  que  acaba  de  Icr-íe,  de  ingratidão 
para  com  a  memoria  de  Teixeira  de  Yasconcellos.  A  accusação  nio  lem 
o  menor  fundamento.  Nunca  o  brilhante  escriptor  pertenceu  ao  numero 
do?  nieuí  amigos  Íntimos.  Não  o  recebi  senão  em  Lisboa.  Meu  illustre 
marido,  que  o  conliecera  em  França,  apresenlara-m'o.  Apreciei  o  tino 
espirito  de  Teixeira  de  Yasconcellos,  colhi  no  seu  livro  varies  esclareci- 
mentos; mas  nunca  elle  occupou  o  menor  logar  em  o  nosso  lar  burguez. 
Urbano  Raltazzi  que  o  recebera  nos  seus  aposentos,  duas  ou  Ires  veres, 
de  manhã,  nunca  o  convidou  para  as  minhas  pequenas  reuniões  das 
quintas  feiras,  a  que  Saldanha  assistiu  algumas  veies. 
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Sonsa  Viterbo,  é  um  lyrico  que  cinzela  os  versos 
com  um  buril  engenhosamente  manejado. 

Pinheiro  Chat/as,  ainda  nào  chegou  ao  ministério, 
embora  caminho  ha  muito  em  demanda  d'es3e  Oásis  no 
Saliara  da  politica  militante.  Os  seus  romances,  de 
que  anteriormente  nos  occupámos,  brilhara  pela  origi- 
nalidade. Os  versos  de  que  consta  o  Poema  da  moci- 
dade são  fáceis  e  sonoros.  A  Historia  de  Portuf/al, 
dividida  em  8  volumes,  é  a  obra  de  um  trabalhador 
alliada  á  profundidade  de  um  erudito.  O  seu  theatro, 
de  que  também  já  tivemos  occasiào  de  fallar,  contém 
entre  outros  três  dramas  notáveis :  Morgadinha  de 
Va/Jior,  Mafjdalena  e  o  Drama  do  Povo. 

Júlio  César  Machado,  folhetinista  intermittente.  De 
dias  a  dias  apparcce-nos  no  rez-de-chaiíssée  de  um  jor- 
nal, analysando  as  peças  que  se  representara,  os  casos 
que  occorrem  ou  as  phantasias  que  lhe  atravessara  o 
espirito. 

É  uraa  penna  ligeira  e  graciosa  que  tem  o  segredo 
de  interessar  o  leitor.  Júlio  César  Machado  imita, 
quasi  sempre  com  singular  habilidade,  o  género  fran- 
cez,  lembrando  por  vezes  Júlio  Janin. 

Luciano  Cordeiro.  Espirito  meditativo  e  grave;  sá- 
bio que  faz  livros  de  critica  artistica  como  um  littera- 
to,  denotando  conhecer  a  fundo  os  raysterios  da  meta- 
physica  allemà. 

Ernesto  Bie.sfer,  o  grande  magro  litterario,  de  quem 
Castilho  dizia  :  É  fructa  do  inverno  ]  podem  apertal-o 
que^  não  produz  mais  nado.. 

E  incalculável  o  numero  de  peças  traduzidas,  ar- 
ranjadas e  chancelladas  com  o  titulo  de  originaes  quo 
Biester  tem  despejado  a  plenas  màos  nos  palcos  de  to- 
dos os  theatros  !  Os  seus  dramas  originaes  Caridade  na 
sombra,  Nobreza  d'alma  e  Moqos  e  velhos  constituem  uraa 
galeria  de  raanequins  sem  vida  e  sem  nenhuma  espé- 
cie de  attractivos.  AfRrma  a  chronica  que  Mendes 
Leal,  cunhado  de  Biester,  tem  uma  influencia  directa 
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na  elaboração  (Vessas  pe(;as.  Se  assim  é  lainenteinol- 
os  I.  . .  líiostor  foi  um  doa  fundadorea  da  Revinta  con- 
temporânea de  Portugal  e  JJrazif,  que  durou  cinco 
annos. 

Jaiíz  de  Camjxis,  deputado  e  poeta.  Tem  todas  as 
apparcncias  de  plitysico.  Quundo  dá  oa  bons  dias  a 
uma  pessoa  parece  que  entrega  a  alma  a  Deus.  É  uma 
organisaçao  poética  o  delicada,  um  corarão  do  oiro, 
um  adorador  das  rainhas  ou  das  estrollas,  com  muito 
talento  e  inspiraeno. 

Rangd  de  Lima.  Grandes  aptidões  para  o  tbeatro, 
sabendo  apropriar-so  eníçealiosaraente  das  peças  tran- 
cezas,  italianas  e  hespanholas. 

Sousa  Bastos.  O  homem  das  revistas  tlicatraes,  com- 
movendo  e  arrebatando,  como  nenhum  outro,  as  pla- 
teias de  terceira  ordem. 

Já  alludimos  á  dissidência  manifestada  pela  geração 
nova  da  Universidade  de  Coimbra.  A  reacção  pronun- 
ciou-se  atacando  a  realeza  de  Castilho.  O  primeiro  que 
levantou  a  voz  foi  .João  de  Deus,  por  occasiào  de  Cas- 
tilho collocar  o  D.  Jaijme  superior  aos  Lusíadas  de 
Camues. 

JoFio  de  Deus  é  o  primeiro  lyrico  portuguez  do  ul- 
timo quartel  do  século  XIX.  Os  seus  versos,  Flores 
do  Campo  sào  de  uma  frescura,  de  uma  naturalidade, 
de   um  colorido  e  mesmo  de  uma  paixão  inimitaveia  ! 

João  do  Deus  é  uma  natureza  indolente,  ajnithica  e 
sentimental  que  o  torna  incompetente  para  campeão 
do  c/vandc  combate  moderno,  como  lhe  chamam.  São 
notabilissimos,  porém,  os  serviços  que  elle  presta  tra- 
balhando na  propap^anda  da  instrucção  popular  por 
meio  da  vnl^arisação  da  sua  engenhosa  e  utilíssima 
Cartilha  Materufd,  um  metliodo  de  leitura  racional  e 
instantâneo  que  honra  as  faculdades  inventivas  do 
insigne  poeta. 

Eqa  de  Queiroz.  Discípulo  de  Flaubert  e  de  Zola. 
Idéas,  fantasia  e  grande  íacilidade  descriptiva.  Os  seus 
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romances,  O  primo  Bazilto,  O  crime  do  padre  Amaro' 

e  o  Mandarim  são  obras  de  complexo  valor  e  di^^^nas 
de  oceupar  a  attençào  da  critica. 

Ramalho  Ortigão,  espirito  essencialmente  moderno, 
dotado  de  um  grande  vigor  expositivo :  as  Farpas  são 
a  historia  humorística  da  sociedade  portuguesa  con- 
temporânea. Esta  obra  de  critica  de  costumes  ha  de 
resistir  á  accào  demolidora  do  tempo.  Kamtilho  Orti- 
gão escreveu  de  coUaboraç-ào  com  Eça  de  Queiroz  uma 
novella  ultra  romântica  :  O  mysterio  da  tstrada  de 
jCintra. 

Oliveira  Martins,  um  pensador  quo  procura  ha 
muito  as  formulas  metaphysicas,  encontrando-as  por 
vezes.  Transluzem  ellas  a  cada  passo  nos  livros  Ca- 
mões e  os  Litziadas,   O  Socialismo,  etc. 

Adolpho  Coelho,  o  iniciador  dos  estudos  philologi- 
cos  em  Portugal  mediante  a  propaganda  exercida  pe- 
los seus  livros  Língua  portugiuza^  Questões  da  língua 
portugwza,  etc.  E  um  espirito  intuitivo  fortificado  por 
uma  boa  coordenação  de  estudos  práticos. 

Guerra  Junqueiro.  Poeta  de  largos  voos,  mas  hesi- 
tando ainda  no  caminho  que  deverá  seguir.  O  poema, 
A  morte  de  D.  João  tem  uma  introducçào  raagestosa 
e  rendilhada  como  um  pórtico  manuelino.  O  eminente 
poeta  possue,  como  poucos,  todas  as  delicadas  nuan- 
ces  do  estylo  infantil.  A  Tragedia  infantil  e  o  Mtlro 
são  dois  modelos. 

Theophilu  Braga,  escriptor  moderno  na  accepçào  da 
palavra,  o  mais  estudioso  e  consciencioso  de  todos 
quantos  trabalham  em  Portugal.  Natural  da  ilha  de 
S.  Miguel,  oriundo  de  uma  íamilia  pobre^ .  veio  aos 
quinze  annos  para  Lisboa.  Só,  desprotegido,  sem  ne- 
nhuma espécie  de  recursos,  luctou  tenazmente,  fazen- 
do-se  typographo  e  adquirindo  assim  os  meios  para 
pagar  os  seus  estudos  em  Coimbra.  Theophilo  Braga 
ti-abalhou  e  trabalha  ainda  de  dia,  de  noute,  continua- 
mente. Em  186  i,  predominando  no  seu  espirito  a  me- 
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taphysica  unívõrsitaria,  o  arrojado  poetsr  publicou:  A 

visão  dos  tempos,  Tempestades  souoras,  A  oudina  do 
lafjo.  Nos  seus  ensaios  prcadivinha-so  já  a  larga  es- 
phera  estudiosa  que  elle  ó  chamado  a  percorrer.  A 
investigação  das  tradições  nacionaes  attraiu-o  para  uma 
nova  orientação  positiva,  pertencendo  a  esse  periodo 
O  Cancinneiro,  Romanceiro  geral  portuguez,  Historia 
do  direito  portuguez,  ctc. 

Os  estudos  históricos  produziram  a  Historia  da  lit- 
teratura  portugueza,  que  começou  a  publicar-se  em 
18G9,  obra  preciosa  peia  observação  critica  e  multi- 
plicidade do  factos  laboriosamente  archivados.  E  a 
revelação  da  critica  comparativa,  absolutamente  nova 
para  Portugal. 

Nomeado  por  concurso  professor  de  litteratura  no 
curso  superior  de  lettras,  Theophilo  Braga  tem  estu- 
dado successivamente  mathematica,  astronomia,  phy- 
sica,  chimica,  biologia,  anthropologia,  impellido  pela 
curiosidade  insaciável  da  sciencia  que  devorava  Goe- 
the o  dando  testemunho  do  progressivo  aperfeiçoa- 
mento do  seu  espirito  nos  livros  ultimamente  publica- 
dos:  Traços  geraes  da  j)hilosophia  positiva  o  Historia 
universal. 

Theophilo  Braga  é,  era  resumo,  um  homem  de 
grande  talento  que  chegou,  mediante  um  trabalho  im- 
menso  e  infatigável,  ao  perfeito  conhecimento  do 
mundo  physico  e  do  mundo  moral. 
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SUMMARIO 

O  exercito  portuguez  —  Pequeno  uniforme  —  A  marinha  —  O  ar- 
senal— O  couraçado  «Vasco  da  Gama»,  vulgo  •Pimpão» — O 
rei  almirante — A  justiça  — Os  advogados  —  Os  litigantes — 
Os  delictos  e  es  crimes  —  A  policia — As  prisões — A  pena  de 
morte  —  Uma  bella  acção  do  rei  D.  Luiz. 

Nào  me  recordo  se  já  fallei  do  pequeno  uniforme 
do  exercito  portuguez. 

Se  eftectivumente  deixei  de  alludir  ao  assumpto, 
vou  reparar  o  meu  esquecimento.  O  soldado  portuguez, 
no  acto  de  flanar  nas  ruas  para  se  distrair,  veste 
uma  fardeta  justa  como  um  espartilho  e  umas  calças 
muito  largas. 

Coraprehender-se-hia  que  Portugal  despendesse  com 
a  marinha  quantias  importantes,  visto  que  da  marinha 
depende  a  manutenção  e  desenvolvimento  das  coló- 
nias votadas  ao  abandono. 

O  que  ninguém  é  capaz  de  perceber,  e  muito  me- 
nos aquelles  que  nào  estiverem  identificados  com  o 
modo  de  ser  dos  portuguezes,  é  a  preoccupaçào  do 
militarismo,  graças  á  qual  o  paiz  mantém  um  exercito 
perfeitamente  desproporcionado  com  os  recursos  do 
orçamento  e  até  mesmo  com  a  população.  A  soldadesca 
absorve  assim  uma  enorme  fonte   de   receita,   preju- 
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dicandu  a  agricullura,  que  ó  a  principal  origem  das 
riquezas  do  paiz  e  roubando-lhe  milhares  de  braços 
úteis. 

É  preciso  estudar  a  fundo  Portugal  para  chegar  a 
descobrir  o  motivo  que  leva  o  governo  a  um  tão  ex- 
traordinário consununo  do  soldados :  duas  causas  o 
inípeliein. 

Primeira  c  principal  a  avor^ào  dos  portuguezes 
contra  os  hcspanlioes,  a  qual  exigo  um  exercito  nu- 
meroso que  assusto  o  visinho  e  o  conserve  a  respei- 
tável distancia. 

Quando  nos  dias  do  parada  briliiam  nas  ruas  do 
Lisboa  milhares  de  espingardas,  espadas  e  lanças  e  desti- 
lam centenas  de  cavallos  puxando  algumas  peças  de  ar- 
tilhcria,  os  indigenas  experimentam  uma  grande  tran- 
quillidade  feliz,  abençoam  in:?iinctivamente  o  governo 
e  adormecera  convictos  de  que  se  a  Hespanha  ousas- 
se arrebitar  o  nariz,  espetar-llic-iam  um  garfo  e  frital-a- 
iam  em  seguida  n'uma  grellia  encandeeente. 

A  segunda  é  que  o  exercito  fornece  ao  governo 
uma  Icgiào  de  amigos,  mais  ou  menos  íieis,  mas  em 
todo  o  caso  numerosos ;  o  mesmo  governo  contempo- 
risa  com  a  ambiçào  proverbial  dos  pais  de  familia 
que  cobiçam  para  os  liilios  um  iogar  á  meza  do  orça- 
mento. 

O  pequeno  uniforme  dos  generaes  consta  de  um 
casaco  curto  sem  galões,  com  passamanterias  pretas 
á  húngara,  bandado  de  astrakan,  delicioso  no  inver- 
no, mas  no  verào,  com  oO  gráos  lieáumur,  simples- 
mente insapportavel.  Ainda  assim,  vi-oa  em  pleno 
exercicio  activo  no  mez  de  julho  e  pensei,  talvez  in- 
fundadamente, se  seria  uma  punição  infligida  pelo  mi- 
nistro da  guerra,  deseontandu-se  as  infracções  da  dis- 
cipHiia  na  medida  proporei  tnal  dos  decilitros  de  suor. 

E  feito  do  tantas  irregularidades  o  código  militar 
de  todos  os  paizes  que  nào  ha  conjectura  impossível 
de  realisar-se. 
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A  organisaçDo  militar  do  paiz  tem  sido  objecto  de 

estudos  sérios  por  parte  dos  ministros  que  suceessiva- 
uionte  administraram  a  pa;<ta  da  guerra.  O  mare- 
chal, duque  de  Saldanha,  reorganisou  o  exercito  em 
1851;  mas  como  lhe  escasseassem  elementos  sufficien- 
tes  para  levar  ao  cabo  uma  reforma  radical,  os  seus 
successores  limitaram-se  a  reconstituir  o  pessoal  do 
exercito  e  tudo  que  dizia  respeito  á  superintendência 
militar  e  á  defesa  da  nacào. 

O  recrutamento  é  feito,  pouco  mais  ou  menos,  se- 
gundo a  antiga  lei  franccza.  Os  homens  sào  sorteados 
logo  que  attingem  a  idade  dos  vinte  annos.  O  servi- 
ço militar  é  obrigatório  durante  oito  annos ;  mas  de- 
corridos três*  annos  depois  de  assentar  praça,  o  molda- 
do regressa  aos  pátrios  lares  e  fica  fazendo  parte  do 
quadro  da  reserva,  sem  comtudo  recuperar  a  liberda- 
de   senào    quando   expira   o  prazo  dos  oito  annos. 

O  reino,  comprehcndendo  as  ilhas  adjacentes,  conta 
cinco  divisões  militares. 

Entre  as  reformas  mais  importantes  que  assignala- 
ram  a  politica  do  sr.  Fontes  Pereira  de  Mello,  cumpre 
citar  a  que  se  occupou  da  justiça  militar.  O  ministério 
Fontes  promulguu  um  novo  código,  extrahido  do  códi- 
go das  naçues,  cujas  sentenças  podem  servir  de  mode- 
los de  disciplina  e  deu  uma  nova  administração  aos 
tribunaes  militares. 

A  justiça  militar  é  distribuída  em  primeira  instancia 
pelos  conselhos  de  guerra,  que  teem  a  sua  sede  nas 
cabeças  de  comarca  das  respectivas  divisões,  e  em 
segunda  e  ultima  instancia  pelo  tribunal  superior  de 
guerra  e  de  marinha,  composto  de  um  presidente  e 
seis  membros,  todos  officiaes  generais,  sendo  três  de 
marinha.  Este  tribunal  funcciona  mediante  a  assistên- 
cia de  um  juiz  relator,  de  um  official  superior  que 
faz  as  vezes  do  ministério  publico  e  de  um  defensor 
militar. 

A  marinha  de  guerra  portugueza,  dizimada  por  um 
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sem  nuinoro  de  vicissitudes,  est<á  muito  longo  de  cor- 
respoiulor  aos  servidos  quo  poderia  prestar.  A  arma- 
da coinpuo-se  do  corvetas  o  canlionoiras  a  vapor,  em  nu- 
mero rostrictamcnto  indispensavd  para  fazer  face  ás 
necessidades  mais  urgentes  do  serviço. 

A  eschola  naval,  que  citamos  entre  os  estabeleci- 
mentos de  ensino  especial,  pos.sue  um  quadro  de  vin- 
te aspirantes.  A  admissão  dos  aspirantes  supranume- 
rários é  permittida  scp^undo  as  circumstancias.  Os 
discípulos  qno  completam  o  curso  recebem  patente 
correspondente  a  alferes  e  formam  a  companhia  dos 
guardamarinhas  que  consta  de  cincoenta  e  um  indivi- 
duos.  Corre-lhes  obrigação  de  fazerem  um  cruzeiro 
de  trcs  annos  e  um  exame  naval,  íindo  d  que  serào 
promovidos  a  segundos  tenentes. 

Annexas  ao  ministério  da  marinha  funccionam  dif- 
ferentes  commissòes  que  anxiham  a  administraçrto 
superior  :  siio  as  commissòes  consultivas  de  marinha, 
de  hygioue  naval,  de  artilheria  aperfeiçoada,  de^  ins- 
trucçao  e  de  administração. 

O  Arsenal  do  exercito  é  um  vasto  estabelecimento 
com  muitas  dependências.  Encerra  uma  collecçào 
completa  de  armas  e  armaduras  antigas  e  um  grande 
deposito  de  armas  brancas  e  de  fogo.  Os  productos 
das  officinas  dependentes  rivalisam  com  os  melhores  das 
fabricas  estrangeiras.  A  fundição  das  peças  de  arti- 
lheria, abastecida  de  todos  os  apparclhos  da  mechani- 
ca  moderna,  fornece  exccllentcs  canhões  raiados.  Pro- 
duz também  carabinas  e  espingardas  estriadas  de  di- 
versos systemas  e  de  óptima  qualida<le.  (*) 

A  Cordoaria  nacional  fabrica  todas  as  cordas  e 
velame  necessários  para  a  armada,  tendo  introduzido 


(•*)  Alem  ilcsle  híi  aimla  o  .Vr«onal  (ic  innriniia,  -:tii,i(:i)  no  iar;;'»  do 
Pelourinho.  A  Cordoaria,  oítaliclerida  na  Junqueira,  cm  Belém,  c  uma 
dependência  do  Arsenal  de  marinha. 
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ultimainento  grandes  mollioramoutos  no3  processos 
mechanicos. 

Portugal  nào  dú  ii  sua  armada  a  decima  parte  dos 
cuidados  que  consagra  ao  exercito.  E  no  entanto  a 
marinha  valo  por  si  só  mais  do  que  todos  esses  solda- 
dos inúteis.  O  exercito,  porém,  reveste-se  aos  olhos  do 
governo  de  três  inapreciáveis  attractivos:  lisongeia  o 
chauvinismo  local,  intimida  os  hespanhoes  e  defende 
a  fronteira. 

Assim,  á  falta  de  elementos  indispensáveis  para  a 
construcçào  dos  navios,  os  estaleiros  limitam-se  a  ca- 
lafetar velhos  chavécos  avariados  que  deslisam  melan- 
colicamente nas  aguas  do  Tejo,  sustentando  mais  ra- 
tos do  que  marinheiros.    ' 

Ha  uma  cousa  notável  na  marinha  portugueza,  é  a 
extraordinária  quantidade  de  officiaes  e  o  numero  di- 
minuto de  marujos.  E  impossivel  dar  um  passo 
nas  ruas  de  Lisboa  sem  encontrar  um  official  ou  um 
aspirante  de  marinha ;  em  compensação  raras  vezes 
vemos  um  marujo. 

Se  nos  propomos  visitar  ura  navio  de  guerra  portu- 
guez,  deparam-se-nos  alguns;  mas  saltea-nos  então 
uma  idéa  extravagante,  lembra-se  a  gente  vagamente 
se  na  camisola  azul  d'aquelle3  obscuros  e  rareados 
servidores  nào  se  occultarào  as  pelles  dos  srs.  officiaes, 
ciosos  de  manterem  ileso  o  amor  próprio  nacional  .  .  . 

O  governo  portuguez  comprou  ultimamente  ú  In- 
glaterra um  grande  e  monstruoso  couraçado,  que  lhe 
custou  os  olhos  da  cara.  O  couraçado  fundeou  no 
Tejo  o  não  se  mexe  senão  para  ir  até  á  barra^  alem 
da  qual  nào  passa  nunca.  Se  eu  não  receiasse  acarear 
inimisades  referiria,  a  propósito,  as  palavras  de  um 
portuguez,  muito  satyrico,  que  me  asseverou  que  a 
tripulação  do  couraçado,  tomada  de  um  enorme  re- 
ceio, procede  com  elle  como  certos  cavalleiros  com  os 
seus  cavallos,  obedece  em  vez  de  se  fazer  obedecer. 
No  ponto  de  vista  económico  a  acquisiçào  é  simples- 
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mente  absurda;  com  o  dinheiro  despendido  pelo  {»ovemo 
coiuprar-po-liiani  três  ffrandcs  transportes  á  v<!'la,  bem 
mais  úteis  para  a  superintendência  o  incremento  das 
colónias  e  para  mantcl-as  cm  correspondência  directa 
com  a  motrópoli,  em  quaiito  que  esse  caidcirilo  <-oura(;a- 
do  subsicite  inamovivol  como  um  mag^istrado  aposentado. 

Trabalho  perdido !  Nunca  taes  razoes  conseguirílo 
demover  o  governo  portuguez. 

«Não  se  trata  de  colónias,  responderia  elle;  nào 
percebo  que  são  indispensáveis  os  couraçados  para 
defender  o  Tejo  contra  a  invasão  hespanhola?! 

Deram  a  essa  uiassa  pesada  e  con)pacta,  (pie  não  ser- 
ve absolutamente  para  nada  a  nào  sor  para  lisonjear  o 
amor  próprio  da  burguezia  patriota,  o  nome  pomposo 
de  Vasco  da  Gama.  Tomei  sempre  o  nome  .'i  conta  de 
irrisório  e  antithético  e  os  lij^bonenses  também  as=im 
pensaram  chrismando-a  em  Pimjmo,  (fcrraljrá?). 

E  todavia,  o  actual  rei,  D.  Luiz,  foi  ofHcial  de  ma- 
rinha e  conserva  ainda  as  predilecções  da  sua  primei- 
ra carreira.  Logo  que  um  navio  de  guerra  estrangeiro 
dá  fundo  no  Tejo  o  rei  nao  falta  a  visital-o. 

Será  porque  o  mar  o  attraia  on  porque  lhe  soam 
agradavelmente  aos  ouvidos  as  descargas  que  a  titu- 
lo de  homenagem  saúdam  a  sua  appariçuo?  .  .  . 

O  que  é  certo  é  que  poucos  paizes  existem  no 
mundo  onde  se  queimem  tantos  tiros  de  peça  como 
em  Lisboa:  absorvem  elles  quantias  importantes, 
mas  em  compensação  demonstram  aos  contribuin- 
tes que  em  caso  de  necessidade  o  murrSo  está  prora- 
pto^á  primeira  voz.  . . 

É  fácil  a  transição  das  armas  para  a  toga,  subor- 
dinada quasi  á  mesma  orientação  administrativa. 

A  authoridade  judiciaria  gosa  de  uma  certa  inde- 
pendência relativa,  visto  quo  os  magistrados,  nomea- 
dos pelo  rei,  não  podem  ser  destituidos  senão  em  vir- 
tude de  uma  sentença  também  judiciaria. 

Os  juizes  são  inamovíveis.   A  hierarquia  do  foro 
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comprehende  os  tribunaes  liiuitroplies  compostos  de 
juizes  eleitos,  as  justiças  do  paz,  os  tribunaos  iuter- 
mediarios,  os  tribunaes  de  primeira  instancia,  os  de 
appellayào  e  o  supremo  tribunal. 

O  supremo  tribuual  revê  os  processos,  analysa  os 
slelictos  perpetrados  por  algum  dos  seus  membros  ou 
pelos  juizes  criminais,  julga  em  ultima  instancia  os 
conflictos  de  jurisdicçào  e  do  competência  o  tem  a  sua 
sede  em  Lisboa.  lia  duas  salas  de  audiência,  uma  em 
Lisboa,  outra  no  Porto.  O  numero  de  tribunaes  não 
é  iiíferior  a  142  de  primeira  instancia  e  26  inter- 
mediários, contando-se  para  mais  de  800  juizes  de 
paz  e  3:900  juizes  eleitos. 

O  jury  partilha  com  a  magistratura  o  poder  judiciá- 
rio. A  sua  competência  comprehende  os  negócios  civis 
sempre  que  as  partes  requeiram  a  sua  intervenção, 

A  lei  é  igual  para  todos.  Ao  abrigo  da  lei  a  impren- 
sa gosa  de  uma  liberdade  que  poderá  ser  invejada  pelos 
Estados  mais  liberais  da  Europa  e  que  é  quasi  illimi- 
tada.  O  domicilio  ó  inviolável.  Uma  authoridade,  qual- 
quer que  ella  seja,  não  pôde  ahi  penetrar  senão  de  dia 
e  só  depois  de  ter  cumprido  as  formalidades  prescriptas 
pela  lei.  Nenhum  cidadão  portuguez  pode  ser  encarce- 
rado deiínitivamente  senão  em  virtude  de  uma  intima- 
ção judicial  entregue  no  praso  de  vinte  e  quatro  horas, 
a  qual  intimação  deverá  mencionar  os  motivos  que  a  de- 
terminam, os  indícios  que  pezam  sobre  o  supposto  cri- 
minoso, o  nome  dos  accusadores  e  o  das  testenmnhas.  Só 
no  caso  do  delicto  flagrante  podciá  ser  recolhido  á  ca- 
deia qualquer  cidadão  sem  uma  ordem  rubricada  pela 
respectiva  authoridade.  A  coniiscação  dos  bens  não 
existe.  A  pena  de  morte,  exceptuando  o  código  militar, 
foi  revogada,  em  relação  aos  crimes  políticos,  por  de- 
creto addicional  de  1852.  (*)  Os  funccionarios  são  res- 


(*)    A  abolição  da  pena  rle  niorlc  para  o?  crimes  de  direito  commum 

foi  decretada  em  1867. 
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ponsaveis  pelos  seus  actos.  A  nobreza  níto  tem  actual- 
mente  scnílo  prerogativas  honoriíieas. 

O  cliroito  de  pctiçào  é  absoluto.  O  commercio,  a 
agricujtura  c  o  trabalho  sào  livres  e  protegidos  pela  lei. 
A  carta  reconhece  uma  religião  do  Estado,  que  é  a 
religião  catholica,  apostólica,    romana,    mas    tolera  li- 
vremente o  exorcieio  de  qualquer  culto.  Ninguém  pôde 
ser    perseguido  por  questões  religiosas.  Nào  se  exige 
senão  o  respeito  do  culto  do  Kstado  e  da  moral  publica. 
Dissemos   que  o  jury  superintendia  era  causas  cri- 
mes e  também  ás  vezes  em  causas  civis.  O  jury  com- 
põe-se  de  nove  ou  doze  membros,  segundo  o  maior  ou 
menor  numero  dos  duzentos   que  comporta  a  pauta. 
Para  ser  jurado  é  indispensável  j^agar  decima  o  exer- 
cer as  obrigações   concernentes  á  idade  ou  á  posição 
social.  Um  jury  especial  de  quatro  a  doze  membros, 
escolhidos  entre  os  mais  respeitáveis  negociantes,  func- 
ciona  nos  tribunaes  do  commercio.  Um  íacto  digno  de 
ser  notado   é  que  os  magistrados,  alem  do  ordenado 
pago  pelo  ministério  da  justiça,  percebem  emolumen- 
tos, tarifados  pela  lei,  provenientes  dos  auctos. 

Sào   as  propinas   da    nossa    antiga  jurisprudência 
franceza  anterior  á  Revolução. 

As  numerosas  leis  que  regem  Portugal  exigem 
apenas  uma  coordenação  mais  cuidada.  A  jurispru- 
dência é  muitas  vezes  contradictoria,  o  que  se  explica 
pelas  variadas  origens  do  direito  portuguez,  que  se 
inspiram  nas  ordenações  formuladas  por  diversos  mo- 
narchas,  conhecidas  sob  a  designação  de  Afunsinas, 
Manuelinas  e  Filippinas.  O  código  Napoleão  produziu 
também  numerosas  leis.  É  opinião  geral  que  a  ac- 
cumulação  de  tribunaes  e  de  juizes  não  só  tolhe  a  ini- 
citiva  do  governo  em  relação  ao  recrutamento,  como 
nào  lhe  permitte  exigir  da  parte  dos  magistrados,  e 
especialmente  das  authoridades  inferiores,  garantias 
sufficientes  de  capacidade  e  instrucçào. 

E  indispensável  convir  que  a  justiça  em  Portugal 
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é  claudicaute  e  morosa,  segundo  dào  testemunho  as 
pessoas  mais  authorisadas.  Nos  processos  civis  pode-se 
mesmo  aíiirmar  que  ú  estacionaria.  Ha  demandas  que 
caducam  nos  tribunaes  durante  muitas  gerações,  sem 
esperança  de  chegarem  nunca  á  desejada  conclusão. 

Os  advogados  em  Portugal,  como  na  maioria  dos 
paizes,  associados  aos  procuradores  e  escrivães,  for- 
mam, salvo  raras  excepções  que  coníirmam  a  regra, 
uma  corporação  solidaria,  cujos  principaes  intuitos 
consistem  em  tosquiar  os  litigantes. 

Uma  questão  susceptível  de  ser  resolvida  no  espaço 
de  dois  dias  e-onsomme  dois  annos,  e  ás  vezes  o  duplo, 
simplesmente  para  alimentar  a  raça  dos  chicaneiros. 

tíe,  por  fatalidade,  os  nossos  negócios  deparam  com 
alguma  contrariedade  em  Portugal  é  mil  vezes  prefe- 
rível transigir  com  o  adversário  e,  em  caso  de  neces- 
sidade, atravessar  as  Forcas  Caudinas,  do  que  recor- 
rer aos  tribunaes,  na  certeza  de  que  se  tal  fizéssemos 
sacrificariamos  não  só  as  rendas  como  o  capital. 

Fugi  da  justiça  como  da  peste,  convictos  de  que  os 
portuguezes  são  ainda  mais  finos  e  astuciosos  nos  ne- 
gócios do  que  os  normandos. 

A  applicação  da  lei  em  Portugal  é  rápida  e  inexo- 
rável para  os  pobres,  modificaiido-se  sensivelmente 
quando  se  trata  de  burguezes  abastados  e  completa- 
mente, a  ponto  de  não  exercer  o  seu  predomínio  se- 
não constrangida,  sempre  que  se  dirige  a  pessoas  de 
elevada  condição. 

Citarei  um  exemplo. 

No  mez  de  abril  de  1878,  achando-me  eu  então  em 
Lisboa,  o  conde  de  P  .  .  . ,  descendente  de  preclara 
linhagem,  parente  de  D.  Ignez  de  Castro,  foi  accusa- 
do  de  fabricar  moeda  falsa  e  preso  a  requisição  for- 
mal e  directa  do  Banco  de  Portugal.  No  primeiro  in- 
terrogatório o  accusado  confessou  tudo^  depois  do  que 
a  justiça  achou  em  sua  casa  todos  os  materiaes  indis- 
pensáveis aos  falsos  moedeiros. 
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Pois  bem,  a  despeito  daa  provas  occuimiludus,  pro- 
80f^iieni  ainda  as  inquirições  e  nâo  se  falia  de  juiga- 
nieiito  !  (») 

A  policia,  íillia  da  ju.stiça,  pareoe-se  com  a  senhora 
sua  niílio.  Especialmente  em  Lisboa  a  policia  é  infle- 
xível com  o  povo ;  isto  é,  se  nos  apresentarmos  bera 
vestidos,  bom  calrados  o  enluvados  permittir-nos-ha 
de  boa  sombra  o  que  nào  toleraria  a  um  maltraj>ilho. 
Com  este  ultimo  a  severidade  attin^^e  proporçws  la- 
mentáveis c  nào  é  raro  vel-a  passar  a  vias  de  facto. 
A  primeira  prisão  preventiva  é  no  governo  civil.  Per- 
manece-se  ahL  ás  vezes  um  ou  dois  dias,  se  for  preci- 
so, e,  o  que  é  deveras  singular,  é  que  si,-  pôde  morrer 
de  fume  n'esáe  espaço  de  tempo.  A  policia,  que  enten- 
deu dever  encarcerar-vos,  julgase  dispensada  de  vos 
sustentar  e  se  nào  prescindirdes  de  alimento  é  forço- 
so que  appolleis  para  os  amigos  ou  conhecidos.  E  pouco 
christào,  mas  é  verdadeiro.  Só  depois  de  instaurado 
o  processo  é  que  os  presos,  tanto  em  Lisboa  como  no 
Porto,  teem  direito  ao  sustento  fornecido  pelo  Estado. 
Nas  pequenas  cidades  deixam-nos  morrer  á  fome.  Em 
compcnsaçào  permitte-se-lhes  que  peçam  esmola  aos 
transeuntes,  para  os  quaes  elles  estendem  as  màos 
atravez  dos  varões  de  ferro. 

A  policia  em  Lisboa  é  indolente  e  inactiva:  em 
completa  transgressão  ás  leis  vigentes  deixa  as  casas 
de  jogo — segundo  tivemos  occasiào  de  observar — func- 
cionarem  publicamente  em  todas  as  ruas;  consente 
que  os  cocheiros  illudam  a  lettra  da  tabeliã;  permitte 
aos  mendigos  qne  exerçam  livremente  a  sua  profissão 
e  invadam  as  lojas  e  escadas.  E  omquanto  todos  estes  fa- 
ctos se  produzem  passeia  nas  ruas  dandinando-?e  e  sus- 


(»)     Clicga-nos  de  Lisboa  a  nolitia  ineíiperada  ile  que  o  cunie  de 
P  ...  acaba  de  ser  absolvido I  I 
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pirando  amorosamente  cm  frente  das  janellas  das  cria- 
das de  servir. 

Ofiicialniente  e  legalmente  ha  muito  quo  a  pena 
de  morte  foi  abolida  em  Portugal,  o  que  significa  um 
titulo  de  gloria  para  esta  pequena  na^ào.  Nem  por 
isso  a  estatistica  criminal  augm<ntou  e  talvez  mesmo 
que  diminuísse.  Entretanto,  a  pena  de  morte  subsiste 
ainda  no  código  militar  e  a  esse  respeito  deu-se  ha 
quatro   aimus  um  facto  que  merece  ser  contado. 

Um  soldado  de  infanteria  2  apontou  um  dia  a  espm- 
garda  ao  peito  de  um  alferes,  contra  o  qual  nutria  sen- 
timentos de  aversão,  e  matou-o  em  pleno  quartel.  Jul- 
gado em  conselho  de  guerra  foi  unanimemente  condem- 
nado  á  morte.  A  sentença,  porém,  nào  podia  sei-  execu- 
tada sem  a  approvaçào  e  assignaíura  do  rei.  Mas  o  rei, 
resistindo  aos  pedidos  do  ministério  e  ás  solicitações 
dos  generaes  que  invocavam  as  leis  da  disciplina  e  o 
mau" exemplo  impune,  recusou  energicamente  sanecio- 
nar  com  o  seu  nome  um  documento  que,  fosse  qual 
fosse  o  gráo  de  culpabilidade  e  as  exigências  da  dis- 
ciplina, nem  por  isso  deixaria  de  arrancar  a  vida  a 
um  homem.  . 

Este  facto  honra  sobremaneira  o  rei  D.  Luiz. 
Poz  elle  o  coração  de  homem  em  um  dos  pratos  da  ba- 
lança e  a  espada  de  soldado  no  outro ;  o  coraçu(^  pesou 
mais  do  que  a  espada. 

Em  Hespanha,  onde  existe  ainda  a  pena  de  morte, 
o  numero  dos  crimes  é  relativamente  muito  mais  avul- 
tado do  que  em  Portugal. 

O  garrote,  a  guilhotina,  o  machado  ou  a  corda  nâo 
curam  nem  regeneram  aquelles  que  a  Índole  ou  os 
maus  instinctos  arrastam  para  o  crime. 

A  pena  de  morte  foi  substituida  em  Portugal  pelos 
trabalhos  forçados  na  Africa;  é  uma  imitação  de  Bo- 
tany-Bay  ou  do  Sidney  dos  inglezes.  Os  condemnados 
nào  podem  voltar;  mas  muitas  vezes  diminuem-lhe  a 
pena  ou  aranistiam-nos  totalmente ;  alguns  regressam 
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á  motrópoli  excellentes  cidadãos  e  mesmo  ricos  colo- 
nos. Porque  nâo?  se  apcis  a  expiarão  do  crime  o  ar- 
rependimento e  o  trabalho  constituem  os  mais  podero- 
sos afjentes  da  rehabilitaçr.oV  Quanto  a  mim,  o  syste- 
nia  adoptado  é  mil  vezos  mais  moral  e  cliristão  do  que 
a  pena  de  morte. 


CARTA  VIGESSIMA 

SUMMARIO 


extracto  das  .Farpas,,  de  Ramalho  Ortigão. 

Se  se  devesse  iulf^ar  uma  instituição  pelas  exterio- 
ridades,  pelos  grandes  nomes  pomposos  que  a  orna- 
mentam e%elos  intuitos  dos  seus  fundadores,  é  força 
confessar  que  nenhuma  instituição  da  Europa  rivali- 
saria  com  a  da  instrucção  nacional  portugueza.  O  de- 
creto de  20  de  setembro  de  1844,  que  e  a  carta  do 
ensino  em  Portugal,  contém  excellentes  cousas.  Cha- 
mando á  barra  as  familias  negligentes  e  as  crianças 
inconsideradas  que  recusam  desalterar-se  nas  caudais 
fecundas  e  puras  que  a  cada  passo  se  lhe  offerecem,  o 
decreto  impõe-lhes  o  ensino  obrigatório,  acrescentan- 
do que  todo  aquelle  que  três  annos  depois  da  sua  pro- 
mulgação nào  saiba  ler  nem  escrever  será  escolhido 
de  preferencia  para  servir  no  exercito  ou  na  armada. 
Infelizmente,  esse  decreto  modelo  parece-se  com  o  bur- 
ro de  Roland  que  tinha  todos  os  merecimentos,  á  ex- 
cepção da  vida  que  lhe  faltava;  com  a  diíFerença  que 
o  burro  de  Roland  nem  sempre  esteve  morto  e  que  o 
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decreto  nunca  esteve  vivo,  não  passando  os  seus  me- 
reciinentos  do  período  embryonario  e  latente. 

Produzi,.jini-se  posteriormente  alfrunias  tentativas  se- 
rias Lm  18/0,  o  g:abinete  presidido  pelo  duque  de 
fea  (  unha  creou  um  ministério  especial  de  instrucciio 
publica  e  decretou  uma  lar^a  reforma  de  ensino;  mas 
o  parlamento  demoliu  o  ediHcio  antes  mesmo  de  lhe  le- 
vantarem 03  alicerces.  A  reforma  ensaiada  pelo  dicta- 
dor  morreu  com  a  dictadura. 

O  ministério  do  meu  illustre  amigo,  Rodrigues  Sam- 
paio, diligenciou  também  fazer  alguma  cousa,  mas 
nào  logrou  o  êxito  desejado.  O  espirito  clerical  que 
predomina  nas  Camarás  e  na  Constituição  abortou 
todos  estes  projectos. 

Para  disseminar  a  instrucçao  e  transmudal-a  de  ap- 
parencia  em  realidade  sao  indispensáveis  bons  mes- 
tres e  bons  programraas;  duas  cousas  das  quaes  uma 
e  íacil  e  a  outra  muito  difficil.  Obteve-se  a  fácil: 
nada  se  organisou  para  alcançar  a  segunda. 

Os  programmas  de  instrucçno  primaria,  instruc- 
ÇHO  secundaria  e  instrucçao  superior  s3o  óptimos; 
03  professores,  mesmo  nas  Universidades,  pondo  de 
parte  rarissimas  excepções  muito  notáveis,  sào  absolu- 
tamente mediocres. 

Comprehende-se  que  assim  seja.  Os  professores  de 
instrucoào  primaria,  nomeados  pelo  governo,  percebera 
loCUOOO  réis  annuaes  nas  cidades  taes  como  Lisboa, 
Porto  e, Funchal  e  1005000  réis  nas  restantes  locali- 
dades. E  perfeitamente  irrisório,  sendo  mil  vezes  prefe- 
rível a  profissão  de  cocheiro  ou  mendigo.  Esta  ulti- 
ma, como  já  tivemos  ensejo  de  apreciar,  não  ó  das 
peores  e  dá  a  independência  associada  ao  farnienf^. 
Propondo-so  organisar  uma  classe  de  pVofessores 
e  professoras  o  decreto  de  1844  fundou  as  escolae 
normaes  para  os  dois  sexos.  Qual  foi  o  resultado? 
Existem  escolas  normaes  para  os  rapazes  em  Lisboa, 
Porto,  Coimbra,  Évora  e  Vizeu;  ha  também  em  Lis^ 
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b^ma^cola  normal  de  raparigas,  mas  nào  chega 
a  contar  vinte  di.oipulas.  E  sabe  Deus  quantos  nao 
se  habilitam  na  loteria,  no  dia  immed.ato  aquel  e 
em  quo  saiem  da  escola,  tentando  assnn  subtrai- 
rem-se  á   carreira  inp:rata  que  abraçaram.     ^ 

Kào  levamcs  cm  mira  escrever  um  livro  acerca  da 
instrucçào  publica  em  Portugal.  Limitar-nos-hemos  pois 
a  uma  simples  mençào  e  para  isso  transcreveremos  o 
quadro  da  instrucçào  superior,  tal  qual  existia  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  e  na  Escola  polytechnica  de 
Lisboa  em  1872  e  a  estatística  da  instrucçào  prima- 
ria feita  e  publicada  pelo  governo: 
Annos,  1872-73 

UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

Alumnos  examiiiados : 

Faculdade  de  theologia ^^^ 

Faculdade  de  direito f^^ 

Faculdade  de  philosophia -'i^ 

Faculdade  de  mathematica ^^ 

Faculdade  de  medicina ^1 

Curso  administrativo ^ 

Curso  de  desenho 

Annos,  1872-73 

Ev.:OLA  POLYTECHXlCA  DE  USBOA 

330  alumnos  examinados,  comprehendendo  as  se- 
guintes disciplinas : 

Exercito ^^^ 

Marinha ,  ,  _ 

Civis 1*^ 

Annos,  1872-73 

INSTRUCÇÀO  PRIMARIA 

Portuí^al  conta  approximadamente  4,500,000  habi- 
tantes e°292  comarcas,  subdivididas  em  3,9  <  o  paro- 
chias. 
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Existem   1944  escolas  do  sexo  masculino  e  395  do 
sexo  fominino. 

Matriculados : 
lúipazes,  menores  de  lO  annos  50,266 

Raparigas,  idem 16,377 

Rapazes,  idade  de  10  a  12  annos  2:i,674 

Raparigas,  idem 7^  142 

Rapazes,  idade  de  12  a  14  annos   14,739 

Raparigas,  idem 3^400 

Adultos g  121 

Raparigas '957 

Total,  rapazes 96^80q 

Raparigas 27,846 

Frequentam  as  escolas  regularmente: 

?^P^^.^^ 56,059 

^^P^''^gas 13^402 

737  rapazes  (3  51  raparigas  obtiveram  diploma  de 
approvação  mediante  o  qual  serão  admittidos  no  lyceu 
depois  do  tirocinio  da  escola.  (*) 

Pesando  o  valor  dos  algarismos  c  extraindo-llie  a 
significação  correspondente  ver-se-ha  que  nTxo  excede 
de  1,300  o  numero  dos  indivíduos,  verdadeiramente 
instruídos,  que  as  escolas  de  ensino  superior  transmit- 
tem  á  circulação  de  Portugal  e  das  colónias,  na  guer- 
ra, na  marinha,  na  admínístracào,  nas  profissões  li- 
beraes,  no  clero,  etc.  O  que  dú  um  individuo  por  cada 
md  habitantes  durante  a  existência  de  uma  geração. 
Nuo  fallo  dos  resultados  da  instrucção  primaria,  03 
quaes  estão  em  parallelo  com  o  numero  dos  alumnos. 


(*)   Colhi  estas  nolas  no  Annvario  estalistico  do  reino  de  Portuaal 
para  18/5.  São  pois  ofBcialmenle  exactas. 
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Nao  era  isto  de  certo  o  que  esperava  a  nação  por- 

tugueza  quando  adoptou  o  regimen  constitucional. 

"e  que  as  constituições  nada  valom  separadas  do  espi- 
rito que  as  anima;  ora  os  fundadores  da  constituição 

ortufrueza  insufflaram-lhe,  ou  por  outra  permittiram 
que  lhe  insuftlassem  o  espirito  catholico  com  a  orienta- 
ção restricta  e  exclusiva  que  lhe  adveio  do  ultraraon- 

tanismo.  . 

Esto  espirito  governa  e  inspira  as  mais  altas  re- 
giões do  Estado;  é  sobretudo  em  presença  da  ins- 
trucçào  do  povo  que  elle  se  manifesta. 

Occorre-nos,  a  propósito,  um  trecho  notável  das  Far- 
pas,  de  Ramalho  Ortigão,  que  se  refere  a  uma  sessão 
da  camará  dos  pares  onde  se  discutiu  a  lei  sobre  a 
instrucçào  primaria :  ,,  j        •  i 

«Em   Portugal   os  homens  e  as  mulheres  das  cida- 
des, 03  homens  e  as  mulheres  do  campo  acham-se  in- 
teiramente  ao   abrigo   das  suggestòes  de  idéas  e  de 
principios   que  possam  inferir-se  das  eloquentes  pala- 
vras do  Tyndal  e  de  Jacquemin.  Em  Portugal  todas 
as  palavras  que  exprimem  fortes  e  sinceras  convicções 
de  sciencia  ou  de  simples  bom  senso  sào  consideradas 
perigosas  e  banidas  das  discussões  publicas.  Debalde 
a  historia  da  civilisaçào  ingleza  n'este  século  nos  de- 
monstra que  a  tolerância  absoluta  na  manifestação  do 
pensamento  é  a  primeira  garantia  da  ordem  na  socie- 
dade, que  a  máxima  latitude  na  controvérsia  das  ideas 
mantém  sempre  os  problemas  dentro  da  esphera  espe- 
culativa, evitando  assim  que  a  orbita  das  applicações 
praticas  seja  invadida  pelos  principios  que  nào  foram 
de  antemão  sanccionados  na  opinião  e  pelas  reformas 
que   ella  não  exigiu  em  nome  de  novas  necessidades 
provenientes   de  um  mais  alto  estado  do  espirito  ou 
da  consciência  publica.  _ 

«Tal  é  o  methodo  que  tem  preservado  a  sociedade 
ingleza  das  perturbações  graves  que  a  impaciência 
do^s  reformadores,  não  experimentada  na  pedra  de  to- 
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que  tle  uma  cliscusáílo  libérrima,  laiiyou  na  vida  pra- 
tica de  outras  na«;(5e.s,  como  Buccodeu  em  França  de- 
pois do  8i'ííundo  iinporio,  que  corrompia  todos  os  de- 
bates intcllcotuaes,  e  em  Ilespaiiha  depois  do  reinado 
de  Izabel,  que  osmuji^ava  Iodas  as  tentativas  publicas 
de  livre  raciocinio. 

«Em  Portugal  essa  importante  li^-ào  tem  sido  abso- 
liitanu-nte  estéril. 

«Quando  as  conferencias  democráticas  inauguradas 
na  sala  do  Casino  mostraram  uma  ligeira  tendência 
para  produzir  idéas,  o  governo  sem  nenhuma  outra 
forma  de  processo  supprimiu  as  conlerencias. 

«Quando  depois  d'i.sto  alguns  indivíduos  suspeitos  de 
atheismo  resolveram  mauislestar  po^limníamente  as 
suas  idéas  solicitando  para  os  seus  cadáveres  o  enter- 
ro civil,  o  governo  interveiu  ainda,  restringindíi  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  —  meios  tumultuarios, 
illegaes,  vexatórios — a  vontade  do  atheu  menos  peri- 
goso que  se  conhece,  —  o  atheu  morto. 

«.Se  nas  escolas  superiores  se  encontram  professores 
beneméritos  que  expõem  impunemente  nas  aulas  das 
sciencias  physicas  algumas  doutrinas  positivas,  expe- 
rimentaes,  estando  por  esse  facto  em  dosaccordo  ma- 
nifesto com  os  dogmas  e  com  as  concep(;òcs  theologi- 
gicas  impostas  ao  espirito  pela  carta  constitucional  da 
monarchia,  a  impunidade  d'esses  professores,  dizemos, 
não  se  deve  attribuir  á  tolerância  philosophica  do  po- 
der. Ella  é  simplesmente  o  resultado — neste  caso  be- 
néfico—  da  indisciplina  geral   dos  negócios  públicos. 

«Ha  professores  que  aííirmam  principios  scientificos, 
exactamente  como  ha  professores  que  manteom  no  es- 
pirito da  mocidade  os  erros  mais  vergonhosos  e  mais 
crassos,  alheios  á  doutrina  dos  programmas.  Ha  len- 
tes que  estào  acima  da  lei  pela  mesma  razão  que  ha 
outros  que  estão  abaixo  d'ella: — por  falta  de  inspec- 
ção e  de  policia. 

«Um  facto  recente  dá-nos   a  prova  mais  cabal  de 
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que  o  governo  nno  é  soliaario  nos  progressos  scienti- 
ficos  da  na.;ao,  e  que  estes  se  operara  nào  sob  o  favor 
ou  sob  a  tolerância  dos  governos,  mas  sim  apezar  da 
intolerância  que  olles  assumem  e  dos  meios  correcti- 
vos de  que  elles  se  armam. 

«  Veja-se  o  modo  como  foi  discutido  e  como  foi  emen- 
dado na  camará  dos  dignos  pares  o  ultimo  projecto 
de  lei  sobre  a  instrucc-rio  primaria  ! 

«Eis  as  palavras  proferidas  sobi>e  este  assumpto  por 
um  dos  legisladores  mais  moços  e  mais  instruídos 
d'aquelle  sábio  congresso: 

«O  sr.  conde  de  Rio  Maior,  {copiamos  o  extracto  da 
sessão,  publicado  no  Jornal  do  Commercio)  não  é  ad- 
versário do  desenvolvimento  da  iusfrucrãu  primaria, 
porque  não  deseja  que  continue  a  subsistir  o  estado  de 
ignorância  do  nosso  povo,  onde  a  proporção  dos  que 
sabem  ler  é  de  í  para  2Õ,  emquanto  na  AUemanha, 
Hollanda,  Bélgica,  etc,  é  de  1  para  6.  Mas  nao  de- 
seja  que  se  vote  o  estabelecimento  do  ennno  obrujatwio. 
Prefere  a  liberdade  do  ensino,  porque  julga  mais  con- 
veniente que  os  pães  tenham  a  Uberdade  de  darem  aos 
filhos  o  ensino  que  lhes  parecer  mais  próprio.  1  ode 
haver  um  individuo  analphabeto  mas  que  seja  homem 
de  ordem  e  temente  a  Deos,  que  não  queira  mandar  o 
seu  filho  a  uma  escola  cujo  mestre  ensine  doutrinas  pe- 
rigosas. Lembra  que  nos  tempos  das  nossas  maiores  glo- 
rias,  embora  a  instrucqão  estivesse  pouco  diíjundida,  a 
nação  portuguesa  attingiu  um  alto  grau  de  prosperida- 
de •  não  pretende  dizer  com  isto  que  deixe  de  se  derra- 
mar a  instruccuo,  por  que  também  é  apostolo  d'esta 
idéa,  mas  quer  que  essa  instrucção  seja  ao  mesmo 
tempo  moi-al  e  rdigiosa.n  . 

«A  affirmativa  de  que  a  naçào  portugueza  attingiu 
um  alto  grau  de  prosperidade  no  tempo  das  nossas 
maiores  glorias,  embora  a  instrucção  estivesse  pouco 
difundida,  é  um  erro  de  historia  que  o  nobre  conde 
quiz  commetter,  de  certo  intencionalmente,  para  o  fim 
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r^  de  noH  persuadir  que  nao  é  pelo  excesso  de~ÍD8trucçào 

e.n  b.-  Lx.'  que  a  gloria  e  a  prosperidade  deixaraiu 
do  uo.  surnr.  O  «r.  condo  do  lilo  Maior  nào  podia 
realmente  i^^norar  que  „  periodo  mais  prospero  o  mais 
gl<.nusu  da  naeiunalida.le  portugue/.a,  o  periodo  da« 
nossas  conqui.stus  o  doa  nossos  descobrimentos,  foi 
também  o  período  da  noasa  maior  cultura  intellectual. 
l!.sse  período  pri.icipia  com  o  advento  da  dyna.tia 
de  Aviz.  he  o  .sr.  conde  quer  adiar  a  dilierent-a  que 
distingue  esse  tempo  do  tempo  actual,  compare  o  mes- 
tre (le  Aviz  com  qualquer  dos  soberanos  da  casa  do 
iiragança.  D.  Joào  I  era  uo  mesmo  tempo  uin  caval- 
leiro,  um  phylosopho  e  um  litterato.  Teve  a  honra  de 
hospedar  na  sua  corte  o  grande  pintor  Van-Dyck  e 
edihcou  a  Batalha,  c)  um  monumento  de  arte  maiseffi- 
caz  el  e  so  para  formar  a  educação  estlietica  de  um 
povo  do  que  dez  universidades  e  vinte  academias. 

«lioje  edifica-so  a  penitenciaria  (*)  e  o  ultimo  dos 
artistas  celebres  que  recentemente  veiu  a  Portuiral  o 
illustre  pmtor  Palmarolli,  hospedou-se  em  uma  esta- 
lageni  o  apenas  conheceu  da  corte  portugueza  um  dos 
seus  fidalgos,  que  o  chamou  da  janella  do  seu  palácio 
em  Cascaes,  para  lhe  comprar  agulhas  e  alfinetes 
por  ter  supposto,  ao  vel-o  passar  com  uma  caixa  de 
tintas,  que  era  um  bufarinhciro. 

«Dos  filhos  de  D.  Joào  1  um  é  o  infante  D.  Duarte 
o  ereador  da  primeira  bibliotheca  que  existiu  em  Por' 
tiigal,  o  exímio  litterato  auctor  do  Leal  Conselheiro. 
Outro  era  o  infante  D.  Pedro,  o  que  viajou  as  sete 
partidas  do  mundo,  auctor  da  Vtrtuosa  Bemfeitoria 
e  um  dos  homens  mais  profundamente  eruditos  da 
ii^uropa  no  seu  tempo.  Outro  era  D.  Fernando,  o  ca- 
ptivo  de  l^ez,  o  que  teve  por  secretario  Fernito  Lo- 


(*)  FamoM)  convento,  a  que  já  alludinio?. 

(#)  Coiislruoçao  de  moderna  data,  mais  dispendiosa  do  que  ulil. 
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pes.  O  ultimo  finalmente  e  o  maior  era  D.  Henrique, 
o  iniciador  das  nossas  nave^javõos,  o  fundador  da  cha- 
mada Escola  de  tíagres,  o  mais  poderoso,  o  niais  gra- 
ve, o  mais  austero  centro  de  estudo  do  que  ainda  toi 
objecto  a  sciencia  do  ceo  e  a  sciencia  do  mar.  Hoje  o 
iniante  de  Portugal  ó  o  senhor  D.  Augusto,  conheci- 
do de   todos  nós  por  o  termos  visto  passar  no  Llua- 

^«ba  escola  de  Sagres  sairam  Pedro  Alvares  Cabral, 
Vasco  da  Gama,  Bartholomcu  Dias,  Fernando  de  Ma- 
galhães, Diogo  Cào,  Pedro  da  Covilhã,  Gaspar  Cor- 
te Real,  os  mais  intrépidos  viajantes  c  os  mais  valo- 
rosos exploradores.  Foi  da  iníluencia  d'elles  e  dos  sá- 
bios que  o  infante  D.  Henrique  e  seus  irmãos  soube- 
ram attrair  a  Portugal,  que  procederam  escriptores 
como  Fernão  Lopes,  Gomes  Annes  de  Azurara,  Gil 
Vicente,  João  de  Barros,  Damião  de  Góes,  Jeronymo 
Osório  e  Luiz  de  Camões,  talvez  o  mais  instruído  e 
o  mais  sábio  de  todos  os  grandes  poetas.         ^ 

«Das  escolas  de  hoje,  a  não  ser  por  influencia  de  al- 
guns professores  precitos  e  apóstatas  que  commette- 
ram  o  sacrilégio  de  se  libertarem  do  jugo  ofecial, 
saem  apenas  bacharéis,  que  sabem  quando  muito  ba- 
charelar, e  que  vão  para  administradores  de  concelho 
ou  para  amanuenses  de  secretaria. 

«No  tempo  da  nossa  prosperidade  e  da  nossa  gloria 
o  povo  era  extremamente  instruido.  E  certo  que  nao 
sabia  ler.  Mas  saber  ler  não  constituo  propriamente 
instrucção,  mas  sim  um  dos  meios  de  instrucçao.  Ora 
o  povo  dispunha  então  de  outros  meios  superiores  á 
leitura.  O  marinheiro  e  o  soldado  educavam-se  nas 
grandes  viagens,  os  operários  educavam-se  na  confec- 
ção das  mais  bellas  obras  de  arte,  como  o  convento 
de  Thomar,  os  Jeronymos,  as  capellas  imperfeitas  da 
Batalha,  a  Torre  do  Belém. 

«O  povo  de  então  não  sabia  ler  os  livros,  mas  sabia 
mais  do  que  isso:  sabia  fazel-os.  Foi  o  povo  que  ditou 
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as  narrativas  sublimes  da  Historia  trágico  vuirUima 
o  mais  admirável,  o  mais  bello.  o  mais  dramático,  d 
mais  commovodor,  o  mais  eloíiuente  Jivro  de  (iuc'8e 
pôde  gloriar  a  litferatura  do  uma  na^-ào. 

«A  isso  cliama  o  sr.  conde  d<í  liio  iMaior,  achar-se 
pouco  diíiuudida  a  inatrucçHo !  E  concluo  d'esse  ab- 
surdo  que  um  povo  pôde  attin-ir  a  prosperidade  sem 
sair  da  estupidez  !  Apezar  d'esta  sin-ular  theoria  e 
das  accumuladas  contradic^-ões  do  seu  texto,  em  que 
S.*  Ex.^  ora  ô  apostolo  da  instrucção,  ora  é  apostolo 
da  cousa  contraria,  o  sr.  conde  de  liio  Maior  seria 
apenas  inoííenr^ivo.  S.  Ex/\  porém,  coiiciue  a  sua  no- 
notavel  falia  mandando  para  a  meza  o  seguinte  addi- 
tamento  á  lei  que  se  estava  discutindo: 

^(Oprojtssurouprojef.sura  qu<;  no  exercido  do  magis- 
tério primário  ensinar  uii  inculcar  doutrinas  contra- 
rias á  religião  catholica,  ú  moral,  d  liberdade  e  á 
independmcia  pátria  será  demitiido  nos  termos  d'este 
artigo,  independente  da  acção  criminal  que  deva  ser 
intentada.  Os  pães,  tutores  ou  pessoas  encarregadas 
da  sustentação  c  educação  das  creanças,  podem  reque- 
rer collectivamente  ou  individualmente  contra  o  pro- 
fessou' ou  professora  que  tiver  commettido  as  faltas  in- 
dicadas neste  artigo.» 

^  «Eis  ahi  o  que  se  nào  admitte,  porque  esta  disposi- 
çao  legislativa,  proposta  por  S.  Ex.\  produz  a  fixação 
legal  dos  seus  principies  a  respeito  da  instrucçào,  isto 
e:  que  deve  haver  instrucçào  e  ao  mesmo  tempo  que 
a  nào  deve  haver.  Não  é  outra  cousa  senão  eliminar 
a  instrucçào,  depois  de  a  ter  decretado,  o  submettel-a 
por  lei,  sob  pena  de  processo  e  demissão  immediata 
do  professor,  aos  principies  da  religião  catholica.  A 
egreja  abriu,  neste  século  principalmente,  um  tâo 
profundo  abysmo  entre  a  concepção  thoologica  o  a  ex- 
plicação scicntifica  dos  phenomenos  do  universo,  que 
toda  a  conciliação  é  hoje  impossível  entre  o  mestre  e 
o   padre.   Não  duvidamos   que  o  christianismo  possa 
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ainda  reassumir  o  seu  antigo  papel  de  sanccionador 
supremo  de  todas  us  grandes  o  dctiuitivas  conquistas 
do  entendimento  humano.  U  quo  é  certo,  porém,  é 
que  a  direcção  reaccionária  que  elle  tem  recebido  do 
pontificado  romano,  desde  a  Keforma  até  hoje,  o  inba- 
bilita  presentemente  para  realisar  essa  aspiração  de 
todas  as  almas  piedosas.  Ou  o  Estado  sustenta  o  pa- 
dre ou  sustenta  o  mestre.  Constituir-se  o  defensor  si- 
multâneo desses  dois  interesses  oppostos  é  impossivel. 
Pedimos  licença  ao  sr.  conde  de  Kio  Maior  para  ih'o 
provar. 

aSupponhamos  que  o  alumno  pergunta  ao  seu  pro- 
fessor o  que  é  o  diluvio  universal,  que  lhe  pergunta 
qual  é  a  idade  da  terra,  que  lhe  pergunta  o  que  é  o 
homem  pre-historico,  o  que  sào  as  florestas  carbonife- 
ras,  o  que  é  o  arco  iris,  oque  é  o  pára-raios,  o  que  é 
transformação  das  espécies,  o  que  é  a  Torre  de  Ba- 
bel, o  que  é  o  Éden;  supponhamos  que  o  alumno  faz 
ao  mestre  qualquer  das  centenares  de  perguntas  d'es- 
te  género  fáceis  de  formular  acerca  das  affirmaçoes  da 
Bíblia  ou  doa  conhecimentos  do  homem.  A  essas  per- 
guntas o  mestre  uào  pude  responder  senào  com  o  erro 
ou  com  a  heresia.  O  sr.  conde  de  Rio  Maior  e  os  di- 
gnos pares  que  adoptaram  a  sua  emenda  á  lei  da  re- 
forma da  instrucçào  portugueza  desejam  que  o  mestre 
responda  pelo  erro.  í 

«J\Ias  isto  é  peior  do  que  pôr  de  parte  a  sciencia; 
isto  é  recebel-a  para  a  contradizer  e  para  a  destruir; 
isto  é  converter  a  ignorância  publica  em  uma  insti- 
tuição de  Estado. 

«Diderot  conta  o  caso  do  homem  que  procurava  o 
seu  caminho  á  luz  de  uma  lanterna,  no  meio  da  es- 
pessura tenebrosa  de  uma  floresta.  Alguém  disse-lhe: 
Queres  saber  o  meio  de  achar  o  caminho?  eu  t'o  en- 
sino. .  .   E  apagou-lho  a  lanterna. 

aQucm  foi  que  deixou  no  mundo  esta  lição?         /) 

«Foi   o  theologO.  ^.  .^  r„   -Mir-nu  ;>ri-jn,    mti.v  ;;       f 

VOL.   II.  *  7  ' 
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tUm  povo  i^orante  é  um  poro  em  treva»,  cuja  lan- 
terna  é  a  instrucf-Ho.  O  logifdador  portu^^iiez  que  to- 
mou o  encargo  do  apngar  a  luz  6  o  sr.  conde  de  liio 
Maior. 

oNotemos  porém,  um  facto  consolador: 
«O  sr.  conde  de  Rio  Maior  attesta  sobre  os  theolo» 
gos  que  o  precederam  uma  sensivel  diminuição  de 
for<;a.  Elle  mostra  o  ardor  arrefecido  e  impotente  de 
um  velho  sangue  que  se  decompõe  e  se  dessora.  A 
idóa  que  elle  tem  no  cérebro  ó  uma  idéa  que  «e  ex- 
tingue. Ha  cem  annos  S.  Ex.*  teria  proposto  o  cárce- 
re, a  tortura,  a  fogueira,  para  o  mesmo  crime  para 
que  hoje  pede  apenas,  gaguejadamente,  a  demissilo  do 
professor  e  o  processo  pelos  tribunaes  civis. 

«Inclinâmo-nos  deante  do  tão  manifesta  mansidilof 
tNos  fins  do  século  XVI  o  pendão  da  santa  doutri- 
na, um  lúgubre  pendão  negro,  era  levado  pelas  ruas 
de  Lisboa,  ao  toque  do  uma  campainha,  por  fr.  Igna» 
cio  de  Azevedo.  Fr.  Tgnacio  era  então  o  professor  ideali- 
sado  pelo  sr.  conde  de  Rio  Maior:  era  o  homem  de  ordem^ 
temente  a  Deos,  argumentando  a  doutrina  chrisUl  a  este 
povo.  Todas  as  mulheres  e  todas  as  creanças  saiam  ás 
portas  a  ajoelhar,  sobre  as  immundicies,  aos  pés  do  tene- 
broso frade,  que  levava  corasigo  a  sciencia  ecclesiastica, 
amortalhada  de  negro,  de  cruz  alçada,  tangendo  uma 
campainha,  como  quem  leva  um  morto.  Fr.  Ignacio  in- 
vadia as  casas  particulares,  invadia  os  pateos  da  come- 
dia, expulsava  os  comediantes,  e  subia  elle  me!«mo  ao 
tablado  a  explicar  os  difFerentes  modos  porque  se  pec- 
ca  e  os  diversos  methodos  porque  se  mortificam  os 
Ímpetos  da  carne. 

t  Ainda  no  século  passado  Pina  Manique  obrigava 
08  professores  a  levarem  os  estudantes  á  missa,  do  que 
colhiam  nas  sacristias  uma  certidão  sobre  a  qual  se 
pagavam  mensalmente  os  respectivos  ordenados. 
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«Hoje  a  parte  disciplinar  da  nossa  educação  religio- 
sa caiu  cora  o  pendào  negro  da  santa  doutrina.  Res- 
ta a  parte  doutrinaria,  resta  apenas  a  cartilha  de  Pa- 
dre Mestre  Ignacio. 

«E  é  sobre  essa  cartilha  solitária,  em  torno  da  qual 
oairam  dissolvidas  a  uma  por  uma  todas  as  energias 
sociaes  que  a  mantinham  na  altura  de  uma  instituição 
civil,  é  sobro  a  cartilha  do  Padre  Mestre  Ignacio  que 
um  sábio  legislador  portuguez,  acompanhado  de  vá- 
rios outros  legisladores  portuguezes  egualmente  sábios, 
procura  reconstituir  no  anno  de  1878  o  ensino  publi- 
co de  uma  naçàol»  (*) 

Nada  temos  que  acrescentar  a  estas  palavras  onde 
resaltam,  tão  nitidamente  accusados,  os  contrastes  do 
espirito  moderno  e  do  espirito  antigo,  influenciando  a 
constituição  politica  do  reino.  Só  desejariaraos  que  o 
espirituo:>o  escriptor  ampliasse  a  sua  demonstração 
com  uma  observação  susceptivel  de  calar  no  animo 
d'e8ses  representantes  do  passado. 

O  portuguez,  sempre  que  falia  no  brazileiro,  revela 
na  inflexão  da  voz  um  ligeiro  desdém  mal  dissimu^ 
lado. 

E  ttm  brazileiro! 

Estas  palavras  tomam  na  sua  boca  a  expressão  de 
superioridade  que  distanceia  o  amo  do  creado.  As  ve- 
zes, vae  mais  longe,  chama-lhe  macaco,  sendo  este 
verdadeiramente,  em  relação  á  phraseologia  portugue- 
za,    o    synonymo   equivalente   ao   súbdito   americano. 

E  no  entanto,  todos  os  jornaes,  livros  e  publicações 
portuguezas  que  se  occupam  do  Brazil,  não  só  o  qua- 
lificam de  nação  iinnà  como  lhe  prodigalisara  as  mais 
perfumadas  flores  da  rhetorica  lusitana. 

Não  é,  porém,  esta  contradicção  apparente  que  mo 
impressiona :  a  minha  estranheza  provém  do  orgulho 


(♦)  Farpas,  fevereiro  a  maio  de  1878. 
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desmedido  que  ella  rovela.  Os  títulos  de  preetninoncia 
do  antiga  raça  conquistadora  pertencem  ao  passado; 
mas  é  preciso  que  nào  (!.sque(;am  que  a  victoria  foi 
consequência  da  superioridade  intellectual  havida  em 
relação  aos  vencidos. 

Estas  reHexòes  iiSo  deixariam  de  suscitar  a  atten- 
ç3o  do  conde  do  Rio  Maior. 

Encerrando  a  nossa  brove  resenha  acerca  da  ins- 
trucçuo  em  Portugal,  diremos  que  os  graus  conferidos 
pela  Universidade  sào  o  de  bacharel  e  doutor  de  ca- 
pello. 

O  reitor  da  Universidade  tem  a  prerogativa  de 
usar  o  titulo  de  prelado  embora  seja  secular.  Esse 
alto  ministério  universitário  é  actualmente  exercido 
pelo  visconde  do  Villa-maior,  antigo  professor  da  Es- 
cola polytechnica  e  sócio  da  Academia  das  sciencias 
de  Lisboa.  A  Universidade  conta  74  lentes  e  21  subs- 
titutos e  possue  uma  typographia  que  fornece  os  li- 
vros clássicos  aos  estudantes. 


}l 
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No  tempo  dos  romanos  e  dos  mouros  Coimbra  foi 
lima  praça  forte  que  representou  um  papel  importante. 
E  a  cidade  universitária  por  exoellencia.  Foi  capital  do 
reino  de  Portuf^al  e  residência  de  monarchas  wisígodos, 
mouros  e  christàos  até  1433.  Situada  sobre  a  encosta 
de  um  monte  d'onde  desce  em  amphitheatro  até  ao 
Mondego,  apresenta  um  physionomia  pitoresca  e  origi- 
nalissima. 

Coimbra^  é  propriedade  exclusiva  dos  senhores  es- 
tudantes. E  curiosissimo  observal-os  trajando,  comO 
no  tempo  de  Gil-Braz,  sotaina  curta,  grande  capa, 
(capa  e  haf.ina)  e  meias  de  cadarço  preto,  de  caminho 
para  a  Universidade,  passeiando  nas  ruas  estreitas  e 
accidentadas  ou  parando,  com  um  interesse  que  n2o 
esmorece  nunca,  diante  das  velhas  egrejas  de  archi- 
tecturas  fantasiosas,  como  se  a  pedra,  cedendo  ao 
capricho  do  artístn,  se  fundisse  ao  contacto  do  cinzel. 
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A  Universidade  merece  a  reputaçUo  que  alcançou 

na  Europa  o  so  nos  fosse  possível  do  bom  çrado  con- 
sagrariamos  longas  paginas  á  analyso  da  sua  organi- 
BaçHo,  importância  e  aspecto  gorai. 

Mercê  da  amabilidade  dos  senhores  professores  e 
do  sábio  vice-reitor,  o  sr.  Castro  Freire,  que  fazia  as 
vezes  do  visconde  do  Villa  Maior,  cntào  enfermo,  pude 
visital-a  minuciosamente  e  assisti  aos  exames,  acom- 
panhada pelo  talentoso  doutor  Bettencourt. 

A  Universidade  ergue-se  sobre  uma  eminência  e 
domina  a  cidade  que  se  desenrola  aos  seus  pés  até 
ás  margens  do  Mondego.  Uma  extensa  galeria  de  co- 
lumnas  serve  de  passeio  aos  estudantes  antes  das  clas- 
ses e  nos  intervallos.  É  conhecida  pela  designação  de 
via  latina.  A  vasta  sala,  {sala  do  capello)  destinada 
ás  theses  e  ás  ceremonias  de  tomar  o  grau  de  doutor, 
abre  para  essa  galeria.  í]  cheia  de  luz  e  o  tecto  tem 
uma  elevação  considerável.  Decoram  as  paredes  retra- 
tos, em  pé,  dos  reis  de  Portugal.  O  do  actual  rei  oc- 
cupa  o  logar  de  honia  e  domina  a  cadeira  do  reitor. 
Em  torno  da  sala  collocam-se  os  lentes  e  no  centro  da 
mesma  os  estudantes. 

Um  viçoso  jardim,  excellentemento  cultivado,  com 
alêas  sombreadas  por  grandes  plátanos,  prolonga-so  em 
toda  a  extensão  do  corpo  principal  do  editicio.  No 
mesmo  pavimento  existe  a  bibliotheca,  estabelecida  em 
três  salas  que  se  succedem  umas  ás  outras,  a  qual 
contém  52:000  volumes  e  901  manuscriptos;  havendo 
alem  d'isso  o  deposito  dos  livros  das  ordens  religiosas, 
confiado  á  sua  vigilância,  que  eleva  o  numero  desses 
volumes  a  102:0()0.  Columnatas  de  capiteis  doirados, 
tecto  muito  nlto,  admiravelmlente  pintado,  um  immenso 
quadro  formando  perspectiva,  encaixilhado  em  moldura 
antiquada,  livros  a  esmo  guarnecendo  as  paredes,  em- 
molduraudo  as  portas  e  as  janellas,  empilhados  por 
todos  os  lados,  produzem  uma  sensação  e*stranha  que 
permanece   indelével   na  memoria.    Uma   galeria  que 
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Atting6  meia  elevaçuo  da  sala  facilita  a  approxiroa- 
ção  das  estautcs  cullocadas  a  grande  altura.  Ao  loDgo 
deãsa  galeria  curre  uma  balaustrada  trabalhada  no 
nieãiuo  estylo  originaliãâimo  das  culuiuiias  o  das  mol- 
duras. Nào  é  fácil  deparar-se-nos  uma  decoração  inte- 
rior  disposta  com  tào  esmerada  elegância.  Sobro  varias 
mezas,  construidas  no  mais  puro  estylo,  vêem-se  in- 
folios,  missaes  preciosos,  uma  biblia  contemporânea 
das  primeiras  tentativas  de  Gutemberg,  álbuns,  velhos 
manuscriptos  com  o  texto  latino  illuminado  de  arabes- 
cos que  parecem  brotar  de  uma  penna  etherea  e  que 
são  formados  pelos  caracteres  gregos  microscópicos,  de 
uma  regularidade  surprehendente. 

Na  extremidade  da  via  latina  depara-se-nos  a  porta 
que  conduz  ás  gtraes,  espécie  de  classes  onde  se  re- 
únem as  faculdades  de  direito  e  theologia.  O  resto  do 
edifício  é  destinado  para  residência  do  reitor,  typogra- 
phia  e  archivos. 

A  typographia  representa  um  capital  considerável. 
Todos  os  seus  productos  teem  um  destino  especial.  Os 
estudantes  nào  podem  matricular-se  sem  possuírem  de 
antemão  os  livros  adoptados  nas  classes  que  se  propõem 
frequentar.  Os  quartos  do  reitor  estào  coUocados  de 
maneira  que  lhe  permittem  presenciar  os  exames  das 
janellas  que  abrem  para  todas  as  aulas,  sem  ser  visto. 

O  vice-reitor,  Castro  Freire,  apresentou-me  uma  no- 
tável cullecçào  de  moedas  antigas,  contendo  exempla- 
res de  epochas  remotas,  digna  de  captivar  a  attençào 
do  mais  exigente  numismático. 

Xo  pavimento  inferior  á  bibliotheca,  descendo  a 
escada  de  Minerva,  encontra-se  a  prisão  académica, 
destinada  aos  estudantes  presos  á  ordem  do  reitor  ou 
de  um  juiz  especial,  (conservador)  que  a  lei  concedia 
ao  pessoal  da  Universidade.  O  regimen  constitucio- 
nal aboliu  o  privilegio.  A  pi'isão  converteu-se  em  arre- 
caduoào  de  livros.  Os  estudantes  que  incorrem  em  pe- 
nalidade são  mandados  recolher  ao  Aljube. 
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Trinta  estudantes,  pouco  mais  on  raenos,  diva^cavani 
nas  salas  e  no  jardim.  Envolvidos  nas  suas  js^randei 
ca[)a9,  tendo  a  cabeça  dcsco^ierfa,  passavam  diante 
d«  nós  reunidos  em  jp^upos,  londo,  discutiudo,  m»!dí- 
tando  ou  trabalhando,  apresentando  todos  uma  ex- 
pressjto  intelli^j^ente  o  satisfeita. 

CamSes  foi  o  mais  iilustre  diseipulo  da  Universidade 
de  Coimbra. 

Da  bibliothooa  passámos  a  uma  sala  que  contrasta- 
va em  tudo  com  o  que  acabávamos  de  ver. 

Imagine-so  um  sonho  de  Goya  ou  de  Gustavo  Doré: 
tecto  baixo,  decorado  de  molduras  azues  extrava- 
gautenicnto  pintadas,  assemdhando-se  na  penumbra  a 
animaes  fabulosos,  enroscados  em  attitudes  aggres- 
sivas;  retratos  de  monges  li  vidos  como  fantasmas, 
prolongando-se  ao  longo  da  sala  e  como  que  erguidoe 
das  campas  para  aconselharem  a  renuncia  da  vida; 
no  plano  inferior,  bancos  de  carvalho  adherentes  ás 
paredes,  uma  vaga  claridade  esbatida  penetrando  a 
furto  pelas  frinchas  da  porta,  o  ter-so-ha  uma  idéit 
approximada  do  que  é  a  sala  dos  exames  secretos. 

Era  alli  que  antigamente  os  lentes  interrogavam  os 
discípulos,  conferindo-Ihe  ou  rccusando-lhc  os  seus  al- 
varás de  capacidade. 

Segundo  se  deprehende,  a  solemnidade  da  sala  in- 
fluia  directamente  sobre  os  candidatos:  renunciaram, 
porém,  a  essa  extravagante  formula  de  exame;  a  por- 
ta carunchosa  demonstra  evidentemente  que  a  sala 
nào  serve  ha  longos  annos  senTio  como  objecto  de  cu- 
riosidade, visitado  pelos  peregrinos. 

Estamos  emfím  eju  pleno  dia!  O  numero  dos  estu- 
dantes augmentou.  Era  um  batalhão,  é  agora  um  regi- 
mento. 

Penetramos  n'um  vasto  aposento  do  construcçSo  mo- 
derna. Um  respeitável  professor  occupa  a  cadeira. 
A  toga  encarnada  que  o  reveste  accusa  a  disciplina 
que  lecciona,   direito.  Um  ra2>az,  assentado  defronte 
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d'elle,  discute  vários  artigos  intrincados  do  Código. 
Falia  com  desembaraço  e  convic(;rio  e  é  assim  que  repli- 
ca aos  três  lentes,  collocados  á  esquerda,  um  dos  quaes 
argumenta  com  syllogismos  essencialmente  francezes. 

Quero  ver  tudo:  infelizmente  o  tempo  é  que  nào  me 
sobra;  temos  agora  a  faculdade  canónica  e  theologica, 
(toga  branca.)  D'esta  vez  interrogador  e  interrogado 
parecem  de  mutuo  acordo.  Escuto  alguns  instantes, 
atravesso  rapidamente  a  sala  das  mathematicas,  di- 
gna de  especial  apreço,  a  de  philosofhia  e  chego  á 
porta  do  gabinete  do  historia  natural.  E  immenso  ! 
Leões  empalhados,  crocodilos,  ichneumons,  tartarugas 
cuja  concha  poderia  servir  de  escudo  a  dez  homens, 
garças  empoleiradas  nas  suas  compridíssimas  pernas, 
mochos  destacando  entre  as  cores  alegres  e  vivas  das 
aves  dos  trópicos.  Todos  os  animaes  do  globo:  ara- 
phibios,  pern'altas,  oviparos,  viviparos,  coleópteros, 
todos  ali  teera  os  seus  representantes. 

Desgraçadamente,  parece  que  os  empalhadores  nâo 
estavam  á  altura  da  sua  missão  porque  a  maioria  dos 
animaes  esfarela-se  a  olhos  vistos !  Entre  outros,  in- 
dicaremos ura  grande  leão  de  Atlas  pelado  como  um 
miserável  gozo. 

O  laboratório  pharmaceutico  nada  tem  que  invejar 
aos  mais  completos  laboratórios.  Retortas,  alambiques, 
fornalhas  de  alchy mista  formam  uma  espécie  de  qua- 
dro de  magica.  A  geologia  occupa  também  um  espaço 
assignalado.  Reúne  exemplares  de  todas  as  pedras 
conhecidas,  quartz-hyalinos  concrecionados  ou  simples, 
anhydros,  lápis  contemporâneo  do  diluvio,  malachi- 
tes  russas,  em  resumo,  um  mosaico  variado  e  mul- 
ticor, um  verdadeiro  houquet  de  flores  de  pedra. 

Que  diremos  do  gabinete  de  physica,  um  dos  mais 
notáveis  da  Europa?  No  seu  recinto  agrupam-se  todas 
as  curiosidades  da  sciencia,  todos  os  modernos  machi- 
nismos:  pilhas  de  Volta,  garrafas  de  Leyde,  machinas 
eléctricas,  etc,  etc. 
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Fizeram-se  suuccssivaa  experiências   por  raeio  dot 

apparelhos  reflcctonjs  o  dos  espellios  couvoxo»,  taec 
cuuKJ  a  Bccatelha  produzida  pelo  attrito  da  muchina, 
a  uttrac(,'rio  do  iiuan  .suspiMidundo  uiu  poso  enonae,  a 
oiuissào  da  voz  humana  reproduzida  em  difforoutes 
anguloâ  da  sala  e  com  intíexijes  diversas  mediante  a 
couiprossào  do  ar.  Cada  uma  d'e8ta3  expcrienciai*  fo- 
ram acompanhadas  d<5  demontitra^òes  theoricas  presta- 
das com  incxcedivel  delicadeza. 

E  triste  que  em  um  paiz  tào  notável  como  Portugal 
e  no  seio  de  uma  instituiyào  de  tào  elevados  intuitos, 
os  professores  nào  recebam  senào  uma  retribuição  deti- 
cientissiraa.  Kcsta-lhes,  c  verdade,  a  reforma,  ao  cabo 
de  trinta  annos,  mas  essa  mesma  extremamente  mo- 
desta !  A  reforma  é  conhecida  sob  o  nome  caracte- 
rístico de  jubilaçào. 

Sâo  verdadeiros  apóstolos  esses  homens  que  votam 
a  mocidade  e  a  vida  inteira  ao  estudo  e  á  vulgarisaçào 
da  sciencia. 

Como  facilmente  se  infere,  os  estudantes  teem  os  seua 
hábitos  de  vida  perfeitamente  organisados  o  desde  o  pri- 
meiro até  ao  ultimo  associam  em  commum,  orientados 
pela  mesma  bandeira. 

Em  geral  demoram-se  cinco  annos  na  Universi- 
dade. 

Activos,  buliçosos,  interessam-se  por  todas  as  ques- 
tões que  se  debatem  no  paiz;  pareceu-me  que  mais  de 
uma  batina  escondia  o  petulante  Fitfaro  ou  o  Gau' 
loi$...  Os  estudantes  teem  á  sua  disposição  um  café 
e  um  theatro  onde  a  iíor  da  mocidade  imberbe,  de 
formas  alvas  e  roliças,  traja  as  saias  de  Lisette  ou  ma- 
neja o  leque  de  Célimène. 

As  pinturas  do  tecto  do  theatro  (antigo  collegio 
de  S.  Paulo  concedido  pelo  governo),  foram  feitas  pe- 
los estudantes. 

8ão  elles  também  que  escrevem  as  peças  e  que 
compõem   as   symphouias   de   abertura,    distribuindo, 
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CODSúante  as  aptidões  du  cada  uiu,  os  differentcs  em- 
pregos annoxos  ao  theatro.  Os  lentes  uào  se  opj)òem 
a  este  género  do  divertimento,  partiiliam-o  tainbera, 
intercalando  assim  os  estudos  com  distracyòes  nmnda- 
nas.  Essas  distracções  desenvolvem  consideravelmente 
o  gosto  das  bellus  artes.  Um  jornal,  excellentemente 
impresso  em  papel  assetinado,  faculta  as  suas  paginas 
ás  tentativas  litterarias  da  mocidade  académica;  com- 
pleta elle  a  serie  de  instituições  que  denotam  o  grande 
valor  transcendente  d'esta  Universidade,  quasi  sem 
rival  na  Europa.  Entre  muitos  artigos  publicados  na 
Revií^ta  Académica  li  um  admirável  estudo  doutriná- 
rio de  Gastào  Mesuier,  um  dos  melhores  discipulos 
da  Academia,  e  uma  espirituosa  novella  de  António 
Vianna  de  Carvalho,  que  realisava  n'esse  anno  a  sua 
formatura. 

É  digna  de  menção  a  fraternidade  que  reina  entre 
08  estudantes. 

Os  que  estào  alem  do  promontório  dos  exames  es- 
tendem a  mào  aos  que  se  acham  áquem,  auxiliam-nos 
e  não  faltam  nunca,  no  dia  da  terrível  prova,  a  ani- 
mal-os  com  a  sua  presença. 

Parte  dos  rapazese  elevados  ao  grau  do  professora- 
do eram  ainda  huntem  discipulos.  Dessa  circumstan- 
cia  nasce  o  laço  familiar  que  i-aras  instituições  pos- 
suem. 

O  observatório  da  Universidade  foi  construído  por 
iniciativa  do  marquez  de  Pombal. 

O  jardim  botânico  merece  uma  analyse  muito  espe- 
cial. O  director  quiz  mostrar-m'o  em  todos  os  seus  va- 
riado aspectos  minuciosos  e  confesso  que  fiquei  encan- 
tada ao  notar  a  disposiçiio  engenhosa  da  arte  alliada 
á  natureza. 

Todas  as  opulências  dos  trópicos  esmaltam  esse  jar- 
dim encantadur.  As  estufas  do  Wilhelma  desafiam  as 
suas  competidoras.  Flores  de  todas  as  zonas  transmit- 
tem-lhe  o  intenso  brilho  dos  seus  matizes  e  aromas.  O 
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eucalyptua  bemfazejo  nntrolaça  os  seu*  copado»  ramo« 
com  a  palmeira  das  Antilhas,  na  niaf^noJia»  evolani 
torrentes  do  j)erfnmes,  os  pinheiros  alastram  o  paibro 
das  avenidas  com  as  suas  pinhas  fantasiosas,  a  ap^ua, 
agitada  pela  viração,  emperla  as  tolhas  rendilhadas  da 
arvoro  predilecta  dos  estudantes,  a  ainrore  das  ferias, 
o  plátano  qiin  annuneia  o  tempo  do  repouso  e  á  som- 
bra do  qual  se  escrevem  os  primeiros  versos  ou  se 
suspiram  as  primeiras  melancolias. 

Uma  ponte,  lançada  atravez  do  espaço,  desenha  os 
seus  ângulos  no  azul  do  ceo,  em  quanto  que  uma  pal- 
meira emnioldurando  um  dos  arcos  e  dominando  uma 
casa  branca  como  a  aza  de  uma  gaivota  lembra  va- 
gamente um  aspecto  pitoresco  da  Africa  afogado  em 
sol. 

Paulo  e  Virgínia  encontrariam  alli  as  suas  bana- 
neiras gigantescas;  o  selvagem  a  arvore  de  ferro 
cuja  madeira  serve  para  o  fabrico  das  suas  frechas. 
Colhi  um  raminho  de  oliveira,  de  um  verde  tenro  e 
suave,  e  saudei  as  avenidas  grandiosas,  os  vastos 
átrios  onde  as  refracções  do  sol  punham  grandes  man- 
chas irregulares. 

A  cidade  de  Coimbra  assemelha-se  a  um  fato  de 
arlequim  onde  a  par  dos  farrapos  grosseiros  brilha 
a  purpura  recamada  de  ouro,  digna  de  vestir  uma 
rainha. 

As  hospedarias  são  detestáveis.  As  casas  infectas  e 
medonhas  elevam-se,  ou  por  outra  rastejam  ao  nivel 
de  monumentos  admiráveis  e  do  sities  deliciosos.  O 
contraste  é  picante, — de  longe  sobretudo. 

Falirmos  do  Mondego,  o  rio  de  margens  floren- 
tes que  mereceu  a  Camões  a  denominação  de  rio  das 
musas.  A  poesia  quer  que  o  Mondego  seja  um  lago. 
A  verdade  é  que  ao  precipitar-se  no  mar  o  lago  é 
realmente  ura  rio,  o  que  não  lhe  rouba  nenhum  dos 
seus  attractivos. 

Diz-se  que  os  selvagens   do   Mississipi  deixam-se 
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muitas  vezes  vogar  duranto  dias  inteiros,  desaperce- 
bidos do  tempo  que  passa,  fitando  o  ceo,  colhendo  aqui 
6  alli  uma  tlor  e  abandonando  ao  vento  o  cuidado  do 
guiar  a  sua  embarcarão. 

Desejaria  também  deslisar  por  longo  tempo  indefinido 
u'e88e  espelho  argênteo  listrado  de  azul,  afagando  os 
ramos  dos  salgueiros  e  vendo  as  estrollas  accenderem- 
se  á  noute  e  immergireni  ao  romper  da  manha,  como 
pérolas  caindo  no  abysmo .  . . 

Realisei  três  deliciosos  passeios  em  horas  desencontra- 
das, desejando  contemplar  sob  todos  os  aspectos  esse 
lago  formosissimo. 

Os  estudantes  offereceram-me  um  almoço  no  Chou- 
pal, que  me  deixou  indeléveis  recordações. 

Choupal  é  uma  pequena  ilha  acantoada  entre  duas 
montanhas  de  areia  de  ouro  e  pinheiros  gigantescos, 
uma  paizagera  de  keepsake,  com  um  abysmo  em  mi- 
niatura no  fundo  do  qual  rumoreja  a  agua  escura  o 
opaca  como  aço  polido.  Uma  casinha,  ou  antes  um 
chalet,  abre  graciosamente  para  o  jardim  que  se  pro- 
longa a  perder  de  vista,  florido,  balsâmico,  residência 
constante  de  uma  primavera  inalterável. 

Embarquei  pois  de  manha  com  destino  a  esse  sitio 
privilegiado.  Juntas  de  bois  atravessavam  a  vau,  ba- 
nhando os  focinhos  na  agua  clara  e  luminosa;  mordi- 
do pelas  faiscações  do  sol  o  pello  dos  animaes,  dóceis 
e  mansos,  irisava-se  e  os  seus  chifres  pareciam  de  ouro 
fulvo.  Robustas  aldeãs,  direitas  e  desempenadas  como 
todas  as  mulheres  habituadas  a  carregar  grandes  fardos 
á  cabeça,  de  pernas  nuas,  cobertas  era  parte  com 
umas  calças  de  baeta  escarlate  ou  azul,  arrostavam 
destemidas  a  corrente  traçando  um  sulco  no  crystal 
límpido. 

Era  a  apothéose  da  luz  e  da  vida  a  que  empresta- 
va um  duplo  encanto  a  celeridade  da  navegação. 

A  pouca  profundidade  do  rio  dispensa  o  auxilio 
dos  remos.  Substituem-nos  varas  manejadas  por  pes- 
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cndores  bronzoadoa  e  ágeis,  que  poroorrem  autnmati- 
mente  o  burco  do  uma  á  outra  extronudade.  Por  ve- 
zes encalhávamos  na  areia.  Kntito,  «Icixaiido  fluctuar 
as  mílos  pelo  fundf)  macio  e  ondulante  sentiamos 
escorregar  entre  os  dedos  pequenas  enguias,  seixos 
re<londos  e  polidos  como  lagrimas  erystalisadas  e 
instinctivanuMite  diligenciávamos  reter  a  agua  doura- 
da que  ondulando  fugia  para  í»  infinito... 

Todos,  mais  ou  menos,  tínhamos  lido  contos  de 
fadas,  as  nossas  narinas  dilatavam-se  tentando  aspi- 
rar o  aroma  dos  festins  homéricos,  brotando  da  terra 
servidos  por  uma  legião  de  génios,  com  um  menu  com- 
posto pelo  Briliat-Savarin  d'esses  tempos  lendários. 

Chegando  ao  Choupal  a  primeira  cousa  que  se  nos 
deparou  foi  uma  meza  scintillante  de  crystaes  cheios 
de  vinhos  generosos,  facetados  e  lampejantes  de  core» 
vivas  como  uma  dissolução  do  pedras  preciosas,  er- 
guida alli,  como  por  encanto,  em  pedestal  de  ver- 
duras recamadas  de  flores  exuberantes  de  matizes  e 
perfumes,  circumdada  de  um  tapete  de  areia  zebrado 
de  filetes  de  prata ! 

Enormes  ramalhetes  de  hortênsias  entretecidos  era 
coroas  suspensas  das  agulhas  dos  pinheiros,  jóias  for- 
necidas pela  opulenta  natureza,  despcrtaram-nos  o  ins- 
tincto  da  coquetterie:  niio  tardou  (jue  as  arrojassem 
sobre  as  nossas  cabeças,  enchendo -nos  os  cabellos,  as 
algibeiras  e  o  fato  de  pétalas  desfolhadas. 

Uma  alegria  cordial  e  franca  animava  todos  os 
convivas.  Os  passarinhos  volteavam  em  torno  da  meza 
cantando,  debicando  e  ousando  mesmo  participar  das 
migalhas  do  festim.  Um  enorme  cào,  gravemente 
assentado,  erguia  para  mim  uns  olhos  brilhantes  e  hú- 
midos de  ternura  e  reconhecimento  pelas  iguarias  que 
eu  lhe  offerecia. 

A  natureza  recebia-nos  munificentemente  afagando- 
nos  os  ouvidos  e  rejubilando-nos  os  olhos  com  a  sua 
musica  divina  e  com  as  suas  tintas  gloriosas. 
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No  regresso  do  passeio  as  aguas  obscurecidas  es- 
pelhavam o  ceo  brumoso,  destacando  nos  longes  afo- 
gueados pelos  reflexos  do  poente,  luzes  accendiam-se 
nas  margens,  bustos  de  mulheres  de  pescadores  dese- 
nhavam-se  no  cães  branco  como  alabastro. 

Um  rapaz  e  uma  rapariga,  dois  namorados  talvez, 
curvados  para  a  agua  conteniplavam-n'a  attentamen- 
te.  A  rapariga,  corando,  fitava  os  seus  grandes  olhos 
azues  no  espelho  fiel,  em  quanto  o  seu  companheiro 
lhe  dizia  estas  palavras  que  por  acaso  ouvi:  «Vês  a 
madona  do  lago?/) 

Realisei  mais  dois  passeios  de  tarde. 

Contraste  perfeito  cora  o  espectáculo  do  dia :  o 
repouso  era  tào  profundo  que  sulcando  o  rio  receei 
que  o  ruído  do  barco  perturbasse  o  concerto  silencioso 
cuja  harmonia  penetrava'  o  mais  intimo  do  meu  ser. 
Encaminhei-me  á  «Lapa  do  Poeta.» 

A  Lapa  do  Poeta  é  uma  casa  pendurada  de  um  ou- 
teiro que  domina  o  rio,  nào  deixando  ver  por  entre  o 
cortinado  da  folhagem  senão  o  telhado  e  as  janellas 
que  abrem,  como  olhos  curiosos,  para  o  mais  bello 
panorama  do  mundo. 

De  que  circumstancia  provém  o  nome  significativo 
inseparável  d'essa  casinha  privilegiada?  Ignoro-o,  mas 
não  ha  sitio  que  melhor  favoreça  os  devaneios  da  me- 
ditação e  as  melancolias  dos  idyllios. 

Alêas  sombrias  affestoadas  de  rosas  que  se  enroscara 
aos  troncos  das  oliveiras;  pedregulhos  enormes  forman- 
do como  que  um  banco  vestido  de  hera  que  no  in- 
verno, quando  o  rio  cresce,  apparece,  não  raro,  co- 
berto de  flores  de  espuma;  pedras  chumbadas  ás  pa- 
redes, etemisando  versos  melancólicos,  quasi  todos  assi- 
gnados  por  poetas  que  dormem  ha  muito  á  sombra 
dos  cy prestes. 

É  preciso  ter  visitado  esse  logar  para  comprehen- 
der  que  não  ha  ninguém  que  o  veja  e  não  deseje 
tornar  a  vel-o,  ambicionando  o  goso  ideal  de  scismar 
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vníramente  n'eHSRS  margens  encantadas,  thuribulo  que 
evol.i  como  mna  fragranci.-i  divina  o  injinito  na  éter- 
niddclf. 

A  í(uinta  das  Lnnrrimas  ú  a  homcnap;em  consaj^- 
da  pela  tradioJlo  à  fonnosa  c  desventurada  Ip^nc?.  do 
Castro,  cujo  tumulo  existo  om  Alcobaça,  a  8õ  kilo- 
metros  do  Coimbra. 

A  sombra  dos  cedros  centenários  murmura  um  re- 
bato, (as  lagrimas  de  Ignoz,  conformo  alfirraa  a  le- 
genda) que  serpontiando  vac  lavar  um  bloco  avorme- 
Ihailo,  gotejando  ainda  o  sangue  da  martyr,  segun- 
do roza  a  tradição.  Em  toda  esta  regiào  portugueza 
que  Deus  fecundou  como  á  sua  esposa  bem  amada, 
as  riores  desatam-se  em  prodígios  do  vegetação,  o  ceo 
contorna  o  seu  zimbório  infinitamente  puro  e  azul; 
tudo  sào  harmonias,  scintillações,  florescenciaa  e  a 
quinta  das  Lagrimas  é  sobre  todas  privilegiada.  Uma 
lapide  perpetua  alli  a  admirável  estancia  de  Camões, 
inspirada  por  esses  poéticos  e  mallogrados  amures.  (•) 


1  (»)  Camões,  depois  de  ler  coDsagradu  muiUis  estancias  ii  Darraçúo  do 
célebre  crime,  perpetrado  a  7  de  janeiro  de  133i>,  crime  que  lançou 
uma  sombra  no  reinado  de  AffoníO  IV,  termina  assim: 

í.antn  III,  cslanria  CXXXIII.  «O  suleil.  tu  aurais  bien  pu.  á  ce  se- 
peclacle,  reculer  depouvanie,  comme  á  celuí  de  cet  horriblc  festin  ou 
Tbyeste  mangca  ses  liis,  prepares  par  l.i  main  d"Alrée.  Et  vous,  ó  pro- 
fondes  vallées.  qui  avcz  pu  recucillir  ics  dernicrs  mots  de  sa  bouche 
inaniméc,  vous,  qui  lui  avcr.  cnlcndu  prononcer  le  nom  de  sou  Pedro, 
vos  éibos  l'onl  répeté  pcndant  longlcnips.» 

CXXXIV.  «Comme  la  Ucur  des  rhamps,  candidc  et  puré,  qui,  coupée 
avanl  le  tcmps  et  nialtruilee  par  les  main»  lasrives  de  la  jeunc  filie  qui 
Ta  placée  dans  ses  cheveux,  a  pcrdu  tout  son  parfum,  touf  son  éclat, 
tellc  cst  Ignez.  pãle,  inanimíe.  Les  roses  de  son  íronl  se  sont  séchéea, 
et  avec  sa  doure  vie  elle  a  pcrdu  ses  Idanchcs  et  vives  conleurs-» 

CXXXV.  «Les  nymphes  de  Mondego  se  souvinrent  long  temps,  les 
ycux  en  pleurs,  de  cctte  mort;  et  pour  que  la  momoire  s"en  gardál 
clerncllemcnt,  elles  Ininsfornièrent  en  une  íontaine  puré  le?  larmes 
qu'elles  versèrent.  Elles  lui  donnòrent  un  nom  qui  subsiste  encore;  elle 
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Uma  rola  mansa,  perdida  sem  duvida  das  suas 
companheiras,  largando  a  voar  de  uma  mouta  de  ro- 
sas veio  arrulhar  nos  aos  pés.  E  inútil  acrescentar  que 
a  aprisionámos,  como  uma  recordação  viva  e  poética 
que  nunca  mais  nos  deixou. 

O  convento  de  Santa  Clara  conserva  a  sua  physio- 
nomia  original  e  caracteristica. 

Coube-me  a  boa  sorte  de  visital-o  a  3  de  julho,  dia 
da  festa  annual  da  rainha  santa  Izabel,  cujos  restos 
mortaes  alli  repousam. 

Quando  digo  «visitar»  amplifico. 

Parte  do  edifício  é  habitado  por  cinco  ou  seis  frei- 
ras, fieis  á  perpetuidade  dos  seus  votos,  mas  que  não 
deixam  substitutas  quando  partem  d'esta  para  me- 
lhor vida. 

Eis  o  que  pude  descortinar  dessa  clausura  solitária 
e  austera,  tào  curiosa  e  interessante. 

Depois  de  penetrar  na  egreja  íizeram-me  subir  se- 
tenta ou  oitenta  degráos.  Acl.'ei-me  em  seguida  em 
uma  capella  gradeada  de  alto  a  baixo  e  avistei,  cur- 
vando-me,  uma  espécie  de  grande  sala  ornada  de 
quadros,  segundo  parece  magnifícos,  e  de  numerosos 
bancos  que  rodeiam  o  relicário  de  prata  da  santa, 
objecto  das  adorações  do  paiz  inteiro. 

Só  ao  rei  cabe  a  primazia  de  entrar  no  coro. 

Particularidade  curiosa  !  Uma  cadeia  de  ferro  pende 
da  porta  do  convento.  Em  epochas  remotas  o  crimi- 
noso que  conseguisse  tocar-lhe,  no  acto  de  fugir,  era 
perdoado.  Hoje  jaz  abandonada,  escondida  pela  her- 
va  e  abrigando  entre  as  argolas  enferrujadas  uma 
tribu  de  aranhas,  gryllos  e  gafanhotos. 


rappéUe  les  amours  de  Igncz  dont  se?  ríTe»  avaient  été  temoins.  VAyez 
quelie  daire  fonlaine  arrobe  les  fieurs!  aon  ooni  ce  eonl  des  amours, 
soo  eau  de?  lanne:.» 

O  gcnernl  inglez,  N.  Trant,  mandou  gravar  eíla  ullinia  estancia  em 
uma  grande  pedra  collocada  por  iniciativa  súa  perto  da  fonte. 

TOL.  II.  8 
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As  lestas  religiosas  reflectem  sempre  as  tendên- 
cias peculiares  aos  paizcs  oudo  se  celebram.  A  pro- 
cissão de  Santa  Izabel  resuscita,  durante  uma  hora, 
as  velhas  tradivues  e  couduz-nos  mentalmente  á  exis- 
tência retrospectiva,  de  que  nos  separam  lonços  sécu- 
los. 

Toda  a  populaçHo  acotovela-se  na  azinha/2:a  estrei- 
ta, orlada  do  sebes  floridas,  que  conduz  ao  convento. 

Kaparigas  de  pelle  queimada  pelo  sol  o  olhos  ne- 
gros como  estrellas  de  azeviche  assomam  á  porta  das 
chocas  de  um  aspecto  sórdido.  Velhos  de  camisa  alva 
como  a  neve  cruzara  com  rapazes  de  gravata  encarna- 
da a  aportar-lhes  o  pescoço  robusto,  e  mendigos  passan- 
do atravez  dos  grupos  enchem  abundantemente  os  al- 
forges de  moedas  de  cinco  réis. 

Ao  longe  as  tochas  brilham,  resoa  o  som  estridulo 
do  pífaro,  a  procissão  caminha,  serpente  ondulante, 
por  entre  a  multidão  curiosa.  O  sol  irradia,  como  uma 
grande  custodia  rubra,  no  ceo  polido  e  sereno. 

Chega  a  Universidade  precedida  pelos  guardas  e 
alabardeiros  de  fardas  azues  o  encarnadas,  agaloadas, 
6  chapeo  de  trcs  bicos,  preto,  marchando  atraz  da 
musica  assobiada  pela  nota  aguda  dos  figles. 

Os  professores,  trajando  magnificas  togas  cuja  cor 
indica  as  diversas  faculdades,  seguem  gravemente, 
rodeiados  de  estudantes  de  cabeça  descoberta,  em- 
brulhados nas  suas  amplas  capas,  meditando  e  obser- 
vando. 

A  procissão  chega  á  egreja.  Os  sinos  repicam  festi- 
vamente, sabendo  no  entanto  velar  os  sons  que  se 
insinuam  na  alma  sem  arranharem  o  tympano,  en- 
laçando-se,  como  um  ecco  celeste,  ás  melodias  do 
órgão. 

Os  lentes  tomara  os  seus  logares  deante  do  altar 
raór;  a  egreja  enche- se  de  povo;  cada  santo  tera  os 
seus  devotos  e  muitas  vezes  os  devotos  de  padroeiros 
diff'erente8  mutuam  amenidades  quo  se  chegassem  aos 
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ouvidos  dos  santinhos,  suscitar-Ihes-iani  um  conceito 
desfavorável  acerca  da  plirasoologia  terrestre.  .  . 

Os  quadros,  esculpidos  em  relevo,  brilham  na  pe- 
numbra da  nave,  o  incenso  contunde  os  seus  aromas 
com  os  dos  ramalhetes  sylvestres  amontoados  diante 
da  fundadora  do  convento;  a  orchestra,  composta  de 
instrumentos  de  vento  e  de  cordas,  órgão  e  vozes, 
preludia. 

Primeiramente,  pergunta  a  gente  a  si  mesma  qual 
a  razão  porque  essa  orchestra,  prófuga  de  algum  thea- 
tro  de  provincia,  vem  lançar  a  sua  nota  discordante 
na  grande  melodia  sonora  que  parece  descer  do  ceo. 
Um  atina  o  violino,  outro  arranca  algumas  escalas 
preliminares  a  uma  flauta  constipada,  um  terceiro,  no 
acto  de  trepar  ao  estrado,  derruba  a  estante  que  se 
desconjuncta,  arrastando,  a  do  visinho  e  espalhando 
as  paginas  da  musica  que  fluctuam  no  ar  como  pom- 
bas espavoíúdas.  Silencio!  O  ruido  cessa:  um  cântico 
eleva-se,  uma  melopca  extática,  rythmo  de  uma  estra- 
nha melodia  suave  e  originalissima  e  corre  como  um 
fio  de  ouro  bordando  arabescos  caprichosos,  cambian- 
tes, imprevistos,  em  que  os  tons  maiores  e  menores 
8uccedem-se  fundindo-se,  como  um  sorriso  emperlado  de 
lagrimas,  produzindo-me  impressões  verdadeiramente 
indefiniveis!  Fecho  os  olhos.  O  culto  feudal,  a  idade  me- 
dia com  o  seu  cortejo  de  santos  presididos  pela  Virgem, 
apparece  evocada  pela  minha  fantasia.  Afigura-se-me 
que  penetrei  n^um  paiz  ignorado  e  luminoso  e  compre- 
hendo  a  influencia  que  Mahomet  exercia  sobre  os  seus 
sectários.  No  seu  paraizo  não  vibrou  nunca  uma  har- 
monia mais  idealmente  fascinadora. 

Quando  saimos  da  egreja  o  sol  fugia  dardejando 
as  suas  ultimas  flechas  de  ouro  no  alto  campanário 
de  telhas  reluzentes  como  escamas  de  reptil  adorme- 
cido. A  solemnidade  durara  três  horas,  tantas  quan- 
tas levei  a  sonhar.- 

O  patriarcha  prohibiu  o  canto  das  mulheres:  nem 
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mesmo  Santa  Cociiia  seria  exceptuada  e  teria  de  re- 
signar-se  a  liçíles  de  acoinpunliaiiionto. 

Foi  pois  extraordinária  a  minha  surpreza  ao  ouvir 
uma  voz  extensa  e  argentina  olevar-se  a  espaços  e 
dominar  os  c()ro8.  Lembrei-me  da  interdicçSo  do  pa- 
triareha  e  julguei-a  transgredida. 

Enganara-mo:  o  possuidor  d'e8se  orgào  vocal,  melo- 
dioso e  puro,  nào  era  nem  soprano  nem  tenor  da  ca- 
pella  Sextina,  Era  um  honesto  portuguez,  pae  de  três 
filhos,  uni  dos  quaes,  segundo  parece,  aspira  á  prero- 
gativa  do  baixo  profundo. 

Os  homens  ou  as  mulheres  que  renunciam  ás  cou- 
sas terrestres  dedicam  se  em  geral  apaixonadamente 
ás  affeiçoes  que  lhe  sào  permittidas. 

A  imagem  de  santa  Izabel,  eoberta  de  flores  e  de 
fitas,  é  conduzida  todos  os  annos  da  capella  do  con- 
vento para  a  cathedral,  onde  se  demora  quinze  dias. 
Não  se  imagina  a  angustia  que  punge  as  boas  mon- 
jas! Todo  o  tempo  que  a  santa  está  ausente  do  seu 
relicário  paspam-n'o  ellas  na  oração  e  nas  lagrimas. 
Quando  rcí^rcssa  a  casa,  o  seu  jubilo  s»'j  podo  ser  com- 
pai'ado  á  dor  que  experimentaram  no  momento  da  se- 
paração. 

É  commovcntc  este  sentimento  ingénuo  e  enthusias- 
to  e  a  quem  quer  que  o  repute  exclusivo  dos  pobres 
de  espirito  responderei :  Beati  paupi:res  sj)iriti. 

Toda  a  medalha  tem  leverso.  Coimbra  desfructa 
sitios  deliciosos,  possue  uma  Universidade  que  mere- 
ce occupar  um  logar  assignalado  entre  as  capitães  da 
Europa;  lastimo,  porém,  os  estômagos  difnceis  que  ahi 
se  aventurem.  Só  um  asceta  reduzido  ;i  mais  comple- 
ta abstinência  poderá  elogiar  Coimbra  sem  acrescen- 
tar o  mas .  .  .  Nào  ha  nada  peior  do  que  as  hospeda- 
rias ! 

O  hotel  Mondego  que  aloja,  segundo  reza  a  fama,  as 
testas  coroadas  e  as  exccllencias  que  pr.ssam  por  Coim- 
bra, é  simplesmente  insupportavel !  Nem  mesmo  um 
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modesto  caldo  é  possível  ahi  obter-se!  Um  rapaz,  co- 
nhecido polo  nomo  signifi(.'ativo  de  Jo&t  Macaco,  de 
uma  teialdade  socrática,  accumula  simultaneamente 
as  funcçSes  do  criado  de  quarto,  gerente,  despenseiro 
e  porteiro.  Nào  tive  a  honra  de  agradar  ao  Cérbero, 
resultando  d'ahi  que  nunca  fui  tào  mal  servida  nem 
tao  barbaramente  envenenada. 

Castelar  occupara  o  mesmo  quarto  onde  eu  residia; 
foi  do  alto  d'aquella  janella  que  descobre  a  cullina 
arborisada  o  o  lago  vaporoso  que  elle  dirigiu  a  pala- 
vra aos  estudantes  deslumbrados,  fanatisados  pelo 
Demosthenes  hespanhol. 

!Mas,  ai  de  nós!  O  homem  nao  vive  unicamente  de 
recordações  e  bem  que  esta  seja  uma  d;is  mais  poé- 
ticas nào  conseguiu  oblitterar  o  rancor  gastronómico 
que  fiquei  votando  ao  hotel  Mondego,  aos  seus  propri- 
etários e  a  José  Macaco. 

Antes  de  me  ausentar  de  Coimbra  dedicarei  uma 
lembrança  á  avenida  dos  suspiros,  sombreada  de  oli- 
veiras argênteas  e  de  aloés  colossais  que  inclinam  03 
grandes  ramos  folhudos  sobre  moutas  de  rosas  e  flores 
sylvestres,  semeadas  pelo  vento  e  fertilisadas  pela 
terra,  a  vigorosa  e  boa  màe  adorada  pelo  sol. 

Quando  nos  encostamos  a  algum  tronco  centenário 
ou  a  alguma  sebe  recortada  de  pequenas  frestas  natu- 
raes  vemos  dosenrolar-se  o  vasto  c  accidentado  pano- 
rama do  valle  e  da?  montanhas.  Estas  gravam  no  céu 
azul  o  perfil  ondulante  e  altivo.  Grandes  nuvens  en- 
volvem o  horisonte  afigurando-se-nos  braços  de  gigante 
amparando  as  serras.  Casas  disseminadas,  como  que 
perdidas  n'um  oceano  de  verdura,  parecem  folhas  de 
um  livro  arrebatadas  pelo  vento.  Nào  se  descobre  nem 
um  regato  em  que  as  estrellas  possam  mirar-se,  nem 
uma  cabra  pendurada  dos  rochedos,  nem  um  canto 
longiquo.  .  .  E  a  vida,  sem  duvida,  mas  a  vida  no 
estado  latente,  ou  antes  é  o  infinito  que  o  homem  res- 
peita e  cuja  magestade  silenciosa  nâo  ousa  perturbar» 
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Um  pobre  diabo  estava  ali,  com  as  pernas  pendentes 
paru  o  íibysmo,  com  os  ollios  fitos  no  céu. 

Passámos  junto  d'olle  sem  que  ollo  nos  visse  e  sem 
que  fizesse  o  menor  gesto.  Parecia  do  pedra  c  como 
único  ente  vivo  no  seio  d'es3a  profunda  soiid.ío  real- 
çava-llie   ainda  o  encanto  mysterioso  e  calmo. 


CARTA  VIGÉSIMA  SEGUNDA 


t>UMMARIO 

A  industria  e  o  coinraercio  emPoilugal — As  importações— As  co- 
lónias—  A  concessão  Paiva  de  Andrada  em  Moçambique— A 
maioria  dos  pares  no  pelourinho — As  alfandegas — Exposição 
universal  de,  1878 — As  notas  do  Banco  de  Portugal— O  orça- 
mento— Caminhos  de  ferro— Teiegraphos— Correios. 

Na  idade  media  a  industria  de  Portugal  nivelava- 
86  pela  da  Hespanha.  A  actividade  fabril  do  paiz  cir- 
cuniscrevia-se  quasi  exclusivamente  a  Lisboa,  onde 
o  rei  Diniz  e  o  seu  successor,  Affonso  IV,  tinham 
desenvolvido  por  todas  as  maneiras  a  tecelagem 
do  linho,  da  là  e  da  seda.  Mas,  a  partir  do  se 
culo  XVI,  e  durante  o  predominio  hespanhol,  a  in- 
dustria portugueza  retrogradou  e  entrando  n''um  pe- 
ríodo de  decadência  declinou  ainda  mais  do  que  a 
agricultura.  A  Inglaterra,  a  Hollanda,  a  Hespanha  e 
a  Itália  partilhavam  entào  o  abastecimento  de  todos 
08  productos  exigidos  peh)  consummo  da  metrópoli  e 
das  colónias.  Génova,  em  particular,  monopolisou,  a 
partir  de  104-1,  o  commorcio  das  sedas,  em  seguida 
á  prohibição  do  n«:^upar  c  tabaco  brazileiros  nos  por- 
tos de  França,  qne  d>'torminou  a  dos  artigos  france- 
zes  em  Portui^al.  Entretanto,  reinando  D.  Pedro,  ter- 
ceiro rei  da  dyuaátia  bragantina,  c  grnyas  á  vigorosa 
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ínicintiva  do  mi.nstro  Ericeira,  a  industria  nacioniu 
espocaMnento  o  fabrico  das  làs  readquiriu  novo  inc  o 
mento.  Convencido  o  ministro  de  que  un.  pai.  que  pro- 
duz  pode  nianufacturnr  mandou  vir  tecelOes  do  In- 
glaterra o  fundou  as  fabricas  da  Covilhã  e  Portaie- 
gre.  O  resultado  loi  tao  satisfactorio,  que  reputando-so 
os  producto8  nacionaes  suíficientes  para  abastecerem 

A  Inglaterra  n.ao  recebeu  de  boa  sombra  esta  de- 
cisão que  lhe  prejudicava  a  avultada  extraccào  dos 
seus  pannos  Aproveitando  uma  occasiíío  favorável  o 
ministro  inglez  em  Lisboa,  Methuen,  alcan^-ou  n-áii- 
sar  em  1  m  o  famoso  tractado  mediante  o  qual  o  so- 
verno  consentiu  em  deixar  entrar  as  iHs  inglezas.  pa- 
gando os  anteriores  direitos  de  23  por  cento  e  obrigín- 
do-se  a  Inglaterra  a  importar  os  vinhos  portuguezes 
com  a  dimmu.çao  de  um  terço  dos  direitos  pagos  pe- 
los outros  paizes.  ^  ^      ^ 

Sào  evidentes  as  tristes  consequências  d'este  tra- 
ctado para  Portugal,  embora  Jhe  exagerassem  o  ai- 

C&I1C6* 

Lesou  elle  uma  industria  nascente  em  virtude  da 
mcompetencia  do  paiz,  devorado  pelos  vicios  e  des- 
equilíbrios do  seu  organismo  e  impossibilitado  mr 
esse  f\^cto  do  lutar  cm  condições  vantajosas. 

Ora,  sempre  que  uma  naçào  rica,  Activa  o  intelU- 
gente  supplanta  uma  população  indolente  mediante  a 
concorrência  de  uma  industria  importante,  nào  lhe  ó 
difticil  apossar-se  da  mesma  forma  de  outras  indus- 
trias anncxas. 

A  tecelagem  de?envolve-se  lentamente,  mas  nSo 
deixa  de  desenvolver-se ;  entretanto,  está  ainda  longe 
de  satisfazer  as  necessidades  do  consummo  indigena. 

Us  tecidos  de  linho,  panno  de  diversas  qualidades, 
toalhas,  velas  de  navio,  riscados,  ctc,  permanecera 
ainda  sob  a  iniciativa  dos  pequenos  industriaes 
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Em  Santarém  (•)  funcciona  uma  grande  fiação  que 
emprega  para  cima  de  duzentos  e  citicoentn  operários, 
sendo  metade  do  sexo  feminino,  tendo  os  seus  produ- 
cios  obtido  di.«tincp<jes  em  todas  as  exposições. 

Guimarncs  fabrica  pannos  e  cambraias  cujas  amos- 
tras foram  notadas  em  Paris.  Em  1876  a  exportação 
dos  linhos,  avaliada  em  i4:130f>000  de  matéria  pri- 
ma, rendeu  a  somma  de  2():394:ís000,  tendo  sido  a 
importação  equivalente  a  8í)3:502^000. 

As  rendas  portuguezas  suo  apreciadas  e  merecera- 
n'o  por  muitos  títulos.  E?sa  industria  pertence  exclu- 
sivamente ás  mulheres  de  Vianna,  Villa  do  Conde, 
Setúbal,  Lapsos,  Horta,  Fayal,  (Açores)  e  Peniche, 
espécie  de  ilha  situada  ao  norte  do  Tc^jo.  A  retribui- 
çHo  d'esse  trabalho  é  diminuitissima.  Sào  verdadeira- 
mente interessantes  os  esclarecimentos  concernentes  ás 
rendas  de  Peniche,  publicados  no  catalogo  especial  da 
exposição  portugueza  em  Paris.  Vê-?e  ahi  que  ensinam 
ás  creanças  o  fabrico  da  renda  em  oito  escholas,  onde 
sào  admittidas  desde  a  idade  dos  quatro  annos  e  onde 
aprendem  alem  do  mais  leitura  e  doutrina.  E  assim  que 
adquirem  de  muito  pequenas  uma  tal  destreza  de  mãos 
que  chegam  a  manejar  cincoenta  dúzias  de  bilros,  dis- 
traindo ao  mesmo  tempo  a  attenção  para  outras  cou- 
sas. As  rendas  de  Peniche  imitam  a  fjuipiira  e  chnn- 
tiliy]  08  debuxos  são  feitos  pelas  mulheres,  que  igno- 
ram totalmente  os  mais  elementares  preceitos  do  de- 
senho. A  manufactura  faz-se  mediante  o  auxilio  de 
emprezas:  os  emprezarios,  homens  e  mulheres,  são  co- 
nhecidos sob  a  designação  de  rendeiros]  sào  elles  que 
adiantam  dinheiro,  vestuário,  comestíveis,  etc.  e  que 
naturalmente  recolhem  a  melhor  parte  dos  lucros. 

Sobe  á  quantia  de  19:980;)000  a  producção  annual 


(•)    NSo  é  positivamente  em  Santurem.  mas  «im  no  dislricto  d'esla 
cidade. 
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das  rondas  do  Fcnicho.  Aa  rendas  do  Setúbal  são 
igualinontrt  apieciadas. 

Os  tecidos  de  ali^odàc  asaumem  uma  importância  pro- 
gressiva, aiultiplii;uiHlo-so  o  numero  das  Ha^oos  nos  dis- 
trictos  de  Li-sboa  e  Porto.  i'avorece  esta  industria  o 
largo  consutnino  das  possessões  ooloniaos  da  Africa. 

A  producçào  da  cortiça,  fornecida  em  grande  parte 
pelas  províncias  do  sul,  desonvolvo-se  também  extra- 
ordinarinmfnto.  Segundo  se  lô  em  um  relatório  con- 
sular a  exportação  annual  attinge  a  soinma  de  mui- 
tos milliões  do  francos.  As  cortiças  portuguezas  sào 
inferiores  ás  nossas  em  qualidade  mas  superiores  ás  da 
Itália.  Só  a  capital  da  Inglaterra  consomme  por  dia 
mais  do  dez  mil  libras  das  primeiras  ;  o  resto  vae 
para  França,  para  a  America  e  para  os  paizes  do  nor- 
te da  Europa. 

Uma  das  mais  importantes  industrias  em  Portugal 
é  a  da  pesca  que  emprega  a  população  marítima.  Aa 
espécies  de  peixes  que^  abundam  mais  sào  a  sardinha, 
o  atum  o  a  pescada.  E  sabido  quanto  sào  piscosas  as 
aguas  que  banliam  Portugal.  Nào  se  encontram  ahi 
menos  de  127  espécies  de  peixes.  Uma  população  de 
mais  de  30:000  pescadores,  possuindo  4:000  barcos, 
exerce  esta  industria  que  cm  187G  exportou  era  peixe 
um  valor  approximado  a  320:9400000. 

Os  cereaes  e  o  armentio  sào  as  riquezas  exteriores, 
assim  como  as  minas  constituem  a  riqueza  interior. 
Com  respeito  a  estas  Portugal  possue  —  pelo  menos 
tal  é  a  crença  dos  seus  habitantes — thesouros  de  cuja 
exploração  redundariam  para  o  seu  futuro  econó- 
mico vantagens  incalculáveis.  O  regimen  a  que  ostá 
subníettida  a  exploração  das  minas  começou  a  vigo- 
rar no  fím  do  anno  de  1852.  Anteriormente  a  esta 
época  reputavam-se  as  minas  propriedade  do  Estado. 
Abolido  o  monopólio  foram  obrigados  os  exploradores 
a  paíjar  .lo  thesouro  o  foro  annual  de  o  'Yo  ^^  produ- 
cto  li(juido. 
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As  typograpliias  e  livrarias  rivalisam,  tanto  nos  tra- 
balhos viilpjares  como  nas  edições  de  luxo,  com  o  que 
as  industrias  similares  podem  pi*oduzir  do  mais  com- 
pleto em  outros  paizes.  Grande  numero  de  obras  en- 
viadas á  Exposição  attrahiram  todas  as  attenções. 
Constituiani  uma  selecção  valiosa,  digna  da  especial 
analyse  dos  bibliomanos  e  bibliographos.  A  imprensa 
nacional  de  Lisbaa  occupava  ahi  um  logar  digno  do 
seu  passado. 

Na  classe  das  artes  liberaes  a  photographia  figu- 
rava na  primeira  plana,  revelando  verdadeiras  apti- 
dões artísticas.  Esta  industria  caminha  na  vanguarda 
dos  successivos  progressos  provenientes  da  evolução 
scientitica. 

Mencionámos  já  os  aperfeiçoamentos  que  assigna- 
lara  a  gravura,  especialmente  a  dos  luappas  geogra- 
phicos.  N'este  ponto  pôde  dizer-se  que  Portugal  en- 
trou n'um  periodo  florescente. 

A  par  das  industrias  mais  antigas  contase  a  da 
fabricação  do  papel,  que  emprega  cerca  de  dois  mil 
operários  o  produz  annualmente  perto  de  dois  milhões 
dekilogrammas  de  varias  qualidades.  Entretanto,  para 
fazer  face  ao  consummo  é  preciso  importar  annualmente 
uma  media  de  030:000  kilograramas,  no  valor  approxi- 
mado  de  216:000;^000. 

A  mobilia  não  occupava  na  Exposição  senão  um 
pequeno  espaço  muito  restricto.  Notava-se  entretan- 
to um  bello  movei  antigo  de  ébano  incrustado  de  mar- 
fim, proveniente  da  casa  Coutinho,  de  Lisboa,  e 
um  magnifico  bufete  da  casa  Oliveira  Silva  &  C.*,  do 
Porto. 

A  cerâmica  attingiu  n'estes  últimos  annos  um  gran- 
de desenvolvimento  á  medida  que  vai  melhorando  os 
processos  da  manufactura.  Fabrica-se  louça  e  faian- 
ças em  todos  os  pontos  do  paiz ;  a  mais  afamada  é  a 
louça  preta  de  Moléllos ;  as  porcellanas  mais  estima- 
das são  ns   da  Vistn-AI(''^ie,   no  distrieto  de  Aveiro, 
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oiidf^  SC  acha  estabelecida  dcsdo  1820  a  importante 
fabrica  do  sr.  Doniinfi^oa  Ferreira  Piuto  Baato,  que 
eniprop;a  um  poasoal  do  duzentos  operários.  fcJAo  di- 
gnos do  raen^ào  os  j)roductos  desta  labrica,  entre  os 
quaes  se  incluem  objectos  de  arte  e  decorativos,  no- 
táveis pela  finura  do  desenho  e  vivacidade  do  colo- 
rido. 

A  manufactura  dos  crystaes  pôde  collocar-se  ao 
nivel  da  cerâmica;  bastará  citar  a  grande  fabrica 
da  ^larinlia  Grande,  no  districto  de  Leiria,  que 
occu])a  oitocentos  operários  e  cuja  funda^-ito  conta 
mais  de  um  século.  Figurou  vantajosamente  era 
Paris,  expondo  uma  variedade  de  artefactos  entre 
os  quaes  sobresaiam  verdadeiros  primores  artisti- 
cos. 

A  joalheria  e  ourivesaria  absorve  um  numeroso  pes- 
soal ;  alguns  dos  seus  productos  brilham  pela  origina- 
nalidade.  Os  mais  notáveis  sào  os  trabalhos  em  fili- 
grana. 

Portugal  conta  um  numero  considerável  de  mari- 
nhas de  sal.  A  exportação  do  sal  sobe  a  54G  milhòea 
de  kilogrammas  por  anno.  Portugal  niio  é  menos  fecun- 
do em  mármores  e  granito ;  produz  também  era  lar- 
ga escala  a  ardósia,  encontrando-se  por  vezes  pedras 
de  um  tamanho  colossal.  E  igualmente  fértil  era  ar- 
gilla,  que  suppre  a  todas  as  exigências  do  fabrico  na- 
cional. 

Quanto  ás  aguas  mineraes  sào  niiraeroaas  e  servem 
para  diversas  applicayoes  therapeuticas.  Nomeiam-se 
108  nascentes,  quasi  todas  ferruginosas,  onde  concor- 
rem muitos  doentes. 

No  ponto  de  vista  do  futuro  económico  de  Por- 
tugal, a  exploração  de  todas  as  riíjuczas  que  encer- 
ra o  seu  torrào  vulcânico  assumo  uma  grande  im- 
portância; sendo  dignos  de  especial  louvor  os  esfor- 
ços do  governo  tendentes  a  favorecer-lhe  o  desenvol- 
vimento. 


POKTUGAL  DE  KKL.^NCE  127 

Realisain-se  actaalraente  novas  exploraçrJes  agrico- 
las  empregando  as  charruas  a  vapor.  (*) 

Actualmente  a  principal  fonte  de  receita  de  Portu- 
gal provém  das  Alfandegas,  especialmente  das  do  Lis- 
boa e  Porto.  Sào  ellas  que  fornecem  o  capital  necessário 
para  fazer  face  ás  despezas.  Poucos  géneros  entram  no 
paiz  sem  pagar  direitos  ;  grande  parte  d'elles  estão 
snbmettidos  a  taxas  enormes.  Nào  é  fácil  introduzir 
uma  caixa,  uma  mala,  um  embrulho  pequeno  ou  mes- 
mo um  canário  empalhado  sem  que  o  voltem,  exami- 
nem, farejem  e  esquadrinhem  por  todos  os  modos  e 
feitios. 

A  Alfandega  de  Lisboa  é  o  monumento  mais  consi- 
derável e  considerado  entre  todos  os  da  cidade  ;  po- 
voam-n'a  uma  multidão  de  guardas  fardados  que  se 
nos  afiguram  á  primeira  vista  officiaes  de  marinha; 
ha  guardas  de  todas  as  idades  e  graduações.  Um  dos 
gerentes  occupa  uma  gaiola  de  vidro,  (de  que  ignoro 
a  utilidade)  no  centro  da  qual  abriga  a  sua  dignida- 
de. Como  é  bem  de  crer  exhibo  maior  numero  de  ga- 
lões doirados  do  que  os  outros. 

O  interesse  que  naturalmente  me  inspira  este  func- 
cionario  induz-me  a  pedir-lhe  que  empregue  a  influen- 
cia que  deve  exercer  na  sua  administração  para  sup- 
primir  a  gaiola  em  que  o  encerraram;  a  gaiola  tem  o 
inconveniente  de  o  fazer  parecer  um  macaco  de  con- 
serva, collocado  ao  abrigo  das  variantes  da  tempera- 
tura. 

E  extraordinário  o  movimento  da  Alfandega  de  Lis- 
boa, o  que  nào  admira  em  vista  da  considerável  ex- 
portação 6  importação  do  seu  porto  de  mar. 


(#)  Ultimamente  o  ír.  Uriíamcamp  Freire,  sobrinho  do  presidente  do 
conselho.  diri{,'iu-íc  ã  imprensa  e  demonstrou,  mediante  a  lógica  dos  al- 
garismos, que  o  tri^o  para  a  cultura  do  qual  elle  emprega  as  novas  ma- 
chinas  poderia  vindcr-se  a  razão  de  180  réis  o  alqueire,  sendo  o  seu 
preço  habitual  oíi)  e  mais! 
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Lisboji  poderia  sor  imm  das  cidades  maia  florescen- 
tes da  Europa  so  di.spo:50Hso  o  gosasse  dos  setis  rendi- 
mentos que  siio  sufKciontes.  ^las  nào  acontece  assim  ; 
o  governo  absorvo-os,  apropria-se  d'clles  e  niio  lhe  dá 
aniuiahnente  senão  uma  partclla  tilo  restricta  que  che- 
ga apenas  para  mandar  varrer  as  ruas  principaes  e 
pagar  aos  calceteiros.  Os  deputados  nomeados  pela 
cidade  para  advogarem  os  seus  interesses  acham  o 
facto  naturalissimo,  o  por  caso  algum  iiicommodariam 
a  sua  rhct' trica  de  reformadores  hyfX)tlieticoH.  Assim 
so  nos  explica  porque  é  que  o  governo  euipenha  ge- 
ralmente todos  os  esforços  jtara  obter  entre  os  depu- 
tados do  Lisboa  e  Porto  um  grupo  de  amigos  dedi- 
cados. 

V(jltando  de  novo  ás  colónias.  Disse,  não  sei  aon- 
de, que  Portugal  poderia  auferir  das  colónias  consi- 
deráveis beneíicios.  Demonstra-o  o  passado.  O  paiz 
desfructou  entào  um  periodo  de  vitalidade,  conforme 
justamente  se  ufana;  hoje  morre  aniquilado.  Consorae-o 
um  cancro  gangreno.so  que  o  espliaeela  lentamente  e 
acabará  talvez  um  dia  por  devoral-o  se  lhe  nSo  acu- 
direm a  tempo.  Antigamente  as  colónias  portuguezas 
enriqueciam  a  metrópole:  actualmente  é  pelo  contra- 
rio o  paiz  que  se  vê  obrigado  a  sustentar  as  colónias; 
o  como  03  cabedaes  nAo  chegam  para  se  alimentar  a 
pí  j)roprio  o  resultado  é  jejuarem  ambos.  E  que  je- 
jum I .  .  . 

Desde  que  o  Brazil,  que  era  a  melhor  jóia  da  co- 
roa, ficou  sendo  império  independente,  que  resta  a 
Portugal  de  productivo?  As  suas  possessões  da  costa 
d'Africa  que  se  parecem  com  os  palácios  do  rei  de 
Itália  pela  proveniência  dos  lucros  e  que  o  forçam  a 
manter  um  pessoal  do  marinha  que  os  productos  das 
colónias  estào  longo  de  pagar  :  as  colónias  da  Ásia, 
da  índia  e  China  destituidas  de  valor  e  que  nâo  ser- 
vem senito  para  marcar  o  logar  da  bandeira. 

Diz-so  e  repete-se  que  n'estc.s  últimos  cincoenta  an- 
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nos  Portugal  deu  um  passo  iranienso  no  caminho  da 
civilipaçuo  ;  que  anterior  a  1830  este  canto  da  Etiropa 
era  tào  desconhecido  e  selvafjeni  como  a  Patagonia  ; 
que  as  idcas  modernas  conseguirani  atinai,  dejjois  de 
bastantes  lutas  e  difliculdades,  obterem  ahi  as  suas 
cartas  de  naturalisaçào  e  que  se  Portugal  nào  é  dos 
paizes  que  marcham  na  vanguarda  do  ])rogresso,  é 
de  certo  aquellc  que  usutrue  mais  ampla  libei-dade, 
invejada  pelas  nações  que  debalde  a  ambicionam. 

Tudo  isto  é  verdadeiro  no  conjuncto  ;  mas  melhor 
seria  se  se  aproveitassem  nào  só  as  excollentes  dis- 
posições do  povo,  como  a  experiência  proveniente  do 
exemplo  de  outros  paizes. 

Portugal  poderia  estar  muito  mais  adiantado ;  to- 
davia é  preciso  convir  que  a  partir  de  1852  é  consi- 
derável a  distancia  percorrida,  o  que  signitica  um  ver- 
dadeiro triurapho  especialmente  para  o  sr.  Fontes. 

Por  entre  a  severidade  exigente,  que  é  o  caracterís- 
tico da  boa  amisade,  cumpre  nào  esquecer  que  ha  pou- 
co menos  de  trinta  annos  Portugal  nào  possuia  um  ca- 
minho de  ferro  nem  uma  única  diligencia,  que  as  es- 
tradas reaes  eram  de  tal  ordem  que  os  viajantes  re- 
cuavam aterrados,  receiando  despenhar-se  em  preci- 
pícios medonhos  e  que  os  atalhos  só  eram  accessiveis 
aos  animaes.  O  paiz  poderia,  repito,  ter  feito  mais,  mas 
o  que  fez  é  muito  e  é  exactamente  no  subido  concei- 
to que  elle  me  merece  que  fundamento  as  minhas  exi- 
gências. 

Sào  421  as  industrias  mencionadas  no  recenseamen- 
to, segundo  a  affirmativa  do  barào  de  Wildick. 

Desgraçadamente,  grande  numero  d'ellas  parara  nas 
mãos  dos  estrangeiros.  Fiações  de  làs  e  de  algodão, 
minas,  typographias,  construcções  mechanicas,  fundi- 
ções, saboarias,  fabricas  de  vidros,  de  pannos,  de  vi- 
nhos, pertencem  ou  estào  sob  a  jurisdicçào  de  estran- 
geiros. Alem  d'isso  lutam  com  uma  importação  enor- 
me, em  presença  da  qual  não  raro  succurabem. 
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Kcsuiiminus. 

A  Iii^^laterra  manda  para  Portugal  objectos  do  luxo, 
navios  do  guerra  quo  nào  lhe  servem  para  nada^  (sem 
contar  que  hustilisa  a  navegação  portugueza  a  ponto 
de  quabi  a  reduzir  a  /.ero;;  inunda  o  paiz  de  Iks,  de 
algodões,  do  íerro,  de  carvào  de  pedra;  explora  as 
suas  minas  d(3  cobre  no  Alemtejo,  arrauea-lhes  o  mi- 
neral, leva-o  para  casa  e  devolve-o  depois  em  barras 
para  a  cunhagem  da  moeda  do  cobre  ;  alem  diseo  as 
libras  stcrlinas  c  uicias  libras  correm  em  todo  o  reino 
como  moeda  nacional.  Ainda  mais,  consomme-lhe  gran- 
de parte  do  gado  o  da  colheita  das  batatas.  E  jx)r  ul- 
timo, a  divida  do  Portugal,  cujos  juros  absorvem  an- 
nualmente  metade  do  orçamento,  está  em  poder  dos 
inglezes. 

Por  occasião  da  minha  visita  á  Casa  da  Moeda  de 
Lisboa,  reparei  em  três  grandes  toneis  de  proveniên- 
cia estrangeira  que  vi  no  pateo;  perguntei  o  quo  con- 
tinham. Kesponderam-me  que  era  colia  ingleza  para  os 
sellos...  De  maneira  que  Portugal  é  tributário  da  In- 
glaterra até  na  colla  ! . . .  Como  este  ha  mil  exemplos. 

A  França  importa  para  Portugal  las  de  fantasia, 
pannos  de  algodão,  grande  porçào  de  sedas,  licores, 
bebidas  alcoólicas,  vinhos  generosos,  uma  espantosa 
quantidade  de  modas,  modistas,  chapéos,  frandula- 
gons,  jóias,  em  geral  mais  bonitas  do  que  as  nacionaes 
e  incomparavelmente  mais  baratas;  livros  de  sciencia, 
nuvens  de  romances,  machinas  de  imprimir,  perfuma- 
rias, cabellos  postiços,  cabelleireiros  o  luveiros. 

A  AUemanha  importa  vidros,  drogas,  tintas,  chitas, 
brinquedos  para  crianças  e  os  canhões  Krupp  que,  se- 
gundo parece,  são  os  brinquedos  dos  homens. 

Os  Estados-Unidos  importam  trigo,  visto  que  o 
trigo  nacional  nào  basta  para  sustentar  metade  da  po- 
pulação, petróleo,  tabaco  e  madcíira  para  construcções. 

A  Rússia  importa  trigo,  madeira,  potassa,  licores  e 
couros. 
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A  Hollanda  inunda  Portugal  de  genebra  e  queijos. 

A  Suissa  importa  relógios  e  objectos  de  madeira  es- 
culpida. 

A  Hespanha,  muito  mais  esperta,  nào  importa  co- 
mo 03  outros  paizes;  evita  os  direitos  da  alfandega 
preforindo-lhes  um  contrabando  activo,  mercê  do  qual 
introduz  chocolate,  tabaco  e  las. 

Marrocos  importa  bois  para  o  matadouro. 

O  Brazil  importa  assucar,  café,  pelles,  lãs  cruas  e 
muitos  brazileiros  medonhos  e  usurários. 

Em  compensação  chama  a  si  a  maioria  da  mocida- 
de portugueza,  attraida  pela  ambição  de  ganhar  di- 
nheiro e  largamente  devastada  pela  febre  amarella.  (*) 

Ha  cerca  de  cincoenta  annos  o  Brazil  era  tributá- 
rio de  Portugal;  hoje  succede  exactamente  o  contrario. 

A  China  importa  chás,,  sedas  adamascadas,  leques, 
porcellanas,  etc. 

A  Itália  importa  pasteis  e  pasteleiros  mediocres, 
cantores  e  cantoras  ordinariamente  mais  industriosas 
do  que  artistas. 

O  principado  de  Mónaco  importa  roletas  e  jogado- 
res, nào  sendo  estes  os  productos  menos  florescentes. 

Portugal  poderia,  de  novo  o  repito,  ampliar  muito 
mais  a  sua  esphera  industrial  se  soubesse  ou  quizesse 
utilisar  as  colónias;  possue-as  admiráveis;  mas  esban- 
ja-as  como  património  de  filho  pródigo.  Nào  é  necessá- 
rio investigar  a  fundo  o  passado  para  adquirir  a  prova. 

Nào  houve  ninguém,  políticos  e  nào  politicos,  que 
não  ficasse  verdadeiramente  assombrado  perante  a  con- 
cessão dos  cem  mil  hectares  de  terreno  obtida  pelo  sr. 
Paiva  de  Andrada.  O  caso  nào  era  para  menos.  O  fa- 
cto parecia  simultaneamente  inopportuno  e   absurdo. 


(*)  Não  se  percebe  o  motivo  de  «imilhante  preferentia,  quando  era 
muito  mais  natural  que  escolhessem  a  Africa  ou  as  colónias  portugue- 
zas,  onde  encontniriam  as  mesmas  vantagens,  quasi  sem  nenlium  dos  in- 
convenientes climatéricos. 
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Eis  aijui,  pouco  mais  ou  ineriDS,  como  as  coupíis  hg 
passaram.  Portugal  possuo  na  costa  oriental  da  Africa 
um  immenso  território,  Moçambique,  que  custa  muito 
(linhoiro  e  nào  rcnclc  nada,  mas  emfim  cuja  posso  in- 
tegral se  acha  garantida  pela  Carta. 

O  sr.  P^ontes,  presidente  de  conselho,  incapaz  pela 
elevação  do  seu  caracter  de  prever  ou  suspeitar  certas 
consequências,  fez  uma  importante  concessílo  d'e9ses 
terrenos  ao  capitão  Paiva  de  Andrada,  joven  militar 
addido  ú  legação  de  Paris, — uma  legação  onde  geral- 
mente se  occupam  muito  de  negócios,  ou  pelo  menos 
onde  o  nomo  delle  figura  periodicamente  á  testa  de 
todas  as  emprezas  exploradoras.  O  sr.  Fontes,  dotado 
de  extrema  benevolência  o  de  animo  impressionavel  e 
enthusiasta,  tomou- se  de  Sympathia  pelo  encantador 
oííicial,  que  nào  conhecia  antes  da  sua  primeira  via- 
gem a  Paris,  e  escreveu  para  Lisboa  solicitando  do 
ministro  da  gueri'a  licença  para  o  conservar  junto  de 
8Í  na  qualidade  de  ajudante  de  ordens,  durante  a  sua 
residência  na  Europa.  Foi  com  esse  titulo  que  o  apre- 
sentou ás  diversas  cortes  que  visitou  por  essa  occasiao, 
o  foi  durante  essa  viagem  que  Paiva  de  Andrada 
obteve  do  eminente  estadista  a  promessa  da  desejada 
concessão. 

Apenas  o  ministério  Fontes  subiu  de  novo  ao  po- 
der, o  capitão  Andrada  invocou  em  seu  auxilio  a  pro- 
messa feita  e  alcançou  a  doação  dos  terrenos.  Partiu 
em  seguida  para  Inglaterra  com  o  intuito  de  vendel-os 
aos  inglezes  mediante  uma  somma  considerável.  A  no- 
ticia agitou  profundamente  Portugal ;  houve  uma  es- 
pécie de  sublevação ;  a  indignação  subiu  de  ponto 
accusando  o  escândalo  e  antevendo  já  os  inglezes  no 
acto  de  se  apropriarem  de  parte  das  colónias.  (») 


(*)  A  bonança  siiccedeu  de  prompto  á  tempestade.  O  novo  mini.-lerio 
DUO  poudc  annullar  as  coocesãões  que  línbam  sido  feiías  dentro  dos  li- 
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O  ministro  qno  proccdcr.a  sem  reflexão  e  nào  qui- 
zcra  depois  faltar  ;l  sua  palavra  foi  alvo  das  maiores 
injurias.  O  próprio  rei,  a  qucn»  nào  cabia  a  menor  res- 
ponsabilidade, viu-se  objecto  das  mais  violentas  accií- 
sações.  O  sr.  Fontes,  obstinando-se  em  manter  os  seus 
compromissos,  appcllou  para  o  beneplácito  das  cortes 
sem  o  qual  a  concessão  não  teria  a  menor  validade. 
Na  camará  dos  deputados  levantou-se  uma  pequena 
discussão  convencional  que  não  tardou  a  ceder  o  passo 
a  assumptos  de  maior  ponderação.  .  .  A  camará  dos 
pares,  da  parte  da  qual  se  esperava  uma  opposiçào 
séria,  dominada  pela  superior  influencia  do  Bismark 
portupfuez  e  nào  querendo  reprovar  uma  decisão  sanc- 
cionada  por  elle,  embora  a  conderanasse  no  seu  foro 
intimo,  apjírovou. 

Alguns  jornaes  tomando  o  negocio  a  peito  registra- 
ram os  nomes  dos  pares  que  votaram  aífirmativamen- 
te,  expondo-os  á  execração  publica.  É  preciso  convir 
que  se  houve  imprudência  de  um  lado,  houve  também 
do  outro  extraordidaria  exa«:eraeão. 

Transcrevo,  como  amostra,  um  artigo  do  Pimpão, 
que  reflectia  precisamente  a  opinião  publica  n'aquclle 
momento : 

''Suffocaram  na  camará  hereditária  a  importante  questão  da 
concessão  Paiva  d'Audrada,  mas  não  suftbcam  na  opinião  pu- 
blica a  indignação  justissima  com  que  o  povo  recebe  os  homens 
do  poder  e  a  vós  que  lhe  estaes  servindo  de  capachos. 

Alit  ficam  dcpendnrodos  no  pelourinho  da  vindicta  popular 
esses  commerciantes  da  honra  e  riqueza  da  nossa  pátria  :  Mar- 
tens  Ferruo,  marquez  de  Monfalim,  condo  de  Avilez,  conde  de 
Bomíim,  conde  de  Farrobo,  conde  de  Fonte  Nova.  conde  da 
Louzã,  conde  de  Paraty,  conde  de  Porto  Covo,  conde  da  Tor- 
re, bispo  de  Bi-apança.  bispo  do  Porto,  visconde  de  Almeiài- 
nha,  visconde  de  Alves  de  S:\,  visconde  da  Asseca,  visconde  de 


niiles  (las  lei?  vigentes.  O  capilão  Andrada  pailiu  para  a  ZamLezia  afim 
de  estudar  os  terrenos  e  trata  de  organiíar  cm  França  uma  companhia 
poderosa  para  exploral-os. 
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liiviir.  viscoiide  de  Monforte,  visconde  da  Praia,  visconde  da 
Pr;iiii  Grande  de  Macau,  viáconde  de  Seabra,  viftcondc  da  Sil- 
va Carvailio,  visconde  de  Soares  Franco,  I).  AHbnso  de  Ser- 
pa, Agostinho  Ornellas,  Mello  e  Carvalho,  D.  António  José  de 
Mello,  Barjona  de  Freitas,  Cau  da  Costa,  general  Palmeirim, 
Silva  lunes,  Gonvalves  Mamede,  J.  Lourenço  da  Luz.  Cama- 
rá Leme,  Martins  Dantas,  Ferreira  de  Novaes,  Montufar  Bar- 
reiros.'» 

E'  para  niiin  ponto  de  fé  que  em  toda  esta  questão 
houve  mais  fumo  do  que  fogo.  O  esbelto  capitão  An- 
diada  nào  vendeu  a  conces-sao  zambeziana,  o  que  devo 
collocal-o  n"um  dilemma  tcrrivcl. 

Como  Midas  o  infeliz  succumbo  sob  o  peso  das 
suas  riquezas.  Entrevira  elle  um  bcllo  sonho  áureo  que 
o  acordar  protestou  como  uma  letra  invalidada.  Diz-se 
que  certa  dama,  seinimuiidana,  ainda  que  marqueza, 
sug-eriíi  ao  moyo  oíncial  addido  a  teiitaçào  de  ir  mor- 
rer á  Zambezia  enterrado  em  milhões...  Caluda!.,. 
Nào  sejamos  indiscreta  I . .  . 

Portugal,  que  nào  possuiu  durante  cincoenta  annos 
outro  Banco  alem  do  de  Lisboa,  conta  hoje  mais  de 
cincoenta  bancos. 

Fundado  em  1821,  com  o  fim  especial  de  acabar 
com  o  papel  moeda,  o  Banco  de  Lisboa  atravessou 
em  1846  uma  crise  funesta,  que  originou  a  sua  disso- 
luçào.  Das  ruinas  do  Banco  de  Lisboa  o  com  os  elemen- 
tos sobreviventes  nasceu  o  actual  Banco  de  Portuo-al. 
Este  ]3anco  é  ainda  hoje  o  primeiro  estabelecimento 
do  paiz.  Um  decreto  de  10  de  maio  de  187C  autori- 
sou-o  a  emittir  notas  de  i2:^000,  õ;>000,  10^000,  206000 
e  5060U0réis  em  ouro  e  de  10.6000  e2õ;)(MK)  em  cobre. 
Ha  cm  Portugal  alguns  Bancos  de  credito  agricola, 
cuja  fundaçào  data  da  lei  do  2±  de  junho  de  1867, 
lei  que  dimana  da  de  1866,  que  perralttiu  que  os  es- 
tabelecimentos de  beneficência  formassem  com  os  seus 
capitães  Bancos  de  credito  agricola  ou  industrial,  cu- 
jos íuiidos  de  garantia  ou  reserva  constariam  dos  va- 
lores rcculíantes  do  desamortisamcnto. 
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Em  31  de  dezembro  de  1875  conta vara-se  em  todo 
o  reino  onze  Bancos  com  estatutos  approvados  pelo  go- 
verno, quarenta  Bancos  commerciacs  ou  sociedades 
commerciaes  fazendo  transacções  bancarias  e  três  Ban- 
cos agricolas  e  industriaes. 

O  Banco  de  Portugal  nào  emitte  senão  notas  de 
duas  espécies:  de  iOòOOO  e  106000  réis.  E'  uma  ano- 
malia sem  precedentes.  Se  o  Banco  tiver  de  fazer  um 
pagamento  de  18:O00;5O0O  em  papel  ser-lhe-ha  neces- 
sário contar  900  notas  de  205000  réis,  uma  verdadei- 
ra carga  de  mula  ! 

As  notas  de  20^000  réis  são  pagas  em  oiro  pelo  Ban- 
co; mas  salvo  uma  pequena  emissão,  muito  recente, 
as  notas  de  10^000  pagam-se  em  cobre,  todas  cm  co- 
bre, note-se  bem. 

(,)ra  10^000  réis  em  cobre  portuguez  constituem  a 
carregação  de  um  transatlaníico  da  íorca  de  1:200 
cavallos.  Avalie-se  por  isto  a  facilidade  das  transac- 
ções monetárias,  reputadas  excellentes  pelo  Banco  de 
Portugal  que  ainda  até  hoje  nào  se  dignou  alteral-as. 
Instinctivamente,  occorre-nos  a  propósito  Sparta  e  o 
governo  de  Lycurgo. 

O  estado  financeiro  de  um  paiz  é  o  thermometro  que 
indica  mathematicamente  os  graus  da  sua  prosperi- 
dade. Todavia  illudir-se-hia  completamente  a  pessoa 
que  avaliasse  Portugal  pelo  seu  orçamento. 

Porque  este  paiz  que  se  desenvolve  de  anno  para 
anno,  onde  ha  trinta  annos  nao  existiam  estradas, 
nem  caminhos  de  ferro,  nem  telegrapiíos,  onde  a  ins- 
trucçào  primaria  era  letra  morta,  que  tinha  uma  ma- 
rinha decadente  e  um  commercio  paralisado  e  onde 
actualmente  todos  os  ramos  da  administração  funccio- 
nam  e  progridem  rapidamente,  este  pequeno  paiz  nào 
conseguiu  ainda  equilibrar  a  receita  cora  a  dcspeza. 

A  divida  publica,  que  data  de  1796,  eleva-se  á  ci- 
fra importantissima  de  385.817.817^060  réis;  o  que 
equivale  a  90->000  réis  por  cada  habitante. 
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A  divida  da  França,  que  a  ultima  guerra  avultou 
consideravelmente,  pesa  muito  ineiio»  sobro  o  paiz. 

No  orçamento  correspondente  a  1877-1878  a  divida 
é  de  11.370.*jy3-yjiU  réis,  muito  mais  do  quo  o  tor- 
ço do  tíítal  das  despezas.  O  orçamento  das  receitas 
é  do  25.402.860^000  réis  e  o  das  despezas  de  réis 
28.162.083;>780;  o  deficit  c  poi.s  de  2.759.223^780 
réis. 

Esta  situaçAo  implica  um  perigo  pcrma)iente. 
Portugal,  como  um  paiz  reccm-naícidu,  precisava 
de  uma  organisação  inteiramente  nova.  Seria.esse  o 
único  incio  de  multiplicar  as  suas  fontes  do  receita, 
de  ampliar  a  sua  producçào,  de  desenvolver  o  seu  com- 
mercio.  Para  chegar  a  esse  resultado  era  indispensável 
contrair  empréstimos  o  gastar  largamente.  No  periodo 
que  mediou  de  1850  a  1876  a  divida  publica  augmen- 
tou  dez  vozes  mais.  Poder-se-ha  formar  uma  idéa  ap- 
proximada  do  que  urgia  fazer  sabcndo-so  quo  o  mi- 
nistério das  obras  publicas  dispendeu,  desde  l%b"l  até 
1876,  em  trabalhos  de  toda  a  espt-cie,  mais  de  540 
milhões.  As  receitas  do  Estado,  como  consequência 
natura!,  duplicaram,  visto  que  as  despezas  efifectuadas 
foram  na  n^aior  parte  de.spezas  prouuetivas.  Podose 
prever  a  epocha,  n-uo  muito  distante,  em  que  receitas 
o  despezas  se  equilibrarão  c  aquella  em  quo  desappa- 
recendo  o  deficit  as  receitas  consigam  exceder  as  des- 
pezas. N'esse  dia  Portugal  começará  entào  a  amorti- 
sar  gradualmente  a  divida  contraída. 

O  seu  credito  tem  melhorado  consideravelmente  á 
medida  quo  se  evidonceiam  as  prosperidades  do  paiz. 
Depois  de  atravessar  os  annos  difficeis  de  uma  gesta- 
ção laboriosa  gosa  actualmente  os  benefícios  da  paz, 
graças  á  qual  se  desenvolvera  os  seus  recursos. 

E'  uma  nação  que  se  levanta,  que  ha  de  engrande- 
cer-se  e  que  triumpaa  corajosamente  dos  obstáculos 
inherentcs  ú  sua  reorgani.sacrio. 

Portugal  poude  já  em  1875  renunciar  um  impôs- 
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to  ini4)uo,  expediente  desesperado  de  nm  orçamento 

agonisante :  consistia  elle  em  exigirdes  empregados 
o  desconto  de  30  por  cento  dos  ordenados,  ilediante 
a  venda  dos  bens  do  clero,  adrede  secularisados,  pon- 
de fazer  ícice  a  necessidades  urgentes.  Entretanto^  res- 
tara ainda  ura  sem  numero  de  impostos  que  necessi- 
tariam ser  modificados,  reformados  ou  supprimidos. 

Quanto  aos  caminhos  de  ferro  apresentara  na  actua- 
lidade o  numero  considerável  de  1:135  kiloraetros  dos 
quaes  906  estào  inteiramente  construidos  e  2i29  em 
construcçào.  Temos  ainda  116  kilometros  de  linhas 
intermediarias.  Parte  d'estes  caminhos  é  administrado 
pelo  Estado,  que  possue  627  kilometros,  parte  pela 
companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  portuguezes  que 
conta  5()8  kilometros  explorados  pelo  mesmo  Estado. 

Convém  nào  esquecer  uma  magnifica  ponte  sobre  o 
Douro,  recentemente  edificada,  e  uma  outra  de  ma- 
deira e  feri-o  de  160  metros  de  extensão,  a  mais  gran- 
diosa e  arrojada  de  todas  as  construcções  modernas ; 
e  as  novas  linhas  férreas  que  niio  tardarão  a  ligar  a 
Hespanha  a  Portugal. 

Os  caminhos  de  ferro  dividem-se  era  quatro  ramifi- 
cações :  as  de  norte  e  leste,  do  sul  e  sueste,  Minho 
e  Douro.  O  rendimento  kilometrico  que  na  linha  do 
Minho  foi  em  1876  de  2:934^000  réis,  foi  na  do  Dou- 
ro de  l:756r>800  réis.  As  receitas  totaes  dos  caminhos 
de  ferro  de  norte  e  leste  elevarara-se,  em  1876,  a 
1.931:286->000:  sendo  as  dos  caminhos  de  ferro  de  sul 
e  sueste  de  413:514:5000  réis;  as  dos  caminhos  de  fer- 
ro do  alinho  de  158:4906000  réis  e  as  do  Douro  de 
80:8740000. 

Estas  linhas  estabelecem  coraraunicações  entre  treze 
cabeças  de  comarca,  sessenta  districtos  e  uma  grande 
quantidade  de  localidades  menos  importantes. 

A  primeira  linha  telegraphica  de  Portugal  começou 
a  funccionar  em  1855.  O  serviço,  administrado  por 
uma  direcção  geral,  conta  hoje  147  estações  ligadas 
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por  uma  raiuificaçào  de  3:òOG  kilometroa.  A  somma 
disjH-ndidu  pelo  Estado  com  este  ramo  de  serviço  tem 
sido  do  84y.7l>8.->U(i()  réis.  U  producto  das  taxas  ren- 
deu em  IbTG  :i  quantia  de  l()2.á40r)0(j()  réis.  O  nu- 
mero dos  teleííiammas  expedidos  durante  esse  anno 
foi  de  l:Oúõ:OGl.  Km  1805  o  numero  dos  telegram- 
nias  nào  oxccdcu  a  141:007. 

Os  mesmos  progressos  teem  reflectido  successi vã- 
mente no  serviço  postal,  que  anteriormente  a  18Õ2 
era  irrcgularissimo. 

As  taxas,  completamente  arbitrarias,  nSo  obedeciam 
a  um  regulamento  uniforme. 

Todavia,  a  organisaçào  actual  está  ainda  longe  de 
attingir  a  perfeição,  porque  a  par  das  expedições  quo- 
tidianas nos  centros  populosos,  lia  localidades  que  nào 
gosam  esse  beneficio  senào  três  vezes  por  semana. 
N'estas  ultimas  o  serviço  das  cartas  registradas  é  pés- 
simo ;  nào  raro,  extraviam-se  ou  nào  chegam  ao  seu 
destino  senào  vinte  dias  ou  um  mez  depois  de  terem 
sido  expedidas,  sendo  inúteis  todas  as  reclamações.  (*) 


{#)  Mercí-  da  actual  adniiniítração.  dirigida  pelo  conselheiro  Gui- 
lhermino de  Barro*,  o  serviço  do  correio  tem  ultimamente  alcançado 
sensi>eis  melhoramentos. 


CARTA  VIGÉSIMA  TERCEIRA 

SIMMARIO 

A  província. —  Porto.—  Caracter  dos  habitantes. —  Aspectos. —  Os 
cemitérios. —  As  egrejas. —  A  Bolsa. —  As  hospedarias. —  A  se- 
nhora Hardy. —  O  porto. —  Passeio  ao  porto. —  O  encontro  do 
caixão.  — A  morte  entre  os  meridionais. —  A  «viila»  de  Carlos 
Alberto.—  Eugénio  Pinto  Basto. —  O  hospicio  dos  alienados. — 
O  ho^pital. —  O  (piarlei. —  Palácio  do  Freixo. —  Os  prémios. — 
A  rua  Santo  António. — Theafros. —  O  palácio  de  Crystal. —  Évo- 
ra.— Setúbal. — Os  habitantes  dos  campos. —  Ovarinas. —  Ainda 
os  portuguezes. —  Os  «ss»  e  os  «ão». 

Não  é  nunca  á  primeira  vizita  que  se  pode  fazer  uma 
idea  exacta  e  definida  do  que  é  uma  cidade  e  dos  re- 
cursos que  offerece  ao  touriste  curioso.  Lembro-me  que 
chegando  a  Madrid  e  atravessando  a  Puerta  dei  Sol, 
tào  justamente  afamada,  achei  exagerada  e  emphatica 
a  inflexr.o  de  orgulho  que  vibrava  na  voz  do  meu  cice- 
rone ao  nomeal-a. 

Mais  tarde,  tendo  lá  voltado,  e  avistando-a  no  seu 
movimento  pittoresco  e  nas  suas  cambiantes  variadas, 
afigurou-se-me  que  a  admiração  do  meu  guia  deixa- 
ra muito  a  desejar. 

Quando  se  chega  ao  Porto,  impressiona-nos  logo  o 
espectáculo  admirável  e  grandioso  que  offerece  a  cida- 
de elevando-se  magestosamente  sobre  duas  collinas 
graníticas,  a  Sé    e    a    Victoria,    bordadas  pelas  duas 
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mnií^ons  do  Douro,  lipadns  por  uma  ponte  magnifica 

do  um  comprimento  c  altura  incriveis. 

De  uma  banda  casas  brancas,  artisticamente  edifi- 
cadas, cnlcitadas,  como  uma  rapari^^a  coquetU,  do  hou- 
qiuits  do  arvores  floridas  e  perfumadas,  |)(jcm  na  pai- 
zagcm  uma  exuberância  do  vida;  da  outra,  a  velha 
cidade  mira-sc  na  agua,  espelhando  os  seus  telhados 
achatados  pelo  tempo,  o  seu  formií^ueiro  de  habitantes 
trabalhadores  e  intclligentes,  semelhante  a  uma  boa 
ama  que  nào  so  preoccupa  senào  com  o  bem  estar  da 
creança  que  amamenta. 

A  illusào,  porém,  desvanece-sc  quando  ao  sairmos 
da  garo  penetramos  nas  ruas  tortuosas  e  accidentadas 
que  conduzem  ao  interior  da  cidade. 

Só  no  dia  immediato,  depois  de  termos  repousado 
das  fadigas  da  jornada,  é  que  notamos  quo  se  as  ruas 
silo  Íngremes,  em  compensação  quasi  todas  possuem 
passeios  lageados,  que  a  calçada  não  é  desagradável  e 
que  a  illuminaçào  a  gaz  é  própria  do  uma  grande  ci- 
dade. 

O  aspecto  do  Porto  assoraelha-se  ao  de  Lisboa. 
As  duas  cidades  teem  as  mesmas  collinasjuxtapostas. 
Lisboa  ergue-se  no  vértice  dos  montes;  o  Porto  pendu- 
ra-se  das  serras.  E  preciso  subir,  descer  e  tornar  a  su- 
bir, como  no  jogo  denominado  montanha  nissa.  Nào  ha 
cidade  no  mundo  mais  difficil  de  percorrer. 

Os  montes  Montmartre  de  Paris,  não  passariam  no 
Porto  de  uma  planicie  reles.  Ha  dois  Portos  assim  co- 
mo ha  duas  Lisboas.(»)  A  antiga  cidade  demora  na  mar- 
gem direita  do  Douro,  e  a  nova  na  margem  esquerda. 
Esta  ultima  contém  o  deposito  dos  afamados  vinhos  quo 
constituem  a  riqueza  do  paiz.  Tomou  o  nome  de  Villa 
Nova  de  Gaia  e  reduz-se  quasi  exclusivamente  a  uma 


(*)  >  illa  nova  de  Gaia  cslú  cm  relação  ao  Porto  pouco  mais  ou  ma- 
nos nas  mesmas  condicjes  de  .\Imada  cm  relação  a  Lisboa. 
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serie  de  vastos  armazéns,  arrecadaç3o  dos  vinhos, 
réhlisando-so  ahi  mesmo  as  expedirõos.  A  maioria  dos 
negociantes  suo  inglezes.  O  seu  commorcio,  a  sua  pre- 
sença, a  sua  acclimataçào  reflectem  na  organisaçào  in- 
terna da  cidade.  Grande  parte  das  hospedarias  sFio  in- 
glezas,  um  numero  considerável  de  indígenas  desposa- 
ram in"-lezas;  é  positivamente  uma  cidade  anglo-por- 
tugueza. 

Os  arrabaldes  do  Porto  recommendam-sc  pela  bel- 
leza  e  variedade  c  otTerecem  uma  phvsionomia  comple- 
tamento difierente  da  dos  arrabaldes  de  Lisboa. 
Exactamente  ao  inverso  do  Tejo,  tào  merecidamente 
decantado  pelos  poetas  mas  tào  pobremente  emmoldu- 
rado,  o  Douro  é  pittoresco  e  marginado  de  povoações 
encantadoras.  De  resto,  todo  o  norte  de  Portugal  é  tão 
verdejante  e  povoado  quanto  o  sul  me  pareceu  inculto 
e  quasi  deserto.  Ainda  que  a  temperatura  do  Porto  e 
dos  seus  an-abaldes  seja  muito  mais  fria  do  que  a  de 
Lisboa,  (frio  relativo,  bem  entendido)  é  difficil  a  cul- 
tura das  camélias  em  Lisboa,  mesmo  em  vasos,  ao  pas- 
so que  no  Porto  produzem  abundantemente,  havendo 
alguns  pés  do  cincoenta  metros  de  altura.  A  cidade  do 
Porto  é  dotada,  como  a  de  Lisboa,  do  uma  Alfandega 
que  constitue  um  dos  mais  pingues  rendimentos  do  Es- 
tado. Os  portuenses  distinguem-se  pela  independência 
de  caracter;  são  altivos  e  enérgicos  e  repetidas  vezes 
Portugal  teve  de  curvar-se  ás  suas  ideas  e  opiniões. 
Kào  se  accommodam  facilmente  e  nào  perdem  nunca 
occasiao  de  hostilisar  o  governo.  Kao  raro,  toem  sido 
elles  os  motores  das  revoltas,  justificando  a  fama  que 
indigita  o  Porto  como  a  cidade  bidiçosa. 

O  sentimento  nacional  concentra  alli  toda  a  sua  vi- 
vacidade e  energia;  os  ministros. que  se  succedcm  no 
poder  manteem  sempre  acerca  das  eleições  do  Porto 
um  receio  enorme  e  justificado. 

Os  primeiros  symptoraas  de  crise  ministerial  partem 
de  ordinário  da  cidade  invicta. 
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Se  nos  portnittem  o  símile,  diremos  que  o  Porto  é  a 
Barcr-lona,  ou  antes  o  Lyad  de  I\>rtiigal. 

A  burguezia  do  Porto  é  mais  activa,  esclarecida  e 
independente  cjue  a  das  outras  cidades  do  reino.  R*»- 
preseiita  o  elemento  liberal.  Foi  no  lV)rto  que  pela  voz 
primeira  se  proinul/?ou  a  Constituiç.MO  e  que  a  Uarta 
roapparcccu  vietoiiosa  em  18:{;{,  durante  o  lon;^o  cerco 
cm  que  a  constância  e  valor  dos  habitantes  triumphou 
dos  combates  empenhados  pelo  exercito  de  D.  Mij^uel. 
Os   portuenses   nào   morrem  de  amores  pelos  ísbo- 
nensos.  De  nenhuma  forma  e  por  titulo  algum  accei- 
tam  o  que  estes  deixaram.  Se  uma  companhia  de  come- 
diantes ou  do  cantores  vier  a  Pcrtugal  e  nào  honrar 
o  Porto  com  a  sua  presença  senào  depois  de  ter  debu- 
tado em  Lisboa,  mesmo  com  grande  êxito,  raro  deixa- 
rá do  naufragar  nos  recifes  da  pateada.  Os  appjausos 
da  capital  nao  se  impõem  de  nenhuma  forma  á  especta- 
tiva  dos  portuenses.  Vangloriam-se  elles,  o  com  razào, 
de  uma  extrema  independência  nào  sá  na  configuraçào 
intima  da  sua  individualidade,  mas  em  todos*os  seus 
juízos  o  apreciações. 

O  Porto  attingiu  n'estes  últimos  annos  um  grande 
desenvolvimento.  As  novas  construcçÕes  em  que  entra  a 
cantaria  fornecida  pelas  inesgotáveis  pedreiras  dos  ar- 
rabaldes, aggiomeram-se,  levantam-se  a  par  das  anti- 
gas, respeitando  a  sua  vetustez,  protegendo-as,  conser- 
vando-as  mesmo  como  paginas  preciosas  e  clássicas  da 
historia  do  paiz.  As  novas  ruas  sào  largas  e  aceiadas- 
a  canalisaeào  é  excellente;  um  pequeno  rio  que  serpen- 
teia em  algumas  ruas  contribuo  para  o  saneamento  da 
cidaae.  Para  os  que  pretendessem  dedicar-se  exclusi- 
vamente a  estudal-a  seria  objecto  de  especial  interesse 
seguir  diariamente  os  progressos  desta  cidade,  collo- 
cada  entre  o  antigo  e  o  novo  mundo,  saindo  pouco  a 
pouco,  lentamente,  do  casulo,  amada  pelos  filhos  cora 
tanta  idolatria  quo  a  maioria  delles  nào  se  apartou  nun- 
ca do  seu  regaço,  nào  havendo  para  os  que  vào  lon''e 
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ao  Brazil  ou  :i  Chiua,  senào  um  objectivo:  tornar  a 
ver  aos  trinta  aunos  a  pátria  que  deixaram  aos  quin- 
ze e  construir  com  o  dinheiro,  laboriosamente  adqui- 
rido, uma  vivenda  onde  lhes  soja  dado  acabar  o  resto 
dos  seus  dias.  Sào  estes,  no  íim  de  coutas,  os  privile- 
giados. Compram  um  titulo  de  barào,  arranjam  uma 
existência  de  fidalgo  lavrador,  no  goso  da  qual  relem- 
bram com  a  mesma  satisínçào  os  primeiros  annos  tra- 
balhosos e  ditiiceis  e  a  doce  tranquillidade  dos  últimos. 

Recommeiído  aos  curiosos  a  rua  das  Flores.  Occu- 
pam-n'a  exclusivamente  de  um  lado  os  mercadores  de 
pannos,  do  outro  os  ourives. 

Nào  constituem  elles  a  sua  grtat  attraction.  As  ca- 
sas teem  o  aspecto  typico  proveniente  das  sacadas  de 
madeira,  arrendadas  como  um  i/Z/e/oí  de  Nuremberg; 
as  janellas  baixas  indltram  a  medo  o  sol — e  os  sofri- 
sos.  As  portas  apresentam  em  relevo  escudos  heráldi- 
cos curiosíssimos,  pertencentes  ao  século  XVI. 

íí'este  paiz  pittoresco,  n'e»te  empório  conimercial  que 
avassalla  os  dominios  da  fantasia,  nada  é  fútil  ou  ocio- 
so; a  menor  parcella  de  terreno  é  utilisada  com  mais 
escrúpulo  do  que  empregou  Semiramis  para  aproveitar 
a  pelle  do  boi.  Sào  frequentes  as  casas  de  um  único 
andar  e  as  lojas  no  terceiro  pavimento  inferior.  A  pro- 
pósito, quando  uma  destas  pequenas  habitações  muda 
de  proprietário,  nào  se  segue  os  trâmites  usuaes.  Trans- 
formam simplesmente  a  porta  em  uma  janelia  a  meia 
altura,  sem  curarem  de  lhe  apagar  o  numero.  Ha  ruas 
em  que  todas  as  portas  e  janellas  sào  numeradas.  O 
luxo,  genuinamente  francez,  das  cortinas  brancas  penei- 
rando a  demasiada  claridade,  é  desconhecido  no  Porto, 
onde  os  vidros  parecem  olhos  sem  pálpebras.  As  hos- 
pedarias cstào  longe  de  ser  o  que  haja  de  mais  notável 
no  Porto. 

Visitei  três  sem  conseguir  alojar-me  convenientemen- 
te. No  Hotel  do  Louvre,  o  de  melhor  apparencia,  nào 
encontrei  uin  único  rapaz  ou  rapariga  que  fallasse  uma 
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linçua  conhecida.  A  dona  da  casa  estava  ainda  reco- 
lhida c  ninguém  soube  prestar-nos  os  esclareciuientos 
necessários...  Afinal,  a  senhora  apparcceu.  Era  uma  boa 
ingloza  gorda,  do  physionoinia  plácida  o  rechonchuda, 
que  alinhavava  scírrivciínpnto  algumas  phrases  írance- 
zas,  mas  uTxo  comprchendia  uma  única!  Impaciento  o 
fatigada  repeti  a  pergunta  por  mimica.  Mas  não  obtive 
melhor  resultado.  A  ingleza  limitou-se  a  dizcr-me  uma 
dúzia  de  vezos,  com  o  mofimo  sorriso  beatifico,  que  seu 
filho  tinha  saído.  8ó  aquelles  (juo  atravessaram  um  lan- 
ço igual  ao  meu  poderão  couiprehonder  a  impaciência 
com  que  cu  esperava  esso  personagem !  Fitava  anciosa 
a8  altas  portas,  cuidadosamente  fechadas,  e  pergunta- 
va a  mira  mesma  que  espécie  dn  a  Sezanie  alre-te»  po- 
deria invocar  para  obter  o  desejado  repouso. 

Cancada  do  uma  longa  espcctativa  intructifera,  en- 
caminhei-mc  para  o  Ilotel  de  Fraucjort,  ítcêrca  do  qual 
me  fallara  com  louvor  o  conde  de  Paraty.  Ordenei  que 
conduzissem  para  ahi  a  minha  bagagem,  resolvida  a 
não  dar  nem  mais  um  passo.  A  primeira  impressão  foi 
atroz  !  Imagine-se  uma  rua  descalcctada,  invadida  por 
uma  nuvem  do  operários  esfarrapados  e  sujos,  portas 
ennegrecidas,  casas  agglomeradas;  em  vez  de  aposen- 
tos espaçosos  uns  simples  quartos  de  collegial;  emfira, 
a  apparencia  de  uma  hospedaria  de  província  do  ter- 
ceira ordem. 

Resolvi  partir  no  dia  immediato,  persuadida  que  a 
cozinha  eonespondcria  ao  resto  e  quo  o  habito  o  o 
monje  eram  dignos  inn  do  outro. 

Tomando  posso  do  meu  modesto  quarto,  cujo  princi- 
pal ornamento  consistia  em  um  pequeno  leito  de  ferro 
embrulhado  em  uma  cortina  de  paninho  de  pregas  an- 
gulosas, disse  a  mim  mesma: 

Demoremonos  o  tempo  indispensável  para  exami- 
narmos a  cidade  e  banhar-mo-nos  n'este  ambiente  flui- 
do que  assemelha  o  ceo  a  uma  sapliira  diluida,  e  par- 
tamos era  8et;uida! 
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Oito  dias  depois  aiudn  eu  estava  no  Porto ! 

Exporei  em  poucas  palavras  os  motivos  que  deter- 
minavam em  parto  o  meu  reviramento. 

Nào  se  prevê  nunca  os  pequenos  detalhes  da  vida  e 
sobretudo  as  suas  consequências.  Adormecera  decidida 
a  abandonar,  lo^o  no  dia  subsequente,  esse  tecto  que 
soppunha  pouco  hospitaleiro.  Quem  teria  esperado  um 
acordar  tào  delicioso  como  o  que  me  fiivoreccu  !..  O 
sol  erguendo-se  desenhava  a  sua  orbita  de  fogo  por 
entro  um  véu  ligeiro  de  arvores  rendilhadas  e  cober- 
tas de  flores,  a  viração  impregnada  de  finíssimos  aro- 
mas perfumava  o  quarto  (jue  me  parecera  horroroso; 
uma  primavera  translúcida,  authentica,  visitava-rae  em 
grande  uniforme,  rodciada  de  um  brilhante  estado 
maior  de  insectos  multicores,  de  eífluvios  balsâmicos, 
de  poesia  alada. 

O  convite  era  verdadeiramente  irresistivcl.  Deixei- 
me  convencer,  fascinada  nào  só  pela  amabilidade  da 
natureza  como  pelo  bom  acolhimento  dos  portuenses. 

Manda  a  verdade  que  se  diga  que  o  Hotel  de  Franc- 
fort  valia  mais  do  que  a  primeira  vista  apparentava. 

Em  Lisboa  o  ex-Hotel  Gibraltar,  com  a  sua  entrada 
esplendida,  abobadada  como  uma  egreja,  cora  a  sua 
escada  sonora  e  grandiosa  como  a  escada  de  um  palá- 
cio, suggerira-mc  o  conhecido  provérbio:  «Nem  tudo 
que  luz  é  oiro»,  illustrado  pelos  lápis  espirituosos  de 
Cham  e  Gavarni.  Os  tauxiados  luxuosos,  as  balaustra- 
das envernizadas,  os  espelhos  colossais  pi'esuppunham 
um  estabelecimento  modelo;  a  illusão,  porém,  é  de  pouca 
dura. 

íjerviço  impossível,  colchões  de  caroços  de  pecego, 
cosinha  inverosímil,  vinhos  falsificados,  constituíam  a 
antithese  do  ffiho  rótulo.  Junte-se  a  isto  nuvens  de 
baratas,  uma  verdadeira  praga  do  Egypto!..  Logo  que 
a  noite  estendia  a  «ua  sombra  protectora,  cortinas,  mo- 
veis, tapetes  convcrtiam-se  em  theatro  de  suas  aven- 
turosas emprezas. 
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Estes  hediondos  aniiiiaes  inspiram- mo  uma  repu- 
gnância invencível;  nào  se  ima/^ina  o  <ju<;  eu  sentia 
quando  via  as  mais  audaciosas  niarinharem  tranquil- 
lamonte  pelas  minhas  cortinas,  aí,'itando  as  suas  com- 
pridas anteunas  [>ietas !  Ouvia  >j  susurro  das  suas  pa- 
tas concndo  ao  longo  das  paredes,  ou  passeiando  so- 
bre os  meus  vestidos  c  os  mous  estojo-,  tmde  uma  voz 
achei  duas  alojadas,  como  ornamentos  de  superiur  va- 
lia, em  cima  de  uns  brincos  de  pérolas. 

Tentaram  cinsolar-mo  exj)licando-me  que  a>  ma- 
deiras do  ]}:azil  gosam  o  especial  privilegio  de  abri- 
garem as  senhoras  baratas. 

A  razão  niio  so  me  afigurou  das  mais  convincentes, 
além  de  que  nunca  soppuz  que  os  seus  instinctos  via- 
jantes attingissem  semelhante  desenvolvimento,  nem 
poderia  resignar-mo  a  que  os  objectos  do  meu  uso  lhe 
servissem  do  transportes  de  emigraçiio. 

Em  quanto  o  Hotd  Gibraltar  frustrara  as  suas  pro- 
messas, o  Ilofd  de  Francfurf,  quenào  promettera  cousa 
alguma,  reservava-me  bastantes  surprezas  agradáveis. 
Uma  vez  habituada  ao  vestuário  dos  creados  com  a 
barba  por  fazer,  ao  lustre  da  casa  de  jantar  estranho 
aos  mais  elementares  processos  da  limpesa,  á  excel- 
lento  proprietária  de  camisola  de  banho,  mourejando 
no  meio  dos  seus  três  ciies,  ás  gravuras  ingénuas  re- 
presentando o  rapto  de  Dejanira,  sob  o  aspecto  maia 
pittoresco  do  que  clássico  de  um  hussard  francez  con- 
duzindo a  váo  uma  fresca  aldeã  normanda,  nào  foi 
pequena  a  minha  admiração  descobrindo  que  se  as 
janellas  eram  acanhadas  e  malconstruidas,  emmoldura- 
vam  em  compensação  um  céo  magnitíco  e  descobriam 
um  panorama  que  me  deteve  no  Porto,  a  despeito  do 
meu  kinerarip.  Nào  era  destituida  de  encanto  esta  ha- 
bitação primitiva,  dotada  de  uma  cozinha  excellente, 
sem  iguarias  oxquisitas,  mas  composta  de  bons  pratos 
burguezes,  succu lentos,  ondo  o  prazer  dos  olhos  era 
sacrificado  ao  conforto  do  paladar  e  do  estômago.  Bril- 
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lat-Savarin,  de  pantagruolica  memoria,  o  poeta  das 
galliiihas  i^ordas  c  tomas,  dos  rostbccfs  apropositada- 
meiíte  crus,  nào  duvidaria  approvar  estes  menus  sim- 
ples o  liygienicos.  A  minha  surpreza  diminuiu  sensi- 
velmonto  quando  soube  que  o  marido  da  nossa  hos- 
pedeira ora  um  antigo  director  dos  Irmãos  Proven- 
çaes. 

O  meu  quarto,  cuja  mobih*a  desmantelada  me  pro- 
duzira uma  impressão  repulsiva,  apparcceu-me  sob 
outro  aspecto.  P^ntrei  cntào  n'um  período  de  des- 
cobertas. Reparei  que  o  papel  que  o  forrava  era 
de  um  azul  claro  delicado  e  bonito.  Notei  que  as 
minhas  três  janellas,  sobre  as  quaes  os  pardaes  vinham 
pipilar  e  chupar  as  flores,  prestavam-se  em  virtude  da 
ampla  cimalha  e  dos  caixilhos  portáteis  ás  minhas  vel- 
leidades  de  jardins  suspen-sos.  Nào  tardou  que  tudo 
se  transfigurasse ! 

A  casa,  em  resumo,  parecia  mais  um  cotfage  inglez 
do  que  uma  hospedaria,  e  merecia  a  muitos  respeitos 
a  sua  boa  fama  e  numerosa  freguezia.  Nào  irei  nunca, 
se  voltar  ao  Porto,  senào  para  o  Hotel  de  Francfort. 
A  senhora  Hardy  deixou-me  em  definitivo  uma  boa 
impressão  indelével,  idêntica  á  que  me  produziu  a  se- 
gunda capital  do  reino,  proveniente  da  physionomia 
original  e  nitida  dos  habitantes,  que  reflecte  nas  suas 
construcçoes,  no  seu  espirito  e  na  sua  organisaçào  so- 
cial. 

Mas  é  preciso  que  lhes  apresente  a  minha  hospe- 
deira, a  senhora  Hardy.  Na  sua  mocidade  a  senhora 
Hardy  foi  creada  de  quarto  da  princeza  OronzofF, 
uma  d'essa3  r/randes  dames  russas  que  emprehenderara 
privar-nos  da  possibilidade  de  alcançar  uma  creada 
de  quarto,  triplicando-lhe  os  ordenados,  permittindo- 
Ihe  usar  vestidos  de  folhos  e  plumas  e  dando-lhe  subs- 
titutas que  sob  a  designação  de  raparigas  de  quarto 
desempenham  todo  o  serviço. 

Cortemos,    porém,    pelas    divagações  que  nos  leva- 
voi,.  II.  10 
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riam  longe  e  voltemos  a  esse  modelo  das  liospodeiras 
que  lez  tuo  distinctanionte  a  sua  «campanlia  da  Rús- 
sia», que  alcani^ou  dcsdo  logo  (.  prazer  suave  de  po- 
der meditar  tranquillainonte  sobro  o  repouso  da  sua 
velhice,  realisando  mais  tarde  o  sonho  de  todas  as 
pessoas  do  seu  sexo  em  idênticas  condições:  ser  tra- 
tada por  patroa  e  ver  figurar  o  nome  como  represen- 
tante do  uma  firma  social.  Ao  cabo  de  alguns  annos^ 
aciíando-se  na  posso  de  um  pequeno  pecúlio,  a  senhora 
Hardy  veio  ao  Furto  com  o  marido,  alugou  uma  casa 
modesta,  adquiriu  uma  freguezia  que  se  desenvolveu 
tanto  ou  tr;o  pouco  que  a  habilitou  a  comprar  a  casa 
que  primeiramente  alugara,  e  em  seguida  mais  qua- 
tro. 

Hoje  o  numero  das  suas  propriedades  eleva-se  a 
dez,  um  terço  da  rua,  pouco  mais  ou  menos.  É  certo 
que  a  mobilia  nào  lhe  absorveu  um  grande  capital ; 
mas  hospedou  o  duque  de  Montpensier  o  outros  per- 
sonagens illustres,  que  se  deram  por  satisfeitos,  sendo 
esta  a  melhor  justificação  que  a  senhora  Ilardy  possa 
allegar  para  se  subtrair  ao  encargo  dispendioso  de  re- 
noval-a. 

Que  as  bacias  estejam  rachadas,  que  os  potes  dis- 
putem primazias  com  o  tuuel  das  Danaides...  que 
importa?  A  eircumstancia  de  haverem  gloriosos  hospedes 
utilisado  esses  humildes  objectos  coníerem-lhes  o  privi- 
legio de  moradia  illimitada,  a  menos  que  nào  se  aproprie 
d'elles  algum  colleccionador  emérito,  que  em  virtude 
dos  seus  numerosos  serviços  e  respeitáveis  annos  os 
destine  aos  inválidos.  A  senhora  Hardy  conta  appro- 
ximadaraente  sessenta  annos  ;  é  uma  mulher  baixa, 
gorda,  ágil,  esperta,  trabalhadora  infatigável,  o  typo 
característico  da  sua  espécie.  Antigos  locatários  habi- 
tam a  sua  casa  ha  quinze  annos.  Todos  os  quartos 
andam  alugados  com  antecedência.  A  excellente  hos- 
pedeira conhece  a  cidade  em  peso,  e  parece  que  ura 
telegrapho   invisível   lhe  leva  instantaneamente  todas 
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as  noticias  dos  quatro  cantos  do  Porto.  O  nome  da 
senhora  Hardy  acorda  sempre  uma  idéa  ou  urna 
lembrança.  Ou  se  esteve  em  casa  d'ella  ou  se  tenciona 
estar.  Assim,  dedico-lhe  gostosamente  estas  linhas  e 
concluo  repetindo  que  o\i  por  influencia  da  sua  boa 
esírclla  ou  das  liberalidades  da  princeza  Oronzoff,  a 
senhora  Hardy  soube  juntar  uma  pequena  fortuna, 
demonstrando  assim  a  sua  atilada  penetração  e  pro- 
vando que  a  sorte  favorece  mais  facilmente  os  pacien- 
tes do  que  os  audaciosos. 

.  Que  direi  do  ancoradouro  do  Porto?...  Quereria  pin- 
tal-o  tal  qual  o  vi  numa  opulência  gloriosa  de  tintas, 
de  sciutillações,  de  belleza  fulgurante  e  magestosa. 
Aqui  o  Dnuro  desenrola-se  a  perder  de  vista,  serpean- 
do entre  duas  margens  picadas  de  casas  risonhas,  al- 
candoradas, perdidas  na  espalda  das  collinas  ou  sobre- 
saindo  em  relevo  e  recortando  nitidamente  os  telhados 
no  ceo  límpido.  Alli,  o  crepúsculo  envolve  a  paizagem 
em  veos  diaphanos,  esfumando-a  suavemente  e  deixan- 
do no  olhar,  o  reflexo  de  urna  visào  melancólica  e  poé- 
tica. Alem,  as  pulverisacòes  de  ouro  do  sol  que  foge 
accendem  o  oceano  que  brilha  como  uma  jóia  relu- 
zente. As  ondas  espumantes  vêem  despenhar-se  de  en- 
contro ás  ilhotas  pretas  sirailhantes  a  corvos  gigantes- 
cos adormecidos.  O  dia  declina  vibrando  as  suas  fre- 
chas de  fogo.  Na  tela  intensa  e  rubra  do  horisonte  de- 
senham-se  navios,  barcos,  canoas  esguias  e  longas 
como  patins  de  gigante. 

Nào  pude  resistir  á  tentação  de  repetir  o?  versos  do 
poeta,  vendo  um  pescador,  sosinho  na  sua  barca,  vo- 
gar no  seio  d'essa  apothéosi  opulenta  de  irradiações 
infinitas : 

...  Battant  le floi  vcrmcil, 

n  fait  autour  de  lui  rfjaiUir  le  soleil. 

Em  todos  os  caminhos,  sombreados  de  arvores  se- 
culares, encontram-se  aldeàs  com  vestuários  pittores- 
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COS,  mais  carregadas  de  coUarcs,  anneis  e  cadeias  de 
ouro  do  que  o  relicário  de  un»  santo.  NjIo  raro,  (l«-pa- 
raiu-se-nos  grupos  animados  de  rapazes  e  raparigas, 
dançando  ao  som  de  uma  rabeca  fanhosa  ou  de  uma 
guitarra  conátipada.  Entre  parenthesis,  é  indiscrlpti- 
veloaudardesempenadoe  altivo  o  a  physionomia  intel- 
ligente  dos  homens,  bem  como  a  natural  gentileza  das 
mulheres,  proveniente  em  parto  do  costume  que  cilas 
tecm  de  trazer  as  bilhas  á  cabeça.  A  necessidade  de 
manterem  o  equilibrio  da  bilha  obriga-as  a  caminha- 
rem direitas  e  íirn)e8. 

Notei  que  uma  rapariga  do  pés  descalços,  condu- 
zindo uma  junta  de  bois,  tinha  o  que  nós  chamamos 
um  p->rte  de  rainha.  As  casas,  situadas  nas  visiuhan- 
ças  do  porto,  teem  um  aspecto  gracioso  nào  obstante 
a  siin  velhice.  Para  as  preservar  dos  ardores  do  sola 
maioria  dos  telhados  sào  cobertos  de  cal  viva,  bcndo 
originalissimo  o  effeito  produzido  por  esta  neve  artifi- 
cial. As  vinhas  substituem  os  ninhos  de  andorinhas, 
correm  em  festoes  ondulantes^  cngrinaldarjdo  as  janel- 
las  e  emmoldurando  assim  de  folhas  e  fructos  os  olhos 
sciutillantes  e  a  cútis  morena  das  raparigas  portu- 
guezas. 

S.  João  da  Foz,  que  prolonga  o  porto,  é  o  passeio 
da  moda.  Está  admiravelmente  situado:  pertencia  an- 
tigamente a  uma  população  de  pescadores  e  de  pilo- 
tos; actualmente  principia  a  attrair  os  banhistas,  ten- 
do os  inglezes  ahi  mandado  edificar  risonhos  cottages, 
rodeiados  de  jardins  symetricos,  que  contrastam  nota- 
velmente com  as  casinhas  adjacentes  occidtas  entre 
grandes  vegetações  sombrias  e  desordenadas  e  os  ve- 
lhos n)uro?  altos  e  denegridos. 

Apraz-me  essas  humildes  moradas  dos  aldeSes,  sim- 
ples, robustos  e  sàos,  que  mantee:r.  os  antigos  usos,  as 
remotas   tradições    do   paiz.,    povoadas    do    legiões  do 
creanças  de  carnes  rijas  e  sazonadas  pela  luz  do  sol. 
Retrocedendo  ao  longo  da  praia  anoutecera ;  as  es- 
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trellas  brilhavam  no  ceo  sombrio  como  pregoa  do  dia- 
mantes em  velludo  azul,  a  lua  melancólica  caindo  em 
cheio  no  banco  de  areia  que  corta  o  porto,  tornando- 
o  periçosissimo,  fazia-o  parecer  de  longe  uma  imuicu- 
sa  linha  luminosa. 

NHo  ha  espectáculo  grandioso  inseparável  de 
uma  estranha  melancolia ;  nem  é  possivel  contemplar- 
mos face  a  face  o  infinito  sem  meditarmos  no  mvs- 
terioso  problema  da  eternidade.  Pensava  eu  pois  que 
tudo  passa;  que  perante  esse  ceo,  esse  oceano,  esses 
rochedos,  milhares  de  creaturas  tinham  saudado  oCrea- 
dor,  que  nem  uma  única  ficara  e  que  nenhum  ecco 
despertaria  relembrando  os  sonhos,  a  poesia,  as  as- 
pirações d'aquelles  que  haviam  occupado  successiva- 
mente  o  Ingar  onde  eu  me  achava  hoje.  Pensei  tam- 
bém que  o  homem  nào  passa  de  ura  pygmeu,  e  que 
bastaria  uma  dessas  ondas  para  tragal-o  com  todos 
os  seus  vicios,  fraquezas  e  riquezas  materiaes;  con- 
templei o  tumulo  ondulante  no  qual  repousam  tantos 
entes  de  todas  as  idades  e  nações,  sem  que  rerlium 
d'elles,  por  muito  poderoso  que  houvesse  sido  na  terra, 
podesse  inscrever  ali  um  nome  que  perpetuasse  a  sua 
memoria.  Existe  entre  a  alma  e  a  natureza  uma  correla- 
ção intima.  O  acaso  pondo-se  em  harmonia  com  as  mi- 
nhas sensações  ofFerecia-me  ura  espectáculo  verdadei- 
ramente extraordinário.  Havia  alguns  instantes  que 
eu  via  brilharem,  como  pyrilampos,  luzes  que  desciam 
da  collina  para  a  margem.  Os  portadores  das  luzes 
eram  os  membros  de  uma  irmandade  revestidos  de  ca- 
pa encarnada.  Que  singular  procissíiol  A  irmandade 
caminha^  atraz  de  uni  velho  ecclesiastico  que  seguia 
uma  cruz  levada  por  um  acolytho. 

O  cortejo  parou  defronte  de  uma  bonita  casa  mou- 
risca, de  vidros  de  cores  e  paredes  de  azulejos  azues. 
Acompanhavam-o  alguns  curiosos,  sem  vislumbres  de 
tristeza  ou  de  saudade,  attraidos  como  para  um  es- 
pectáculo onde  03  actores  eram  substituídos,  permane- 
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ceudo  sempro  o  mesmo  auctor,  isto  ó  a  implacável  cei- 
feira. 

Ao  cabo  de  alguns  instantes,  vi  sair  o  padre  e  os 
irmãos  conduzindo  um  caixuo  coberto  com  um  panno 

fireto  cujos  bordados  do  prata  faiscavam  mordidos  pela 
uz  das  tochas. 

Parei  op])riuiida  por  uma"serie  do  reflexões  quo  me 
levaram  a  encarar  esto  encontro  coíuo  a  representação 
vi.sivel  do  meu  projirio  pensamento. 

Quando  quiz  continuar  o  caminho,  nào  podendo  pas- 
sar adiante  do  enterro,  tive  de  scf^uil-o.  Uma  hora, 
pouco  UDais  ou  menos,  percorremos  juntos,  lentamente, 
a  vereda  estreita,  batida  de  um  lado  pelas  ondas  que 
se  desenrolavam  na  praia,  onde  dormiam,  immoveis, 
grandes  bois  confundidos  com  os  botes  de  remos  inacti- 
vos, e  orlada  do  outro  pelas  casas,  que  ha  pouco  ale- 
gres e  floridas  e  agora  veladas  de  sombras  saudavam 
silenciosamente  o  que  passava  arrebatado  pela  morte. 
Era  indescriptivel  este  quadro  grandioso  e  melancólico. 
Seis  homens  conduziam  o  caixào,  revezando-sc  de  es- 
paço a  espaço :  durante  os  rápidos  momentos  de  descan- 
ço  os  homens  voltavam-se  para  o  oceano  e  fítavam-o 
com  olhares  simultaneamente  curiosus  c  pensativos. 

Os  sinos  da  parochia  dobraram ;  o  curtejo  descre- 
veu uma  curva  ú  esquerda  e  metteu-se  por  uma  azi- 
nhaga muito  estreita  e  accidentada  onde  longo  tempo 
ainda,  absorta  e  immovel,  segui  com  a  vista  as  scin- 
tillações  dos  cirios  subindo  e  ondulando  como  uma 
serpente  luminosa. 

Foi  só  ontào  que  proscgui  o  meu  caminho,  scismando 
vagamente  c  como  que  impregnada  dessa  poesia  mys- 
teriosa.  As  vajras  afaíravam-me  o  ouvido  com  os  mes- 
mos  murmúrios  que  tinham  adormecido  pela  derradei- 
ra vez  o  morto,  a  bri>a  n^itava  da  mesma  forma  as 
arvores,  a  noite  desenrolava  os  seus  habiluaes  esplen- 
dores, vibrando  as  mesmas  notas  secretas  e  harmonio- 
sas. . .  Quo  diífercnça  havia  pois  entre  a  vida  e  a  mor- 
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te?  Niio  seria  o  meu  próprio  corpo  que  levavam  n'a- 
quelle  estreito  caixào  bordado  do  arabescos  do  prata? 
Se  com  eftcito  assim  era,  a  minha  alma  ticara  para  me 
fazer  experimentar  a  suprema  saudade  d'essa  vida  quo 
eu  deixava  ! .  .  . 

Foi  preciso  um  beijo  de  minha  tílha  para  me  cha- 
mar á  realidade.  ». 

Os  enterramentos  nocturnos  sào  frequentes  no  Porto. 
Os  meridionaes,  ou  porque  nào  tenham  acerca  da  mor- 
te uma  noçào  exacta,  ou  porque  nào  signiíique  para 
elles  senào  uma  mudança  de  planeta,  tratam-n'a  sem 
ceremonia,  quasi  alegremente.  Dào  aos  cemitérios  a 
designação  dos  2)rarert's.(*)  Os  seus  carros  fúnebres  são 
muito  altos,  carregados  de  doirados,  e  é  fácil  vel-os 
voltar  a  galope  deixando  tluctuar  os  pannos  pretos  e 
os  pennachos  amarellos.  Ha  o  quer  que  seja  dos  contos 
de  Edo-ard  Pue  n'esse  galope  fantástico  e  lúgubre. 

Presenciei  em  Coimbra  o  enterro  de  uma  creança. 
O  pequeno  caixào,  collocado  em  uma  carruagem  de 
aluguer,  ia  coberto  de  tulle  branco  e  cor  de  rosa  e 
raminhos  de  flores;  o  fundo  da  carruagem  era  for- 
rado de  panno  branco;'  o  caixão  parecia  uma  corbeille 
de  núpcias  de  cores  ridentes,  exuberante  de  esperan- 
ças e  promessas. 

O  cemitério  da  Lapa,  o  mais  importante  do  Porto, 
é  formosissimo  e  muito  espaçoso.  Cada  tumulo  está  pie- 
dosamente ornado,  desde  o  mais  opulento  até  ao  mais 
humilde.  Contém  alem  d'isso  carneiros  cora  disticos  e 
números,  cujas  divisões  formam  um  taboleiro  fúnebre, 
com  lousas  deslumbrantes  de  alvura.  Como  é  de  estylo, 
as  commemorações  evidenceiam-se  era  periodos  sono- 


(*)  Incorri  a  este  respeito,  segundo  me  explicaram,  n'um  erro  capitai. 
A  vertente  occidental  de  Lisboa  foi  levantada  sobre  um  terreno  chamado 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres.  É  d'ahi  que  provém  o  nome  dos  praze- 
res dado  ao  cemitério. 
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ros  e  poiuposus  e  ú  de  suppur  que  nciii  os  santos  da 
curto  (lo  iL'o  ouSasscm  jjcnctrar,  senào  a  medo,  n'e8Be 
areopnfío  de  virtudcá  iiiirificas.  Na  occasiào  de  sair  a 
bana  dVsse  jjorto  onde  naufra/^aiii  todas  as  vaidades 
uiiiiidaiias,  voltci-iiie  pela  deiraílcira  vez  e  avistei  ura 
tumulo  que  attraitt  a  minha  attenyao.  Duminava-ò  uma 
coluuma  (piebrada  meia  oceulta  pelos  cyprestes  e  cho- 
rões. Quatro  palavras  eommoventes,  resumindo  uma 
elefijia,  serviam-lhu  de  opitapliio:  «Aíiui  repousa  a  mi- 
nha auiiga.»  Dejjuz  no  mannore  discreto  e  eloquente 
duas  ou  três  rosas  o  dirigi-lhe  a  saudação  da  estran- 
geira que  levando  uma  recordação  agradece  ao  sitio 
que  lira  inspirou. 

A  egreja  da  Z-a/>a, onde  entrei  depois,  é  bonita  e  es- 
tá bem  ornamentada.  O  altar  mor,  entre  outros,  apre- 
senta uma  pyramido  de  cirios  que,  depois  de  accesos, 
devem  produzir  grande  effeito.  No  adro  jaz  o  coração 
do  rei  D.  Pedro,  segundo  reza  um  bem  redigido  epi- 
taphio  latino.  Alem  d'esta,  o  Porto  conta  outras  cgre- 
jas  notáveis  por  sua  antiguidade  e  valor  arclicologico. 
S.  Francisco  e  a  Cathedral,  onde  se  vê  n'uni  caixão 
de  prata  o  corpo  de  S.  Pantaleào,  sào  verdadeiros  mo- 
numentos ;  a  pequena  egreja  da  Cedofeita  é  excepcional; 
a  casa  dos  expostos,  que  visitei  de  fugida,  é  digna  de 
rivalisar  com  a  Misericórdia  de  Lisboa. 

Um  monumento  moderno  importante,  nào  só  em  re- 
lação a  Portugal  mas  á  Europa,  é  a  Bolsa  do  Porto. 
A  Bolsa  assim  como  o  hospital  honrariam  as  cidades 
de  Londres  ou  Paris.  A  mole  imponente  ergue-se  sobre 
yma  eminência,  rodeiada  de  casas  velhas  e  de  terre- 
nos desaproveitados.  Unia  serio  de  salas  espaçosas, 
uma  bibliotheca  franqueada  ao  publico,  uma  admirá- 
vel sala  mourisca  incompleta,  mas  de  um  trabalho  cu- 
riosíssimo, demoraram-me  ahi  longas  horas.  O  perys- 
tilio  é  de  grandes  dimcns(5es;  duas  largas  escadas  de 
granito  conduzem  ao  edifício  completando  lhe  o  aspecto 
magestoso. 
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Vi  apenas  do  relance  o  hospital  dos  alienados,  vas- 
ta e  magnifica  fonstrucçào  como  todas  quo  provêem 
da  caridade  publica,  —  virtude  theologal  muito  exer- 
citada no  Porto  onde  o  dinheiro  dos  capitalistas,  di- 
ga-sc  para  honra  da  classe,  nào  escasseia  nunca  tra- 
tando-se  de  qualquer  fundação  piedosa  e  caritativa. 

O  quartel  de  Santo  Ovidio,  situado  quasi  defronte 
dos  jardins  do  conde  de  Rezende,  occupa  uma  grande 
extensão  de  terreno  e  pareceu-me  capaz  de  rivalisar  com 
os  nossos  quartéis  francezes  onde  reinam  o  bem  estar, 
a  saúde  e  a  alegria.  O  hospital  militar  que  visitei  mi- 
nuciosamente é  va.sto,  commodo  e  bem  ventilado. 

Sente-se  que  aqueiles  que  vào  pedir  lhe  a  saúde  nao 
serào  illudidos  na  sua  espectativa.  Amplas  salas  ^^ar- 
quetées,  cora  duas  fileiras  de  leitos  de  ferro  de  uma 
brancura  immaculada,  communicam  cora  galerias  co- 
bertas de  grandes  janellas  rasgadas  que  deixam  pene- 
trar em  jorros  a  luz  e  o  ar  puro.  Xada  se  poupa  para 
o  bem  estar  dos  doentes.  O  resultado  é  que  elles  não 
experimentam,  o  que  é  bem  natural,  a  repulsão  que 
inspira  á  maior  parte  da  gente  a  palavra  hospital. 

O  Porto  conserva  ainda  um  costume  extravagante, 
o  de  passear  os  doentes  em  cadeirinhas  iguaes  ás  que 
se  usavam  em  epochas  remotas.  Os  conductores  trajam 
capa  de  bandas  encarnadas  apanhadas  no  hombro  e 
grande  chapeo.  Vistos  a  distancia,  caminhando  atra- 
vez  do  arvoredo  cora  ura  pas.=íO  monótono  e  igual,  pa- 
rece quo  um  sopro  do  século  passado  evoca  um  luzi- 
do séquito  de  fidalgos  e  nobres  damas,  frisadas^  em- 
poadas, paramentadas,  resvalando  no  declive  da  deca- 
dência, no  aparato  espectaculoso  das  liteiras  e  outros 
meios  de  locomoçào,  hoje  banidos. 

A  rua  de  S.  Joào,  consagrada  aos  armazéns  fran- 
cezes, ás  brilhantes  inutilidades,  ao  passeio  dos  ocio- 
sos, dos  estrangeiros  e  dos  jlâneurs,  é  extraordinaria- 
mente Íngreme.  Parece  que  nào  tem  fim  tanto  a  subi- 
da como  a  descida.  Observada  do  plano  superior  aíi- 
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gura-sc-no3  um  formigueiro  inundado  do  sol,  por  en- 
tre o  qual  sobem  difficilmontc  bois  dóceis,  conduzindo 
cargas  enormes. 

O  theatro  lyrico,  um  bonito  tlu-atro,  soguudo  mo 
aliançaram,  nào  estava  aberto  quando  eu  fui  ao  Porto; 
nào  posso  por  conseguinte  occupar-mo  d*clle:  entro  os 
theatros  que  vi  um  dclles,  o  Princípr,  Real,  é  como  o 
unico  criado  de  uma  numerosa  familia,  obrigado  a  ves- 
tir successivamento  diíTerentes  libri^-.s.  Consoante  as  exi- 
gências da  occasiào,  o  Príncipe  Rtal  ora  é  Circo  ora 
theatro  onde  se  representam  comedias  burlescas  ou  dra- 
mas descabcllados. 

Clareando  um  furo  acima  do  seu  confrade,  o  theatro 
Baquet  nem  por  isso  é  excessivamente  brilhante. 

Uma  commissão  viera  procurar-me  e  ofFerecor-me 
um  camarote  reservado  para  assistir  á  representação 
de  um  drama  interminável.  A  despeito  dos  meus  bons 
desejos  de  corresponder  á  gentileza  do  offerecimento, 
nào  pudo  ficar  até  ao  fim. 

O  palácio  do  Crystal  é  pouco  mais  ou  menos  para 
os  portuenses  o  quo  c  para  nós  o  zimbório  dos  Invá- 
lidos. Orgulham-so  elles  d'esse  monumento,  similhante 
de  jonge  a  uma  baleia  á  flor  dagua. 

E  esplendido  o  jardim  que  rodeia  o  palácio  de  Crys- 
tal :  grandes  alléas  saibroí=a?  prolongain-so  a  perder  de 
vista,  bancos  rústicos,  sombreados  do  pimenteiras  flo- 
ridas, desapparecem  por  entro  montas  de  catos  c  aloés- 
a  agua  deriva  em  repuxos  cantantes  que  transmittem 
ao  jardim  uma  deliciosa  frescura.  De^so  ponto  de  vis- 
ta admirável  descobre-se  o  mar,  a  cidade  e  as  estra- 
das adjacentes. 

A  escada  do  bispado  é  uma  verdadeira  maravilha. 
A  cidade  conta  dois  grémios:  a  Feitoria  ingleza  e 
o  Cluh  Portuense.  O  ultimo  pertence  a  um  proprietá- 
rio abastado  e  excêntrico.  É  vasto,  bem  construído  e 
possue  uma  bibliotheca  limitada  mas  escolhida  com  ra- 
ro bom  gosto.  Os  inglezes  transmittiramlho  a  sua  in- 
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fluência  característica,  como  a  transinittiram  a  tudo 
que  existe  no  Porto.  Xota-se  a  cada  passo  a?  suas  ten- 
dências e  hábitos  e  dcpara-sé-nos  o  aí  ho7ne,  que  en- 
cerra para  elles  tantos  attractivos. 

A  villa  onde  morreu  Carlos  Alberto  fica  a  pequena 
distancia  do  palácio  de  Crystal.  Na  epoclia  em  que  o 
desgraçado  rei  a  habitava,  a  i-tV/a estava  longo  de  apre- 
sentar o  aspecto  confortável  que  tem  hoje.  O  rogio  hos- 
pede, esci-evendo  a  um  dos  seus  amigos,  descrevia-a  e 
indicava  a  somma  diminuitíssima  paga  pelo  aluguer.  .  . 
Mas  a  morte  aviíinhava-se  do  príncipe,  que  obedecia 
talvez  á  tristeza  inseparável  daapproxiniaçno  da  eter- 
nidade, a  visào  do  infinito  !. .  . 

Logo  á  entrada  impressionou-me  a  magestade 
e  belleza  do  panorama  que  se  desenrolava  a  meus 
pés.  O  Douro  limpido  e  calmo,  beijando  as  vagas  a- 
tormentadas  do  oceano,  um  enxame  de  casas  brancas 
pendurando-se  das  coUinas  das  duas  margens,  massas 
de  arvoredo  de  folhagens  verde  bronze,  cruzando  as 
suas  frondes  copadas  cora  as  mimosas  estrelladas  de 
bagas  de  oiro...  A  natureza  opulenta  e  fecunda, 
reunindo  num  espaço,  relativamente  acanhado,  um 
mundo  de  flores,  de  arbustos,  do  palmeiras  confun- 
didas com  o  carvalho  vigoroso  e  a  oliveira  de  ura 
verde  lurainoso  c  suave.  Inebriou-rae  a  poesia  d'e3sa 
encantadora  residência !  Acompanhada  pelo  erudito 
doutor  Ricardo  Costa  e  pelo  sr.  Pint.)  Basto,  seu  res- 
peitável proprietário,  que  se  prestou  amavelmente,  o 
que  de  bom  grado  registro  aqui,  a  mostrar-me  a  casa, 
demorei -me  duas  horas,  de.-icobrindo  a  cada  passo  ura 
novo  attractivo.  Ora  se  me  deparava  uma  vereda  es- 
treita, serpenteando  como  um  fio  de  prata  atravez 
das  sebes  coroadas  de  pâmpanos  enlaçando  festões  de 
amoras  e  cachos  de  sabugeiro  e  espinheiro;  ora  me 
surprehendia  ura  bloco  enorrae,  como  que  arrojado 
pela  mào  do  um  titan,  coberto  de  musgo  e  amparando 
um   cottage  em  miniatura,   e  por  todos  os  lados  essa 
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musica  quG  nenhum  som   humano  pôde  reproduzir  e 

quo  os  pojptas  chamam  «harmonia  da  natureza»,  mu- 
sica que  80  com|iue  do  murmúrio  da  viraçUo,  da  pai- 
pitaçào  das  folhas  das  arvores  ou  talvez  do  vúo  do 
uma  alma  saudando  a  bcllcza  da  torra  antes  de  librar- 
8C  no  ether.  .  .  .Milhares  de  Hôres  ondulando  nas  has- 
tes, thuribulos  perfumados,  esjjargiam  cm  torno  do 
mim  os  seus  mais  suaves  aromas.  Nunca  a  solidão  e 
a  melancholia  revestiram  um  aspecto  mais  encantador. 
A  casa  tem  uma  physiorfomia  triste  que  desperta  a 
meditação  e  o  recolhimento.  Pcrcebe-se  perfeitamento 
que  o  rei  moribundo  a  escolhesse  iiistinctivamente  co- 
mo um  breve  repouso  antes  de  partir  para  a  grande 
viagem  de  que  se  não  volta.  As  janellas  síto  altas  e 
estreitas.  Do  fundo  dos  aposentos  nào  se  vê  senào  o 
vácuo  azul ;  é  preciso  debruearmo-nos  da  sacada  en- 
grinaldada do  glycinas  de  cápsulas  roixas  para  avis- 
tarmos o  panorama  cujo  esplendor  estou  gosando  re- 
trospectivamente. A  alcova  real  é  pequena,  o  sol  inun- 
da-a  até  ao  momento  em  que  desapparece  no  horisonte. 
Uma  placa  de  mármore,  fixada  na  parede,  indica  a 
data  o  a  hora  da  morte  do  grande  vencido.  Sic  tran- 
sit !.  .  , 

O  proprietário  reside  ali  com  seus  íilhos,  dois  beiloa 
moços  que  illuminam  com  as  irradiações  da  sua  ado- 
lescência a  solidão  do  velho.  Não  obstante  a  sua  en- 
fermidade e  idade  avançada  o  sr.  Pinto  Basto  rece- 
beu-me  com  uma  cordialidade  verdadeiramente  capti- 
vante,  o  a  despeito  das  minhas  recusas  insistiu  em 
acompanhar-me  durante  todo  o  tempo  do  passeio,  nào 
me  deixando  partir  senào  depois  do  ter  decotado  o 
jardim  em  meu  proveito. 

Singular  coincidência  que  augmenta  ainda  a  me- 
lancolia da  residência;  uma  arvore  recentemente  las- 
cada pelo  raio  ergue-se  defronte  da  porta  principal. 
O  tronco,  cujas  feridas  foram  pensadas  por  mãos  há- 
beis, levanta-se  mutilado,  destroço  de  um  cataclysmo 
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medonho,  no  meio  dos  seus  companheiros  exuberantes 
de  vigor  e  opulenta  verdura.  Alguns  ranip.s  tentam 
aíuda  reverdecer.  É  possível  que  na  próxima  prima- 
vera consigam  abrigar  um  ninho  de  passarinhos... 
Mas  tal  qual  se  nos  apresenta,  esse  cedro  crestado  pelo 
fogo  do  céo  significa  o  mais  eloquente  discurso  que  se 
possa  imaginar  acerca  do  nada  da  vida  e  das  suas 
pretendidas  grandezas.  Os  seus  ramos  despojados  e 
mutilados  deveriam  pender  sobre  o  mármore  de  ura 
tumulo.  EUe  é  o  digno  guarda  dessa  casa  e  merecia 
ter  insculpido  no  tronco  devastado  o  epitaphio  do  rei 
morto  a  dois  passos. 

Estranha  analogia  do  acaso!  Havia  trinta  annos  que 
meu  marido  batera  a  essa  mesma  porta  e  viera  rece- 
ber as  derradeiras  confidencias  de  Carlos  Alberto. 

Para  lá  do  Porto,  no  sitio  onde  o  Douro  forma  uma 
espécie  de  lago,  existe  o  palácio  do  Freixo.  É  a  resi- 
dência mais  original  e  elegante  que  se  pode  encontrar. 
Os  sobrados  sào  em  mosaico  feito  com  madeira  das 
ilhas,  e  entre  outras  curiosidades  depara-se-nos  uma 
galeria  de  azulejos  em  relevo  e  a  cores,  representando 
aves,  fructos,  flores  e  personagens  da  idade  media. 
O  palácio  tem  o  quer  que  seja  de  fantástico  e  é  de 
suppôr  que  o  habitem  as  ondinas  quando  a  lua,  ve- 
lando-se  no  manto  das  nuvens,  lhes  permitta  entra- 
rem sem  serem  vistas  pelos  mortais. 

A  cidade  de  Setúbal  desfructa  o  melhor  ancoradouro 
de  Portugal  logo  depois  dos  de  Lisboa  e  Porto;  a  entra- 
da, porém,  é  que  é  difficiliraa  em  virtude  dos  bancos  do 
areia  que  mudam  de  logar  muitas  vezes  de  um  dia 
para  o  outro.  E  excellente  porto  de  refugio  para  os 
costeiros,  mas  nào  se  presta  á  grande  navegação.  Se- 
túbal ofFerece  aos  estrangeiros  o  attractivo  das  laran- 
geiras  e  possue-as  em  numero  superior  ao  de  qualquer 
outra  terra;  desgraçadamente,  o  frio  que  augmenta  de 
anno  para  anno  tortura  as  pobres  arvores,  que  não 
sào  hoje  mais   do  que  o  espectro  dos  seus  antepassa- 
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dos.  F:ibiicíi-8e  em  Setúbal  ura  moscatel  delicioso  que 
tcin  o  iioin(i  da  torra  c  representa  um  dos  seus  melho- 
res rainos  de  cominerci(í;  Setúbal  conta  também  grande 
quantidade  de  salinas. 

A  cidade  de  Évora  constituo  uma  excepção  cm  re- 
lação ás  cidades  excessivamente  accidentadas  que  aca- 
bamos de  vizitar;  oíTerece  uma  superfície  quasi  plana; 
o  aspecto  geral,  porém,  ó  defeituoso,  j)ouco  aceiado  e 
triste  a  ponto  do  parecer  que  a  morte  adeja  sobre  to- 
das as  casas.  As  mulheres  nào  saiem  senào  ao  do- 
mingo para  irem  á  egreja.  Existem  em  Évora  as  ruí- 
nas do  um  templo  de  Diana  que  deixam  antever  a 
elegante  construcrno  que  deveria  ter  esse  monumento. 
Ha  também  um  pequeno  passeio  publico  muito  recente 
e  muito  bem  desenhado.  A  cultura  dos  campos  cir- 
cumvisinhos  reconnnenda-se  pela  boa  apparencia. 

A  cidade  de  Beja  é  uma  cova  medonha  cavada  no 
meio  de  uma  planicie  devorada  pelo  sol.  Os  bejenses 
ignoram  o  que  soja  um  arvoredo  frondoso ;  a  maioria 
d'elle3  nào  viram  nunca  uma  arvore.  Durante  a  se- 
mana as  ruas  cstào  desertas;  toda  a  gente  dorme. 

E  um  estudo  curioso  o  interminável  o  que  ofiferece 
o  povo  portuguez.  Por  vezes  afigura-se-nos  que  Por- 
tugal é  uma  colónia  ingleza:  o  povo  conservou  da  sua 
antiga  soberana,  a  Africa,  a  cor  de  polle  atirando  para 
achocolatada;  esse  mesmo  povo,  porem,  é  frio,  grave, 
compassado,  quasi  tanto  como  o  fleumatico  habitante 
das  margens  do  Tamisa.  D'ahi  provem  o  seu  aspecto 
taciturno ;  é  um  tronco  arabo  enxertado  de  um  ar- 
busto inglez.  O  que  é  incontestável  ó  que  o  portuguez 
é  bom,  caritativo,  tolerante,  sincero,  aífectuoso,  inde- 
pendente, digno,  corajoso  e  tàq  dedicado  á  pátria  co- 
mo á  familia  e  aos  amigos.  É  também  francamente 
hospitaleiro. 

Um  escriptor  allomào,  que  depois  de  ter  percorrido 
o  paiz  publicou  com  respeito  a  Portugal  dois  volumes 
notáveis,  trataudo  dos  portugueses  exprime-se  da  se- 


PORTUGAL  DE  RELAECE  161 

guintc  maneira:  oO  portug^uez,  escreve  clle,  parece 
o  bem  formado,  de  uma  rausenlatura  robusta  o  de 
«uma  perseverança  rara.  . .  Em  geral,  pouco  vivo, 
«tranquillo,  e  gostando  das  suas  commodidades,  é  ao 
tmesmo  tempo  benévolo,  obsequiador,  hospitaleiro, 
«modesto,  desanibicioso,  obediente  e  íiel...  Experi- 
« menta  em  subido  grau  o  sentimento  da  própria  di- 
«gnidade.  .  .  embora  reconheça  a  diífcrcnça  das  con- 
adiçòes  sociais...  O  portuguez  é  attencioso .  . .  Nas 
«provincias  do  Minho  os  homens,  as  mulheres  e  mes- 
amo  as  crianças  que  têem  por  costume  assentar-se  á 
«porta,  levantam-se  dos  seus  logares  e  comprimentam 
«qualquer  estranho  que  passo  a  cavallo,  mas  nào  se 
«afastam  nunca  do  que  lhes  prescreve  a  dignidade.  O 
«portuguez  nào  é  nem  humilde  nem  bajulador.» 

Actualmente  os  portuguezes  sào  sobretudo  indolen- 
tes. Nas  cidades,  os  empregados  do  governo  que  cons- 
tituem uma  população,  não  fasem  nada;  bastaria  um 
para  dar  conta  da  tarefa  confiada  a  meia  dusia.  Nas 
provincias,  exceptuando  o  Porto,  e  nos  paizes  monta- 
nhosos, o  far  niente  é  a  suprema  lei.  Enlregam-se  á 
Providencia  que  alimenta  as  avesinhas  e  veste  os  ly- 
rios  dos  valles.  D'ahi  um  systema  de  vida  circumscri- 
pto  a  uma  sobriedade  inverosímil.  Sardinhas,  baca- 
lhau, nabos,  resumem  o  principal  alimento  dos  estô- 
magos portuguezes. 

Nào  sei  se  já  o  disse,  mas  nào  ha  inconveniente  em 
que  o  repita,  o  caracter  portuguez  é  um  conjuncto  de 
superfície  material:  prefere  as  apparencias  ás  realida- 
des. Contenta-se  cora  o  sustento  acima  indicado,  nào 
ambiciona  outro;  a  mobilia  da  casa  está  na  mesma 
proporção:  um  mau  leito,  de  uma  dureza  incrível,  ca- 
deiras de  palhinha,  louça  medíocre.  Porém,  se  se  trata 
de  apparecer  em  publico,  veste-se  á  ultima  moda,  (re- 
firo-me  ás  cidades)  sua  mulher  ostenta  chapéos  mi- 
rabolantes e  vestidos  cuja  cauda  varre  as  ruas;  uma 
vaidade  extrema,  um  orgulho  ainda  maior  e  uma  fa- 


102  PORTUGAL  I)K   RKLAXCE 


tuicladc  infantil  nfío  os  seuH  principnes  defeitos;  roas 
quantos  doU:^  supi^rioros  e  pn-ciosos  iiàn  os  re-j;^at.'im, 
tornaudoiios  iiidiil^frites  e  de3vaneceiiil(j-!io-«  (jiial»juer 
impressílo  uienos  favorável. 

Nas  províncias  rnraes  o  caso  muda  uin  tanto  de  fi- 
guríi;  mas  no  fundo  o  caractor  subsisto  o  mesmo. 
Quanto  ao  vestuário  nacional  o  typico  lí  indispensável 
penetrarmos  nos  confins  remotos  ilas  al(i<!Ías  para  o 
encontrarmos.  Os  verdadeiros  camponezos  usam  cal- 
ções, nioias  brancas  o  sapatos  atados  no  peito  do  pé, 
cinta  de  iTi  encarnada,  azul  ou  preta  que  lhes  cinge  o 
corpo  em  muitas  voltas,  o  jaqueta  som  abas,  com  bo- 
tões do  metal.  Oobrom  habitualmente  a  cabeça  com 
um  barrete  de  là  íçrossa,  encarnada,  verde,  azul  ou 
preta,  que  se  parece  com  os  nossos  barretes  de  al<To- 
dílo,  mas  que  os  portuguezes  usam  de  uma  maneira 
graciosa.  O  luxo  dos  domingos  consta  de  um  chapéo 
de  feltro  de  grandes  aijas  reviradas  o  copa  machuca- 
da. Pesam  arrobas  estos  chapéos  que  demandam  ca- 
beças habituadas  a  usal-os.  E'  raro  ver  os  aldeões  do 
gravata.  O  vestuário  das  aldeãs  e  das  mulheres  do 
povo  não  se  rccommenda  por  nenhuma  espécie  do  ori- 
ginalidade. Tanto  de  inverno  como  de  verào  usam 
um  grande  capote  que  lhes  chega  aos  calcanhares,  e 
na  cabeça  um  lenço  de  algodão  de  cambraia  ou  de 
seda  atado  debaixo  da  barba.  Só  as  ovarinas,  de 
quem  já  tratei,  usam  um  tJ'ajo  caracteristico. 

Tirante  as  mulheres  do  ]Minho,  é  preciso  andar 
muitos  kilometros  para  encontrar  uma  portugueza  ver- 
dadeiramente formosa.  E  justo  acrescentar,  a  titulo 
de  compensação,  que  raras  portuguczas  deixara  de 
possuir  bonitos  olhos,  dentes  brancos  e  miúdos  e  ca- 
bellos  longos,  lustrosos  e  assetinados.  Infelizmente, 
vestem  mal,  sem  go^^to,  exagerando  de  uma  maneira 
insólita  as  modas  parisienses.  Como  todos  os  meridio- 
naes,  propendem  para  a  ostontaçrio  de  cores  vivas; 
um  vestido  encarnado  com  um  chalé  verde  e  um  cha- 
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péo  ftQiarello  ha  de  sempre  attraii-as  como  o  principal 
objf>c-tivo  das  suas  preJilecçCIes.  E  claro  que  ha  nuine- 
ro.-issimas  excep<4-òes.  Em  geral  os  homens  possuem 
melhores  dotes  phisicos  do  que  as  mulheres;  a  cútis 
inon.na  realça  a  expressão  enérgica  e  varonil  das  suas 
feirões  correctas  e  accentuadas. 

Um  viajante  illustre,  que  é  alem  d'isso  um  escri- 
ptor  distincto,  o  sr.  de  Minutoli,  cônsul  geral  da  Prús- 
sia em  Portugal  e  Ilespanha,  escrevendo  acerca  dos 
portuguezes  mostra-se  muito  mais  favorável  ao  povo 
das  províncias  e  campos  do  interior  de  Portugal  do 
que  á  população  das  grandes  cidades,  e  lisongeia  me- 
nos, nus  seus  retratos,  as  classes  superiores  da  socie- 
dade portugueza.  Partidário  das  idcas  do  inglez  For- 
rester representa-nos  o  povo  como  o  verdadeiro  núcleo 
de  affabilidade,  hospitalidade,  civilidade  e  beneficên- 
cia, e  profundamente  imbuido  do  espirito  nKmarchico 
nào  obstante  as  successivas  revoluções  a  que  tem  as- 
sistido, lieligioso^  catholico  fervoroso,  observando  es- 
crupulosamente todos  03  deveres  e  ceremonias  do  cul- 
to, o  portuguez  está  longe  ainda  assim  de  ser  beato 
ou  intolerante;  exprobram-lhe  o  seu  exagerado  amor 
próprio  nacional  que  degenera  em  orgulho. 

Afigura-se-me  que  o  verdadeiro  laço  que  approxi- 
ma  as  classes  em  Portugal^  independente  do  ódio  con- 
tra a  Hespanha,  que  é  a  grande  paixào  nacional,  é  a 
lingua,  e  particularmente  a  pronuncia. 

Em  todos  os  paizes  ha  certas  jnflexoes,  a  despeito 
da  uniformidade  do  vocabulário  e  da  grammatica,  que 
distinguem  o  homem  instruído  do  ignorante,  ou  sim- 
plesmente o  habitante  da  cidade  do  dos  campos. 

Portugal  é  a  excepção  d'esta  regra:  ha  na  pronun- 
cia um  traço  commum  que  reúne  elementos  apparen- 
temente  divergentes;  este  traço  de  uniào  é  a  vocali- 
saçào  dos  ss  e  do  So. 

Tome-se  um  jornal  ou  um  livro  portuguez;  mesmo 
que  não  se  comprehenda  uma  única  palavro,  ver-se-ha 
voL.  n.  11 
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que  entre  vinte  palavras  dez  ou  doze  acabam  em  s. 
Ora  todos  estes  ss  pronunciados  dUo  á  lingua  portu- 
guesa, fallada,  uma  ospocio  de  assobio  perpetuo.  O 
silvo  é  apenas  substituido  jxilos  sons  nasats.  (Js  tinaes 
das  palavras  cm  õi-  c  ão  pronunciam-se  oueiiche,  an/ião, 
cora  uma  violenta  inflexão  nasal  inimitável,  a  qual  só 
BC  poderá  contrafazer  aportando  o  nariz  com  os  de- 
dos o  repetindo  os  monossyllabos  em  questão. 

Coimbra  passa  por  ser  a  localidade  ondo  o  povo 
falia  um  portuguez  mais  correcto  e  sem  as  inflexões 
do  Porto,  de  algumas  provincias  do  norte  e  especial- 
mente do  Algarve.  As  relações  constantes  entro  a  po- 
pulação, os  estudantes  e  os  professores,  a  circumetan- 
cia  de  se  facilitar  aos  naturaes  o  exigirem  um  curso 
de  ensino  de  qualquer  espécie,  contribuem  decerto  po- 
derosamente para  a  superioridade  alcançada  pelos  co- 
nimbricenses em  relaçào  ao  aperfeiçoamento  da  lingua 
nacional.  O  timbre  puro  e  sonoro  da  voz  é  uma  das 
qualidades  dos  habitantes  de  Coimbra,  e  a  sua  pro- 
nuncia é  tào  harmoniosa  como  é  esmerada  a  escolha 
das  palavras. 
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Caldas  da  Rainha. —  O  caminho. —  Os  banhos. —  O  hospital. — As 
piscinas. — O  passeio.— O  club. — O  theatio  e  a  zarzuela  hespa- 
nhola.— S.  A.  o  duque  de  Coimbra. — Ausência  de  hospedarias. 
—  Alojamentos  das  familias  durante  a  estação  dos  banhos.— 
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O  claustro. — Ignez  de  Castro.  — Os  tiimulos.— A  bibliotheca. — 
A  torre. — A  cozinha.— O  cofre  das  reliquias. — Quatro  palavras 
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sport.  náutico. — Os  srs.  cocheiros  portujriiezes. — Os  estabeleci- 
mentos de  beneficência. — Associações  e  clubs. 

Ignoro  .se  todas  as  minhas  resoluções  teem  sido  boas 
o  se  valeria  a  pena  do  as  levar  a  efFeito.  Em  todo  o 
caso  nunca  precisei  de  muito  tempo  para  as  pôr  em 
execução,  e  a  prova  é  a  minha  jornada  ás  Caldas  da 
Rainha. 

Imparcialidade  e  exactidão  suo  as  duas  qualidades 
essenciaes  no  jornal  de  um  touriste.  Nào  imponho  o 
meu  gosto  a  ninguém;  noto  as  minhas  impressões  á 
medida  que  as  experimento  e  digo  aos  convencidos 
assim  como  aos  incrédulos:  «Ide  e  vê-de!  Dar-me-hei 
por  bem  paga  se  conseguir  attrair-vos  para  essa  via- 
gem.» 

A  diligencia  que  condu/c  os  passageiros  do  Carre- 
gado   ás     Caldas    da    Rainha    é    puxada    por    cinco 
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nmlas  detcstavôis.  As  mulas  íazcin  cabriolas  incríveis 
de  ([ue  resultam  intermináveis  solavanco».  Do  vez  em 
rjuando,  ua.s  suLidas,  cjuaiido  o  passo  afrouxava,  por- 
niittiiidonos  feciíar  os  olhos,  cramos  violentanicnto 
acordados  pelo  conductor  que  espreitando  pela  porti- 
nhola, com  a  cara  alegre  e  a  voz  grossa  e  rouca,  per- 
guntava: aSe  estávamos  contentes,  se  iaraos  bem  acon- 
dicionados.» A  civilidade  é  do  certo  uma  cousa  cxcel- 
knte;  ó  inque.-tionavcl,  poróm,  que  nos  conviria  mui- 
to mais  alguns  momentos  de  repouso  o  que  as  atton- 
ções  do  pobre  homem  nos  pareciam  verdadeiramente 
intempestivas.  Entrámos  nas  Caldas  ás  seis  horas  da 
manhã.  Todas  as  ruas  das  aldeias  parecem-se  umas 
com  as  outra?:  sempre  as  mesmas  pedras  agudas  e 
hostis,  as  ;uesmas  creanças  bronzeadas  peio  sol,  es- 
farrapadas, correndo  atraz  das  gallinhas ;  um  cào 
que  ladra  com  toda  a  forca  dos  pulmões,  uma  diligen- 
cia que  chega,  branca  de  poeira,  arrastada  por  uns 
cavallos  lazarentos  e  phtisicos.  E  pelo  caminho,  fres- 
cas aldei"i5  com  cestos  á  cabeça,  com  bilhas  do  leite 
nos  braços,  fazendo  meia  e  parando  para  dar  os  bons 
dias  aos  compadres.  A  vida  rústica  oxerce-se  ao  ar 
livre;  as  casas  nào  passam  de  telheiros  destinados  a 
guardar  os  objectos  úteis,  e  como  as  mulheres  possuem 
de  ordinário  um  vago  iusiincto  de  poesia,  as  campo- 
nezas  preferem  ils  suas  quatro  paredes  denegridas  e 
estreitas,  onde  o  sol  não  penetra  senào  atravez  das  vi- 
draças de  papel  oleoso,  o  ar  puro  e  livre. 

«^las  as  Caldas  da  Bainha  uào  são  uma  aldeia,  são 
uma  estação  balnearia,  vizitada  todos  os  annos  pelo 
infante  D.  Augusto.» 

Perdão,  Caldas,  a  velha  Caldas,  a  primitiva  Caldas, 
aquella  que  não  mudará  provavelmente  nunca,  não 
passa  de  uma  aldeia  que  .não  deve  absolutamente 
nada  á  civilisaçrio  das  elegantes  vivendas  que  se  lhe 
agrupam  cm  torno.  Est;i  situada  na  margem  direita 
do   rio  Aruoia,  cerca  das  coUinas  da  Serra  da  Beira, 
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Ti'um  terreno  arenoso.  As  suas  aguaf?  mineraes  são  as 
mais  tVoqucntadas  em  "Porlupjal. 

A  sua  reputação  data  do  úm  do  século  XV;  mas  é 
provável  que  fossem  conhecidas  em  tempos  mais  remo- 
tos, visto  que  nas  escavações  que  se  realisarani  por  oc- 
casiào  de  80  construir  o  hospital  fundado  pela  rainha 
D.  Leonor,  appareceram  vestígios  de  banhos  roma- 
nos. 

O  actual  estabelcciíuento  de  banhos  foi  reconstruido 
pelo  rei  D.  Joào  V.  E  espaçoso,  sabiamente  adminis- 
trado o  os  doentes  apresentam  um  aspecto  tào  satisfa- 
ctorio  que  faz  gosto  vel-os. 

Vizitámos  os  dormitórios  e  encon'n'.mos  sempre  muita 
luz,  muito  aceio  e  cuidados  minuciosos  attestando  o 
zelo  e  actividade  das  pessoas  incumbidas  do  serviço 
interno.  Os  banhos  sào  admiravebnente  organisados: 
tinas  de  mármore,  muito  baixas,  estào  constantemente 
cheias  de  excellente  agua,  e  as  piscinas,  grandes,  ven- 
tiladas, teem  um  fundo  do  areia  tào  fina  que  parece 
que  se  pisa  velludo. 

A  propósito,  suceedeume  uma  d'essas  pequeninas 
catastrophcs  que  fíxzera  as  delicias  dos  narradores  de 
anedoctas. 

Nào  devendo  passar  senào  três  dias  nas  Caldas, 
quia  aproveital-03  para  tomar  um  ou  dois  banhos  sul- 
fúreos. 

Cheguei  pois  muito  cedo  ao  estabelecimento.  Parece 
que  era  a  hora  propicia,  segundo  se  deprehendia  da 
aflfluencia  dos  banhistas  e  do  facto  de  nào  haver  uma 
única  tina  disponivel,  conforme  julguei  perceber  ao 
empregado  que  me  failava  uma  linguagem  inintelligi- 
vel.  Cançada  de  esperar,  pedi  a  uma  das  mulheres 
encarregadas  do  serviço  dos  banhos  que  me  conduzisse 
á  piscina.  Ella  obedeceu  de  má  catadura,  tentando 
primeiro  dissuadir-mc  por  meio  de  uma  pantomima  ex- 
pressiva. Foi  só  entào  que  reparei  para  o  tapete  de 
areia  ondulante  depositado  no  fundo  d.-i  tina.  Tomei  o 
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bnnho  cm  companhia  do  duas  ou  três  mulheres  que 
nâo  me  pareceram  modelos  flc  distiiicçSo  e  graça. 
Mas  nào  se  devo  ser  demasiado  exigente,  e  de  resto 
uera  só  a  boUeza  eonstitue  titulo  do  reeommon- 
daçSo. 

Começava  a  experimentar  o  encanto  de  uma  tempe- 
ratura doce  e  cgual  c  calculava  mentalmente  o  bem 
que  dL-veriaiii  fazer  estes  banhos,  mesmo  tomados  cm 
pequena  quantidade,  quando  ouvi  de  repente  uma  voz 
áspera  dizer:  «Vamos,  vamos,  é  preciso  sair,  sào  horaa 
da  sopa!» 

Immediatamente,  as  boas  velhas  precipitaram-se 
para  a  escada  em  vez  de  voltarem  altivamente  as  cos- 
tas, como  eu  esperava.  Jlorresco  rejerens!  Eram  doen- 
tes do  hospital,  o  banho  era  gratuito  e  eu  tinha  confra- 
ternizado com  pobresinhas,  que  tornei  a  ver  descalças, 
quando  ílz  a  minha  vizita  official  da  tarde,  e  que  me 
olharam  familiarmente...  Imaginc-se  a  extensão  do 
meu  infortúnio ! .  . 

Para  o  esquecer  percorri  o  passeio  e  o  club  acom- 
panhada pelo  marquez  Ginèr  de  la  Fuente,  pae  do  ce- 
lebre philosopho  e  professor  hespanhol. 

O  club  defronta  com  o  estabelecimente  dos  banhos. 
E  como  que  a  alma  d'essa  pequena  villa.  E  frequen- 
tado por  todos  os  estrangeiros  e  dá  magnificas  soirées. 
Tudo  ahi  é  moderno,  excepto  a  bibliotheea  que  contém 
muitos  livros  antigos.  Dança-se  todas  as  noutes;  uma 
amável  e  encantadora  menina  de  Lisboa  canta  algu- 
mas vezes  e  é  sempre  applaudidissima.  Nota-se,  porém, 
que  todas  as  preferencias  sào  para  a  conversação.  For- 
mam-se  grupos  de  tros,  quatro,  dez  meninas  ou  se- 
nhoras que  palestram,  riem,  divortem-se,  em  quanto 
as  raamans,  assentadas  a  pequena  distancia,  conversam 
mais  seriamente.  A  sociedade  masculina,  ou  por  timi- 
dez ou  por  qualquer  outro  motivo,  mostra-se  reserva- 
da; vi  quadrilhas  formadas  exclusivamente  por  for- 
mosas meninas,  em  quanto  os  rapazes  as  comtempla- 
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vara  nSo  pareceirlo  dispostos  a  renovarem  o  menor 
episodio  da  historia  dos  romanos  o  das  Sabinas. 

O  duque  de  Coimbra,  irmào  do  rei  D.  Luiz,  adora 
as  Caldas.  S.  Alteza  dança  exccllentemente  e  faz  as 
delicias  do  club,  onde  passa  todas  as  noutos  uma  ou 
duas  horas. 

Habita,  durante  a  sua  viUefiiafura,  uma  grande  casa 
quadrada,  rodeiada  de  um  bello  jardim,  e  nào  vai 
nunca  a  Lisboa  seoào  para  ver  a  família  real.  A  sua 
vida  é  das  mais  simples,  tendo  muitos  pontos  de  con- 
tacto com  a  dos  fidalgos  lavradores. 

O  theatro  é  um  mytlio.  De  tempo  a  tempo  uma 
companhia  qualquer,  parenta  em  terceiro  grau  da  de 
Chariot  de  Thespis,  chega  e  dá  uma  representação 
n'uma  espécie  de  alpendre  onde  os  camarotes  parecem 
bahús  e  as  cadeiras,  completamente  desconhecidas,  são 
Bubstituidas  por  uns  bancos  claudicantes.  Se  a  gente 
quizer  assentar-se  tem  do  levar  cadeira  de  casa.  Todos 
se  riem,  mas  todos  lá  vão!  Dois  candioiros  fumegantes 
allumiam  a  scena,  em  quanto  que  no  fundo  do  theatro 
destaca  o  camarote  real  forrado  de  damasco  de  lã  en- 
carnada. Fiz  o  que  todos  fizeram  e  fui  ver  uma  zar- 
zuela.  A  actriz  que  representava  o  papel  de  ingénua 
era  gorda,  baixa,  tinha  o  nariz  arrebitado,  os  cabellos 
desgrenhados  e  de  um  preto  sujo. 

A  verdade,  porém,  é  que  o  publico  é  uma  boa  crean- 
çaque  não  liga  demasiado  valor  á  qualidade  de  géneros 
que  lhe  apresentam.  Ri,  sem  saber  se  é  da  peça 
se  dos  interpretes.  A  chaga  de  Portugal  é  a  falta  de 
hospedarias.  E  fácil  de  prever  quantas  febres  devorara 
os  viajantes  que  percorrem  as  margens  longiquas  do 
Senegal,  as  serpentes  e  animaes  nocivos  que  infestam 
vários  pontos  da  America.  O  que  senão  prevê,  porém, 
é  a  fome,  a  fome  que  não  pormitte  outra  alternativa 
senão  a  de  um  envenenamento  quotidiano.  Calda?  não 
tem  uma  única  hospedaria,  ou  por  outra  possue  uma, 
o  Hotel  Paulo,  que  deveria  servir  de  alojamento  ao 
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diabo  quando  elle  viajasse.  If^nora-se  ahi  totalmente  a 
oxi.sloiicia  do  caldo  e  do3  mais  clenjentares  productos 
da  arte  culinária.  Os  únicos  alimentos  consistem  em 
ovos  c  cli.i,  e  esses  mcsmçs  temos  de  coziíihal-os.  Se 
Brillat-Savariu  uno  deixou  aqui  discípulos,  em  comjjea- 
sação  liarênie  conta  muitos. 

Embora  demonstremos  mathematicamente  que  tal 
ou  tal  dia  nào  almoçámos  nem  jantámos,  jjouco  im- 
porta I  Poderíamos  ter  comido,  tenxis  por  conscí^uinte 
de  pa^^ir  a  gallinlia  que  nos  deviam  ter  servido  e  que 
se  acha  no  choco,  o  coelho  (|ue  se  esqueceríim  de  adu- 
bar e  que  tasquinlia  tranquillamente  a  sua  folha  do 
couve,  longe  de  imaginar  os  conflictos  em  que  o  en- 
volveram !...  E  com  o  estômago  vazio  e  cara  de  palmo 
e  moio  temos  de  pagar  uma  conta  interminável,  digna 
de  LucuUo,  se  acaso  elle  se  houvesse  alojado  em  nosso 
logar. 

O  resultado  é  que  as  famílias  que  vera  a  banhos 
hospedam-se  em  casas  particulares,  com  os  seus  orça- 
dos e  hábitos  quotidianos.  É  o  único  meio  possivel. 
Cada  uma  d'essas  casas  tem  uma  pequena  quinta  e 
ura  jardinzinho  e  demora  perto  do  Club,  sendo  entiio 
fácil  residir  alli  três  mezes  n'uma  espécie  de  viver 
semi  campestre  semi  mundano. 

Uas  Caldas  íiz  uma  excursão  a  Alcobaça.  Os  meus 
amigos  portuenses  tinham -me  reconnnendailo  com  par- 
ticular insistência  que  nào  deixasse  de  vizitaressa  in- 
teressante villa,  onde  os  túmulos  do  Ignez  de  Castro 
e  D.  Pedro,  era  virtude  da  dramática  legenda  dos 
dois  amantes  coroados,  attraiem  uma  multidão  de  cu- 
riosos ou  de  peregrinos. 

Partimos  ás  oito  horas  da  manhã  em  carruagem, 
d'esta  vez  tirada  por  vigorosos  cavallos.  A  estrada  é 
um  encantamento  perpetuo,  um  deslumbramento  para  o 
qual  concorrem  em  grande  parte  as  bellezas  da  paiza- 
gem  o  as  irradiayCíes  do  sol.  Precipícios  suavenjeiíte  in- 
clinados, tapetados  de  arbustos  delicados,  de  flores  e 
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de  hera,  na  espalda  dos  quaes  desenham  se  casinhas  em- 
buscadas  em  cortinados  de  folhagens,  collinas  cingindo 
com  uma  íita  de  prados  verdejantes  os  valles,  as  habi- 
tações em  torno  das  quaes  pastam  rebanhos  dóceis,  as 
azinhao-as  estreitas  c  sinuosas  como  serpentes  descendo 
em  curveteados  do  alto  dos  montes  e  banhando-se  no 
azul  do  ether  e  nu  claridade  intensa  c  luminosa;  tal 
foi  o  espectáculo  que  se  nos  deparou  por  espaço  de 
três  horas  approximadamente. 

Entra-se  em  Alcobaça  por  uns  deliciosos  caminhos 
arborisados  e  bordados  de  enormes  plátanos,  que  pare- 
cem avenidas  de  algum  castello  grandioso,  tanto  a 
solidão,  interrompida  apegas  pelos  gorgeios  das  avesi- 
nhas  e  pelo  rumorejar  das  folhas,  é  completa  e  mages- 
tosa.  Alcobaça  é  fertilisada  por  dois  rios,  o  Alcoa  e  o 
Baça.  A  villa,  em  plena  decadência  do  seu  esplendor 
primitivo,  nHo  offerece  nada  de  notável  senào  o  mos- 
teiro. «Os  claustros  parecem  povoações,  a  sachristia 
uma  egreja  e  esta  uma  basilica»  disse,  com  razào,  um 
auctor  portugufz. 

O  mosteiro  foi  fundado  em  1148  pelo  rei  Affonso 
Henriques,  em  testemunho  de  reconhecimento  pela 
victoria  de  Campo  de  Ourique,  que  assegurou  a  fun- 
dação da  monarchia  portugueza.  Os  religiosos  da  ordem 
instituída  por  S.  Bernardo  foram  chamados.  O  rei  fez- 
lhes  doaçào  de  todos  os  terrenos  que  se  avistavam  do 
alto  da  egreja  n'uma  extensão  considerável. 

A  frontai-ia  está  admiravelmente  conservada.  A 
egreja  é  do  mais  puro  estylo  gothico.  Tem  três  naves 
que  se  communicam  poi'  arcadas  de  uma  elevação  pas- 
mosa.  A  humidade  gotejando  atravez  das  pedras  enne- 
greceu-as  e  a  acção  do  tempo  desconjuntou-as;  o  edi- 
fício está  quasi  votado  ao  abandono ;  mas  é  magnifico 
no  seu  conjuncto  e  nos  detalhes  que  subsistem  inta- 
ctos. 

Portas  carunchosas  o  fendidas  introduzem-nos  na 
sachristia  e  nos  claustros.  Parte  do  edifício  serve  do 
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(juartel,  a  outra  Jquo  tractavam  do-  restaurar  ostá  des- 
tinada para  uma  cscliola  ou  seminário,  a  terceira  jaz 
em  ruinas.  Todavia, o  aspecto  f^eral  é  grandioso.  A 
horva  cresce  em  liberdade;  cobras  assobiam  enroscan- 
do-se  nas  columnas  que  amparaii»  as  abubadas  circu- 
lares; túmulos  do  frades  confundom-so  com  as  lages 
contendo  inscripçòes  que  guarnecem  as  paredes;  por 
uma  fenda,  engrinaldada  do  festrjes  do  hera  e  trepadei- 
ras avistava-se  os  fragmentos  de  duas  azas  gothicas 
que  ligavam  dois  andares  do  mosteiro.  Afigura-se-nos 
que  vomos  apparições  fantásticas  e  estremece-se  ao 
menor  ruido,  como  se  sombras  mystoriosas  adejassem 
em  torno  de  nós  ao  perpassarem  no  seu  voo  aerio. 
Quasi  todos  03  altares  das  capellas  particulares  estSo 
carregados  de  decorações.  Defrontando  com  os  túmu- 
los de  Ignez  de  Castro  e  D.  Pedro  nota-so  uma  scena 
da  nioi'te  de  S.  Bernardo,  rodeiado  dos  seus  discipulos, 
trabalho  de  ura  gosto  delicado  e  originalíssimo. 

Por  detraz  do  altar  mor  ha  um  sem  numero  do  ca- 
pellas particulares  destinadas  ao  culto  de  vários  santos 
e  santas.  Xa  sachristia  existem  dois  moveis  antigos  do 
mais  elevado  preço.  Cerca  da  sachristia  ha  uma  sala 
circular  que  recebe  a  claridade  pela  cúpula  do  tecto, 
dividida  em  pequenos  nichos,  e  que  se  chama  o  cofre 
das  relíquias.  Cada  um  desses  nichos  dourados  contém 
uma  cnbeça  de  santo  ou  santa  de  tamanho  natural  e 
uma  ambula  de  vidro  encerrando  relíquias.  Por  occa- 
8Íao  das  guerras  civis  perderam-se  a  maior  parte  d'e8- 
sas  relíquias. 

Os  túmulos  do  Ignez  de  Castro  o  do  seu  régio  es- 
poso SHO  simplesmente  maravilhosos.  E  pedra,  marfim 
ou  renda?  Os  dois  sarc')phagos  estào  unidos  pelos 
pés,  afim  de  que  no  dia  do  juizo  linal,  segundo  reza 
a  tradição,  o  quando  a  trombeta  do  archanjo  acordar 
os  dois  amantes,  o  seu  primeiro  olhar  seja  um  olhar 
de  amor.» 

A  estatua  de  Ignez  está  deitada,  amparada  pelos  an- 
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joá  que  a  contemplam  lacrimosos,  si|spendendo  sobre  a 
sua  cabeia  uma  coroa.  Com  a  mào  direita  segura  um  col- 
lar  de  pérolas.  Aos  seus  pés  notamse  ainda  os  fragmen- 
tos de  cães,  que  foram  quebrados  ou  arrancados,  e  que  pro- 
vavelmente representavam  o  symbolo  da  fidelidade.  Nos 
quatro  ângulos  da  urna  destacam  relevos  admiráveis. 
Seis  esphinges  de  cabeças  achatadas  pela  curiosidade 
inquieta  dos  vizitantcs  amparam  a  urna.  O  sarcóphago 
de  D.  Pedro  o  Justiceiro  repousa  sobre  seis  leões.  A  sua 
nobre  physionomia  respira  doçura,  a  mào  direita  em- 
punha a  espada;  aos  seus  pés  está  deitado  um  cào  de 
caça.  Aos  cantos  da  capella,  coUocadns  sobre  pea- 
nhas,  veem-se  três  pequenos  cofres  de  pedra,  cujo  tra- 
balho surprehendente  o  tempo  deteriorou  em  parte,  e 
que  encerram  as  cinzas  dos  três  filhos  de  Ignez  de 
Castro.  Os  nichos  lateraes,.  modestamente  rebocados  a 
cal,  conteem  caixões  de  reis,  de  rainhas  e  infantes, 
provenientes  do  principio  do  século  XIII. 

Desgraçadamente,  os  tximulos  de  Ignez  de  Castro  e 
D.  Pedro  foram  roubados  e  mutilados.  A  estatua 
de  Ignez  está  completamente  damnificada.  O  guia,  pre- 
senciando a  rainha  indignação  perante  esse  acto  de 
vandalismo,  com  voz  sonora  peculiar  aquclles  que  vi- 
vem nas  solidões  que  repercutem  eccos  profundos,  dissc- 
me  estas  palavras,  as  únicas  que  sabia  do  idioma  fran 
cez  :  amutiUs  par  les  fraíiçais!»  sem  acrescentar  ura 
único  commentario  na  sua  própria  lingua.  Confesso  que 
me  senti  encommodada. 

Percorremos  a  egreja  e  os  claustros,  mas  nem  um  só 
momento  se  apartaram  do  meu  espirito  essas  quatro 
palavras  que  se  erguiam  como  uma  exprobração  e  uma 
ameaça. 

A  bibliotheca  é  uma  immensa  sala  que  contém 
1005000  volumes,  tendo  sido  transportados  uns  para 
Lisboa,  outros  para  Braga.  Foi  restaurada,  pintada  o 
ampliada  com  uma  galeria  circular  completamente  doi- 
rada. Pode-se  calcular  o  tamanho  da  sala  sabendo-se 
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qno  o  convento  em  liabitndo  por  009  frades  que  se 
reuniam  n'epsa  saiu  para  trahalliar  o  estudar.  (*) 

Proxinianiento  ficavam  os  quartos  do  superior  e  a 
sua  capella,  conflagrada  a  santa  Coii.^itança.  As  cellas 
são  pequenas  e  absolutamente  ef:,'naes ;  grande  numero 
d'ellas  estão  arruinadas. 

(^unnto  á  covinha,  é  gigantesca!..  No  forno,  que 
occiípa  o  centro,  sohre.saindo  do  longo  por  cima  do  edi- 
fício como  o  solideo  de  um  biij)í),  cabem  á  vontade 
dois  boi.s  inteiros.  Ha  varias  nuízas  de  pedra  destina- 
das a  cortar  a  carne  o  o  prio  e  uni  lavadouro  monstro 
provido  abundantejnente  de  agua  encanada.  Uma  cozi- 
nha de  Titan !.  ,(*) 

A  torro  é  relativamente  menos  elevada  do  que  pa- 
rece ú  primeira  vista.  I^  possivel  que  o  monarcha, 
achando  imprudente  o  voto  que  fizei'a,  pensasse  era 
restringil-o.  O  que  ó  certo  é  que  depois  de  subir  7á 
degráos  cheguei  a  uma  plataforma  admirável,  d'onde 
avistei  os  sinos  aos  meus  pés  e  a  villa  disposta  como 
um  leque  aberto. 

Atravessei  nessa  occasià:)  os  ci-lleiros,  Jo?é  poderia 
ter  ahi  guardado,  nno  a  colheita  de  sette  annos,  mas  a 
de  um  século ! 

Continuei  o  meu  caminho  presa  da  admiracMO  e  do 
encantamento.  Que  homens  eram  pois  esses  que  deixa- 
vam semelhantes  traços  na  sua  passagem?..  Ao  cabo 
de  muitos  séculos  o  seu  poderio  atiirma-se  ainda  era 
raonunientos  impereciveis  que  subsistem  de  pé  como 
os  archivos  de  um  povo  de  gigantes. 


(*)  A  ordem  de  Santa  Maria  de  .\lcoI)ara  probibia  que  o  numero  do* 
monges  cbegasíc  a  1:000.  tatilo  assini  que  não  exiíliam  íenfio  999 
cellas.  Que  quantidade!!! 

(#)  Conla-íe,  a  propósito,  que  h  i  rcira  de  dez  anno<  o  juiz  cncarre" 
gado  de  inventariar  os  bens  dos  frades  de  .MtoLaça  foi  a(TU>ado  de  s* 
ter  apropriado  de  uni  dos  enormes  caldeirões  da  cozinha.  Ksse.  fado  sef 
\iu  de  base  ás  successivas  accusarões  furmuladas  contra  o  cx  juiz,  sem- 
pre que  elie  era  ministro,  e  ás  replicas  em  contrario. 
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'  O  sol  esmorecia:  era  sempre  o  mesmo  quadro  for- 
mosissimo,  mas  esfumado;  ligeiras  mivcus  dcslisavam 
tinfindo-sc  do  purpura  no  hori.sonte  e  afagando  a  lua, 
quo  80  erguia  pallida  e  melancólica  por  entro  a  matta 
de  pinheiros  de  troncos  desemponados  e  flexíveis.  As 
violetas  perfumavam  o  ambiento,  as  boas  noutes  dila- 
tavam a  corolla  delicada  o  embrulhavam-sc  modesta- 
mente na  foUiagem;  trabalhadores  recolhiam,  can- 
tando, aos  scuti  lares  coroados  de  um  fumo  azulado, 
onde  os  esperavam  as  mulheres  e  os  filhos...  Aldeãs 
de  pelle  queimada  e  grandes  olhos  negros  caminhavam 
alegremente,  levando  á  cabeça  feixes  de  espigas  pica- 
das de  papoulas  e  malmequeres;  rapariguinhas,  ajoe- 
lhadas ao  longo  da  estrada,  pediam  esmola,  sorrindo, 
mau  grado  seu,  por  entre  a  melopea  pungente  do  pedi- 
tório. 

Doces  esplendores  de  Portugal!...  Que  clima  vale 
o  teu?  O  teu  ceo  irradia  banhado  pela  luz  do  sol;  o 
teu  hymno  é  o  da  primavera;  os  teus  ditosus  filhos  nào 
conhecem  nem  o  desalento,  nem  a  doença,  nem  a  tris- 

teza.  1    •      j 

No  meu  regresso  occorreu  um  incidente  cheio  de 
pittoresco.  Um  bonito  burrinho  cinzento,  de  pello  lus- 
troso e  nitido,  largando  a  correr  da  argola  a  quo  es- 
tava preso  e  saltando  uma  sebe,  veiu  cantar  nos  o  seu 
melodioso  ia  an,  voltando  para  nós  as  ventas  rosadas 
e  arrebitando  as  orelhas.  OfFcreceraos-lhe  pào  e  assu- 
car,  quo  se  dignou  acceitar,  e  afagamol-o,  ao  que,  se- 
gundo parece,  estava  habituado.  Seg-iiu-nos  por  muito 
tempo  galopando  e  quando  nos  deixou  lançou  um  in 
an  tão  sonoro  que  instincti vãmente  todos  levaram  as 
màos  aos  ouvidos.  Era  incontestável  que  adquiríramos 
um  amigo. 

Como  já  disse,  o  caminho  da  Batalha  é  formosissimo: 
a  Batalha,  tanto  ou  mais  do  que  Alcobaça,  evoca  pe- 
ríodos luminosos  da  arte  gothica;  como  esculptura  é 
a  arte  e  a  arte  transcendente.  A  Batalha  possuo  um 
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convento  menos  espaçoso  mas  de  um  estylo  ainda  mais 
puro  do  que  o  de  Alcobaça.  Este  mosteiro  foi  fundado 
pelo  rei  D.  Joào  I,  que  ahi  repousa.  Sào  di}:çnos  de 
meriçrio  especial  o  claustro  e  a  sala  do  Capitulo,  ver- 
dadeiramente magcstosa. 

Decididamente,  os  senhores  frades  dessa  época  poS' 
suiam  habitações  magnificas  e  é  pena  que  nílo  se 
construam  1k>jo  outras  idênticas,  nào  para  serem  ex- 
clusivamente povoadas  i)elos  cenobitas,  mas  para  en- 
cantarem o  olhar  do  toxirisie. 

Voltando  aos  arrabaldes  do  Lisboa,  citarei  a  residên- 
cia real  do  Alfeite,  nào  pela  vivenda  em  si, — que 
consta  apenas  de  três  ou  (|uatro  collcs  de  areia  fina 
plantados  de  uma  infinidade  de  pinheiros,  com  uma 
grande  casa  nua  e  fria,  sem  o  menor  distinctivo  — 
mas  porque  cila  me  fornece  ensejo  de  alludir  ás  distrac- 
ções venatorias  dos  portuguezes. 

O  que  nós  chamamos  em  França  o  prazer  da  caça 
é  uma  cousa  quasi  desconhecida  cm  Portugal.  O  caça- 
dor de  profissão  nào  existe.  O  rei  de  Portugal  vai 
todos  os  annus  caçar  durante  uma  semana  á  tapada 
de  Villa  Viçosa.  Encomracnda-se  por  esta  época  para 
Inglaterra  ou  França  um  veado  competentemente  en- 
caixotado, que  se  coUoca  adredo  na  espessura  da  flo- 
resta... Finda  a  caçada  os  jornaes  annunciam  pompo- 
samente que  el-rei  matou  um  gamo,  três  coelhos  e 
duas  gallinholas.  Divide-se  o  gamo  cm  vários  quinhões 
que  se  distribuem  pelos  difíerentes  dignatarios  da  co- 
roa. Se  o  rei  convida  um  estrangeiro  de  elevada  cathe- 
goria,  c  ello  sempre  que  mata  o  veado.  (*) 

Instigado  um  dia  pelos  portuguezes,  que  me  gaba- 


(•)  Não  faço  o  menor  sacrifício  declarando  que  o  amigo  que  me  for- 
neceu estes  esclarccinienlos  abusou  conipletanienle  da  minh.»  credulidade. 
As  duas  ultimas  caçadas,  rcalisadas  em  honra  dos  príncipes  austriacog, 
demonstram  a  inexactidão  do  que  escrevi.  Em  Villa  Viçosa  matou  se  una 
numero  considerável  de  veados  e  cercas. 
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vam  as  bellezas  do  Alfeite,  dizia-me  um  dos  raeus  ami- 
gos, resolvi  atravessar  o  Tejo.  Depois  de  ter  penetrado 
nas  avenidas  que  conduzem  ú  propriedade  e  do  me 
ter  enterrado  em  areia  até  aos  tornozelos,  perguntei 
ao  guarda  o  que  fazia  o  rei  quando  por  acaso  alli  vi- 
nlia. 

—  Caça,  respondeu  clle. 

Involuntariamente  espalhei  a  vista  em  tomo  de  mim, 
procurando  descobrir  a  caça  e  convenci-me  de  que  o 
homem  mo  escarnecera.  EUe  estava  serio  como  um 
diplomata. 

—  Entào  ha  caça?  acrescentei. 

—  lia  muita:  o  anno  passado  sua  magestade  matou 
11  coelhos,  2  pombos  e  uma  gallinhola. 

A  caça  mais  frequente  em  Portugal  sao  os  coelhos, 
que  fornecem  abundantemente  os  mercados.  Encon- 
tram-se  alguns  perdigotos  vermelhos,  poucas  codorni- 
zes,  poucas  lebres  e  nem  um  único  faisào.  Kào  ha  ter- 
renos defesos:  podese  caçar  livremente  em  qualquer 
sitio. 

Os  portuguezes  entregam-so  a  outro  género  de  dis- 
tracções. 

A'  parte  a  equitação,  a  mocidade  cultiva  pouco  oa 
exercícios  corporacs.  Nào  ha  gymnasios  para  a  infân- 
cia, nem  salas  d'annas  accessiveis  ao  publico.  Um 
professor  de  esgrima  em  Portugal  morreria  de  fome. 

Ignoram-so  completamente  os  exercicios  do  pau,  do 
sabre  e  do  pugilato.  Em  compensação  cultivam  o  sport 
e  possuem  yachts. 

Portugal'  tem,  como  Paris  e  Londres,  corridas  de 
cavallos.  Supponho  mesmo  que  nào  ha  povo  suâScien- 
temente  espirituoso  para  subtrair-se  á  influencia  d'essa 
mania  ingleza,  invenção  que  representa  a  meus  olhos 
um  dos  maiores  disparates  que  toem  brotado  do  cére- 
bro do  homem. 

Que  interesse  haverá  em  educar,  gastando  para  isso 
quantias  avultadas,  cavallos  esgalgados,  que  nào  teem 
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senão  a  pello  c  o  osso,  fuziiiido-os  galopar  no  longo  de 
uma  corda,  conduzindo  um  homem  vistido  du  mitcaco? 
Para  que  e  a  quem  aproveita  istor'  Affirma-»e  que  ha 
amadores  ([ue  ei)ri(jU('cem  modiaiito  esta  industria,  re- 
correndo a  expedientes  quo  nào  tTio  absolutamente  ho- 
nestos. Acredito,  mas  qual  a  utilidade  para  o  publico? 

Por  ventura  servem  os  cavallos  das  c<jrridas  para 
outra  cousa  que  nào  soja  galopar,  ganhar  ou  perder  o 
premio?  Fornecem  ellcs  a  remonta  do  exercito?  Se  os 
garanhões  do  sangue  puro  exercem  algumas  vezos  as 
fune(;rii's  do  re])roductorcs,  é  indispensável  pagar  cara 
a  sua  interven^'ào.  O  sport  hippico  nào  aproveita  se- 
não a  uma  certa  classe  do  indivíduos;  enriqueço  al- 
guns espertos  e  arruina  muitos  idiotas.  Além  d'is80 
creou  uma  nova  cspccij  de  j'»go  do  azar,  que  substi- 
tuo vantaj')samento  a  roleta,  assemelhando-se  a  to- 
dos os  jogos  que  só  enchem  a  algibeira  dos  velhacos  á 
custa  dos  tolos. 

As  corridas  do  cavallos  acclimataram-.>e  em  Portu- 
gal como  nos  outros  paizes.  Este  bello  cantinho  do 
mundo  nào  escapou  ao  contagio.  Ha  cm  Lisboa  e  Porto 
hippodromos,  onde  os  cavallos  disputam  magros  pré- 
mios offerecidos  pelo  rei  e  pelo  municipio.  Nào  vi  o 
do  Porto,  mas  faço  idéa  pelas  descripçòes  dos  jomaes. 

As  corridas  de  Lisboa  realisam-se  em  Belém ;  salvo 
uma  dúzia  de  carruagens  particulares,  a  maioria  doa 
trens  quo  ornamentam  esta  festividade  constam  do 
coupéã  de  praça.  Todos  os  rapazes  ahi  concorrem  mu- 
nidos de  esporas  que  podiam  servir  a  um  couraçado; 
alguns  a  cavallo,  o  maior  numero  a  pé,  outros  empi- 
lhados em  ura  caleche  alugado  em  commum ;  mas 
todos  com  esporas. 

Digamos  em  louvor  do  povo  portuguez  que  as  cor- 
ridas nào  encerraram  para  clle  o  attractivo  que  se  espe- 
rava. Os  portuguezes,  verdadeiramente  portuguczes, 
deixam  as  melhores  corridas  pelas  peores  touradas. 
Partilho  a  sua  opinião  e  a  sua  preferencia. 
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Tendo  o  sport  hippico  penetrado  em  Portugal  por 
uma  porta,  era  natural  que  o  sport  náutico  entrasse 
pela  outra  sob  o  aspecto  de  regatas  do  yachts.  Cttm- 
prehendia-se  que  esse  género  de  passatempo  se  des- 
envolvesse em  Lisboa,  dotada  de  um  passeio  flu- 
vial tào  bonito  como  o  Tejo.  Parece  que  nrio  haveria 
modo  dos  portuguezes  modernos  deixarem  de  votar 
ao  mar  o  amor,  o  espirito  de  aventuras,  o  desejo 
do  vencer,  que  fizeram  a  gloria  de  seus  antepassados, 
outrora  os  primeiros  navegadores  do  mundo.  Xada 
d'isso.  O  sport  náutico  é  tào  pobre  como  o  sport  hip- 
pico; ha  eífectivamente  regatas,  mas  que  regatas  e 
que  yachts!  O  maior  pertence  ao  duque  de  Palmella, 
cuja  fortuna,  isto  é,  a  de  sua  mulher,  excede  um  mi- 
lhão de  francos  de  renda,  e  que  foi  official  de  mari- 
nha; a  sua  tripulação  compõe-se  de  três  homens,  e  foi 
comprado  em  Inglaterra ;  jjode  valer  approxiraada- 
mente  3:G00õ000  réis,  O  mais  reles  commerciante  de 
Londres  tem  um  yacht  superior  a  este,  ou  não  tem 
nenhum,  o  que  é  mais  racional.  Todas  as  embarcações 
de  recreio,  depois  desta,  uma  dúzia  pouco  mais  ou 
menos,  sào  barquinhos  de  quatro  a  cinco  metros  de 
comprimento,  pertencendo  em  geral  a  caixeiros  ou 
empregados  que  se  reúnem  aos  cinco,  seis,  oito  ou 
vinte  para  fazerem  a  acquisiçào.  Embarcam  aos  do- 
mingos na  sua  casi-a  de  noz,  acompanhados  por  uma 
sociedade  de  mulheres,  amigos,  salchichòes,  vinho  e 
cerveja.  Passeiam  no  rio  até  á  barra,  ao  sabor  do 
vento  e  da  maré.  Nos  dias  das  regatas  todos  estes 
pseudo-yadits  correra  uns  atraz  dos  outros  e  o  vence- 
dor recebe  um  premio  que  vale  approximadamente 
9f)000  réis.  Mas,  em  todo  o  caso,  imitaram  a  Ingla- 
terra e  muitos  suppòem  mesmo  que  a  excederam. 

São  numerosos  os  estabelecimentos  de  beneficência 
em  Portugal.  Pertencem  a  esta  cathegoria  os  asyloa 
para  os  velhos  e  creanças  e  as  confrarias  religiosas  que 
exercem  a  caridade  individualmente  ou  á  custa  alheia. 
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SSo  raroa  os  estabelecimentos  pios  subsidiados  pelo 
governo.  O  reci-nseameuto  de  1801  eleva  o  numero 
das  instituições  de  beneficência  a  DiBGl. 

Os  meios  de  transporte  e  de  locoinof;ílo,  indispensá- 
veis em  uma  cidade  notavelmente  accidentada  e  batida 
pelo  sol,  sao  raros  e  deficientes.  Ha  pouquissirnas  car- 
reiras de  omnibus  cm  Lisboa  e  os  que  existem,  des- 
tinados a  conduzir  os  passageiros  aos  arrabaldes,  não 
passam  de  verdadeiros  cliorriões  dos  séculos  passados. 
As  linhas  dos  tramwjiys  á  americana,  recentemente 
estabclecidíiSj  valeriam  inais  se  fossem  melhor  admi- 
nistradas. Os  trens  numerados,  que  se  nos  deparam 
nas  ruas  o  nas  praças,  merecem  mençro  especial  e 
talvez  mesmo  mençPio  de  honra.  Em  primeiro  logar, 
sHo  em  geral  muito  aceiados,  tirados  por  cavallos  pe- 
quenos que  evocam  a  reminiscência  d'essos  famosos 
cavallos  lusitanos,  fecundados  pelo  vento,  consoante  a 
lenda  de  um  historiador  antigo.  Cada  trem  é  puxado 
por  uma  parelha  magra,  angulosa,  mas  de  um  vigor 
extraordinário.  E'  maravilhoso  vel-a  trepar  as  ruas 
íngremes  da  cidade  (o  sabe  Deus  de  que  género  cilas 
sàol)  a  trote  regular  e  descel-as  a  trote  largo.  E'  uma 
velocidade  vertiginosa !  A  primeira  vez  que  uma  pes- 
soa confia  os  seus  dias  a  estes  filhos  de  Eolo,  experi- 
menta o  arrepio  inhercnto  ao  aspecto  do  abysmo  hiante. 
Nào  tarda,  porém,  que  nos  tranquillisemos,  notando  a 
firmeza  dos  animaesinhos  que  caminham  com  o  passo 
egual  e  seguro  do  camelo  galgando  a  crista  das  mon- 
tanhas. O  resultado  é  que  raras  vezes  suçcedem  os 
desastres  de  carruagens,  tào  frequentes  em  Madrid. 

Os  cocheiros  tecm  vários  pontos  de  contacto  com  os 
animaes  que  conduzem.  Como  elles,  possuem  também 
grandes  qualidades.  Os  cocheiros  portuguezes  não  va- 
lem menos  do  que  os  inglezes,  tantas  vezes  citados 
como  modelos.  Cruzam  as  ruas  com  uma  destreza  pas- 
mosa  e  fazem-n'o  em  silencio,  sem  gritos,  sem  troca- 
rem as  grossas  injurias  habituaes  aos  cocheiros  de  Pa- 
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ris.  E'  verdade  que  a  medalha  tein  reverso.  Se  nos 
mettemos  cm  uma  carruagem  que  encontramos  na 
rua  ou  era  qualquer  estação,  o  cocheiro,  depois  de 
perguntar-nos  o  sitio  para  onde  desejamos  ir,  estipula 
a  somma  que  exige,  a  qual  é  inútil  discutir. 

N'e3se  caso  nào  ha  regulamento  nem  tabeliã,  dirá 
o  leitor.  Ha,  mas  se  nos  dirigirmos  a  um  policia  para 
que  esto  obrigue  o  cocheiro  a  submetter-se  ao  preço 
da  tabeliã,  o  cocheiro  responde  simplesmente  que  tem 
o  trem  alugado  c  que  nào  pode  conduzir-nos.  O  poli- 
cia aperta-lhe  a  raào  e  acabou-se.  Aos  domingos  e  dias 
santos  a  mais  insignificanto  corrida  custa  róis  lr>800  o 
2^000.  E'  um  privilegio  que  destVuctauí  os  senhores 
cocheiros.  Em  (jualquer  outro  paiz  vinte  e  quatro  ho- 
ras bastariam  para  cohibir  semelhante  abuso.  Em  Por- 
tugal ninguém  se  queixa ;  todos  curvam  a  cabeça  e  a 
camará  nmnicipal  nào  se  preoccupa  com  o  fazer  cum- 
prir as  posturas.  Nenhuma  carruagem  em  Lisboa  tera 
affixada  a  tabeliã,  cuja  leitura  deveria  servir  de  guia 
aos  estrangeiros.  Provavelmente  os  cocheiros  accendem 
com  ella  os  cigarros. 

Nào  condcmno,  como  se  vê,  os  senhores  cocheiros. 
A  culpa  nào  ó  delles;  a  responsabilidade  pertence 
unicamente  ao  singular  o  absurdo  systema  que  faz 
regulamentos  e  leis  só  de  papel  e  tinta:  «muralhas  de 
papel»,  como  diria  o  sr.  de  Èismark. 

Os  cocheiros  de  Lisboa  não  sào  assíduos  leitores  de 
jornaes  como  os  do  Paris;  a  sua  educação  litteraria 
resente-se  de  varias  lacunas.  Entretanto,  contam-se  al- 
guns admiradores  da  sciencia  e  dos  sábios.  Acontece, 
nào  raro,  que  se  um  cocheiro  nos  conduz  ao  Grémio, 
uma  associação  litteraria  das  mais  consideradas  em 
Portugal,  refere-nos  a  seu  modo  as  occorrencias  que 
dizem   respeito   aos   mais   illustres  sócios  do  Grémio. 

Oâ  clubs  e  particularmente  as  lojas  maçónicas  re- 
presentaram, até  184^,  um  grande  papel  importante 
e  activo  em  quasi  todas  as  revoluções  internas  de  Por- 
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twgal,  fif^uraiido  ontro  os  inici;idos  um  numero  consi- 
derável de  funccionarioB  civis  e  militares.  A  primeira 
loja  maçónica  foi  fundada  era  Lisboa,  em  1742,  pelos 
inglczes  ahi  residentes. 

Em  1797  abriu-se  a  loja  Regeneração  e  em  1800 
a  do  Grande  Oriente  1'ortuguez. 

Em  1822  esta  ultima  recebeu  uma  nova  organisa- 
çâo  e  ramificando-se  por  todo  o  paiz  creou  grandes 
meios  de  influencia,  devidos  aos  chefes  do  partido  e 
aos  agentes  incumbidos  de  fazer  a  propaganda  da  as- 
sociação. (*) 


(#)  O  conde  de  Paraty,  par  do  reino,  ó  actualmente  grJo-meálre  dos 
franc-macons  de  Portugal  e  Hespanha :  ba  cerca  de  dois  annos  o  conde 
foi  recebido  no  Porto  com  signiõcaliva.-*  provas  de  apreço,  offerecendo- 
Ihc  as  lojas  maçónicas  um  banquete  que  se  realisou  no  Palácio  de 
Cryslal. 


CARTA  VIGÉSIMA  QUINTA  E  ULTIMA 


SVMMARIO 


A  carta.  —  A  camará  Jos  pares.  —  A  coroação  do  edilicio. — A 
carta  constitucional  de  1826.  —  As  eleições.  —  A  venalidade 
eleitoral.  —  A  opposição  para-  obter  a  posição.  —  O  voto  nas 
egrejas.  —  A  verilicação  dos  poderes.  —  A  politica  do  Delenda 
est.  —  Os  partidos.  —  O  partido  progressista.  — Braamcamp. — 
>  Fontes  Pereira  de  Mello.  —  Perlis  políticos. 


A  carta  constitucional,  outorgada  em  182G  pelo  rei 
D.  Pedro  IV,  é  a  lei  fundamental  da  monarchia  por- 
tugueza.  O  acto  addicional  de  5  de  julho  de  1852 
serviu   para   modificar  ou  interpretar  algun.s  artigos. 

A  forma  do  governo  é  a  monarcliia  hereditária  e 
representativa.  A  dynastia  reinante,  a  partir  de  I6i0, 
época  da  gloriosa  restauração  do  reino,  sessenta  e  qua- 
tro annos  depois  do  dominio  hespanhol,  é  a  bragan- 
tina. 

A  religião  do  Estado  é  catholica,  apostólica,  ro- 
mana. 

Ainda  que  a  carta  só  aos  estrangeiros  conceda  o 
livre  exercicio  de  outros  cultos,  a  tolerância  religiosa 
mantera-se  inalterável,  exigindo  apenas  que  osediticios 
onde  se  celebrara  não  tenham  nenhuma  apparencia  ex- 
terior de  templo,  desfructando-se  em  Portugal  a  mais 
ampla  liberdade  de  consciência. 
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A  carta  reeonliece  como  cidadãos  portuguezes  todos 
09  quo  nascem  em  Portugal,  embora  sejam  filhos  de 
estrangeiros,  a  menos  quo  seus  pães  niio  desejnpenhem 
algum  emprego  da  nacào  a  que  pertencem  ;  os  filhos  do 
pães  portuguezes  e  os  filhos  naturaes  de  màe  portugueza, 
nascidos  no  estrangeiro,  que  venham  estabelecer  o  sou 
domicilio  em  Portugal;  os  filhos  de  pães  portuguezes 
nascidos  no  estrangeiro,  quando  sous  pacs  ahi  rezi- 
dam  para  o  serviço  de  Portugal,  ainda  mesmo  que 
nao  rezidajii  no  reino;  os  estrangeiros  naturalisados, 
qualquer  que  seja  a  sua  religião. 

E  indispensável  ser  maior,  possuir  meios  reconhe- 
cidos de  subsistência  e  contar  pelo  menos  um  anno  do 
permanência  no  território  portugucz,  para  obter  carta  de 
naturalisaçHo.  Os  estrangeiros  oriundos  de  sangue  por- 
tuguez  por  seu  pae  ou  màe,  que  vierem  fixar  o  seu 
domicilio  cm  Portugal,  podem  sor  dispensados  da  rezi- 
dencia  preliminar.  Essa  isenção,  total  ou  parcial, 
permitte-sc  igualmente  aos  estrangeiros  casados  cora 
portuguezas,  e  a  qualquer  individuo  que  tenha  pres- 
tado, ou  que  seja  chamado  a  prestar,  um  serviço  im- 
portante ao  paiz. 

O  poder  legislativo  é  exercido  pelas  camarás,  que 
fazem  as  leis,  cuja  iniciativa  pertence  igualmente  aos 
seus  membros  e  ao  governo.  E'  o  rei  que  promulga  as 
leis  votadas  pelas  duas  camarás;  assiste-lhe  o  direito 
de  se  recupar  a  sanccional-as,  com  tanto  que  nos 
trinta  dias  que  precedem  o  voto  definitivo  faça  publi- 
ca a  sua  decisão. 

A  camará  dos  deputados  comp(5e-se  de  149  mem- 
bros, divididos  da  seguinte  maneira:  127,  pelo  conti- 
nente; 10,  pelas  ilhas  adjacentes,  Madeira  e  Açores,  e 
12  pelas  restantes  possessões  da  Africa,  Ásia  e  Ocea- 
nia. 

O  suíFragio  é  directo  mas  nao  universal.  Os  eleito- 
res devem  ter  vinte  e  cinco  annos  de  idade  c  uma 
renda  annual  de   100^000  réis,   pelo    menos,  pagar 
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uma  contribuição  directa  de  l^iOíX)  réis  ou  uma  con- 
tribuição rinanceira  de  5-)0(J0  réis.  Os  peritos  eximi- 
ram dessas  condições  os  cidadãos  que  possuem  ^raus 
universitários,  os  offieiaes  de  mar  e  terra,  os  eccle- 
siasticos  e  os  íunccionariíjs;  além  disso,  para  essas  di- 
versas cathcf^orias  de  eleitores,  a  idade  Hxada  passa 
do  vinte  e  cinco  a  vinte  e  um  annos. 

Para  sor  elegivel  é  indispensável  possuir  uma  renda 
annual  de  400f5iOOO  réis,  pelo  menos,  o  papar  uma 
contribuição  directa  de  'i-!>OUO  réis  ou  uma  contribui- 
ção financeira  de  203000  réis. 

Sào  da  mesma  íurma  isentos  d'esta  condição  fo- 
rense as  cathegorias  de  cidadãos  acima  mencionados 
e  que  desfructara  os  direitos  eleitoraes  em  virtude  das 
suas  qualidades. 

As  sessCJes  annuaes  da  camará  dos  deputados  pro- 
longam-se  por  espaço  de  três  mezcs :  mas  o  rei  pode 
convocar  as  camarás  sempre  que  o  julgue  necessário 
ao  bera  do  Estado. 

A  camará  dos  pares  compoe-se  de  ura  numero  inde- 
terminado de  membros,  nomeados  pelo  rei.  Os  pares 
devem  contar  trinta  annos  feitos  e  pertencer  a  qual- 
quer destas  diversas  cathegorias :  antigos  ministros 
ou  altos  funccionarios  de  Estado,  proprietários  ou  ca- 
pitalistas, possuidores  de  uma  renda  annual  de  8006000 
réis,  e  industriaes  ou  commerciantes  que  tenham  pago 
contribuições  no  valor  de  1:400^000  réis.  O  pariato 
pude  também  ser  concedido  a  um  talento  superior  ou 
premiando  serviços  excepcionaes  e  acçijes  brilhantes. 
O  pariato  é  hereditário;  transmitte-se  por  direito  de 
primogenitura,  unicamente  na  descendência  varonil, 
sem  comprehender  os  ramos  collateraes.  O  herdeiro  do 
pariato  deve  possuir  as  condições  monetárias  ou  cathe- 
gorias correspondentes  aos  pares  nomeados.  Ha,  alem 
d'Í3so,  pares  de  direito  natural:  são  os  filhos  do  rei, 
que  podem  entrar  no  exercicio  do  pariato  aos  vinte  e 
cinco  annos,  e  os  bispos  e  arcebispos. 
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A  camará  dos  deputados  dispõe  do  poderes  espe- 
ciaes  applioaveis  á  iniciativa  da  lof^islaçHo  interna  e 
do  recrutamento  militar.  íSó  a  ella  pertence  discutir 
08  netos  dos  ministros  e  dos  membros  do  conselho  de 
Estado.  A  camará  dos  pares  tem  o  direito  de  consti- 
tuir-fic  em  tribunal  supremo  para  julgar  os  membros 
da  íamilia  real,  os  ministros,  os  conselheiros  de  Es- 
tado e  os  pares  o  deputados  suspeitos  de  qualquer  cri- 
me. É  ella  também  que  julga  os  ministros  e  conse- 
lheiros do  Estado,  accusados  pela  camará  dos  deputa- 
dos. 

Em  caso  do  conflicto  entre  as  duas  assembleias, 
uma  coraraissílo  mixta,  composta  de  um  numero  idên- 
tico de  pares  e  deputados,  incumbe-se  de  congraçar 
08  adversários. 

As  duas  camarás  reunem-se  formando  uma  única 
assembléa,  sempre  que  se  trata  de  receber  o  juramento 
de  fidelidade  que  o  soberano  ou  regente  tem  de  pres- 
tar á  constituição,  por  occasiào  de  subir  ao  throno  ou 
na  menoridade  do  principe.  O  presidente  e  vice-presi- 
dente de  qualquer  das  duas  camarás  sào  nomeados  pelo 
rei ;  mas  a  camará  dos  deputados  reserva-se  o  direito 
de  apresentação,  e  o  rei  é  obrigado  a  escolher  entre 
cinco  candidatos  designados  por  ella. 

O  orçamento  em  Portugal,  como  facilmente  se  com- 
prehende,  nào  se  equilibra  nunca  senTio  por  um  deficit. 

Contrae-se  todos  os  annos  uni  pequeno  empréstimo, 
que  se  repete  em  larga  escala  sempre  que  ha  eleições 
geraes  de  deputados.  O  resultado  é  que  é  indispensá- 
vel pagar  enormes  juros,  e  que  o  thesouro  está  sem- 
pre esgotado. 

Segundo  o  que  fica  dito,  vê-se  que  o  governo  de 
Portugal  é  uma  monarchia  como  todas  as  nionarchias 
constitucionaes  das  nações  catholicas,  pelo  menos  na 
generalidade.  E  todavia  aquelle  que  se  limitasse  a  ler 
a  Carta  decretada  e  dada  2)elo  rei  de  Portugal  e  dos 
Algar vtSf   D.  Pedro  IV,  imperador   do  Brazil,  a  29 
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de  abril  de  1826  e  o  acto  addkcinnal  da  rainha  D. 
Maria,  que  tom  a  data  de  ò  do  julho  de  lbo2,  po- 
deria tacilniente  illudir-se  e  julgar-se  transportado  á 
ilha  encantada  onde  Montesquieu  foi  buscar  o  seu  mo- 
delo de  bom  pf-verno.  Mas  o  seu  sonho  diss>par-se-ia 
depressa,   logo  oire  abrisse  os  olhos  c  exammasse  em 

torno  de  si. 

Kho   ha  em    parte  alguma,    creio  ew,  governo  que 
apresente  uma  tào  considerável  distancia  entre  a  letra 
e  o  espirito  i\o  uma  constituição.  Dir-se-aia  que  uma 
fada  mali-na,  i-ual  á  que  tiííura  nos  contos  mfantis, 
concedeu  de  pr-uosito  a  este  bello  paiz  um  dom  pre- 
cioso, privando-o  ao  mesmo  tempo  da  faculdade  de  se 
servir  d'elle.  Ha  em  Portugal,  como  em  todos  os  pai-    . 
zes  con?titucior.aes,  um  rei  que  reina  e  nào  goverria; 
ha  uma  camani  de  pares  e  uma  camará  de  deputados 
que   legislam  livremente,' mas  cuja  vontade  pode  ser 
completamente  annuUada  pela  do  monarcha,  (artigo  0« 
da  Cartai.  A  camará  dos  deputados  é  eleita  por  maio- 
ria da  naçào,  reunida  livremente  em  comicios,  e  de- 
vendo fnnccionar  independente  das  influencias  gover- 
namentaes,    em   plena   soberania;   mas  as  influencias 
governamentaes  existem,  apparecera  e  dominam  quasi 

sempre.  i  •     i 

Para  julgar  um  governo  é  indispensável  examinal-o 
no  periodo  cloitoral.  É  a  sua  pedra  de  toque.  O  as- 
sumpto eleições  tem  n'este  capitulo  o  seu  logar  reser- 
vado. J      LI   J       • 

O  PimjHio  inseria  no  seu  numero  de  12  de  janeiro 
de  1879  as  seguintes  linhas : 

«O  throno  declara  que  se  sente  feliz  ao  ver-se  ro- 
deado dos  representantes  da  naçào,  livrtmente  eleitos. 
Lá  isso  é  verdade;  nunca  houve  eleições  mais  livres... 
de  liberdade.  Entre  a  vinhaça  e  o  carneiro  com  bata- 
tas da  opposiçào,  e  as  ameaças  e  dinheiro  dos  regedo- 
res, o  livre  eleitor  nào   sabia  para  onde  se  voltasse 
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quo  n3o  visso  suspenso  sobro  u  cabeça,  (jual  onpada 
de  Daaiocles,  ou  uiua  libra  ou  uma  perna  do  car- 
neiro.» ^ 

Era  a  exprcssàio  fiel  da  realidade  sob  uma  forma 
humoristica.  Nosso  ditoso  Estado  constitucional,  a  ve- 
nalidade exhibe-se  ás  claras,  com  uma  ingifuuidade 
8usc(>ptivel  de  arrancar  sorrisos  aos  i^Iipiíistopliules  da 
politica-.  Os  candidatos  nào  vestem  a  túnica  branca, 
emblema  da  pureza.  Adoptam  peio  contrario  um  sin- 
gular género  de  pugilato,  atirando  ás  'ubeças  uns  dos 
outros  moedas  de  oiro  c  prata,  pertencendo  natural- 
mente a  victoria  a([uelle  que  tiver  melhor  fornecimonto 
na  hurra. 

Os  candidatos  governamentaes  caminham  sem  diffi- 
culdado  no  terreno  eleitoral,  o  mesmo  que  lhes  suc- 
cede  na  camará;  basta-lhes  para  isso  approvar  sem- 
pre e  achar  tudo  optinio.  O  governo,  que  em  cada  nova 
legislatura  contraio  um  pequeno  empréstimo  para  au- 
xiliar 08  seus  amigos,  cobre  do  oiro  e  de  promessas 
os  districtos  eleitoraes  onde  presente  que  haverá  luta, 
e  o  seu  candidato  accumula  promessas  sobre  promessas. 
Uma  vez  ganha  a  eleição,  as  promessas  ficam  de  remissa 
para  figurarem  no  futuro  escrutinio.  O  candidato  da 
opposiçào  náo  pode  prometter  sem  cumprir,  e  é  pre- 
ciso que  pague  da  sua  algibeira^  comp)ando  publica- 
mente cada  voto  que  pode  apanhar  por  l'ô700,  36600 
até  105000  e  12;5>000  réis.  Todos  os  jornaes  indicam 
o  facto,  que  é,  segundo  me  asseveram,  absolutamente 
verdadeiro.  j\Ias  admitto-se,  com  a  mesma  phrase  in- 
variável que  Portugal  tem  para  todas  as  cousas,  mes- 
mo ^as  mais  extraordinárias:   nE  costume!» 

E  preciso  também  dizer,  salvo  raras  excepções, 
que  a  maioria  dos  politicos  filiam-se  na  opposiçào 
unicamente  para  celebrarem  mais  tarde  qualquer  al- 
liança  vantajosa  com  o  poder.  Ha  immensas  persona- 
lidades que  mo  seria  fácil  nomear,  quo  foram  outr'ora 
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oppositores  ferozes,  o  que  adoram  hoje  apaixonada- 
mente o  mesmo  que  antigamente  odiavam. 

Tudo  rezide  n'este  systema.  O  leitor  imagina  tal- 
vez que  o  escrutinio  se  reaiisa  na  luairie  ?  Illusào : 
nào  havendo  estado  civil  em  Portugal,  também  nào 
ba  iimirit.  As  certidões  de  baptismo,  casamento  e 
óbito  pertencem  exclusivamente  á  alçada  do  clero  ;  o 
governo,  entendendo  que  o  voto  eleitoral  podia  sor 
considerado  entre  o  numero  das  cousas  santas-  orde- 
nou quo  se  votasse...  nas  egrejas.  Colloca-se  uma  urna 
entre  dois  santos,  guardada  por  dois  municipaes,  e 
cada  cidadão  pôde  no  acto  de  depor  a  lista  rezar,  ao 
mesmo  tempo  o  Padre  Nosso.  Nâo  tinha  eu  razào  de 
dizer  que  nos  achávamos  em  presença  de  uma  simples 
interpretação  da  carta '? 

O  exercito,  naturalmente,  vota,  como  um  só  ho- 
mem, a  favor  do  governo.  Por  occasiào  das  eleições  os 
coronéis  fazem-se  agentes  eleitoraes;  e  desgraçado 
à'aquelle-  que  nào  se  mostrar  affeiçoado  ao  ministério. 
Deportam-os,  segundo  me  affirmaram,  para  as  ilhas, 
para  a  Africa,  para  a  índia  e  China.  Prefiro  acredi- 
tar que  o  boato  nào  passa  de  uma  calumnia.  í*) 

Se  passarmos  dos  comicios  para  o  resultado  das 
eleições,  encontraremos  um  sem  numero  de  illegalida- 
des.  Basta  lembrar-mo-nos  o  que  se  passou  por  occa- 
sião  da  chamada  dos  deputados  na  penúltima  legisla- 
tura, (1879).  Revelaram-se  muitos  factos  anormaes,  que 
nào  obstante  a  sua  importância  e  a  culpabilidade  de 
que  se  revestiam  passaram  sem  levantarem  protestos. 
A  esse  numero  pertenceu  a  approvação  da  eleiçào  do 


(*)  Os  ministros  da  guerra  ofliciam  ás  divisões  ordenando  que  se 
mantenha  a  liberdtide  do  voto  :  acontece,  porém,  às  vezes  que  o  zelo  dos 
superiores  exorbita  alem  das  suas  attribuições,  provocando  conflictos 
que  sào  muitas  vezes  punidos  com  transferencias  de  corpos,  mas  nunca 
eom  a  deportação  para  as  colónias. 
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candidato  polo  distrioto  de  Ceia,  onde  u  pressão  do 
governo  fui  tào  violenta  (|ue  a  for(;;i  armada  invadiu 
a  egroja  diiiante  a  vota^ào,  nào  se  aeeeitando  senào 
as  listas  do  eandidato  oíficial,  as  qiiaes  tinluini  sido 
compradas  a  pe?o  do  oiro.  É  o  nec  pliis  ultra  da  can- 
didatura patrocinada. 

E  oci(»?o  acrescentar  (pie  a  politica  é  aqui,  como 
de  resto  eu»  toda  a  parto,  um  terreno  que  se  cultiva 
laboriosamente,  á  custa  de  desgostos  e  sacriHcios,  re- 
gando-o  de  suor  e  lagrimas,  aonde  se  deixa  muitas 
ve/es  em  proveito  alheio  o  melhor  que  se  possue,  co- 
Ihendo-se  apenas  em  troca  ingratidões,  susjjeitas,  ca- 
luMinias,  injurias,  e  peor  do  que  tudo  isso,  o  esqueci- 
mento!.. 

Mas  as  dedicações,  em  Portugal,  como  em  todos  os 
paizes,  sào  raras;  cada  qual  procura  apenas  a  sua  con- 
veniência. 

A  politica  é  um  officio  delicioso,  especialmente  para 
aquclles  que  o  nào  exercem,  e  que,  com  os  pés  ao  sol 
e  o  estômago  repleeto,  criticam  os  outros. 

Entretanto,  e  arriscando  passar  por  demasiadamente 
obstinada  nas  minhas  opiniões,  julgo  poder  affirmar 
que  toda  a  sciencia  politica  em  Portugal  resume-se, 
na  presente  occasiào,  neste  conhecido  axioma:  «Cui- 
dado com  a  Hespanlia!))  Qualquer  homem  de  Estado 
ou  aspirante  a  estadista  tempera-o  com  o  molho  que 
mais  appetite  possa  despertar  áquelles  que  teera  de 
molhar  a  sopa.  O  guizado  continua  a  ser  sempre  o 
mesmo.  Como  se  vê,  nada  mais  simples  e  mais  com- 
mudo.  E'  como  que  o  poema  cómico  da  Dtlenda  est 
Carthago  da  velha  Roma!... 

Diremos  agora  algumas  palavras  dos  partidos  e  dos 
seus  respectivos  chefes. 

O  partido  progressista  é  o  partido  liberal  mais  an- 
tigo que  existe  em  Portugal.  Data  da  revolu^rio  de 
setembro  de  1836,  e  nasceu  três  annos  depois  do  res- 
tabelecimento  da  carta  constitucional,  outorgada  aos 
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portuííuezes  a  29  de  abril  de  1826,  por  D.  Pedro  IV, 
imperador  do  Brazil. 

Pertenceram  a  este  partido  os  vultos  mais  notáveis 
do  liberalismo,  tomando  todos  parte,  mais  ou  menos 
directa,  como  instigadores  ou  partidários  da  revolu- 
ção liberal  de  que  o  Porto  foi  theatro,  a  24  de  agosto 
de  18J0,  e  que  rebentou  depois  em  Lisboa  a  l.j  de  se- 
tembro. 

O  Brazil  era  uma  colónia  portugueza,  quando,  em 
1807,  os  francezes  invadiram  Portugal.  D.  Jono  VI, 
regente  do  reino  por  sua  màe,  a  rainha  D.  Maria  I, 
fez-se  de  vela  para  o  Rio  de  Janeiro  no  momento  da 
invasão,    seguindo-o  a  flor    da  sociedade  portugueza. 

Depois  da  revohicào  liberal,  (24  de  agosto,  1^520)  o 
rei  quiz  regressar  a  Portugal  no  intuito  de  combater 
a  intíuencia  ingleza,  que  tomava  um  ascendente  pro- 
gressivo, e  arrancar  o  paiz  metropolitano  á  posição 
secundaria  que  elle  occupava  em  face  do  Brazil,  que, 
elevado  durante  a  residência  do  monarcha  á  impor- 
tância de  uma  corte,  recusou-so  a  acceitar  a  denomi- 
nação de  colónia  depois  da  sua  partida. 

Logo  que  a  familia  real  saiu  do  Brazil,  os  brazi loi- 
ros proclamaram  a  sua  independência  e  escolheram 
para  chefe  da  nação  D.  Pedro,  que  nomearam  impe- 
rador em  1822  ''o  que  trouxe  a  constituição  de 
4822).  (*) 

Três  annos  depois,  D.  João  VI,  aconselhado  pela 
Inglaterra,  consentiu  em  reconhecer  a  independência 
do  Brazil  e  nomeou  D.  Pedro,  seu  filho,  imperador  do 
novo  Estado. 

A  10  de  março  de  1826,  D.  João  VI  morreu,  em 
resultado  de  um  envenenamento,  segundo  constou. 

D.  Pedro,  logo  que  recebeu  noticia  da  morte  de  seu 


(#)  Em  viilude  da  revolução  que  rebentara  no  Porto  a  20  de  abril 
de  1820,  e  pusteriormente  em  Lisboa  a  15  de  setembro,  os  seus  parti- 
dários eram  conhecidos  sob  a  designação  de  vintistas. 
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pac,  doou  uma  carta  constitucional  aos  portuguozes  e 
abdicou  cm  favor  do  sua  filha  D.  Maria  da  Gloria,  im- 
pondo como  condição  que  a  princeza  desposasse  seu 
tio  D.  Mií,'uoI,  o  qual  a  partir  de  1823  organisara  um 
partido  importante. 

KiM  seguida  ao  restabelecimento  da  carta  constitu- 
cional, isto  é  desde  o  íalleci mento  de  D.  JoSo  VI  até 
1833,  época  da  terminação  da  guerra  civil,  os  libe- 
raes  viveram  associados,  sem  dissensões  dignas  de 
menção,  ligando-so  unanimemonto  contra  o  inimigo 
cominum,  isto  é,  contra  os  realistas  ou  partidários  de 
D.  Miguel,  que  tinham  no  paiz  uma  maioria  conside- 
rável. 

Restabelecida  a  paz  e  tranquillisados  acerca  da  pos- 
sibilidade do  novos  combates  com  os  miguelistas,  di- 
vidiram-se  em  dois  grupos.  Uns  íVaternisaram,  for- 
mando o  resto  um  segundo  partido.  Mallogrado  o  ca- 
samento de  D.  Maria  da  Gloria  com  o  infante  D.  Mi- 
guel, este,  que  primeiro  reconhecera  a  auctoridade  do 
irmào,  fez-se  acclamar  rei  de  Portugal  em  1828,  con- 
vocando para  esse  effeito  as  potencias  estrangeiras  que 
nunca  mais  se  tinham  reunido  desde  a  deposição  do 
rei  D.  AíTonso  VI  e  da  transferencia  da  coroa  da  ca- 
beça d'este  monarcha  para  a  de  seu  irmào  D.  Pedro  II. 

D.  Pedro,  pouco  sympathico  aos  brazileiros  que  o 
expulsaram  do  throno,  regressou  á  Europa  e  quiz  a 
seu  turno  desthronar  D.  ^liguei  em  proveito  de  sua 
filha  D.  Maria.  Declarou-se  a  guerra  civil  para  a 
qual  contribuiu  a  influencia  da  politica  europea.  O  re- 
sultado foi  a  derrota  e  exilio  de  D.  Miguel  e  a  im- 
plantação definitiva  da  carta  constitucional.  O  partido 
progressista  declinou  entào  sensivelmente. 

Os  realistas  tinham  opprimido  os  iiberaos  durante 
muitos  annos  (*) 


(#)  Os  miguelistas,  depois  da  partida  de  D.  Miguel,  foram  objecto 
de  repelidas  represálias  ou  vinganças  por  parte  dos  íiberaes.  Organisa- 
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Em  1836,  por  occasiSo  da  revolução  de  setembro, 
os  liberaes  estrcmaram-se  em  dois  partidos,  conserva- 
dores o  progressistas,  designados  também  pelo  nome 
de  cartistas  o  setimbristas. 

Os  progressistas  emprehenderara  reformas  rasgada- 
mente liberaes,  sendo  essa  a  base  do  partido  progres- 
sista em  Portugal. 

As  sympathias  da  rainha  D.  Maria  II  inclinavam- 
86  para  os  ca)iistas  ou  conservadores.  Manteve-os  no 
poder  desde  1842  até  1846,  negando- se  a  acceitar  os 
setembristas,  até  que  uma  revolução  popular,  que  re- 
bentou no  Minho,  conhecida  sob  o  nome  da  Maria  cia 
Fonte,  constrangeu- a  a  chamar  ao  poder  o  duque  de 
Palmella  e  o  partido  progressista. 

Os  conservadores  designavam  os  progressistas  por 
alcunhas  extravagantes,  taes  como  Pé  fresco  ePatidta. 

Uma  segunda  revolta  restituiu  o  poder  aos  conser- 
vadores e  expulsou  os  progressistas  que  revoluciona- 
ram o  Porto.  Seguiu-se  uma  lucta  encarniçada  quo  só 
terminou  no  luez  de  abril  de  1847,  depois  da  rainha 
recorrer  á  intervenção  da  Inglaterra,  da  França  e  da 
Hespanha  no  intuito  de  pacificar  o  reino.  A  revolução 
cessou,  mas  subsistiram  os  germens  que  a  provoca- 
ram. 

Em  1851,  o  marechal  Saldanha,  entào  presidente 
do  consellio,  ateiou-a  e  deu-lhe  um  aspecto  militar. 
Antigo  conservador,  revoltou-se  contra  os  seus  corre- 
ligionários politicos. 

Um  acto  addicional  á  carta  constitucional  (5  de  ju- 
lho de  1852)  reuniu  os  corypheus  de  todos  os  parti- 
dos sob  a  bandeira  da  Regeneração. 

Os  primeiros  annos  passaram-se  sem  agitações,  mas 
em    1855,   uma  questão  financeira  provocou  a  queda 


ram-se  enluo  alguma*  guerrilhas  no  Algarve,  commandadas  pelo  celebrt 
Remechido,  o  qual  Toi  fuzilado  em  1840. 


194  PORTUGAL  DE  UELAXCE 

do  gabinete  e  uma  nova  o  detiuitiva  desurganisaçUo  do 
partido  liberal,  quo  se  dividiu  em  duas  fafyòes,  rege- 
neradoras  e  lirorjressistas.  A  sua  alliari<;a  durara  cinco 
annos. 

Os  progressistas  associados  aos  autij2;os  <  artistas,  oc- 
cuparam  o  poder  desde  18ÕG  até  1859,  tendo  por 
chefe  o  marqucz,  depois  dui^ue  de  Loulé.  A  10  de 
mar<;o  de  1809,  um  {gabinete  regenerador,  formado 
sob  a  presidência  do  duque  da  Terceira,  fallecido  a  áG 
de  abril,  foi  substituido,  no  íini  do  mesmo  mez,  por 
Joaíjuim  António  d'Aguiar,  que  dirigiu  os  negócios 
públicos  até  4  de  julho  de  1800,  sendo  pela  sua  vez 
substituido  pelos  progressistas,  tendo  á  sua  frente  o 
marqucz  de  Loulé.  Conservaram-se  no  ministério  ató 
17  de  abril  de  1865. 

Uma  sciss-uo  dos  antigos  progressistas,  dividiu-os 
em  dois  partidos:  progressitas  chamados  de  unha 
branca,  tendo  por  chefe  o  marquez  de  Loulé ;  pro- 
gressistas de  unha  preta,  sob  as  ordens  de  Lobo 
d' Ávila,  conde  de  Valbom,  o  mesmo  qtie  tígurou  tão 
desastrosaineiite  como  ministro  de  Hespnnha  em  Por- 
tugal, por  occasiào  do   fuzilamento  de  um  portuguez. 

Este  ultimo  partido,  em  virtude  de  um  interregno  do 
conde  de  Valbom,  viu-se  obrigado  a  reunir-se  ao  par- 
tido regenerador,  o  que  operou  a  fusão,  presidida  por 
Joaquim  António  d'Aguiar.  Esta  fusão  manteve  as  ré- 
deas do  poder  desde  4  de  setembro  de  1865  até  aos 
primeiros  dias  de   1808. 

Novos  impostos,  reformas  administrativas  que  pro- 
vocaram revoltas,  constrangeram  o  rei  a  mudar  de  mi- 
nistério. 

Foi  então  que  se  declarou  a  situação  chamada  ja- 
neirinha, (janeiro  de  1868),  presidida  pftr  Lobo  d'A- 
vila  e  substituida  em  julho  do  mesmo  anno  pelo  mi- 
nistério Sá  da  Bandeira.  O  ministro  do  reino  era  o 
bispo  de  Vizeu,  o  qual  exercia  uma  grande  influencia 
sobre  os  reformistas. 
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Desde  entUo,  uma  fracção  do  antigo  partido  pro- 
gressista ehaiiiou-se  progressista  Juí:forico  ou  simples- 
mente histórico,  e  todos  os  portuguezes  quizerain  ser 
progressistas.  O  gabinete  reformista  teve  por  succes- 
sor  um  ministério  jíro^rcíSísía  histórico,  uào  total- 
mente independente  da  alliança  cora  os  regenera- 
dores. A  crise  politica  de  19  de  maio  de  1870  der- 
rotou o  ministério  presidido  pelo  duque  de  Loulé, 
de  que  faziam  parte  Braamcamp,  Luciano  do  Cas- 
tro e  outros  progressistas  notáveis.  Loulé  governou 
pela  ultima  vez  de  11  de  agosto  de  1868  a  19  de 
maio  de  1870.  Os  regeneradores  Sampaio  e  outros, 
associarara-se  a  Saldanha  e  bandearam  se  na  politica 
Saldunhista,  destruindo  por  esse  facto  a  fusào  dos 
dois  partidos. 

Desde  entío,  o  partido  pj-ogressista  e  o  partido  re- 
generador viveram  separadamente.  A  situação,  ci-eada 
pela  crise  de  19  de  maio  de  1870,  prolongou-se  até 
29  de  agosto  do  mesmo  anno.  Ministérios  semi-pro- 
gressistas,  ou  pelo  menos  apoiados  polo  partido  pro- 
gressista, occuparam  o  poder  até  13  de  setembro  de 
1871,  época  era  que  a  preííidencia  do  gabinete  foi  con- 
fiada ao  sr.  Fontes. 

Os  regeneradores  governaram  desde  13  de  setera- 
bro  de  1871  até  l.õ  de  março  de  1877,  e  de  2õ  de  ja- 
neiro de  1878  até  16  de  maio  de  1880. 

Depois  da  morte  do  duque  de  Loulé,  cliefe  do  par- 
tido progressista,  foi  escolhido  por  unanimidade  para 
o  substituir  o  sr.  Anselmo  José  Braamcamp. 

Em  1876,  o  partido  reformista,  dirigido  pelo  bispo 
de  Vizeu,  reuniu-se  por  commum  acordo  ao  partido 
progressista,  acceitando  o  seu  progranmia.  O  pacto  dos 
dois  partid(js  celebrou-se  cerca  do  Porto,  na  Granja. 

D'ahi  o  epithcto  de  granjolas  dado  pelos  conserva- 
dores ou  regeneradores  aos  progressistua. 

O  seu  chefe,  Anselmo  Braamcamp,  descende  de  uma 
familia  nobre  e  abastada.  E'  excessivamente  modesto 
Toi..  II.  13 
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O  dutadt»  fie  mn  carac-ter  frio,  liberal  por  temperamento, 
incapaz  do  transigir  com  a  consciência  ou  de  renegar 
as  suas  convicções.  Conhece  perfeitamente  a  orgauisa- 
çjlo  interna  do  paiz.  Se  nâo  é  orador,  na  plena  aco|>çuo  da 
palavra,  nem  por  isso  valem  menos  os  seus  discursos, 
notáveis  pela  corrc-cçào  e  pela  concisão.  Não  se  afastam 
da  orbita  traçada  nem  vào  nunca  alem  do  que  querem 
exprimir.  A  sua  probidade  é  nào  somente  incontestá- 
vel, mas  incontestada;  é  por  assim  dizer  proverbial. 
E'  leal  com  o  rei  o  com  os  seus  amigos  políticos  e  par- 
ticulares. Alheio  a  ambições  pessoaes,  tem  recusado 
as  mais  altas  distincçues,  entro  outras  a  de  par  de 
reino. 

A  sua  única  ambição  é  a  felicidade  do  paiz.  E'  ura 
homem  de  bem  em  toda  a  extensão  da  palavra.  (») 

Diremos  agora  algumas  palavras  acerca  do  penúlti- 
mo presidente  do  conselho,  chefe,  ou  para  melhor  di- 
zer, dictador  do  partido  regenerador. 

António  Maria  Fontes  Pereira  de  Mello  possuo  o 
traço  distinctivo  do  moderno  estadista,  simultanea- 
mente meditativo  e  laborioso,  passando  quasi  sem 
transição  da  idea  ao  facto;  as  suas  palavras  sâo  acções, 
e  as  acções  caminhos  de  forro,  tratados  de  commercio, 
de  legislação,  do  fazenda  e  de  igualdade  civil,  destina- 
dos a  ampliar  o  engrandecimento  de  uma  nação,  alar- 
gando os  horisontes  aos  seus  habitantes.  António  Maria 
Fontes  de  Mello,  como  Cavour  o  Bismark,  é  um  aris- 
tocrata. Seu  pae,  o  almirante  Fontes,  foi  ministro  da 
marinha.  Todos  os  seus  parentes  teem  pertencido  ao 
exercito  ou  á  armada;  é  uma  familia  de  marinheiros 
e  soldados. 

Ainda  muito  moço,  Fontes  deu  provas  de  tanta 
bravura  que  figurou  três  vezes  na  ordem  do  dia,  du- 


(#]   Anselmo  Braamcamp  foi  presidente  do  ultimo  ministério  pro- 
gressista. 
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rante  a  batallia,  merecendo  ao  geueral  Saldanha  este 
elogio:  «Combato  como  um  Icàol» 

Tendo  o  posto  de  coronel,  encetou  a  vida  politica 
em  1848.  Eleito  deputado,  passou  sem  hesitar  para  a 
opposiçilo,  guerreando  ahi  o  gabinete  ultra-conserva- 
dor,  presidido  pelo  conde  de  Thomar, 

Por  occaáiào  de  novas  eleições,  coube  a  victoria  ao 
partido  conservador,  ficando  os  progressistas  em  mi- 
noria. Fontes  sustentou  entào,  quasi  isoladamente,  o 
ardor  dos  debates. 

Os  seus  discursos  sobre  a  liberdade  da  imprensa  ti- 
veram uma  resonaneia  extraordinária,  que  vibrou 
alem  das  fronteiras,  repetindo  o  nome  do  orador  aos 
homens  politicos  da  Europa. 

O  talentoso  militar  applicou-se  A  construcçao  das  es- 
tradas, como  ura  meio  de  transmittir  facilmente  as 
suas  idéas.  No  mez  de  julho  de  1852  estava  no  mi- 
nistério da  marinha,  e,  alguns  dias  depois,  no  da  fa- 
zenda, onde  permaneceu  quatro  annos.  Um  do3  seus 
collegas  no  gabinete  foi  Rodrigo  da  Fonseca  Maga> 
Ihàes,  uma  das  individualidades  mais  illustres  do  pre- 
sente século. 

Durante  quatorze  annos,  Fontes  governou  Portu- 
gal, sendo  oito  vezes  ministro,  e  presidente  de  con- 
selho por  espaço  de  sete  annos. 

O  que  caracterisa  a  obra  politica  de  Fontes  é  a  du- 
pla faculdade  de  creaçào  e  organisaçào.  Os  ministérios 
das  obras  publicas,  agricultura  e  commercio  nào  exis- 
tiam antes  d'elle.  Portugal  deve-lhe  os  seus  centros  agrí- 
colas e  industriaes,  as  construcçòesdos  caminhos  de  forro 
e  dos  telegraphos,  a  applicaçào  do  systema  métrico  aos 
pesos  e  medidas,  a  regularidade  do  pagamento  da  di- 
vida publica  e  dos  ordenados  dos  funccionarios,  a  re- 
forma monetária,  o  primeiro  passo  dado  no  caminho 
da  liberdade  das  tarifas  e  da  direcção  da  instrucção 
publica  no  ministério  do  reino,  o  novo  código  penal 
militar  e  o  augmento  do  material  de  guerra,  absolu- 
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tanionto  indispensável  para  coilocar  o  exercito  portu- 
gucz  ao  iiivcl  doa  acontecimentos  europeus. 

Cada  um  d»)s  ministérios  presididos  por  esse  homem 
do  acção,  laborioso  o  perseverante,  foi  assignalado  por 
um  d'essos  f^randes  melhoramentos  :  caminhos  de  ferro, 
código  penal,  código  civil,  código  de  processos  civis, 
abolição  da  pena  de  morto,  lei  eleitoral,  lei  de  recru- 
tamento, lei  sobre  a  imprensa,  uma  das  mais  liberaes 
da  Europa. 

A  iniciativa  da  construcçuo  dos  caminhos  de  ferro 
em  Portugal  c  uma  das  maiores  glorias  do  ministério 
Fontes,  a  quem  o  paiz  deve  esse  poderoso  elemento 
de  progresso  e  civilisação. 

Os  ministérios  que  succederam  aos  de  Saldanha  e 
Fontes  continuaram  a  obra  delineada,  e  não  recuaram 
diante  de  nenhuma  espécie  de  sacritício  para  ampliar 
a  rede  dos  caminhos  de  ferro  portuguezes ;  essa  rede 
liga  as  cabeças  de  comarca  de  treze  districtos  admi- 
nistrativos  e  de  sessenta  districtos  communs,  sem  con- 
tar ura  grande  numero  do  villas  ou  aldeias  importan- 
tes. 

Nào  existe  nenhum  ramo  de  serviço  dependente  do 
ministério  da  guerra  que  nào  tenha  sido  sensivelmente 
melhorado  durante  a  administração  de  Fontes  Pereira 
de  Mello.  O  exercito  portuguez  deve  a  este  estadista, 
de  um  merecimento  absolutamente  incontestável,  re- 
formas importantes,  especialmente  no  que  diz  respeito 
á  organisação,  armas  scientiticas,  admini^^tração  mili- 
tar, serviço  sanitário  e  escolas  de  instrucçào  para  o 
exercito.  Fontes  consagrou  avultadas  son)mas  á  acqui- 
sioào  de  novos  materiaes  do  guerra  e  sobre  tudo  ao 
augmento  da  artilheria.  Um  tal  estado  de  prosperida- 
de, determinado  por  successivos  melhoramentos,  tem 
n^.orecido  i-cpetidas  vezes  os  elogios  espontâneos  da  im- 
prensa estrangeira,  que  louva  unanimemente  o  bom 
ai^pecto  e  exeellente  armamento  do  exercito  porlu- 
liuez. 


PORTUGAL  J)E  RELANCE  199 


Fontes  comprehende  a  monarchia  constitucional  á 
maneira  do  Montesquieu  e  dos  constituintes  de  89.  O 
partido  do  que  elle  é  chete  ha  vinte  annos,  conta  nas 
suas  tileiras  os  homens  mais  notáveis  de  Portugal:  An- 
drade Corvo,  Rodrigues  Sampaio,  Casal  Ribeiro, 
António  de  Serpa,  Barjona,  Avelino,  Thoniaz  Ribei- 
ro, alem  da  nova  e  brilhante  phalange  regeneradora 
a  que  pertencem  Hintze  Ribeiro,  Júlio  de  Vilhena,  e 
muitos  outros,  publicistas,  economistas,  homens  de  le- 
tras e  de  tribuna,  que  representam  simultaneamente 
a  gloria  e  a  torça  de  um  paiz.  Enérgico,  conciso,  tào 
decisivo  nos  meios  de  acçào  como  prudente  e  hábil  na 
forma.  Fontes  emprega  para  attingir  o  alvo  da  sua 
politica  a  coragem  do  soldado,  a  unidade  medidativa 
do  philosopho  e  o  talento  do  estadista.  Uma  nação  vi- 
sinha  da  Hespanha  e  mais  pequena,  conseguiu  reali- 
sar,  graças  ao  impulso  vigoroso  do  atilado  ministro,,  o 
duplo  ideal  das  monarchias  constitucionaes :  ordem  o 
liberdade.  Fontes  restabeleceu  o  credito  nacional,  tor- 
nando Portugal  um  dos  mercados  públicos  mais  uni- 
versalmente conceituados. 

O  ex-prcsidente  de  conselho  applica  ás  questões  do 
paiz  os  dotes  de  um  orador  politico  de  primeira  oj'- 
dem,  alliando  á  eloquência  a  lucidez  da  argumentação. 

Voz  sonora,  palavra  ardente  e  imaginosa,  vi,L,'or 
na  replica,  fazendo  sobresair  extraordinariomente  a 
placidez  e  correcção  da  altitude.  E'  um  homem  do 
mundo  que  leva  para  o  parlamento  o  seu  bello  ar  pa- 
laciano. Calumniado  um  dia  pelos  seus  adversários 
que  o  increpavam  de  atacar  uma  administração  na 
qual  occupava  um  emprego,  Fontes  respondeu  fria- 
mente :  «Pedi  hontem  a  minha  demissão.» 

O  ministerial  é  í^uperior  n'elle  ao  opposicionista;  o 
poder,  impondo-lhe  a  moderação,  dá  um  novo  presti- 
gio ao  seu  talento.  Ha  todavia  um  ponto  em  que  o  há- 
bil parlamentar  é  inabalável,  é  quando  se  trata  da 
união  ibérica.  Nunca  sonho  politico  teve  um  adversa- 
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rio  mais  ardente,  mais  convicto  e  sobre  tudo  mais  im- 
j)lacavi!l.  Fontes  ò  condecorado  com  a  maioria  das  or- 
dens da  Europa,  c(<mprehendendo  a  Annunciada  o  o 
Tosru)  d'ouro.  E'  al<'in  d'i.sso  conselheiríj  do  Estado  e 
par  do  reino,  tendo  por  conseguinte  esgotado  todas  as 
lionras.  , 

Alludimos  ha  pouco  á  sua  qualidade  de  homem  do 
mundo.  Fontes  ó  niusico  de  primeira  ordem,  cantor 
como  o  prini.-ipe  Poniatowski,  brilhando  nas  salas,  de- 
pois de  brilhar  na  tribuna.  Nenhum  outro  ministro, 
depois  de  lord  Palnierstoii,  foi  lecebido  com  tanta  dis- 
tincçíio  eui  França,  Allemanha  e  Itália,  como  o  esta- 
dista portuguez. 

Viuvo  de  uma  formosa  e  adorável  senhora,  apai- 
xonadamente amada,  que  morreu  de  parto,  um  anno 
depois  do  casada.  Fontes  perdeu  em  seguida  o  seu 
único  filho,  nào  tornando  a  casar-se. 

Depois  da  apologia,  exige  a  imparcialidade  históri- 
ca a  critica,  que  de  resto,  e  a  par  de  tào  brilhantes 
qualidades,  não  pode  senito  exaltal-as  ainda  mai;',  imi- 
tando n'Í3so  as  sombras  que  longe  de  attenuarem  o 
eífeito  o  de  offuscarem  a  luz  de  um  quadro,  nào  ser- 
vem senão  para  realçal-o. 

Fontes  é  um  espirito  scintillante  de  verve  e  um  ca- 
racter emprehendedor  o  activo;  nào  tem  só  admira- 
dores e  partidários;  conta  iim  sem  numero  de  amigos, 
e,  ao  inverío  de  Sócrates,  a  sua  casa  nrio  chegaria 
para  os  alojar.  Mas...,  quem  deveremos  admirar 
mais,  aquelles  que  se  prendem  á  gloria  do  general, 
trahindo  qualquer  interesse,  ou  aquelle  que  inspira 
taes  affeiç(5es  que  pôde  di verti r-se  com  ellas  sem  re- 
ceiar  perdel-as  ou  alteral-asV  Fontes  professa  um 
principio  de  que  raras  vezes  se  afasta.  Cultiva  pouco 
a  intimidade  dos  amigos,  políticos,  bem  entendido,  des- 
lembra as  suas  promessas,  esquece-os,  e  certo  do  en- 
canto que  possue,  como  uma  mulher  bonita,  nào  é 
raro  ouvif-lho  dizer:   c Disponho  da  sua  vontade,  da 
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sua  obediência  absoluta,  olles  suo  meus,  nâo  tenho  ne- 
cessidade de  enipenliar  esforços  para  cunquistal-os.  Se, 
pelo  contrario,  um  inimi<ío  carece  de  protecção,  apoio  ou 
ambiciona  um  fa%'or  qualquer,  o  filho  de  Machiavel  con- 
ccde-Ih'o  immediatamentc,  alimentando  a  esperança  de 
reconduzir  ao  aprisco  a  ovelha  tresmalhada,  lembran- 
do-se  de  certo  que  Deus  prefere  o  pe^cadm*  que  se  ar- 
repende, aos  justos  que  perseveram,  e  tudo  isto  com  a 
franquesa  que  o  caracterisa  e  a  ingenuidade  do  egois- 
rao  inherente  às  iimumeras  paixões  que  inspirou. 

Amigos  dedicados  viram,  em  virtude  desse  syste- 
ma,  aniquilada  a  sua  carreira,  e  entretanto,  o  que  é 
deveras  assombroso,  uào  os  perdeu  todos  ! 

Os  grandes  homens  sào  um  conjuncto  de  contradic- 
ções,  de  qualidades  e  defeitos,  perfeitamente  equilibra- 
dos e  semelhantes  no  seu  aspecto  cambiante  a  um  mo- 
saico variegado.  Citemos  um  exemplo.  Fontes  foi 
casado,  como  já  disse,  com  uma  encantadora  mulher, 
que  morreu  phtysica  pouco  tempo  depois  do  seu  en- 
lace. Este  acontecimento  encerra  uma  recordação  com- 
movedora.  Chegando  ao  derradeiro  periodo  da  doença, 
os  médicos  declararam  que  a  pobre  criança  fó  pode- 
ria salvar-se  se  viajasse  durante  um  inverno  ou  dois  nas 
costas  de  Portugal  ou  se  fosse  ao  Cairo.  Cheio  de  uma 
enorme  esperança,  sem  nada  calcular,  sem  discutir, 
esquecendo  que  níto  era  rico,  Fontes  gastou  grande 
parte  do  seu  património  dispondo,  preparando  e  afor- 
mnseando  o  navio,  a  casa  fluctuante,  que  ia  conduzir 
a  pobre  agonisante.  No  dia  em  que  devia  embarcar, 
falleceu  !  Desde  então,  e  durante  muito  tempo,  tudo  o 
quê  por  qualquer  titulo  lhe  pertencera,  avivando-lhe 
a  memoria  d'esse  infortúnio,  commovia-o  profundamen- 
te :  o  tempo,  os  triumphos,  as  agitações  da  vida  publica, 
nào  apagaram  no  fundo  do  seu  coração  a  lembrança 
poética  e  melancólica  da  sua  joven  companheira:  ex- 
cessivo em  tudo,  nno  houve  desejo  formulado  pelos 
parentes  de  sua  esposa  que  ellc  nao  satisfizesse ;  en- 
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chc-us  de  favores,  nada  lhes  lecusa  e  faz  deasa  reli- 
giiío  do  coraçào  uni  verdadeiro  sacerdócio.  Este  culto 
é  tanto  mais  notável  quanto  roza  a  hi;iloria  quo  Achil- 
les  foi  sempre  bem  succcdido  junto  das  deusas. 

Ainda  um  contra  senso,  sempre  proveniente  da  exu- 
berância de  qualidades  brilhantes  o  generosamente  do- 
tadas. 

Fontes,  que  atira  aos  quatro  ventos  as  riquezas  do 
seu  espirito,  bravura,  génio,  inspirações  grandiosas  e 
utois,  ignora  positivamente  que  se  esses  capitães  sâo 
il limitados  para  clle,  o  opulento,  as  rendas  do  Estado 
nào  ultrapassam  uma  certa  medida  fatal,  podendo 
applicar-se-lhe  as  palavras  do  gascão  a  Luiz  XIV: 
«Cem  escudos  I  nuo  chega  a  ser  um  soldo  por  cada 
victoria  I» 

Dlfficilmento  Portugal  poderia  dar  em  dinheiro  con- 
tado o  equivalente  ao  que  o  seu  faustoso  ministro  dis- 
pende  em  espirito,  actividade  e  concepções  multíplices; 
mas  o  paiz  não  desgostaria  que  este  soubesse  o  valor  do 
metal  sonante  e  nào  continuasse  a  exclamar :  bNHo 
posso  governar  sem  dinheiro.»  Falsearíamos  a  verdade 
se  disséssemos  que  Fontes  é  derrotado,  politicamente 
fallando;  o  que  elle  faz,  de  vez  era  quando,  é  resignar 
o  poder  e  ir  descançar,  lançando  mào  para  o  effeito 
do  primeiro  pretexto,  uma  dor  de  dentes,  por  exem- 
plo, ou  afastando-se,  intencionalmente,  talvez,  só  para 
ser  desejado,  como  as  mulheres  bonitas.  Os  politicos 
sào  sempre,  mais  ou  menos,  caprichosos. 

O  que  é  incontestável,  c  que  António  alaria  Fontes 
Pereira  de  Mello  é  o  primeiro  estadista  de  Portugal. 

Em  resumo,  e  referindo-nos  á  epocha  actual,  a  poli- 
tica dividiu  a  sociedade  portugueza  em  quatro  parti- 
dos absolutamente  distinctos: 

Progressistas. 

Regeneradores. 

Republicanos. 

Legiti  mistas. 
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Occupemo-Dos  dos  últimos. 

Os  legitimistas  sào  os  antigos  miguelistas  chrisma- 
dos. 

Sonham  a  restauração  monarcluca  do  direito  di- 
vino com  todas  as  suas  prerogativas,  erros  e  velhas 
tradições.  A  morte  tem  dizimado  profundamente  as 
suas  fileiras;  os  velhos  desapparecem  e  os  descenden- 
tes, ou  por  necessidade  ou  por  falta  de  convicção, 
abraçam  pouco  a  pouco  o  regimen  constitucional.  Con- 
tam poucos  representantes  no  Parlamento.  O  seu  chefe 
moral — se  acaso  este  titulo  pode  ser  empregado — é 
o  sr.  António  Daun  e  Lorena,  conde  da  Redinha.  O 
seu  verdadeiro  chefe  é  António  Ribeiro  Saraiva,  que 
reside  em  Lí^ndres  ha  mais  de  quarenta  annos.  De- 
pois delles^  poder-se  ha  citar  como  os  mais  notáveis: 
Manuel  Maria  da  Silva  Brus.chy  !  já  fallecido),  Silva  Ra- 
mos, António  Pereira  da  Cunha,  Pinto  Coelho,  etc.  O 
jornal  Xação,  orgào  d'esse  partido,  conta  alguns  reda- 
ctores de  elevado  talento,  taes  como  Fernando  Pedro- 
so e  D.  Jorge  de  Locio. 

Os  republicanos  representam  em  Portugal  o  grupo 
formado  pelas  idéas  liberaes  avançadas,  desde  os  re- 
publicanos moderados  até  aos  socialistas.  Este  partido, 
cumpre  declaral-o,  é  o  menos  numeroso  e  o  mais  mo- 
derno. Xào  começou  realmente  senào  a  partir  de  1870; 
conta  no  seu  grémio  intelligencias  de  primeira  ordem 
e  na  sua  imprensa  militante  pennas  como  as  de  Lati- 
no Coelho  e  Theophilo  Braga.  Tem  apenas  um  repre- 
sentante em  cortes,  o  sr.  Rodrigues  de  Freitas.  La- 
tino Coelho  e  Theophilo  Braga  escrevem  no  Partido  do 
Povo,  Vanguarda  e  outros  periódicos.  Elias  Garcia 
redige  a  Democracia,  que  perfilha  as  idéas  modernas, 
tendo  por  collaborador  Teixeira  Simões.  Poder-se-ha 
também  citar  Oliveira  Martins  e  Anthero  do  Quental, 
que  dirigem  o  partido  socialista. 

Collige-se  d'e.-ta  breve  analyse  histórica  que  era  Por- 
tugal  o   partido  legitimista   tende  a  desapparecer,  á 
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mo(li<l;i  que  o  j);irti(.lo  republicano  nasce  e  desenvol- 
ve-se. 

O  poder  pertence  pois,  cm  parcellas  pouco  mais  ou 
menos  identii-as,  ora  aos  prufjressistaK,  ora  aos  regene- 
radoros.  Debate  su  uma  lueta  politica  entre  esses  dois 
partidos,  mas  lucta  cortez;  o  se  fosse  licito  aventurar 
gracejos  a  ])rop()sito  de  um  assumpto  de  tanta  pondc- 
raç?io,  podor-Ho-hia  dizer  que  os  primeiros  ocoupam 
o  ministério  um  anuo,  cedendo-o  no  anuo  immediato 
aos  seus  adversários,  e  assim  reciprocamente. 

O  duque  d' Ávila  e  de  Bolama. 

O  duque  6  d'esta3  fi^^uras  que  destacam  do  fundo 
sombrio  das  paixões  politicas  que  agitam  o  século,  so- 
bresair.do  por  tal  forma  acima  de  tudo  que  as  rodeia 
que  parecem  formadas  de  uma  essência  diversa.  A  voz 
do  povo,  essa  grande  voz  de  Deus,  assignala-lhes  um 
logar  privilegiado  na  estima  dos  contemporâneos,  per- 
petuando-lhes  a  consideração  publica  atravez  das  flu- 
ctuaçoes  dos  thronos  e  dos  Estados. 

Tal  era  o  duque  d'Avila  e  Bolama.  Tanto  a  sua 
existência  privada  como  a  sua  vida  politica  distin- 
guiam-se  pela  mesma  invariável  divisa:  Patriotismo, 
trabalho j  honradez. 

São  esses  os  degraus  pelos  quaes  elle  chegou  á  ele- 
vada posiç.no  que  occupnu  em  Portugal.  Quando  a 
uma  intelligencia  excepcitmalmente  lúcida  se  reúne 
uma  vontade  enérgica,  nào  ha  obstáculos  que  de  an- 
temão não  sejam  vencidos. 

Dove-sc  á  iniciativa  do  duque  d'Avila  grande  nu- 
mero de  leis,  adoptadas  pelas  camarás  ;  entre  outras, 
a  que  proliibiu  a  agiotagem  do  papel  moeda,  em  1849; 
as  que  melhoraram  a  cobrança  dos  impostos  das  al- 
fandegas, ctc. 

Todos  os  actos  do  duque  revelam  um  grande  amor 
pelo  povo  e  pelos  seus  legitimos  interesses.  Notável  ora- 
dor em  face  de  qualquer  questão  politica,  a  sua  dicçrio, 
nem  sempre  absolutamente  nitida,  nào  prejudicava  to- 
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dftvia  a  sua  argiimentaçílo,  profundamente  lógica. 
Loj^o  que  o  duque  tomava  a  palavra,  o  seu  auditório 
escutnva-o  respeitosamente ;  essa  homenagem  era  es- 
pecialmente devida  á  extrema  consideraçito  que  elle 
gosava  era  todos  os  partidos.  (Jm  dos  pontos  í»alientes 
do  caracter  do  duque  d'Avila  era  a  elevação  do  seu 
espirito  o  uma  generosidade  natural  que  o  impellia  a 
perdoar  as  oftensas;  dotado  de  uma  tolerância  inexce- 
divel,  o  illustre  estadista  respeitava  as  opiniões  dos 
seus  adversários,  mesmo  as  mais  extremas,  com  tanto 
que  fossem  sinceras. 

Entre  as  diversas  fracções  que  disputam  reciproca- 
mente o  poder  em  Portugal,  o  duque  d'Avila  soube 
conquistar  amigos  dedicados  e  partidários  convictos. 
Sustentado  a  principio  unicamente  pelo  prestigio  da 
sua  honradez  tào  incontestável  como  incontestada, 
conseguiu  ainda  assim  fazer  adoptar  pelas  camarás 
reformas  importantes  e  levantar  o  credito  financeiro 
do  seu  paiz.  A  sua  intelligencla  e  estudos  habilita- 
vam-no  a  desempenhar  as  missões  mais  difficeis,  não 
faltando  nunca  com  o  bcu  valioso  auxilio,  sempre  que 
os  interesses  do  paiz  o  exigiam.  Foi  elle  o  encarrega- 
do, em  1865,  de  estudar  a  questão  da  propriedade  da 
ilha  de  Bolama,  de  que  a  Inglaterra  se  apoderara  á 
viva  força. 

Não  era  fácil  de  resolver  essa  questão  erriçada  de 
innumeras  difficuldades.  A  Inglaterra  não  abandona 
a  presa  de  que  uma  vez  se  apoderou,  entretanto,  gra- 
ças ao  estudo  profundo  que  o  duque  d'Avila  applicou 
a  este  importante  negocio,  de  tal  maneira  provou  elle 
08  direitos  de  Portugal,  que  o  governo  americano,  no- 
meado como  arbitro  para  decidir  a  questão,  resolveu-a 
a  favor  de  Portugal,  affirmando  os  seus  direitos  ira- 
prescri])tiveis  á  posse  da  ilha  de  Bolama,  que  a  In- 
glateiTa  lhe  restituiu.  O  titulo  de  duque  de  Bolama 
foi-lhe  dado  em  recompensa  d'este  triumpho  diplomá- 
tico. 
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'  O  duque  d'Avila,  depois  do  abandonar  a  presidên- 
cia (lo  conselho  em  1871,  foi  de  novo  encarrej^ado  da 
or^^^atiisa^-ào  do  niinisterio,  em  fevereiro  ou  marro  de 
1877,  substituindo  Fontes.  Esta  mudanr-a,  ou  antes 
esta  permutayào,  é  conhecida  em  Portugal  sob  a  desi- 
gna(j'i\o  de  dor  de  dtntvs  do  sr.  Fontes. 

Fontes  possuia  a  confiança  da  coroa  e  uma  grande 
maioria  nas  duas  camarás;  mas  o  ministro  da  fa- 
zenda, António  de  Serpa,  viase  reduzido  á  expressão 
simples  da  sua  voz  para  defender  o  sustentar  as  suas 
medidas  financeiras.  A  maioria  votava  sempre  a  favor 
do  governo  presidido  pelo  sr.  Fontes.  Entretanto,  ne- 
nhum orador  pedia  a  palavra  para  apoiar  o  seu  voto,  de 
sorte  que  António  do  Serpa,  taiigado  de  lutar  sosinho, 
tendo  de  aÔVontar  a  opposiçào  nas  duas  casas  do  Parla- 
mento, quiz  absolutamente  retirar-se.  Ao  mesmo  tempo 
Fontes  continuava,  segundo  se  dizia,  a  soíírer  dores  de 
dentes,  e  as  maiorias,  em  vista  da  prolongada  ausência 
do  seu  chefe  na  camará,  esfriavam  sensivelmente.  O 
ministério  pediu  a  demissão.  O  marquez  d'Avila  or- 
ganisou  um  ministério,  que  foi  apoiado  pelos  Regene- 
radores e  progressistas  em  nomo  da  moralidade,  e  eco- 
nomia. No  anno  seguinte,  1878,  os  regeneradores,  re- 
unidos de  comnmm  accordo,  combateram  o  ministério 
Ávila  e  determinaram  a  sua  queda  em  seguida  a  uma 
votação  que  teve  logar  ás  8  horas  da  noite.  O  duque 
desceu  da  presidência  pela  escada  da  camará.  E  ex- 
tremamente curioso  notar  que  no  voto  que  decidiu  a 
sorte  do  gabinete  Ávila,  dez  ou  doze  empregados  de 
coníiança  votaram  contra  os  seus  ministros !  Este  fa- 
cto é  frequente  no  parlamento  portuguez,  mas  nem  por 
isso  é  menos  original.  O  ministério  F'ontes  subiu  ao 
poder  para  cair  de  novo  no  anno  immediato,  1879,  a 
despeito  de  possuir,  facto  realmente  extraordinário, 
uma  maioria  esmagadora  e  a  confiança  absoluta  do 
rei.  Esquecia-me  dizer  que  em  1878,  tendo  o  prínci- 
pe real  attingido   a   idade  de  quatorze  annos,  (artigo 
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79  da  Carta)  prestou  juramento,  na  qualidade  de  her- 
deiro presuniptivo  da  coroa,  e  em  presença  do  marquez 
d'Avila,  presidente  da  camará  du.s  pares,  a  quem  o 
nionarcha  conferiu,  por  essa  oecasiào,  o  titulo  de  du- 
que. Ávila  assumira  a  presidência  da  camará  dos 
pares  em  seguida  á  demissão  do  fallecido  duque  de 
Loulé.  (*) 

Esboçamos  a  vida  politica  do  duque  d'Avi]n,  con- 
sagremos agora  algumas  palavras  ao  seu  lar,  foco  de 
todas  as  aspirações  nobres  e  elevadas. 

Nada  de  mais  alegre  e  patriarchal  do  que  o  at  ho- 
me do  duque.  A  duqueza  d'Avila  era  mais  do  que  a 
sua  companheira,  era  o  seu  collega;  e  nào  será  este  o 
melhor  elogio  que  se  possa  dirigir  a  uma  mulher,  em 
relação  a  uma  epocha  tào  frivola  como  a  nossa  ?  A 
sua  caridade  é  proverbial.  A  preoccupaçào  dominan- 
te da  duqueza  é  praticar  o  bem  sem  ruido  nem 
ostentação.  O  seu  culto  pelo  marido  era  tão  com- 
movente   como  respeitável.    Dotada    de   uma    simpli- 


(*)  Eis  o  que  reza  a  historia  a  tal  reípeito.  Parece  que  se  preparara 
uma  revolução  que  deveria  rebentar  no  dia  24  de  julho,  por  occasião  dos 
feítejo?  commemorativos  de  2í  de  julho  de  18IJ3.Fizcram-se  varias  pri- 
sões, entre  outras  a  de  um  pobre  diabo  a  quem  atlribuiram  um  ofBcio 
extravagante,  exercido  ordinariamente  pela»  velhas  hetairas,  retiradas 
da  circulação.  Esse  homem  tinha  a  alcunha  do  Casacão.  Ao  mesmo  tempo 
procurava-se  por  todos  os  lados  o  marquez  de  Angcja,  par  do  reino,  mi- 
nistro em  19  de  maio  de  1870,  já  fallecido.  O  marquez  dcsapparecera.  O 
governo  quiz  intentar-lhe  um  processo  por  contumaz.  Era  preciso  para  isso 
convocar  a  camará  dos  pares.  A  lei,  porém,  não  era  suflicientemente  ex- 
plicita com  respeito  á  convocação  das  curtes  para  julgar  um  dos  seus 
membro.'* ;  o  duque  de  Loulé  sentiu  escrúpulos  constitucionaes,  que  Ávila 
parecia  partilhar,  instigando-o  esse  facto  a  resignar  o  poder.  O  rei  ac- 
ceitou  a  demissão  e  chamou  o  duque  dWvila.  Este,  dominou  os  seus  es- 
crúpulos pessoaes  e  decidiu-se  a  presidir  á  camará  convocada  e  consti- 
tuída em  tribunal.  Depois  de  algumas  sessões  infructiferas,  feitas  na  au- 
sência do  corpo  de  de!ictr>,  a  camará  encerrou  os  seus  trabalhos  que 
não  atlingiram  nenhum  resultado  senão  o  de  alimentar  por  alguns  dias 
a  curiosidade  do  povo  e  a  bacharelice  dos  novelleiros. 
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cidadu  oxtreiíia  o  de:  uma  benuvolcncia  encantado- 
ra, a  duqueza  tem  o  segredo  de  nJ\o  despertar  nun- 
ca a  emulaçrio  das  mulheres,  que  lhe  perdoam  de  bom 
grado  as  sympathias  o  amisaded  que  inspira.  Nào  será 
ossa  a  sua  mais  completa  apologia?  A  t^aJa  dos  du- 
ques d'Avila  era  uma  das  primeiras  salas  diplomáti- 
cas de  1'ortugal.  (*) 

Anthcro  do  Quental,  nasceu  na  ilha  de  S.  Miguel 
em  1840,  e  formou-so  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra. 

Publicou,  era  1863,  um  poema  ultra-idealista  com 
o  titulo  de  Beatriz,  o  mais  tarde  as  Odes  modernas. 
Tem  coUaborado  em  grande  numero  de  jornaes,  advo- 
gando invariavelmente  o  principio  socialista.  Anthero 
do  Quental  symbolisa  na  opinião  publica  as  idéas  mais 
avançadas. 

Casal  Ribeiro  (José  Maria,  conde),  bacharel  em  di- 
reito pela  Universidade  de  Coimbra.  Pouco  tempo  de- 
pois de  concluir  os  seus  estudos,  nascia  em  Portugal 
o  partido  da  2'cfieneraçao,  no  qual  se  filiou. 

Por  occasião  das  eleições  de  1851,  foi  eleito  depu- 
tado, distinguindo-se  logo  pelos  seus  discursos  sobre 
questões  de  fazenda,  questões  que  n'essa  epocha  agi- 
tavam vivamente  a  camará,  terminando  pela  sua  dis- 
solução. Em  185G,  os  eleitores  de  Lisboa  manda- 
ram-n'o  á  camará,  filiado  no  grupo  opposicionista, 
confiando-lhe  a  missão  de  derrotar  o  ministério  presi- 
dido pelo  duque  de  Loulé.  O  novel  deputado  justifi- 
cou plenamente  a  confiança  que  inspirara,  revelando 
durante  essa  legislatura  os  dotes  brilhantes  do  seu  es- 
pirito. 

Casal  Ribeiro  é  um  homom  de  talento  tao  original 
como  incontestável.  O  seu  physico  tem  o  defeito  iden- 


(#)  O  duque  d'Avila  falleceu  no  dia  3  de  m.iio  de  1881,  depois  de 
e^criptas  estas  paginas. 
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tico  ao  que  prejudicava  Thiers;  é  tão  baixo  que  des- 
apparece  em  parte  por  dctraz  da  tribuna.  Resgata  to- 
davia a  pequenez  do  corpo  pela  elcvar-ào  do  espirito, 
pela  nitidez  das  inflexões,  pela  attitude  e  pela  palavra 
accentuada  e  sarcástica.  A  sua  eloquência  sem  ser 
grandiosa,  é  sempre  correcta,  despretenciosa  e  isenta 
de  recames  supérfluos.  Falia  lentamente,  pausada- 
mente, mas  tem  uma  facilidade  extrema  na  replica,  o 
é  adversário  perigoso,  porque  os  golpes  que  vibra  fe- 
rem sempre  e  sào  por  vezes  envenenados.  Casal  Ri- 
beiro coUaborou  no  jornal  a  CivilisaçSo  e  em  vários 
outros. 

Actualmente  é  embaixador  em  Madrid,  onde  foi  re- 
cebido com  grandes  testemunhos  de  sympathia. 

António  de  iStrpa,  depois  de  estudar  mathcmatica 
em  Coimbra,  deixando  memoria  brilhante  nos  fastos 
da  Universidade,  veiu  residir  em  Lisboa,  redigindo, 
juntamente  com  Latino  Coelho,  o  jornal  Pharol. 

Assentando  praça  no  regimento  como  simples  sol- 
dado, se  me  permittcm  o  simile,  saiu  general.  Em 
1848  foi  nomeado  por  concurso  professor  de  mathcma- 
tica da  Eschola  Polytechnica. 

Escrevendo  com  singular  facilidade,  o  seu  estylo  é 
brilhante  e  humoristico.  Fundou  o  jornal  o  Paiz  e 
foi  mais  tarde  redactor  principal  do  Portvguez  e  da 
Opinião.  Publicou  igualmente  um  volume  de  poesias, 
contendo  algumas  notáveis,  embora,  por  vezes,  um 
pouco  araaueiradas.  Entre  as  primeiras,  que  Voltaire 
ou  Parny  nào  engeitariam,  indicarei  o  dueto  de  amor 
entre  um  joven  pagem  e  uma  maliciosa  castellã. 

António  de  Serpa  cultivou  também  o  género  dramá- 
tico, escrevendo  uma  imitação  da  Dalila  de  Feuillet,  e 
pouco  tempo  depois  uma  interessante  comedia  origi- 
nal em  3  actos,  intitulada  Casamento  e  despacho.  An- 
tónio de  Serpa  falia  francez  como  um  parisiense  do 
bouJevard,  o  que  succcde  de  resto  á  maioria  dos  seus 
compatriotas.  Em   18Õ6,   Serpa  foi  eleito  deputado. 
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Nilo  obstante  possuir  uma  voz  fraca,  mal  sustentada 
por*  uiu  gosto  contrafeito  o  hesitante,  tem  todavia  o 
seu  logar  niarcaflo  como  orador,  visto  que  nTio  íalta 
vigor  á  sua  argumentação,  traiismittindo  por  isso  fa- 
cilmente a  quem  o  escuta  o  ardor  das  suas  convicç5e8. 
Uma  das  qualidades  inapreciáveis  d'e8to  orador  é  a 
impassibilidade.  Nas  discussões  mais  violentas  con- 
serva o  sangue  frio  e  nao  perde  nunca  a  presença  de 
espirito. 

Nomeado  ministro  das  obras  publicas,  em  1859, 
António  de  Serpa  tem  feito  parte  de  quasi  todos  os 
ministérios  regeneradores. 

António  Rodrigues  Sfimpaio. 

E  um  dos  homens  cujo  nome  p(kle  figurar  no  alto 
do  catalogo  dos  estadistas  portuguezes.  Sampaio  nas- 
ceu em  S.  Hartholoraeu  do  Mar,  no  dia  25  de  julho 
de  18t)().  E  pois  um  veterano  das  lutas  politicas  do 
seu  paiz.  Encetou  os  <  studos  em  1821,  no  con- 
vento dcs  frades  carmelitas  do  Vianna,  em  virtude 
de  o  terem  destinado  á  carreira  ecclesiastica.  Atirou- 
se  denodadamente  ao  latim  e  terminou  as  suas  huma- 
nidades em  1<S25.  António  Rodrigues  Sampaio  con- 
servou d'esse  tempo  a  predileçrio  latinista.  Conhece  o 
latira  admiravelmente,  adora  Horácio  e  nào  cessa  de 
o  ler.  Em  i.S:28,  suspeito  do  liberalismo,  prende- 
ram-no  na  sua  teri-a  natal.  Renunciando  mais  tarde  á 
tonsura,  estudou  direito,  podendo  ter  sido  um  hábil 
iurisconsulto.  Es.--es  estudos  auxiliaram-no  em  muita 
maneira  durante  a  sua  carreira  politica. 

Em  1832,  Sampaio,  tanto  por  couvicçHo  como  pelo 
rancor  que  nutria  contra  a  tyrannia  de  que  fora  vi- 
ctima,  alistou-.se  no  Porto  no  batalhão  dos  voluntários 
da  rainha,  servindo  até  á  conclusão  da  guerra.  A  car- 
reira militar,  porém,  nào  lho  sorria  mais  do  que  o  sa- 
cerdócio ;  solicitou  por  conseguinte  um  logar  modes- 
tíssimo na  administração  das  alfandcg.is,  o  qual  obte- 
ve. Era   preciso  viver.   Entrou  entào  na  redacção  da 
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6entinella  da  liberdade,  jornal  que  se  publicava  no 
Porto,  onde  o  encarregaram  da  traducção  dos  jortaeâ 
estrangeiros.  Sampaio  aprendera  na  prisào,  francez  e 
inglez.  Mais  tarde  oceupou  o  logar  de  redactor  prin- 
cipal, crcando  um  jornal  de  opposiç.rio  verdadelra- 
ra"nte  temivel. 

Este  facto  attraiu  para  elle  a  attençào  du  publico,  e 
cm  1836,  triíimphando  a  opposiçào  que  clle  sustenta- 
ra, Sampaio  toi  nomeado  secretario  do  governador  ci- 
vil de  Bragança. 

Em  1839  recebeu  a  nomeação  de  governador  civil 
de  Castello  Branco,  sendo  pouco  tempo  depois  exone- 
rado á  ordem  do  ministro  do  reino,  Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalhães,  de  quem  mais  tarde  foi  amigo  e  col- 
laborador  intelligente  e  utilissimo. 

Sampaio  regressou  a  Lisboa  e  entrou  para  a  redac- 
ção da  Revolução  de  setenihro,  fundada  por  José  Este- 
vão. Quando  este  se  exilou  voluntariamente,  depois 
dos  acontecimentos  de  1  54i,  Sampaio  ticou^  á  testa  do 
jornal,  dirigindo-o  com  superior  talento.  E  d'ahi  que 
data  a  sua  reputação,  a  fama  que  o  indigita  como  o 
primeiro  escriptor  politico  de  Portugal. 

Em  1846,  o  duque  de  Palmella,  encarregado  de  or- 
ganisar  ministério,  oíforeceu  a  Sampaio  o  logar  de 
secretario  geral  do  governo  de  Lisboa.  Nào  que- 
rendo elle  separar-se  dos  seus  amigos,  recusou.  De 
1847  a  líòl  combateu  successivamente  todos  os  gabi- 

nctGS» 

Em  1859,  acceitou  do  ministério  presidido  pelo  du- 
que da  Terceira  o  titulo  e  o  logar  de  conselheiro  do 
tribunal  de  contas.  Desde  1851  até  á  época  actual, 
Sampaio  tem  sido  sempre  eleito  deputado,  represen- 
tando por  vezes  na  camará  a  índia  portugueza.  Alem 
d'isso  tem  exercido  repetidas  vezes  o  logar  de  minis- 
tro do  reino,  e  ultimamente  o  de  presidente  de  conse- 
lho. Escreve  com  extraordinária  facilidade  e  sempre 
cora  irreprehensivel  correcção.  Nào  é  um  orador;  a  pen- 


voL.  n. 


14 


212  '  PORTUGAL  DE  RELANCE 


na  r.  luuito  hupcrior  á  palavra;  mas  ú  iiin  lioniein  po- 
litico do  uma  cxpciieneia  iutallivol. 

Bernardo  de  tíá,  vmrqnez  de  Sá  da  Bandeira. 

Comf;n<ju  a  sua  carreira  militar  cm  1810,  como  ca- 
dete cm  um  rcgimentí»  de  cavallaria.  A  partir  de 
1828  poz  a  sua  espada  ao  nerviço  das  idéas  liberaes 
e  foi  ao  Brazil  ottorecor  os  seus  serviços  ao  impera- 
dor D.  Pedro,  a  propósito  da  expedição  do  que  es- 
tava dependente  o  triumpho  do  partido  liberal.  No- 
meado barào  da  Bandeira,  recebeu  cm  18)i8  o  titulo 
de  condo,  por  occasiào  áv  dirigir  a  pasta  da  marinha. 
Enviado  em  ISoU  a  Londres,  na  qualidade  do  embai- 
xador extraordinário,  incumbido  do  representar  o  go- 
verno portuguez  na  ceremonia  da  coroação  da  rainha 
de  Inglaterra,  desempenhou  ahi  um  papel  militar  c 
politico  importantissimo,  especialmente  em  relação  aos 
acontecimentos  de  18^6.  Era  um  caracter  estimável 
6  estimado. 

Joaquim  António  d'A(juiar. — Nasceu  em  Coimbra 
em  1792,  distinguindo  se  ahi  pelos  seus  triumphos  es- 
colares. Durante  os  annos  de  1808,  1809  e  1810,  ten- 
do-se  alistado  como  voluntário,  combateu  contra  os 
francezes  que  invadiram  Portugal.  As  suas  opiniões 
liberaes  suscitaram-lhe  perseguições  durante  o  período 
movimentado  de  1820  a  183;^.  Em  1832  pelejou  a  fa- 
vor das  liberdades  nacionaes,  sendo  nomeado  ministro 
da  justiça  em  1834,  logar  que  exerceu  de  novo  em  1836. 
Reeleito  deputado  em  1841,  assumiu  em  seguida  a 
presidência  de  conselho,  dirigindo  a  pasta  do  reino  e 
resignando  o  poder  em  1842.  Successivamente  hon- 
rado pelo  mandato  dos  eleitores  até  1851,  foi  n'es8a 
epocha  elevado  á  dignidade  de  par  do  reino. 

Costa  Cabral.  —  Nasceu  em  1803,  na  província, 
da  Beira  e  foi  agraciado  cora  o  titulo  de  conde  de 
Thomar,  em  184á.  E  um  homem  de  grande  mereci- 
mento, mas  de  uma  ambição  ainda  maior. 

Eleito  membro  da  camará  dos  deputados  em  1835, 
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6t>treiou-se  —  como  a  maioria  dos  poli  ticos  portu^j^uczes 
—  guerrcíindo  vivamente  o  governo  de  D.  Maria  II.  (») 

Chamado  ao  ministério  em  1839,  e  de  poése  do  po- 
der, mudou  de  táctica,  mostrando-se  incomparavel- 
mente mais  reaccionário  do  que  esses  que  combatera 
anteriormente.  Desde  então,  senhor  da  situação,  sub- 
metteu  o  paiz  a  uma  serie  de  medidas  vexatórias,  in- 
fringindo mesmo  as  liberdades  garantidas  pela  carta  o 
restabelecendo  a  censura.  Os  rigores  tbram  do  tal  or- 
dem que  o  povo  sublovou-se,  o  sangue  correu  e  Costa 
Cabral  íbi  expulso  do  poder  em  1846,  refugiando-se 
em  Hespanha. 

Apesar  d'isso,  decorridos  três  annos,  Costa  Cabral 
subiu  de  novo  á  presidência;  mas  dois" annos  depois 
d  essji  restauração  da  sua  fortuna,  declarou-se  rivali- 
dade entre  elle  e  Saldanha ;  o  duque  provocou  uma 
insurreição  terrível,  ijue  deu  em  resultado  a  queda  do 
ministério.  Banido  definitivamente  da  politica  mili- 
tante, só  muito  tarde  regressou  á  pátria,  occupando  o 
seu  logar  na  camará  dos  pares,  mas  abstendo-se  de 
intervir  na  lucta  dos  partidos.  Costa  Cabral  foi  o 
chefe  do  partido  dos  cartistas,  vulgarmente  conhecido 
pela  designação  de  cahralistas. 

Manuel  Maria  da  Silva  Brnschy.  —  Espirito  cava- 
lheiresco e  coraçào  dedicado.  Bruschy  nasceu  dois  sé- 
culos depois  da  epocha  em  que  deveria  ter  vindo  ao 
mundo.  Deslocado  entre  os  homens  do  seu  tempo,  pos- 
suindo um  caracter  elevado,  appareceu  em  1820,  mas 
8Ó  em  1830,  e  especialmente  em  1831,  é  que  a  sua  in- 
dividualidade destaca  brilhantíssima  na  Universidade 
de  Coimbra.  A  revolução  que  desthronou  D.  Miguel, 
atacando  o  principio  da  legitimidade,  de  que  elle  era 
partidário  ardente  e  convicto,  obrigou-o  a  expatriar- se. 

Em  1837,  Bruschy  achava-se  em  França  e  seguia 


(*)  Cosia  CaLral  '.onquistou  a  popularidade  em  consequência  de 
pertencer  a  um  club  que  dele-^lava  a  rainha. 
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unr  cnrso  na  faculdade  do  medicina.  Mas  os  aconteci- 
mentos que  occorriam  cntilo  em  lleHpanha,  obriga- 
ram o'  a  abíúidonar  os  estudos,  correndo  a  nlistar-se 
nas  fileiras  doí  carlistas,  cujas  idéas  c  opínirJos  parti- 
lhava. Knvolvido  na  j)el('ja,  combateu  ao  lado  d'elle8 
até  ao. derradeiro  .instante,  «endo  ferido  gravemente  e 
nao  regressando  :\  França  seuio  com  Cabrora,  quando 
a  prolpngaçào  da  lucta  se  tornou  impossivel.  Keco- 
Ihendo  mais  tarde  á  pátria,  Bruschy  voltou  para  a 
Univôrsidade.  Em  1849  deu  no  Grtmio  litternrío  um 
curso  de  historia  do  direito  romano,  onde  revelou  to- 
dos us  recursos  da  sua  vasta  erudição.  Mamiol  Ma- 
ria da  áilva  Bruschy  occupou  na  imprensa  legitimista 
ura  logar  distincto. 

José  Estevão.  —  Nasceu  em  1811.  Contando  apenas 
26  annos,  isto  é,  em  1837,  foi  eleito  deputado  e  as- 
signalou  o  seu  logar  na  camará.  Mas  só  nos  debates 
parlamentares  de  \S'òQ  e  1840  é  que  teve  occasião 
de  manifestar  a  superioridade  dos  seus  recursos. 

O  discurso  patriótico  e  humanitário  pronunciado  por 
occasião  da  questão  Charles  et  Georqes^  illuminou-lhe 
o  nome  com  os  prestigies  de  uma  popularidade  mere- 
cidissinja.  A  elevação  e  clareza  do  pensamento,  a  lu- 
cidez da  opinião,  o  alcance  do  raciocinio,  os  raptos  da 
eloquência  attingiram  n'essc  dia  o  zenith,  onde  nflo 
chegou  sempre,  bastando  todavia  um  momento  su- 
premo para  consagrar  um  orador. 

Em  1840,  José  Estevão  sustentou  contra  Garrett  um 
debate  parlamentar  violentissimo,  levando-o  do  venci- 
da, triumpho  tanto  mais  glorioso  quanto  o  adversário  era 
temivel.  Toda  a  sua  vida  combateu  armado  d'este  prin- 
cipio: que  tudo  deve  fazer-se  para  a  nação  e  pela  nação. 

Taes  são  cm  resumo  e  de  relance,  consoante  o  pla- 
no adoptado,  as  principaes  individualidades  perten- 
centes aos  (juatro  partidos  que  representam  a  politica 
em  Portugal. 

Fim. 
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